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ATOS DO GOVERNO 

C>,

DECRETO-LEI N.° 7.466 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

Altera dizposiçães do Decreto-lei n.° 6.739, de 26 de julho de 1944 e dá
outras providências

O Presidente da Repúb:ica, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 -- No Docreto-lei n.° 6.739, de 26 de julho de 1944, são fei-
tas as seguintes modificações:

o
a) — O parágrafo 1. 0 do art. 3. 0 passa a ter a seguinte redação:,

"Para os efeitos deste artigo as autoridades municipais arbi-
trarão o valor locativo, do todo ou das partes do imóvel a ser alu-
gado, tomando por base o valor do custo do imóvel, dentro de dez
dias contados da expedição, do "habite-se", e sob pena de suspensão,
por igual prazo, dos funcionários que derem causa à demora"

b) — A letra e do art. 8.° fica assim redigida:

"Se a pessoa física ou jurídica, proprietária, necessitar do imó-
vel para o seu próprio uso, ou de seu ascendente ou descendente, ou
ainda tratando-se de institutos ou caixas, proprietárias de imóveis
destinados aos seus mutuários, quando os exigirem para o próprio
uso desses mutuários ou associados que sejain os promitentes com-
pradores dos aludidos imóveis, caso em que o inquilino deverá ser
notificado".

c) — O art. 9. 0 passa a Cr a seguinte redação:

"As casas, apartamentos ou lojas que ' estiverem fechados por
mais de 60 dias, ficarão sujeitos à locação, desde que haja preten-
dente que ofereça como garantia a importância correspondente a
três meses de alugueres.

i4 1. 0 O cálculo da locação será feito pelas autoridades mu-
ricipais competentes, tomando-se por base o valor anterior de loca-
ção ou proporcional ao valor do custo do imóvel nos termos do § 1.0
do art. 3.° dc Decreto-lei r n.° 6.739.

§ 2. 0 Recusando-se o proprietário a efetuar a locação, incor-
rerá nas penas do art. 3.° do Decreto-lei n.° 869 de 18 de novem-
bro de 1938".

Art. 2.° O pedido, feito pelo proprietário, de uns dos seus imóveis lo-
cados, para seu uso ou de seu ascendente ou descendente, não poderá repe-
tir-se senão decorridos dois anos, mesmo que se trate de outro imóvel.

Parágrafo único — A disposição dèste artigo aplica-se aos processos ju-
diciais em curso, sendo nulas as notificações anteriores à data deste Decreto,
desde que feitas com violação do preceito nele estabelecido.

Art. 3. 0 É assegurada a prorrogação, pelo prazo .de dois anos, da loca-
ção de imóvel ocupa-lo por serventia ou oficio de Justiça.

Art. 4. 0 O prazo a que se refere o art. 1.° do Decreto-lei n.° 6.739
fica prorrogado até 31 de avisto de 1946.

Art. 5.0 Este Decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 19 ,'.5, 124.° da Independência e 57.0 da
República.

GETULIO VARGAS.

Agarnemnon Magalhiss

DECRETO-LEI N.° 7.467 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

Extingue o Departamento de Educação Fisica da Marinha

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta.

Art. 1.0 Fica entinto o Departamento de Educação Física da Marinha,
criado pelo Decreto-lei n.° 2.296, de 10 de junho de 1940.

Art. 2. 0 Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.0 da
República.

GETULIO VARGAS.

Henrique A. Guilhem.

DECRETO-LEI N.° 7.468 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

Altera a carreira de Fiscal de Plantas Têxteis do Quadro Suplementar

do Ministério da Agricultura

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 Fica alterada, conforme a tabela anexa, a carreira de Fiscal
de Plantas Têxteis, do Quadro Suplementar do Ministério da Agricultura.

Art. 2. 0 Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

QUADRO SUPLEMENTAR

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm.	 Classe
de
	 Carreira ou cargo	 ou

cargos	 padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de..

cargos

Classe
Carreira ou cargo	 ou

padrão

Exce-
Vagos
	

Observações
dentes

1

10

16

1

Fiscal de Plantas
Têxteis

Fiscal de Plantas
Têxteis 	

Fiscal de Plantas
Têxteis 	

I Fiscal de Plantas
Têxteis...	 	

G

E

1

10	 	

16	 	

Fiscal de Plantas
Têxteis 	

G

E

28 32 4

Os cargos va-
gos serão pro-
vidos com re-
cursos da c/c.
do Quadro.

DECRETO-LEI N.° 7.469 — DE 17 DE ABRIL DE 1945

Outorga à Companhia Brasileira de Energia Elétrica, com sede na Capital
Federal, concessão para aproveitamento progressivo de energia hidráulica
existente nos rios Prêto, nos Municípios Três Rios, Petrópolis e Tere-
sópolis, e Piabanha, no Município de Três Rios, todos no Estado do Rio
de Ja—iro, e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e nos termos do art. 164 do Código de Águas

"hs

	

	 (Decreto n.° 24.643, de 10 de julho de 1934), e de acordo com a Lei Cons-
titucional n.° 6, decreta:

Art. 1.° Por medida de conveniência pública, é outorgada à Companhia
Brasileira de Energia Elétrica, com sede na cidade do Rio de Janeiro, res-
peitados os direitos de terceiros, anteriormente adquiridos, concessão para o
aproveitamento progressivo da energia hidráulica existente nos rios Preto e
Piabanha, nos Distritos de Areal e Bemposta, do Município de Três Rios, no
Distrito de Paranaúna, no Município de Petrópolis, e nos Distritos de Pa-
quequer Pequeno e Nhunguaçu, no Município de Teres6polis, todos no Estado
do Rio de Janeiro:

§ 1.0 A energia hidráulica será aproveitada pela construção sucessiva das
seguintes usinas e represas:

Cãss, a) usina e represa do Areal, com obras nos distritos de Areal e Bem-
posta, Município de Três Rios, e no distrito de Paranaúna, no Município de
Petrópolis;

-b) represa de Duas Vendas, abrangendo terras nos distritos de Peque-
quer Pequeno, Nhunguaçu e Teresópolis, no Município de Teresópolis;

c) usina e represa Julioca, no Distrito de Areal, do Município de Três
Rios;

d) usina e represa de Ponte Nova, com obras no Distrito de Paranaúna,
no Município de Petrópolis, e no Distrito de Paquequer Pequeno, no Município
de 'Teresópolis.

§ 2.° Por portaria do Ministro da Agricultura, na ocasião da aprovação
dos respectivos projetos, serão determinada; a altyra- de queda a aproveitar,
bem como a descarga e a potência concedidas em cada um dos aproveita-
mentos, que prevêem usinas, sendo a potência alterada depois da construção
da represa de Duas Vendas.

§ 3.° Essa portaria fixará também, de modo definitivo, a altura de queda
e a descarga atulmente aproveitadas nas usinas em exploração de Alberto
'nitres, no rio Piabanha, e Fagundes, no rio Fagundes.

# 4•° O. aproveitamento destina-se à produção, transmissão, transforma-
ção e distribuição de energia elétrica para serviços públicos, pura serviços de
utilidade pública e para comércio de energia nus Cidades e Municípios de
Niterói, Petrópolis, São Gonçalo e Magé.

Art. 2.° A titulo de exigências preliminares previstas no art. 158 do
Código de Águas, que deverão ser cumpridas integralmente, sob pena de ficar
de nenhum efeito a presente concessão, a interessada obriga-se a:

I — registrar o presente título na Divisão de Águas, dentro do prazo
de trinta (30) dias após a publicação;

II — apresentar, em três vias, dentro do prazo de três (3) meses, con-
tado da data do registro deste decreto-lei na Divisão de Águas, para o pro-
jeto da primeira etapa, e contado da data em que se verificarem as condições
previstas no art. 30 creste decreto-lei, para os demais projetos

a) dados sabre o regime dos cursos de água a aproveitar, principal-
mente cs relativos à descarga de estiagem e à de cheia, bem como a variação
de nível de água a montante e a jusante das fontes de energia a aproveitar;

b) planta, em escala razoável, da área onde se fará o aproveitamento
de energia, abrangendo ai parte atingida pelo remanso da barragem, e perfil
do ria a montante e a jusante dos locais do aproveitamento, diagrama de
Ripll e cálculo da acumulação;

c) método de cálculo das barragens, projeto, epura e justificação do
tipo adotado; dados geológicos relativos ao terreno em que será construída
a barragem; cálculo e dimensionamento da tomada de água e do canal de
derivação; seções longitudinais e transversais,, orçamento, disposições que asse-
gurem a conservação e livre trânsito dos peixes; chaminé de equilíbrio, cálculo,
projeto e orçamento;

d) ccndutos forçados; cálculos e justificação, do tipo adotado, planta e
perfil com tôdas as indicações necessárias e observância das escalas seguintes:
para as plantas, um por duzentos (1/200), para os perfis, horizontal, um por
duzentos (1/200) e vertical um por cem (1/100), cálculo e desenho do as-
sentamento e fiwu-ção dos blocos de ancoragem, orçamento;

e) edifício da usina: cálculo, projeto, ' orçamento; turbina: justificação
do tipo adotado, seu rendimento em cargas diferentes, em múltiplos de 1/4
ou 1/8 até plena carga, indicação da velocidade característica de embalagem
ou disparo, sentido de rotação e indicação de velocidade com 25, 50 e 100
por cento de carga; características do seu regulador e aparelhos de medição;
desenho da turbina e descrição do tempo de fechamento, canal de fuga, orça-
mentos respectivos;

1) geradores: justificação do tipo adotado; potência, tensão, fator de
potência, rendimentos em diferentes cargas, em múltiplos de 1/4 ou 1/8 até
plena carga, respectivamente, com COS =0,7, COS=0,8 e COS=1; frequên-
cia de 50 ciclos, variação de tensão e sua regulação, queda de tensão de curto
circuitos, característicos de detalhes, em escala fornecida pelos fabricantes, GD
2 do grupo motor gerador; esquema das ligações, orçamento;

g) excitatriz: tipo, tensão, rendimento, potência, acoplamento, caracte-
rísticas, orçamento;

h) indicação dos aparelhos montáveis fóra dos painéis de alta' tensão de
transmissão, antes e depois das barras gerais; isoladores, chaves, interruptores,
transformadores de correntes e de tensão, tubos, barra de segurança, seus dispo-
sitivos entre si e as paredes;

i) transformadores: as mesmas exigências feitas para os geradores;
j) projeto das linhas de transmissão ; pára-raios; bobinas de choque, cál-

culo mecânico e elétrico da linha com o fator de potência igual a 0,8; sua
perda - de potência, tensão na liai-tida e na chegada, distância entre os condu-
tores; postes; tipos e desenhos; perfil da linha, acompanhado do mapa em escala
razoável e com detalhes; orçamento.

III — Obedecer, em todos os projetos, às prescrições de ordem técnica
que forem determinadas pela . Divisão de Aguas.

§ 1.0 A título ainda das exigências preliminares, a que se refere o
presente artigo, a concessionária assinará o contrato de concessão, pelo prazo
de trinta (30) anos, abrangeado os novos aproveitamentos e aqueles já rea-
lizados na data do presente decreto-lei, nos termos do mesmo, obedecendo
a exploração às disposições do Código de Águas e leis subseqüentes.

2.° Os prazos, a que se refere este artigo, só poderio ser prorrogados
por ato do Ministro da Agricultura, por motivo de fOrça -maior, depois de
ouvida a Divisão de Águas do' Departamento Nacional da Produção Mi-
neral.

Art. 3 0 A Companhia Brasileira de Energia Elétrica construirá as
usinas e represas citadas no, § 1. 0 do art. 1.0 obrigando-se a executar a
etapa seguinte desde que tenha sido absorvido 70 % do potência da etapa an-



1. ILUMINAÇÃO PARTICULAR:

Cr$ 12,00 por mês por kW, ou fração, de carga ligada, com direito a usar
15 kWh durante o mês, para cada kW, ou fração de carga ligada;

Cr$ 0,50 por kWh, para todo consumo adicional.
Aluguel dos medidores: De xacôrdo com as tabelas atuais da CompanhiQ

Brasileira de Energia Elétrica.
, Nas zonas situadas além de 6 (seis) quilômetros dos limites externos dos

centros urbanos, nas regiões montanhosas, poderá ser cobrado, independente
de quaisquer outras condições, o preço de Cr$ 24,00 por mês por kW ou
fração de carga ligada, com direito a usar 30 kWh durante o mês, nas con-
dições acima estabelecidas, cobrando-se Cr$ 0,50 por kWh para todo con-
sumo adiciona/.

T. FORÇA MOTRIZ:	 4

a) Pequenos consumidores: — de 4 a 40 kW ligados — Baixa tensão:

Cr$ 24,00 por mês por kW, ou fração, de carga ligada, com direito a
usar 53 kWh durante o mês, para cada kW ligado ou fração de carga -
ligada;

Cr$ 0,30 por kWh pelos seguintes 80 kWh por kW, ou fração, ligado,
por mês;

Cr$ 0,20 por kWh para todo consumo adicional..
b) Grandes consumidores: — com mais de 40 kW ligados — Alta

tensão:

Cr$ 30,00 por mês por kW, ou fração, de demanda pare os primeiros
500 kW;

Cr$ 25,00 por mês por kW, ou fração, de demanda para tôda demanda
adicional; e mais:

Cr$ 0,10 por kWh 'para os primeiros 400' kWh por
demanda, usados por mês;

Cr$ 0,05 por kWh para todo consumo adicional.
Determinação da demanda:

A demanda será a máxima registrada duraaite qualquer período de 15
minutos, durante o mês; porém, não poderá ser inferior a 80 % da demanda
máxima registrada nos 11 meses anteriores, ou inferior a 80 % da demanda
contratada pelo consumidor. Para os ecnsumidores com carga ligada inferior
a 200 kW, a Companhia poderá, com aprovação dos órgãos de fiscalização,
determinar a demanda na base da percentagem da carga ligada, da seguinte•maneira:

kW, ou fração, 1:0
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tenor e preferivelmente na ordem seguinte: Areal, primeira etapa de Dia*
Vendas, Ponte Nova, segunda etapa de Duas Vendas, e Julioca.

Parágrafo único. As obras do primeiro aproveitamento serão iniciadas
dentro do prazo de três (3) meses a partir da publicação da aprovação do
projeto respectivo pelo Ministro da Agricultura.

Art. 4.° A Companhia Brasileira de Energia Elétrica obriga-se a remo-'
delar as redes de distribuição e linha de transmissão que servem os Municí-
pios de Niterói, São Gonçalo e Petrópolis, devendo apresentar ao Ministro da
Agricultura, dentro do prazo de doze (12) meses, projetos que deverão obe-
decer as normas técnicas exigidas pela Divisão de Águas do Departamento
Nacional da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 5.0 Dentro do prazo de quarenta e cinco (45) dias, a contar da
publicação do presente decreto-lei, operar-se-á a reversão, à Prefeitura Mu-
nicipal de Petrópolis, das instalações do Banco Construtor do Brasil, Nova
S. A., destinadas ao suprimento de energia elétrica no mesmo Município,
de acôrdo com o contrato de 16 de dezembro de 1903.

§ 1.0 Terminado esse prazo, a Prefeitura receberá as instalações do
Banco, depositando previamente o preço da indenização devida ao mesmo.

2.° Essa indenização abrangerá o valor da divida da Prefeitura ao
Banco pelo fornecimento de iluminação pública à cidade de Petrópolis até
30 de maio de 1940, acrescida dos juros de 6 %, e mais o valor, pelo custo
original, dos acréscimos efetuados às instalações após aquela data, e a remu-
neração de 10 %, prevista no Decreto-lei n.° 3.128, de 19 de março de 1941,
sôbre o valor de tais acréscimos, e mais outras_ contas ainda não pagas de
iluminação pública, sem quaisquer juros, tudo de acôrdo com o termo de
30 de maio de 1940, assinado entre a Municipalidade e o Banco.

§ 3.° O montante final da indenização será fixado pelo Conselho Na-
cional de Aguas e Energia Elétrica, trinta (30) dias após a publicação do
presente decreto-lei, se, até essa época, não lhe houverem as duas partes
acordado o valor.

Art. 6.0 A Companhia Brasileira de Energia Elétrica serão transferidas
pela Prefeitura Municipal de Petrópolis, pelo preço da indenização que esta
tiver pago, as instalações do Banco Construtor do Brasil; Nova S.A., sendo
'esse preço tido logo como o investimento reconhecido para os efeitos do art. 7.°
nas instalações em apreço.

Art. 7.0 O capital a ser remunerado será o investimento reconhecido
nos termos do Código de Águas e legislação subseqüente para produção,
transmissão, transformação e distribuição de energia elétrica.

Parágrafo único. Para as instalações anteriores ao presente decreto-lei,
o investimento será determinado na base do inventário previsto no citado De-
creto-lei n.° 3.128, sem prejuízo do que dispuser a Lei de regulamentação
do art. 147 da Constituição.

Art. 8.° O Governo do Estado do Rio de Janeiro fica autorizado a de-
sistir da reversão das redes de distribuição do Município de Niterói, pre-
vista no contrato de 10 de outubro de 1905, entre aquele Governo e a "So-
ejete Anonyme de Travaux et d'Entreprises au Brésil" e baseada no De-
creto-lei n.° 5.764, de 19 de agôsto de 1943, tendo em vista a instalação
da nova rede e condicionando a desistência à efetivação das condições pres-
critas no presente derreto-lei.

Parágrafo único. A reversão será operada na base do art. 11 do pre-
sente decreto-lei.

Art. 9 0 As tabelas de preço de energia, para os três (3) primeiros
anos de exploração posteriores à vigência do contrato celebrado nos termos
do § 1.° do art. 2.°, serão as da tabela que acompanha o presente de-
creto-lei, recomendadas pelo Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica,
e entrarão em vigor automàticamente na data da apresentação do projeto
da primeira etapa, de acôrdo com o art. 2.0, inciso TI, deste decreto-lei.

Parágrafo único. Aplicar-se-ão às novas tabelas, após a sua vigência,
as normas de verificação de resultados financeiros previstas no Código de
Águas e leis subseqüentes, efetuando-se a revisão das mesmas tabelas cada
três (3) anos, segundo o art. 180 do mesmo Código e leis posteriores.

Art. 10. Para a manutenção da integridade do capital a que se refere
o art. 70 do presente decreto-lei, será criada urna reserva, que proverá as
renovações, determinadas pela depreciação ou impostas por acidente.

Parágrafo único. A constituição dessa reserva, que se denominará "re-
serva de renovação", será realizada por quotas especiais, que incidirão sôbre
as tarifas, sob forma de percentagem. Estas quotas serão determinadas ten-
do-se em vista a duração do material a cuja renovação a dita reserva terá
que atender, podendo ser modificada trienalmente na época da revisão das
tarifas.

Art. 11. Findo o prazo da concessão, tôda a propriedade da conces-
sionária que, no momento, existir em função exclusiva e permanente da pro-
dução, transmissão, transformação e distribuição da energia elétrica, referente
ao aproveitamento concedido, reverterá para o Governo do Estado do Rio
de Janeiro, em conformidade com o estipulado nos arte. 165 e 166 do Có-
digo de Águas, mediante indenização, na base do investimento reconhecido,
do capital não amortizado, deduzida a "Reserva de Renovação", a que se
refere o parágrafo único do artigo anterior.

Parágrafo único. Se o Governo estadual não fizer usO, do seu direito
a essa reversão, a concessionária poderá requerer ao Governo Federal que
• concessão seja renovada pela forma que, no respectivo contrato, deverá
estar prevista.

Art. 12. A concessionária gozará, desde a data do registro de que trata
• art. 2.0 do presente decreto-lei e enquanto vigorar este concessão, dos
favores constantes do Código de Águas e das leis especiais sôbre a ma-
téria.	 •

Art. 13. A presente concessão vie.orará pelo prazo de trinta (30) anos,
'optados da data do registro do respectiva contrato na. Divisão de Águas.

Art. 14. A concessionária fica obrigada a construir • a manter, nas pra.
*Unidades dos locais dos aproveitamentos, onde e desde quando fôr deter-
minado pela Divisão de Águas, as instalações necessárias para observações
linimétricas e medições de descarga e a realizar as observações de acôrdo
_com as instruções da Divisão de Águas. -

Art. 15. Fica a concessionária autorizada, nos termos dos irts. 3.° e
5.°, alínea h, do Decreto-lei n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, a pro-
mover a desapropriação dos terrenos necessários ao estabelecimento das ins-
talações de produção, transformação e transmissão projetadas, de acôrdo cora
as plantas apresentadas e aprovadas.

Parágrafo único. Para o efeito de posse dos terrenos indispensáveis à
execução das obras, a desapropriação é de caráter urgente, na forma do
art. 15 do citado decreto-lei.

Art. 16. Êste decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 17 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS

Apolordo Salles

TABELA DE TARIFAS ANEXA AO DECRETO-LEI N.° 7.469, DE 17
DE ABRIL DE 1945

1 motor — 100 % da carga ligada
2 motores — 90 % da carga ligada
3 motores — 80 % da carga ligada,

mais de 3 motores — 70 To da carga ligada
No entretanto, as percentagens acima indicadas serão aplicáveis sOmente

no caso em que o número de kW contratados seja igual a ou maior do que:
1.0) A capacidade nominal do motor de maior potência;
2.°) 90 % da soma das capacidades nominais dos 2 (dois) maiores

motores;
3.°) 80 % da soma das capacidades nominais dos 3 (três) maiores

motores.	 •
Fator de potência:

Quando o fator de potência verificado fôr inferior a 85 %, a demanda
será ajustada na proporção do fator de potência verificado para o fator de
potência de 85 %.

Tarifas especiais: Tarifas especiais para tração elétrica e iluminação pú-
blica serão calculadas pela Divisão de Águas do Ministério da Agricultura e
aprovadas pelo respectivo Ministro.
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DECRETO-LEI N.° 7.471 — DE 17 DE ABRIL DE 1945

Considera data de comemoração cívica nacional o dia 20 de abril de 1945;
em que se completará o 1•0 Centenário do nascime.ito de Jose Maria
da Silva Paranhos, Barão do Rio Branco.

O Presidente da República:

Considerando que os inestimáveis services prestadas ao pais e ao con-
tinente peio Doutor Jose Maria da Silva Parentais, figura expenencial da
diplomacia brasileira, o temeram credcr da mais alta reverência;

Coniderando que é dever de Governo zelar pelas tradições cívicas da
nacionalidade e pelo culto aos grandes vultcs da história pátria, para que
se conservem nas gerações que se sucederem os sentimentos de gratidão e
veneração a que fizeram jus; e

Usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da Constituição, decreta:
Art. 1.0 E. considerado data de comemoração cívica nacional o dia 20

de abril de 1945, em que se completará o 1.0 Centenário do nascimento de
José Maria da Silva Paranhos, Barão do Rio Branco.

Art. 2.0 Será facultativo o ponto nas repartiçiies federais sccliadas na
Capital da República nesse dia.

Art. 3.0 O texto . do presente decreto-lei será tranariitido teleeràfica-
mente a todos os Interventores e Governadores nos Estadas e Territórios, a
fim de ser reproduzido nos respectivos órgãos oficiais na referida data.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
P.epáblica.

CETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhães

Henrique. A. Guilhem
Eurico G. Dutra

José' Roberto de Macedo Soares

A. de Souza Costa

João de Mendonça Lima

Apolonio Salles

Gustavo Capanema

Alexandre Marcondes Filho

Joaquim Pedro Salgado Filho

DECRETO N.° 17.467 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1944

Concede à firma "Fiação e Tecelagem de Juta Santa Isabel, Limitada", auto-
rização para funcionar como emprása de energia hidráulica

Art. 3.0 As operações de crédito real era que se fundam as letra.
hipotecárias, ficam circunscritas ao Estado de São Paulo.

Art. 4.0 Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art, 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1945; 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(N.° 6.030 — Cr$ 50,00 — 164-45).

o	 DECRETO NP 13.294 — DE 5 DE ABRIL DE 1945

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ginasial
do Ginásio Lourenço Filho, de Fortaleza

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do artigo 72 da lei orgânica
do ensino racundario, decreta:

Art. 1.0 É. concedido reconhecimento, sob regime de inspeção perma-
nente, ao curso ginasial do Ginásio Lourenço Filho, com sede em Fortaleza,
na Estado do Ceará.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanetna.
(N.° 5.682 — Cr$ 36,70 — 16-4-45).

DECRETO N.° 18.359 	 DE 12 DE ABRIL DE 1945

"Tf Autoriza o cidadão brasileiro José Guimarães Alves a comprar
pedras preciosas

O Presidente da República, usando dast tribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de 4
de junho de 1938, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Jose Guimarães Alves, re-
sidente nesta Capital, a comprar pedras preciosas nos termos de Decreto-lei
n.° 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo desta autorização uma
via autentica do presente decreto.

Art. 2.° Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, alínea a, da Constituição, tendo em vista o disposto no Decreto-lei
n.° 938, de 8 de dezembro de 1938, e ao que requereu a firma "Fiaão e Te-
celagem de Juta Santa Isabel, Limitada", decreta:cryk. Arf. 1.0 E' concedida à firma "Fiação e Tecelagem de Juta Santa Isabel,
Limitada", com sede na Capital do Estado de São Paulo, a autorização para
funcionar como empresa de energia hidráulica, a que se refere o Decreto-lei
n•° 938, de 8 de dezembro de 1938, ficando a mesma obrigada a satisfazer
integralmente as exigências do Código de Águas (Decreto n.° 24.643, de 10
de julho de 1934), leis subsequêntes e seus regulamentos, sob pena de revo-
gação deste Decreto.

Art. 2.° O presente Decreto entra em vigor na da:a de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1944, 123P da Independência e 56.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N.° 5.946 — 16-4-45 — Cr$ 55,10)

DECRETO N.° 17.955 — DE 1 DE MARÇO DE 1945

Aprova a reforma dos estatutos do Banco do Estado de São Paulo S. A., com
sede na Capital do Estado de São Paulo

O Prezidente da República, usando da atribuição- que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovada a reforma dos estatutos do Banco do Estado
de São Paulo S. A., com sede na Caeital do Estado de São Paulo, levada
a efeito em Assembiéia Geral Extraordinária de 14 de abril de 1944.

Art. 2.° As ações de na. 250.001 a 500.000, rearesenctivas do au-
mento de capital, não gozam da garantia de juros pe'o Estado, na conformi-
dade do Decreto-lei n.° 12.254, de 3 de outubro de 1911, do Gosêrno do
Estado de São Paulo.

(N.° 5.672 — 14-4-45 — Cr$ 36,70)

DECRETO N.° 18.363 — DE 12 DE ABRIL DE 1945

Aprova, com modificações, estatutos da Sociedade Mútua de Seguros Gerais
A Universal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Ccnstituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovados os estatutos da Sociedade Mútua de Seguros
Gerais "A Universal", com sede nesta cidade do Rio de Janeiro, autorizada
pelo Decreto n.° 7.269, de 29 de maio de 1941, a funcionar em operações
de seguros e resseguros dos ramos elementares, a que se refere o art. 40,
n.° 1, do Decreto-lei n.° 2.063, de 7 de março de 1940, conforme foram
adotados por deliberação da assembléia geral extraordinária de seus associa-
dos, realizada a 20 de junho de 1944, mediante as seguintes condições:

1 — Os estatutos são aprovados com as seguintes alterações:

a) no	 4.0 do art. 43, substituam-se as palavras "amortizado o aludido
fundo" por "pagas as cotas do aludido fundo";

b) no art. 45, substituam-se as palavras "depois de deduzidas as reservas
obrigatórias e o necessário para pagamento de juros ate o máximo de 6%
(seis por cento) ao ano sabre as cotas não amortizadas" por "na forma es-
tabelecida no art. 47'.

II — M alterações consignadas na cláusula precedente ficam fazenda
parte integrante dos estatutos ora aprovados.

Art. 2.° A sociedade continuará integralmente sujeita às leis e regula-
mentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sabre o objeto da autorização a
que alude o presente Decreto.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filhe.
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SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS GERAIS "A UNIVERSAL"

ATA DA ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS
GERAIS "A UNIVERSAL", REALIZADA EM 20 DE JULHO DE 1944, EM TERCEIRA
CONVOCAÇÃO, VISTO NÃO TER HAVIDO NÚMERO LEGAL PARA A REALIZAÇÃO
DAS ASSEMBLÉIAS ANUNCIADAS EM PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES RES-
PECTIVAMENTE PARA 30 DE JUNHO E 10 DE JULHO DO CORRENTE ANO, NA
FORMA DOS ESTATUTOS DA SOC-.1s)ADE E DA LEI VIGENTE

As quinze horas do dia 20 de julho de 1944, à Avenida Graça Aranha
n.° 226, 2.° pavimento, na sede da Associação dos Proprietários de Imóveis,
nesta cidade, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, constando do
livro de presença que o número de associados relativo ao "quorum" em 25 de
março de 1944, era de 2.866 associados, tendo sido o referido livro encerrado,
registrando a presença de 79 sócios quotistas e segurados, inclusive o Senhor
Dr. Amilcar Santos, representante do Exma. Sr, Ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio, devidamente credenciado para também representar os
associados ausentes, nos termos do art. 16, do Decreto-lei n.° 3.908, de 8
de dezembro de 1941. O Sr. Presidente do Conselho A‘dministrativo, Senhor
Jcão Ribeiro, abriu a sessão, declarando a Assembléia instalada e convidando

presentes a elegerem o associado que devia presidir os trabalhos. Por
indicação do associado Joaquim Pereira Bernardes a escolha recaiu no asso-
ciado Dr. Alexendre Barbosa da Fonseca, tendo a referida indicação sido
aprovada por unanimidade de votes. Aceitando o encargo assumiu o associado
escolhido a presidência, convidando com aprovação dos presentes para secre-
taries os Srs. Alfredo Nogueira da Costa e José Maria da Silva Duarte, que,
aceitando, passarem a constituir, cem o Sr. Presidente, a mesa. O Sr. Pre-
sidente da Assembléia deu então ciencia aos presentes de que se achava sôbre
a mesa a licença da Delegacia de Segurança Social, autorizando a ralização
da presente reunião, e que os editais de convocação foram publicados na
forma da lei, pela terceira vez em repetidas publicações feitas no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio" desta Capital, bem como nos Diários Ofi-
ciais das capitais dos seguintes Estados em que a Sociedade opera: Bebia,
Espirito Santo, Maranhão, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do
Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, e São Paulo, podendo a Assembléia de-
liberar com qualquer número de associados, visto achar-se presente o Sr. Dr.
Amilcar Santos, representante dos sócios auseates, para esse fim devidamente
credenciado pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio. O
Sr. Presidente concedeu então a palavra ao Sr. Secretário que procedeu a
leitura do edital de convocação, adiante transcrito: "Sociedade Mútua de Se-
guros Gerais "A Universal". Assembléia Geral Extraordinária — Terceira
Convocação — Não tendo havido número legal para a realização da 2 a assem-
bléia são novamente convidados os Srs. sócios quotistas e sáries segurados a
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 20 de julho do cor-
rente ano, às 15 horas, na sede da Associação dos Proprietários de Imóveis,
em seu salão nobre, "gentilmente cedido para esse fim pela sua Diretoria, sita
à Avenida Graça Aranha n.° 226, 2.° andar, nesta Capital, a fim de tomarem
corhecimento e deliberarem sôbre uma proposta da Diretoria e o respectivo
parecer do Conselho Administrativo para a reforma dos Estatutos Sociais e a
sua adaptarão aos imperativos do Decreto-lei n.° 3.908, de 8 de dezembro
de 1941 e a leeislação vigente. De acôrdo com a alínea a do art. 14 do
Deerc tc-lsi re° 3-.908, de S de dezembro de 1941 a representação dos ausentes
cel— rá à pessoa desiereeda pe:o Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria
e Cs-nércio. rio de Jartero. 10 de jullin de 1944. — (os) João Ribeiro,
P:e;isiente da Conselho; Alberto Tavares Ferrei-a, Antonio Joaquim de Cam-
pos, M3ncel de Souza Carvalho Salgado, Antonio Soares Pereira de Almeida,
Adriano Jeronymo Monteiro, José Antonio Mirilli, Manoel Antonio dos Santos,
Manoel Duarte Reis. A seguir, o Sr. Presidente informou ter sido afixado
na sede da Sociedade, idêntico edital de convocação, conforme testemunho de
varies associa-ias presentes. Declarou ainda o Sr. Peesidente que a primeira
parte do ebjetivc. da presente Assembléia era tomar conhecimento e deliberar
sôbre a proposta de reforma dos Estatutos da Sociedade apresentada pela Di-
retoria, com aprovação do Conselho Administrativo nos seguintes termos: "Pa-
recer. O Conselho Administrativo da Sociedade Mútua de Seguros Gerais "A
Universal" apeie estudar detidamente, artigo por artigo, constante da proposta
de reforma e adaptação dos nossos Estatutos às leis vigentes, apresentado pela
sua Diretoria. é de parecer que a referida proposta obedece aos imperativos
das leis vigentes e as imperiosas necessidades sociais, cpinando que a referida
proposta seja submetida à discussão e deliberação da Assembléia Geral em
acórdo com a lei. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1944. — (aa) João Ribei-
ro, Presidente do Conselho; Alberto Tavares Ferreira — Adriano Jeronymo
Monteiro — Mane/ Duarte Reis — Manoel Antonio dos Santos — Antonio
Joaquim de Campos — Manoel de Souza Carvalho Salgado — Antonio Soares
Pereira d'Almeida — José Antonio Mirilli". Então, o . Sr. Presidente deter-
minou ao Sr. Secretário que procedesse à leitura do referido projeto, cuja
redação e a seguinte: Sociedade Mútua de Segures Gerais "A Universal". —
Estatutos — Capitulo I — Denominação, sede, objeto e duração da Sociedade.
Artigo primeiro. A Sociedade Mútua de Seguros Gerais "A Universal", cons-
tituída de conformidade com a legislação vigente, com sede nesta cidade do
Rio de Janeiro, operará nos ramos de Seguros que tenham por fim garantir
perdas e danos ou responsabilidades provenientes de riscos de fogo, transpor-
tes, acidentes pessoais e outros eventos que possam ocorrer, afetando pessoas ou
cousas, e poderá exercer, também, a administração de bens. Parágrafo único.
Seu prazo de duração será de 30 (trinta) anos, contados da data dá autoriza-
ção para seu funcionamento, podendo esse prazo ser prorrogado, por deliberação
da Assembléia Geral, com a aprovação do governo. Capítulo II — Do fundo
inicial e dos sócios. Artigo segundo. O fundo inicial é de Cr$ 1.595.000,00
(um milhão quinhentos e noventa e cinco mil cruzeiros). Parágrafo primeiro.
O fundo inicial é dividido em cotas de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma,
ficando limitada cada subscrição ao mínimo de duas e ao máximo de dez cotas.
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Pàrág,rafo segundo — O fundo inicial a reservas responderão, na forma da Lei
e dos Estatutos, pelas obrigações assumidas pela Sociedade, ficando oe sócios
isentos de responsabilidades por tais obrigações. Artigo terceiro — A realiza-
ção de qualquer seguro com a Sociedade, atribui ao contratante a qualidade
de sócio, que se extinguirá com a liquidação da respectiva apólice. Artigo
quarto — É lícito ao sócio segurado rescindir seu contrato com a Sociedade,
ficando, todavia, com direito à parte que lhe couber no saldo da receita sôbre
a despesa, verificado no encerramento do exercício do ano correspondente ao
pagamento do prêmio. Capítulo III — Das Assembléias Gerais. Artigo quinto
— A Assembléia Geral, órgão soberano da Administração da Sociedade no
limite da lei e•destes estatutos, é constituída pelos sócios fundadores e pelos
demais, cujos ccntratos de seguro estejam em pleno vigor. Artigo sexto — A
Assembléia Geral Ordinária terá lugar, anualmente, no dia 19 de março, e
terá por fim tOmar conhecimento e decidir do relatório -e contas apresentadas
pela Diretoria em relação ao exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro
do ano anterior, bem como do parecer do Conselho Fiscal a respeito, cabendo-
lhe também a eleição, nas épocas próprias, dos membros dos Conselhos e seus
suplentes. Artigo sétimo — ‘Ns Assembléias Gerais Extraordinárias reunir-se-ão,
mediante convocação, por iniciativa do Conselho Administrativo ou quando
requeridas por 50 (cinqüenta) sócios, e deliberarão sôbre os assuntos cons-
tantes do anúncio da convocação. Parágrafo único — O pedido de convoca-
ção, quando solicitado pelos sócios, será dirigido ao Presidente de Conseiho
Administrativo, com a devida justificação e firmas reconhecidas por notário
público, devendo ser a Assembléia convocada dentro de 20 (vinte) dias da
data do recebimento do pedido. Artigo oitavo — As convocações das Assem-
bléias Gerais deverão ser assinadas pelos Diretores e publicadas, peio menos,
duas vezes no Diário Oficial da União e em outro órgão de grande circulação,
devendo a convocação conter, de medo claro e preciso, o seu objeto, dia, hora
e local da reunião. Parágrafo primeiro — A publicação da primeira convocação
das Assembléias Gerais será feita com antecedência mínima de 30 dias; e das
demais com a de 8 dias, e entre si mediará um prazo máximo de 15 dias.
Parágrafo segundo — O prazo mínimo da primeira convocação da Aesembléia
Geral ordinária será de 15 dias. Parágrafo terceiro — A Diretoria poderá
utilizar, além dos anúncios pela imprensa, outros meios de publicidade das con-
vocações, tais como cartas aos sócios e afixação dos editais nos escritórios da
sociedade. Artigo nono — O "quorum" para as reuniões das Assembléias Ge-
rais Extraordinárias será computado sôbre o total dos sócios existentes, 60
dias antes da primeira publicação dos editais de convocação. Parágrafo único
— Relativamente à Assembléia Geral Ordinária, o "quorum" será ~peitado
sóbre o número de sócios existentes no último dia do exercício financeiro
anterior. Artigo décimo — As Assembléias Gerais só poderão deliberar em
primeira convocação com a presença de mais de metade dos sócios, e, em
segunda, cem qualquer número. Parágrafo único — Se tiver por fim a al-
tercçãe dos Estatutos, a Assembléia só poderá deliberar; em primeira con-
vocação com o mínimo de dois terços; em segunda, com mais de metade e,
em terceira, com qualquer número. Artigo décimo primeiro — Sempre que
a Assembléia não se realize com a presença de mais de metade dos sócios,
a representação dos ausentes será feita de acôrdo com a lei que vigorar a
respeito. Parágrafo único. Nas Assembléias Gerais, realizadas com a presença
do representante dos sócios ausentes, os que comparecerem, se em número
de 10% do que tiver servido para base do "quorum", nos termos do artigo
9.0, poderão eleger um membro efetivo e uns suplente de cada um dos Con-
selhos Administrativo e Fiscal. Artigo decimo segundo — As resoluções das
Astenab'éle.s serão tomadas por maioria absoluta dos sócios presentes, cabendo
a cada sózio, um voto. Artigo décimo terceiro — Os sócios poderão fazer-se
reprc-entar, nas Assembléias Gerais, por meio de procuradores regularmente
consti:eddes, os quais deverão ser sócios e não exercer cargos de administra-
ção ou do Conselho Fiscal, nem desempenhar funções ou empregos da Socie-
dade, inclusive os de angariador ou corretor. Artigo décimo quarto — É ve-
dado ao sócio representar mais de 8 (oito) outros consócios. Parágrafo único
— Para representação de associados os procuradores deverão entregar à Dire-
toria, mediante recibo, até 3 dias antes da reunião, os respectivos instrumen-
tos de mandato, a fim de ser verificada a legitimidade da representação.
Artigo décimo quinto — As Assembléias serão instaladas pelo Presidente do
Conselho Administrativo, ou na sua falta, pelo seu substituto, ou ainda, na
falt deste, pelo membro do Conselho mais antigo, ou em caso de igualdade,
o mais idoso dentre os presentes. O Presidente ou seu substituto, verificando
haver número legal, solicitará dos presentes a indicação por aclamação ou
eleição, de um associado para presidir os trabalhos, cabendo a este escolher
um ou dois associados para servirem de secretários. Artigo décimo sexto —
Os sócios presentes à reunião das Assembléias deverão assinar o livro espe-
cialmente destinado a esse fim, de que conste, para cada Assembléia, antes
das assinaturas, a declaração feita pela Administração do número de sócios
existentes na época prevista no artigo nono. Artigo décimo sétimo — Das
reuniões das Assembléias deverá ser lavrada ata de que conste, em resumo,
os debates havidos e, com clareza e precisão, as deliberações tornadas, de-
vendo a mesma ser assinada pela Mesa e pelos sócios presentes que o quei-
ram. Parágrafo único — Após a última assinatura dos sócios presentes, a Mesa
que tenha presidido a Assembléia, deverá apôr novamente sua assinatura e
inutilizar qualquer linha em branco, porventura existente, devendo neste caso,
fazer menção desse fato. Capitulo IV — Do Conselho Administrativo e da
Diretoria, _suas atribuições e remunerações. Artigo décimo oitavo — A So-
ciedade será administrada por um Conselho Administrativo, composto de 9
(nove) membros, de nacionalidade brasileira, eleitos dentre os sécios pela As-
sembléia Geral, com mandato de quatro anos, podendo ser reeleitos desde
que aprovadas as contas de sua gestão, e por, uma diretoria de três membros
escolhidos dentre os primeiros. Parágrafo primeiro — As reuniões do Con-
selho Administrativo só serão válidas com a presença mínima de cinco de
seus membros e as suas deliberações serão tomadas por maioria de votos,
sendo os trabalhos resumidos em ata no livro próprio. Parágrafo segundo —
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Em sua primeira reunião o Conselho elegerá entre os seus membros: a) o
Presidente e o seu eventual substituto; b) o Diretor-Geral, o Diretor-Secretário
e o Diretor-Tesoureiro. Parágrafo terceiro — A renúncia, por parte do Con-
selheiro eleito para os cargos constantes do parágrafo anterior, não implica
na perda do mandato no Conselho Administrativo. Artigo décimo nono —
Compete RO Conselho Administrativo: a) tomar tôdas as medidas que com
sultem cs intere sse:5 da Sociedade, auxiliando direta e efetivamente a Dire-
toria no sentido do promover o desenvolvanento das operações; b) deliberar,
sob proposta da Diretoria, quanto à realização de operações de crédito para
aplicação dos fundos e reservas; c) examinar, oportunamente, os balancetes
e contas amesentadas pala Diretoria; d) conceder licença, até seis meses, aos
membros da Diretoria e designar os substitutos cuja escolha deverá recair
em membros do Conselho Adminieoatvio; e) designar dentre seus membros
os substitutos dos diretores para os casos de impedimentos eventuais, oca-
sionais ou tereperários; 1) eleger, dentre seus membros, substitutO do Di-
retor que se retirar definitivamente, cujo cargo ficará assim preenchido pelo
tempo que feitas ao substituto; g) resolver a convocação . de Assembléia Ge-
ral nos casos extraordinários sempre que o exijam as conveniências socieis,
determinando-lhe a ordem do dia; h) reunir-se quando necessário e, pelo
menos, uma vez por mês; i) deliberar a respeito da manutenção ou suspensão
das opercções de Administração de bens. Amigo vigésimo — Perderá o mem-
bro do Conselho Administrativo o mandato na data de sua extinção, na de
que deixar de ser sózio, ou na em que se tornar legalmente incompatível
com o exercício de suas funções. Artigo vieésimo primeiro — Cada membro
efetivo do Conselho Administraitvo perceberá uma remuneração trimestral
de Cr$ 750,00 (setecentos e cinqüenta cruzeiros), além da percentagem pre-
vista no artigo 42, &ince b. Parágrafo único — Excetuam-se déste artigo os
membros que compõem a Diretoria. Artigo vigésimo segundo — A Diretoria,
composta do Diretor-Geral, Diretor-Secretário e Diretor-Tesoureiro, compete:
a) a direção de todos os negócios e operações da Sociedade e fixação das
condições com os segurados; b) nomear ou contratar funcionários, fixar-lhes
a remuneração, gratificação ou percentagem, exigir fiança para o exercício
de determinadas funções a seu critério, licenciá-los e demiti-los; c) elaborar
o relatório anual da sociedade; d) apresentar ao Conselho Administraitvo.
sugestões que visem beneficiar a Sociedade; e) deliberar sabre e criação de
agências e sucursais; f) . propôr o "quentura" a ser distribuído como retôrno
aos associados de acôrdo com 'estes estatutos e a lei vigente; g) constituir
procuradores para fins especiais. Artigo vigésimo terceiro — Ao Diretor-Geral,
individualmente, compete: a) superintender a gerência dos negócios da So-
ciedade; b) fixar as atribuições e os deveres dos funcionários; c) representar
a Socidade em Juízo ou perante terceiros; d) solicitar ao Presidente do Con-
selho Administrativo a convocação do mesmo Conselho. Artigo vigésimo

• quarto — Ao Diretor-Secretário, compete: Dirigir e Superintender, todos os
serviços de Secretaria e arquivos e ordenar as comunicações, avisos ou pu-
blicações próprias ao cumprimento das leis vigentes e dêstes estatutos. Artig
go vigésimo quinto — Ao Diretor-Tesoureiro, compete: Dirigir e superin-
tender todos os serviços económicos e financeiros, es escrituração, e ordenar
fiel cumprimento dos dispositivos legais em relação RO3 haveres e bens da
Sociedade, bem como encaminhar ao Conselho Administrativo, balancetes
mensais, relatórios, orçamentos de despesas e contas de sua gestão. Artigo
vigésimo sexto — A qualquer dos Diretores cabe representar a Sociedade
perante a Repartição fiscalizadora das suas operações. Artigo vigésimo sétimo

• — O mandato da Diretoria coincidirá ,çom o do Conselho Administrativo e
terminará com a posse dos substitutos; a qual deverá realizar-se dentro de
30 (trinta) dias após a eleição. Artigo vigésimo oitavo --A gestão de cada
Diretor será garantida por urna caução da Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-
zeiros), podendo ser prestada em apólices da Dívida Pública da União, dos
Estados ou do Distrito Federal,- pelo valor da cotação. Artigo vigésimo nono
— Cada Diretor receberá a remuneração mensal de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros), além da percentagem fixada no artigo 42, alínea c. Artigo tri-
gésimo — Cada Diretor terá direito a 30 (trinta) dias de férias anuais.
Parágrafo primeiro — Em caso de enfermidade, terá direitn à remuneração
integral durente um más, e extinto êsse prazo, o substituto e o substituído
perceberão, cada um, metade da remuneração correspondente ao tempo de
impedimento, até completar 6 (seis) meses. Parágrafo segundo — Do sexto
mês em diante, até que o substituído reassuma as funções, o substituto per-
ceberá a remuneração integral, e cquêle não terá direito à remuneração.
Artigo trigésimo primeiro — Os membros dos Conselhos Administrativo e
Fiscal e Os da Diretoria não poderão beneficiar-se com outras vantagens pe-
cuniárias além das previstas nestes Estatutos. Artigo trigésimo segundo —
São incompatíveis para o exercício das funções previstas nestes estatutos os
sócios: a) condenados à pena que veda, ainda que temporariamente, e acesso
a cargos públicos, ou a pena por crime de prevaricação, de •falência culposa
ou fraudulenta, peita ou suborno, concussão, peculato, ou por crime contra a
economia popular ou a fé pública e contra a propriedade; b) que tenham
débito para com a Sociedade ou estejam em litígio com a mesma; c) pa-
rentes consaguineos ou afins, até o quarto grau civil, em relação a outros
também eleitos, ou já no exercício de funções de administração, resolvendo-se
o impedimento em favor daquele já em exercício, ou quando simultaneamente
eleitos, do que foi eleito para cargo de administração, ou, em paridade de
funções, do mais idoso; d) que exercerem cargos de administração em qual-
quer outra Sociedade de Seguros; e) servidores públicos federais, estaduais
e municipais, inclusive os aposentados, bem como de instituições autárquicas
ou paraestatais. Parágrafo único — Os sócios que incorrerem nas incompa-
tibilidades previstas neste artigo, perderão automaticamente seus cargos, que
serão declarado vagos pelo Diretor ou Diretores restantes e hriediatamente
preenchidos, observados os dispositivos legais vigentes e os presentes estatu-
tos. Artigo trigésimo terceiro — Quaisquer contratos e documentos, cheques
ou ordens de pagamentos e os atos que obriguem a Sociedade, deverão ser
assinados por dois diretores indistintos.- Parfierafo (iniCo — Os Diretores, nos

limites de suas atribuições • poderes, poderão constituir, em nome da So-
ciedade, mandatários ou procuradores, especificados no instrumento os atos •
operações que poderão praticar. Capítulo V — Do Conselho Fiscal. Artigo
trigésimo quarto — A Sociedade terá um Conselho Fiscal, composto de 3 (trea)
membros, eleitos, anualmente, pela Assembléia Geral Ordinária, dentre os
rScios brasileiros residentes no país. Parágrafo primeiro — Conjuntamente com
os efetivos. serão eleitos três suplentes. Parágrafo segundo — Os membros
eativoa perceberão Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), Cada um, semestral-
mente. Artigo trigésimo quinto — Compete ao Conselho Fiscal: a) exami-
nar, em qualquer tempo; a escrituração da Sociedade; b) apresentar à As-
sembléia Geral o seu parecer sôbre a gestão e as contas apresentadas pela
Administração. Artigo trigésimo sexto prazo do mandato do Conselho
Fiscal termina com a Assembléia Geral Ordinária seguinte à da sua eleição.
Capítulo VI — Dos Fundos de Garantia. Artigo trigésimo sétimo — A So-
ciedade constituirá, em garantia de suas operações, os seguintes fundos: 1.°)
inicial; 2.°) garantia de retrocessão; 3.°) previdência; 4.°) oscilação de tí-
tulos; 5,0) reservas técnicas, compreendendo: a) riscos não expirados; b)
sinistros a liquidar; c) de contingência; e 6.°) quaisquer outros fundos exigi-
dos por lei. Artigo trigésimo oitavo — As reservas técnicas constituem ga-
rantia especial dos possuiãores de apólices em vigor e dos segurados credores
de indenizações, ajustadas ou por ajustar, os quais terão sôbre elas previlégio
especial. Artigo trigésimo nono — O fundo inicial e as reservas serão em-
pregadas na forma que -a lei determinar, guardadas, na distribuição de in-
versão, as necessárias cautelas quanto a maior ou menor facilidade de nego-
cieção dos bens e a possível depreciação dos valores. Capítulo VII — Da
Distribuição anual do Excedente da Receita sObre a Despesa. Artigo qua-
dragésimo — O exercício financeiro da Sociedade coincidirá com o ano civil.
Artigo quadragésimo primeiro — Depois de feitas as reservas exigidas por
lei e de formação independente de lucros e as amortizações legai*, o resul-
tado constituirá o excedente a ser distribuído. Artigo quadragésimo segundo
— O excedente, de que trata o artigo anterior, será distribuído, como segue:
a) o exigido em lei para constituição do fundo de garantia de retroeessões;
b) 6% (seis por cento) ao Conselho Administrativo, para sei partilhado
igualmente entre seus membros que não pertençam à Diretoria; c) 10% (dez
por cento) à Diretoria. sendo 4% (quatro por cento) ao Diretor-Geral, 3%
(três por cento) ao Diretor-Secretário, e 3% (três por cento) ao Diretor-
Tesoureire; d) 4% (quatro por cento) para pagamento de gratificação a
empregados a critério da Diretoria; e) 10% (dez por cento) para o fundo
de previdência destinado à suprir possíveis deficiências das reservas técnicas;
1) o saldo, como retorno aos segurados. Capítulo VIII — Da Dissolução
da Sociedade. Artigo .quadragésimo terceiro — A dissolução e liquidação
da Sociedade serão feitas acôrdo com a' legislação vigente e o produto
dos remanescentes -dos bens, haveres, cousas e direitos será repartido entre
os sócios, na proporção do total dos prêmios por eles pagos, sOmente sendo
computados os correspondentes aos çontratos de seguro celebrados durante os
últimos seis anos. Parágrafo primeiro — Para dissolução da Sociedade antes
de seu tês-mo, ou para mudança de sua forma, a Assembléia só poderá deli-
berar: em primeira convocação, pelo consenso de 3/4 ou mais dos sécios;
em segunda, com mais de 2/3; e, terceira, com mais de metade. Parágrafo
segundo — Se a dissolução ou mudança de forma da Sociedade fôr samente
aprovada em terceira convocação, a deliberação da Assembléia só valerá' se
fôr ratifieada, dentro de quatro meses, por mais de metade dos sócios,
computados para êsse efeito, os que se houverem manifestado favoravelmente na
reunião. Parágrafo terceiro — A ratificaçiio poderá ser feita por cartas, de-
clarações ou por qualquer outra forma autêntica. Parágrafo quarto — Se
a dissolução ou liquidação da Sociedade se operar ante; de resgatado o fundo
Inicial, os remanescentes só serão repartidos depois de totalmente amortizado

aludido fundo. Capitulo IX — Disposições Transitórais. Artigo quadragé-
simo quarto — O mandato do Ccnsellio Administrativo e Diretoria, iniciado
com a publicação do decreto de autorização da Sociedade, terminará com a
eleição a realizar-se em Assembléia Geral Ordinária de 1945. Artigo qua-
dragésimo quinto — Os sócios fundadores serão reembolsados das cotas que
tenham subscrito, por parte do excedente anual da receita sôbre a despesa,
depois de deduzidas as reservas obrigatórias e o necessário para pagamento
de juros até o máximo de 6‘;'0 (seis por cento) aa. sôbre as cotas não
ernortizadas. Parágrafo primeiro — Não vencerão juros as cotas amortizadas
que, postas à disposição dos respectivos possuidores, não tenham sido por
õstes levantadas, nem tão pouco as dos que deixarem de ser sócios. Parágrafo
segundo — O reembôlso das cotas deverá ser feito em proporçà .) igual para
todos os seus possuidores, tendo, porém, preferência, pela totalidade, em fa-
vor dos beaeficiários legais, as cotas dos sócios falecidos. Artigo quadragésimo
sexto — É permitido ao sócio, mediante pedido escrito, transferir suas cotas
a outro sócio, ainda que não fundador, observadas as exigências legais. Ar-
tigo quadragésimo sétimo — Durante o período, de amortização das cotas
do fundo inicial, o excedente da receita sõbre a despesa, de que trata o arti-
go 41, será distribuído da seguinte forma: a) o exigido por lei para a consti-
tuição do fundo de garantia de retrocessões; b) 30% (trinta por cento) como
retõrno aos segurados, na proporção dos prêmios pagos e pertencentes ao
exercício encerrado; c) 20% (vinte por cento) na forma das alíneas b, c •
d do artigo 42; .d) O saldo para pagamento de juros até 6%, sôbre o fundo
inicial não amortizado, e para amortização dêste. Concluída a leitura do pro-
jeto dos novos estatutos da Sociedade, o Sr. Presidente põe os mesmos em
discussão, artigo por artigo, e diz conceder a palavra a quem da mesma
queira utilizar-se. Pediu a palavra o associado José Duarte Lopes Correia
que propôs fôsse o referido projeto pôsto em discussão e em votação °neto-
badamente, em virtude de ter ficado demonstrado pela sua leitura a conve-
niência de adaptá-lo as leis vigentes e aos interesses sociais, pedindo Visse a
sua proposta aprovada. O Sr. Presidente submete is consideração da Asse-
hiéia a proposta apresentada e, não havendo quem sóbre a mesma quisesse
usar da palavra, foi em seguida' posta em votação, sendo a provada por una-
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nirnidade de votos. Declarou o Sr. Presidente, de acôrdo com o que
ficou deliberado, estão em discussão englobadamente o projeto de reforma
dos estatutos sociais etpresentado pela Diretoria, tendo parecer favorável do
Conselho Administrativo e, não havendo oradores sôbre o assunto, submete o
mesmo à votação, verificando-se a sua aprovação pela unanimidade dos sócios
presentes, inclusive com o voto favorável do Sr. Dr. Amilcar Santos, repre-
sentante dos associados ausentes, devidamente credenciado pelo Exmo. Sr.
Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, O Sr. Presidente proclamou
estarem aprovados os novos estatutos da Sociedade, tendo deixado de votar
as pessoas impedidas por lei. O Sr. Presidente declarou que, antes de orde-
nar o encerramento dos trabalhos da Assembléia, concederia a palavra a
qualquer associado que a deseja. Pediu a palavra o Sr. Antônio Joaquim de
Campos que propôs um voto de louvor à mesa pelo modo criterioso com que
dirigiu os trabalhos da presente reunião, sendo a referida proposta aprovada
unánimemente. O Sr. Presidente agradeceu em seu nome e no de seus com-
panheiros de mesa, a prova de consideração que acabavam de receber dos
Srs associados, bem como agradeceu o comparecimento dos sócios presertes
e do Sr. Dr. Amilcar Santos. Suspensa a sessão para a lavratura desta ata
com a transcrição dos novos estatutos, foi reaberta para a competente leitura
que foi feita, finda a qual, o Sr. Presidente aulimeteu a discussão a ata que
foi sem discussão aprovada unânimemente. E eu, Alfredo Nogueira da Costa,
servindo de secretário, lavrei a presente ata que é por mim assinada junta-
mente com os demais membros da mesa e pelos associados abaixa relaciona-
dos. Alfredo Nogueira da Costa — Alexandre Barbosa da Fonseca,
Presidente — José Maria da Silva Duarte — Amilcar Santos — Joaquim
Pereira Bern.arcles — Manoel Pereira da Costa — Julio Xavier Marques do
Couto, — Alberto Ferreira de Almeida — Adriano Jeronyrno Monteiro —
José Dias Corrêa — Alberto Tavares Ferreira -- Moacyr Hey de Campos
Cabral Remiro Fley de Campos Cabral — João Ribeiro — Manoel de
Souza Carvalho Salgado — Nelson Ribeiro de Oliveira — Antonio Soares
Pereira de Almeida — Antonio Joaquim de Campos — Alfredo Nogueira
da Costa, Secretário — Alexandre Barbosa da Fonseca, Presidente — José
Maria da Silva Duarte, Secretário.

Reconheço as firmas Alfredo Nogueira da Costa, Alexandre Barbosa dr.
Fonseca, José Maria da Silva Duarte, Amilcar Santos, Joaquim Pereira Ber-
nardes, Manoel Pereira da Costa, Julio Xavier Marques do Couto, Alberto
Ferreira de Almeida, Adriano Jeronymo Monteiro, José Dias Corrêa, Alberto
Tavares Ferreira, Moacyr Hey de Campos Cabral, Remiro Hey; de Campos
Cabral, João Ribeiro, Manoel de Souza Carvalho Salgado, Nelson Ribeiro
de Oliveira, Antonio Soares Pereira D'Almeida e Antonio Joaquim de
Campos.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1944. — Em testemunho (sinal púbh-
co) da verdade. — Alexandre Costa.

Selado com Cr$ 15,40 de estampilhas federais, inclusive de Educação
e Saúde. Confere com o documento de fls. 80 a 94 do processo M.T.I.C.
199 . 380-44.

D.N.S.P.C, — Soc. Geral, em 3-4-45. — E. Dias Vieira, Oficial
Administrativo, classe H.

Faço subir à consideração do Sr. Dr. Diretor Geral.
Secretaria Geral, 6 de abril de 1945. — Theodoro de Almeida SoJré,

Secretário Geral.
•

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

3.° Convocação

Registro dos sócios que compareceram a Assembléia Geral Extraordiná-
ria, convocada para 20 (vinte) de julho de 1944. Declara-se para o efeito
do disposto no art. 8.° do Decreto-lei n.° 3.908, de 8 de dezembro .de
1941, que o número de sócios existentes em 25 de março de 1941 era de
2.866. (dois mil oitocentos e sessenta e seis).

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1944. — Antonio Joaquim de Campos,
Diretor — Manoel de Souza Carvalho Salgado, Diretor — Antonio Suares
Pereira D'Almeida, Diretor — João Ribeiro — Ilidi° Silva — Carlos Lou-
rival Prada — Ernesto Alves de Castro — Kelly Lopes — José Bonifecin
Ferreira — Gervasio Pires Ferreira — Domingos José Aguieiras — Antonio
José dos Santos — Fernando Montenegro — Jayme Ferreira da Silva --
Moreira Netto it Cia. — João Ildefonso da Silva — Horado da Silva Villela
— Augusto Teixeira Bello — Dr. Reynaldo de Aragão — Antonio Pinto
Bernardo — João Martins de Castro — Arthur de Souza Campos — Henri-
que Caulliraux — Manoel Lopes Antelo — Remiro Hey de Campos Cabral
— Antonio Moreira Ventura — A. Magioli & Cia. — José Antonio Mirilli
— Moacyr Hey de Campos Cabral — Jose Gonçalves Ferreira — Antonio
Braga & Cia. Ltda. — Luiz Baptista Laper — Antonio Pereira Ramos —
Antonio José de Souza — João Antonacceo — Abel Henriques D'Alrneida
- Agripino Aguiar Menezes — A. Almeida Carvalho 8s Cia., Antonio Fran-
cisco Simões — Francisco A. de Mello Carneiro — Antonio Ferreira Gon-
çalves Braga — Jean Bidart — Nelson Ribeiro de Oliveira — Adriano Je-
ronimo Monteiro — Joaquim Pereira Bernardas — José Dias Corrêa —
Salvador Silva — Manoel Pereira da Costa — Carmern Rosa de Araujo Costa
— Manoel Duarte Reis — José Pinto Franqueira — Antonio de Souza Pe.
reira — José Maria da Silva Duarte — José Teixeira da Cunha — Julio
X. Marques do Couto — Annibal Rodrigues dos Santos — Calil MuSSa Curi
— José Duarte Lopes Corrêa — Alexandre Barbosa Fonseca — Justino
Egrejas — Rogerio Cardia — Alfredo Nogueira da Costa — Amilcar Santos
Delegado do Ministério do Trabalho — Alberto Ferreira de Almeida — Al-
berto Tavares Ferreira — José Ayres — Carlos Mertinez Alvarez — Carlos
Moraes de Almeida — José Pereira dos Santos — Antonio Alves — Epa-
&viandas Evangelista dos Santos — Antonio Teixeira Cardoso — José Maria
Gonçalves de Meirelles — Gabriel Johannis Valentim Leopoldo Szoncii-Sondy

— Casemiro Gonzalez Garcia — Antonio Mendes Borjas — Manoel Caie.
doso Ormond — José Joaquim Alves da Costa 	 Manoel Hilario Pabião
— Ernesto Gomes da Costa.

Encerrada — Alexandre Barbosa Fonseca, Presidente — Alfredo No-
gueira da Costa, Secretário — José Maria da Silva Duarte, Secretário.

Cópia fiel e autêntica extraída do "Livro de Presença", [Olhas 39 a 44.
Sociedade Mútua de Seguros Gerais "A Universal'. — Antonio Joa-

quim de Campos, Diretor-Geral; Manoel de Souza Carvalho Salgado, Diretor.
Secretário Antonio Soares Pereira D'Almeida, Diretor-Tesoureiro.

Selado com Cr$ 3,40 de estampilhas federais, inclusive de Educação e
Saúde. Confere com o documento de fls. 111 a 113 do proeesso MTIC
199.380-44.

D.N.S.P.C. — Sec. Geral, 3-4-45. — E. Dias Vieira, Oficial Ad-
ministrativo, classe H.

Faço subir à consideração do Sr. Dr. Diretor Geral.
Secretária Geral, 6 de abril de 1945. — Theodoro de Almeida Sod..é,

Secretário Geral.
(N.° 5,893 — 13-4-45 — Cr$ 1.560,60)

DECRETO N.° 18 368 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

Aprova orçamento para aparelhamento de poço público
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra "a" da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aprovado o orçamento, na importância total de Cr$
29.926,10 (vinte e nove mil novecentos e vinte e seis cruzeiros e dez cen-
tavos), que com este baixa, devidamente rubricado, para o aparelhamento do
poço público, n.° 10-Pb-42, localizado no km 60 da rodovia Mossoró-Limoeiro,
Município de Limoeiro. Estado do Ceará.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS. .

Joio de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 13.369 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

paclara de interésse militar, gera fins do Decreto-lei n.° 4.937, de 9 de no-
vembro de 1942, um estabelecimento fabril civil

O Presidente da República, tendo em vista o disposto no art. 1. 0 do
Decreto-lei n.° 4.937, de 9 de novembro de 1942 e o que consta da Exposi-
ção de Motivos n.° 250, de 9 de abril de 1945, do Ministro de Estado dos
dos Negócios da Guerra, e usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra "a", da Constituição, decreta:

Artigo único. E' considerada de interesse militar, para todos os fins do
disposto no Decreto-lei c.° 4.937, de 9 de novembro de 1942, a S. A. Su-
perba, estabelecida com fábrica de artefatos de borracha, à Rua Tuiti n.° 626,
em São Paulo.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.370 — Dã 16 DE ABRIL DE 1945

Declara de interêsse militar, para fins do Decreto-lei n.o 4.937, de 9 de no.-
vembra de 1942, um estabelecimento fabril civil

O Presidente da República, tendo em vista o disposto no art. 1. 0 do
Decreto-lei n.° 4.937, de 9 de novembro de 1942 e o que consta da Exposie
ção de Motivos n.° 251, de 9 de abril de 1945, do Ministro de Estado
dos Negócios da Guerra, e usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra "a", da Constituição, decreta:

Artigo único. E' co,nsiderada de interesse militar, para todos os fins do
disposto no Decreto-lei n.° 4.937, de 9 de novembro de 1942, a Companhia
Ipiranga S. A., estabelecida com refinaria de Petróleo e fábrica de óleos lu-
brificantes, na cidade de Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República..	

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.371 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

Dispõe siibre a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário mensalista
do I.° Grupo de Regiões Militares, do Ministério da Guerra

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra "a" da Constituição, decreta:

Art. /.° Fica transferida, no Ministério da Guerra, para o 1. 0 Grupo de
Regiões Militares, a Tabela Numérica Ordinária de Extranumererio menra-
lista da extinta Inspetoria Geral do 1.0 Grupo de Regiões Militares.

Parágrafo único. A função atingida pelo disposto neste artigo continuará
preenchida pelo seu atual ocupante.

Art. 2.0 Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57. 0 dei

República.
GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.
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DECRETO N.° 18.372 — DE 16 DE ABRIL DE 1945
Altera a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário inensalista da

Diretoria do Material Bélico, do Ministério da Guerra
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra "a" da Constituição, decreta:
Art. 1.0 Fica alterada, conforme a relação anexa, a Tabela Numérica

Ordinária de Extranumerário mensalista da Diretoria do Material Bélico, do
Ministério da Guerra.

Art. 2.0 A despesa com a execução do disposto neste decreto, na im-
portáncia de Cr$ 126.000,00 (cento e vinte e seis mil cruzeiros) anuais, cor-

rerá, no presente exercício, à conta de destaque da Verba 1, Pessoal, Consig-
nação II — Pessoal Extranumerário, Subconsignação 08 — "Novas admis-
sões, etc.", Anexo n.° 17 --- Ministério da Guerra, do Orçamento Geral da
República para 1945.

Art. 3.° Éste D.:ereto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abrkl de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS

Eurico G. Dutra.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DIRETORIA DO MATERIAL BÉLICO

'TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência	 1 Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais	 Referência Tabela

n-
Auxiliar de Escritório Auxiliar de Escritório

4 , XI Ordinária 4 XI
8	 	 X Ordinária 8 X
1 IX Ordinária 4 IX
1 VIII Ordinária 4 VIII
1 VII Ordinária .	 8 VII

15 28 ..

1
Delineador
	 	 i	 XVII	 11,

i
1

.
1	 -Projetador Auxiliar Projetador Auxiliar.

1
2

XIV
XIII

Ordinária
Ordinária

1
2 	  l'	

XIV
XIII

— . —, — 2 XII

3

DECRETO N.° 18.373 —. DE 16 DE ABRIL DE 1945
Altera a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário-mensalista do Ser-

viço de Fazenda da Aeronáutica, do Ministério da Aeronáutica

MINISTÉRIO DA

portancia de Cr$ 34.200,00 (trinta e quatro mil e duzentos cruzeiros) anuais,
correrá, no presente exercício, à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II
— Pessoal Extranumerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 13
— Ministério da Aeronáutica, do Orçamento Geral da República para 1945•

Art. 30 Éste decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
•

AERONÁUTICA, •

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
eltigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, de conformidade com a relação anexa, a Tabela
Numérica Ordinária de Extranumerário-mensalista do Serviço de Fazenda da
Aeronáutica, do Ministério da Aeronáutica.

Art. 2.° A despesa com a execução do disposto neste decreto, na int-

GETULIO VARGAS

Joaquim Pedro Salgado Filho

SERVIÇO DA FAZENDA DA AERONÁUTICA
•	

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Tabela
Número

de	 •
funções

Número
de

funções

-
Séries funcionais Referência Séries funcionais 	 Referência

Auxiliar de Escritório Auxiliar de Escritório
3 XI Ordinária 3 XI
2 X Ordinária 2 X
3	 	 IX Ordinária 3 IX
4 VIII Ordinária 4 VIII
6 VII Ordinária 5 VII

18 17



SITUAÇÃO ATUAL

1
Número i

de	 l'
funções	 1-

Séries funcionais Referência Tabela

I.

Calculista

VII	 Ordinária„ 2

2

Contabilista Auxiliar

SITUAÇÃO PROPOSTA

Séries funcionais	 Referência	 Tabela

Contabilista Auxiliar.

Enfermeiro

OrdináriaVII2
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Número
de

funções *

; 5
20 XII Ordinária 20

20 I 25	 I

DECRETO N.° 13.374 — nE 16 DF ABRIL nE 1945

Altera a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário-rnensalista da Im•
prensa Nacional, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criadas, na Tabela Numérica Ordinária de Extranume-
rúrio-mensalista da Imprensa Nacional, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, 3 funções de Secretário, referência XVI.

Art. 2.0 A despesa com a execUção do disposto neste decreto, na im-
portlincia de Cr$ 43,200,00 (quarenta e três mil e duzentos cruzeiros) anuais,
correrá à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extra-
numerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 13 — Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 3." Este Decreto entrará em vigor na data de'sua publicação.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124» da Independé'ncia e 57.° da
Republica.

DECRETO N.° 13.375 — PE 16 DE ABRIL ne, 1945

Altera a 7.a bola Numérica Ordinária do Extranumerário-mensalista do Con-
selho Nacional do Trânsito, do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, de conorrnidade com a relação anexa. a Ta-
bela Numérica Ordinária de Extranurnerário-tnensalista do Conselho Nacional
do Trânsito, do Ministério da Juatiça e Negócios Interiores.

Art. 2.0 A despesa com a execução do disposto neste &ereto, na im-
portância de Cr$ 13.200,00 (treze mil e duzentos cruzeiros) anuais, correrá
à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 18 — Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 3.° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57» da

República,
GETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhães

E NEGt5CIOS INTERIORES

GETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhães

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

CONSELHO NACIONAL DO TRÂNSITO

Número
de

funções
Séries funcionais	 Referência	 Tabela Séries funcionais Referência	 Tabela

Número
de	 ,

funções

SITUAÇÃO PROPOSTA

Auxiliar de Escritório

SITUAÇÃO ATUAL

Auxiliar de Escritório

2 VII Ordinária 4 vil.
Ne

PESSOAL

2 4

DECRETO DL° 18.76 -- DE 16 DE ABRIL DE 1945

:Altera a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário Mensalista da Di-
visão do Pessoal do Departamento de Administração do Ministério do

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO — DIVISA DO
Trabalho, Indústria e Coméfcio

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

- ego 74, letra a, da Constituição decreta: SITUAÇÃO PROPOSTA
Art.	 1.0	Fica alterada, de conformidade com a relação anexa, a Ta-

bela Numérica Ordinária, de extranumerário mensalista da Divisão do Pes-
soal do Departamento de Administração, do Ministério do Trabalho,	 In-
tústria e Comércio.

Art. 2.0	A despesa com a	 execução	 do	 disposto	 neste	 Decreto,	 na
Número

de Séries funcionais Referência Tabela
importància	 de Cr$	 13.200,00	 (treze	 mil	 e	 duzentos	 cruzeiros,)	 anuais, funções
correrá à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II, Pessoal Extranu-
merário, Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo 21, do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 3.° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Alexandre Marcondes Pilho
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Número
de

funções
Referencia	 Tv'aelaSérie.s funcioneis

Número
de

funções
Referência	 Tr.:selaSérie funcioneis

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇXO PROPOSTA

DECRETO N.° 13.377 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

Cria a Tabela Numérica Ordinária de Eztranurnerririo mensalista da Ins-
petoria Regional de Belo Ilorizone, da Diviz->ão de Dele:4 Sanitária
Animal, do Ministério da Agricultura:

O 'Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição decreta:

Art. I.° Fica criada, de conformidade com relação anexa, a Tabela
Numérica Ordinária de Extranumerário mensalists da Inspetoria Rer;ional
de Be:o Horizonte, da Divi:rão de Defesa Sanitária Animal, do Departa-
mento, Nacional da Produção Animal, do Ministério da Agricultura.

Art. 2.° As funções transferirias continutrão preenchidas peles seus
atuais ocupantes, cujos nomes constam da relação anexa.

Art. 3.0 Fica substituída, pela que acompanha o presente decreto,
a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário mensalista da Divisão de
Defesa Sanitária Animal, do Departamento Nacional da Produção Animal,
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° A despesa com a execução do disposto neste decreto, na
importância de Cr$ 20.400,00 (vinte mil e quatrocentos cruzeiros) anuais,
correrá, no presente exercício, à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação 11
— Pessoal Extranurnerário, Subconsignação 05 — Mensalista, do Anexo n.° 14
— Ministério da Agricultura, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 5. Este decreto entrará em vigor na data da sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independencia e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Apolânio Safes.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NAC. PROD. ANIMAL — DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL — INSPETORIA
REGIONAL DE 13 ELO HORIZONTE

TADELA NUNIli RICA ORDINÁRIA

1 Auxiliar	 de	 Escritório	 (D.
D.S.A.)	 	 IX Ordinária 1

Auxiliar de Escritário

IX
1 VIII

1 Auxiliar	 de	 Escritório	 (D.
D.S.A.) 	 VII Ord:ná,la VII

3

Artífice

1	 ,
2

Artífice (D.D.S.A.)	 	
Artífice (D.D.S.A.)	 	

VIII
VII

Ordirá.-ia
Ordinária

1
2

VIU
VII

3

Trabalhador

4	 Trebzlhador (D.D.S.A.) V Ordinária 4

4

Veterinário

3 Veterinário (D.D.S.A.) XV 1 Ordinária XV

3

Auxiliar de Veterinário

1 Auxiliar de Veterinário (D. 2 VII
D.S.A.) 	 VII -Ordinária

2

Laboratorista

1 Laboratorista D.D.S.A.) 	 • . VIII Ordinária 1 VIII
1 Laboratorista (D.D.S.A.) VII Ordinária 1 VII
1 Laboratorista (D.D.S.A.) VI Ordinária 1 VI
2 Laboratorista (D.D.S.A.) V Ordinária 2 V

5
•

Armazenista

1 VII

1



DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL — DIVISÃO
DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

I

NUMERO I

DE	 SÉRIES FUNCIONAIS
FUNÇÕES

REFERÊNCIA

Auxiliar de Artífice

1 Vi

1

Auxiliar de Escritório

1 XI
1 X
2 IX
4 VIII
4 VII

12

Auxiliar de Veterinário

1 IX
3 VIII

21 VII

25

Feitor

1 XI
1 x
2 IX
2 VIII
2 VII

8

Laboratorista

2 VI
2 v

..
4

_

.	 Motorista Auxiliar

2 VII

2

Praticante de Escritório

3 VI

3
, -

Trabalhador

13 V	 1

13 1
i

Veterinário

22 XVl

22
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RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ART. 2.° DO DECRETO
N.° 18.377 DE 16 DE ABRIL DE 1945

Funções transferidas da Tabela Numérica Ordinária da Divisão de Defesa
Sanitária Animal para a Tabela Numérica Ordinária da Inspetoria Re-
gional em Belo Horizonte.

1 — Auxiliar de Escritório, referência IX

1 — Else Negrão Hermeto

1 — Auxiliar de Escritório, referência VII

1 — Sílvio Ferreira da Silva.

1 — Artífice, referência VIII

1 — Antônio Martins dos Santos

2 — Artífice, referência VII

1 — José da Silva
2 — João Nunes Moreira.

4 — Trabalhador, referência V

1 — Astério Fagundes
2 — Matias Ferreira dos Santos
3 — Agenor José de Sousa
4 — Vaga

3 — Veterinário, referencia XV

1 — Armando Lopes do Vai
2 — Antônio Carlos de Lima Bastos
3 — Nei de Lucena Gomes

1 — Auxiliar de Veterinário, referência VII

1 — Vaga

1 — Laboratorista, referência VIII

1 — Antônio Alves Conceição

1 — Laboratorista, referência VII

1 — Armando Valente

1 — Laboratorista, referencia VI

1 — Francisco Cordeiro dos Santos

2 — Laboratorista, referência V

1 — Olindo José dos Santos
2 — Vaga

DECRETO N.° 18.378 — DE 16 DE ABRIL DE 1945

fera a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário-mensalista do Irma-
fulo de óleos, do Ministério da Agricultura

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
igo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 Fica alterada, conforme a relação anexa, a Tabela Numérica
rdinária de Extranumerário-mensalista do Instituto de óleos, do Serviço
acionai de Pesquisas Agronômicas, do Centro Nacional de Ensino e Fasqui-

as Agronómicas, do Ministério da Agricultura.

Art. 2.0 A despesa, com a execução do disposto neste decreto, na im-
rtância de Cr$ 38.400,00 (trinta e oito mil e quatrocentos cruzeiros)

nuais, correrá, no presente exercício, à conta da Verba 1 — Pessoal, Consig.
ação II — Pessoal Extranumerário. Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexa
•° 14 — Ministério da Agricultura, do Orçamento Geral da República para
945.

Art. 3. 0 Itste Decreto entrará em vigor na data de SM publicação.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da Independência, e 57.° da
epública.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
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MINISTÊ.RIO DA AGRICULTURA

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔ MICAS — SERVIÇO NACIONAL DE PESQUISAS AGRO.
NOMICAS — INSTITUTO DE 45LEOS

TABELA NUMé RICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL

s

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência 'Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais

'

Referência Tabela

4

Estudante Estagiário

VII

Mestre

•

XIII

'

—

Ordinária

1

1

Mestre

'

l

XIV

mu

1 2

DECRETO N.° 18.379 — . na 16 DE ABRIL DE 1945

Altera e Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário mensalista
da Escola Nacional de Belas Artes, da Universidade do Brasil

0,Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere O ar-

tigo 74, letra a, da Constituição decreta:
Art. 1.0 Fica alterada, de conformidade com a relação anexa, a Ta-

bela Numérica Ordinária de Extranurnerário mensalista da Escola Nacional
de Belas Artes, da Universidade do Brasil, do Ministério da Educação e
Saúde.

Art. 2.0 A despesa com a execução do disposto neste decreto, na im-
portância de Cr$ 156.000,00 (cento e cinqüenta e seis mil cruzeiros) anuais,
correrá à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranu-
rnerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 15 — Ministério da
Educação e Saúde, do Orzçmento Geral da República para 1945.

Art. 3•0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945, 124.° da 7.ndependencia • 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna

MLNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Belas Artes
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Instituto de Resseguros do Brasil
DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO:

O decreto de 3 de outubro de 1944 que nomeou,
de acôrdo com o art. 11, a 1.0, do Decreto-lei núme-
ro 1.186, de 3 de abril de 1939, Demétrio Mércio
Xavier membro do Conselho Técnico do Instituto
de Resseguros do Brasil.

NOM EAR :

De acôrdo com o art. 11, a IP, do Decreto-
lei n.° 1.186, de 3 de abril de 1939:

Benjamin da Luz Vieira para exercer as funções
de membro do Conselho Técnico do Instituto de
Resseguros do Brasil.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DECRETOS DE 17 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

O Major Aviador — Dionísio Cargueira de Tais-
mar — das funções de Oficial de Ligação entre as
Fórças Aéreas do Exército Americano, no Mediter-
râneo e a FOrça Aérea Brasileira, por ter sido desig-
nado para outra função.

PROMOVER:

No quadro de Oficiais Aviadores, à Major Briga-
deiro do Ar, o Brigadeiro do Ar — Gervásio Duncan
de Lima Rodrigues.

NOMEAR:

Diretor de Rotas Aéreas o Major Brigadeiro do
Ar — Gervásio Duncan de Lima Rodrigues, e Di-
retor Geral do Pessoal Interino o Coronel Aviador
Armando de Sousa e Melo Ararigboia.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

PaomovER POR MERECIMENTO:

De acérdo com o artigo 47, do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Aristarco Lopes de Oliveira Ramos, do cargo da
classe K, da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe L, dessa carreira, vago em virtude
da aposentadoria de Antônio Luis de Freitas Pe-
reira.

João Alves de Moura, do cargo da classe J, da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe K, dessa carreira, criado pelo Decreto-lei
na' 6.579, de 9 de junho de 1944.

José Diderot de Barros Leite, do cargo da clas-
se I, da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe J, dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Gil da Silva Rocha.

Otacílio Reis, do cargo da classe H, da carreira
de Oficial Administrativo, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe I, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Antônio
Anisio da Fonseca.

Daubigni Coelho, do cargo da classe H, da car-
reira de Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe I, dessa carteira, vago em virtude da pro-
moção de Florirno Peixoto do Barros Pessoa.

Júlio Pelágio Favila Nunes, do cargo da clas-
se H, da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe I, dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Joviniano Caldas de Magalhães.

Estêvão de Sousa Cruz júnior, do cargo da clas-
se H, da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe I, dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Marcia° Vaz Tôrres,

Durval Viana Ferraz, do cargo da classe H, da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe I, dessa carreira, vago em virtude de promo-
ção de Alfredo Alonso Maia.

Clemente de Oliveira Ramos Sobrinho, do cargo
da classe H, da carreira de Oficial Administrativo,
do Quadro Permanente, do Ministério da Guerra,
ao cargo da classe I, dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Jaime Geraque Murta.

Mário dos Santos Beleza, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vago em virtude da nomeação para
outro cargo de Antônio Pereira Guedes.

Nicéforo Nicanor Bezerra da Trindade, do cargo
da classe F, da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Jaime de Castro Ribeiro.

Claudionor Martinho da Silva, do cargo da clas-
se F, da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Carlos Xavier de Siqueira Bravo Jú-
nior.

José de Castro Ferreira, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vago` em virtude da aposentadoria
de Herondino Chaves Carneviva.

Artur Oscar de Oliveira, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vago em Virtude da demissão de
Lírio Pinto da Silva Vale.

Leonel Pereira da Silva, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Francisco da Graça Leitão.

Arnaldo Xavier, do cargo da classe E, da carreira
de Escriturário, do Quadro Permanente, do Minis-
tério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa carreira,
criado pelo Decreto-lei n.° 5.658, de 10 de julho de
1943.

'José D'Aparecida de Sousa Paiva, do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 5.658, de 10 de julho de 1943.

Caetano Vilas Boas, do cargo da classe E, da car-
reira de Escriturária, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 5.658, de 10
de julho de 1943.

Edgar de Sousa Carneiro, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, des-
sa carreira, vago em virtude da exoneração de Paulo
de Almeida Feij6.

José Gomes Barreto, do cargo da classe E, da
carrreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, des-
sa carreira, vago em virtude da exoneração de Paulo
Calmon du Pin e Oliveira.

Fenelon Moreira, do cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude da demissão de Arnaldi-
no Dias da Costa.

George Loutz, do cargo da classe E, da carreira
de Escriturário, do Quadro Permanente, do Minis-
tério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa car-
reira, vago em virtude da exoneração de Nelson
Jardim,
Flávio Antônio Ramos da Luz, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, des-
sa carreira, vago em virtude da promoção de Otávib
da Costa Barros Mascarenhas Júnior.

Gregório Sebastião do Nascimento, do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Antônio Pereira Guedes.

Hermes Narciso Lopes, do cargo da classe H, da
carreira de Desenhista, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe I, dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.363, de 21 de
junho de 1941,

Antônio Alves Madeira, do cargo da classe G, da
carreira de Desenhista, do Quadaa Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe H, dessa
carreira, vago em virtude da _promoção de João de
Barros Santiago Ramos Filho.

Agenor Rodrigues da Mota Teixeira, do cargo da
classe 19, da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe 22, dessa carreira, vago em virtude
da aposentadoria de Adalberto Duarte Nunes.

Edgar Faro, do cargo S da classe 14, da carreira
de Oficial Administrativo, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 19, des-
sa carreira, vago em virtude da promoção de Agenor
Rodrigues da Mota Teixeira.

Edalmo Delorme Esmeraldo, do cargo da clas-
se G, da carreira de Prático de Farmácia, do Qua-
dro Suplem- ar, do Ministério da Guerra, ao car-
go dá classe _I, dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Antônio de Sousa Tavares.

Rafael Arcanjo da Paixão Pinheiro, do cargo da
classe F, da carreira de Prático de Farmácia, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude
do falecimento de Almiro Xavier.

Mauro /acua, do cargo da classe E, da carreira
de Prático de Farmácia, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Sendici
Rodrigues Hungria.

Aurélio Soares de Oliveira, do cargo da classe F,
da carreira de Escrevente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de José
Pereira da Silva.

José Osvaldo de Barros, do cargo da classe F, da
carreira de Escrevente, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Antô-
nio Soares da Silva.

Alcides Marques da Silvs, do cargo da classe F,
da carreira de Escrevente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Jaci
Pires da Silva.

Marinho Ribas, do cargo da classe F, da carreira
de Escrevente, do Quadro Suplementar, do Ministé-
rio da Guerra, ao cargo da classe G, dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de Desaix Dias.

José Franklin de Matos, do cargo da classe F, da
carreira de Escrevente, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de An-
tônio da Silva.

Pedro de Almeida, do cargo da 'classe F, da car-
reira de Escrevente, do Quadro Suplementar, do Mi-
nistério da Guerra, BO cargo da classe G, dessa car-
reira, vago em virtude da demissão de Pedro Ar-
gentino Rodrigues Brandão.

Luís Bezerra de Arailje, do cargo da classe F, da
carreira de Escrevente, do Quadre Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Colombo
Ortiz.

João Couto, do cargo da classe E, da carreira de
Escrevente, do Quadre Suplementar, do Ministério
da Guerra, ao cargo cl^ classe F, dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Aurélio Soares de
Oliveira.

Aramis Teles Pereira, do cargo da classe E, da
carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
José Antônio dos Santos.

Minervino Pinto de Carvalho, do cargo da classe 8,
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra ao cargo da classe 10, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Eu-
gênio José Bernardas.

Silvino Amaro dos Santos, do cargo da classe 6,
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, do
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Ministério dada Guerra, ao cargo da classe 8, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Minar-
vino Pinto de Carvalho,

Josino Meira de Vasconcelos, do cargo da clas-
se 5, da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 6, dessa
carreira, vago em virtude da promcção de Silvia°
Amaro dos Santos.

Lourenço Rcdrigues Netc, do cargo da classe 4,
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe 5, dessa
carreira, vago em virtude da promeção de João Pe-
reira.

José Nunes Vieira, do-cargo da classe G, da car-
reira de Bibliotecária-Auxiliar, do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe H,
dessa carreira, vagn' em virtude da nomeação para
outra cargo de Gilberto Marques.

Rubens da Silva Melo, do cargo da classe F, da
carreira de Artífice, do Quadro 'Suplementar, do Mi-
nistério da Guerra, ao cargo da els sse G, dessa car-
reira, vaga em virtude do falecimento de Estanislau
Pedro de Assunção.

Tomaz da Melo, do corgo da classe F, da carreira
ee Artífice, do Quadro Suplementar do Ministério
ala Guerra, ao cargo da classe G, dessa carreira.
vago em virtude da promoção de Belmiro do Couto.

Nelson Pacheco de Assunção, do cargo da classe E,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar do
Ministério da Guerra, co cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de José An-
tônio de Azevedo.

João Monteiro de Araújo, do cargo da classe E,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplcmentar, do
Ministério 'da Guerra, ao cargo da classe Fe dessa
carreiro, vago em virtude da aposentadoria de Fran-
cisco Carvalho dos Santos.

Aurelino Fernandes, do cargo da classe D, da car-
reira de Artífice, do Quadro,Suplementar, do Mi-
nistério da Guerra, a cargo da classe E, dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de João de Ma-
tos Carneiro.

Antônio Bacia do cargo da classe D, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério
da Guerra, ao cargo da classa E, dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de Saturnino Fer-
reira Pacheco.

Graudêncio José Domingues, do cargo da classe D,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe E, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Fer-
nando de Sousa.

Aguinaldo Faria de Melo, do cargo da classe D,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe E, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de João Mon-
teiro de Araújo.

Basilio Fernandes de Oliveira, do cargo da clas-
se D, da carreira de Artífice, do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E,
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de José dos Santos.

Paulina Cantianila Monçores, do cargo da classe
C, da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 13, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadcrid de Tais-
filo Pereira Cavalcanti.

Bernardino da Silva Azevedo, do cargo da clas-
se H, da carreira de Mestre de Oficina de Material
Bélico, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, ao cargo da classe I, dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de João Alfredo de
Géis.

Oscar Pdrfirio de Sousa, do cargo da classe G, da
carreira de Mestre de Oficina de Material Bélico,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra,
ao cargo da classe H, dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Bernardino da Silva Azevedo.

. Francisco de Alcántara Campos, do cargo da das
se F, da carreira de Mestre de Oficina de Material
Bélico, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, ao cargo da classe G, dessa carreira, vagc
em virtude da promoção de Oscar Porfirio de Sousa

César Pinto da Rocha, do cargo da classe D,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Jovino
Alves de Aguiar.

Antônio Lira dos Santos, do cargo da classe 13,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe E, dessa

carreira, ' vago em virtude da aposentadoria de Al-
cino Teixeira.

João Braga de Miranda, do cargo da classe C, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementai-, do
Ministério da Guerra, ao Cargo da classe D, dessa
carreira, vaga em virtude da aposentadoria de João
da Rocha Machado.

Raimundo Lopes Pontes, do cargo da class:e C, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do,,Mi-
nistério da Guerra, ao cargo da classe 13, dessé car-
reira, vago em virtude da promcção de Antônio Lira
dos Santas.

José Mário da Rocha, do cargo da classe 13, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe C, dessa
carreira, vago em virtude da promcção de Sevaram)
Pedro da Melo.

Orlando Batista Gasse, cio cargo da classe 13, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do
Ministério' da Guerra, ao cargo da classe C. dessa.
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Joa-
quim Rodrigues Garcia.

Camélia da Costa Paz, do cargo da desse 13, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar, da
Ministério da Guerra, ao cargo da classe C. dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Uno
Lopas de Faria.

Oto Erick Bergquist, do cargo da cliíse 13, da
carreira de Servente. do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe C. dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Raimundo
Lopes Pontes.

PF.OMOVER POR ANTIGUIDADE:

De aci:4-do com o art.. 46, do Vecreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Gil da Silva Rocha, do cargo da classe'J. da car-
reira de Oficial Adimnistrativo, do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
K, dessa carreira, vago em virtude da proa:ação de
Aristiarco Lopes de Oliveira Ramos.

Antônio Anísio da Fonseca, do cargo da classe I,
da carreira de ficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se j, dessa carreiro, avgo em virtude da promoção
de João Alves da Moura.

Mioeotis de Albuquerque Costa, -do cargo da clas-
se H, da carreira de Oficial Administrativo, do Qua-
dro Permanente, do Ministério da Guerra, co cargo
da classe I, dessa carreira, 'vago em virtude da pro-
moção de Afastadas Xavier.

Mário Sampaio Pinto, do cargo da classe H, da
carreira de ficial Administrativo, do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se I, dessaa carreira, vago em virtude da promoção
da Hugo da Costa Pires.

Álvaro Freire da Costa, do cargo da classe H, da
carreira de ficiel Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se I, dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Lopo de Carvalho Coelho.

Audálio Marques de Sousa, do cargo da classe H.
da carreira de ficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se I, dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Raimundo Brandão dos Santos.

José Moscoso Vieira, do cargo da classe H, da
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se I, dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Eugênio Albino dos Santos.

Aloísio Castro de Freitas Costa, do cargo da clas-
se H, da carreira de Oficial Administrativo, do Qua-
dro Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe I, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de José Diderot de Barros Leite.

Alvaro de Sousa Vez Filho, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permarente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, da
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 5.658, de
10. de ielho de 1943.

Antônio Vieira da Silva, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te, do Ministério da Guerra; ao cargo da classe
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 5,658,
de 10 de julho de 1943.

Ari Teixeira de Carvalho, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 5.658,
de 10 de julho de 1943.

Antônia Taumaturga Almada, do cargo da cias-
se E, da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da clas-
se F, dessa carreira, vago em virtude da exone-
ração de Fernando Alves Barreira.

João Pereira Dias, do cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Nilton
Magno de Figueiredo.

Esmeraldino Santos, do cargo da classe E, da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
dessa careira, vago em virtude do falecimento da
Carlos Cruz.

José Conceição Leite Ribeiro, do 'cargo da das-
se E, da carreira da Escriturário, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe IP, dessa carreira, vago em virtude da exo-
aeração de Dolores Graupera Tavares.

Milton Osino Barrado, do cargo da classe E, da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo d3 classe F, dessa
carreira, em virtude da promoção de Aureliano Ma-
chado Mendonça.

Milton Osório Sena, do cargo da classe E, da.
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente, do
Ministério da Cuerra, ao cargo da classe r, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Manuel
Ferreira Lemos.

João de Barros Santiago Ramos Filho, do cargo
da classe H, da carreira de Desenhista, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe I, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Alfredo Storni.

Valderniro Martins da Cruz, do cargo da classe G,
de carreira de Desenhista, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe H,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Hermes Narciso Lopes.

Sendici Rcdrigues Hungria, do cargo da classe
F, da carreira de Prático de Farmácia, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Edalmo Delorme Esmeralda.

Severiano Benigno de Oliveira, do cargo da clas-
se E, da carreira de Prático de Farmácia, do Qua-
dro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao car-
go da classe E, dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Rafael Arcanjo da Paixão Pinheiro.

Murilo dos Santos Jardim, do cargo da classe E,
da carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Eurico Alvirn Guimarães.

Euzebio de Oliveira Firme, do cargo da classe 6, da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, do Mi-
nistério da Guerra, ao cargo da classe 8, dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Gabriel
João Virgílio.

João Pereira, do cargo da classe 5, da carreira de
Patrão, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, ao cargo da classe 6, dessa carreira, vago essa
virtude da promoção de Euzebio de Oliveira Firme.

Cíceao José das Chagas, do cargo da classe 4, da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, 'do Mi-
nistério da Guerra, ao cargo da classe 5, dessa car-
reira, vago em virtude da prómoção de Josino Meira
de Vasconcelos.

Belmiro do Couto, do cargo da classe G, da car-
reira de Artífice, do Quadro Suplementar, do Minis-
teria da Guerra, ao cargo da classe I1, dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de Francisco da
Silva Castro.

José Antônio de Azevedo, do cargo da classe F,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Fran-
cisco Prudente de Menezes.

Marfim Antônio Sampaio, do cargo da classe F,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar; do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Aus-
triclínio de Lima.

João de Matos Carneiro, do cargo ,da classe E,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Rubens
da Silva Melo.

ent2criz=====rzeilmr.D.'7-t-;:i..i	 J7177191117277E'
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Alfredo Luís Alves, do cargo da classe E, da car-
reira de Artífice, do Quadro Suplementar, do Minis-
tério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa carreira,
vago em virtude da promoção da Tomaz de Melo,

Jcse Teixeira Sampaio Júnior, do cargo da classe
E. da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago cm virtude da promoção de Marfim
António Sampaio.

Valeriano Nereu de Araújo Filho, do cargo da
classe D, da carreira de Artífice, do Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
E, dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Natson Pacheca de Assunção.

Oracides Nunes, do cargo da classe D, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério
da Guerra, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago
em virtude do falecimento de Alvaro Braz 'da Fon-
seaa

Guilherme Soares da Silva, do cargo da classe D,
da carreira de Artífice, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da c!asse E, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Alfredo
Leis Alves.

Kidelmando do Nascimento, do cargo da classe
D. da carreira da Artífice, do Quadro Suplemen-
tar, do Miristério da Guerra, ao cargo da classe E,
e .-;.s.,a carreira, vago em virtude da aposentadoria
da Augusto de Almeida.

Júlio de Assis Monteiro, do cargo da classe D,
carreira de Artífice, do Quadro Suplementar,

da Ministério da Guerra, ao cargo da classe E
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
José Teixeira Sampaio Júnior.

Luís de Lemos, do cargo da classe C, da car-
raira de Artífice, do Quadro Sunlementar, do Mi-
r i , tério da Guerra, ao cargo da classe D. d3SPR
c , rraira, vago em virtude da aposentadoria de Raul
da Silva Tavares.

Oscar Matias Kraener, do cargo da classe C, da
caareira de Artífice, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe D. dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de An-
tenar Reclinha.

Pedro da Silva e Sousa, do cargo da classe G,
da carreira de Mestre de Ofiaina de Material Bé-
lico. do Quadro Suplementar. do Ministério da Guer-
ra. ao cargo da classe H, dessa carreira, vago em
a'irtude da aposentadoria de Cristino Gomes Pi-
nhairo.

Artur Oscar Martins da Rocha, do cargo da das-
sa F, da carreira de Mestre de Oficina de Material
F4lico, do Quadro Suplementar, do Ministério da
C-uerra, ao cargo da classe G. dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Pedro da.Silva e Sousa.

Saverino Pedro de Melo, 'do cargo da classe C,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe D,
thssa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Carmo Gonçalves dos Santos.

Manuel Pergentino Filho, do cargo da classe C,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe D,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
César Pinto da Rocha.

Maximiano Vítor de Lima, do cargo da classe B,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
da Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
dessa carreira, em virtude do falecimento de Vai-
demiro de Oliveira,

Délio Osório Della Nina, do cargo da classe B,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago eco virtude da promoção de
João Braga de Miranda.

José Lopes Ferreira, do cargo da classe B, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe C, dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Raul
Domingos Gonçalves.

João Francisco dos Santos, do cargo da classe B,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Manuel Pergentino Filho.

Augusto de França Pereira, do cargo da classe B,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
Juvenal dos Santos.

A Ordem Nacional do Cruzeiro da Sul, nos se-
guintes graus, aos oficiais da Marinha e do Exército
dos Estados Unidos da América, abaixo mencio-
nados:

Grande Oficial:

Ao Contra Almirante Mi/o Frederick Draemel, Co-
mandante do 4.° Distrito Naval;

Ao Major General Oliver B. Bucher, Comandante
Geral do Departamento das Antilhas;

Ao Tenente General Ira C. Eaker, "Comanding
General of Lhe Mediterranean Allied Air Force";

Comendador:

Ao Comodore Harold Dodd, Chefe da Missão Na-
val Americana;

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 739 — Em 12-1-1915 — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

No anexo processo, funcionários da carreira
de Fiscal de Plantas Têxteis, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Agricultura, ale-
gando dificuldade de acesso à classe final da
carreira, constituída de um só cargo da clas-
se G, solicitam providências no sentido de que
a mesma seja alterada.

2. O Ministério, encaminhando o pedido,
após um estudo comparativo entre essa e ou-
tras carreiras do mesmo Quadro, manifestou-
se favoràvelmente, sugerindo a criação de mais
três cargos na classe final da carreira.

3. Èste Departamento verificou que, real-
mente. é desfavorável a estrutura atual da car-
reira do Fiscal de Plantas 'Têxteis e ó de pa-
recer que a medida pode ser aceita, correndo a
despesa à conta dos recursos da conta corrente
do Quadro.

1. Nesse sentido, elaborou &te Departa-
mento o anexo projeto de decreto-lei, que tem
a honra de submeter h, consideração e assina-
tura de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. — G. V.ArtoAs.
(Assinado Decreto-lei n.o 7.468 — em 10 de

abril de 1945.)
N.° 740 — Em 12-1-1915 — Excelentíssimo

Senhor Presidente da República.
No anexo processo, o Ministério da Justiça

e Negócios Interiores propõe a alteração da
Tabela Numérica Ordinária de Extranumerá-
rio-mensalista do Conselho Nacional do Trân-
sito, com a criação de duas funções de auxi-
liar de escritório, referência VII.

2. Alega o Ministério que a atual T.O.M.
daquele órgão, sendo constituída de duas fun-
ções de auxiliar de escritório e uma de prati-
cante de escritório, já não satisfaz às exigên-
cias do serviço.

3. Èste Departamento manifesta-se favo-
rávelmente à aceitação da proposta.

í. A despesa, na importância de Cr%
13.200,00 (treze mil e . duzentos cruzeiros)

.anuais, correrá à conta da Verba 1 — Pessoal,
Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo nú-
mero 18 — Ministério da Justiça e Negócios
Interiores

'
 do Orçamento Geral da União para

o presente exercício,.

Ao Major general John K. Cannon, "Commanding
General of the 12th Air Force";

Ao Brigadeiro General Benjamin W. C.hidlaw,
"Commanding General of the 22nd Tactical Air
Command";

Ao Brigadeiro General Thomas C. Darcy, "Deputy
Commander of the 22nd Tactical Air Command";

Ao Brigadeiro General Rebert S. Israel Jr., "Com-
manding General of the 62nd Fighter Wing;

Oficial:

Ao Tenente Coronel Eugenio Buitrago Filho, Aju-
dante do Adido Militar Americano em La Paz;

Ao Capitão de Fragata Lowell Winfield Williams.
da Marinha de Guerra;

Ao Major W. W. Roberts, das FOrças Aéreas do
Exército Americano;

Ao Major J. W. Connely, das Forças Aéreas do
Exército Americano;

Ao Tenente-Coronel John Robertson, das FOrças
Aéreas do Exército Americano;

Cavaleiro:
Ao Capitão Frank C. Grahm, das FOrças Aéreas

do Exército Americano;
Ao Capitão Vincent Lally, das FOrças 'Aéreas do

Exército Americano;
Ao Capitão-Tenente Robert M. Gavett, das Fôr-

ças Aéreas do Exército Americano;
Ao Primeiro Tenente Jaelia. Wallace, Enfermeira

das FOrças Aéreas do Exército Americano,

5. Consubstanciando as
rias, êste Departamento elaborou o anexo pro-
jeto de decreto, que tem a honra de submeter
à apreciação e assinatura de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. — G. V.-XIIGAS.

(Assinado Decreto n.° 18.375 — em 16 de
abril de 1945.)

N. o 711 — Em 12 de abril de 1915. —
ExcelentisSAmo Senhor Presidente da Repú-

blieaPropõe o Ministério da Guerra, no anexo
processo, sejam criadas, na Tabela Numérica
Ordinária de Extranumerário-mensalista
Diretor i a do Material Bélico, 2 funções de pro-
jetador-auxiliar, referência XII; 1 delineador,
referência XVII; 13 de auxiliar de escritório,
sendo 5 referência VII; 3 referência VIII;
referênetia IX e 1 referência XI, solicitando,
ainda, para atender à despesa, o destaque do
Cr$ 129.600,00 (cento e vinte e nove mil e
seiscentos cruzeiros) da Verba 1 — Pessoal,
Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Subcons:gnação 08, "Novas admissões, ele.",
Anexo número 17 — Ministério da Guerra, do
Orçamento Geral da República para ,1945.

2. Justificando a proposta, alega o Minis-
tério que a Diretoria do 'Material Bélico se
destina de um lado, à administração técnica
do material de guerra e, de outro, aos estudos
técnicos, às pesquisas, às experiências, às aqui-
sições, à produção e o provimento do respecti-
vo material, sendo seu objetiwo principal,
dentro dessas incumbências, conjugar as ati_
'idades produtoras e provedoras, para o que
neeessill de ampliar a respectiva Tabela.

3. Êste Departamento é de parecer que a
medida está em condições de ser aceita. Jul-
ga, porém, conveniente introduzir pequenas
modificações na distribuição das funções da
Série Funcional de Auxiliar de X.,,critdrio.

4. Em face dessas modificações, se impõe
a redução do destaque para Cr$ 126.000.00.

5. Consubstanciando as providências ne-
cessárias, elaborou éste Departamento os ane-
xos expiliente de destaque e projeto de de-
creto, os quais tem a honra de submeter à
apreciação e assinatura de V. Ex.a

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a 03 protestos do meu anais profundo
respeito. — Luís Simões Lopes — Presidente.

O. VARGAS.

(Assinado Decreto n. o 18.372 — cm 16 de
abril de 1915).

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

CONFERIR:

No cará.er de Grão-Mestre das Oaclens Brasi-
leiras e nos tarmos do Decreto rz.° 22.610,
de 4 de abril de 1933:

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
medidas necesA-
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MINISTÉRIO DA GUERRA
Verba 1 Pessoal

Consignação II - Pessoal Extranumerário
Subconsignução 08 - 'Novas admissões, etc.

Cr$

17 -Diretoria de Intendência .. 1.510,800,00
Destaque à conta da Subc,onsigna-
cão acima, de acôrdo com a Cir-
cular n. o 1-E, da . Secretaria da
Presidencia da República, para
atender à despesa com á altera-
ção da tabela numérica de meu-
solistas da Diretoria do Ma-
Bélico 	

• N.° 712 - Em 12-1-1945 - Excelentissimo
Senhor Presidente da República.

Solicita o Ministério da Agricultura, no
anexo processo, sejam criadas 4 funções de
estudante estagiário e 1 função de mestre na
Tabela Numérica Ordinária de Extranumerá-
rio-mensalista do Instituto de óleos.

2. As funções de estudante estagiário se
destinam à ealmissão.de alunos dos estabeleci-
mentos de ensino superior para execução de
análises de rotina e outros trabalhos a cargo
dos técnicos do Instituto, onde estagiam pre-
sentemente alunos da Escola Nacional de Agro-
nomia e Escola Nacional de Química, indica-
dos pelos respectivos Diretórios Académicos.

3. Ao mestre, referência XIV, caberá a . su-
perintendência da oficina mecânica 'especiali-
zada, ficando o mestre, referência XIII, eorno
encarregado do parque semi-industrial do Ins-
tituto.

4. A despesa com a medida pleiteada, na
importância de Cr$ 38.400,00 anuais, correrá à
tonta do aumento concedido na dotação de men-
salistas da repartição interessada.

5. Estando a proposta devidamente justi-
ficada e em condições de ser aceita, elaborou
êste Departamento o anexo projeto de decreto
que consubstancia as providências necessárias,
o qual tem a honra de submeter à apreciação e
assinatura de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestas do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. - . G. Viuvais.
(Assinado Decreto , n.o 18.378 - em 16 de

abril de 1945.)

N.° 713 - Em 12-4-1915 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

Solicita o Ministério do Trabalho, Indústria
é Comércio, no anexo processo. juntando expe-
diente de destaque e projeto de decreto, sejam
criadas 2 funções de enfermeiro, referência

na Tabela Numérica Ordinária de Extra-
munerário-mensalista da Divisão do Pessoal.

2. A despesa a verificar-se, na importância
de Cr$ 13.200,00 anuais, correrá à conta de
destaque da Subconsignação 08 - Novas ad-
missões, etc.

3. Estando a medida devidamente justi-
ficada e em condições de ser aceita, êste De-
partamento tem a honra de submeter o assunto
à deliberação de V. Ex. a, opinando pela assi-
natura do projeto de decreto e do expediente
de destaque, elaborados pelo Ministério.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luis Simões Lopes, Presidente.

Sim. - O. Varmas.
(Assinado Decreto n.° 18.376 - em 16 de

abril de 1945.)

N.o 711 - Em 12-4-1945 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

No estudo que realizou ia toco em diversas
repartições públicas federais localizadas em
Belo Horizonte e adjacências, leve aste Depar-
tamento oportunidade de ajuizar das necessi-
dades de pessoal da Inspetoria Regional da Di-
visão de Defesa Sanitária Animal.

2. O pessoal extranumerário 'men,salista,
atualmente em exercício naeuela Umectaria

Regional, faz parte de uma tabela única, per-
tencente à Divisão. .

3. A prática tem demonstrado, no entanto,
a conveniência de que as repartições situadas
no interior do país possuam tabelas próprias,
independentes das tabelas dos órgãos centrais.

4. fIste Departamento, em face dee estudos
realizados, já dispõe de elementos que permi-
tem sugerir . a criação da Tabela Numérica Or-
dinária de Extranumerário-mensnlista da Ins-
petoria Regional de Belo Horizonte da Divisão
de • Defesa Sanitária Animal, que deverá ser
constituída pelas funções atualmente ali, exer-
cidas, feitas as necessárias alterações.

5. Para substituir os diaristas Que vêm
executando trabalhos impróprios dessa moda-
lidade de extranumerário, torna-se necessário
sejam criadas funções de auxiliar de escritório,
auxiliar de veterinário e armazenista. , .

6. Consubstanciando as medidas necessá-
rias, elaborou èste Departamento o anexo pro-
jeto de decreto, que tem a honra de submeter
à apreciação e assinatura de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. 1?,x.8 os protestos do' meu mais profundo
respeito. - Luis Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. VARGAS.
(Assinado Decreto n.°

abril de 1945.)

N.° 745 - Em 12-4-1915 - Excelentíssimo
Senhor. Presidente da República - O Ministério
da Guerra propõe, no anexo processo, a supres-
são da Tabela Numérica Ordinária de Extranu-
morado-mana-alista da extinta Inspetoria Geral
do 1• 0 Grupo de Regiões Militares, a criação
de outra para o 1.0 Grupo de Regiões Militares
e a transferência, daquela para esta, de uma
função de motorista, referência X, a calai con-
tinuaria preenchida pelo respectivo ocupante.

2. Justificando a proposta, alega o Ministério
que o Decreto-lei n.o 6.775-44 extinguiu as Ins-
petorias Gerais dos Grupos de Regiões Milita-
res, sendo criado, posteriormente, pela Decreto
n.° 16.507, o 1.0 Grupo de Regiões Militares,
que abrange as mesmas regiões da antiga Ins-
petoria Geral do 1. 0 Grupo de Regiões Militares.

3. laste Departamento é de parecer que a
proposta pode ser aceita, devendo, todavia, ser
transferida para o _1.9 Grupo de Regiries Milita-
res a Tabela Numérica Ordinária de Extranu-
merário-mensalista da extinta Inspetoria Geral
do 1.0 Grupo de . Regiões Militares, ao invés de
se suprimir uma tabela para criar outra.

4. Com a efetivação dessa medida, devem ser
consideradas tranaferidas, da antiga Inspetoria
Geral do 1.0 Grupo de Regiões Militares para o
Lo Grupo de Regiões Militares, a importância
de Cr$ 8.400,00, correspondente à dotação de
mensalistas, e mais Cr$ 5.400,00, referente à
diaristas, como propôs o Ministério.

5. Consubstanciando as medidas que depen-
dem de. decreto, elaborou êste Departamento o
anexo projeto, que tem a honra de submeter à
apreciação e assinatura de V. Excia. -

Aproveito a oporunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo

Sim. - G. VARGAS . (Assinado Decreto nú-
mero 18.371, em 16-4-945).

, N.0 746 - Era 12-4-1915 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

O Ministério da AeronáutIca propõe, no ane-
xo processo, sejam suprimidas, na Tabela Nu-
mérica Ordinária de Extranurnerário-mensa-
lista do Serviço de Fazenda, duas funções
calculista, referência VII, e duas de auxiliar
de escritório, de igual referência, e,- em subs-
tituição, Sejam criadas cinco funções de con-
tabilista-auxiliar, referência XIII.

2. Justificando, alega o Ministério que as
funções de calculista e auxiliar de escritório,
dada a natureza dos trabalhos que lhes são afe-
tas, não correspondem às necessidades reais do
Serviço de Fazenda da Aeronáutica. Acrescen-
ta, ainda, que aquêle Serviço, tendo como fi-
nalidade precipita centralizar e julgar a des-
pesa e a receita do Ministério, necessita dispor
de elementos que possuam conhecimentos bá-
sicos de contabilidade pública e militar, a fim
de. eficientemente. atingir seu objetivo. As-

sim, a série funcional de contabilista-auxiliar
é a que, pelos encargos que lhe são inerentes,
melhor atenderá às necessidades daquêle órgão.

3. Ésto Departamento, tendo em vista a
justificativa apresentada, é de raarecer favorá-
vel à aceitação da proposta, devendo, todavia,
ser suprimida, na série funcional de Auxiliar
de Escritório, apenas uma função na referên-
cia VII, aos invés de três, como é proposto, uma
vez que as outras duas não estão vagas.

.4. Consubstanciando as medidas necessá-
rias, elaborou ê,e le Departamento o anexo pro-
jeto de decreto, que tem a honra de submeter à
assinatura de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luís Simões Lopes, Presidente.

Sim.	 G. VARGAS.
(Assinado Decreto n.o 18.373 - em 16 de

abril de 1945.)

N.° 717 - Em 12-4-1945 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

No anexo processo, o Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, propõe a .admiesSo, até
31-12-46, de José Luís de Araújo Neto, para,
como extranumerário-contratado, desempe-
nhar, na Imprensa Nacional, a função de Secre-
íário de Revista, com o salário mensal de Cr$
1:200,00, sujeito ao período do 33 horas sema-
nais de trabalho.

2. Justificando a proposta, informa o Mi-
nistério que ao candidato ceinpetirá a seleção
do material destinado às revistas de jurispru-
dência administrativa, editadas pela Imprensa
Nacional.

3. Tendo em vista que os trabalhos atri-
buídos ao candidato poderiam ser executados
por mensalista, êste Departamento se articulou
com aquela Repartição. Dêsse entendimento,
chegou à conclusão de que se torna convenien-
te a criação, na respectiva Tabela, de três fun-
ções de secretário, referência XVI.

4. Com a efetivação dessa providência, se-
ria atendida a proposta constante do anexo
processo e possibilitada a admissão, como ex:-

'
tranumerário-mensalistas de mais dois servi-
dores que foram contratados para, no referido
órgão, desempenhar função da mesma natu-
reza.

5. A despesa com a criação das menciona-.
das funções, na importância de Cr$ 43.200,00
anuais, correrá à conta de dotação , própria,
consignada no vigente orçamento e destinada à
Imprensa Nacional.

6. Consubstanciando as necessárias provi-
dências, elaborou este Departamento o anexo
projeto de decreto, que tem a honra de sub-
meter à consideração de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. VARGAS.
(Assinado Decreto n.° 18.374 - em 16 de

abril de 1945.)

N.° 748 - Em 12-4-1945 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

No anexo p rocesso, o Ministério da Educação
e Saúde propõe a alteração da Tabela Numé-
rica . Ordinária de Extranumerário-mensalista
da Escola Nacional de Belas Artes, da Univer-
sidade do Brasil com a criação de dez funções de
assistente de ensino, referência XVII.

2. Alega o Ministério que as funções se
destinam às cadeiras de desenho, grandes com-
posições,Iligiene de habitação e saneamento da
cidade, materiais de construção, modelagem,
perspectiva e sombras e pintura.

3. P.ste Departamento manifesta-se favora-
velmente à aceitação da proposta.

4. A despesa, na importância de Cr$ 	
156.000,00 (cento e cinqüenta e seis mil cru-
zeiros) anuais, correrá h conta da Verba 1 -
Pessoal, Consignação II - Pessoal Extranume-
rário, Subconsignação 05 - Mensalistas. Ane-
xo ,n.° 15 - Ministério da Educação e Saúde,
do Orçamento Geral da União para o presente
exercício.

126.000,00

18.377	 em 16 de
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5. Consubstanciando as medidas necessá-

ria, (-te Departamento elaborou o anexo pro-
jato de decreto, que tem a honra de submeter
à apreciação e assinatura de V. Ex.a.

Aproveito .a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. VARGAS.
(Assinado Decreto n.° 18.379 - em 16 de

abei' de 1915.)

DESPACHOS r);) SR. PRESIDENTE 1)1
REPÚBLICA

PAREC ERES

N.° 1.562 - 10-1-15 - Transferancia, a
pedidi) ik Clèll ia Damasceno Bastos, tascritu-
rário, E, do Q. IT. - P. P. do M. para
ideadicas classe e carreira do Q. P. do M. A.
- Aprovado. Em 11-1-15. - G. VARGAS.

N.° 1.563 - 10-1-15 - Transferência, ex-
°ff iein. do escriturário E, Luisa da Cunha, do

- P. P. do. M. V.. para idAnticas
(. 1 n ISSf s O eu rI .(:ra, tin Q. P. do 1). A. S. 1'.
- Aprovado. Em 11-1-15. - 0. VARGAS.

N.o 1.501 - 10-1-15 - Transferência, ex-
officio, do oseriturario, E. Alda Dativo de
lautos, do Q. I. - P. P. do M. N., para
idanlicas classe e carreira, do Q. ti. - P.
P., •to	 T. - Aprovado. Em 11-4 de 1915.
--	 VARGAS.

N .o 1 599 - 10-1-15 - A 1"undaç5o Brasil
Central solicita a devida autorização no sen-
ti(Io de qui , sajam postos • à sua disPosição,
l aq o prazo tle dois anos, João Antônio Mota'
e 'falir Xavier Va-ques, ocupantes, re:.:pecti-
xanonte, dos cargos das classes K o 1 da cai-
3 ira de Oficial Administrativo do Q.. P. do
IR. .1,

2. () 1). A. S. P. opina por que seja au-
torizado o aaaatainento em questão, a partir
tle 1-1-15. e até 31 do dezembro de 1916, po-
dendo , a .seg u ir, ser o processo restituído ao
:11. J. - Aprovado. Em 11-1-15. - O. Vali-
oeks.

N. o 1 •603 - 10-1-15 - Afastamento na
forma di arl . 35. do E. F., d Demétrio Ri-
Loiro, oficial adia'nistrat i_Vo, J, do Q. P.
tio M. .1., lotado na 1. N., para o D. 1. P..
até 31-12-15. - Autorizado. Em 11 de abril
de I95. - G VAnnas

N.o 1.001 - 10-1-15 - Afastamento nos
lêrmes 110 art. 35, do E. F., de Manuel Ma-
Iheiros Borges o Benedita Reis Gomes, yes-
pactivainanio, oficial administrativo, 11, e es-

. crillicar:o, E, ambos do Q. III P. P. do
111. V.. lotados na D. G. do D. C. T., Para
a D. O. 1. T. do Pará, até 31 de dezornbro
de 1915. - Autorizado. Em 11-1-15. - (3.
VARGAS.

N.o 1.605 - 10-1-15 - Atas-lamento na
forma do arte 35, do E. F., de Geraldo Pei-
xoto, oficial administrativo. J. do M. A., lo-
tado na D. F. P. AI., para o D. F. C., do
At. F., polo prazo durante o qual exercer a
função gratificada de Chefe da Seção de Ajus-
tes e Contratos. - Aprovado. Em 11-1 de
1915. -	 VARGAS.

N.° 1. 007 - 10-1-15 - O M. E. S. soli-
citou autorização para que o Técnico espe-
cializado. ront ratado. Vatter Osvaldo Cruz,
Chefe da Set;5o de Benudologia do 1. O. C.,
se afaste do país pelo prazo de quatro me-
ses, som prejuízo de seus salários, a fim de,
muna viagem de inspeção, visitar serviços
americanos que oferecem inter(sse para o
estudo dos problemas relacionados à saúde
pública, entre outros os que dizem•respeito
ao diagnóstico das intoxicações  pro-
fissionais, assunto Asse, cujo desenvolvi-
mento no Brasil é da maior oportunidade.

2. O I). A. g . P. opina: a) por que seja
aoneadida autorização para que o interessado
se afaste do país, sem prejuízo deeseus salários,
para o fim indicado e pelo prazo de quatro
meses, condicionado o afastamento, porém, ao
parecer do M. O. sôbre a situação do mesmo
em face da convocação militar; b) por que se-
ja abonada ao interessado a penas a seguinte
vantagorn: ajuda de custo de Cr$ 4.000,00;

c) por que a despesa com o pagamento dessa
vantagem corra pelas verbas próprias do or-
çamento vigente do M: E. S.; d) por que, aten-
dendo ao caráter _dado ao afastamento de que
se trata, fique aquêle servidor obrigado a man-
sa trata, fique aquêle servidor obrigado a manter
contacto com a repartição a que pertence, por
meio de cartas, e, após o regresso ao Brasil, a
apresentar à mesma o relatório final de seus es-
tudos e observações, sem prejuízo do que de-
verá ser apresentado à D. A. do D. A. S. P.;
e e) por que seja o processo encaminhado, de-
pois, ao M. E. S.

Aprovado. Em 11-1-15 - O. VARGAS .
N.o 1.608 - 10-1-15 - Afastamento na for-

ma do art. 35 do E. F., de Arlindo Moreira
brumond, taquigrafo, L, do Q. C. N. - II -
C. I). do M. J.. para o D. I. P., até 31-12-15.

Autorizado. Em 11-4-15 -- G. VARGAS .
NP 1.609 - "O-1-45 - Afastamento na for-

ma do art. 35 do E. F., de Ana Beatriz Mar-
tina, escriturária F, do Q. P. do M. F. , lotada
na It. I). F., para Alfândega de Aracaju, até
31-12-15.

Aprovado, Em 11-1-15 - O. Varmas.
N.o 1.610 - 10-1-15 - Afastamento 710S

t(rmos do art.-35 do E. F., de Moacir do Es-
pírito Santo, oficial administrativo. .1, do Q.
111 - P. P.._ do al. V., lotado lio D. C. T.,
para o 1). E. G. do M.	 pelo prazo durante
o qual exercer. a função de Chefe da Seção de
Concorrancias . e Coletas de Preços da D. C.,
e a partir de 6-7-13.

Autorizado. Em 11-1-15 - G. VARGAS .
, N.o 1.611 - 10-1-45 - Afastamento na for-

ma do art. 35 do E. F., de Valdir Nierneier,
oficial administrativo, E, do M. T.. lotado no
I). N. T. C., para o M. :1_ pelo prazo durante
o qual exercer as funções de Assistente no Ga-
binete do Si', Ministro.

A p rovado. Em 11-4-15 - G. VARGAS.
N.° 1.627 - 10-1-45 - Afastamento na for-

ma do art. 35 do E. F., de Artur Moses, Síl-
vio Prado Pestana. Luciano Benjamin do Vi-
veiros, Luiz Augusto Morizot Leite e Antônio
Viana. respectivamente: Biologista M. e K.
nrimeiro e o segundo; e Meteorologista K. Ve-
terinário Sanitarista I: e Bibliotecário H, os
mia se seguem. todos do n. 13 . do M. A.. lo-
tados: Artur Moses e Sílvio Prado Pastaria.
no I. B. A.: Luciano Benjamin da Viveiros e
Antônio Viana, tio g ._M.; a Luiz An gusto Mo-
-izot Le i te na I. li, -	 Fortaleza -
E), D. S. A., para a S. S. do mesmo Minis-
tér i o. até 31-12-15.

Aprovado, Em 11-1-15 - G. VARGAS.
N.o 1.028 - 10-1-15 - Transferência, ex-

"eia, de Agrônomo Ecologista K. Jair San-
Pina. para a carreira de Economista Rural -
M. A.

Aprovado, Em 11-4-15 - G. Varinas.

N.° 1.634 - 10-1-45 - Afastamento na for-
ma do art. 35 do E. F., de Edgar Hellmeister,
engenheiro, .1, do O. P. do M. A.. lotado na
D. T. C., para a D. F. P. V., até 31-19-15.

Autorizado. Em 11-4-15 - G. VARGAS.

N.o 1.661 - 10-1-15 - Afastamento na for-
ma do art. 35 do E. E., de Francisco ,Abdon
da Ndbrega. Agrônomo. T, do O. P. do M. A..
lotado na S. E. A. no Paraná da D. F. P. V.,
para a F. N. M.. até 31-12-15.

Autorizado. Em 41-1-15 - O. VARGAS.
Ne 1.8(17 16-4-55 - Afastamento na for-

ma do art. 35 do E. F.. de david de Almeida.
oficial administrativo. I. do M.. E. g ., para
o M. T., a fim de ser designado nava oxprecr
RS fulletieS de auxiliar do Escritório do Pro-
h aganda e Expansão Comercial do Brasil, em
Prega.

Aprovado. Em 16-1-15 - G. Varmas.

O Senhor Presidente da República apronnu ns
seguintes propostas de extranumereirios.

PARECERES

Á ((Missa,

NP 1.111 - 3-4-55 - De Maria José (te
Faria Artiles para agente auxiliar: II, da D.
Il. C. T. do Rio de Janeiro -

NP 1.461 - - De Tarcilia Romualdo
para agente auxiliar, II, da D.R.C.T. do Es-
pirito Santo - M.V.

NP 1.456 - 3-1-15 - De Eloi Xavier de
Almeida para motorista auxiliar, VIII, do'

.Aer.

NP 1.467 - 3-1-15 -e ne Dilva Barroso para
agente aaxiliar, II, da D.R.C.T. do ' Rio de
Janeiro -- M.V.

N.°. 1.468 - 3-1-15 - De .lovino Ribeira
rara motorista, IX, do II. iti D. de Curitiba
- M.G.

N.° la 176 - 3-1-15 - DC.! Francisco Mo-
reira Prado, trabalhador, III, para guarda, V
da D.R.C.1. do Rio de Janeiro - M.V.

N.° 1.492 - 3-1-45 - De José Lins de Al-
buquerque para guarda, VI, da D.R.C.T. Pôrto
Velho - M.V.

N.o 1.193 - 3-1-45 - De Alberto de Ho-
anda Casta para guarda, VI, da D.R.C.T.
Pôrto Velho - M.V.

NP 1.195 - 3-1-45 - De José Gabriel tla
Silva para guarda, VI, da D.R.C.T. Pôrto
Velho - itl,V.

N.° 1.198 - - De Tone Wlarson de.
allmqoaramt para agente auxiliar, 11, da 1).
O. C.T. Juiz de Feira - M.V.

N.o 1.500 - 3-1-45 - De Adalberto Fera
"Leira de A;buquPrque para guarda, VI, da 1).
II. C. '1'. Pôrto Velho - M.V.

N.° 1.501 - 3-1-15 - De Fui Espindola
Magflálio para agonia auxiliar, 11, da D. 11. C.
T. Botalaatu - M. V.

NP 1.502 - 3-1-13 - Do Bildt, Paulo fio
Rosário para guarda VI, tia D.R.C.T. Pôrto
Velho -

N.o 1.509 - 3-1-13 - De Joaquim Gomes
de Araujo para guarda, VI, da D.R.C.T. Pôr:o
Velho -- M.V.

N.° 1.51e - 3-1-15 - De Alutzin Coelho
da Alencar para guarda, -VI, da D.R.C.T. Pôrto
Velho -

N.° 1.511 - 3-1-.15 - De Joaquim Tavares
de Vasconrelos para agente auxiliar, 11, da
D.R.C.T. Campanha a-- M.V.

N o 1.513 - 3-1-13 - Dt? Ciro Farnandes
para trabalhador, 111, da D.R.C.T. d. Cam-
panha - itI.V.

NP 1.a14 - 3-1-15 - De Enlice Lobão
Ferreira para agente auxiliar, H, da D.R.C.T.
do Maranbac

N o 1.515 - 3-4-15 - De Maria do Lago
Pere:ra para agente auxiliar, H, da D.R.C.T.
do Amazonas e Acre - M.V.

N.° 1 .ti5 - 10-4-15 - De Joana de Lima
Sousa para praticante de escritório, VI. do
S.N.P.. lotado em Feira no Estado da Bailia

N.° 1.367 - 10-4-15 - De Antônio Brasil
da Silva, Diomedes Bezerra da Silva, José Ver-
!landes ai Costa, José Francisco da Silva e José
Gregário da Silva, auxiliares de artífice, HL
para auxiliar de artífice, IV da E. F. Central
do Rio Grande do Norte -

N.o 1.573 - 10-1-45 ---: De Maria Canditla
de Oliveira Viana do Nascimento Para opera-
dor especializado, XVII, do D.A.S.P.

N.° 1.576 - 10-1-15 - De RenA Fernandes
para serv,ote, V, do I.O.C. - M.E.S.

N.o 1.578 - 10-4-15 - De alara Luiza
Bczerra Neto para correntista VI, da D.1. TI.

M.F.
N.° 1.384 - 10-1-15 - De Maria Angélica

Vieiea de Figueiredo para estacionário auxiliar
I, do S.M. - M.A.

NP 1.585 - 10-1-15 - De °defina Pontes
Cavalcan t i para auxiliar de artífice VI, do. S.
D. do M.A.

a
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, NP 1.58G - 10-1-15 - De Edgard Pessoa
de Melo para agrônomo, XV, da D.F.P.V. -
31.A.

N.° 1.535 - 10-1-15 - De André Lido Filho
para intarno II, da F.M. Bahia - M.E.S.

NP 1,589 - 10-4-15 -*De Uca Schramm
.11odriguas para agente auxiliar, II, da D.R.C.
T. Santa Catarina

NP 1.592 - 10-4-15 - De João Evaristo
de Melo para trabalhador, IV ; da E. F. Goiás

, M. V.
NP 2.593 - 10-1-15 - De António Barbosa
Amorim Tupinambá para trabalhador V, do

NP . 1.596 - 10-4-15 - D. tida Paulina
Klein para agente auxiliar II, da D.R.C.T.
Santa Cafarina - M.V.

N.° 1.598 - 10-1-15 - De Adalgiza de-Sonsa
para agente auxiliar nr, da D.R.C.T. do Rio
Grande do Sul- - M.V.

N.° 1.612 - 10-4-85 - D. o Osvaldo Pinto
de . Couto. auxiliar de artífice VI, para nidifica
VII, do I.O.C. - M.E.S.

N.° 1.614 - 10-1-15 - De Zila D:niz Belém
para agonie auxiliar 11, da D. ti de Minas
Gerais -

NP 1,0'17 - 10-4-15 - De Lúcio Glauco
Pinto para médico XV, do D.F.S.P. - M.J.

. NP 1.e18 - 10-4-15 - De. Oscar Lebre
para traattlhador Iii, da D.R.C,T. São Paulo

M.V.

NP 1.619 - 10-1-15 -	 José Albano de
M o ra i s Para inspetor, XV, da D.E.SuP.

N.° 1.620 - 10-1-15 - De Joventina Sousa
acanha para agente auxiliar 11, da D.I1.C.T..

do Rio ite janeiro - M.V. -

N.° 1.321 - 10-1-15 - De João Serrão de
Castro para senvente VI, da D.R.C.T. de Pôrto
'Velho -- M.V.

N.° 1.G22 - 10-1-45 - De Eurfpedes Ver-
. reira da Fonseca para trabalhador, III, da D.
R. C. T. Piatit - M.V.

NP 1.623 - 10-4-15 - De Francisco Poros
da Rocha, para guarda, VI, do S. F. A. E.

NP 1.621 - 10-1-15 - De Nelson Novais
'de Azevedo Garcia para médico, XVII, do A. M.
Ilha das Cobras - 31.131.

NP 1.625 - 10-4-15 - fie 11111-iza Xavier
de Oliveira. laboratorista, IX, para biologista
auxiliar. XV, da F. N. 111.. lotada na Cadei-
ra de Física Biológica - M. E. S.

N. 0 1.620 -,10-1-15 - DP Manuel :=:iinfio de_
.Arraula Filho para guarda, VI, da D.R.C.T.
Pórto Velho --; M. V.

N.° 1.630 -	 - _De Antônio NsNos .
dos Santos. guarda, VI. para telefonista. VI,

D.R.C.T. do Distrito Federal - M.V.

Melhoria de saldrio

N.° 1.575 - 10-1-15 De (Mina Mar-
ques de Sousa Dique, da referência X Para
XI; de Ângelo Delfino Tigre Borges, da refe-
rência VIII para • IX: de Altair Evangelista de
Lima e !solina Cardoso Matias. da referência
VII para VIII da -S.F. de Auxiliar de Escri-
tório do I. N. E. P. - M. E. S.

N.0 1.577 - 10-1-15 - De, Fernando Par-
reira Vitral, Odorico Dutra Alvim e Antônio
Serafim Pereira, das referências IX para X,
VIII, para IX e VII para VIII da S. F. de
Auxiliar de Escritório da F. de Juiz de Fora -
M. G.

N.o 1.580 - 10-1-15 - De Ismael Henri-
ques Néri da Mata e Isaura da Cruz, da ie-
ferência VII para VIII da S. F. de Auxiliar

-de Escritório da D. O. - M. E. S.,

NP 1.581 - 10-1s15 - De Heloísa de Melo
Bonini e Maria Aparecida Guimarães Aduna

da referência II para III da S. F. de Agente-
auxiliar" da D. R. C. T. Botucatu - M.V.

N.° 1.582 - 10-4-45 - De Levi Gomes, da
referência VI para VII da 5. • F. de Guarda
da D. li. C. T. Goiás - M.V.

NP 1.583 - 10-1-15 - De Dora Côrtes
Valente, Benedita de Campos Joséti e NitÉn.
Aires, a primeira da referência VIII para IX
e as restantes da referência VII para VIII da
5. F. de Auxiliar de escritório do S. D. -
M.V.

NP 1.587 - 10-1-15 ,--- Da Antônio Eazu-
howski.. da referência VII -para VIII da S.F.
de Artífice do S. F. - M.A.

N.° 1.590 -7- 10-4-15 - De Eunice Saio
da Silva da referência IV para V da S. F.
Praticante de Escritório da- D. R. C. '1'. de
Sergipe. - M.V.

N.° 1.591 - 10-4-55 - De Darei Erne Xna-
ckfuss, da referência V para Vi da S. F. de
Praticante de Tráfego da D. R T. de San-
ta Maria - 31, V.

NP 1.594 - 10-1-15 - De Francisco Xa-
vier Pacbreo, da referência III para IV da
S. F. de Trabalhador da D. R. C. T. Paraná

M.V.
N.° 1.595 - 10-1-45 - De Renato Barrilari,

da referência IV para V da S. F. de Tele-
grafista-auxiliar da D. Ti. C. T. de Ribeirão
Preto - M. V.

NP 1.613 - 10-1-15 - De Sebastian Ba-
tista Rongel, da referC.Tria X para XI da S. I'.
de Inspetor do S. N. D. 31. - 31. E. S.

N.o 1.615 - 10-1-15 - De Feliciano Viana
da Cunha, da referência IV para 'V da S. F.
de Servente do D. /. J. - 111. J.

• N.° 1.630 - 10-4-15 - De Ewaldo Louros
Coelho, da referência V para Vi da S. F. de
Particante - de Tráfego da D. R. C. T.. Juiz
de Fora - M.V.

N.o 1.637 - 10-1-15 - De Isabel Paixão e
Silva, da referência T para H da S. P. de
Agente-auxiliar da D .11. C. T. Piauí - 31.V.
31. V.

N ,0 1.011 - 10-4-15 - De Francisco For-
reira Filho, da referência V para VI da S. P.
de Guarda da D. a. C. T. Ubaraiai	 31.V.

NP 1.612 - 10-4-45 - De Inoeanclo José
da Silva e Maria Margarida da Silva. da re-
ferência. VIII para IX e VII para VIII da S. E.
de Auxiliar de Escritório do S. C. - 31.V.

N.o 1.617 - 10-1-15 - De Oberdan Po-
pato e Angelo Carnieto, da referência V para
VI e IV para V da S. F. de Carteiro da D. Ti.
C.T. de Botucatu - M. V.

Transferência

. N.°	 1x-of f icio . de Adal-
barto Ahdalla Monassa, praticante de escritório.
VI, da D.G. do D.C.T. para idênticas função
e referência da D.R.C.T. do Rio de Janei-
VII, do 5 .C. para idênticas função e refe-
rência do S. D. - 31. V.

N.° 1.456 - 3-1-15 - P,x-officio„ de Una
Simões da Costa Belo, auxiliar de escritório,
VIL do S. C. para idênticas função e refe-
rência do S .D	 31. V.

NP 1.501 - 3-1-15 - Ex-off leio. de Retalia
Machado Cardoso, auxiliar de escritório. IX,
do S. C. para idênticas função e referência
da D. 31. - 31. V.

N.° 1.508 - 3-1-15 - E.r-officio, de Antô-
nio José Caetano da Silva Neto, mestre, XV;
para igual referência da S. F. de amanuen-
se auxiliar da Subd. T. A. - M. Aer.

N.° 1.597 - 10-4-15 - A pedido, da 3m-
ria José Freire Barreto, auxiliar de escritó-
rio VIM da D. T. 31. em Vitória, para idan-
Uns função e referência do D. N. T. -

Divisão de Orientação e Fiscalização
(14 Pessoal

Processo n.° 2.448-45 - Dantés Pedro de
Alcantara - Pedido de nomeação.

Despacho:
. O interessado foi nomeado, por decreto de

0-2-15. publicado no Diário Oficial de 8 de fe-
veroiro do 1945, para cargo da classe E da
carreira de Inspetor de Alunas, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores.

Arquive-se.
Em 12 de abril de 1945. - Henrique Bar-

bosa, Diretor de Divisão.
Processo n.° 2.671-15 - Miguel Cicio Mo-

reira Filho -Pedido de admissão. •
Despacho:

Foi anotado o pedido do intoressado, de-
vendo, entretanto, aguardar oportunidade, uma
vez que não há, no momento, vaga na referên-
cia XV da S.F. de Inspetor da T.N.M. da Di-
visão do Ensino Secundário, latada no Estado
do Espirito Santo.

Arquive-se.
Distrito Federal, 12 de abril de 1915. -

Henrique Barbosa, Diretor de Divisão.
Processo 11.0 2.733-15 - Maria de'Lourde3

PesstNa Fernandes. - Pedido de admissão.
Despacho:

Será proposta a admissão da interessada
para a primeira vaga de auxiliar de escritório
VIl que se verificar na T.N.M. de repartição
sediada cio Fortaleza.

Arqu ive-se.
flui 12 de abril ile 1915. - Henrique Bar-

bosa, Diretor de Divisão.
Processo n. o 4.905-15 - Noé Delfim.) da

Silva - Pedido de admissão.
Despacho:

Será proposta a admissão do interessado
paca a função ,de . inspetor de alunos, referêna.
cia VI, da, T.N.11. do Instituto Benjamin
Constant.

Arqu ive-se	 •
Em 12 de abril de 1915. - Henrique Bar-

bosa, Diretor de DiNisão.
Processo n.° 5.355-45 - Lúcia Petearchi

malfaz Santos - Pedido de admissão.
Despacho:

A interessada &Verá aguardar oportunida-
de de vez qce existem 25 candidatos mais bem
classificados no concurso, a que se submeteu!.

Arquive-se.
Em 12 de abri/ de 1945. - Henrique Bar-

bosa, Diretor de Divisão.
Processo 11. 0 5.051-15	 Ahla Mendes dos

Santos - Pedido de admissão.
Despacho:

A interessada deverá aguardar oportunida-
de de vez que existem 23 candidatos mais hem
classificados na prova a que se submeteu,
além de outros habilitados em provas anlerio.
res..

Não pOderá, por outro lado, ser atendido seu
Pedido quanto à admissão como praticante de
escritório, de vez que em Aracajti existem vá-
rios candidatos habilitados' em prova especi-
fica para aquela função.

Arquive-se.
Em 12 de abril de 1915.. - Henrique Bar-

bosa, Diretor de Divisão.

Divisão de Seleção
Processo n.° 4.056-15 - Bonifacio Cecchettí

Silveira, candidato inabilitado no concurso de
Escriturário C. 101, solicita aproveitamento
na função de Auxiliar de Escritório, referên-
cia VII, à vista das notas obtidas no referido
concurso.

Despacho: O interessado deverá aguardar a
relação a ser publicada no Diário Oficial, dos
candidatos inabilitados no C. 101, que; segundo
as normas estabelecidas na papèleta DS,V300, de
27-3-45, foram julgadoR em condiçôas do ser
admitidos- na série funcional de Auxiliar de
Escritório.

D. 5. do D. A, S. P., em 16 de abril de
1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
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PORTARIA N.o 145

O Presidente do Departamento Administrativo do Serviço
Público resolve aprovar as Instruções destinadas a regular o concurso
para provimento em cargos da classe inicial da carreira de ALmoxarile
do Serviço Público Federal.

Rio d.e Janeiro, em 16 de abril da 1955. - Luiz Simões Lopes.

Instruções a que se refere a Portaria n. 0 115. de 16 de abril de 1915,
e que regulam o concurso para provimento em cargos da classe
i,• iriul da carreira de Almoxarife do Serviço Público Federal.

N.o concurso serão observadas as seguintes condições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro neto ou
naturalizado.

2. Sexo - Poderão inscrever-se candidatos de ambas os
(sexos.

3. acide - Mínima: 18 anos completos, à data do encerramento
da ¡ narra-Ao; auiainta: 38 anos incompletos, à data da abertura de
inalsação.

4. Serviço militar - O candidato do sexo masculino deverá
apresentar, no ato da inscrição, prova de quitação com o serviço

5. Tipos de trabalho que- poderão ser atribuídos ao ocupante
do carreira --Ao ocupante da carreira poderão ser atribuídos, entre
outros,. os seguintes trabalhos: aquisição, recebimento, inspeção e
cootrõle do ma(erial; escrituração de entrada e saída do material;
providências quanto à localização, arrumação e proteção do ma-
terial, ' etc.

6. Provas -A provas	 concurso serão de seleção (elimina-
tórias) e de habilitação.
' 7. Pravas de seleção - As provas de seleção serão as seguintes:

a) Prova de Sanidade e Capacidade Física, que terá por fim
verificar se o candidato não apresenta doenças transmissíveis, alte-
rações organicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício do cargo, por anomalia mor-
fológica ou funcional;

b) Prova escrita de Legislação de Material e Administração de
Almoxarifados, que compreenderá:

I - resolução de questões objetivas sabre assuntos do seguinte
programa, de Legislação de Material:

Departamento Federal de Compras; sua organização e atividades.
Relação entre os diferentes órgãos de material. O Departamento

Federal de Compras e a Divisão de Material dos Ministérios - atri-
buições_	 -

Requisição, compra, entrega, aceitação, recebianelato e reaprovei-
tameato de materiais. Princípios que regulam essas operações.

Padronização. órgãos que promovem e promulgam a padroniza-
cão.. Instituto de Tecnologia. D. A. S. P. DàleãO Téctica do De-
partamento Federal de Compras. Princípios que regulam a requi-
sição, compra, aceitação e recebimento dos materiais padronizados.

(Decretos nos: 5.848, de 22-6-40, 5.873, de 26-6-10, 6.606, de
18-12-10, 11.101, arta. 41 a 45, de 11-12-12; e 1 .1.655, de 2-2-41;
Decretos-leis mos: 426, art. 33, de 12-5-38. 579, arts. 2P e 3. 0, de
30-7-:38, 2.206, de 20-5-40, 5.981, de 10-11-43, 6.201, de 17-1-44,
6.292, de 21-1-41 e 6.357, de 21-3-44).

II - resolução de questões práticas sôbre assuntos do seguinte
programa de Administração de Almosarifados:

Orçamento do material. Verba 2. Consignações e subcansigna-
cães. Classificação do material dentro das subcansignações. Requi-
sição do material. Redação dos pedidos (como especificar o material),
oreanwnto provável, especificações do D. A. S. P., "Catálogo do
Material", "Calendário de Compras".

Aquisição do material. _Concorrência pública ou administrativa
e coleta de preços. Aquisições por intermédio do Departamento Fe-
deral do Compras, e aquisições diretas pelas repartições.

Recebimento do material. Co:adiçares para aceitação. Inspeção do
material. Neceasidade de ensaios de material. Instrumentos e apa-
relhos - necessários para medição dos materiais entregues. Do-
cumentos: faturas, contas, empenhos. Guarda do material. Arruma-
ção e localização de acôrdo com a natureza do material. Equipamento
necessário para transporte e arrumação doa almoxarifados. Proteção
ficha de estoque. Contrate do material. Entrada e saída do material:
ficha de estoque. Registro do sbens móveis. Inventários gerais e par-
ciais. Inventário físico. Balanço das almoxacifados. Tomada de
contas.

Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:
Legislação de Material, até 	  40 ponta..
Administração de Almoxarifados, até 	  60 pontos
Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que obtiver

nota igual ou superior a sessenta pontos.

c) Provi de Merceologia e Ciências Físicas (nível de dificuldade
da quarta série ginasial), que compreenderá:

- resolução de questõeta objelivas que envolvam conhecimentos
sumárias saibre obtenção ou fabricação, unidade de compra, emba-
lagem e armazenamento dos seguintes 'produtos:

Metais; material . cerâmico e de vidro; tintas e vernizes; madeiras;
tecidos; papel; couro; combustíveis e lubrificantes; alimentos.

II - resolução de questões objetivas sõbee assuntos do seguinte
programa de Ciências' Físicas:

Estado fasico dos corpos; caracteres dos sólidos, líquidos e gases.
Mudanças de estado. atolai:padeça° das gases. Pressão. Pêso e densi-
dade. Ação do calor: dilatação, fusão, evaporação, ebulição. Efeitos
da corrente: aquecimento e luz. Magnetismo. Imas: Bússolas. Ele-
tro-ianã. Corpos simples e compostos. Mistura e combinação. Ácidos,
bases e sais. Metais taleis e preciosos.

Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:
Mercealogia até 	  50 pontos
Ciências Físicas, até 	  50 pontos
Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que obtiver

nota' igual ou superior a sessenta pontos.
8. Prova de habilitação - A prova de habilitação constará do

Matemática (nível de dificuldade da terceira série ginasial) e noções
de Estatístico, e compreenderá:

I - resolução de questões objetivas Obre assuntos do seguinte
programa do Matemática:

1. Operações fundamentais sôbre números inteiros e frui°.
nários.

2. Sistema legal de unidades de medida: medidas de compri-
mento, área, volume, capacidade e massa (Decreto n.° 4.257, de 16
de junho de 1939).

3. Conversão de unidades de medidas inglê,sas e norte-ame-
ricanas para o sistema legal brasileiro e vice-versa (Quadro 1,11
ereto n.o 4.257, de 16-6-39).

4. Regra de três simples.
5. Percentagem.
6. Juros e descontos simplaa.
7. CAmbio direto.
8. Divisão proporcional e suas aplicações.
9. Área de figuras geométricas (triângulos, quadriláteros

cícenio).
10. Volume de sólidos geométricos (paralelepípedo e cilindro).-
II - execução de gráficos simples e resolução de questões obje-

tivas saibre assuntos do seguinte programa de noções de Estatística:

1. Distribuição de freqüência - grupamento de valores em
classe; valores limítrofes das classes. Intervalo de classe. Ponto
médio.

2. Gráficos simples em curvas, barras e setores.
3. Média aritmética - conceito; uso. Calculo da média de va-

lores grupados, pelo processo rápido.
4. Números índices.
Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:
Matemática, até 	  60 pontos
Estatística, até 	  40 pontos+
9. Nota final - A nota final do candidato seva a média pon-

derada das notas abadas, observados os seguintes pesos:
Prova de Legislação de Material e Administração de

Alin.oxarifados 	  3
Prova de Merceologia e eièrbeias Físicas 	
Prova de Matemática e- noções do Estatística 	  1
Só será considerado habilitado o candidato que obtiver, por essa

forma, nota final igual ou superior a sesaenta pontos.
Ocorrendo empate, será observada, para classificação, a seguinte

ordem de preferência:
a) melhor resultado na prova de Legislação de Material e Admi-

nistração de Almaxari•ados; o
b) melhor resultado na prova de Merceologia o Cianciaa

Físicas.
10. Observações gerais - a) A inscrição implicará o conheci-

mento das presentes instruções, par parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições do. ConCIITSO, tais como aqui se
acham estabelecidas; e b) os casos omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D. S.- do D. A. S. P., em li de abril de 1915. - Curtindo
Hug ueneu. substituto do Ditetor;



Processo: - Prova de habilitação para extra-
no in-erairio mensatisto do Sei v i ça	 t n b

Federal - Auxiliar e Praticante de Escritó-
rio - Tipo "A".

P. II. - 896

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em qui- foram habilita-
dos 20 dos 110 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., em 11 de abril de
1915.

Do acôrdo cora a proposta.
Encaminho a() Sr. Presithate.
I). S. do 1.) 	 S' P., em 11 de abril de

1915.

Processo: - Prova de habilitação para extra-
numerário me»salisla Serríço publico Fe -

derol - Auxiliar c Praticante de Escritúrio
- Tipo ti'.

P. 11. - 896

Terminados os trabalhos da • prova de habi-
litação acima referida, ema que Foram habili-
tados 10 dos 29 candidatos i»scrilos, proponho
a sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., cai 19 de abril de
1915. - Curtindo Hugueney, (:1)ct c da Seção de
Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente-.
D. S. do D. A. S. P„ em 13 de abril de

1915. - Murilo Draga, Diretor de Divisão.
Homologado.

. Em 16 de abril de 1915. - Luiz. Simões Lo-
pes, Presidente.

Processo: - Praia de habilitaçáo para extra-
numerário utrusalisla Deiefpvia FMcrol
de Saúde da .3.a 1:fobia (Estado do Parai) do
Ministirio da Ednração e SaMe - Laborato-
rista VIII.

P. II. - 1.105

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foram habili-
tados 2 dos 5 candidatos inscritos, P r0P 0nh0 a
sua homologação.

I). S. do D. A. S. P., em l de abril de
1915. - Carnudo .1:nourney, Chefe da Seção
de Provas.

De ackdo com a proposta.
Encaminhe ao Sr. Presidente.,
D. S. do D. A. S. P.. em 13 . 11e abril de

1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 10 de abril de 1915. - Luiz Simões Lo-

pes, Presidente.

Processo: - Vem .° de habililaçao para extra-
um( me Meio ia en sal is ta da belog , tela iPs 7r0-
balho Marítimo do Espírito Santo do Minis-
ta'rio do Trabalho, Indústria e Comércio -

• risca( VII.
1. It . - 1.117

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que não logrou ha-
bilitação O (mico candidato inscrito, proponho
a sua homologação.

D.S. do D.- A. S. P., em II de abril de
1915. -- Carlos Moreira da substituto
do Chefe da Seção de Provas.

De acArdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.

.1). S. do D. A. S. P., em 11 de abril de
1915. - Carlindo Ilugueuev, substituto do
vetar.	 .

Homologado.
Em 16 de abril de 1915. - Luiz Simões Lo-

pes, Presidente.

Processo: - Prova de habilitação para extra-
numerário mensalista do Serviço Público
deral	 Auxiliar e Praticante de Escritório
- Tipo A.

P. II.- 1.170

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima re(erida, em Mie foram babili-
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Na tetra b), ponto 1, -(3.a coluna),
Onde st lê :

Leia-se:
Sx, Sx,

No ponto 1,
Onde se lê:

aux,
Leia-se:

nax.
No fim da coluna, Parte III, b), ponto 8,

Nide se lê:
A art,tem tl,

La ia-se:
Atuarial.
À pagini»L o 6.111, La linha da La Coluna,

Onde se lê:
Legislação, até ...

Leia-se:
Noções de Legislação, até ...
P. H. - 1.326. Operador de Raio X. Ins-

trução 6. Parte II, a), peito 2,
Onde se lê:

pulmães.
Leia-se:

pulmões.

P. H. - 1.327. De..;. enhista. Instrução I,
Onde se lê:

ata da transcrição,

Leia-se:
ato da inscrição.
Escriturário. C. - 112. Pernambuco. Pá-

gina n.o 6.117, 1.a coluna (resultado das pro-
vas).

Leiam-se, respectivamente, acima das ro-
lacties:

Port. Mat.	 Ceogr. Dir.

P. 11. - 1.399. Praticante de Trafego. Pá-
gina n. o 6.158, La coluna, datando a abertura,

Onde se lê:
em 9 de abril,

Leia-se:
em 1 de abril.
Insot it;Vso 5,elè.

funão.
Leia-se:

função.
Na instrução G, a), ponto 3,

Onde se 10:
Processos,

Leia-se:
Pronomes.,

Na letra e).
Onde se lê:

ias de comunicações,

Leia-se:
vias tle comunicação.
Datando o edital,

Onde se lê:
em 9 de abril,

Leia-se:
cru 1 de abril.

Serviço de Administração

SEÇÃO DO PESSOAL

APOSTILA

No decreto de 2 de dezembro de 1912, que
nomeou Fernando Teixeira para exercer o car-
go da classe C da carreira de Dactilógrafo
Q. P. do D. A. S. P., foi feita a seguinte
apostila:

"Erwvirtude de despacho judicial, e confor-
me consta da anotação feita à margem do tèr-
mo novecentos é -quarenta e quatro do livro
cento e cinqüenta e três, chillegistro Civil de
Pessoas Naturais da Quarta Circunscrição do
Distrito Federal: - o nome do servidor de
que trata o 'presente decreto passou' a Ser o
seguinte: Fernando Machado Teixeira.

Em 13 de abril ele 1915. Felinto Epitá-
fio Maia, Diretor do „Serviço de. Administra-
ção.
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lados 57 dos 500 candidatos inscritos, propo-
nho a sua homologação.

1). S. do D. A. S. P., em 11 de abril de
1915. - Carlos Moreira do Silra, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., ema 11 de abril de

1915. - Cortina() Ituflueneu, Substituto do Di.s
rolar.

ltomologado.
Em 16 de abril de 1915. - T,uiz Simões Lo-

pes, Presidente.

Processo: - Peara de habilitaçõo para extra-
11 1 nWriirin measalista	 Escuda Técale,, de
Curitiba do Ministrio deu Eitua";:aio a S
ele - Assistente de Ensino XV (Matemá-
tica).

P. H. - 1.172

Terminados os trabalhos da prova de habili-
tarão acima referida, em que não logrou ha-
bilitação qualquer dos 15 candidatos insecitos,
pra ponho a sua homologação.

I). S. do D. :\ . S. P., em 12 de abril de
1915. - Carlin((o Ilmfueneu, (:IG‘fe da Seção
de Provas.-

De aci1rilo com a proposta. -
Encaminho ao Sr. Presidente,
D. S. do 1)..A. S. l'.. em 13 do ab-il de

19:5. - Murilo Braga. DiCetor de Divisão. .
Homologado.
Ema 16 de abril de 1915. - Luiz Simões T,o-

pes, Presidente.

Prtiresso: - Prova de habilitarão para caíra-
numerário .iften.arl'sta da Adiai:liso-are-o do
TN!! ício da Cozendo do Ministério da Pozn-
da - Inspetor XIII e XIV.

P. it. - 1.202
Terminados os trabalhos da prova de habi-

litação acima reieri l! 9, em que foram habili-
tados 13 dos 105 candidatos inscritos, proponho
a sua homoltnação.

D. S. do D. A. S. P.. em 12 de abril de
1915. - Curtindo lIngueney, Chefe da SC'eãO
de Provas.

J x-e acOrtio com o parecer.
Encaminho ao 5." . Presidente.
1). s. do D. A. S. P.. em 13 de abril de

1915. - Murilo Ilraga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 16 de abril de Int. - Luiz Simões Lo-

pes, Presidente.	 .
RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita pelo Diário 01 ;fiai de
5 do • corrente, à página n.o 6.031, 2." coluna,

Merceologista Auxiliar. P. II. -
Onde se lê:

5 dos 9 candidatos,
Leia-se:	 n • n

5 dos 19 candidatos.
Escriturário. C. - 142. Santa Catarina.

(Resultado fumai
À pagina n. o 6.057, L a coluna,

Onde se lê:
69. Ivone Honnossis,

Leia-se:
69. Ivone bonnassis.

No Diário Oficial de O do corrente, à página
n.o 6.112, 2. a coluna, instrução 6, Parte La,
letra h),

Atuário. P. 11. - 1.323.
Onde se lê:

assuntos do seguinte tmrograma,
Leia-Se:

assuntos referentes ao seguinte programa.
No ponto 2,

Onde se lê:
envolvam aplicação.

Leia-se:
envolvam sua aplicação.
Na Parte 11, letra a), ponto 3,

.	 ()ode se lê:
(I	 i) - n,

Leia-se:
(1 ±i) -n

(.*) N. ,do 14. Pb.	 Relificadu por ter
saído com incorrecões.
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Departamento de Imprensa
e Propaganda

Serviço de Administração

SEÇÃO DO PESSOAL

Pela portaria n.° 25 de 10 de abril de 1915
o Sr. Itiretur Geral deste Deparlamento tornou
sem eleito a portaria n.° 23 de 6 de abril de
1955.

Pela .orlaria n.° 26 de IG de abril de 1915,
o Sr. Diretor Geral deste Departamento, desi g

-nou o chefe da Seção de Comunicações Crom-
mell Couto Castelo Branco, o Chefe da Seção do
Pes . oal I,ais Coutinho Roxo, e o Chefe tia Seção
de litterial Lindolfo Rocha. para eni comissão
e sob a presidência tio primeiro, organizarem
o orçamento para o exercido de 1916, deste
Departamento.

Pela portaria n.° 27 de 16 de abril de 1945,
o Sr. Diretor Geral deste Departatamto desig-
nou o Redator XIV Joe{ Presidio de l'igneirede,
para inspecionar os serviços da Sucursal da
Agênc,a Nacional no Estado da Bebia (São Sal-
vador), arbitrando a diária de Cr$ 3,1,30 pelo
espaço de 60 dias, do acôrdo com os artigos
Eto e 131 n.° 1 do Decreto-lei n.° 1.713 de 28
de ouluhro de 1939, combinado com o disposto
lin art. 1, letra h do Decreto n.° 4.493 de .9
de dezemero de 1939.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

POBTABJA N..° 7, DE 10-1-19.15

O Diretor Geral do Conselho Federal de do-
nee .eie Exterior, resolve designar. nos tétanos
do art. 2.° do Decreto-lei n.° 2.355, de 1-7-910.
o Desenii;ela classe I do extinto Quadro IL do
MinisWrio da Viação e Obras Públicas. à dis-
posição déste Conselho, Luis Gonzaga Leebons,
que vxrre ia as funções de Secretário do ConeLe-
liw Pomo, para exercer as funções de Secre-
tário /ia t:ainara de ProdneãO. — 31. Moreira do
Silva. DipHoe Geral.

p oRTA11111 N.° 8, DE 10-1-1915

1 -i3rplor Geral do conselho Federal de Co-
mércio Exterior resolve designar, nos tèrnies do
art. 2." , t) Decreto-lei n.° 2.353, de 1-7-1910,

A,Iministrativo, classe J. do Quadro
Suplementar do Ministério da Agricultura, à

dèSt)) Conselho, Je.sns Soares Pe-
reira, ¡pie exeercia as funções de SE:cretário
Camara de Produção, para exercer as funçõe‘,
de se y relavio lo Coeeelho Plmo. — 3/. Morei-
ra da Sifra, FM'elur

Conselho de Segurança Nacional

Comis-são Especial da Faixa de Fronteira:

It•-olo(5)(i7 I (miadas em sessão realizada a
10 de abril Ie. 1913, sob a presidênc,ia do e
niti h p nrea I Firmo Freire do Nascimento.

Pi•eeessos ris. 131-12, 620-12, 121-11 e 501-11
Jeaquirn de Soesa, André Atlas Pelaez, Ma_

nue' correia Irmão e Pedro Weisbach. pedem
auterização para continuar funcionando no
E t iti tio R. G. de Sol. — Defe,.idos.

Proresso 11. 0 518-11 — Shocri Josef Jalil. pede
autorizaeão para estabelecer-se no Est. do Rid
Grande dc. Sul. — Deferido.

Proce,so n.o 379-12 — Amarante 13M-MO, Fede
Rutorizarâo para que sua mulher, brasileira,
possa comerciar no Est. do II. G. do Sul. —
Arquivado,

Processo n.o 229-45 — Mansur tk, Filho, re-
quer permissão para alterar o contrato social

e elevar o capital social — Est. R. G. do Sul.
— Deferido.

Processo n.° 230-45 — Jaureguiberry Ma-
ruri. pede autorização para estabelecer-se no
Estado do R. G. do Sul. — Deferido.

Processo a° 226-15 — Tomaz Junquer, so-
licita autorização para adquirir unia gleba de
terras rm Est. do R. G. do Sul. — Baixado em

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

ATOS:
Elo 16-4-1915

FoFi transferido, por necessidade do serviço,
do Serviço de Saúde da 2.a Zona Aérea para a
Base Ai-ea de Fortaleza o Capitão Médico da
Aeronáutica — Dr. Luiz Palmeiro Lopes.

Foi transferido, por necessidade do serviço,
para fazer um estágio de seis (6) meses na
Escola de Aeronáutica, o Aspirante Mecânico
de Instrumentos de Bordo da Reserva, Convoca-
do — Minuto Virzi.

Requerimentos despachados:

Em 11-1-1915

Oficial do Exército —Jonas António Cardoso,
solic:tando nova inspeção de saúde paea o seu
filho Jonas , António Cardoso, candidato .à ma-
tricula do Curso Prévio da Escola de Intendente
de Aeronáutica. — Indeferido.

Bilac Guimarães dos Santos, solicitando seja
matriculado no Curso de Formação de Oficiais
Intendentes de Aeronáutica. — Indeferido, por
ter sido classificado em IltilTICr0 superior ao li-
mite de vagas.

PORTARIA N.° 106 DE 16 DE ABRIL DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, resolve designar, de aeôrdo com o ar-
tigo 34, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, Osvaldo de Godoy Costa, ocupante
do cargo da Classe "G", da carreira de Dentista,
do Quadro Permanente deste Min i stério, para
servir na Base Aérea de são Paulo. preenchen-
do va ga ali existente. — Jo .iapiim Pedro Salga-
do Filho.

PORTARIA N.o 107 DE 16 DE Ann.:T. DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, resolve designar, de acordo com o ar-
tigo 31 do Decreto-lei 11.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, Angusto Tifo de Oliveira Lentos,
ocupante do cargo da classe "O", da earreira
de Dentista, do Quadro Permanente ;leste Mi-
nistério, para servir no Parque de Aeeonánt.ica
dos Afonso, preenchendo vaga ali existente. —
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Gabinete do Ministro

O  M '369 — Em 3-1-915

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

De conformidade com o disposto no artigo
45, tio Decreto-lei n.° 2.206, de 20 de maio
de 1910, tenho a honra de solicitar de Vossa
Excelência se digne autorizar o Serviço Flo-
restal, dêste Ministério, a aplicar pelo regi-
me de adiantamento, a importância de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros), na aquisição de
forragem e outros alimentos para os animais
de trabalho do Parque Nacional • do Itatiaia,
dependência do mesmo Serviço, sediada no
Município de Resende, no Estado do Rio de
Janeiro,

Processo n.° 151-45 — Eduardo A. Zamorano,
solicita autorização para estabelecer-se no Es-
tado do R. G. do Sul. — Baixado em dilig.:mcia.

Processo 11.0 1.028-11 — Cia. Paranaense de
Colonização Espúria S. A., pretendendo pr3var
legitimidade de títulos — Ter. Fed. do Iguaçu.
— Baixado em diligência_ Amando (landim?
de Oliveira Cruz. — Visto. — Major Agenor
Monte, Secretário.

Tal aquisição, pelo regime indicado, me-
lhor consulta os interêsse.s da administração,
porque, sendo reali:s:da na localidade onde
se encontra aquêle Parque, não só possibilita
a cotnpra do material por preços mais van-
tajosos, como também evita dispêndios e in-
convenientes com o transporte da mercadoria
para a citada dependência.

A despesa, unia vez autorizada por Vossa
Excelêne t a, correrá it conta do crédito distri-
buído ao Departamento Federal de Compras,
pela verba 2 — Material — Consignação II
— Material de consumo — Subconsignação 21
— Forragem, etc. — 23) Serviço Florestal, do
vigente orçamento dêste Ministério.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência, os proteMos do meu mais
profundo respeito. — Apolonio Saltes.

Autorizado. Em 15- 4 -15. — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
PORTARIA N.° 108 DE 16 DE ABRIL DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica tendo em vista a autori,.ação do Se-
nbor Presidente da República, exarada na ex-
posição de motivos n.° 463-45, do Departamento
Administrativo do Serviço Público, e de acordo
com o art. 39 do Decreto-lei n. o 250, de 4 de
fevereiro de 1938, alterado pelo de n.° de
11 de setembro de 1912, admite Lacete Leal
Vanderlei para como diarista de obras. de-
sempenhar na 2.a Zona Aérea a função de en-
genheiro, com a diária de Cr$ 70.00, comado a
despesa com o salário pago na base de dia de
trabalho efetivamente realizado à conta da
Consignação I — Obras — Subconsignação (,2-
(01) — Prosseguimento e conclusão de ol...ras
iniciadas em exercício anteriores e sua fiscali-
zação. da Tabela 3. do Decreto-lei n.° 7.213. de
30 de dezembro de 1944. — Joaquim, Pedro
Salgado Pilho.

Escola de Especialistas
de Aeronáutica

Relação de despachos dados, em 16 de abril
de 1955, pelo Si'. Cmt.. da Escola de Es pecia-
listas de Aeronáutica, inn requerimentos para
o concurso de admissão (maio de 1915), ao
Curso de Especialistas de Aeronáutica:

Distrito Federal:
Deferidos:

Arnaldo Manjon Ramos.
Eduardo Gonçalves Quintão Júnior.
Elpfdio Tavares da Silva Filho.'
Eli de Carvalho.
lIeber bineu da Silva Barros.
Borácio Cunha.
Joaquim Gomes Rodrigues
Jorge do Amaral.
Laci Braga.
Lutero Leão Fraga.
Milton Guberman Valadares.
Nei Mafra.	 .
Odilon Guedes de Carvalho.

Indeferidos: por não terem alinOdo o li-
mite mínimo de idade. Portaria 18, de 10-2-13.

Distrito Federal:
José Carlos do Amaral.
Lai.s Caetano de Miranda.
Armando Pinheiro de Andrade, Coronel Avia

dor, (omnnrinni

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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ExcelentAssimo Senhor Presidente da lac-

IbI loa
Do conformidade com o divosto no artigo

15, do Decretoalei n.° 2.200, de 20 do maio
do 1940, tenho a honra .de solicitar de Vossa
ExcelOncia se digne autorizar o Serviço Flo-
restal, dOste Ministério, a aplicar, pelo regi-
Ille de adiantamento, a importáneia do Cr$
10.0.00,00 (dom mil cruzeiros), na aquisiçâo
de forragem e outros alimentam, para os ani-
mais do trabalho, do Parque Nacional da Ser-
ra dos Zopolis, no la--tado do Rio de Janeiro.

Tal aquisição, pelo regime indicadO, me-
lhor consulta os interês..ses da administração,
porque, sendo realizada na localidade onde

Divisão do Material

Dia 10 de abril de 1015

No processo n.° 31.577-15, relativo ao reque-
rimento de inscrição da firma Televox Limi-
tada, o Senhor. Diretor exarou o seguinte des-
pacho. - Convide-se a requerente a apre-
sentar os documentos relatia os ao corrente
exercício.

Serviço de Comunicações
'EXPEDIENTE DO SR. DIRETO GERAL

Dia 43 de abril de 1915
Processos

N.° 27.108-45 - Paulo Perez Patrocínio
Solicitando devolução da imporbIncia de ....
Cr$ 170,00 (cento e setenta cruzeiros) refe-
rente à, taxa de Matricula na E.N.E.

Despacho: Autorizo a restituição. - Billen-
court de Sá, Diretor Geral do do D.K.

N.° 27.641-45 Oziel Timóteo da Costa -
Solicitando devolução da importancia do ....
Cr$ romo (cento e setenta cruzeiros) referen-
te à taxa de matricula DR F.N.E.

Despacho: Autorizo a restituição. - Billen-
'courl de Sá, Diretor Geral do D.A.

N. 0 26.609-45 - Giselia Lima - Solicitando
devolução da importância de Cr$ 170,00 (cen-
to e setenta . cruzeiros) referente à taxa de
matrícula aia E.N.E.

Despacho: Autorizo a restituição. - Bilten-
"roort de Sta Diretor Geral do D.A.

Dia 9 de abril de 1945

Processo n.o 3.080-45 - Jair Cabral - Soli-
citando devolução da importância de Cr$ '90,00
(noventa cruzeiros) referente à taxa,de ma-
trícula na E.N.E.E.D.

Despacho: Autorizo a restituição. 	 Bitte.n-
.cOurt de Sei, Diretor Geral.

Dia 11

Processo n.° 31.611-45 - 'Mala Marques
Porto - Solicitando devolução da importilocia
de Cr$ 80,00 (oitenta cruzeiros) referente
taxa de matrícula na

Despacho: Autorizo a restatuleão, -- „Hilton-
emi p t de. Sá, Diretor Geral.

Serviço de Transportes

EXPEDIENTE DO SR: SUPERINTENDENTE

Dia 16 de abril Ga 19a5

No processa) 11. 0 10.534-45, deste Serviço, evo
quo O solicitada autorização para a compra da.
um ónibus e de unia ambulância, marca'Ford,
para o S. N. D. M. e S. N. C., exarou o Sr.
Presa:bode da República o seguinte despacho:
e-- Autorizado. `lam 6-1-45. - O. Vaaeass.

se encontra aquéle Parque, nau só possibilita
eonaora ao material por placo,: mais van-

tajosos, como também evita disto:maios e orle
conveniontes com o transporte da ineroadoria,
para a cilada dopendanda.

A. deepese, uma vez adora/aula por Vossa
Excelência, correrá à conta do crédito distri-
buído ao Dapariameate Federal de Compras,
pela verba 2 - Material - Consignação -
II - Material de consumo - Sulaconsignação
21 - Forragem, etc. - 25) Serviço Flores-
tal, do vigento orçamento ciaste Ministério.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. - Apdonio Salteg,

Autorizado. Em 3-4-45. 	 .

Divisão de Educação Fisica

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

N.° 41.967-42 - Alberto Cotine -
acôrdo

N.° 52.676-13 - Evapore Machado - fie-
gistre-se.

N.° 3.000-15	 Enéias da Cruz Nunes .._
Registre-se.

N.° 5.014-45 - Sebastião João Gouveia de
Melo - Registre-se.

N.° 5.148-45 - José Ilufino Freire Sobri-
nho •-a. Registre-se.

N.° 5.179-45 - Lázaro de Oliveira Galindo
- Registre-se.

NP 5.181-45 - Cheridain da Silva Torres
- Registre-se.

N.° 5.188-15 - Orlando Luehesi - Regis-
tre-se.

N.° 5.191-45 - Diomedes Mendes Pereira
- Rogistre-se.

N.° 5.196-45	 Air Gomes - Registre-se.
NP 5.208-45 - José Pereira Primeiro -

Registre-se.
NP 5.210-45 - José AMOri111 da Conceição'

- Registre-se,
N.° 5.213-45 - Hamilton Rangel Gama

Registre-se.
NP 5.216-45 - Anisson,de Sousa Ferraz

Rogistrease.
NP 6.519-45 - Afono Costa - Registre-se.
N.° 15.532-45 - Nelson Marques Abado -

Requeira os benefícios do Decreto-lei n.o 5.313,
de 25-3-43, e aguarde a reulamentação
Prova de validação.

N.° 18.701-15 - larica lfelga Helena Luur
- Registre-se.

N.o 19.294-45 - Erani Tavares - Regis-
tre-se.

N.° 19.311-1a -2 Edilberto Reis Cunha ---•
Roeistre-se.

N.° 20.335-15 - 'Elza Voloso Iliogo a-- Regis-
tre-se.

N.° 20.330-15 - Isole Fonseca de Siqueira
- Registre-se.

N.° 20.337-45 - Regina Maria da Silva
Wolff - Registre-se.

N.° 21.512-45 - Josa cla Silva - indefe-
rido.

N.° 21.677-45	 Nicolino Chico Nobre -
Se não Lá o que. deferir.

N.° 22.275-45 - Manila Thiré. - Regis-
tre-se.

N.° 23.861-i5	 Leoa Vau Aeker - Aguar-
de as instruções que deverão ser baixadas
para Oxeeução do art. 3.° do Decreto-lei
mero 5.343, de 25-3-43.

EXPEDIENTE DO SII, DIRETOR
•

- Alcino Pelegrini - Pélo

- Nagib'Neme - Pelo defea

- Eridan Regina Frederico -
do Colágio e o ano em coai)
secundário.

N.° 20.311-45	 Guiomar Natalina Trio-
- Declarar o nome do Colégio e o ano em qo
concluiu o curso secundário.

NP 20.243-15 - Dirce bul o Egg DcHa.
rer o nome do Colégio e o ano elo que em,
cluiu o curso secundário.

N.° 20.346-45 - Osvaldo Rigolino Mar:;;
- Declarar o nome cl) Coloca, e o ano em go
concluiu o curso secundário.

N.° 20.318-15 - Nelson Pereira Jorge -
Declarar o nome do Colégio e o ano em qo
concluiu o curso secundário.

N.° 20.350-15 - Ivone Zeui - Declarar
nome do Colégio e o ano CM que concluiu
curso secundário.

N.° 20.352-45 - Lúcia Costa Martinoa -
Declarar o nome do Co'Sgio e O Uno em too
concluiu o curso secundário.

N.° 20.354-15 - João Manuel Mandrone --
Decaarar o nome do Co:agio e o ano em (l
concluiuo el11 .8 4, secundário.

N.° 20.356-45 - Ivone Chorai] - Declaro.
O nomo do Colégio e o uno em , cole concluiu
curso secundário.

NP 20.358-15 - Divo Rute. Midler --
clarau da nome do Colégio e o ano em que

o curso senilidade.
N.° 20.362-45 - Maria de Lourlea Line

- Declarar o , nome do Colégio e o ano (sn.
que concluiu o curso secundário.

N.° 20.364-15 - Eni Rosa 1.7m p e tre -
Declarar o nome do Colégio e o . ano em mo-
concluiu o curai) secundário.

N.° 90.306-45 - Cléia Cavalcanti de Albu-
querque - Declarar o nome do Colégio e e
ano cai que concluiu o curso secundário.

N.° 20.368-45 - Ester Sota Malueeti. -
Declarar o nome do Colégio e o ano em coo.
concluiu o curso aeeundário.

N.° 20.370-45 - Noeli Rosa Griebeler
Declarar o nome do Colégio e o ano era que
concluiu o curso secundado.

N.° 20.372-45 - Antonia Canet - Declara/
o nome do Colégio e o ano em que concluiu o
'curso secundário.

N.° 20.374-45 - Aninhe- de Lourdes Maio-
celi - Declarar o nome do Colégio e o ono
em que concluiu o curso secundário.

N.0 20.370-45 - Judite Euniee El4,4
- Declarar o nome cio Colégio e o ano eitl
queconcluiu o curso secundário.

N.° 20.380-45 - Renato Eleouora Kraus,.
- Declarai o-nome do Colégio e o ano om
que concluiu o curso secundário.

NP 20.382-15 - Toodasia aosefa GOntarski
- Declarar o nome do Colégio e o ano (111
que concluiu o o«rso secundário.

N.° 22.168-45 - Rene Elias Aloisi Sabliach
- Reconheça a firma. do tabelião no histórico
escolar sobre o registro no diploma de Mé-
dico.	 •

NP 22.169-15 - Eini Slamalo a
prova de identidade e providencie liara o re-
conhecimento das firmas no histórico esco-
lar, no atestado de idoneidade e na cortidao
do nascimento.

N.o 22.170-45 - José Maria .Bovges da. Al-
meida - Sele o certificado de reservista.

N.° 22.8:19-45 - Antônio liomero Ramos
- Completo o sia° do diploma.

NP 22.910-15 - Carnuda Domingos lae‘i-
loque - Declare o nome do Colégio e o avo
era que concluiu u curso secundário.

N.° 22.912-45 - José Santill Sobrinho. -
Declare o nome do Colégio e o ano em ipie
concluiu o curso secundário.

NP 22.924-15 - Ligiga Rangia - Provi-
dencio para que o . diploma e o li ielorico es-
colar sejam retificados.

MINISTÉRICD DA EDUCAÇÃO E 'SAUDE,
Departamento de Administração Departamento Nacional de Educação

N.° 20.286-45
arquivamento.

NP 20 .32U-15
rimento.

NP 20.339-15 --
Declarar o nome
concluiu o
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N.° 21.08(1- .15 - Ari de Casl.ro Pacheco -
Junte o histor .:en ira vida escolar devidamente
an te I ivado.

N.° 21.532-15 - Alfredo Nadou de Azevedo
- Junte o Iii.st(iviro escolar, devi,damerile

N.° 25.851-15 - Maria Anlônia Zeliõa -
Junte o hislórico escolar, des • idamente aulen-
icado.

N.0 27.31.9-15 - EVerardo Luis Alvares da
Cruz - Aguarde a pohlicação das instrui:4;es
para a prova 41•4'; hahilitaeão de que trata O
art. 3.° do Deerelo-lei 5.313.

NP 27.455-45 - Sueli Leal Santos - Pro-
videncie para que sejam retificados o diploma
e o histórico escolar.

N.o 27.869-15 - Nicanor Florindo - Aguar-
de a publicação das instrtiçõeS para a pra\ a
de habilitação de que trata o art. 1 0 do De--
ereto-lei 5.313.

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico

PORTARIA N.° 10 DE 11 DE Al3BIL DE 1915

() Diretor do (:onservatório Nacional de Canto Orleónien, para
4 .,,e;hor I' Mais raidda realização da. uniformidada (10 ensino de Canto
orteOnico em Iodo o pais. e no intuito de fortale.or a orientação tra-
çada 1)4 . 10 Conservatório Nacional de Canto Orfcônico, de neônio con1 o
Decreto-14 . i n.° 1.993, de 26 de novembro de 1912. resolve:

Que, além das obras didáticas a que se refere a Portaria n.o UI,
de 25 (t. novel-obra de 1913, publicada no fluilio ()fieira de 30 de no-
N end(ro de 1913, deverão ser frabalhadc),-; nos Cursos de Formação de
ProlessLres Esperializados em Canto Orfeõnico as seguintes obras
didática s . aproNadas pelos Conselhos Censultivos de Música e Letra
e adotadas por ISII C o os-rva t ório. a fim de serem aplicadas nas es-

1e lodo o pais, desde o nivel pre-primário ao secundário.
Jaiiliitirus

Solrejos il	 Calda Or.reúnico (1.0	 ).0 volumes) - ii. -Vila-
Lobos.

-Vocalises - Celeste Jaguaribi.
or;o:ão e Recompensa (sem palavra) - 	 Jaguaribe.
o Estiolo de Canto Orfeóni • o -- 11. Vila-Lobos,
Noções (te Música de carik Oifeonieo - Maria Eliza

L ii	 111
História da Música -.De Murilo de .‘ndrade,„
llist ria da Música - lte 6ffillierme de Melo.
Bistoria da Música Brasileira - Renato de Almeida.
Estiolo Folclore - Mário de Andrade.
4;in:1 ' ,palie() '1.° volume musical) - II.V:la-Lobos.

para o nível pré-primdrio:
lte-pin-pin (2 vozes) - Tomaz Borba.
Abelinha (2 vozes) - J. E. Julião.
O Gaturamo 2 vozes) -	 C. Dias o letra j. Pinto e Silva.
Sementinha i2 vozes) -	 S. Miranda - J. 1.1. Melo e Sousa.
Itoseirinlia (2 vezos) - Ca-desle Jagnaribe.
Tico-tico 2 ozes) - 	 B. Lehmann - Afonso Celsa.
Elierança de Mãe Pobre (, 2 vozes) - Letra de Ligia P. Leite o

zroisi,':1 de It. Vila-Lobos.
Cantarolando (2 vozes) - Niehershein.
canarinho (2 vozes) - silvio Salema

(ii' jes	 o 11! uelp rd-pi Itt á r i	 p ind ri() e s e Cilltdd r 1:0

ni o orfeónieo (1.0 e 20 volumes). Com mais de 100 canções
et\ ieas, ceerealivas, 'heróicas. de estudo, de oficio. folclóricas, adis-

e rtigiosas, de vários autores nacionais - 11. Vila-Lobos.

rou -f:ões para o nie."1 primário: 	 •
canta, vaida, passarinho (2 vozes) - Murilo (te Arafijo.
1 ii	 1k penacho (1 vozes) - Francisco Braga e letra de Afonso..

Arinos.
Ronio à escola (2 vozes) - Paulo Jardim e letra de Carolina

Bertholo.
caneãoIs ár NaTires (2 vozes) - João Gomes Júnior.
Tin ., ‘ „ B ras i leira (J.; vozes )	Geraldina	 Rodrigues.

- Baile na. fli'ir (3 vozes) - Música de Alberto Ncpoinuceno e
poesia de Caslro Alves.

A Int:meia (2 Noz(s) - Letra de Azevedo Júnior e música de
Franei,co nraga.

. Quadrilha BraSilell'a 	 vozes) - Letra Jaime B. Batista e mú-
sica de 11. Vila-Lobos.

'farde ; . :1 vozes) - Letra de S. V. e ITRiSia de F. Kind.
Can4:;10 Popular 2 vozes) - Anónima e arranjo de II. Vila-

Contra-baixo (3 vozes) - Silvio Salema e arranjo de II. Vila-
1.4.1os.

Inconst.ància (2 Nozes) -- . T,efra de Tito d'Alba e música de J.
Santo Lima.

4lo Livro - Barcarola - O relógio - Ilino do Soldado
Nortista ,2 Nozes) - Letra de Paula Barros e música de J. Ota-
%iate).

tatiiú .11as Searas (3 vozes) - Letra de Odilon Negrão e
Bica do .1. OtaVia,no.

Pi-Lu lii 1 1,11./.0 n; - COntieni0 - O Tufão e a Briza - Minha
son-ibra - Preto! - Esperança - Eslava sonhando - O Grilo -
Mocidade ,;2 Nozes) - Letra de St. 11. e música de Celeste Jagnaribe.

Aurora - Letra de J. Ribeiro e música de Celeste Jaguaribe
(3 vozes).

flapida - T,eira e milsi-a de Celeste Jaguarihe.
Nossa Amérka --	 'Vozes) - Musica M. V. L. e Letra de

Canção	 Silva ,Tardim 2 vozes) - Música e letra anônimas -
Arranjo de 1 . Vila-Lohos.

Canónes Perpélues - (2 e 1 vozes) - Companheiros, compa-
nheiros - Voe:distilo 11.0 1 5. (autores anónim(>s).

Canção 5 Jos45 de Alencar (2 vozes) - II. Vila-Lobos e letra
de Pánla Barros.

Terra Brasileira (2 vozes) - Música de Geraldina F. liodrigues
e letra de Gonçalves Dias.

Uruguai-Brasil - Música de Il. Vila -Lobos e Arranjo de O. L.
FornandOZ.

Acalentando (3 vozes) - Letra e música de Silvio Salema -
Arranjo de il. Vila -Lubos.

O Sino da igrejinha - (2 vozes) - Barroso Neto . e 'Versos de
Marinha Braga.

Cancioneiro (3. vozes) - Letra th..; Sílvio Moreaux e música do
Francisco Braga.

Canção dos Tamanoninhos (2 vozes iguais) - Letra de Cecília
Meireles e música de Elza, Correia.

Escada de Jacob (3 vezes) - Letra e música de Parga Rodri-
sues.

O Reloginho (3 vozes) - Leira e música 4,-/e. J. Vieira Brandão.
Canção do Caçador de Esnwralda (2 vozes) - (A maneira do

si'.culo XVII) - Letrà de Viriato Curreia e música de E. Vilania
Filho.

Canções para o Ideei primário. e secundário:
Compaiiheiros, marchemos unidos (2 - vozes) - Ernani Bastos.
Pes ...ador Brasileiro (3 Nozes) - Eduardo Souto e Letra de Bas-

tes Tigre.
santos Dumollt (3 vozes) - Eduardo das Neves, arranjo do

II. V. I,.
Bino à Juventude (3 vozes) - Pedro de Castro, arranjo de •

II.	 L.
As Crianças (1 vozes) - Leira de Lauro Sales e Música de.

It. V. L.
O Trenzinho (3 vozes) - Letra de Catarina Santoro e música

de 11. Vila-Lobos.
Ilino Escolar (2 vozes) - Cadlora de afeto às Nações - Letra de

Maria Mendes Teixeira e inúsi,,a de Ernesto Nazareth e arranjo de
II. V. L.

Sele de Setembro	 vozes) - Letra e música de Thiers Car-
doso.

nina AcaWinico (2 vozes) - Letra Bittencourt Sampaio e mú-
sica de Carlos Gomes.

Hino Escolar (Ao Rio Grande do Sul) - (2 vozes) - Letra de
Jaques Raimundo e música Custódio Góis.

Na Roça (2 vozes) - Letra de Aristêo Seixas e música de João
Gonu::: Junior.

Brasil (3 vozes) - Thiers Cardoso.
'O Ferreiro (3 vozes) - BarroSo Neto.
Bandeira do Brasil (2 vdzes) - Letra e música de J. Vieira.

Brandão. -

Canto do Aviador Brasileiro (2 vozes) - Música de J. Vieira
Brandão e letra de Paula Barros.

Meu Jardim (3 vozes) - Música do Ernesto Santos e Letrado
David Nasser e ambientada por II. Vila -Lobos.

Juramento da Juventude Brasileira (2 vozes e solo) - Música
dl IT. Vila-Lobos e leira de Murilo Araújo.

Trabalhar. Progredir e Vencer - J. Vieira Brandão e letra da:
zoImira Colpaert.

• Invocação em Defesa da Pátria (4 vozes e solo) - Letra e mú-
sica de II. Vila-Lobos.

Hino à Vitória (4 vozes) - Música de ii. Vila-Lobos e letra de
Gustavo Capanema.

Canção do Marinheiro (4 vozes) - Música do 1.0 Sargento An-
tónio M. do Espírito Santo - Arranjo de II. Vila-Lobos e Letra do
1.0 Sargento Benedito Xavier de Macedo.

- - Adeus (2 vozes) - Música de Carlos Gomes e arranjo de J. B.

Anhanguera - Letra de Guilherme de Almeida e música de J. 13.

Melodias Populares - (1P, 2.0 e 3.° livros) - J. 13. Jolião..,
10 de Novembro - Marcha-canção (2 Nozes) - Música de J. 13.

Não me deixe - Canção (2 vozes) - Letra de A. Gonçalves
Dias-- Música J. 13. Jubilo.

- Canções pára o nível secundário:
Marcha triunfal (3 vozes) - O. Lorenzo Fernandez e letra de;

Ronald .4_le Carvalho.
Tatú é Caboclo do Sul (4 vozes) - Clorinda Rosalo.
Marcha para d Oést% (3 vezes) - Vicente Paiva e letra de Sá

flori.

-
Freitas e

e arranjo de II. Vila-

o
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Canção do Trabalho (4 vozes) — . Duque BiraIlio e letra de Ju.r.zé
Rangel.
• Pátria minha (3 vozes) — Bento Mussuranga.-

Trovas (1 vozes) — Frederico do. Chiara.
Bucólica (2 vozes) — Letra de Ronald de' Carvalho e música do

Oscar Lorenzo Fernandez.
II limo à Paz (3 vozes) — Letra Maria M. Mondes Teixeira e biti-

sica do . Francisco Braga.
Pia frente, ó Brasil (1 vozes) — 11. Vila-Lobos.
Evocação — Sobre tênia ameríndio — ambientado por II. V. L.

(2 vozes).	 -
Canto de Çairé n.o 2 (3 vozes) — Ambientado por It. V. I,.

.	 Canto do Çairó mo 3 (2 vozes) — Anthionaldo P or 11. V. 1..
Manhã fosliva — Manhã azul — Manhã de Sol — Manhã dc

chuva ____. poesia e lei ia de	 Lot•enzo 1.'ernandez (3 vozes).
Canon à (1 vozes) -- Música de Francisco Braga e versos de Tilo

d'Alba.
Noite de Junho — Poesia de lioindd de Carvalho e música de

(7:gear Lorenzo Fernandez.	 •
Cántieo do Pará — Tórna Guerreiro — Recolhido e ambientado

por II. Vila-Lobos.
Polifonia Coral — Música de llaynaldia Pimentel (2 vozes).

• •Ave-Maria (3 vozes) — Francisco Braga.
Minha Filha (L'Ciro a 2 vozes) . — Música de Teodorico F. Mal-

(tonado — Letra de Domingos jt, de Barros.
Canção Panteista (3 vozes) — Soneto de Raimundo Correia e

música tio O. L. Fe-rnandez.
Orr,ção do Sul (Córn misto) — (1 vozes) — Poesia de Renato

Travass;os —Música de O. Lorenzo Vernandez.
• Avo-Maria (Córo misto — í vozes) — Música de Folíolo Toledo.

Sóln.e ténia do Teirú — Música de J. If. Calvoso (1 vozes).
Dois Céus	 Poesia de Pádua de Almeida — . Música de O. L.

Fernandez	 .
-	 Autógrafo — Letra e música de A. Sodoma da Fonseca.

Poema do Teu Olhar — Poesia de Silvio Moreaux e música de
A. There de Lemos.

Ergo-te o meu coração — Poesia de Christian Morgenstern
música e versão portuguesa de A. Iberè de Lemos (Córo feminino
a 1 vozes).

Córo do Engenho Novo — Tèma popular — Interpretação coral de
O. L. Fernandez	 v07.03 iguais e solo de 'soprano).
• . Ave-Maria (3 vozes e solo)	 Letra de,Fagundes Varela- e mú-
sica de J. E. •ulião.

Invocação (c .nção) Córo feminino a 3 vozes). Versos de Jorge
Fuleiros e música de J. B. Julião.
• Hino dos Congressistas Bandeirantes — Letra de • uma religiosa
sacramentar e música de J. 13. J.

Naseo dos Olhos o Pranto ( 3. vozes) — Letra de César' Dias
Batista e música de J. B. Julião.

O Gondoleiro do Amor — (3 \vos) — Modinha-brasileira c letra
de Castro Alves — Música de J. Ti. Joliiio.

Congies para o nivel secundário c arl(slira:

Luar do Sertão (1 vozes) — J. Teixeira Guimarães e tetra de
Cabila Cearence e arranjo de Il. V. L.

"Sinhó Láu" (1 1 VOz yg ) —	 Camargo Guarnieri,
Sonhei° que smbá linha morrido (1 vezes) — Francisco Mig-

none.
A ensinba pequenino — '.1.'f. ina popular — Harmonizado por O.

Lorenzo Fernondez (1 vozes).
Pátria (1 e	 vozes) — Música de 11. Vila-T.obos e leira de P.

liaroldo ',Coro misto).
Cançõcs para o virei aras tiro

hino ao Novo Mundo (ii; vozes) — Carlos Comes,
Coral a 1 vozes — Música de Clurindo Itosato e letra dc Gregório

de Motos.
i1loteto — P. L. Palestrino — Adaptrção tio II. Vila-Lobos.

— Canções Ameríndios brasileiras de II. Vila-Lobos.
Ave-Maria	 vozes) — Músico de	 Vila-Lobos).
Podre Noss3 — 3hi5ica de Barroso Neto (G vozes e mis(a).
Canon Periatto (8 vozes) — Msica de Artur I. SINO.
iloveri c — (Côro misto e seis vozes) — Música de Roberto

Schumann, arranjo de II. Vila-Lobo
Jaquibátt (CM.° misto e solistas) — Ambienta por. 11. Vila-

Lobos.
Nota: os números 1 e 2 do "O Meu Caderno", de J. Ti. Julião,

foram aprovados para serem adotados nas psenlas tio música, em
geral, sendo que (1 11. 0 I ó só para uso dos professores e o nP 2 para
os alunos. — li • ala- Lobos, Diretor.

-Cem parecei' do Conselho Consultivo de Musica e aprovacão do
Sr. 1)iretot, ficou est abale2ido. para a "Hora da todepemièmeia"
em todo o país, em 1915, o seguinte programa:.

I — Hino Nacional — Osút . io Duque Estrada — Francisco Manuel.
da Silva.

De acórdo com o Decreto-lei n.° 4.5 15, de 31-7-12 — Símbolos
Nacionais.

ii — Hino da Independência (Evaristo da Veiga — Ti. Pedro I.
lEI — Hino à fiandeira (Olavo Bilac — Francisco Braga.
IV — Efeitos Orfeónicos.	 • -
V — hino da Proclamação da República — Medeiros e •lbu-

querque — Leopoldo Migttez.
VI — Hino ao Trabalho — José Bangel — Duque Dicalho,
Vii — Hino à Vitória — Gustavo Capanema — Ii. Vila-Lobos.
O Sr. Diretor, ainda por indicação do Conselho referido, reco-

menda a preparação dos seguintes hinos:
Pos Estados Unidos.
MOO.
.1:asso.
Francég .
Se-retrrin tio Co w. erv lório, em 11-1-15 • — .1. Sodoma da roa-

eco, Secretúriu.

É. N. — Divulgação n. 75

CÓDIGO
NACIONAL

DE 1TFRÂNS111-0
COM

Ledice alfabético e analítico

PREÇO: Cr $ 3,00

A'. venda — Avenida Rodrigues Alves, Seção de Vendas -- Agéncias 	 1 e 2	 Ministério
• •	 •	 da Fazenda	 Edifício do P.retório.



prÃRIO" OFICiÁV .(SeçtiC;JI)
	

At1i14"elê1 -1945 • _

.Serviço do Patximônio Histórico
e Artístico Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 1O .de abril de 1945

Requerimento. de José Maria Lopes, zelador
do prédio sito à Rua dos Invalidos n.15 '203, so-

Gabinete do Ministro
EXPOSMES DE MOTIVOS

Expos/çaio .no d23, de 21 de março de 1945 —
St tol.737-41 — opinando pelo indeferimento
do pedido, submete processo em que siava'
Soares Pessoa solicita . dispensa de pagamento
do imposto do renda. Despacho: "Sim". —
O. aramas.

Expos-ação n.° 60, de 21 de março de 1015
— SC 38.930-15 — submetendo processo em

a (aia. Cimento Portland Itail solicita pror-
rogação, por mais um :too, do prazo estipulado
na cláusula 3.o do contraio assinado para ins-
talação da fabrica de cimento, sob a alegação
de dificuldades no embarque de maquinismos.
encomendados. Desnacho: "A requerente deve
provar o alegado. Em 4-4-15. — O. Vartaas.

Exposiçao u.° 691, de 28 do março de 1945 —
SC 33,182-45 — submeto proceoso em que o
Interventor Federal em Mato Grosso pede a
nomeação do oficial administrativo, classe I,
110 Q. P. .dêste Mia trio, Joio Ramos da
silva, para cargo baleia' da carreira de agente
Escal do imposto de consume, opinando no
sontido de que o' interessado deve aguardar
oportunidade. Despacho: "Sim". — G. VARGAS.

Exposição n.° 741, de 4 de abril de 1945.  —
SC 14.711-li — proponckt o ahaquivamon to do
processo em que M..Couto Filho aludo ao
ajuate firmado por aste Ministario para a adui-
SiÇãO de 75 lanchas destinadas às Alfândegas
do pais. Despiteho: "Sim", — O. VAIISAs,

Exposição n.° 715, do 11 de abril de 1915 —
SC 41,62:1-45 — submete processo em que Go-
dofrodo do Miranda Ilenriques pede reconside-
nado d•spaeho que determinowo arquiva-.
mento do pedido do revisão extraordinária do
procesao n.o 6.1161-C, dei .alo pela Câmara de
Reajustamento EconôMico, opinando por que
se mantenha o despacho recorrido. Despacho:
"Sim". — G. adumas.,

Exposição naO 71,G, de 11 de abril de 1915 —
SC 50.986-15 — submete processo referente à
redução de 50% sare os direitos de importa-
ção para '0.140 caixas contendo folhas de
Flandrea importadas pelos Frigorificai% Na.
eionais Sul Brasileiros Limitada, comunicando
nada ler a opor ao deferimento' do pedido.
Despacho: "Sim". — O. Vasosas.

Expoeição n.o 717. de 11 de abril de 1945 —
SC 51.090-45 — submete processo Fedorento à
redução do 50% sare os direitos aduaneiros
Para 450 caixas de rialline de Flandrísa imparas-
sias por Brasil, Filhos & Lengruher Ltda., Cl-
rnunicando nada tern opor ao deferimento do
pedido. Despacho: "Sim". -- II. Varolas

Exposição n.° 750. de 11 de abril de 1915 —
SC 136.141-44 — propondo o arauivatnento do
processo em que José de Arimatána Bezerra
solicita relevarlio do multa fiscal. Despacho:
"Sim". —0, *VARGAS.

Exposição n. o. 752, de 11 de abril de 1015
13.2.31-45 — opinando pelo arquivamento

do processo em que Artur Cavalcanti Coelho
solicita cancelamento de multa fiscal. Despa-
cho: "Sim". — (4. VARGAS.

Exposição n. 0 757, de ii de abril de 1945 —
SC 44.203-45 — submete processo em que Joâo
Correia de Brito solicita cancelamento de dí-
vida fiscal, opinando P olo indeferimento do
pedido. Despacho: "Sim". o- O. aramas..

Exposição n.o 758, de 11 de abril do 1945 —
SC 234.244-44 — propondo o arquivamento do
processo em que os Irmãos Bertachini sólido
taxa cancelamento de multa fiscal. Despacho:
.1417n-,	 Yfinolçg.

licitando permissão para substituir parte do
assoalho da loja n.o 5 do referido prédio. —
Deferido, para os fins estabelecidos no art. 17
do Decreto-lei n.° 25, de 30 d.e novembro de
193,7, um avez que a substituição S.a limito às
tábuas imprestáveis e que • as tábuas novas'
tenham as mesmas dianensties das que consti-
tuem o assoalho antigo.

Exposição n.° 759, de dl de abril de 1915 —
SC i3.253-45 — opinando peio indeferimento
do pedido; submete processo em que Calista
Anastácio Silsa solicita isenção do impostos.
Despacho: :Sim". — O. V.s.rums.	 •

Exposição n.° 760, de 11 de abril do 1955 —
SC 48.094-45 — opinando pelo indeferimento
do pedido, submete processo em que Gorcino
Viana Correia solicita relevaaao de multa fis-
cal. Despacho: "Sim". — O.. VAPGAS.

Exposição a 0 761, do 11 d.e abril de 1945 —
SC 53.708-45 submetendo processo referente
à dedução de 50 % &Obre os direitos aduanei-
ros para Gaiata caias contendo fólhaa de Flan-
dres importadas pelos Frigoríficos Nacionais
Sul Brasileiros Ltda.. Despacho. "Deferido"
EM •	—Ci. 'VARGAS'.

Exposição reo 761, de 11 de abril de 1915 —
SC 193..375-41 -= submetendo Processo ena
que a Metalúrgica Matarazzo S. A. solicita
dispensa de consignação nominal para 403 ata-
dos contendo falhas do Flandres. Despacho:
"Deferido"., Em 11-1-45. -.o- O. VARGAS,

Exposição n.° 760, de 11 de abril de 1943
SC 38.413-15 — submetendo processq refe-
rente à isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para material importado pela Cia.
Brasileira do Aços Finos S. A. Despacho:
"Deferido". Em 12-4-45. — G. VARGAS. •

Exposição n.o 767, de 11 de abril' de 1015 —
SC 22.685-45 —' submetendo processo refe-
rente à isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras . para material impeetado pela Ele-
rim Química Brasileira S. A. Despacho: "De-
ferido". Em 11-4-45. — G. Vandxs.

Exposição n.0 787, de 11 do abril de 1335 —
SC 141.716-44 — opinando pato-indeferimento
do pedido, submeto processo em que João
Evangelista do Rego Freitas, Raul de Andrade
e D. Augusta de Andrade, componentes da So-
ciedade Irmãos Andrade recorrem contra a(ao-
oasão Ira-dataste pela Câmara de Ilealustarcen.
to Econômico no processo. n.o 3.116, denega-
tdria do ajuste compulsório requerido fora do
prazo legal, Despacho: "Sim". — G. VARGAS:

•Exposição n.° 789, de 11 de abril de 1945 —
PR 42.633-43 — propondo o arquivamento do
proreaso em que António Marques Itela Júnior
pleiteia a cooperação dos inatitutos. de aposen-
tadoria e pensaaes para industrialização de ma-
deiras no Estado sio Pará. Despacho: 'Sim",
— G. VARGAS.

'Exposição n.o 792, de 11 de abril de 1945 —
SC 198.707-44 — solicitando autorização a fim
de que a despesa relativa O, fixação do pro-
vento de ioatividado de Aristóbulas Cabral
Cesta, telegrafista, classe L do Quadro III —
Parte Suplementar do Min/stério da Viação e
Obras Públicas, se reafite na forma do art. 40
do Decreto-lei n.° 120, de 1958. Despacho:
"Autorizado". EM '11-4-45. — O. VARGAS.

ExpaSkil0 n.o 793, de 11 de abril de 1945
SC 169.410-44 — solicitando autorização

a fim de que a dos:peta relkiva à fixação do
provendo de inatividade de Amas Quadros de
Sá Watson, postaliata-auxiliar, classe F,. do
Quadro NI — Parte Suplementar, do

,
 Minis-

tério da. Vi laça() e Obras Públicas, ao realize
na forma. do art. 40 dá Decreto-lei nso 426,
do 1938. — Despacho: Autorizado. .Em 11 de
abril de 1913. — G. VARGAS.

Expoeição n.° 794, do 11 do abril de 1945
— 50 18.493-41 — c.orrsualicando haver o Tri-
bunal de Condas registrado sob reserva a con-
cessão de aposentadoria ao almoxarife, clame G,
do Quadro I, do Ministério da Educação e
Saúde, José Ildefonso Alvares- da Cunha. —
Doapach.o: "Sim". — G. :VARGAS. •

Exposição n.° 79,6, da 11 de abril de 1915
_ ato 8.19745 — Opinando pelo indeferimento
dos pedidos, submete processo em que mar
Dias do Figueiredo e a flama Silva. Areal &

solicitam coozessão de um novo prazo
para desocuparem lotes 'TIO Cais do POrto.
Desmaio: "Sim". — O. VACGAS.

Exiposição n.o 798, de 11 do abril de 19.15
50 15.851-45 — opinando pelo Indeferi-

mento do pedido, submete processo em .que a
firma Guimarães Neves & Cia. solicita pror-
rogação de prazo para desocupar lotes no Caie
do Pôrto. — Despachà: "Sim". — G. VARGAS.

Expoeição n.° 672 do 28, de março de .1945
— SC 45.496-45.— sulHmetendo processo refe-
rente à isenção cle direitos e demais taxas
aduaneiras para material importado pela
Ru.bber Development Corporation. — Despa-
cho: "Deferido". — Em 29 do março de 1945.
-- Ga aaations.

Exposição n.° 702, de 28 de março do 1915
— SC 45.490-a5 — Idem, idem. — Deapaoho:,
."D•feristo". Em 20 de marco do 1945. —
G. VARGAS.

Exposição la° 707, de 28 de março do 1945
idem. — Despacho: "Deferido". Em

2 de abril de 1945. 	 O. VARGAS.
Exposição n.o 709, de 28 do março de 1915

— SC 29.800-45 —.10 .eari, idem. — Despacho:
"Deferido". Em 3 .do abril de 1915.

V.S,RGAS,
Exposição n.° 738, de 4 do abril do 1915

- 50 45.502-45 — Idem. idem. — Deopacho:
"Deferido". Em 4 de abril do 1915. —
O. VARGAS,

Exposição n.° 719, de 11 de abril do . 1915
— SC 43.503-45 — Idem, idem. — Despacho:
"Deferido".. Em ti de abril do 1955. —
G. 'damas.

Expoaieão n.o 753, de 11 de abri/ de 19.15
-d. SC 36.029-45 — Idem, idem. — Despacho:.
"Deferido",' Em 11 de abril de 1915. —
G. VARGAS,

Exposição n..° 762; de - 11 de abril de 1915
a-- SC 36.025-15 — Idem, idem. — Despacho:
"Deferido". Era 12 do abril de 1915. —
G. VARGAS, ' 	•

Exposição n.o 765, de 11 de abril de 1'015
— 50 36.030-45 — Idem, idom.	 Despacho
"Deferido". Em 11 do abril de 1915. —
O. VARGAS,

Exposição n.° 708, de 11 de abril de 1945
— SC 45.501-4 .5 — Idem, Adem. — Despacho:
"Deferido". laan 11 'de abril do 1915.. —
G . VARGAS, .

,Exposição n.° 770, de II de abril de 1913
— Sta 45. 489-45" — Idem, id,em — Despacho ;
"Deferido". Em 11 do abril do 1915. a--
G. VARGAS,

Exposiçãe n.o 777, do 11 de abril do 1945
— SC 30.028-45 — Idem, idem. — Despacho:
"Deferido". Em 11 de abril do 1945. —
G. VARGAS.

Exposição n.o 781, de 1 .1 de abril de 1945
— SC 36.023-45	 Idem, idem. — Despacho:
"Dolorido". Em 11 de abril de 1945. —
G. VARGAS,

Exposição -nas 791. de 11 de abril de 1945
SC 55.490-15 — 1-0-em, idem. — Despacho:

"Deferido". Em 11 de abril de 19-15.
, VARGAS,

Oneras
Dia 11 do abril de 191ak

Au Sr. Diretor da Caixa do Mobilização e
Fiscalização &tocar-lb.:

N.o 1.1'54 — S. C. 71.861-45 — De ordem
.do Sr. Ministro, transmite, solicitando a aua
diOncia 0-essa Caixa a respeito do assunto; o
roquerimento em que o-Banco do Curitiba S. 4.
pede 'autorização para abrir um esoritório em
•Serlanépolis,. no Fadado do Paraná.

Dia_ 16 de abril de 1945

N.o- 1.159 — S. C. 70.799-45 — Comunita
que em 14 do corrente mée, o Sr. Ministro
exarou o seguinte despacho, -no processo rela-
tivo à transformação da Companhia

MINISTÉRIO DA FAZENDA



DIARIO OFICIAL (Seção I) 	 Abril de 1945 6937
n••n ••n•••n•_Quarta-feira 18

liária Garnacho S. A., desta Capital, em
Banco Gramacho S. A. de Credito
Real:

"Tendo em vista o requerimentó de fls. 565
e 566, autorizo, com fundamento no parágrafo
único, in fine; do art. 12, do Decreto n.o 14.728,
de 16 de março de 192d, a expedição de carta
patente para funcionar com a denominação
— Bane° Hipotecário Gramada) . Sociedade'
Anônima — e concedo o prazo de noventa (90)
diiis para a necessária adaptação dos esta-
tutos".

Direção Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE 1)0 SEN110I1 DIRETOR CiERAL

Dia 16 de abril de 1915

Processos despachados:

N.o 11.115-11 — Violeta Neves da Costa —
Pedindo pagamento de restos a pagar.

acôrdo com o parecer da 1'. (1. (fls.
nada há mie deferir.

2) ArquiNe-se". — pauto Lyea.

N. 0 129.681-11 — Autorizando a abertura dr,
crédito de Cr$ 46.803,50 no Banco do Brasil, em
favor da Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Serviço Público do Estado do Ceará.

N.0 211.722-11 — Nieanor Bento Gonçalves
— Pode para pagar débito em prestações.

"Defiro o pedido, para o fim de a divida ser
saldada em prestações mensais correspondentes
à décima parte do provento.

2) À D.D., 'para os devidos fins". — Ponto

N.° 19.051-45 — Maria Leozinda de Albu-
querque — Pede para pagar seu débito em
prestacões.

"Defiro o pedido. para o fim de a divida sei
saldada CM prestaoões coresoondentes à dé-
cima parte da pensão.

2) À D.D., para os devidos fins". — Paulo
Lyra.

N.0 52.541-45 — sare cancelamento de pe-
nalidade aplicada -a atocio martins Vieira.

"Amplive-se, , ã vasta dos esclarecimentos
pees1adose considerando já haver sido soluclo-
pada a questão essencial, pelo cancelamento da
penalidade inniosha ao EM. alúcio Martins

Pattlo Luro.
N.o 67.083-15 — Autorizando a abertura do

crédito de Cr$ 3.000.000,00 no Banco do Brasil.
em favor da Dit. dos Cardos e Telégrafos de
Becife.

N.0 68.181-15 — raleio Mesquita de Araújo
Lima — Prestação de fiança.

"Aceite-Fe a fiança.
2), Ao S.P.". — Pa:alo Lifra.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 13 e 15 de abril de 1915

EXPaDLENTE DO SR.DIIIET011,

Processos despachados:

N.o 45.188-15 (Tesouro) — De interêsse da
11 ubber Dos elopment Corporation .

Ordem n.° 6./31, de 13-1-45, à Alfândega de
Manaus.

N.o 15.195-15 — (Tesou

•

 ro) — Idem,
Ordem n.o 6.135, de 13-4-15, à Alfândega de

'Manaus.
N.o 15.503-15 — (Tesouro) — Idem.
Ordem o.0 6.136, de 13-1-15, à Alfândega de

Manaus.
N.° 205.567-15 — (Tesouro) — Idem.
Ordem 11.0 6.137, de 13-1-15, à Alfândega de

Belém.
N.o 29.898-15 — (Tesouro) — Idem.
Ordern n° 6.488, de 11-1-45, à Alfândaga

Belém.
N.0 214.960-41 — (Tesouro) — Originado

eficio remessa n.0 10.027, de 18-11-& da Al-
fândega de Belém.

Despacho: "Responda-se de acôrdo com a ia
formação e o Parecer"-

O pareeetr de que se trata, emitido pelo Chefe
da ta Sub-Diretoria, foi acorde com a infor-
mação da escriturária da classe 7, do Q.S..,
Amaziles Verso de Gonçalves Campos Mendes,
a seguir transcrita:

"Submete a inspetoria da A. de Belém a esta
Divotoria a representação de fls. 5-6, do S. de
Isenções, sôbre o fato de não estar sendo exi-
gido dos Serviços de Navegação da Amazônia e
de Administração do Porto do Pará (SNAPP?.
nos despachos de importação, o pagamento da.z
taxas aduaneiras e do sôlo de morei:\ ao qual
está sujeita referida Companhia, nos tétanos da
alínea G, do art. 21, do Decreto-lei n.0 2.151.
de 27 de abril de 1940, conforme foi esclarecida
aquela Alfândoga pela Ordem n.0 2, de 20 de
novembro de 1911, desta Diretoria, origipada
da consulta feita pela referida Aduana.

Esclarece dita representação que êsse modo
do entander da Alfândega baseia-se na solução
dada à reclamação feita pela SNAPP. em pro-
cesso referente a .desembaraço e entrega de
resto (1 .,a materiais •destinados à construção de
tanques de pètróleo da Standard Oil Co. aí Bre-
zil, o consignados àquela Companhia, os quais,
segundo ordens ris. 161, e 24, de 16 de abril de
1912, foram, com autorização do Senhor Mi-
nistro da Fazenda, despachados .com is.enção da
dimitos e taxas, mediante assinatura de tarma
de responsabilidade, até Mie o assunto fôsse
resolvido pela Suprema Autoridade do País.

A resolução disse procck,s‘o descoullece a Al-
fândega, que vem Trocessando, dessa data em
diante. "livres" os desembaraços dos materiais
importados pela SNAPP, mediante assina ura
de tèrmo de reisponsabilidado, .desembaraços
èsses que, antes da expedição das aludidas or-
dens os. 161 e 21, eram "livres", independen-
temente de qualquer formalidade.

Conforme se verifica da ordem 11.0 21, de, 29
de novembro de 1941. desta Diretoria à A. de
_Belém, cuja cópia se acha anexada a êste pro-
cesso por iniciativa' da própria Alfândega, ,e0-
guta essa repartição die assunto que já foi so-
lucionado-pelo Senhor Secretário Chefe do Ga-
binete dèste Ministério, e de cuja resolução foi
cientificada pela atudidá ordem, sendo as-siiti
do estranhar que dita repartição não venha dan-
do fiel cumprimento à decisão superior.

A - solução dada ao processo n.0 16.016-12.
segundo esclarece o Diretor da D.R.A., dee0e-

rett do fato, de, no caso, tratar-se de materiais
que iam ser "aplicados em serviços da Defesa
Nacional", pelo que devia a isenção "ser in-
tegral, coroideia", porquanto -era o próprio Go-
vêm° que fazia a importação.

E tanto se tratava de decisão especial que o
cleAambaraço dos materiais, naqueias condi-
ções, ficou sujeito à assinatura de têm() de
responsabilidade. para garantia tios respect;vo‘
direitos, na hipótese de não ser eonfirmada,
pelo Senhor Presidonte da República, a 'isenção
com a amplitude concedida.

Provado, como está, o ens.-!no em que laboro),
a Alfândega de Belém, penso que se deve do-
terminar a essa repaetição a imediata revisão
dos despachos de importação processados pela
SNAPP que não se refiram aos materiais be-
neficiadospela medida de exceção de que fui
objeto á ordem n.0 25, de 16 de abril de 1912,
desta Diretoria, a fim de sercim cobrados os im-
postos e taxas devidos, observando-se, assim, a
resolueão ministerial constare da ordem rá-
mero 24, de 29 de novembro de 1911, que eatá
em pleno vigor".

Ordem 11.0 6.511, de 11-1-15, à Alfândega de
Belém.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR . DMET011

Dia 11 de abril de 1915

Processos despachado

N.o 48.796-45 — Fernando Couto. — Des-
pacho: Prove a qualidade em que requer.

N.° .71.371-15 — Elias Francisco de Amo-
rim. 	 Despacho: Deferido. Torne o processo it
2.a Subdiretoria, para os devidos fins,

N.° 60.091-45 -- Vablemiro Topes de Oli-
veira. — Despacho: Complete o selo do do-
cumento de fls. 3.

Divisão dó Imposto . de Renda

Delegacia Regional do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO RE-
GIONAL

Dia 13 de abril de 1915

Processos despachados:

N.° 4.290-11 — Luis de Albuquerque lio-
rence — Despacho — Escapando à alçada DAI.
o assunto tratado na petição de fls. proloeola-
da sob n.° 17.321-12, deixo de tomar conheci-
mento da mesma, e determino se prossiga na
cobrança do débito, como de lei.

N.° 15.574-12 — Cândido Mendes de Almei-
da Júnior — Despacho — Por ter sido inter-
posta fora do prazo legal, não lotou conheci-
mento da reclamrção feita contra o lançamen-
to alusivo ao exercício de 1911.

N. o 22.202-11 — Claudionor dos Santos —
Despacho —De acArdo com o parecer do se-
nhor Chefe da Se. lir, mantenho o lançamen-
to reclamado a que se refere a notificação de
fls. 4 aterídendo a que a declaração de rendi-
mentos, de onde decorreu aquêle impôsio, não
é, como pensa O reclamante, duplicata da de
fls. 8, e sim correspondente ao negócio da Rua
Belchior Fonseca n.° 44.

N. o 22.479-42 — João Wilmann — Despa-
cho — De acôrdo com a informação da Seção
Ilr. (fls. 23), mantenho o lançamentn recla-
mado, inclusive a multa imposta, que deeurueu
da estrila observância da tio.

N.° 22' .480-42. — João Vilimann — Despa-
cho — acôrd O, mantenho o kin:U.111'11W re-

clamado, inclusive a multa aplicada, por seus
justos e legais fundamentos.

N. 0 22.482-12 — João Willmann — Des-
pacho — Idem, Piem idem.

N.° 22.483-42 _ João Wilnunan — Despa-
cho — • Idem, idem idem.

N. 0 22.184-12 — Jos4 Xavier de Me,o
Despacho  —DP aceno	 h	 md, manteno o lane:ien-
he reclamado, inclusive a multa imposta, por
sus justos e legais fundamentos.
. N.° 22.185-12 — José Xavier de Melo —

Despacho — Idem, idem idem.
N. o 22.488-12 — José Xavier de Meto —

Despacho — D3 acórdo com a informação da
Se. 11r. (fls. 16), nego provimento à recla-
mação interposta (fls. 12), para o fim [h.' man-
ter, como por êste alo mantenho, o lancamen-
to reclamado, inclusive a multa aplicada, por
seus j ustos e legais fundamentos.

N.° 22.193-12 — Américo Vieira Lourei-
ro — Despacho — De acordo mantenho o lan-
çamento reclamado, inclusive a multa aplica-
da, por seus jostos e legais fundamentos.

N.° 22.509-42 — Francisco Jorge Lopes —
Despacho — De acordo com a informação da
Sc. nr . (Vis. 17), mantenho o - lançamento
reclamado inclusive a 11111 II a imposta. mien-
dendo a que sua aplicação decorreu da estri-
ta observância da lei.

N.° 22.510-42 — Francisco Jorge Lo pes —
Despacho — De acôrdo. mantenho O lançamen-
to reclamado, inchisive a multa imposta por
seus justos e legais fundamentos.

N. 0 25.057-42 — Artur Luís Augusto de
Alcântara — Despacho — Aprovo o cálculo mi-
atilado a fls. 13, com a multa da 50%, comi-
nada na alínea ii do art. 115, do Decreto-lei
n. o 5.814, de 23-9-43 (transcrito a fls. 12
verso).

N. o 107.770-14 — Ciro Azambuja — Despa-
cho — Deferido. — Atmle-se o lançamento
reclamado e proceda-se a nove, de acôrdo com
o cálculo minutado a fls. 5).

N. o 110.652-11 — Mário D'Oliveira —
pacho — De acôrdo anule-se o lançamento re-
clamado e proceda-se a novo de confortnidade
com o cálculo minutado a (Is. 12.
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N. o 117.571-44 - Amaro Policarpo de OU-
'eira - Despacho - De acoitado.

2 • presente pretensão do interessado se
01:„..„.„, g 4. 0 (-to art. 63, do Decreto-lei nume-
ro 5.811. de 23-9-913. in-verbis:

-§ 4 . 0 E' vedado ao contribuinte, depois
de notificado do lançamento do .itinpoisto ou
tio inicio do processo dei lançamento ex-offic0,
roquoror a retificação da sua declaração para
fim do incluir deduções e abatimentos que, an-
toriormente aquèles atos, não pleiteara'.

Em faco, poo;im, da informação da Se•
Lr.. retifique-se o lançamento reclamado, do
confooniCade com o cálculo minutado a foi-
lhas 7).

N. 0 118.153-11 - Lanrindo de Azevedo
Mesquita - Despacho - De acórdo, exclua-se
4Ia oxigênria fila a parcela relativa ao impôs•
to adicional criado peio Derreto-lei número
3.200. ole 19-1-911, que dispõe stibre a orga-
nização e liroteção (ta família, por indevido na
espévio.

N.° 123.581-11 - Rafroil Abrahão Serruya
Doso:adio - Do actirdo. retifique-se o liam-
monto reclamado. de conformidade Com o cál-
culo minutado a fls. 11.

N.° 131 .871-11 - A. li. Amaral -
cio -- De avõtalo com a informação da Se.
manlonho. por seus fundamontos logais, o 19n-
çamonto contostado. Prossiga-se pois, na cu-
brança Co débito como de lei.

N.° r3.313-I1 - João Alves - Despa-••
cho -	 ninitalo com a informação oha
Br. (fl s . r --e-sol. retifique-se n lineamen-
to reclan..- t o i:: conformidade com o calculo
num:Lido a 1, • . 7).

2) R(tifique-si. outrossim. de acroalo com
o reforido riVeillo ri exigência da S.c.0 C.,
a que se roforo a notificação de fls. 1). -

N.° 172.111-11 - Oduvaldo Moreno - De s
-pacho - Indefer:tio, à falta de amparo legal.

2) Dê-se ciértr i a e eeslitua-se ao interessa-
do a inclusa notificação de lançamento núme-
ro 113.708-11.

N.° 187.218-11 - José Salgueiro
pacho - O eircunslanciado rolatiirio apresou-
Lido pelos funcionários que procodorani ao
exame nos livros e doeuunenta de rontatolida-
de da firrna inierossada - Jové SaIgneiro
defino tua de modo inequívoco o processo •Çu ao-
(111101110te rue mio josé Salgueiro para
desviar N'tl!i OS(IS bler05 à incidência do tributo.

E povoou, determino a feitura dos lan-
ramenlos para os exercícios financeiros de
1950 a 1911, com a tributação das • parcolas
alionLnlas no mana de fls. 231, verso, e apli-
eaeão da multa ole trezentos por cento ....

eominida na letra e do art. 115. /to
Doreoro-loi n. o 5.811, de 23-9-913. única ca-
In 1 na esparie.

Proserevo o dis positivo legal citado nos-
te ito.,pro iuçt li , 300% sôbro a totalidaito ou
djroronva olii iuot6sfo &violru . frn qoalquer
• de to ideme intuito de fraude".

1na 10

N. o 12. • ;o5-l3 - .1ugusto do Olivoira Soa-
re: . ._ th	 Pro:ertn-s' aos lanoarnordo-
Pa:.a	 s	 uti es finaliCeil'OS de 1911) a 1953.
com a nodla do trinta por cento (20 ,/,` ri

na loira r, do art. 1)5. do Derreto-lei
Ti	 ri	 1o	 do setembro do 1913. ims nutO-
itt- itos	 ininulados a fls. 36, 37, 38
e li.

.iv, o (/isq);:,s;tiv (1 legal
ite 2(1% sn'ore a tota-l' ii-la.le foi .tre-

reucaii	 impôslo devido, se. intimado Ines
to'irnio, do ar). 78. serro	 doclinarem 05
nwt)(: ,, ti 	 e:utasti1i. o contribuinte prosta- es-
oura . iineolos. sHisfolOrios on, pelo mcnos•

rendileenlos i g uais aos conhecidos da
romartieão.

N.° 21.3 1,6-13 - Erni] Rosier - Desparloo•
Tup r»lifidue-se o lanem-nímio rociam:ido.
de rwifdodo com o rálenlo minutad) a
fIF . 20.

2. Notificitie-se ao interessado para apre-
sentar a notificação de S. C. O. E. mencio-
nada a fls. 7.

NP 22.186-12 - José Xavier de Melo. -
Despacho: De acôrdo com a informação da
Se. lir. (. 11s. 18) nego provimento a reclama-
ção inlerposta (fls. 11) para o fim de mantel'
como por este ato Mantenho o lançamento in-
clusive, a multa iniposta, por seus justos e
legais fundamentos.

N.° 22.186-12 - Josi Xavier de Melo. -
Despacho; De acoitai° com a informação da
Se. lIr. (fls. 16), mantenho o lançamento re-
clamado. inclusive a multa imposta, que de-

2. Mantenho o lançamento reclamado, in-
clusive a multa aplicada, que decorreu da es-
trita observáncia da lei.

N. o 22.199-12 - Georges Leonardo3. -
Despacho: Do acôrdo,• Mantenho o lançamento
reclamado, inclusive a multa imposta, aten-
dendo a que a sua aplicação decorreu da es-
trila obs ervando da lei.

Gabinete .do Ministro

EXPEDIENTE 1)0 SR .MINISTRO

Dia 16 de abril de 1915

.Xvisos:

N.o 1.e95 - Os proceSsos referentes aos pe-
didos de aforamento de terreno, encaminha-
dos pelas Delegacias do Serviço do Patrimô-
nio 'Ia Enião e que transitam pelas Rogióes

ditares. Diretorias de Artnaria de costa,
Engenharia e Material Bélico. devem ser or-
galizados separadamente, com unia informa-
ção para cada caso.

Ao Sr. Ministro ole Estado da Eazenda: . 1
NP 1.070-513 - Tido pagamento,

pelo Tesouro Nacional. à Rédo Mineira de Via-
ção, da quantia de Cr$ 1.352,50 _ proveniroita
de transportes efetuados em 1913, por conta
do Ministério da Guerra.

N.o 1.077-511 - Solicitando pagamento,
nolo Tesouro Nacional. à Companbia Vale do
Rio Doce S. A.. da quantia de Cr$ 871.30 -
provoniente do transportes efetuados em 1913,
por coita do Ministério da Guerra.

N.o 1.078-515 - Solicitando pagamento.
pelo Tesouro Nacional. à Rède Mineira de Via-
ção. da,i quantia de Cr$ 701.9) - provonienle
de transportes efetuados em 1913, por conta
do Ministério da Guerra.

N.0 1.079-516 - Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, à 'lhe L oopoldina Rad-
way Company Limitei], lin quantia de er8
8.091.90 - proveniente de transportes efetua-
dos em lota, por conta	 do	 Ministério ota
Guorra.

NP 1.080-517 - Solicit1auidti	 pagamenta.
pelo Tesouro Nacional. a M .1. do Sons)
Comp.. da quantia do Cr$ " 528.10 - p rove-
niente de transportes efetuados em 1913, Por
conta do linistério da Guerra.

NP 1.08i-518 - solicitando- 'vigamento,
peba Tesouro Nacional. à Estrada do Ferro No-
roeste 11 o Brasil, da qtfantia rie Cr5 382,10 -
provenionle .de transporto= efotuados em 1953,
por conta do Ministério da Guecra.

NP 1.082-519 - Solicitando pagament"
pelo Tesouro Nacional. à Es. trada de Forro
Sorocaharm, da quantia de, CIS 2.118.10 -
proveniente de transportes efetuados em 1913,
por conta do Ministério da Gnorra.

NP 1.083_520 Solicitando pagai-1.mill.),
pelo Tesouro Nacional. à 'lhe T,eopoldina Rait-
way Company Limited, da quantia de eni.9
316,10 - proveniente de transportes ofotna-
dos em 1913, por conta do Ministério da
Guerra.

NP 22.500-42 - Georges Leonardos. -
Despacho: De acórdo, mantenho o lançamento
reclamado, jnclusive a multa imposta, por
seus justos e legais fundamentos.

N.o 22.501-12 - Georges Leonardos. -
Despacho: Idem.

N.o 22.502-12 - Georges Leonardos. -
Despacho: De acórdo com a informação da

Rr. (fls. 10). nego provimento a reclama-
ção interposta (fls. 12), para o fim de man-
ter, como por riste alo mantenho, o lança-
mento reclamado, inclusive a multa imposta
por seus justos e ' legais fundamentos.

N.° 22.511-12 - Francisco Jorge Lopes. -

N.° 129.227-11 - José Araújo Mota Júnior.
- Despacho: Retifique-se o lançamento im-
pugnado, de acoitai° com o parecer e cálculo
mim-dado a fls. 8.

N.o 136.189-11 - Praxedes Ribeiro. -
Despacho:' Retifique-se o lançamento impug-
nado, de aeôrdo cum o pare2er e cálculo minu-
tado . às fls. 17.

N:0 1.081-521 - Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, a J. Dias Pais, da quan-
tia de Cr$ 390,20 - proveniente de transpor-

E.,fetuados eni 1913, por coita do Minist&io
da Guerra.

N.o 1.085-522 - Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, a Jerônimo Pereira da
Rosa e Maximiliano Braga. da quantia de Cr$
1.000,00 - proveniente de transportes efe-
tuados em 1913, por conta do Ministério dai
tlitorra.

NP 1.086-523 - Solicitando pagamento,
polo Tesouro Nacional. a A. Monteiro da Sil-
va, da quantia de Cr$ 96.80 - proveniente
de transportes efetuados em 1913, por conta
do Ministério da Guerra.

Nota:

Ao Sr. Se..,retário Geral do MinisCrio
Guerra:

NP 311 - O 1.0 tenente da Reserva de Se-
gunda Classe. convocado, Aluisio Viana Pais
de Barros, é, nesta data, insto à disposição do
(;ovèrno do Estado de Pernambuco.

Despachos:
•

- E' feita, por necessidade do serviço, a
seguinte movimentação de oficiais:

e) Nomeação: Capitão - da Arma de Ga-
Cavalaria novos Lima - no 11.0 It.C.1. -
I). Pedrito.

Dosignação Capitão - da Arma do
Cavalaria - Torquato Ramos Caiado de Cas-
tra) - para exercer as filio:tios de Adjunto do
Gabinete da Diretoria de Moto-Mecanização.

e) DesignaçãO sent efeito. - 1.0 Tenente!
Marcelo Augusto Romoiro da Rosa - para,
eXerevr as funções de auxiliar de instrutor de
Artilharia na Escola Militar ito Rosende.

d) Exoneração: Ten. Cel. da Reserva de la
c'lnissa Rodolfo L i ma de Vasconco:os -
funções de Fiscal Administrativo olo Arsenal
de Guerra do Rio. •

e) .\"fflocoeão: ca.pitão - da Armad de Ca-
vaiaria - Lourenço Comutei Júnior' -
dante do Ordens do Sr. General de Divisõeo
Amaro Soares Bitencourt; e

1.0 Tenente Ivan Vieira Perdigão - Auxi-
liar de Instrutor de Artilharia na Escola mi-
litar rle Resende

f) Transfevència: Capitães - da Arma oio
Cavalaria - Denizart de Almeida Fortuna -
do 3.° rt.c.D.	 põrlo Alegre - para o 3P

;são Luis.: e Mário de Sousa Leal -
oo 5.0 11.C.I., fjonorai) para o 3P H.c.)).
(Pôrto Alere);

- Da Arma de Infantaria - Anilhou Bar-
r e to de Barros - do 33 0 B.C. (Três Lagoas)
para o 18.0 B.C. (Campo (Irando):

correu	 da	 estrita	 observancia	 da	 lei. Despacho: De acórdo, nutri teu o lançamento
N.o	22.19,-12	 -	 Sotto	 Ferreira	 da	 Silva reclamado, inclusive	 a	 multa imposta,	 por

Paranhos. - Despacho:	 De aetirdo. seus justos e legais fundamentos.



MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

precário e levando-se ma consideração as ne-
cessidades do serviço, expostas no oficio alu-
dido, sou de parecer que deve ser homologado
o ato do Instituto. Bezerra de Freitas, Aaaia-
tente Técnico. - Aprovo. - Alexandre Mar-
condes Filho.

N.° 261.276 (P. 82 (15) (A. 832.3) aD.
16-4) - A Caixa' de Aposentadoria e Pensõea
de Serviços Públicos dos Estados de Peruam-
Mico e Alagoas comunica ter admitido João

N.° 197.595 (11 .'81.4) (A. 751) (D. 1C-5) Francisco de Lima, como "Servente". em si:ba-
- O -Instituto de Aposentadoria e Pensões dos (Italica° a Jo y elino Manuel José dos Santos, ti-
Industriados pada revisão - do Venerando astatr- tular efetivo, que solicitou exoneração. Con-
dão da Câmara de Previdência Social que, forme pondera o Departamento de Previdan-
unanimidade de votos, determinou a concessão eia Social. "tratando-se de vaga existente no
de aposentadoria por invalidez a Maria da Pu- quadro fixo, deveria preceder a admisaae, a
Titicaca° Rodrigues. Gira hada a eontrovaraia autorização ministerial, de que trata a Porta-
saibre o grau de redução da capacidada de tra- ria Stam. 896-A, de 26 de maio de 1912 nii0

balho da aposentada, tendo o acórdão reViSan- deado ser levada em conta a alegação de alo-
do - co•eluido ser superior a dois têrços 	 mera- na'tiragem de cópias fotostálicas. Nea-
(2/3). Conforme bem pondera o Procurador tas condições, essa admissão só poderia seta
Mariano Rocha, o pedido de revisão não encora- considerada como "contrato a titula paceárid",
tra apoio no preceituado pelo art. 734, alinea condição que, é de acentuar-se, lambam do-

a, da Consolidação. E' que não houve viola- pendia de prévia autorização dêste Daraiala-
aão expressa de direito, nem modificação da manto. Embora a documentação não satisfaça
juri ppruciência até então observada. A decisão fatalmente as exigências da Portaria C.\ .1'.
unânime da Egrégia Câmara, baseostasa no 56, de 27 de julho de 1943, 'poderá sei'
laudo módico, matéria puramente de fato, que zada a admissão em apréco, na dapandência
foi apreciada pela soberana com petência da- da remessa do "atestado de bons antecedi n-
quela Tribunal. "Opino, portanto, pelo indefe- tas", nomeação essa que vigorará da data. da
rimento do pedido. Arnaldo Sussekind, Assis- publicação da autorização ministarial". Ar-
tente Técnico. - Aprovo. - Alexandre Mar- naldo Snssehind. Assistente Técnico. - Aproa

ceadas Filho.	 vo.	 Alexandre Marcondes Pilho,
N.o 145.459 (P. 81.3) (A. 832.3) (D. 16-	 N.° 259.897 (82 (20) (A. 8?-2-3) (D. ta-V

Pelo ofício de fls. a Comiasão Reorgani- - A Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
zadora do Instituto de Aposentadoria e Pen- Ferroviários do Teresa Cristina solicita anta-
soes da Estiva comunica que contratou, em ca-stização para admitir Dr. Arnaldo Biltencou,al,

pes, para o Departamentoti odeZBileci°
lénCaeIn".(set2toLd°o- interinamente, no cargo de Mar-tico-Sede.. Sa.ratar provisório, o

Pará. submetendo o ato à aprovação de V. E. gundo informa o Departamento de Prevalên-ria' Social, a documentaeão apresentada satia-
Atendendo a que trata de admissão a titulo faz as exigências da Portaria que rov o as-
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Ernesto Pompeu Vidal - do 31.0 B.C.
(Campina Grande) para o 29.° B.C. (Forta-
leza); •

Luís Joaquim de Figueiredo Bonorino - do
0.0. e Carlos Ribeiro Trova - do Q.S.G.•
a-- ambos para o Quadro Suplementar Priva-
tivo;

Manuel de Sousa Carvalho •Junior - do
II/I8.° RJ. (Feira de Santana) para o 3.°
ILL (São Gonçalo);

- Da Reserva de 2.a classe - Arma de Ca-
valaria Francisco Xavier de Paula Barros -
da 5•4 para a 13.a C.R., como Chefe de • Se-

fio.
- E dispensado das funções que exerce no

Estado do Piauí o 3.° Sargento Dioscoro Gui-
marães Aguiar, visto não serem mais neces-
sários seus serviços ao govêrno do referido
Estado.

- Tem permissão para ausentar-se do País
o reservista de 3.a categoria - Alexandre Dias
da Costa, desde que não se e.ncontre convocado
e esteja em dia com suas obrigações militares.

PonTAnIAS

De 1G da abril de 1955

N.P 8. O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de ar/ardo coril o Decreto n.° 10.4a1,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o
serviço ativo do Exército o 2.° Tenente da Re-
serva de 2• a classe. Arma de Infantaria, Moa-
cir Marques Morado.

De 16 de abril de 1915

N.° 8.106 - O Miaistro de Estado da Guerra'
resolve passar à disposição do Comandante da
laôrça , Expedicionária Brasileira os seguintes
oficiais:

Major Médico, Dr. Luis Pradino de Melo:
Capitão Médico, Dr. João Munia da Gama e

Sousa;
Capitão Médico. Dr. Humberto de Albuquer-

que Martins Pereira;
Capitam média. Dr. Milton Alvarenga:
Cap. Médico, Dr. Ilibara de Castro Caiado;
2P Tenente 14/2 Dont lata, Téreio Seca;
2.° Tenente 11/2 Dentista, Lourival Lima de

Aguiar;
2.° Tenente 11/2 Dentista, Alberto Rodrigues

Moreira.
De 17 de abril de 1955

N. 0 8.107 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve designar o Tenente-Coronel da , Arma
de Artilharia, Carlos Alberto Coelho, para ser-
vir na Diraloria do Material Bélico.

NP 8, lata - O Ministro de Estado da Guerta
resolve nomear, por necessidade do serviço,
Adjunto do E.slado Maior da 2. a Região Militar,
o Major da Arma de Infantaria, Irapuan Satur-
nino de Freitas.

N.° 8.169 - O Ministro de Estado da Guerra
resolveu licenciar do serviço ativo do Exército.
• 1.° Tenente da Reserva de 2. a classe, Farma-
Olaia°, Ornar Lopes Cardoso.

NP 8.170- O Ministro de Estado daGuerra
resolve tornar insubsistente a Portaria núme-
ro 7.934, de 9 de março de 1945, que nomeia,
em comissão, Auxiliar de Instrutor de Higie-
ne Veterinária e Noções de Zootécnica na
Escola de Zootécnica na Escola Militar de Re-
zende. o 1.0 Tenente Veterinário, Oaacflio Go-
mes Cavalcanti.

Requerimentos
Agenor Barcelos Pena - Escrevente do Q.S.,

em serviço na Terceira Auditoria da Terceira
Região Militar - Reinclusão nas fileira do
Exército. - Indeferido, de acôrdo com as in-
formações.

Alcides José Ávila - 2.° Sargento do 1V/se-
gundo 11.C.1). - Promoção para fins de me-
lhoria de reforma. - Arquive-se.

António Alves de Siqueira - 3.° Sargento da
reaerva , remunerada, adido à 28.a C.R. - Con-
tagem de tempo do serviço. - Deferido, em
face das informações..

Benedito Honorato - 1.0 Cabo reformado
- Retificação de sua provisão de reforma, para

efeito de vencimentos. - Deferido, em face
das informações.

José Cristóvão de Lima - Ex.-músico de
3.a classe - Seu licenciamento do serviço ati-
vo do Exército seja transformado em concessão
de transferência para a reserva remunerada.'
- Indeferido. O requerente verificou praça
com 31 anos de idade, contrariamente ao dis-
posto no R.S.M.

José Eataves - 2.° Tenente Médico da Re-
serva de 2.a classe - Permissão para ausen-
tar-se do Paia, com destino aos EE. UU.
América. - 1. Autorizo, desde que não se
encontre convocado e esteja em dia com suas
obrigações militares.' 2. À 2. a 11.M.

José Pereira de Sousa Júnior - Ex-Terceiro
Sargento - Reinclusão nas fileiras do Exér-
cito. - Indeferido. -

Maria Paulina Alves - Viúva do 3. 0 Saram-
to João Alves - Promeção . post-inortene de seu
marido. - Indeferido. A requerente já tem
a pensão especial estabelecida na legislação.

Paulo Tasso de Rezende - Major - Serem
averbados, como tempo de serviço, os três úl-
timos meses de sua estada, corno aluno, no
extinto' Colégio Militar 'de - Parto Alegre. -
Deferido. -S aiam averbados (três) 3 meses,
para apuração quando da inatividade do re-
querente.

Sebastião Ia:111510 aferia Barreto - Tenente-
Coronel - Ser considerada de aaôrdo com a
letra b do art. 30 do C.V.V.-M.E. a licença
que lhe foi comedida para tratamento de saú-
de. - Deferido.

Sílvio Siman - Reservista de 1. a utegoria
- Permissão para ausentar-se tio Paia, com
destino as Repúblicas do Uruguai e da Argenti-
na. - 1. Autorizo, desde que não se encontre
convocado e esteja em dia com suas obriga-
ções militares. 2. À L a Circunscrição de Recru-
tamento. • -

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdiretoria . de Fundos
Processos despachados:

Nos processos abaixo mencionados o Se-
nhor Cel. Subdiretor de Fundos,, exarou os
seguintes despachos:

Firma Ricardo Mann - (Pagamento de con-
tas - 1.° despacho. - Satisfaça a exigên-
cia, de acordo com o parecer da
• (P.G. 6.667-45).

Firma Machado & Cia. - (Pagamento de
contas - L° despacho). - Satisfaça a exi-
gência, de aeardo com o parecer da S.1.A.

(P.G. 6.668-45).
Moisés Sadalla & Cia. - Pagamento do con-

tas - 1.° despacho. - Satisfaça a exigan-
da. de acardo com o parecer da S.1.A.,

(P.G. 10.813-40).

Comissão de Orçamento

Ao Exin3. Sr. General Diretor de Intendan.
da do Exarcito, por intermédio da Subd:relo-
ria de Fundes.

Aviso nP 150-C.O.
Declaro a V. Exa., em solução ao pedido do

Exmo. Sr. General Diretor do Serviço Geográ-
fico do Exército, constante de seu oficio ae.
mero de 2-4-55, que fica • ratificada de
Cr$ slo.OataGO para Cr$ 25.000,00 a importara.
eia que peio Aviso 31.0 de 21-3-15. foi
mandada entregar à 1.a Divisão- - de Levanta-
mento, à canta da S-c 12-a) - IV - Material
para conservação de máquinas ,etc. - do Or-
çamento Analítico.

Era 16-4-45. - Faria° G. Dufra.
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&Unto. Opino, pois, pelo deferimento do p?d.t.•
do. Armado Sussekind. Assistente Tecnico.
Aph n vo. — :Vexai/rire Mareordes

N.° 259.G31 (P. 09.1G) (A. 831) (D. 16-1)
— Pedro Veríssimo Gomes Filho pede revisão
do ;too:alio de fls. 12 verso do Sr. Presiden-
te do Conselho Nacional do Tralrallio:que ne-

ei p: , ovimento ao recurso que interpusera da
deoisrm do Sr. Diretor do Depa-tamento de
PooidOlicia Social, mantendo sua reclassilica-
çãe enulo escriturário da Caixa de Aposentado-
ria e Pen s. ões ili' Serviços Públicos do Estado
titi Itio Grande do Sul.

Conforme assinala o uforido Departamento,
o aproveitamento dos fencionários das Caixas
incorporados leve por hese, era todos os ca-
so ,-, o padrão de vencimentos percebidos na
(poro da incorporação. No caso em aprèço,
alem da garantia de remuneração, foi o in-
teressado mantido no cargo que ocupava na
hist ilnieão incorporada. Destarte, na forma do
poreeer do Departamento de Previdênvia So-
cial, opino pelo indeferimente do pedido de
revisão — Aro/ft-do	 Sussekind,	 Assist ente
Técn 1 e .	 rovo . — Alexandre Mercondes
Filho.

222.312 (P.81.1) (A.889) 1).16-i) -- O
jos( imo de Aposentadoria e Pensões dos In-
dostriários, não so conformando com a deci-
são proferida pela Câmara de Previdência So-
cial 1 10 Conselho Nacional do Trabalho, que
relevou a multa imposta a Antônio Rivera, por
infração do art. 185 do Decreto-lei n.0 1.918,
tb , 27 de .,:gOsto de 1937, solicita revisão da-
quele julgado, com fundamento no art. 734,
alínea a da Consolidação das Leis do Trabalho.
Alega o recorrente que, se o Regulamento do
Instituto estabelece em seu art. 177, alínea a,
(pie a multa será imposta no grau mfnimo
quando primário o infrator e, ainda, se o arti-
go 179 firmou o critério legal de relevação de
multas, a jurisprudência da Câmara é contrá-
ria a iiispositivo claro e expresso da lei, o que
explica e funda.menta o pedido de revisão. Ado-
tado i'.‘sse critério, seria reconhecer ao empre-
gador, ao monos urna vez, o direito de criar
obstáculos à ação fiscalizadora do Instituto,
ação de ordem pública, da maior relevância.
Sem dúvida, o empregador está obrigado a
permitir ao Instituto exercer a fiscalização
prevista em lei. Desde que a infração se veri-
ficou e não existe agravante, a penalidade de-
veria ser imposta no grau mínimo, mas nunca
relevada. Admitir interpretação diversa seria,
na realidade. equiparar os infratores, embora
primários, da nossa legislação social àqueles
fine a observam fielmente. Em face do expos.-
tu. opino pelo deferimento do pedido de revi-
são. — Bezerra de Freitas. Assistente Vcoico.
— A movo. — Alexandre Marcondes

200.567 (P.99.11 .1) (A. 751) (1).16-4) —
Pelo documento de fls., Martiniano Assis Re-
drigues, apesentado da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Serviçns Públicos dos Estados do
Piaui o Maranhão, dirige-se ao Sr. Presidente
do Conselho Naeional do Trabalho solicitando a
reforma do acórdão pela Câmara de Previ-
dência Sirial do Conselho Nacional do Tra-
balho, que, por unanimidade de votos, negou
provimento Ou /PCOISO que o mesmo segurado
interoos da decisão daquela Caixa relativa à
fixacão do quantum de sua aposentadoria. O
petieienário: indubillavelmente, incidiu em equi-
voco ao se dirigir ao Sr. Presidente do Conse-
lho Nacional do Traballoo, quando o devia ter
feito a V. Excia.. com fundamento no art. 734
da Consolidacão das Leis do Trabalho. Mas.

inda pule caiba ser recebido o pedido de tê-
lhas 78 como de revisão de acórdão da Cã-
p ia ia de Previdència Social, com fundamento no
diploma legal citado, cumpre, salientar que o
mesmo foi apresentado fora do prazo legal.
Com efeito, o acórdão foi publicado no "Diário
de Joslica- do 1G-11-11, conforme se verifica
a fls. 83. e a petição está datada de 8 de
j an e iro do corrente ano. Opino, assim, pelo
indeferimento do pedido. — Bezerra de Frei-
tos. Ass istente Têcnieo. — Aprovo. — Ale-
x,,ndre Jlareondes

186.520 (P.81.2) (A.835.2) (D.16-4) —
O instilnin de Aposentadoria e Pensões dos

f

gia Câmara de Previdência Social que, dando
provimento ao recurso oferecido pela Firma
Ferreira Cia., do Estado do Maranhão, ex-
cluiu -as gratificações de fim de ano, conce-
didas aos seus empregados, da remuneração
sare a atual incide a contribuição para o Ins-
t i luto, Ci-msiderou o Acórdão revisando que as
gratificações de Natal constituiam libera-
lidade do empregador, não podendo ser compu-
tadas como vencimentos normais, que são Os
percebidos regularmente todos os meses. To-
davia, como bem observa o Instituto, essa de-
cisí'ko violou o que expressamente dispõe o ar-
tigo 77 do regulamento aprovado pulo Decreto-
n.° 5.493, de 9 de abril de 1910, tornando-se,
conseqüentemente, susceptível de revisão,
ex-vi do art. 731, alínea a, dia Consolidação
das Leis do Trabalho. Prescreve' o referido ar-
tigo 77: "Incluem-se no salário quaisquer re-
munerações percebidas pelo empregado, sob
qualquer título, ainda mesmo como extroor-
dinário ou gratificação, salvo aquelas, de na-
tureza puramente 'ocasional, que não exce-
dam um mès de vencimentos, ou as que forem
fornecidas para o custeio exclusivo de trans-
porte- . Conforme assinala a Douta Procura-
doria da Previdência Social, a lei . adotou um
critério puramente objetivo, isto é: embora de
natureza eventual, as gratificações superfiores
à uno mês de salário são computáveis para o
cálculo das contribuições. Esta é, precisamen-
te. a hipótese dos autos, O Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários não
contesta o caráter eventual da gratificação;
mas, por que atingiu, individualmente, a im-
portáncia superior ao respectivo salário men-
sal, tornou-se legítima a incidência da contai_
buição. Opino, portanto, pelo deferimento do
pedido de revisão. —Arnaldo Sussaind. As-
sistente Técnico. Aprovo. Alexandre Mareon-
dem Filho.

216.601 (P. 81. 1) (A. 889) (D. 10-1) —
O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados, não se conformando com a de-
cisão proferida pela Câmara de Pnvidência
Social do Conselho Nacional do Trabalho. que
relevou a multa imposta a A. Laponez Moia,
por infração do art. 1.0 do Decreto-lei n.° 65
de 4-12-937, solicita revisão daquele julgado,
com fundamento no disposto no art. 374 alí-
nea a da Consolidação das Leis do Trabalho.
Alega o Instituto que essa orientação contra-
ria os dispositivos legais vigentes e o texto
expresso do artigo 172, inciso II, do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto a ú um e r o
1.918 de 27 de agõsto de 1937, que estabelecem
multa para os infratores, graduando-se esta
de acórdo com o art. 177, sendo que, na ausên-
cia de agravantes, a penalidade será imposta
no grau mínimo. No caso em espécie, acentuo
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários que, mesmo após autuado, teve
o infrator duas novas oportunidades que lhe
foram dadas para regularizar sua situação e li-
vrar-se, assim, das penalidades regulamenta-
res, oportunidades essas de que, entretanto,
não se valeu, segundo se evidencia do proces-
so, pelo que nem se lhe poderá reconhecer
qualquer parcela de boa vontade na sal:sfacilo
de seus compromissos. Desde que a infração
se veriWOu, e não existe agravante, a penali-
dade deveria ser imposta no grau mínimo,
mas nunca relevada. Admitir interpretação di-
versa seria, na realidade, equiparar os nitrato_
res, embora primários, da nossa legislação so-
cial àqueles que a observam fielmente. Em face
do exposte, opino pelo deferimento do pedido.
— Bezerra de Freitas, Assistente Técnico.
Aprovo. — Alexandre Marcondes

258.958 (P. 99.4S) (A. 752) (D. 10-4) —
Em data de 5 de fevereiro do corrente ano,
Joana Pinheiro dos Santos Soares pede reconsi-
deração do Venerando despacho de 2 de abril
de 1911, proferido pelo antecessor de V. Ex,
o qual determinou que a pensão oriunda rio
falecimento de Carlos Soares, segurado do I.
de A. e P. dos Marítimos, Visse apenas conce-
dida ao menor do mesmo nome, seu filho. Alega
a requerente, viúva do "de cujus"„ que a pensão
fôra concedida à sua companheira, Sevilha Rosa
de Lima, e ao filho desta, Carlos Soares, falsa-
mente, registrado corno filho do segurado fale-
cido. Preliminarmente, opino que V. Ex. não

conheça do requerido, de vez que o prazo de um
ano, durante o qual a lei faculta o iod'fdo
reconsideração de decisões administrativas (De-
errai n.° 20.848, de 23-12-31), há muito se es-
gotou. "De meritis", não assiste razão à reque-
rente. Com efeito, não é verdade que a parte
da pensão tenha sitio deferida à companheira
do "de cujus". Conforme se vê do parecer do
, Ondor Procurador Geral da Previdência So-
cial, rovado pelo Ministro, o benefício foi
apenas concedido ao menor Carlos Su:n reS , pOr

que a viúva não vivia sob a dependència eco-
nómica do "de cuins" e a companheira dêste
não podia concorrer com aquêle. Quanto à
alegado falsidade do registro do menor, no que
concerne à filiação, nada prova a requerente.
Bem ao contrário, esclarece o doutor Procura-
dor Regional da República que o processo do
inquérito instaurado sôbre o registro de nas-
cimento do menor Carlos Soares foi arquivado,
por não haver crime a Punir, em virtoute de o
referido registro estar devidamente feito" (fls..
152). Por èstes fundamentos opino, também
"de ineritis". pelo indeferimento do pedido de
reconsideração. — Arnaldo Sussekind, Assis-
tente Técnico. —Aprovo — Alexandre Mor-
ei:mies Filho.
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147.055 (P. 81.6) (A. 835. 1) (D. 16-1-) —
Instituto de Previdência e Assistência dos Ser-
vidores do Estado, solicitando reconsideração
do despacho que deu provimento ao recurso in

-terposto por Gyro Pigliasco. — As razões do
Diretor dos Serviços Gerais da Administração
do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado contra o ato ministerial
que deu provimento ao recurso originário do
processo, e que, foram encaminhadas pe,lo pre-
sidente dêsse Instilado à guisa de pedido de re_
consideração, não trazem argumentos suscetí-
veis de ilidir os fundamentos ("niquele ata,
ou seja do parecer pelo mesmo aprovado. Em
verdade, tal peça impressiona apenas pela sua
extensão e pelo empenho com que o ilustrado
Diretor se apega aos seus pontos de vista
pessoais. O caso, entretanto, é simples: una
extraournerário do instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Estado fóra in-
vestido em funções de chefia, e tempos depois
dispensado delas, reclamando então, em data
de 26 de julho de 1913, ler sido diminuído
em seus vencimentos. Solicitadas diligências
e ouvido o Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado, voltou o pro-
cesso a esta Consultoria, cu,id parecer, datado
de 18 de julho de 1911, já foi posterior à vi-
gência do Decreto-lei n.° 6.555, de 2 de junho
de 1915, n.o qual se estabeleceu: "Ficam in-
corporados ao quadro permanente do Instituto
de Previdência e ASsistência dos Servidores do
Esta-do, com os mesmos direitos e deveres dos
empregados do referido quadro, os atuais
ocupantes de cargos efetivos do extinto Insti-
tuto Nacional de Previdência e os atuais ser-
vidores extranumerários que ao tempo da pu-
blicação do Decreto-lei n.° 2.865. de 12 do
dezembro dc 1910, já serviam a.o Instituto de
Previdência e Assistência dos Servidores do.
Estado, na qualidade de extranumerários:uê-
les incluídos os da sua Comissão Reorgani-
zadora". Corno a lei age no espaço e no tempo,
forçoso serio que aquêle preceito, aplicável
in-tolum ao reclamante, fõsse atendido •no
exame de seu caso, dado que, se êle antes era
demissível ad-nutum e ocupava suas funções
a título precário, conforme então fóra assina-
lado em nosso a.nterior parecer (fls. 21). a lei
nova lhe deu a condição de efetivo, não mais
demissível ad-nutum, transformando-o de una
servidor a titulo precário em funcionário in-
vestido de direitos que o Estatuto dos Fun-
cionários Públicos assegura, pois que êsse di-
ploma se •estende a-o pessoal do Instituto de
Previdência , e Assistência dos Servidores do
Esta-do, por fórea da letra expressa do De-
creto-lei n.° 2.865, de 12 de dezembro de 1910,
art. 64. Fixada assim essa premissa, era mis-
ter passar ao pondo básico da reclamação, in-
dagando-se se o vencimento do reclamante,
já então funcionário do quadro permanente do
instituto de Previdência e Assistência dos Ser-
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vidores do E.stado, deveria ser de Or$ 1.000,00 sarnento dispõe: "Quando a lei fôr omissa, o desconto de faltas ou de períodos de licença",
Juiz decidirá o caso de acôrdo com a analogia, o que colide com o determinado no parágra-

fo 2.° do artigo 161 do mencionado Regula-
mento, ene estame strto deva ser coniputado.
para efeito de antigüidade do funcionário, o
período .de viu) de licença.' De neônio com a
interpretação dada pelo Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos industriados, a expres-
são "antigüidade do funcionário", não pode
deixar de ser entendida como "tempo de ser-
viço" ou "anos de serviço" com a ~sina sig-
nificação que lhe atribue o artigo 165 do re-
ferido Regulamento, seja, período de efetivo
trabalho, néle "não computado o gdzo de li-
cença". Acrescenta o Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriados, no seu re-
curso de fls., que mantida a interpretação
fixada , na decisão do Sr. Presidente, do Conse-
lho Nacional do Trelizdho "admitiríamos a in-
coerência de pddea conceder as regalias de-
correntes da decfaração de "avulso" — aias-
lamento de serviço, por tempo indetermina-
do. com o direito de reverter ao cargo nas
condições indicadas a servidores que ainda nem
sequer peri:11CeS,Seill PM caráter efetivo ao
quadro elo Instituto. Realmente, na forma do
que estabelece o artigo 107 do Regulamento,
os servidores do Instituto ~ente gozam de
estabilidade nos cargos após o decurso de dois
aros do exercício efetivo, pio computados os
períodos de gázo de licença, como esclarece o
§ 2.° do artigo 101, do mencionado diploma

Bastará, pois, que o servidor tenha go-
zado, durante os primeiros cinco anos de ser-
viço, licenças que somem mais de trinta e
seis meses, para que a 'doo!~ formulada
venha a se verificar, confirmando, assim, a
nossa asserção". Assim, pois, a questão gira
em tórno da possibilidade de ser computado,
para os fins do disposto no referido artigo
165 do Regulamento do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriados, o tempo re-
lativo às licenças gozadas pelos servidores e
às faltas ao serviço. Apreciando a matéria, as-
sim se manifestou o Procurador Geral do Ins-
tilado de Aposentadoria e Pensões dos indus-
triários: "Ora, não se pode deixar de salientar
que, de acairdo com a própria jurisprudência
do Conselho Nacional do Trabalho (vide, entre
outras, a decisão constante de processo CNT-
5.887-34a eonfirmada pelo Ministro do Traba-
lho, D.O. de 3-1-38. diverso é o entendimen-
to que merecem as loclições tempo de serviço
e tempo de serviço efetivo. A primeira im-
plicamente a idéia de antigüidade, isto é, do
período em que perdura o contrato de traba-
lho, que se conta, portanto, desde a data do
ingresso do empregado, independentemente das
interrupções verificadas na prestação do ser-
viço e que não tenham importado na cessação
do mesmo contrato, ao passo que a segunda
P ressu põe, (tent-modo período em que preva-
leceu o contrato de trabalho, as fases em que
o empregado efetivamente trabalhou, descon-
tadas, portanto, as interrupções. Tempo de
serviço significa, assim, o lapso de tempo em
que Vigorou o contrato de trabalho. Tempo
de serviço efetivo, ao contrário, vem a ser o
produto da soma dos dias de trabalho do em-
pregado. Ora, dão há dúvida qui:dessa inter-
pretação, que é a defendida pelo recorrente,
não é irreconciliável com a letra do regula-
mento do Instituto, por isto que, ao regular
o direito de avulsão, não' qualificou o perdoe a
de tempo exigido do mesmo modo por que o
faz, quando disciplinou o direito a férias e o
direito -de estabilidade. Ali, exigiu mais de
cinco anos do serviço, alienas. Aqui impõe ex-
pressamente a prestação de uni determinado
período de serviço efetivo. Donde a impres-
são que O regulamento quis. l'Ca hoenl p, tornar
menos rigoroso o cômputo do tempo de servi-
ço, para os efeitos da avulsão, dadas as Iiini-
taaÕe S que ¡M OS ao direito de reingresso do
funcionário, as quais, sem dúvida, satisfazem
plenamente, no seu aspecto administrativo".
Essa é também a doutrina defendida, a fls. 5?,
pela Procuradoria da Previdência Social, cujo
parecer bem esclarece que o tempo de serviço
efetivo só deve ser exigido quadri° a ide seja
correlata a contribuição respectiva, mas para
efeito puro de contrato mietrabalho, o funda-
mento jurídico está em que o período tto tra-
balho seja tomado pedi tempn em que o em-

ou Cr$ 2.300,00, conforme reclamava. Sob esse
ponto, e depois de- havermos solicitado escla-
recimentos indispeneaveiss, rendemo-nos eva-
dancia cotar e meridiano dos taradas da por-
tarja doe atum e nt t os vencimentos do rec Ge-
rente e cujo significado não pode ser pôssto
midrgern, por maiores que sejam na cavilações
coin que agora se pretende obscurecê-lo. As-
sim é que na Portaria n.° 164-11, de St de
riutuliro de 1911, cujo texto é fornecido pelo
Instituto de Previdancjil e Assistência dee Ser-
videres tio Estrio (fls. 38) determinou o Pre-
sidente atasse Instituto: "Fica incorporada ao
salário a gratificação de 700$000 atualmente
percebeda pedi técnico operador Giro Piglidsco,
que fica dealuído na categoria dos empregados
com vencimentos especiais a que se refere
o item 1 da Poetaria n.° 101-41, com o salário
global de 2:300$000. Fica igualmente ineor-

coporctla  salário. nus mesmas condições:, a
grataficeeiio de 450$000 que vem seria paga,
a título de serviço extraordinário, ao ajudante-
técnico Piado Gloes, que passa a perceber os
vencimentos especiais de 1:800$000" (fls. a8).
Na citada portaria verifica-se, aliás, em coa-
trário co que se sustenha no recurso, que dis-
tinguiu nata:lamente o Instdulo de,Previdencia
e As:Mè'neja dos Servidores do Estado entre
gratificcção de função, concedida a numerosos
servalcoes nela enumerados, pelo exercício de

O
cargo de chefia, e o vencimento especial. com
a incorporação ao salário de antigas gratifica-
Ceies. vantagem reconhecida não só ao recla-
mar: e, Ma s a outro servidor.

Ora, se, como o faz o pedido de reconeide-
ração, puséssemos de lado o entendimento
comum e os conhecimentos rudimentares- de
linguagem,. e se, por isso mesmo, houvéssemos
de recorrer aos dicionários para saber do aen-

, tido correto da palavra incorporar, encontra-
ríamos, entre outras, as definiçbes seguintes:
Candido de Figueiredo: juntar num só corpo.
Fr: Domingos Vieira: reunir em um sd todo;
unir num só corpo. Morais e Silva: unir,
reunir. Daí, a conclusão óbvia a que chegámos,
a que também chegou o 5' r. Assistente Técni-
co, e a que chegará qualquer um que, com
serenidade e fora das paixões do ambiente ori-
ginário do processo, examine o assunto, con-
siderando os 'aptos como se apresentam em
realidade e não conforme pretendem apresen-
há-los aqueles que se julgam seus autorizados
intérpretes. E essa conclusão é clara: a gra-
tificação desaparecera, incorporada ao venci-
mento, isto é, unida a êste num só todo, sem
que a essa incorporação disse fixada qualquer
condição de natureza resolutiva. Restaria, pois,
indagar se o vencimento, acrescido já pela in-
corporação da gratificação por ato expresso
do Presidente do Instituto de Previdência e
Assistancia dos Servidores do Estado seria
suscetível de redução pelo fato de deixar o
empregado o exercício da chefia.

Pretendendo demonstrar o contrário impu-
tam as razões do recurso èrro ao nosso pare-
cer quando invocamos, para o caso, a aplica-
ção do principio dominantes na legislação do
trabelho. Não é necessário argúcia, porém,
para que se percebam nessas razões e de modo
manifesto, dois sofismas evidentes, O primeiro
atribui co parecer aquilo que uèle não foi
sustentado, desconhecendo-se propositadamen-
te que a invocação feita à legislação do traba-
lho o foi corno argumento meramente analógi-
co, ia verbis: "E' se a lei trabalhista não se
aplica, via de regra, às autarquias, é mister
buscar em seu texto a norma jurídica que pos-
sa resolver situações omissas no que concerne
às relações do emprêgo da autarquia com os
seus servidores extranureerarios, mesmo por-
que os fundamentos que levam o Estado a im-
por ao empregador o respeito ao salário pre-
fixado aplicam-se em tudo às suas administra-
ções delegadas, não se compreendendo que a
lei -repute atentatório um ato praticado . por
emprêsa particular e lícita sua prática por
parle de administração delegada do Estado".
Ora, semelhante critério, do recurso analogia,
não é apenas habitual em Bermendulica Jurí-
dica, mas decorre da própria lei, dado que p
art. 4.0 da Introaducão ao Códi go Civil expres-

os costumes e os princípios gerais de direito".
O Consultor, como o Juiz, se cella adstrito a
dar a sua opinião e a elucidar os aspectos ju-
rídicos dos casos presentes à sua consulta;
deverá pois recorrer, na omissão da lei, à ana-
logia, aos. costumes, aos princípios gerais de
direito, e, conforme já o recomendava o velho
direito português, à boa razão. Foi precisa-
mente o que, no caso, fêez o parecer. No silen-
cio da lei, ou seja do Estatuto dos Funcionários
Públicos, recorremos à analogia proporcionada
rio texto do art. 468 da Consolidação das Leis
do Trabalho, aos princípios gerais de direito e
à boa razão, que não admitem p uni Estado que
julga devido impor aos particulares certas re-
gras fu ndamentni à seguraeça do trabalhador,
que êsse meSMO Estado se exima de seguir as
meardissimas regras, nem admitem que a mo-
ral se bifurque para seguir uni caminho quan-
do se trata de particulares e torne outros ata-
lhos ^em se tratando- de delegados do poder par-
lide°. Nessa llura, aliás, percebe-se o outro
sofisma, consistente na citação de princípios
e de autores de Direito Administrativo que
não têm pertinência ao caso. : Em verdade, a
lese que se sustenta no processo é de que os
vencimentos dos funcionários não são redutí-
veis pm. ato de arbítrio dos administradores e
contra esta nenhum argumento aduziu ou po-
deria aduzir a administração do Instituto de
Previdência e Assistência dos Servidores do
Estado. Ora, o que ocorreu foi precisamente
urna redução de vencimentos já majorados, por
mero ato de vontade, vale dizei por ato de. ar-
bítrio de quem praticou essa redução. A lição
dos tratadistas invocada diz respeito à recitai-
biiidade de vencimentos por lei, tese que tem
lido adeptos, embora, na prática, não tenha
vingado no serv.ço público federal, tanto as-
sim que as reformas legislativas habitualmente
garantem a percepção de vencimentos maiores
de que aquêles que a lei nova manda pagar.
E', aliás, a lição da Lei n.° 284, de 28 de ou-
tubro de 1930, diploma básico dOserviço,pú-
blico brasileiro, que, no art. 3. 0 de suas Dis-
posições Transitórias, com prudência le justo
espirito social, dispôs: "Aos atuais funcionários
fica assegurado - o pagarneuto da diferença en-
tre a remuneração que estiverem efetivamente
percebendo ou que tiverem direito a perceber
na data da publicaeão desta lei e os vencimen-
tos que lhes Aforem fixados nas tabelas anexas".
Basta, pois, a lição da lei federal para deixar
evidente que, apesar de não triunfarem entre
nós as doutrinas contratualistas na reação
serviço público, e de ser a condição de servidor
do Estadodcome dos servidores de autarquias.
urna situação estatutário do servidor público.
não são toleráveis Stos de arbítrio, tendentes
a reduzir vencimento dêsses servidores, e essa
redução eômente por lei poderia ser declarada,
embora na própria lei devam ser evitadas . roce
didas que redandlem em injustiças de natureza
social. Frente pois ao que fica exposto, não
julgamos necessário maiores explanações para
evidenciar que o parecer desata Consultoria,
como o res p e i tá vel despacho ministerial que
o aprovou, não são alcançados por argumèntos
alheios aos fatos do processo e às doutrinas
jurídicas correntes. Somos, pois, pelo indefe-
rimento do pedido. Oscar Saraivo, Consultor
Jurídico. — Indefiro, em face do parecer.
Alexandre Marcondes Filho.

Em 12 de abril de 1915

225.111 (P. 814) (A. 831-1) (D. 18-1)
— O Instituto de Aposentadoria o Pensões dos
Industriados, não se conformando com a de-
cisão do Sr. Presidente do Conselho Nacional
-lo Trabalho, exarado a fls. 55, que deu pro-
vimento -aos recursos interpostos por Lucidio
Enei e ihie, Nóbrega.de Brito Pereira, servi-
dores do mesmo Instituto, solicita revisão dad
quêle julgado, com fundamento mio artigo 731
da Consolidação das Leis do Trabalho.. Alega
p recorrente que a decisão em apraço con-
traria dispositivo expresso de lei, visto esta-
belecer que a contagem do tempo de serviço,
para efeito de declaração de "avulso", previs-
ta no artigo 165 do Regulamento do Instituto,
seja -feita "de data a data, independente do
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pregado serviu o empregador e esteve à sua
disposição e nunca pelos dias de serviço efe-
tivamente trabalhados, porque com esse crité-
rio seria bera difícil alguém alcançar a esta-
bilidade. Acresce que, pelo próprio Estatuto
due Funcionários Públicos, a que se 'referiu o
Presidente do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriados, a forma de apura-
C-10 di tell)110 de serviço, viu dias de efetivo
exercício, é usada apenas para fins de pro-
nioeão, aposentadoria 011 disponibilidade. Cabe,
per fim. salientar que, de acôrdo com a juris-
prleketeia do Conselho Nacional do Trabalho
-em s.e tratando de constatar estabilidade fun-
cional l empregado, nenhuma exigência existe
(planto a serem contínuos ou ininterruptos os
dee anos de ser‘ iço, senão que sejam presta-
dos à mesma p inprêsa”, (Ac. do CNT in proc.
10.288-10) ." Dos elementos constantes do pre-
sente processo se apura que os servidores Lu-
cidio Enei e lide Nôbrega Brito Pereira
euinani, desde 1-1-1913, completo o qüinqüênio
a que se reiere o artibo 165 do Regulament0
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industrii"wies. Em face do exposto, opino pelo
indefeeimento do pedido formulado por aquô-
le Insiaitoto, para O efeito de manter, .por seus
fundamentos legais, a decisão do Sr. Presiden-
te III Coneelho Nacional do Trabalho. — Be-
zerra H . Fri . ilos, Assistente Técnico. — Do

atento da meteria, e em especial da
leitura (lo parece: . do então Procurador Geral
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
ludustriarios, o ilustre Dr. Geraldo de .Faria
Batista, a fls. 3:3 ustre 35 por cópia, não
encuntramos motivos que justifiquem a pre-
tendida reforma do despacho de Sr. Presiden-
te do Conselho Nacional do Trabalho. És:se
despaelio, em contrário ao que se argúi, não
encerra violação ao texto do artigo 165 do
Regulamento do Instituto de Aposentadoria e
Pensôes dos Industriários (Decreto ri.0
de 27 de agôsto de 1938) limitando-se a in-
terpretá-lo na conformidade de jurisprudên-
cia anterior do Conselho Nacional da Traba-
lho de despacho ministerial invocados no re-
ferido parecer. E. embora se trate de matéria
passível de dúvida, e controvérsia, o despacho
recorrido, adotando para o caso a solução de
tnaior equidade e que nenhum prejuízo traz,
quer ao Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriados, quer a terceiros, é de ser
mantido. Nesse sentido opinamos, em concor-
(landa com o Sr. Assistente Técnico e repor-
tamo-nos, conforme já dissemos, às razões do
Sr. Procurador Geral do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriados, a fls. 33.
— °seu?' Saraiva, Consultor Jurídico. — Man-
tenho a decisão recorrida. • Alexandre Marcon-
des Filho.

Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de abril de 1915

Processo despachado:
MTIC 11:í.619-15 — Cia. Brasileira de Cl-

Tiritas, Nesta — Recurso interposto pela Cia.
Brasileira de Cinemas, da multa que lhe foi
imposta por infração ao art. I.° do Decreto-
lei n. o 2.162, de 1 de maio de 1940. — "Nego
provimento ao recurso e confirmo a decisão
(pie impôs as multas de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) e 10-0,00 (cem cruzeiros) à Compa-
nhia Brasileira de Cinemas. A matéria não
mais sa-.! presta a controvérsia; é mansa e paci-
fica. por outro lado, as citações do recorrente,
longe de fortalecerem a pretensão que ali-
aiunt a. verdadeiramente relevam a falta de
apóio em que ela sf! firme. O salário é efeito do
contrate de trabalho: logo, existe a obrigação
do pagamento da salário à base mês se o ajuste
é conveneinnado à razão do período mensal.
mesmo porque, corre por conta do empregador,
equivalendo a serviço prestado, o tempo que o
empregado permanece à sua disposição. E' tri-
vial que o período real de aproveitam e nto ex-
clusivamente decorre da manifestação de von-
tade dr unem concede o emprego, noutras pa-

lavras, o período real de aproveitamento ex•-
clusivamente decorre de quem recebe as "pres-
taciones de uso" que "es cl devedor) primordial
que el empresado adquiere", consoante a uni-
dade dos tratadistas, por exemplo OVIEvo, In-
dividuando-se ao acaso. Nem poderia ser de
forma diversa, pois, argumentando-se por ab-
surdo, chegariamos à estranha conclusão do
empregado diretamente interferir na adminis-
tração da emprèsa, praticando ato de gestão que
lhe assegurasse a continuidade da açulo peio
transcurso do período por que locou oe res-
pectivos serviços, ou, então, admitiriamos a
hipótese odiosa do empregado vencer, não a
quantia convencionada pelo período a que se
obrigou, mas a quantia que o empregador lhe
destinasse pelo cômputo unilateral do tempo
ou vêzes que o utilizou, tempo ou N'è2,,

fixado a seu talante. 011e valo' teria o
contraio ? Melhor; (ele subsistiria ? Não; se o
ajuste escolheu a base Ws, isto é, 25 dias de
8 louras de trabalho. o pagamento se realiza à
base mês ou 25 dias de 8 horas de trabalho,
se preferiu dia, isto é, 8 horas de trabalho, (ele
SC faz em função dia, isto é, 8 horas de traba-

Gabinete do Ministro
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.° 241, DE 28 1)E

MARÇO DE 1915

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

Pelos telegramas protocolados na Secretaria
dessa Presidência sob números 36.924 e 37.115,
ambos de 1911, o Sr. Interventor Federal no
Estado de Mato Grosso e a Associação Comer-
cial do mesmo Estado solicitam providências a
'fim de acautelar as conseqüências causadas pela
falta de transporte de mercadorias entre Pôrto
Esperança e Cuiabá, solicitando ainda o Se-
nhor Interventor que o Govèrno Federal inter-
venha na Emprèsa de Navegação Miguéis &
Companhia Limitada, por julgar que essa pro-
vidência solucionará a situação, uma vez que
serão assino aseegurados os transportes 

eqüita

-tivos das mercadorias em todos os quadrantes
do Estado.

Ouvida a respeito, a Comissão de Marinha
Mercante foi de parecer, em ofício de 13 de no-
vembro de 1911, que a melhor solução para
atenner a crise atuai e resolver o preblema em
futuro próximo seria a encampação da Em-
prêsa de Navegação Miguéis & Companhia Li-
mitada, que tem a seu cargo o maior volume
de transportes no Rio Paraguai e afluentes no
território nacional, e sua entrega imediata
ao Serviço de Navegação da Bacia do Prata.

Entretanto, atendendo a que essa solução
importaria em acumular à sua já deficitária
economia um material heterogêneo e alsoleto,
com o ônus decorrente de sua reforma, con-
servação custosíssiona e renovação — o re-
feridó serviço, em ofício de 9 de fevereiro de
1915, foi de parecer que não convém a encam-
pação proposta.

Acresce que, presentemente, de acôrdo com
as informações colhidas pela mencionada au-
tarquia. só existem cargas a transportar de
Pôrto Esperança para Cuiabá, são em número
muito reduzido, e dentro em breve entrarão
em tráfego na linha Corumbá-Pôrto Murtinho
o rebocador "Noroeste" e as chatas ".1mapela"
e "Asteno 4", que contribuirão eficazmente para
aliviar qualquer possível congestionamento de
cargas em Pôrto Esperança.

Por último, a Comissão de Marinha Mercante,
ouvida novamente, julga possível a solução sa-
tisfatória do assunto, em virtude da criação,
por ela autorizada a 23 de fevereiro p. pas-
sado, da referida linha de navegação Corumbá-
Pôrto Murtinho.

Com (esses esclarecimentos tenho a honra de
submeter à apreciação de Vossa Excelência o
pedido feito nas telegramas ora devolvidos.

Rio de Janeiro, 28 de marco de 1945. — João
de Mendonça Limo.

Departamento de Administracão

Divisão de Orçamento

ATOS DO SR. MINISTRO

Processo despachado em 12 de abril
de '1945:

N.° 7.279-45 — Cia. Docas da Bailia, ;dei-
temido concessão de um crédito na importân-
cia de Cr$ 7.000.000,00 (sete milhões de cru-
zeiros), no presente exercício, e outro, de igual
quantia para 1916, para serem aplicados em
ohms a serem realizadas pela requerente, na-
quele Estado. — Despacho: I — Não há
terêsse para a administração no atendimento
do pedido, como mui.to bem esclarece e salienta
o D. N. P. R. C.

— Arquive-se".

PORTARIA. N.° 281, DE 17 DE ABRIL DE 191:5.

O Ministro de Estado, atendendo ao que
propôs o Departamento Nacional de Estradas
de Ferro, em Ofício n.° 2I-DG, de 26 de março
de 1'915,

Resolve aprovar os seguintes preços para
aquisição de dormentes pela Md& de Viação
Cearense, OS quais vigorarão durante o cor-
rente ano em substituição aos aprovados pela
Portaria n.° 253, de 18 de abril de 1941:

Cr$

Dormentes de primeira classe, de
aroeira ou pau darco, um 	

Do•rmen , tes de primeira classe, de ou-
tras madeiras, um 	  11,00

Dormentes de segunda classe, de
aroeira ou pau darco, um 	  10,00

Dormentes de segunda classe, de ou-
tras madeiras, um 	 	 9,00

Dormentes de terceira classe, de ma-
deira de lei, um 	 	 5,00

Dormentes especiais. para pontes, um 20,00
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1915. — João

de Mendonça Lima.

PORTARIA N.° 285, DE 17 DE ABRIL DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao que
expôs o Departamento Nacional de Portoe. Rios
e Carteie, cio Ofício n.° 971, de 28 de •março
de 1943,

Resolve substituir pelo seguinte, o itera
n.° 21, tla tabela "C", aprovada pela Porta-
ria n.° 5, de 8 de janeiro do corrente ano:

"N.° 21 — por quilograma de mercadoria de
produção do Estado, em volumes de mais de

lho; se preferiu hora, e a essa altura é que_
cabe o entendimento da citação com que fa;
distinguido, Me se completa por hora. Resu-
mindo; a unidade-tempo do ajuste ou con-
trato de trabalho, unidade que priiticamente
Pertence ao empregador, visto que dispõe de
capacidade de escôlha mais ampla, a unidade
tempo do ajuste ou contrato de trabalho, re-
pete-se, equivalendo a serviço prestado, é.que
rege o pagamente do salário conseqüente. Ora,
o lançamento de fls. 8, aliás, repetindo o re-
gistro da carteira profissional, não contestado,
antes corroborado pela recorrente, positiva e
comprova que Cremilda Reis, Otávio Goulart,
'Amélia Cupertino e Cenira Albuquerque, em-
bora mensalistas, percebiam à data de lavra-
tura dos autos de infração salário mensal in-
ferior ao nível mínimo .determinado para o
Distrito Federal. Isso Oslo, reitero que nego
provimento ao recurso e confirmo a decisão que
impôs as multas de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros) e Cr$ 100.00 (cem cruzeiros) à Compa-
nhia Brasileira de Cinemas. Publicado, tenha
o devido prosseguimento" — O. G. da Costa
Miranda, Diretor.

MINISTÉRIO  DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

no•monenn	 e... el. II	 II III I	 I
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70 quilos até 80 quiloa, passando. uma só vu
pelo cais em exportado, Gr 8 0,0121".

Rio de Janeiro, - 17 de abril de 1955. — João
de Mendonça Lima.

PORTARIA N.° 286, DE 17 DE ABRIL DE 1945

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou o. Serviço de Navegação da Bacia do
Prata e tendo em vista o parecer da Comissão
Técnica de Rádio, n.° 63, de 2.7 de março
de 1.943,

Rasava aprovar as plantas, e especificações
técnicas que com esta baixam, devidamente
rubricadas, da estação radiotelegráfica de 250
watts oue o requerente está autorizado a ins-
talar em Corumbá, Estado de Mato Grosso, em
"Virado da Portaria n.° 529„ de 27 de maio
de 1913.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945. — João
de Mendonça Lima.	 • -

PORTARIA N.° 266, DE 9 DE ABRIL DE .1955

O Ministro da Estado, atendendo ao que ao-
1:aitou The Western Telegraph ComPanY, L i

-mitei!. e tendo em vista o parecer constante
do oficio do Departamento dos Correios e Te-
légrafos, n.o 2. UO, de 20 de março de 1045,

Resolve aprovar a taxa de fr. 0,10, por te-
legrama, para o serviço telegráfico interna-
cional -. M." (Serviço das Forças Expe-
dicionárias), no tráfego mútuo que é entregue
à requerente pelas demais emprêsas de te-
légrafos eatabelecidos no p aís, para comida-
mento de aercurso nas estações que a solici-
tmRe possui no Brasil.

Essa taxa não inclui a terminal brasileira
de fr. 0,30, devida ao Departamento dos Cor-
tejos e Telégrafos Da conformidade do De-
creto-lei n.0 5.376, do 5 de abril de 1913, a
qual será deduzida da taxa total de fr. 1,84,
a oobrar do púbico.

'Rio de Janeiro, 9 de abril de 1945. — João
de Mendonça Lima.

.(N.° 6.017 — 17-4-15 — Cr$ 88,80).

N.0 .8.038-45 — Rádio Clube -Paranaense, soW-
citando autorização para transferir provisória-
mente o seu estudio. Despacho: I Deferido de
acôrdà com o parecer da C. li. T. II Faça-se o
,expediente. (A C. T. R. é de parecer que não
há inconveniente no deferimento do podido).

N.° 8.062-45 — Telerádio Brasileira Limita-
da, solicitando autorização para alterar seu con-
trato social. Despacho: "I Deferido de acordo
com o parecer da C. T. R. II Faça-se o expe-
diente". (A Comissão Técnica de Rádio é de
Parecer que o pedido está em condições de me-
recer deferimento).

RETIFICAÇÃO (•)

Na Portaria n. o 271, de 11 do corrente, pu-
blicada no Diário Oficial de 12, à página nú-
mero 6.545 (1.a coluna),

Onde se lê:
chefe do lamento para empenhar despesas,

requisitar 10.0 Distrito de Fiscalização daquele
Dopar ...
-	 Leia-se:

chefe do 10.0 Distrit de Fiscalização daquê!e
Departamento para empenhar despesas, requi-
sitar pagamentos e adiantamentos ...

No parecer da C".	 Il. publicado no mesmo
Diário Oficial e pág. referente ao P. 7.671-55.

Onde se lê.
... convindo salientar entretanto, que as res-

trições com respeito às • pessoas jurídicas de
direito p,blico

Leia-se:
convindo salientar, entretanto, que as res-

trições com respeito às pessoas jurídicas ni-to
devem atingir as- pessoas jurídicas de direito
público ...

Inspetoria Federal de Obras Co:11.n
as Sêeas

ATOS DO SR. INSPETOR

D:a 16 de- abril de 1955

Requerimehlos despachados, sobre perfu-
ração c'.? Poços Tubult,res:

N. o 2.158-45 — D. Teresa de Jesus Recita
de Sá. — Autorizo.

N. o 2.814-45 — Quinto Distrito de Fisca-
lização (D.F.-5), do D. N. P. R. C. —
se autorização prévia.

N. o 3.033-43 — Govêrno do Estado do Rio
Grande do Norte. — De acordo. Dê-se auto-
r;zação prévia.

N.° 3.116-45 — Base Naval de Natal (Mi-
nistério dr, Marinha). — De acôrdo. Sulnue-
ta-se à aprovação e autorize-s2 a perfura -
ção.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Processo Fiscal. A . liberação do açúcar ex-
tra-limite torna insubsistente o auto lavrado
com êsse fundamento.

Processo n.o AI. 287-39 — Atalaia — Ala-.
goas.

AC611DX0 N.° 14
Vistos e relatados éstes autos, em que é au-

tuada a Cia. Açucareiro, Alagoana S. A., pro-
prietária da Usina Uruba. localizada em Ata-
laia, Estado de Alagoas e autuante o Fiscal Tri-
butário dêste Instituto, José Maria de Andrade
Cavalcanti, por infração do art. 28 do Decre-
to n.° 22.789, de 1-6-33, por ter excedido o
limite efetivo e o complementar, decorrente
da redistribuição de saldos, durante a safra
1938-39, a 1.a Turma de Julgamento da Comis-
são Executiva do Instituto do Açúcar a do Ál-
cool, considerando que o extra-limite do Esta-
do de Alagoas, naquela safra, foi. totalmente
liberado pela Comissão Executiva,

(*). N. tio S. Pb. — Retificado por ter saído
com incorrei-tiles.

acorda, com fundamento no voto do Relatei',
em julgar insubsistente o auto, recorrendo
dessa sua decisão para instância superior.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões da La Turma de Julgamen-

to da Comissão Executiva do Instituto do Açú-
car e do • Álcool, aos quatorze dias do mês do
março do ano de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Castro Azeredo, Presidente. — A.
Corrêa Mayer, Relator.	 Tassiano 31aciel.

Fui presorde: Francisco Eitos da Rosa Oiti-
cica, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador

Processo: A. I. 237-39.
Autuada: Cia. Açucareira Alagoana S. A.

(Usina Ilruba)
Autuante: José Maria de .Andrade Cavai-

emiti.	 •
Assunto: Auto da infraeão.
Localidade: Atalaia — Estalo de Alagoas.
Tendo em' vista a liberação de que nos dá

noticia a inforrnaeão de fls. 16, sou pela in-
sohsistência do auto, e o seu conseqüente ar-
quivamento.

Rio do Janeiro, 19 do fevereiro de 1945. —
F. da Rosa (Mirim, Procurador.

Processo Fiscal. — E' insubsistente o auto
lavrado por falta de recolhimento da taxa de
defesa, quando dita falta decorre de ato ema-
no do do agente arrecedador.

Processo n.° A1 , 8-44 — Piracicaba — São
Paulo:

mainnÃo N.° 16

Vistos e i%olatados ("sies autos, em que é au-
tuada a Soeiéta de Surrarias Brésiliennes, pra-
pr:etária do Engenho Central Piracicaba, no
município de Piracicaba, Estado de São Pau-
lo. e autuanto o agente fiscal Ariosto Casar
de Azevedo, por infração do artigo 3.0 e se-
guintes' dos Decretos 20.761, de 7-12-31 e
21.010, de '1-2-32, por falta de recolhimento
da taxa de defesa no período de vinte e oito
de agosto a cinco -de seiembro de 1912, a I.a
Turma de Julgamento da Comissão Executiva
da Instituto do Açúcar .e do Álcool,

considerando que a situação anormal decor-
rente do movimento revolucionário e o fecha-
mento das agancias do Banco do '31:ansi1, im-
passibilitaram o recolhimento da taxa de-
vida;

considerando que a Delegacia Fiscal do Te-
souro Federal, em São ' Paulo, por telegrama
circular de 5 de .novembro. de 1932 mandou
fassem os usineiros notificados para ragulari-
zarem O pagamento da taxa devida pelo acú-
car dado a consumi), no período da revo:u-
cão;

considerando que a autuada reeolheu'in-
continenti'' a importaocia correspondente à
taxa.

.acorda, com fundamento no-voto do Relator
pela insubsistancia do' auto, com recurso, cx-
officio, para instância superior.

-Sala das Sessões da L a Turma de Julgamen-
to da Comissão Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool, aos qoatorze dias do mês de
março do ano de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Castro Azevedo, Presidente, — Cas-
sina° Maciel. Relator. — Corrêa Meyer.

Fui presente: Frani:isco Elias da Rosa Oiti-
cica, Procurador.

Parecei' do Dr. Procurador

Processo: A. 1. 8-44.
Autuado; Société de Surrarias 13résiliennes.
Domicílio: Piracicaba, S. Paulo.
Durante o movimento revolucionário de S.

Paulo em 1932, a Soeiété de Sucreries
Hennes deu saída a 11.365 sacos de açucar da
Usina Piracicaba, do sua propriedade, localiza-
da no Estado de S. Paulo, no período de 28-8-
1932 a 5-9-1932.

Nas razões de Mesa ag i a:da Companhia in-
culca de nulidade o auto em questão, e»i
tude 110 mesmo não declarar o número exato
do sacos de açamar, nem a data da saída dos
mesmos da usina, sem o pagamento da taxa
res pectiva. Declara, por outro lado, q.w aos

powrAnix N.o 280, DE 16 DE ABRIL DE 1945
O Ministro de Estado, atendendo ao que so-

licitou a Sociedade "Emissora Reunidas Rádio
Cultura. Lida" e

considerando que é de toda con-veniência
para o pais o estabelecimento, dentro das pos-
sibilidades técnicas, de estações radiodifuso-
ras, máxime uns localidades afastadas das Ca-
pitais dos Estados;

considerando que não- só o Govèrno do Es-
tado do Rio Grande do Sul, como também o
Comandante da Região Militar, ah sediada. em

o documentos que integram o Processo núme-
ro 99-43, do Departamento de Administração
&sie Ministério, se manifestaram favoravel-
mente à medida pleiteada,

Resolve, em face do parecer do Diretor de
Telégrafos, datado de 22 de janeiro de 1915,
constante do citado processo, conceder per-
missão à requerente para o estabelecimento
de estações radiodifusoras nas cidades de Ca-
xias, Cachoeira. Passo Fundo,. Carazinho, Cruz
Alta, Santa Cruz, Alegrete, Santo Angelo e José
Bonifácio.

Rio de janeiro, 16 de abril de 1915. — João
dc Mendonça Lima.

(N.° 6.079 — 17-4-15 — 40,80).

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR. MINISTRO

, Processos despachados em 13 de abril de 1045.
N. o 8.036-45 — Emprèsa Jornal do Comércio

S. A. de Pernambuco, so!icitando prorrogação
de prazo, no sentido de cumprir exigência de
dispositivo legal, para a instalação de uma es-
tação de rádio em Recife, da qual é concessio-
nária. Despachoi I Deferido de acÔrdo com o
parecer da C. T. R. II Faça-se o expediente."
(Tendo em vista 'a procedência da razão alagada,
a C. '1'. R. é de parecer que poderá ser conce-
dida a prorrogação solicitada, a contar de 22 de
março p. findo, data em que expirou a anterior
prorrogação).
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H.B.P. in.0 2.280 — Ex-contribuinte Heno-
phonte Americano dos Reis.

H.B.P. n.° 2.711 — Ex-contribuinte Fran-
cisco de Paula Lobo.

H.B.P. n.° 2.811 — Ex-contribuinte Eurico
Dantas Cavalcante.

H.B.P. n.0 2.823 — Ex-contribuinte Manuel
Albino de Sousa.

H.B.P. n.° 2.636 — Ex-contribuinte Fran-
cisco de Sousa Rangel.

H.B.P. n.° 2.720 — Ex-contribuinte Hor-
tência Morais Barreto.

II.B.P. n.0 2.796 — Ex-contribuinte Jorge
José Soares.

II.B.P. n.° 2.512 — Ex-contribuinte Erco-
Uno Gentil Perro.

II.B.P. n.0 1.139 — Ex-contribuinte Laudi-
rio Martins Viana.

B. n.° 5.311 — Ex-contribuinte Atila Gwyer
de Azevedo.

.13. n° 4.326 — Ex-contribuinte José Inácio
Teixeira.

13. n.o 1.062 — Ex-contribuinte Hercilio
Joaquim da Silva.

B. n.o 2.570 — Ex-contribuinte Adalberto
Sobroso Valadão.

13. mo 142 — Ex-contribuinte Rodolfo Elias
do Amaral.

B. n.o 889 — Ex-contribuinte Miguel Pinto
Sampaio.

— Autorizo o pagamento, de acôrdo com a
conclusão.

II.B.P. n.° 2.568 — Ex-contribuinte Ulisses O
Fontenelle.

— Em face do disposto no art. 17 do De-
rreto-lei n.o 3.317, de 12-6-941, indefiro a
habilitação requerida a fls. 3.

II.B.P. n.° 2.619 — Ex-contribuinte Ma-
nuel Sá.

1 — Tendo no presente caso, expirado em
21 de dezembro de 1914, o prazo de seis meses
estabelecido no art. 4.° § 2. 0, do Decreto74ei
n.o 3.317; de 12 de junho de 1911, sem que
os beneficiários Orivaldo, Oraídes e Odemar
Feitosa de Sá, indicados na D.B.P. de fls.'16'
do apenso II, hajam promovido a' sua habili-
tação, deve aquela declaração ser "hatvida como
inexisteate", de acôrdo com o mesmo dispositi-
vo legal, no parte referente aos quinhões atri_
buídos pelo declarante a esses beneficiários,
cuja habilitação deixou de ser feita na época
própria.

2 — Não mais existindo, assim, declaração de
beneficiário em relação a tais quinhões. de-
Vem (Mos ser concOC:dos, nos têrmos do citado
art. 40 do Decreto-lei n.° 3.347, do cônjuge
sobrevivente.

3 — Em face do exposto, autorizo o paga-
mento, de acôrdo com a conclusão.

12 de setembro,de 1932, deu entrada na Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Federal, em S. Paulo
da importância correspondente àquela partida
de açucar, inistificando a demora naquêle pa-
gamento em virtude da situação decorrente da
revolução paulista, época em que os bancos não
funcionavam com regularidade.

Conforme esclarece o Sr. Coletor Federal em
Piracicaba, a Delegacia Fiscal do Tesouro Fe-
deral, naquêle Estado, pelo telegrama n.° 67
de 5 de novembro de 1932, baixou instruções a
tódas as Coletorias Federais no sentido de que
notificassem os usineiros para o efeito dos
mesmos regulafizarem, no prazo de quinze dias
slla situação para com o Fisco, pagando o im-
pOsto correspondente ao mear dado a consu-
mo durante o movimento revolucionário sem
o pagamento das taxas legais. Somente depois
de constatada a recusa dèsse recolhimento é
que deveriam os agentes fiscais procederem à
1a latina dos competentes autos.

Ulilizando-se dessa faculdade, a Société
Suereries Bresiliennes recolheu à Delegacia
fiseal a quantia de Cr$ 34.095,00, correspon-
dente à taxa de defesa de Cr$ 3,00 sobra 11.355
sacos de açucar, objeto do auto de infração.

Com a publicação do Decreto-lei n. o 3.855
o procosso foi encaminhado ao Instituto pelo
Sr. Delegado Fiscal de S. Paulo, para efeito
de julgamento pelo órgão competente, nos lêr-
mos do art. 123 daquOle diploma legal.

De merit is

Sou pe:a improcedência do auto de infração,
'enchi em vista que a usina não fèz o reco-
lhimento da taxa devida sobre os 11.365 sacos

.ein virtude da situação de anormalidade que se
estabelecia no Estado de S. Paulo, em virtude
do movimento revolucionário de 19.V. O auto
de infração foi lavrado aos doze dias'do mês
de setembro do ano de 1932 e nessa ` mesma da-
ta a usina recolheu a importância correspon-
dendo à taxa legal. Por ()urro lado, a circular
da Delegacia Fiscal do Tesouro Federal é de
5 de novembro de 1932, portanto, posterior ao
recolhimento da taxa de Cr$ 3,00. Tal circuns-
tância favorece o autuado e demonstra não ter
havido má fé de sua parte ao deixar de fazer o
recolhimento, no devido tempo, da taxa legal
;Obre os 11.365 sacos. 	 -

Recurso de oficio para a Comissão Executi-
va , nos tOrinos da lai.

E o roeu parecer.
Ri o , 27-2-915 — F. da Ro3a Oiticica, Pro-

curador junto à 1. a Turma de julgamento.
Processo fiscal. — Não se considera prova-

da a infração capitulada no auto, quando êste
se acha desacompanhado dos tèrmos necessá-
rios à caracterização do ato infeingente.

Prorosso 11. 0 Al 82-12 — Penápolis — São
Paulo.

cai' 'e -(io Álcool, aos quatorze dias do mês de
março do ano de . mil novecentos e quarenta e
cinco. — Castro Azevedo, Presidente. — Cas-
siano Maciel, Relator. — Correft Mayer.

Fui presente: Francisco Elias da Rosa Oiti-
cica, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador

Processo n. 0 A. 'I. 82-42.
Autuado João Montúro de Araújo.
Domicílio: — Penápolis — São Paulo.
Contra o engenho turbinador etinomincsdo

"Pintos", localizado em Penápolis, São Paulo
o fiscal Carlos Cassia lavrou auto de infra-
ção por falta de emissão de notas de remessa
com referência a 4 sacos de açúcar, o que
constituiria violação do art. 36 e seus pa-
rágrafos, do Decreto-lei n.° 1.831.

Con%astando a infração o autuado afirma:
o) que no depósito $3 encontravam 26 sa-

cos e não 22, como fêz constrir e fiscal, no
respectivo iauto circunstância que poderá pro-
var com testemunhas, se preciso;

b) na ausência do autuado e de rim pre-
posto, assinou o auto, D. Custódia Faria

Monteiro, nora do autuado, alheia por com-
pleto aos negócios da fábrica, O que implica
em nulidade do mesmo.

Preliminarmente:
O pres.en!,:, auto está eivado da nulidade:
A assinatura do auto por I,-. rceiro extranho

aos interêsses do mtuado, embora seu pa-
rente a tini, sem que tal fato seja presencia-
do por Mias testemunhas, conduz à nulidade
do auto de pleno direito, sendo certo consti-
tuir norma eliimentar de direito fiscal que
nos casos de recusa do infrator ou seu pre-
posto, em assinar o reto, tal falo deve ser
certificado no próprio auto: e subscrito,- em
seguida, por duas testemunhas, para sua au-
tenticidade.

Acontece, porém, que o auto foi assinado
Ma nora do aulurido, que não pode ser ad-
mitida como seu preposto, para os fins de
direito.

De mentis

Quanto ao mérito sou pela improcedência
do atito visto como o fiscal autuante deixou
de lavrar tèrmo de exame do livro de pro-
dução diár;-a, e lêrmo • de contrigem do esto-
que pxistente no depósito da fábrica,.o que se
tornava imprescindível para conservação da
prova e segurança 'da execução fiscal.
• A lavriatura dèsses tèrmos era essencial

ao confronto dos elementos em prova., para
apuração da infração.

Dessa omissão resulta não se encontrar su-
fieímtemente provada a infração, pelo que
Opino, tendo rin viNsta o princípio in dubio
contro fi rseum, no sentido de ser julgado mi-
procedente o rade de fls., absolvendo-se o
autuado da infração que lhe é atribuída.

Recurso de ofício, para a Comissão Executi-
va. nos tèrmos da lei.,

-E' 6 meu parecer.
F. da Rosa Oiticica, • Procumior junto a. 11. Turma ,	 Julgamento.	 •

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdèneia

.DESP.ACHOS DO CHEFE DA DIVISÃO DE
SEGURO SOCIAL •

Expediente do dia 1! de abril de 11955 -
Distrito Federal:

II.B.P. n.0 2.854 — Ex-contribuinte Ra-
fael da Silveira Brito.

H.B. P. n.o 130 — Ex-contribuinte Antonio
13raga Filho. •

11.13. P. n. o 2.781 — Ex-contribuinte Edgar
da Silva Corrêa.

B. n.o 2.866 — Ex-contribuinte Augusto
Carmo.

Parti

H.B.P. n° 2.763 — Ex-contribuinte .Too
Luiz Coelho.. — Autorizo o pagamento, do
acôrdo com a conclusão.

Maranhão

n.° 2.780 — Ex-contribuinte Deo-
cleciano Coelho de Sousa. — Autorfizo o pa-
gamento, de acôrdo com a conclusão.

Goitis

H.B.P. n.° 2.221 — Ex-contribuinte Anto-
nio Rodrigues do Nascimento. — Autorizo o
pagament), de acôrdo com a conclusão.

Paraíba

.B . n.0 1.913 — Ex-contribuintk Seve_
?mo Pereira. — Autorizo . o pagamento, de
acordo com a conclusão.

Piauí

II.B.P. n.o 2.867 — Ex-contribuinte
no Francisco Romã°. — Autorizo o pagameu-
to, de acôrdo com a conclusão.

Sõo Pauto

II.B.P. n.° 2.766 — Ex-contribuinte• Teodo-
ro 'José (12 Morais. — Autorizo •:, pagamento,
ce acôrdo com a conclusão.

ACÓRDÃO N.o 41

'Vistos e relatados èstes autos, em que é au-
tuado João aionteiro de Araújo, proprietario
da - Fazenda Pintos", localizada no município
de Penápolis, Estado de São Paulo, e autuante
o fiscal tributário dèste Instituto, Carlos Gás-

T9N,--- sia, por infração do art. 26, §§ 1. 0, 2 .0 e 3 , 0, do
Decreto-lei n.° 1.831, de 4 de dezembro de
1939, por ler dado saída a quatro sacos de
açucar, a La Turma de Julgamento da Comis-
são Executiva do Instituto do Açucar e do
Álcool,

considerando que o auto se acha desacompa-
nhado dos !Olmos de exame de livros e de con-
tagem de estoque, resultando dessa omissão a
insuficiència de prova da infração arguida;

considerando, ainda, que o processo está ei-
vado de outras nulidades insanáveis,

acorda, com fundamento no N-oto do !Valor,
em julgar insubsistente o auto, recorrendo des-
sa decisão para instância superior.

Sala das sessões da 1.a Turma de Julgamen-
to da Comissão Executiva do Instituto do Açu-



n.o 1.278-15 - Aplicações especaifiza-
José Eurides Siqueira - Autorizadas.

. 11.0 1.782-45 - Aplicações especiati-
- Olímpio do Nascimento - Autoriza-

.
. n.° 1.852-45 - Aplicações especiali-

- Cristiano José da Silva - Autoriza-

Proe
das --a

Proa
zadas
das.
. Proa

zadas
das.

Proc
das -

Proc
lizadas

Proc
zadas

•Proa
zadas

n.° 1.778,45 - Aplicações especializa-
João António Correia - Autorizadas.
. n.o 28.298-44 - Aplicações especia-
- Roberto de Atafde - Autorizadas.-
. n.0 26.373-41 - Aplicações especiali-

- Luís Nunes Poyares - Autorizadas.
. n.° 1.776-45 - Aulicações especiais-

- Januário Croesy - Autorizadas.
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Minas Gerais

B. n.o 438 Ex-contribuinte Filomena Va-
lente de.Lima. - Autorizo o pagamento, de
acórdo com a conelnsão.

11.13.1". n.o 2,588 - Ex-segurado Januário
de Carvalho.

- Do acordo com a conclusão indefiro
o requerito a fls. 3,

2 - Autorizo o pagamento, -da pensão men-
sal tamporária devida i".% filha menor Maria
América.

3 - Aauarde-se a apresentação de Alvará
Jiulicial para o loarantamento do pecúlio es-
pecial.

Perna»tbuco

B. n.o 6.211 - Ex-contribuinte Manuel Ca-
valcante de Albuquerque. - Autorizo o pa-
gamento, de acórdo com a conclusão.

Relação de beneficiarias cuja habilitação foi
homolo:yada por despacho de 11 de abril de

1915 do Chefe da Divisão de Seguro Social
e que se publica rara os efeitos dos arti-
gos 08 e 71 do decreto-lei n.° 2.865, de
12 da, dezembro de 1940.

Dis:rito Federal

Despachos do Sr. InterVantor do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Marítimos - Dia
10 de março de"19.15.

Proc. n.o 21.817-44 - Transferência contri-
buições - José Ferreira dos Santos. - Defe-
rida.

Proc. n.o 2.020-45 - Pedido para contribui-
ção facultativa - João Eduardo de Oliveira.
- Deferido.

Pagamento contas - Aprovados os constantes
ao processo 213.597-11.

Doc. sin.° - Despesas de Pronto Pagamento
no período de 17 a 23-2-45 - Tesouraria Geral'
- Aprovadas.

Proc. n.°105.625-30 - Débito - Francisco
Coelho Júnior,' - Arquivado.

Proc. n.° 5.100-44 - Licença - José Maria
de Góes Tourinho. - Deferiria.

Proc. n.o 13.177-41 - Débito - -141iriniann
dos Santos. - Multe-se emprêsa era Cr$ 101),0t).

Dia

Proc. n.° 9.255-43 - Débito - Viúva José
Nunes da Silva. - Arquivado.

Proc. n.° 27.633-44 -Pedido d readmissão
- Nelson Hoffmann. - Proceda-se forma pa-
recer Comissão.

Proc. n.° 21-14 - Concessão salário-familia
-José da Rocha Cruz. - Concedido filho Jos.

Doc. sin.° - Abono faltas - Sílvia Correia.
- Proceda-se forma parecer Comissão.

Proc. o.° 13.242-44 - Débito - Avelino
Francisco de Oliveira. - Multe-se emprêsa em

10% sÔbre montante débito.
Proc. n.o 28.316-44 - Funeral - Manuel

Toseano de Vasconcelos. - Autorizado.
Proc. tho 2.165-15 - Funeral - Cícero Ma-

nuel Rodrigues. - Aprovado pagamento.
Proc. n.o 12.446- 1A - Débito - Valdemar

Ramos Pimenta. - Arquivado.

Dia 13

Proc. n.° 16.198-43 .- Pensão (cancela-
mento) - Laurentina Lassa Sanches. - Pro-
ceda-se forma parecer Comissão.

Proc. n.° 021-44 - Aposentadoria - Fran-
cisco Ferreira de Paula. - Deferida.

Proc. n.° 20.151-44 - Pagamento de dias de
aposentadoria do ex-associado Wilton Pereira.
- Autorizado.

Proc. n.° A.734-15 - ReadmissElo quadro
funcional - Hermes Rodrigues. - Proceda-se
forma parecer Comissão.

Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes dos processos 2.712-45 - 3.672-45.
• Proc. n. o 50.216-37 - 'Inscrição - Fran..
cisco Ferreira de Paula. - Aprovada.

Proc. n.° 24.077-41 -Débito - Viúva Costa
Lima & Cia. - Proceda-se forma parecer Co-
missão.

Proc. - n.o 22.021-13 - Proposta de contrato
à titulo precário Mário Santos Dias. - Proce-
da-se forma parecer Comissão.

Proc. n.° 8.215-44 - Pedido de gratificação
•como substituto de funcionário licenciado --
Abia de Albuquerque Sousa. . - Autorizado pa-
gamento.

Proc. n.° 1.928-15 - Pedido de pagamento
das gratificações natalinas - Dr. Ernesto Coa-
çaives Carneiro.-- Deferido.

Proc. n.o 19 060-44 - Contrato h título pre-
cário - Dr. Francisco de Sá Pires. - .apro-
vado na forma parecer Comissão.

Dia 14
Proc. n.° 21.006-44 - Pensão (revisão cál-

culos) - Lueinda Ribeiro de Sousa, - Inde-
ferida.

Proc. n.° 24.329-43 - Débito - Cia. Co-
mércio e Navegação. - Proceda-se forma pa-
recer Comissão.

Proc. n.° 19.575-54 - Compra material la-
boratório. - Autorizado pagamento.

Proc. n.° 28.292-44 - Aplicações especiali-
zadas - Francisco Barreto. - Autorizadas.

Proc. n. o 746-45 - Aplicações especializadas
- João Pessoa da Silveira. - Autorizadas

Proc. n.o 1.781-45 - Aplicações especializa-
das - Atila Moura. - Autorizadas.

Proc. n. o 1.783 j.. 45 - Aplicações especializa-
doa - Vatter Amaral. - Autorizadas.

Proc. n.o 741-15 - Aplicacões especializadas
- Estevão flP Albuquerque Lacerda. - Auto-
rizadas.

Proc. n.o 1.440 .43 -Débito -José dos San-
tos Mandaria°. - Proceda-se forma parecei'
Comissão.

Despachos do Sr. Interventor do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Marítimos -
15 de março de 1945.

Proc. o.° 22.701-44 - Pensão - Maria
Francisca dos Santos - Deferida.

Proc. n.o 25.253-42 - Pensão (revisão cál-
culos) - Constância Maria de Freitas Cunha
e Filhos - Indeferida.

Proc. n.o 3.382-15 - Pensão - Maria de

Lourdes Sousa da Rocha e Filhos - Defor.-
da.

Proc. n.° 1.125-45 - Aposentadoria - *li-
gado Martins - Deferida.

Proc. n.° 1.779-45 - Aposentadoria - João
Ponciano de Bastos - Deferida.

Proc. n.o 1.119-45 - Aposentadoria - Al-
varo Gonçalves de Castro - Deferido.

Proc. n.° 412-15 - Aposentadoria - Albina
Luís da Silva - Deferido.

Proc. ia° 1.271-15 - Aplicações especiali-
zadas - C'arlos Francisco dos Reis - Autori-
zadas.

Proc. rao 62-45 - Aplicações especializadas
- Moacir Pinto Ferreira - Autorizados.

Proc. n.o 1.270-15 - Aplicações especializa-
das - João Baltazar Lopes Ferreira - Autori-
zados.

Proc. n.o 1.273-15 - Aplicações especializa-
das - Zeferino José Tavares - Autorizadas.

Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes dos processos ns. 4.068-45 - 3.976-15 -
19. 57 13-41 •

Proc. n.o 1.780-15 - Aplicações especializa--
das - João Sabino de Figueiredo - Autoriza-
das.

Proc. n.° 20.305-11 - Aplicaeões especiali-
zadas - Vahlemar Esteves - Autorizadas.

Proc. ».° 1.785-45 - Aplicações especiali-
zadas - Antônio Fernandes São Bento - Auto-
rizadas.

Proc. n.o 27,528-11 - Aplicações especializa-
das - Francisco de Paula Gerbasi Autori-
zadas.

Proc. n.° 27.526-44 - Aplicações especiali-
zadas - Carlos Francisco dos Reis - Autoriza-
das.

Proc. a.° 1.1272-15 - Aplicações especializa-
das - João Pessoa da Silveira - Autoriza-
das.

Proc. n.o 27.520-14 - Aplicações especiali-
zadas - Antônio Fernandes São Bento - Au-
torizadas.

Proc. n.o 20.909-42 - Contrato serviços mO-
dicos - Dr. Tomás Pereira .-- Aprovado na
forma parecer Comissão.	 -

Proc. n.o 35.101-36 - Inscrição - João Poli-
ciano de Bastos - Aprovado.

Proc. n.° 108.391-40 - Inscrição - Adelino
Vieira e beneficiária - Aprovada.

Proc. sem número - Balanço Geral no exer-
cício de 1014 - Encaminhe-se Conselho Nacio-
nal do Trabalho.

Proc. n.o 1.209-45 - Aplicações especiali-
zadas - Antônio Ferreira Matos - Autoriza-
das.

Proc. n.o 24.253-35 - Inscrição - Albino
Luís da Silva - Aprovada, observado final pa-
recer Comissão.

Proc. 11.0 18.779-43 - Tabela de preços do
Dr. José Martins - Aprovada a título precário
na forma parecer Comissão.

O

De José da Franeici Rodrigues (1I.13.P. nó-
moro 2.852) - Homologo a habilitação da
viúva Delminda Socorro Rodrigues como única
beneficiá ria.

Da José Maria de Amaino	 n.o 2.916)
- Homologo a habilitação dos filhos Carlos
(1-8), Jittne (1-8) e Jessf (1-8).

Maranhão

tJe Deocleciano Coelho de Sousa (11.B.P.
n° 2,780) - Homologo a habilitação, do filho
adqtivo menor Jorge Washington 4 2. a meação.

Bahia

De Dionisio da Silva Lima Pereira (It. B.
• P. n.o 2.883) - Homologo a habilitação da

- viúva Canoida Ramos Pereira (1-2).

Rio Grande do Sul

De Francisco Furasté (H.B.P. n.o 2.605)
- Honio:ego a habilitação dos filhos: Iracema
(1-8), Paula (1-8), José (1-8), Romero (1-8),
Adyles (1-8), Pedro (1-8), Maria Zilah (1-8)
e Ieda (1-8).o	
INSTITUTO DE APOSENTADO-

RIA E PENSÕES DOS
• MARÍTIMOS

Proc. n,° 3.778a413 - Indenização por aci-
dente - Gregório Francisco Cargueira. - Au-
torizada.

Pnamento contas - Aprovados os constantes
dos processos 21.169-15 -1.280-45 - 28.557,
de 1941 - 2:170-45 - 2.890-45.
, Doc. sin.° - Relação das despesas de Pronto
Pagamento efetuadas pela Tesouraria no pe-
ríodo de 26 de fevereiro a 3 de março s - Apro-
vadaa.

Doe. sin.° - Fatura da Agência Honério. -
Autorizade pagamento.

Doc. sin.° - Desposas de Pronto Pagaman!o
efetuadas pela Teaouraria no período de I/ a 23
de fevereiro de 1915. - Aprovadaa.

Proc. n.° 2.429-45 - Tabelas de preços -
12	 Hospital Santa Beatriz. - Aprovada na forma

parecer Comissão.
Proc. n.° 10.987-41 - Débito - Toinaz Roa Proc. n. o 3.777-45 - Confecção de aventais

salino de Araújo. - Proceda-se forma parecer para médicos - Delegacia de Areia Branca.
Comissão.	 Proceda-se forma parecer. Gomi.sdo.
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Proc. n.o 28.291-44 - Aplicações especiali-
zadas - Osvaldo Nascimento Lopes - Autori-
zadas.

Proc. mo 1.271-45 - Aplicações especiali-
zadas - Paulo Henrique Losada - Autoriza-
das.

Proc.. n.0 26.377-41 - Aplicações especial:-
das - Antônio Pinto -Portela - Autorizadas.

Doc. sem número - Oficio n.° 132-41 do Sin-
dicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e Pa-
nificiulores Marítimos - Responda-se nos têr-
mos do parecer Comissão.

DESPACHOS DO SENHOR INTERVENTOR DO
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E

PENSÕES DOS MARITIMOS

Dia 16

Procaaao n. o 27.13d-41 - Pensão - Manieta
Pereira Soares Pinto - Deferida.

Processo ri.° 25.422-44 - Pensão - Ana
5ugusta Câmara Lima de Oliveira. - De-
ferida.

Processa m° 17.818-11 - Pensão - Maria
de Oliveira -Melo. - Deferida.

Processo n.o 22.258-41 - Pensão - Zulmira
Eugenia lia Conceiçào. - Deferida.

Processo n.o 1.187-45 - Pensão - Augusta
Vilas Boas de Macedo e Filhos. - Def(rida.

Processa n. o 26.111-11 - Pensão - Maria
Foliath S.',oares. - Indeferida.

Proces-aa n o 755-15 - Aposentadoria -José
Bezerra de Santana. - Deferido.

Processo n o 22.357-41 - Anosantadoria
!danurria amprésa) - João Patzdorf - Pro-
ceda-se na forma do parecer da Conassão.

1roCN:= 0 n.° 12.6P0-12 - Débito - Pra-
iCageIn do Nrto e Barra de Laguna. -

ferido,
Procoaso n. o 2.283-45 - Concessão aalãrin-

familia - José Alfrrdo de Aimaida Brandão
- Concadido filha Teresa Cristina.

Procasao n° - Ilaembnlao despe-
saa mediCM. . - Nemazio de Sousa Lima -
Indeferido.

Pagamento de contas:
Aprovados os constantes do processo nume_

ra 2.780-55.
Processai, n.° 10.698-12 - Débito - Dorivai

Garcia da Matos - Proceda-se na forma do
parecer da CorMssão.

Procea.sa n.° 81.721-39 - Inscrição -José
Bezerra oe San ano. - Aprovada.

Processo n.° 6.991-42 - Majoração de nracos
- Casa ie Saúde Lessa de Azevedo - De-
ferido.

Proces s a n.° 1.789-45 - Concorrência mi:-
mero 10- 4 5 - Aprovada.

Doctenanto sem número - Ref. conta de as_
sisl médica a 'associados. - Niterói -
.5 equivali°.

Processo n.o 23.938-11 - Funeral - Anto-
nio Joaquim de Almeida Roque - Proceda-se
na. forma dia parecer da Comissão.

Pule:assa n.° 27.988-41 - Funeral - Fia-
j•- Ledgaro dos Santos. - Proceda-se na'

teima lo parecer ta Comissão.

Dia 17

Proc. u.° 68-15 - Pensão - Nair dos San-
tos Leste e filhos. - Proceda-se forma parecer
Comiaaão.

Proc. n.o 1.71145 - Pensão - Paulina
Ferreira da Silva e filha. - areferida.

Proc. n•° 3.019-11 - Pausá() -
de Amorno Marins. - Deferiam.

Proc. n.° 20.127-11 - Aposentadoria (asso-
ciado que já tinha . sitio tranaícuido para o IAPE)

Yatdemar Vieira da Silva. - Proceda-se
forma parecei. Comissão.

Proc. ia.o 1.710-45 - Aposentadoria - Re-
nato Miarques Lisboa. - Deferida.

Proc. n.° 4.077-45 - Aplicações especiali-
zadas - Cristiano José da Silva. - Autori-
zadas.

Proc. n.° 26.035-14 --Funeral - Simão Ci-
pinou da Silva. - Aprovada despesa.

Proc. n.o 4.100-15 - Aplicações especiali-
zadas - Argerniro Pereira dos Santos. - Au-
torizadas.

Proc. n.° 4.076-15 - Aplicações especiali-
zadas - Miguel Sabino de Figeiredo. - Autoa
rizadas.

Proc. nP 4.163-15 - Aplicações especiali-
zadas - Estácio Joaquim de Gusmão. - Au-
torizadas.

Proc. n•° 1.165-45 - Aplicações especia-
lizadas - Aseendino de Farias. - Autori-
zadas.

Proc. n.° 4.113-45 - Aplicações especiali-
zadas - Evenci° Carvalho Borges. - Autori-
zadas.

Proc. n.° 28.299-11 - Aplicações especiali-
zadas - Antônio Coelho Cavalcanti. - Autor
rizadas.

Proc. n.° 26.371-41 - Aplicações especiali-

	

zadas - Henrique da	 - Autorizadas.
Proc. rao 4.303-15 - Aplicações especiali-

zadas - Heitor Johim de atenazes. - Autori-
zadas.

Proc. mo 26.366-41 - Aplicações especiali-
zadas - Otaxiano Hugolino da Silva. - Au-
torizadas.

Proc. n.° 1.100-45 - Aplicações especiali-
zadas - Nalson Frieira Ha p riques. - Auto-
rizada:.

Proa, n.o 4.307-45 - Aplicações especiali-
zadas - Alei de Azevedo Pinlaeiro. - Autori-
zadas.

Proc. n.o 20.374-14 - Aplicações especiali-
zadas - Dorval de Oliveira Lopes. - Auto-
rizadaa.

Proc. n.° 4.159-45 Apliceçaiea, especiali-
zadas - Durvalino Zacarias de Oliveira. -
Autorizadas.

Proc. n.o 22.894-43 - Débito - Cia. Na-
cional e Navegação. - Proceda-se forma pare-
cer Comissão.

Proc. n.° 3.152-42 - Recurso - Cicero Sou-
sa Leão Duarte. - Encaminhe-se Câmara de
Previdência Social.

Proc. n.o 26.503-41 - Reembolso despesas
médicas - Jorge Lucas Evangelista. - Au-
torizado na forma parecer' Comissão.

Proc. n.° 747-15 - Aplicações especializa-
das - Alvaro A. Pereira. - Autorizadas.

Proc. n.0 2.161-15 - Funeral - Malaquias
Gaivão. - Aprovado pagamento, na forma
parecer Comissão. •

Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes dos processos 2.638-45 - 2.637-45 -
2.617-45 - 3.050-45.

Proc. n.0 21.215-11 - Débito - João Sola-
no da Fé. - Proceda-se forma parecer Comis-
são.

Proc. n.o • 4.116-45 - Aplicações especiali-
zadas - Delicio Martins de Sousa. - Autori-
zadas.

Proc. n.o 4.145-15 - Aplicações especiali-
zadas - Odilon Freitas Gomes. - Autoriza-
das.

Proc. n.o 4.1a1-15 - Aplicações especiali-
zadas - João Manuel Fernandes. - Autoriza-
das.

Proc. n.o 4.111-45 - Aplicaçõa s especiali-
zadas - José Eronildes de Soasa. - Autori-
zadas,

Proc. n.o 4.182-45 - Aplicicõea especiali-
zadas - Augusto Feilosa. - Auloaiandas.

PPOC . n.o 0.215-41 - Débito - João Sola-
no da Fé. - Proceda-se forma parecer Comis-
são.

Doc. sin.° - Comunicado n. o 70 da Secre-
taria da Comissão Especial. - Seja instaura-
do inquérito administrativo, na forma pare-
cer Comissão.

Proc. n.o 918-45 - Pensão - Eugênia Maria
Gonçalves. - Deferida.

Proc. n.o 13.468-14 - Pensão - Joana José
da Silva e outra: - ProCeda-se forma parecer
Comissão.

Proc. n.o 27.136-44 - Pecúlio - Lubélia
Wionoski de Miranda o Filho. - Autorizado.

Proc. n.o 26.515-11 - Pecúlio - Francisca
Cely Costa Lima Caminha. - Autorizado.
_ Proc. n.o 25.010-41 - Alvará para pagamen-
to da pensão Ida' iria Soares da Silva :s ocha a
Alice Flora de Medeiros. - Autorizado. •

Proc. mo 27.387-44 - Pensão - Hermínia
Augusta Carvalho. - Deferida..	 •

Proc. n.° 1.428-45 - Aposentadoria - José
Carneiro de Oliveira.. - Deferida.

Proc. mo 15.125-44 - Aposentadoria (revi-
são cálculos) - José Rodrigues. - Aprovada.

Proc. n.o 24.860-41 - Aposentadoria -
Tornaz Fernandes Elias. - Deferida.

Proc. n.o 14.642-41 - Aposentadoria (can-
celamento) - Jaime Rodrigues da Silva. -
Seja cancelada.

Proc. n.° 10.090-43 - Aposentadoria (re-
ferente início pagamento) - Francisco Fall-
cio -de Freitas. - Proceda-se forma parecer
Comissão.

Proc. n.o 20.2-11-44 - Pedido de pagamento
dos dias de aposentadoria do ex-associado Josén
André dos Santos - Benedita Teresa dos San-%,
tos. - Indafer"do.

Proc. n.° 13.980-11 - Aposentadoria -
Trajano Mart:ns de Freitas. - Deferida.

Proc. n.0 2.228-45 ,- Tabelas de preços -
Hospital São Gabela' Arcanjo. - Aprovada a
titulo precário, ira forma parecer Comissão...

Proc. n.° 28.295-11 - Aplicações especip-
zadas - Va?ter Amaral. - Autorizadas.	 •

Proc. n.° 12.003-14 - Concorrência apara
impressão material do DAT (Pa gamento). -
Autorizado.	 1

Proc. n.° 4.101-15 - Aplicações espec:aliza-
das - José Rodrigues da Silva. - Autoriza-
das.

Proc. n.° 1.180-15 - Aplicações especiali-
zadas - João Lopes de Sousa. - Autoricadas.

Proc. n.o 110-/5 - Aplicações especializadas
- Casir Luiz de Lermos. - Autorizadas.

Proc. r1.0 1.855-45 - Aplicações especiali-
zadas - Brasilino Vieira da Silva. - Autori-
zadas.

Proc. n.° - Aplicações especiali-
zadas - Benjamin de Abreu Golinho. - Au-
torizadas.

Proc. mo 1.416-45 - Raambolso diesdesairaN
médicas a acidentados ___ Antôn.° Marques dia./
Conceição. - Autorizado.

Proc. n.o 742-45 - Aplicações especialivadas
- ürbano Coimbra Varela. - Autorizadas.

Proc. n.° 27.523-44 - Aplicações especiali-

zalas.
s- Carlos Francisco dos Reis. - Autori-

z a
Proc.. n.o 26.375-11 - Aplicações especiali-

zadas - Loris da Rocha Rodrigucs. - Autori-
zadas.

Proc. n.o 1.775-45 - Aplicações especiali-
zadas - Magno Borges de Barros. - Autori-
zadas.

Proc. n.° 26.309-41 - Aplicações especiali-
zadas - Adolfo Neri. - Autorizadas.

Proc. n.°, 4.383-45 - Aplicações especiali-
zadas - Miguel Sabino de Figueiredo. - Au-
toriaadas.

Proc. n.° 26.370-44 - Aplicações especiali-
zadas - José Emitia Bezerra. - Autorizadas.

Proc. n.o 27.524-41 - Aplicações especiali-
zadas" - Notava' Pinto Peçanha. - Autoriza-
das.

Proc. mo 26.372-44 - Aplicações especiali-
Zadas.

Domingos Antunes	 - Autorizadas.
Proc. 11.0 190-15 - Aplicacões

das - Aldir da Silva Malheiros. - Autoriza-
das.

Proc. n.o 28.296-11 - Aplicações eapecia-
aliazdaadsa: - Magno Borges de Barros. - Autori-

proc.assn n.° 27.626-14 - Devolução de sê_
los do 'O1aigac5aa de Guerra" - Lloyd Bra-

•••

	

	 aileiro - Proceda-se na forma do parecer da
Comiasão.

Pagamento de contas:
Aarovad.la os constantes dos processos núme-
l'j 28.720-11 - 2.059-45.

Proc. m o 15.118-14 - Pensão - José Cân-
dido Rabiarias. - Deferida.

Pena . n.o 11.39G-14 - Pensão - Antônio
Rodi • iguas dos Santos. - Deferida.

Prac,	 e20-15 - Pensão - Amelia da
Casta Cortas e filha. - Deferida.

Pie. n.o 25.10a-11 - Pensão - Alzira
É:J.1.1101w. - Dafarida.

Paca'. il.° 2:L9as-41 - Pensão ;rcatabeleai-
menhai - Mavia Alvca da Carvalho. - Piore-
da-ac laanat parecer comi:saio.

Proc.	 1.1e7-15 - Pensão - Judite de
Bulhões Eranaa. - Indeferida.
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Proc. n.° 21.778-35 - Inscrição - José
Carneiro de Olive ira - Aprovada, observado
final parecer Comissão.

Proc. n.° 24.512-44 - Contrato de uma en-
fermeira - Delegacia de Vitória. - Proceda-
se forma parecer Comissão.

Proc. n.° 28.297-44 - Aplicações especiali-
zadas - Francisco Bogue de Marcos. - Auto-
rizadas.,

, Proc. n.° 749-15 - Aplicações especializadas
- Pedro do Carmo Ramos. - Autorizadas.

Proc. n.° 189-15 - Aplicaç.ões especializadas
- Carlos Gonçalves Pereira. - Autorizadas.

Proc. n.° 27.529-44 - Aplicações especiali-
zadas - Rogério Pelazza. - Autorizadas.

Proc. n.o 27.525-41 - Aplicações especiali-
:Mas - Miguel Pinto da Rocha. - Autoriza-
das.

Proc. n.o -22.920-35 - Inscrição - Trajana
Martins de Freitas. - Aprovada.

Pagamento contas. - Aprovados os cons-
tantes dos processos 28.588-44 - 28,715-14 -
28.775-44 - 28.567-41 - 2.740-45
2.840-45 - 4.110-45 - 695-45 - 28,697-11
- 4.065-45 - 28.693-11 - 28.721-11
28.723-14 602-45 - 28.756-1-1.

Proc. n.° 4.015-45 - Denúncia contra
acurnulaçõ ps de médicos da Delegacia de Belém.
• Arquivado processo.

Proc. n.° 23.756- .13 - Salário família
(cum. exigência) - Ant0n:o Severino dos

O
Santos. - Proceda-se forma parecer Comissão.

Proc. n.o 1.075-45 - Aplicações especializa-
das	 valter Amaral. - Autorizadas.

Proc. n.o 1.147-45 - Aplicações'especiali-
vidas - Arnaldo Teixeira de Lima. - Autori-
zadas.

Proc. 11P 25.368-14 - Aplicações especiali-
zadas Aurico linle:o da Silva. - Autoriza-
das.

Proc. 11.0 27.522-11 - Aplicações espccialia
zadas	 Pedro Correia Fontes. - Autorizadas.

Proc. o.° 4.148-15 - Aplicações especiali-
zadas - Augusto da Costa Craveiro. - Auto-
rizadas.

Proc. n.o 1.680-15 - Aplicações eapeciall-
aadas	 Manuel Jesus do Vale. - Autorizadas,

Proc. n.° 4.048-15 - Aplicações especiali-
zadas - Alcides Marques Pereira. - Autori-
zadas.

Proc. n.° 718-15 - Aplicações especializa-
das - Cdriaco Grapini. - Autorizadas.

Proc. n.o 63-45 - Aplicações -especializadas
- Benigno Alves Bastos. - Autorizadas.

Proc. n.° 713-43 - Cícero Ladislan de AI-

Q

buquerque. - Autorizadas.
Proc. n.o 24.02544 - Débito - Atlantir

Refining C.° of Brasil. - Proceda-se forma
parecer Comissão.

Proc. n.° 1.119-45 - Proposta contratos
serviços Laboratório Gaspar Viana. - Apro-
vada, na forma parecer Comissão.

Proc. n.° 4.074-15 - Aplicações es pec ializa
-das - Adolfo Américo Afonso pereira, Au_

torizadas.
Proc. n.° 4.379-45 - Aplicações especiali-

zadas - Raimundo França. - Autoriradas.
.Proc. n.° 4.378-15 - Aplicações especializa-

das.- Nelson Ferreira Henrique. - Autori-
zadas.

Proc. n.° 4.181-15 - 'Aplicações especializa.
das - José Domingos Damasceno. - Autori-
zadas.

Proc. n.o 2.210-15 - Tabela de preços -
Hospital Sagrada Família - Aprovadd , a titulo
Pr ecário, na forma parecer Comissão.

Visto.	 Soares, E,xr. dae.
Processo n.° 1.317-15 - - Pensão - Ordo-

tina de Freitas Vieira e filhos. - Deferida.

Processo n.o 27.268-11 - Pensão - Rai-
mundo Menezes n le Vasconcelos Silva. - Defe-
rida.

Processo n.o 25.910-11 - Pensão - Dion.0
sia dos santos - Deferida.

Processo n.o 26.000-11 - Pensão - Maria
da Natividade Martins. - Indeferida.

Processo n.o 11.309-44 - Pensão (revisão
cálculos) Eugenia Giglio dos Santos. - Apro-
vados.

Processo n.o 2.136-45 - Aposentadoria -
Adolfo Alves Teixeira. - Deferida.

Processo n.o 2.177-11 - Aposentadoria (re-
visão cálculos) - Luiz Francisco da Cruz. -
Aprovados.

Processo n.o 17.151-14 - Pagamento de
dias deixados de receber pelo ex-aposentado
Francisco da Costa e Silva - Maria Rodrigues
da Silva. - Autorizado.

Processo n.o 117.774-13 - Inscrição - Be-
nedito Firmino José de Moura. - Aprovada.

Processo n.o 1.677-15 - Pagamento das des-
pesas com funeral de Manuel Fernandes -
Joana Maria Fernandrs. - Indeferido.

Processo n.0 21.898-11 - Reembõlso des-
pesas médicas Vanda Goulart.de Sousa. -
Indeferido.

Processo n.o 3.727-12 - Contrato de aAsis-
tência médico-hospitalar - Instituto de As-
sistência:Medico Cirúrgico. - Proceda-se for-
ma-parecer Comissão.

Processo n.o 97.613-39 - Débito - Ma-
nuel Mouco Letra. - Proceda-se forma pare-
cer Comissão.

Processo n.o 22.193-11 - Débito - Ranul-
fo Soares Palmeira, - Deferido, na forma pa-
recer Comissão.

Processo n.0 71.998-38 - Débito - Socie-
dade Paulista de Navegação Mathrazzo Ltda. -
Proceda-se forma parecer Comissão.

Professo 11.0 1.520-15 - Consertos da A m-
bulãneia 15.597 - Ambulatório (O. A. T.),
- Autorizado pago-lento.

Proras so 'n.o 26,870-11 - Concoarênaia Tt'••

mero 33 (modelos protocolo 2 e 3) - Auto-
rizado pagamento.

Proee,--o 5/oP - Pa nam/coto da Nora tino
firma Tcadoro Raimer Finfo. - Aotorizado.

Dra ..s/o.° - Desoasas de Pronto Pea-amoo-
to efetuadas pela Teaooraria no período do
9 a 15-2-15, - Aprovadas. -

Pagamento contas. - Anrovados os rana-
tantas	 procassos 2.595-15 - o iR,e-Oa-ç s
2 g .7nn- A 1 	 .28.701-41	 ?g,g99-4.r$

	

2g .70 ?-14	 9R.710-ín
28 ,for,'- 4 1	 28.7 9, -41 - 568-15 - 28.098-11
- 3.251-15 - 28.753-11.

Processo n o 17.116- 4 7 - Débito - Pedro
Noevaira da Silva. - Proceda-se forma pare-
cer Comissão.

Processo a 27.385-51 - Funeral - Soão
Manoel de Santana. - Autorizado na forma
Parecer Comissão.

Processo n.o 745-45 - Aolicaçõra especiali-
zadas, - George Avilto:* Parry. 	 Autorizarias

Processo n.o 1.899-15 - AnliraçÕes eT1P-
rializulas - Francisco de Oliveira. - Auto-
rizadas.

Processo a ° 1.777-45 - Anlirarões esnocia-
lizarlas - Alvaro de Castro Lima. - Autori-
zadas.

Processo n.0 652-55 - Paambadso dasae-saia
médicas - Pedro Justino de Lira. - Indefe-
rido.

Processo n.o 1.084-14 - Licença - Iolanda
Todescato. - Deferida.

Processo n.o 27.810-36 - Inscrição - José
Monteiro. - Aprovada.

Processo ri 3 O 4.158-45 - Aplicactias osnecia-
lizadaa - Daniel Lamarca. - Autorizadas.

Procpsso n.° 20.307-14 - Aplicações espe.
rializadas - Pedro Correia Fontes. - Auto-
rizadas.

Processo 191-55 - Aolicações panociall-
ralas - Afonso Luiz Valetim, - Autoriza-
das.

Processo n.0 01-15 - Aplicações especiali-
zadas - Yablamar Severino Guimarães. - Au-
torizadas.

Processo n.o 22.781-13 - Pedido de paga-
mento de diferença de vencimentos - Hora-
cio dos Santos Caneco. - Autorizado na forma
parecer Comissão.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento Nacional de Saúde

Serviço Federal de Aguas e Esgo(ns

Térmo de contrato celebrado entre o Serviço
Federal de Águas e Esgotos e o Instituto
Brasileiro de Mecanização (Serviços Iloite-
rith S. A.) para execução dos serviços ne-
cessários à atualização da cobrança de ta-
xas de água e esgõtos.

- Aos treze dias do mês de abril de mil 110-
vecentos e quarenta e cinco, preaentes no Ser-
viço Federal da Águas e Esgotos do Departa-
mento Nacional de Saúde do Ministério da
Educação e Saúde, neste contrato denominado
"Serviço", o 'respectivo Diretor. Alberto Pi-
res Amarante. e os senhores Vitor- Coelho
Bouças e Dr. José Gomes Coimbra, represen-
tantes devidamente autorizados do lnstituto
Brasileiro de Mecanização. (Serviços Hollerith
S. A.) neste contrato denominado "Instituto-.
com sede . nesta Capital, na Avenida nrica
Aranha número cento e oitenta e dois, dali-
beraram ass i nar o presente contrato, à visti
do que consta do processr»10mero quarenta e
um mil setecentos e trinta e dois, de mil no-
verentds e quarenta e quatro, do Serviço de
Comunicações do referido Ministério e em obe-
diência ao que dispõem os artigos setecentos
e sessenta e quatro e duzentos e quarenta e
seis, letra b do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública, para regular as obrigações
estipuladas nas cláusulas que se seguem, vi-
sando a atualização e mecanização dos servi-
ços de cobrança de taxas:

Cláusula primeira - O Instituto se obriga,
relativamente aos serviços de cobrança de ta-
xas de água e esgótos:

Primeiro - A implantar o cadastro maca
nográfico de contribuintes, compreendendo os
seguintes trabalhos:

o) perfuração dos cartões de nome, locali-
zaeão e valores:	 „.

b) arquivamento e ordenação dos cartões.
• Segundo - A preparar e controlar a arre-

cadação, compreendendo os seguintes traba-
lhos

o) extração de guias mecanizadas;
h) extração de mapas de faturarnento e con-

trô te de cobrança.
Terceiro - A preparar e controlar a arr?-

radação da Divida Ativa referente aos exer-
cícios de mil novecentos e trinta e cinco a
mil novecentos e quarenta e cinco, compreen-
dendo os seguintes trabalhos:

o) pesquisa e transplantação dos ()a dos -,,,-
ferentes aos contribuintes para o Boletim de
Im plantação (I3. I.);

b) conferência dos boletins de implantação
com as fichas do cadastro;

c) perfuração dos cartões de nome, locali-
zação e valores:

(1) extração das guias de cobrança e manga
de contrõle;

Quarto - Extração de mapas esta.tfsticos.
Quinto - Extração de avisos de pagamento

c de falta de pagamento.
Sexto - A usar, para efeito da implanta-

rão dos cadastros, valores localivos atualiza-
dos.

Sétimo - A instalar e manter instalado no
Serviço o equipamento mecânico de sua exclo-
siva representação, necessário à realização das
trabalhos previstos na presente cláusula, com-
preendendo perfuradoras elétro-automáticas,
perfuradoras interpretadores duplicadoras al-
fabéticas. reprodutoras de oitenta posições do
comparação separadoras horizontais, tabulado-
ras alfabéticas tipo quatrocentos e cinco de
oitenta contadores e velocidades oitenta fraco
cento e cinqüenta, carros automáticos, intea-
caiadora, interpretadora e outros que se tor-
narem precisos, na proporção que se tornar



Segunda — Obriga-se o locador a entregar
O prédio em condições de ser habitado, me-
diante prova da Repartição competente, com
todos os acessórios completos, em perfeito es-
tado dia conservação e funcionamento,- assim
também a fazer, durante o prazo do arrenda-
mento, toda.s as obras ou consertos para sua 0
conservação. completa segurança, higiene e a,-
seio, por sua conta, sem direito a qualquer in-
denização, seja qual fõr o motivo alegado,

Terceira — A locatária obriga-se a manter o
prédio em bom estado de conservação e asseio,
para assim restitui-lo findo o prazo do ar-
rendamento.

Quarta — Correrão por conta da locatávla 1 .5 .
obras neeçassárias a adaptação aos serviçes pas-
tais telegráficos. sem direito a indenização pç-
as despesas que fizer com essas obras. •.;

Pardgrafo único — Fica ressalvada à I&
cAtária o direito as instalações para os servi-
ços postais tekgráficos que, por sua conta te-
nham sido feitas no prédio, tais sejam, arma-
ções, "guichets", balcões e outras, as quais de -
sua exclusiva propriedade, poderão ser livre-
mente retiradas s“ri que isso possa dar lugar
a embargos por parte do locador.

Quinta — Ocorrendo o falecimento do loca-
dor ou a venda do imóvel os re,,,peefivc,s- her-
deiros asucessores ficam obrigados a raspeitar
êste contrato em &idas as suas cláusulas e con-
diç43es.

Sexta — Em caso de incêndio ou qualquer
acidente proveniente de fórça maior ou caso
rortuito que, obrIgne a reconstrução do prédio
no todo ou em parte, será Me, reparado ou re-
formado por conta do locador, ficando também
prorrogado o prazo do arrendamento por tanto
tempo quanto durar a reconstrução ou reforma.

Parágrafo tin:co — Durante êsse tempo na)
será devido pela locatária o alugirf eAribeleci-
do na cláusula primeira.

Sétima — Obriga-se o locador a não fazer
transação aluguma com o prédio arrendado seio
que seja ouvida a locatária.

Oitava — Serão pagos pelo locador todos os
impostos existentes e os que vi ,crein a ser lan-
çados sobre o prédio arrendado, assina como
as taxas respectivas.

Nono 4-- Terminado o prazo ditste contrato
seu locador senhor José Augusto Alves Maga-
lhães Cabral, seus herdeiros ou sucessores re-
solverem de novo arrendar o prédio, será pre-
ferida, em igualdade do c•olidi Çõ.es a locataria•
Diretoria Regional dos Clareies e T e légrafos do
Distrito Federal.

Dée:1M1 — A_ despi ..aa proveniente dst.e con-
trato correrá por conta da verba segunda —
Material — consignação terceira "Diverms 1)2s-
pesas'', subcousignação trinta e um "Aluguel
de Casas" etc. — Departaiwinto dos Carretos e

o
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conveniente para conclusão dos ser\ iços con-
tratados até trinta e um de dezembro de mil
novecentos e quarenta e cinco.

OilaNa — A minisIrar. sem Ônus para o Sef-
viço, enr-juárnentos especializados do equipa-
m e nto mecânico ao pessoal que o Serviço de-
sejou' preparar para trabalhai' nas máquinas
instaladas.

Nona — A assegurar, de acórito com a legis-
/ação v:gente, o equipamento mecânico en-
quanto estiver instalado no Serviço.

Clausula segunda — O Instituto se obriga
ainda a (eludal . as esperifivações técnicas e
a instalar Os equipamentos decorrentes e,4
mecanizarão dos serviços. entregando ao Ser-
viço lodos Os trabalhos devidamente organi-
zado s , em rotinas e instalados para completo
e regular funcionamento dos serviços a que
alojo o tiresente contrato.

clausula terceira — Os trabalhos previstos
las cláusulas primeira e segunda serão exe-

rdos por pessoal provisório que o Instituto
.amtratará por sua conta. de acórdo com o Ser-
viço e sob a inteira responsabilidade técnica
to pessoal especializado do Instituto.

Clánsela quarta — O Serviço. uma vez
rist p ado O presente contrato pelo Tribunal de

• :oalas. se obriga a pagar . ao Instituto, pe,a
pro,lari;i1 dos serviços a que se relerem as
:lausnlas primeira e segunda e mediante ates-
tado do Serviço de Mie os trabalhos foram exe-

ados a contento. duas prestações da impor-
'ância de oitenta mil cruzeiros e quatro pre4-
Heões de oitenta e cinco mil cruzeiros, pagá-
v,.:s. respectivamente, em julho, agosto, se-
'4-71tea0. outubro. novembro e dezembro de mil
no\ ecenlos e quarenta e cinco.

Clausula quinta — As rotinas a serem oh:,-
leeidas nos trabalhos, os equipamentos a 3e-
ruiu utilizados. bem como o ritmo da execucão
lo mesme serão projetados pelo pessoal téc.-
nieo esperializado do Instituto e submetidos
à apreciação e aprovação do Serviço.

Clái. : ula sexta — O Serviço fornecerá o Ia
cal ou locais destinados à instalação do equi-
pamento mecânico.

cláusula sétima — Quaisquer modificação
digo modificacões ou altorações no equipa-
mento instalado ou em sua instalação. tina
as-im qualquer mudança para outro local, seja
por ((II VOU do seu funcionamento, seja
III) interasse do S,rviço. só poili, rão ser ~-
veladas pelo Instituto, ou com O seu conseu-
timento por escrito.	 •

Clánsula• oitava — Tóéla: as. instalações mie
-o Instituto fizer na conformidade da cláusula
segunda passarão à propriedade do Serviço.
O equipamento mecânico, a que se refere o
item sétimo da cláusula primeira continuará
a ser de p •opr:edade do Instituto.

Clausula nona — O presente contrato pode-
rá :e t , rescindido pelo Govèrno. independent e -
/11 1.11H de interpelação judicial ou extra-ju-
diciai, no caso de infração de qualquer unia
ile-=.11:1-; rlau g ula g . ou convindo a qualquer. das
parles, mediante aviso prévio de sessenta
dias.

cláu s ula décima — O Foro Federal desta
Caoilal onde os contratantes têm seu num-

0 21(1 	 o competente para dirimir as
miestões mie se suscitarem na execuç ão do
lirl',, ,`111 0 contra I o .

cláiNola décima primeira — O Instituto
fieir dispensado da apresentação de caução
para garantia da execução do presente con-
trato. de acardn com o artigo setecentos e
selleita. parágrafo segundo, do Regulamento
Geral (11' CIMIabilidade Pública, por já ser con-
cessionário de execução de serviços da mes-
ma natureza no Serviço Federal de Bio-Es-
latistiea o no Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos. conforme contratos publicados erra
Divirjo O! iria! de oito de maio de mil nove -
p ontos e quarenta e três e vinte de març.)
de mil novecentos e quarenta e quatro.

Clausula décima segunda — O sèlo propor-
cional ao valor do presente contrato, calcula-
do sÕbre a importância de quinhentos mil cru-
zeiros, total do ajuste feito, será cobrado no
alo de suta assinatura

Cláusula décima terceira — A despesa com
a execução do presente contrato, na importân-
cia total de quinhentos mil cruzeiros, correrá
à conta da Verba très — Serviços e Encargas,
Consignação um, Diversos, subconsignação trio-
ta e seis, inciso trinta e quatro, Departamento
Nacional de Saúde, item treze, Serviço Fe-
deral de Águas e Esgotos, alínea á, atualiza-
ção dos serviços de cobrança de taxas, artigo
terceiro, anexo quinze, Decreto-lei número sete
mil cento e noventa e um. de vinte e três de
dezembro de mil novecentos e quarenta e
quatro e foi devidamente empenhada sob nó-
Mero trinta e cinco.

Cláusula citx cima quarta — O presente con-
trato, ruja minuta foi prêviamente aprovada
pelo Diretor Geral do Departamento de Ad-
ministração do Ministério, terá validade a par-
tir da data em que fõr registrado pelo Tri-
bunal de Contas, até trinta e una de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta cinco. O
processamento dos serviços em mil novecen-
tos e quarenta e seis será objeto de novo con-
trato. desde • que a lei orçamentária consigne
o crédito próprio comprometendo-se o Insti-
tuto a locar o equipamento mecânico neces-
sário.

Cláusula décima quinta — Se, por qualquer
~tis k), o Tribunal de Contas negar o registro
previsto na clausula anterior, será considera-
do de nenhum efeito o presente contrato, exo-
nerando-se o Govórno Federal de qualquer r..!s-
ponsabilidarie quanto a direito de qualquer
espécie, que o Instituto venha a alegar.

E. por estarem de acórdo, lavrou-se o pre-
sente contrato, que. lido e achado conforme,
vai assinado pelos senhores: Alberto Pires
Amaranto, Ar dor Coelho Bouças, Doutor José
Gomes Coimbra, por mina João Armando Izeiti.
Oficial Administrativo. que o lavrei. e pelas
testemunhas abaixo. Achavam-se coladas vita:
te e duas estampilhas do sêlo federal e uma
de educação, no valor total de Cr$ 2.030.40.
assim inutilizadas: Rio de Janeiro, 13 de abril
do 1913. — Alberto Pires Amarante. — Victor
Coelho !Maças. — José. Gomes Coimbra. Corna
test lominhas: José Franco Tibureio
— Theophilo Dias Ribeiro. — João Armando

Esta cópia confere com o tèrmo de contrato
lavrado neste Serviço, à fls. ' 39 v. do livro
próprio de número 16.

Serviço Federal de Águas e Esgotos, em 16
do abril de 1915. — Jacu Mendes Campos, Ofi-
cial Administrativo 1.

(N.o (3.020 — 17-1-15 — Cr$ 108,00)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO -
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e , Telégrafos

Diretoria 'Regional do Distrito Federal

Contrato de armndamento do prédio mimei.%)
duzentos e cinquenta e dois, sito a Estrada
de Santa Cruz, onde funciona a agència postal
telegráfica de Realengo.

Aos treze dias do mês de abril do ano de mil
novecentos e quarenta e cinco no Gabinete do
senhor Diretor Regional dos Correios e Tele-
grafo do Distrito Federal, nesta cidade, pre-
sentes os senhores José Augusto Alves Ma g a-

Cabral, português, naturalizado brasileiro,
casado. domiciliado nesta capital e Rafael da
Cruz Machado, respectivo Diretor Regional e
as testemunhas abaixo assinadas, foi contrata-
do o arrendamento do prédio númerto duzentos
e cinquenta e dois, sito à Estrada de Santa Cruz,
int:diante as condições e cláusulas seguintes
que, nAtuarnente aceitam e outorgam, o pri-
meiro. arrendatário na qualidade de tocador e
o segundo, na atualidade de re presentante leira

da locat•ária, Diecitoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal, devidamente
autorizado pelo Senhor Diretor Geral, con-
forme despacho • de dezenove de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e cinco, exarado no
processo número doze mil quatrocentos e trin-
ta e um, do ano de mil novecentos e quaren'a
e dois e de acõrdo coro o dispsto no número dez.
do artigo quarenta e uni do Regulamento apro-
vado pelo Decreto numero vinte mil oitocentos
e cinquenta e nove de vinte O seis de dezembro
de mil novecentos e trinta e uni e o artigo se-
tecentos e sessenta e sete parágrafo ún : co do
Riugularnerito Geral de Contabilidade Pública.

Primeira — O arrendatário locador, dá de
arrendamento à Diretoria Regional dos Cor-
reiros e Telégrafos do Distrito Federal o pré-
dio acima referido, livre e desembaraçado de
qualquer Ônus, mediante o aluguel anual de
seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00), que será pago
em prestações mensais de quinhentos cruzeiros,
onde e a quem de direito, pelo prazo de três
anos, a contar da data do ragistro pelo Tribu-
nal de Contas para terminar em trinta e um
rio dezembro de mil novecentos e quarenta e
sete.
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1:elégrafos, do crédito distribuído a esta Di-
retoria Regional doa Correios e Telégrafos do
Distrito Federal, do nardo com a respectiva

orçamoutária.
Décima Primeira — O sido devido pela Im-

port.:1min total dêsto contrato ó cobrado do
neônio com a tabela do Decreto número quatro
wil 'seiscentos o cinquenta e sete, de três de
setembro -de mil novecentos e quarenta e dois,

(45Urnpilikas federais no valor do sessenta
ts oito cruzeiros (C-/all .05,00), pago pelo loca-
dor.

Wei111(1 SP( »MIN — O presente contrato sO
produzira efeito depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não g3+ respoonsabilizando a
União por indenização alguma, FO êSFO

nal denegar registro ao mesmo. A importância
relativa ao pagamento dos aluguéis no corrente
exereicie, foi prèviamente deduzida do respecti-
vo crédito, para o empenho da despesa, efetuado
em três do fevereiro do corrente ano, sob o nú-
mero trinta e sete, de conformidade com o (lis-
poio no parágrafd único do artigo setecentos e
sessenta e sete do Regulamento do Código de
Contabilidade Pública. Exibiu o locador os se-
galintes documentos: Impiasio Predial, conheci-
mento número trezentos e seis mil quinhentos

e um, do exercido de mil nocentos e gila-
remia e quatro; Impósto sere a renda, conheci-
mento número cento e trinta e quatro mil qui-
nhentos e quarada, do exercício de mil nove-
centos e quarenta o quatro; Taxa d'água por
hichakne.tro, conhecimento número cinquenta e
quatro mil quinhentos e vinte o c i nco, exercício
de mil novecentos e quarenta e quatro. Apre-
sentou ainda carteira de identidade Mun,ckro
cinquenta e seis mil quatrocentos e cinquenta' e
oito, série V três mit trezentos ei quarenta e
três, seção V très mil cento e quarenta e dois,
do sete de fevereiro de. mil novecentos e qua-
renta e cinco o °edificado do quitação defi-
nitiva com o Serviço Militar número vinte cinco
mil oitocentos e quarenta e dois, extraído pela
primeira Região Militar, Primeira Circunscri-
ção de Recrutamento em d,azessele de novembro
do mil novecentos e quarenta o três. E. por es-
tarem as partes contratantes de acôrdo com o
ajustado, ravrou-se o prceente contrato no livro
espe.cialmente destinado a êsse fim e que cou-
tem as formalidades exigidas pelo artigo sete-
centos e, citenfa e OU, digo, artigo setecentos
e oitenta e três do Decreto exretitivo número
quinze mil seecentos e oitenta e três, de oito de
novembro de mil novecentos; e vinte o dois, o
qual depois de lido o achado conforme, e as-

sinado pelos contratantes, pelas testemunhas,
José Alonso Rastos, Arlete de Oliveira e Silva.
Artur Martins R:ti-denso, Maria Isabel Tin000,
e Por mini Ieda Novais de Oliveira, escriturário
G desta Diretoria Regional que o lavrei. Esta-
vam coladas, devidamente 'inutilizadas quatro
estampilhas federais, novalor total do sessenta
a oito cruzeiros e uni sèlo de Educação o Saúde,
datados e assinados parte no papel o parte nas
estampilhas da seguinte forma: llio de Janeiro,
It de abril de 15, assinatura do Diretor Re-
gional, Rafael da Cruz Machado. Mais abaixo
José Augusto Alves Magalhães Cabral. Tes-
temunhas; José Aionso Bastos, Arlete de Oli-
veira e Silva, Artur Martins Bahlense, Maria
Isabel Tinoco o Ieda Novais de Oliveira. Ex-
trai a presente cópia do original lavrado de fô-
lhas centos e dez a cento e treze, do livro com-
petente, que contém os requisitos exigidos pelo
artigo setecentos e oitenta, o três do Regula-
mento Geral do Contabilidade Pública. Está
conforme o original. -Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Distrito Federal. 2.a
Seção, Serviços Econômicos em treze de abril
de mil novecentos e quarenta e cinco-.

Conferre. 'Uva G. do Silva, Esc. E, —
Dirce Poi. :\ux. es-e. VII. — Visto. — Muti-
rão, Chefe dos Serviços Econômicos..

	41111•1~~111~	

2VHÇ
IDE
REEDEE

A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as segUintesi

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
"c) isenção de pOrte.

Os pedidos devem:
1`, ser dirigidos por carta et") tèTilTiimã

á. IMPRENSA NACIONAL;
trazer a declaração Serviço de Re=
~Mis° ;
Conter endereço claro, enunciando nome
por extenso, localidade, rua c Estado; s
enumerar, com precisão, as obras e pe.:
blicações pretendidas..

(0#
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Billsa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETINE DE COTAtjõ ES DO CAMBIO FIXADO
EM 11 DE ABRIL DE 1915

Mn-W.11)0S

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
cspeci4

	Cr$	 Cr$	 Cr$
Londres 	 	 -	 78,90	 -
Portugal 	 	 -	 0,79 7/16	 0,86 1/3
Bélgica (belgas) 	 	 -	 3,28 1/9	 ____,
Nova York 	 	 16.66	 111,50	 19,85
Uruguai 	 	 -	 10,91
Argentina 	 	 -	 4,91 3/16	 5,02
Chile 	 	 -	 0,02 15/16	 -

CÁ )TACõES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 10 DE ABRIL DE 1913

Apólices e Obrigações	 Cr$

Diversas Emissões, de 5%, miúdas, nom. 	 	 1 000,00
Diversas Emissões, de 1:r$ 1.000,00, 5%, nom. 	 	 965,00
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	 	 860,00
Obrigações do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1932) 	 	 1 .130,00
obrigações do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1939) 	 	 1.050,60
Obrigações de Guerra, de Cr$ 100,00, 6% 	 	 73,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 200.00, 6% 	 	 116,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 500,00, 6% 	 	 365,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 1.000,00, 6% 	 	 747,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% 	 	 3.711.00
Espirito Santo, de Cr$ 500,00, 8%, port 	 	 506 50
Minas Gerais, de Cr$ 500,00, 7%, port . 	 	 460,00
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1931),

série 	 	 189,50
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 6%, port. (1931), 2.a

série 	 	 183,00
Minas (levais, de Cr$	 200,00, 5%, port. (1031),

série 	 	 181,00
Pernambuco, de Cr$ 100.00, 5%, porl. 	 	 '78,50
Rodoviárias do Estado do [lio, de Cr$ 000.00, 8%, port 	 	 627,00
Rodoviárias do Rio Grande do Sul, de Cr$ 1.000,00, 8%,

portador 	 	 1.0314,00
São Paulo. de Cr$ 200,00, 5% port 	 	 	 211,00
Uniformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000,00, 8%. por! 	 1.198,00
Empréstimo Municipal (Decr. n.° 1 .535), de Cr$ 200,00, 	

198,007%, port. 	
Empréstimo Municipal de 1031, de Cr$ 200,00, 5%, port 	 	 188,00

-
Ações de Bancos

Oli \ eira ROXO, de Cr$ 200,00, ord. 	 	 200,00

Ações de Companhias

Estrada de Ferro e Minas de São Jerimimo, de Cr$ 200,00,
ordinárias 	 	 171,00

Panair do Brasil, de Cr$ 200,00  - 195,00
Carbonifera Minas de Butiá, de Cr$ 100,00 	  161,00
Forca e Luz de .Minas Gerais, de Cr$ 200,00, pari: 	 	 290,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 458,00
Vale do Rio Doce, de Cr$ 1.000,00 	 	 610,00

Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio de
Janeiro, em 16 de abril de 1915. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

MOVIMENTO •DA BÓLSA DE VALORES 1,151 16 DE
ABRIL DE 1945

Qu ' Int idades
	 Títulos

Apólices e Obrigações
União

	90 Diversas Emissões, nom. 	
2 Idem, do Cr$ 200,00 	

	

230 Diversas Emissões, port. 	
Obrigações

53 Tesouro de 1932 	
50 Idem de 1939 	
91 Guerra, de Cr$ 100,00 	

1.221 Idem 	
6 Ideia, de Cr$ 200,00 	

Obrigações :	 Cr$
252 Idem 	

	
116,00

12 Idem 	
	

114,00
4 Idem, de Cr$ 500,00 	

	
362,00

116 Idem 	
	

365,00
1 Idem 	

	
363,00

394 Idem, de Cr$ 1.000,00 	
	

7,8,00
41 Idem 	  	  •	 746,00

351 Idem 	
	

747,00
153 Idem, de Cr$ 5.000,00 	

	
3.710,00

25 Idem 	
	

3.715,00
12 Idem 	

	
3.712,00

*Estaduais
27 Espirito Santo, port, 	 	 506,00
15 Idem 	 	 507,00
40 Minas, dê Cr$ 500,00, 7%, port. 	 	 460.00
40 Minas, 1.a série 	 	 189,00
3 Idem 	 	 190,00

55 Idem 	 	 189,30
70 Idem, 2.a série 	 	 183,00
50 Idem, 3. a série 	 	 179,50

128 Idem 	 	 180,00
10 Idem 	 	 179,00

719 Idem 	 	 181,00
63 Pernambuco 	 	 78,50"

100 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 626,00%,
137 Idem 	 	 627,00
25 Idem do Rio Grande do Sul 	 	 1 .038,00

223 São. Paulo '	 	 211,00
81 Idem Uniformizadas 	 	 1.198,00

Municipais do Distrito Federal
300 Decreto n.° 1.535 	 	 198,00

6 Empréstimo do 1931 	 	 188,00
Ações de Bancos

216 Oliveira Roxo, de Cr$ 200,00, ord. 	 	 260,00
Ações de Companhias

100 São Jerónimo, do Cr$ 100,00, ord. 	 	 171,00
860 Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 195,00
19 Idem 	 	 191,00

250 Minas de Ilidia, de Cr$ 100,00 	 	 161,00
855 E, e L. de Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port 	 	 290,0(i

1.192 Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 458,00
5 Vale do Rio Doce, de Cr$ 1.000,00 	 	 610,00

Secretaria da Camara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio do
Janeiro, eia 16 do abril de 1915. - Juvenal de Queiroz
Presidente.

A Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio de Janeiro, err
sessão , de hoje, resolveu admitir à negociação e respectiva cotaçã
oficial da Bõlsa 30.000 ações- nominativas do Banco Comercial e
Agrícola do Brasil S. A., do valor nominal de Cr$ 200,00 cada uma,
integradas, representativas de seu capital social de Cr$ 6.000.000,00.

Na Secretaria . nesta• Câmara acham-se arquivados mn exemplar
das cautelas de ações e demais documentos legais.

Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio do
Janeiro, em 16 de abril de 1915. - Juvanal de Queiroz Vieira,
Presidente.

A Câmara _Sindical da Bõlsa de Valores do Rio de Janeiro, em
sessão de hoje, resolveu admitir à negociação o respectiva cotação
oficial da Bõlsa 100.000 ações ordinárias do Banco Lowndcs S. A.,
do valor nominal de Cr$ 200,00 cada uma, integradas, nominativas e
representativas de seu capital social de Cr$ 20.000.000,00.
. _Na Secretaria (lesta Câmara acham-se arquivados um exemplar
das cautelas de ações e demais documentos legais.

• Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio de
Janeiro, era 16 de abril de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

A Câmara Sindical da Baga de Valores do Rio de Janeiro, em
sessão de hoje, resolveu admitir à negociação e respectiva cotação
oficial da Bõlsa 5.000 ações ordinárias da Era preza Melhoramentos
de Goiaz, do valor nominal de Cr$ 1.000,00 Cada uma, ao portador o
representativas de seu capital social de Cr$ 5.000.000,00.
_ Na, Secretaria desta Câmara acham-se arquivados um exemplar
das cautelas de ações e demais documentos legais.

Secetaria da Câmara Sindical da IlõIsa de Valores do Rio de
Janeiro, em 16 de abril de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

0 aa.

Preços
Cr$

965,00
200,00
860,00

1.130,00
1.050,00

72,50
73,00

113,00



1. Maria	 .Silvrica de Almeida Filha 	
55. João Loiala..Lcão. Borges

rnaldo Machado Ai linyde 	
59. Maria Helena. Alves. dos Santos
75. Nedy .Carvatho .Rozzaute 	
30. Adelaide .11aiser....	 . 	
45. "Wall. Aranteé-,Vietra 	

	

O
35. Maria Nedcla.de Araujo Porto 	
08. Yolanda. de Biase 	
3 í. Maria. 1Ic/ois.a da-Cota Pinto

D.	 do 1). A: S. P.. 'em 16 cle abril de 1915. — Ganindo
gueneg,' Chefe da • Seção de . Provas.

64,8
02.3
59.7

- 57,7
• 57,0

56.0
55.0
51.3
52,9
50,0

•

660;
60,0
00,3
59,2
58,3.
57,9
57,4
57,4
57,2
55,0
53,2
50,7

•
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do Serviço Público
Divisão de Seleção

Conert pso	 iiroikin:Páll) em cargos da rlasse inicial da carreira de
Escrita:Wel() do Serviço Público Fed?ral.

Faaõ público,. para, conhecimento dos interessados, que silo os
seguintes os_ candidatos do concurso acima referido, realizado na
Capital . do. Estado- do Espirito- Santo, que poderão ser aproveitados
como Auxiliares de Escritósio• (Tipo A), nos termos do despacho
exarada.. 4w1o. Sr. —Presidente deste Departamento, na papeleta nú-
mero 1JS.1300,. publicada- no Diário- Oficial de 2-1-15.

.......

110
	

Nõfne,	 Nota
il'SC

Concurso para prorimenlo em cargos da classe inicial da carreira
de Escriturário do Serviço Público Federal.

C. — 142
público, para conhecimento dos interessados, que são es

seguintes os candidatos do conchrso acima referido, realizado na
Capital do Estado de Sergipe, que 'poderão ser aproveitados como
Auxiliares de Escritório (Tipo A). nos termos do despacho exarado,
poli. Sr. Presidente deste Departamento, na papeleta n.o DS/300,
publicada no Diário Oficial de 2-4-15.

Núm.
de	 Nome	 Nota

insc.

Concurso para provinumia em cargos da classe inicial da carreira
de Escriturário do Serviço Público Federal.

C.	 112

Faço público, para conhecimento dos interessados, que são os
seguintes os candidatos do concurso acima referido, realizado na
Ca P ital.d o Est ado de Go i ás, q ue Poderão ser aproveitados como Auxi-
liares de Escritório (Tipo A), nos termos do despacho exarado, pelo
Sr. Presidente dêste Departamento, na papeleta n. o 1)5/300, publicada
no Diário Oficial de 2-1-45:

Núm.
de	 Nome	 . Nota

insc

'13. :tos êc4nmlea 	 	 57,0
28. Dinall Jordão 	 	 54,0

•
D, S.. do- D. A. S. -P.,- em 16 . de abril de 1945.	 Carlindo lia-

unency, Chefe da Seção de Provas.

C911CUPSO para 7WOrititellt0 CM * rnrqo. da e., lasse inicial t/It et,1114.!
• de. Escriturário do Serviço Público Federal.

C. — /42

Faço público, para conhecimento dos interessados, que São os
se;-,mintes os candidatos do concurso acima referido, realizado na.
Capital da Estado do ltio Grande do Norte, que poderão ser aprovei-
tados como Auxiliares de Escritório (Tino A). uos termos do des-
pacho exarado , pelo Se. p residente deste • Ittepartamento, na pape-
teta n.o DS/300, publicada no Diário Oficia/

N á m .
ri o

11`.3e.

38. Tualda -Cortês Emerenciano 	
31. Carmen -Celeste Pimcntel 	

200. Antônia -.Tales do Oliveira-	 	 55,9
100. Anilda Gomos 	 	 51;7

.	 .	 .
D. S. do P . A.. S .' P.,. em . 1(3 de. abril de 1915. — Curlindo

avenca, .Chefe da Soç.q o de Provas.

c,I ncursa . pana. provhac ida _ent cargos ela classe inicial da carveira
de Escrilurário do Serviço Público Federal.

Nome
	

Nota

Haydee Lisboa Maciel 	
35. Joeelina de Oliveira Andrade
70. Lygia Dantas de Azevedo 	
75. Ana da Rocha Brito 	

186.	 Regina -Oliveira . •;;;.;;;;;;;;; .. .. ... .. • . • . • 	
01 91: Mia -Campos. •	 .. .. 	

Diva	 Costa • Ramos  • • • • • . - • - • - 	 •
42. Maria Anita. Bonfim- Pires  • - •
97. Neuza • Batinga -de • Mendonça . - •
60. Maria ,Waldyra • Leite' Monte"Santo  " • "	 •

D. S. do.D.. A. S. P., em 16 de abril de 1915. 	 Carlindo
gueney, Chefe da Seção de Prqvas.

n•nn••nn•nn•npn

•

— 112

Faço público, para conhecimento dos interessados,- que são na
seguintes os candidatos do concurso acima referido, realizado na
Capital do Estado da Paraíba, 'que ,poderão ser aproveitados -como
Auxiliareis de Escritório (Tipo A), nos Ièrino.3 do despacho exarado,
peto Sr. Presidente deste Departamento, na papeleta n. o DS/300,
p ublicada no. Difirio (Viciai de 2-1-45;-

Núm.
da -	Nome	 . Nota

ins.c.

67.0
58,0

• 57,4
55.8
51,5

'52.8
'59.3
•51,8
'51,0
50,0

Concurso para provimento em, cargos da classe Inicial da core:eira
de Escriturário do Serviço 'Público Federal.

C. — 142

Faço público, para conhecimento dos interessados, que são os
seguintes os candidatos do concurso acima referido, realizado na
Capital do 'Estado cie Mato Grosso, que poderão ser aproveitados corno
Auxiliares de Escritório (Tipo A), nos termos do despacho exarado,
pelo Sr. Presidente deste Departamento, na papeleta n. o DS/300, pu-
blicada no Diário Oficial de 2-1-15:.

Núm.
de	 Nome	 .Nota

bise
48. Lya Maria Ferreira da Costa
23. Athavde de Oliveira , 	02,0
88. João'ilenedito de Alneida . 	 	 61,3

127. Catarina de Se	 Ribeiro 	 	 59,5
26. Maria do C

na
arvalho 	 	 55,4

Adélia de, Moura 	 	 55,0
25. Maria Helena Nunes da Cunha 	 	 53,0
17. Manoel , Vieira dp SilyQ 	 	 50,5

D. S. do D. A. S. P., em 10 de abril de 19-15.	 Cárlindo
fitlettlf, Chefe da Seção de Provas.

49. Edisio Souto 	
214. Valdecy Soares Barbosa 	
223. Herberto Bezerra Gavalcanti 	
69. João de Barros Barbosa 	

275. João Rocha Filho 	
207. Albertina Lobão Lins 	
288. Aluisio Delgado 	
27. Acyclalia de Castro 	

118r Ligia- da -Costa .Belmont 	
51. Adalice Pinheiro- de . Carvalho 	
53. Antonio Carlos da Silveira Neto

231. Myron Pereira 	
.	 .........	 .........

D. S. do-D.- A.• S: P..• em 14 de abril de 1915. — Carlinclo llu-
g;t ,nicy, Chefe • da , Sec.filo. de Provas..

Concurso para provimento -ent , cargos da classe inicial. da- earrein -t
da Escriturário . da- Serviço Público Federal;

C. — 152

Faço público, para _e.nnheohnento • dos • interessados, que SãO OR
seguintes os candidatos do concurso acima referido; realizado na
Capital do Estado de Pernambuco, que poderão ser aproveitados como
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_Auxiliares de Escritório (Tipo A), nrs 11^.‘rnies do despacho . eNarado 1 Conarso pa pa provimento em cargos da classe jalcjal
Presidi:MI tièSle Departamento, na papeleta n.° 1s/300,	 de Escriturário do Serviço Público Federal.

!Mirada no Mário ofieifil de 2-1-15:

l'i* iEtt,

- 1-12

Nome

389.	 !Intuo' . Germano da	 6C),9
373. Francisco do Paula Muitos Oliveira 	 	 65.1
to5. Jovina de'Abreit Lins 	
151. Maria Elisa Selado' . 	 	 62,9
311. Maria de Latirdes Telles Mt.reira 	 	 62,6

José Alves Cavalcanti 	 	 111,6
st:). (asila Pereira de Morais 	

183. Esther Guedes Fragoso 	 	 60,6
61. Maria da Glória do Amaral Menezes 	 	 59,0

181. Abelardo Ferreira Gonçalve-s. 	 	 58.9
191. Ester Augusta Ferreira Cavaleanti 	 	 58.8
157. Maria do Carmo de Andrade Cabral 	 	 58.5
153. Maria Regina Mesquita da Fonte 	 	 58,5
238. Guilherme Dantas Vila-	 	 58,0
317. Mine da Costa Gaivão 	 	 56.0
388. .Tosino Soares Dantas	  	 55,6
138. Lygia Lopes Fernandes 	 	 55,3

165. Maria de Lourdes de Andrade de Lima 	 	 52,0
D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1015, - Curtindo lia-

e OOy, Chefe da Seção de Provas.

,p ,stra prOCia?.???1“ e7n cargos da classe inicial (10 . eappelp.:
de Escriturário do Serviço Público Federal.

c. - 112
Ea,:o publico, para conhecimento dos interessados, que :-,50

seguintes os candidatr.s do concurso acima referido, realizado na
capital do Estado do Pará, que poderão ser aproveitados como Auxi-
l i ares de Escritório (Tipo A), nos taNrmos do despacho exarado, pelo
Sr. Presidente dêste Departamento, na papeleta rt: o DS/300, publi-
çada no Diário Oficial de 2-1-45:

Núm.
de	 YOta

inSe.

108. Maria Nilza da Cunha e Si.k a . 	 	 67,8
138. Maria Jozely de Barros Gondia 	 	 67,7

"):). Altair Candida Chaves 	 	 03,3
226. Semirames _Maria Coelho Arnaud 	 	 63,0
53. Doract de Moura Palha 	 	 62,1
36. Expedita de Lima Rodrigue •	 	 61.7

')oo. Claudio Dias da Mota 	 	 60,6
97. Therezinha de Jesus Felippe do Castro 	 	 58.0
82. Iracema Deocleciana Barbosa 	 	 57,9
80. Oscarina Sales da Costa 	 	 57,0

110, EU Araujo Gonzaga do Menezes 	  	 56,1
215. Maria de Delem dos Santos Menezes 	 	 55,6

Beatriz Porto de Almeida 	 	 55.0
177. Maria Lucia Cunha de. Araujo 	  	 51,8

1), S. do D. A. S. P.. em 16 de abril de 1915. - Carliudo nu-
o
	 (.1efe, tia Seção de Provas.

r , i • Nr n p q ra provimento em cargos da classe inicial da carreira
de Escriturário do Serl)fra Público Fedcpal.

C. - 1-12

Etco público, para conhecimento dos interessados, que são os
res rs candidatos do concurso acima referido, realizado na

ca pi ai do Estado de Alagoas, que podorão ser • aproveitados como
AlixTliar" do Escritór io ( Tipo Aj. nos têrnios do despacho exarado,
pelo Pre-folente tièste Departamento. na papeleta n. o Ds/$00,

no niárto Oficiei de :2- 1- 15:

1.ellvide:	 T.Ucelvd	 oSLuiltH 	

- Nota

65,0
63.

167.
Ana Maria 1 . 4„,:neirodo Gama Camara, 	
Nair	 do	 Almeida	 	

•131,0
60,8

12d. Virgílio	 Rocha	 3...e,',sa 	 60,7
No('. inia. de	 Oliveira	 Azevedo 	 60,5
Dilermando Gomes Ribeiro 	 60,1

27. Elza de Santa Maria 	 60,0
18. Carmen Torres de Souza 	 60,0

Luiz	 Almeida Penedo 	 G0,0
73. A rei	 Ferreira	 de	 Melo 	 58,6

Zandira Silva de Barros 57,6
89. Litiza da Rocha Falcão 	 37.5
*26. Antonia Omena Fireman 	 57,2

Fala de Albuquerque Braga 	 55.8
175. E .defania de Morais Andrade 	

Jo.le Soares de Melo 	 51,0
S.	 do D. A. S. P., eai 13 de de 1915. - na-
Cheia .	da	 Set...ão	 rI	 Pravas.

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que são 0,;
sguintes (Js candidatos do concurso acima referido, realizado na
Capital do Estado do Maranhão, que poderão ser aproveitados como
Auxiliares de Escritório (Tipo A), nos it ŷ rmos do despacho exarado,
polo Sr. Presidente dAste Departamento, na papeleta n.° DS/300,
Publicada no Diário Oficiai de 2-1-4:-):

Nt1rn,
de	 Nome	 Nota.

inse.

317. Jorge Nova da Casta 	 	 71,3
75. Maria Celeste Ribeiro Pinto 	 	 64,0

112. Jssefina Salim Waquim 	 	 61,8
173. In elsonita Gomes Almeida	  	 61,1
46. Cacilda de Jesus Pinheiro 	 	 60.2

163. Lenóra Palmeira do NascimentO 	 	 60,0
162. Aleina da Luz Santos 	 	 59,4
:325. Sebastião de Araújo e Silva. 	 	 59,1
218, Edith Conceição Amorim 	 	 59,0
226. Flaviana Luzo Brenha 	 	 58,8
253. Sylvio Barbosa Cardoso 	 	 58.0
315. Arlino Serra Martins Menezes 	 	 57,7

99	 Evangelitia Freire do Sanza 	 	 57,6
998, Nair America do Carvalho Faray 	 	 55.9
112, Ozimo Souza 	 	 51,8
158. Mathilde Azei:Mel 	 	 51,5
2111 . Eeila Rodri g ues de Carvalho 	 	 51.1
233. Ma de Lourdes Carvalho da Silva 	
123. Antonio Maria da Silva Carvalho 	
11), Icilma de Castro Rocha 	 	 52,4
86. Manoel Alves de Souza 	 	 52,0
85. Maria José Goiabeira 	 	 50,8

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915.	 Curtindo Ibt-
guency. Chefe da Seção de Provas.

CoaritrsO parri proeiinento cai cargos da classe inicial da carreira-
de Escriturário do Serviço Público Federal.

C. - 142

Faro público, para conhecimento dos interessados, que são os
seguintes os candidatos do concurso acima referido, realizado na
Capital do Estado do Paraná, que poderão ser aproveitados corno AL-
xiliares de Escritório (Tipo A), nos têrmos do despacho exarado,
pelo Presidente dêste Departamento, na papeleta n. o DS/300, publi-
cada no Diário Oficial de 2-4-45:
Num.

de	 Nome	 Nota

68. ,Toel Sanches 	 	 61,3
113. Darcy Marques Martins 	 	 600
202.	 fluida lianke 	 	 5:
70. Waldemar MadalozZo Zilli 	 	 hs„,
53, Walter Soares Fernande s	 	 51,5
87. Sitiou Keinert 	 	 50,5

II. S. do D. A. S. P.. em 16 de abril de 1915. - Carlindo 11u-
gueneg, Chefe da Seção de Provas.

con'cop,o papa provimento era cargos da classe inicial da carrera
de Escriturário do Serviço l'úblico Ecdcral.

C. - 112

Faço público, para conhecimento dos interessados, que são os
seguintes os candidatos tio concnr.so acima referido, realizado na
Capital do Estado do Amazonas, que poderão ser aproveitados como
Auxiliares de Escritório (Tipo A), nos têrmos do despacho exarado,
pelo Sr. Presidente déste Departamento, na papeleta n.o 1)8/300,
publicada no Diário Oficial de 2-1-45:

Num.

4:Si ri

52.- Elida Fragoso de Albuquerque 	 	 412,9
30. Anua Baumann das Neves..., 	 60,8

126. R:Imunda Filgueiras de M0110 	
59,2
51,5

119, Maria infla Miteun de MPlo 	

7. Theodoro Itoeha Farias	  	 52,6
91. joanna Rodrigues Vieira, 	 	 52,4
SI. 'Mia Miranda Braga 	 	 51,3

(piebeu, (lucre da Serão de Provas.
D. S.. do D. A. S. P., cru 16 de abril cio 4915.	 Caritindo fla7

• Nifitio
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ARMAZENISTA, VII, lotado no Estado da Paraíba, do Serviço
Público Federal

P.B. 1.331 (*)
'Faço pública a abertura, pela 1). S. do D.A.S.P., da inscrição à

prova de habilitação para extranumerario-mensalista, lotado no Estado
da Paraíba, do Serviço Público Federal - Armazenista VII.

2. A inscrição estará aberta na cidade de João . Pessoa, na Praça
Antenor Navarro n.o 50, to andar.

3. Os candidatos habilitados e não- admitidos, por insuficiência
devagas, poderão ser aproveitados, em qualquer repartição, na refe-
rência, inicial da mesma série funcional.

4. Dia da abertura: 10-1-15; dia do encerramento: 25-5-45,
às 17 horas e 30 minutos.

5. Os trabalhos serão regulados pelas Instruções Gerais baixa-
das pelo Presidente déste Departamento (Portaria n. o 161, de 17 de
junho de 1913), e pelas Instruções que se seguem a éste

6. A aventual mudança de. residência deverá esr comunicada,
obriaTutóriamente, à Divisão de Seleção e à Divisão de Orientação e
Fiscalização do Pessoal, dèste Departamento.

7. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será, regu-
lada pela legislação relativa ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 4 de abril de 1915. - Aristides Bourget
Fortes, Chefe da Seção de Inscrição.
Instruções que regulam a prova de habilitação pára eXiraliumerdrio-

mensalisto, lotado no Estado da Pari.lba, do 'Serviço Público
Federal - ARMAZENISTA.
Na prova ' serão observadas as seguintes condições

Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro nato ou
naturalizado.

2. Scx. a	 Ambos'
3. li/ode - Mínima: 18 anos completos, à data do encerramento

inscrição; máxima: 38 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

-	 4. Serviço Militar - Ao candidato do sexo masculino será exigi-
da, no ato da inscrição, prova de quitação irou) o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Visica - O cndidato será submetido
à prova de sanidade e capacidade física, do caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças transmissíveis, alterações
orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem como
contra-indicação para o exercício da função, por anomalia morfoló-
gica ou funcional.

6. A prova constará de:
PARTE I - Português e Matemática (nível de dificuldade da

2. 11 série ginasial), que compreender:1:
a) comunicação de ocorrência sõbre assunto de serviço.
b) resolução de questões objetivas sabre assuntos do seguinte

programa de Matem-alie «:
1. Operações fundamentais Abre números inteiros e fracio-

nários.
2. Sistema legal de unidade de. medida: medidas d compri-

mento, área, volume e massa (Ls .:2rcto ri3O 4,257, de 16
de junho de 1939).

?. Regra de três simples.
4. Arca de figuras geométricas (triangulos, quadriláteros e

circulo).
5. Volume de sólidos geométricos (paralelepípedo e cilindro).

Esta- parte valerá até cem pontos, assim distribuídos:
Português

Redação de ocorrência, até 	
Mínimo de habilitação 	

Matemática
Questões objetivas, até ... 	
Mínimo de habilitação 	
PARTE If - Constante de resolução de questões

vivas sõbre assuntos do seguinte programa
1. Unidade de compra, embalagem e armazenamento dos

seguintes materiais: combustíveis, explosivos, lubrifi-
emtes, matérias primas, produtos manufaturados ou
semimanufatura,dos, produtos alimentícios, lartigos- de
expediente e de escritório em geral.

2. Entrada e saída de materiais no Almoxarifado: escritura-
ção do material; fichas de estuque, mapa de movimento
do material e diversos modêlos para registro do mate-
rial. Inventário. Estagne e contróle.

3. Abastecimento do material aos serviços públicos; compra,
centralização das compras e processos de compra.

4. Requisição, recebimento, aceitação e entrega do material:
normas a serem observadas. Recusa do material: seus
fundamentos.

5. Conhecimento dos materiais padronizados. Atribuições da
Divisão de Material dos Ministérios e do D.A.S,P., do
Departamento Federal de Compras e do Instituto Nacio-
nal do Tecnologia.

(*) N. do S.Pb. - Republicado por haver sido omitida a parte
final do Edital.

Esta parte valerá até cem pontos, considerando-se habilitado o
oandidato que obtiver nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do candidato será a média pon-
derada dais notas obtidas, observados os seguintes pesos

Parte . I 	
. Parte II 	

Só será considerado habilitado o candidato que obtiver nota final
igual ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, lerá preferência, para elassificaçção, o can-
didato que obtiver melhor resultado na Parte II.

8. Observações Gerais - a) A inscrição implicará o conheci-
mento das presentes instruções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições da prova, tais como aqiii se acham
estabelecidas; e 5) os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 4 de abril de 1915. - Curtindo Hug Mie g,
Substituto do I./iretor.

Prova de habilitação para extranumerúrio-mensal is( a da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Santa Catarina, do Ministério
da Viação e Obras Publ:cas - Tclegrafistm VII e Telegrafista Au-

,xitiar VI.

p. II. 851

gointe oFaço resultado das Pavtes I e 11 da prova . de habilitação a...inra
público, para eindiecimonto dos interessados, que (n o se-

referida:
N.o inse.	 Nome,	 Parle 1 Parte 11

9. José Caldeira de Andrada 	 n •	 43,2	 58,0
12	 Milton da Crua Zaceln 	 	 31,5	 57,0
15. Aloísio liorinelino Ribeiro 	 	 50,1	 57,0
24. José do Nascimento 	 	 37,1	 56.0
26, Oscar Bostelman» 	 	 32,5	 51,00

2. Sinnente è$Res candidatos atingiram, na Parte II, os 131bli3110$

de habilitação fixados nas instruções.
D. S. do D. A. S. P., em 16 de" abril de 19;5. - Corlindo

Huguency, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerdrio-mensalista da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Santa Catarina, do Miaistéric
da Viação e Obras Públicas - Telografista VII e Telegrafista

P. 11. 851

guinte o resultado final da prova de habilitação acima
Faço público, para conhecimento dos -interessados, referidaé o se-

Telegrafista Auxiliar

N.o inscr.Nome	 Média final
54,115. Aloísio licrinelino Ribeiro 	

9. José Caldeira de Andrada 	 	 530,
24. José do Nascimento 	 	 50,0
2. Não há candidato habilitado para a função do T,..legrafista.
D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril do 1915. - Corando

Iluguency, Chefe da Seção de Provas.

ProVa de habilitação para extranamerdrio-mensalista da Escola Téc-
nica de. Recife, do Ministério da Educação e Saúde - Armaze-
nista X.

P. 1.1. 1.058

candidato habilitado na parte 1 da prova de habilitação
Faço público, para conhecimento dos interessados, que não há

acima reto-
rida.

- Cco:/indoD. S. do D. A. S. P., em 10 de abril de 1913.
Ilugueneg, , Cliefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para exteanunterdrio-ntensalisla da Escola Téc-
nica de Recife, do Ministério da Educação e Saúde - Inspetor de

- Alunos VII.
P. II. 1.001

Faço público, para conhecimento dós interessados, que é o seguin-
te o resultado final da prova de habilitação acima referida:

N.0 inscr.	 Nome	 Média final

1. Marcos Wien 	 	 71,5
5. Edmilson Castro Sousa 	 	 68,5
4. José Tércio Fagundes Caldas 	 	 64,6

D. S. do D. A. S.. P., em 10 de abril de 19)5. - Cor/indo
Hugueney, Chefe da Seção de Provas.

40 pontos
20 pontos

60 pontos
30 pontos

práticas e obje-
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Prova de habilitação para extranumerdrio-mensalista da Escola Téc-
nica de Recife, do Ministério da iducação e Saúde — Inspetor de
Alunos Vil.

P. II. 1.061

conhecimento dos interessados, que é o seguin-
prova de habilitação acima referida:

Nome	 Média final

1. Marcos Wien 	 	 71,5
5. Edmilson Castro Sou s a	  	 68,5
4. José Tércio Eagaindos Caldas 	 	 61,6

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1955 	  — Curtindo
17., gueney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerúrio-mensalista da Escola Téc-
nico de Recife, do Ministério da Educação e Saúde — Inspetor de
Alunas VII,

P. 11. 1.061
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguin-

te o resultado das partes I, 11 e 111 da prova 'de habilitação acima re-
ferida:
N.O insc.	 Nome	 Parte,I

1. Marcos Wien 	 	 77,5
3. Polonice da Serra Xavier 	  15,1
1. José Terei° Fagundese Caldas . 	 67,9
5. Edmilson Castro Sousa ....... 	 51,3

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de
Chefe da Seção de Provas.

Met de habilitação para extranumeriírio-mensalista do Instituto
Agronômico do Norte do 3hnistério da Agricultura — Armazenis-
ta Xiii e XI.

P. II. 1.079
Faço público, para conhecimento dos interessados, que não há can-

didalo habilitado na parte 1 da prova de habilitação acima referida.
D.- S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — Carlindo

Hugueney, Chefe da Seção de Provas.

Prava dr habilitação para extranumertirio-mensalista da Delegacia Fe-
dere/ de some da 6,a Região, em S«lvtalor, Bahia, do Min:stério da
Educacão e Saúde — Armazenista IX.

P. H. 1.035
Faço público, para conhecimento dos interessados, que não há

candidato habilitado na parte I da prova de habilitação acima re-
ferida.

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — Carlindo
Hugueney, Chefe da Seção de Provas. -

Prava de habilitação para extranunterário-mensalista da Escola Téc-
nica de Curitiba, do 31inisté • io da Educação e Saúde — Assis-
tente de Ensino XV (Alfaiataria).

P. II. 1.157•
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-

guinte o restAtado das Partes I e II da prova de habilitação acima
referida:

•
INt.0 insc.	 Nome	 Parte 1 Parte 11

• Landelino clodoaldo de Oliveira 	 	 71,0 	 75,0
2. Angelo Maria Fernandes Pa tducci 	 53,0	 65,0
3. Luis Procópio 	 	 57,5	 70,0

D. S. do D. A. S. P.., em 16 de abril de 1955. — Curtindo
Hugucney, Chefe da Seção de Provas.

ProVd de habilitação para extranumerdrio-mensalista da Escola Téc-
nica de Curitiba, do Ministério da Educação e Saúde — • ssis-
tente de Ensino XV (Alfaiataria).

P. 11; 1.157
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o s.?-

'pinte o resultado final da prova de habilitação acima referida:

N.0 inscr.	 Nome	 Média final

1. Laudelino .Clodoaldo de Oliveira 	 	 71,6
3. Luis Procópio . 	 	 65,8
2. Angelo Maria .Fernaudes Peitucci 	 	 61,0

D. S. do D. A: S. P., em 16 de abril . de 19-55 	 	 Carlindo
Hugueney, Chefe da Seção de Provas...

Prova de habilitação para extranunterdrio-ntensalista da Facuklade
de Direito de Recife do Ministério da Educação e Saúde — Arnta-,
zenista.

P. 11. 1.10

Faço público, para conhecimento dos interessados, que não há
candidato habilitado na parte I da prova de habilitação acima referida.

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — Curtindo
Hugucney, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerdrió-mensalista da Escola Tec-
nica de Vittiria, do Ministério da Educação e Saúde — Arma-
zenista X.

P. H. 1.171
Faço público para conhecimento dos interessados, que não há

candidato habilitado na parte 1 da prova de habilitação acima refe-
rida.

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — Carlindo
Ihigneneg, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerdria-mensalista da Divisão de
Organização Sanitária, do Ministério da Educação e Saúde —
senhista IX.

P. II. 1.266	 •

3. Salim Daniel 	 	 86,0 ' 50,0

2. 'Sómente 11.sse candidato atingiu os mínimos de habilitação.
fixados nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — CarltimId
Ilagueney, Chefe da Seção de Provas.

P1'0 co de habilitação para extranumerdria-mensalista da Divisão de
Organização Sanitaria, tio Ministério da Educação e Saúde — De- •
senhisla IX.

P. II. 1.266

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado final da prova de habilitação acima referida
N.0 bise.	 Nome	 Média final

3. Salino Daniel 	 	 71,0
D. S. do D. A. S. P.. em 16 de abril de 1915. — Curtindo

Iluguency„ Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação pr..; •a extranumerória-mensalista do Serviço Na-
cional de Tuberculôse, do Ministério da Educação e Saúde — La-

boratorista IX.
P. It. 1.272

• Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o sc-
gumte O resultado final da prova de habilitação acima referida:
N.0 inscr.	 Nome	 Média final

1. Zilda Schlrok 	 	 66,6
D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — Curtindo

llacenry, Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerario-niensalista do Serviço Na-
cional de Tuberculose, do Ministério da Educação e Saúde 	 La-

. boratorista IX.
.	 P. II. 1.272

Faço público. para conhecimenlo dos interessados, qate é o se-
guinte o resultado das partes I e H da prova de habilitação acima
referida:

N.° i I1SC
	

Nome	 Parte 1 Parte II
1. Zilda Schtruk 	 	 60,0	 70,0

2. Sómente ésse candidato atingiu o mínimo de habilitação fi-
xado nas instruções.

D. S. "do D. A. S. P., em 16 de abril de 1915. — Carlindo
Ilugueney, Chefe da Seção de Provas.

Faço público, para
te o resultado final da
N.0 inscr.

Parle II Parte III

	

80,0	 70,0

	

50.0	 60,0

	

70,0	 60,0

	

60,0	 80,0

	

1915 .	 Carlindo
Faço público. para conhecimento dos interessados. que é o se-

guinte o resultado das Partes I e II das prova de habilitação acinn0
referida:
N.0 insc.	 Nome	 Parte I PartTe
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e PCS-
guisas Agronômicas -

Universidade Rural

Escola Nacional de Vetçrinária

Pelo presente faço público, °era conheci-
mento dos interessados, que as trabalhos da
concurso para provimento da 11. 3 cadeira -
"Zootecnia geral; genética animal e exterior
das animais domésticos" - só terão início no
dia 21 de maio próximo futuro La sede desta
Escola, em virtude de haver sido substituído
pelo Sr. Professor Dr. João Soares Neiva o
Sr. Dr. André Dreifus que, por motiva de mo-
léstia viu-se impedido de participar da refe-
rida Comissão Examinadora.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Chamo a atenção dos interessados para o pal-
iai e retificação publicados nos "Diários" de
9-4-45, págs. 6.310-11 e 12-4-45, págs. ....
6.548, respectivamente, para fornecimento e
instalação de elevadores no edifício do Blóco
Médico Cirurgico do Centro Psiquiátrico Nacio-
nal, nesta Capital.

visto de Obras, 14 de abril de 1945. - A.
Barroso, pelo chefe da 1-D.Ob.

Curso de Aperfeiçoarnenlo e Especiali-
zação em Higiene Mental e Psiquiatria

Clinica

Acham-se abertas por 30 dias a5 inscrições
para matricula no Curso de Aperfeiçoamento e
Especialização em Higiene Mental e Psiquia-
tria Clinica a realizar-se no Distrito Federal
(de acardo com o Decreto-le n. o 4.296. de 13
de maio de 1942, regulamentado peio Decreto
n.° 9.388, de 13 de maio de 1942 e alterado pelo
Decreto nio 14.178, de G de dezembro de 194-3) .

Os requerimentos de inscrição devenl ser di-
rigidos ao Diretor dos Cursos do Departamento
Nacional de Saúde e entregues à Praça Mare-
chal Ancora (Sede dos Cursos. do D. N. S.),
acompanhados dos seguintes documentos ie
'a) diploma de médico;
b) atestado de sanidade física e mental;
e) prova clé identidade.
O Curso destina-se especialmente à seleção

dos médicos a serem admitidos para preenche-
rem vagas no quadro dó extranumerários do
Serviço Nacional de Doenças alentais e de ins-
petores especializados das Delegacias Federais
de Saúde do Departamento Nacional de:Saúde,
e ao aperfeiçoamento de técnicos estaduais.

Em seu requerimento de inscrição os candi-
datos devem declarar o compromisse de acei-
tar função fora do Distrito Federal.

O Curso terá 3 meses de duração e começará
a 20 de maio de 1915, tendo eido fixado em 20
o limite das matriculas, das quais 4 se acham
destinadas a médicos estaduais.

Haverá prova de habilitação para a matri-
cula, versando sabre os assuntas abaixo rela-
cionados:

I - Noções de embriologia e anatomia dos
centros nervosos.

Ir - Fundamentos gerais de fisiologia ner-
VOSft.

III - Prolegamenos de psieolnia normal e
patológica.

IV - Rudimentos de laboratório aplicado à
psiquiatria.

V - Conhecimentos fundamentais de semio-
logia e clinica geral.

São dispensados do exame de habilitação os
candidatos que possuirem certificado do Curso
regular de Saúde Pública.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915. - 'arrie
Saldanha Bandeira de Melo, Dr. Diretor doa,
Cursos do D. N. S.

Serviço Nacional de Fiscalização
•	 da Medicina	 -

De ordem do gr. Diretor do Service Nacio-
nal de Fiscalização da Medicina, rica intimado
o farmacêutico Gerardin da Silva Roedora res-
ponsável técnico da Farmácia Rondon, sita à
Rua Teixeira de Melo n.0 25 a depositar na Te-
souraria do Ministério da Educação e Saúde.,
mediante guia fornecida por aste Serviço, a
importância de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) re-
ferente à multa que lhe foi imposta por éste
Serviço por infração aos arts. 41 da Decreto
n.o 20.377, de 8 de setembro de 1931 e 1.° e 2.°
do Decreto-lei n.° 891, de 25 de nov e mbro de
1938, devendo fazê-lo dentro do prazo de cinco
dias úteis a contar da data da publicação do
presente edital no Diário Oficial, findo o qual
será processado no juizo competente para- co-
brança executiva da mesma multa.

	

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1915. 	 José
Monteiro de Sá Freire, Chefe da S. A.

De ordem do Sr. Diretor do Seevio Nacio-
nal de Fiscalização da Medicina, fica intimada
a Policlínica dó Sindicato dos Trabalhadores do
Comércio Armazenador do Rio de Janeiro, sita
à Rua do Livramento n.o ,68, nesta Capital, a
depositar na Tesouraria da MinistOrio da Edu-
cação e Saúde, mediante guia fornecida por
êste Serviço, a importância de Cr$ 2CO 3 0.0 (du-
zentos cruzeiros) referente à multa que lhe foi
imposta por êste Serviço, por infração ao ar-
tigo 17 do Decreto n.0 20.377, de 8 de setem-
bro de 1931, devendo fazê-lo dentro do prazo
de cinco dias úteis a contar da data do presente
edital, findo o qual será processada no juizo
competente para cobrança executiva da nie.sma
multa.

fio de Janeiro, 17 de abril de 1915. - José
Monteiro de-Só Freire, Chefe da S. A.

Serviço Federal de Aguas, e Esgotos

8E0.0 DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção , dos interessados para o
edital de aviso aos proprietários dos prédios,
como relacionados, para defesa sabre irregula-

ridades TiO abastecimento dágua nos mesmos
imóveis, publicado no Diário Oficial de 17 do
corrente, à página 0.916.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva

ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acardo com o § 1. 0 artigo . 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 26 de. junho de 1940, solicita
para o dia 21 de abril de 1945, ofertas de co-
tações para as requisições constantes da rela-
ção abaixo, cujas especificações se acham afi-
xadas no local dealdo. na Sede do Departa-
mento - Avenida Aparicio Borges Ministé-
rio da Fazenda - térreo.
N.°	 Material:

1.206-E Toalha de rosto para rolo comum,
em tecido de algodão, etc.

1.207,E Avental de brim -mescla preto, etc.
1.221-E Baterias de filtro C esterilizadores,

etc.
Cilindro de ferro, c/manómetro, etc.
Chave de 2 ,bocas, etc.
Cortador de vidra, etc.
Muinha de carvão de pedra.
Macaco de madeira . chapeada, etc.
Lavatório de louça branca, ele.
Carrinho tubular, etc.
Chicara c/pires de porcelana, etc.
Cadinho p/fundição de metais, etc.
Goma guta em grão, etc.
chama arábica, etc.
Ilidi-amaro-voluntário de êmbolo
rotativo, etc.

1.235-E Zinco em lingote p/fundição, etc.
1.230-E Dicionário Prático do Servidor do

Estado, etc.
I.237-E Frasco Kitasato c/2 tubulares, etc.
1.238-E Herotex, plasto/ain em estojo, etc.
1..239-S Conjunto Prometem, etc.
1.240-E Esquadro de precisão. etc.
1.24t-E Seringa ref. Super Vincai ou Ideal,

etc.
1.242-E Espátula p/cimento, de aço inoxidá-

vel, etc.
1.2-14-E Mesa de madeira, porta-chapéus, etc.

Em 10- de abril de 1915. - li. Mano de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que; do
acordo com o § 1.° 'artigo 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 20 de abril do 1915, ofertas de co-
tações para as requisições constantes 'da rela-
ção abaixo, cujas especificações se acham afi-
xadas no local devida, na Sede do Departa-
mento - Avenida Aparicio Borges - Miniaté-
rio da Fazenda - térreo.
N.°	 Material:

1.227-E óleo de linhaça crú, etc.
1.243-E Livros.

Em 16 do abril dé 1945. - II. Blane de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, do
acardo com o § 1. 43 artigo 31 do Decreto nú-
mero 5.873 de 20 de junho de 1940, solicita
para o dia 27'de abril do 1945, ofertas de co-
tações para as requisições constantes da rela-
ção abaixo, cujas especificações se acham afi-
xadas no local devido, na Sede do Departa-
mento - Avenida Aparicio Borges - Ministé-
rio da Fazenda - térreo.
N.°	 Material:

1.217-E Cabo tipo li B, etc.
1.226-E Armário A. 1 etc.
1.245-E Armário p/o- Lab.. de Biologia; etc.

Eni 16 de abril de 1945. - 11. Btanc de
Preitos, Wrator da Divisão çoinercial.

Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Faço público, de ordem do Sr. Prof. Diretor
da Faculdade de Medicina de Parto Alegre, que,
de acardo com resolução do Conselho Técnico
Administrativo, em sua sessão de 2 de abril de
1945, se acham abertas, a partir de 1 43.do cor-
rente e a encerrar-se em 30 do mesmo mês, as
inscrições para apresentação pelos candidatos
já inscritos no concurso à cátedra de Anato-
mia, de novos títulos de atividade cientifica e
profiasional.

er'N Secretaria da Faculdade de Medicina de
nomfOrto Alegre, em 5 de abril de 1945. O Seerea

tário: José Almeida Pinto.

1.222-E
1.223-E
1.224-E
1.225-E
1.226-E
1.228-E
1.229-E
1.230-E
1.231-E
1.232-E
1.233-E
1.234-E
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Diretoria da Despesa „Pública

De ordem do Sr. Diretor da Despesa Públi-
ca, convido o Sr. Fernando de Melo Leite,
procurador do inativo Luiz José Nepomuceno
(falecido), a recolher aos Cofres da Teso -
cana dodo Tesouro Nacional, no prazo de oito
(8) dias, sob as penas da lei, ri quantia de Cr$
:111,00, irecebida indevidamente após a data
do óbito do referido inativo, conforme se ve-
rifica do processo aqui fichado sob número
44.122-45.

Secretaria da ,Diretoria da Despesa Públi-
ca, em 17 de abril de 1915. — Carlos Pinto de
Castro, Secretário. •

D2 ordem do Sr. Diretor da Despesa Públi-
ca. convido o Banco do Brasil, procurador do
inativo Nestor Tavares Werneck (fa'ecido),
r. recolher aos cofres da Tesouraria do Tesou-
ro Nacional, no prazo de oito (8) dias, sob
as penas da lei, a quantia de Cr$ 790,00, re-
cebida indevidamente após o falecimento do
oeferido inativo, conforme se verifica do pro-
cesso aqui fichado sob n.° 4.959-45.

Secretarie, da Diretoria da Despesa Pública,
em 17 de abril de 1915. — Carlos Pinto de
Castro, Secretário.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
I. D. — 1 — 1.a D. 1.

Segundo Regimento de Infantaria

Seção de Administração

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
1 — Faço público, do ordem do Sr. Co-

ronal Comandante e Agente Diretor, que,
de acórdo com o art. 152, do Regulamento
de Administração do Exéreito, combinado
COM o art. 52, do Código de Contabilidade Pú-
blica da União, se acha aberta, a co•ncorrên-
eia administrativa para à venda de Resíduos
do Rancho e de Estrume.

II — As inscrições esta.rão abertas até o dia
25 do corrente e serão feitas mediante reque-
rimento dos interessados, dirigidos ao Co-
mandante do 2.0 Regimento de Infantaria, na
Vila Militar, devidamente acompanhados das
respeetivas propostas em envelope à parte e
lacrado.

Quartel na Vila Militar, 16 de abril de
1915. — Francisco Peixoto Assimos, Major
Fiscal Administrativo.

(Dias: 17,-18, 19, 20, 23 e 21-4-45).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

5.1erviço de Trânsito do Distrito Federal
REsur,TAIX) DOS EXAMES EFETUADOS NO

DIA 17 DO CORRENTE

Aprovados :
Vitor José Silveira — José Carlos Machado

da Rocha — Roberto Caminha Muniz — Orlan-
do Ceglia — Demostenes Rodrigues do Nasci-
mento — Valdemar 13otoni — Jonatas Passos
Amorim — Ives Ferreira Reis — Amaro Vir-
tulio Cavalcanti — Mario Martins de Andrade

Josi:! Fernandes — Antonio Ricardo dos San_
tos Neto --- Vatter Dias da — Gilson Fer-
!eira Flores — Norival Soares —José Boeeliat
de Smisa — Amido Moreira — Henrique Cor-
raia — (Substituição de carteira C.N.H. —

!largas — Daniel Correia Luiz —
Geraldo Blun).

Reprovado; 1..
Serviço de Trânsito do Distrito Federal, em

17 de abril de 1915. — Dr. Edgard Pinto Es-
treita, Diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

SEÇÃO DE INSPEÇÃO . DO TRABALHO

Pelo presente edital, fica notificada a firma
Cavalcanti & Machado, estabelecida nesta Capi-
tal, á comparecer à Seção de Inspeção do Tra-
balho, no 12.° andar do Ministério do Traba-
lho, indústria e Comércio, situado na Avenida
Apartei° Borges, em qualquer dia útil, das
14 às 10 horas, exceto aos sábados, a fim de
'ser dado cumprimento à Lei do Sê,lo no Pro-
cesso DNT. 19.718-43.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1915. — J.
Costa Soares, chefe da Seção de Inspeção do
Trabalho. • •

•

Pelo presente edital, fica notificado o se-.
nhor António Cruz, estabelecido nesta Capi-
tal, a comparecer à Seaão de Inspeção do Tra-
balho. no 12.° andar do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, situado na Avenida
Avariei° Borges, em qualquer dia útil, das
14 às 10 horas, exceto sós sábados, a fim de
ser dado cumprimento à Lei do St% no Pro-
cesso DNT. 21.197-41.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1915. — J.
Costa Soares, chefe da Seção de Inspeção do
Trabalho.

Pelo presente edital, fica notificada a fir-
ma Rosa Joelson, estabelecida nesta Capi-
tal, a comparecer à Seção de inspeção do Tra-
balho, no 12.0 andar do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, situado na Avenida
Aparício Borges, em qualquer (lia útil, das

ri às 16 horas, exceto aos sábado s . a fim de
ser dado cumprimento à Lei do Sèlo no Pro-
cesso DNT. 24.907-41.

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1915. — J.
Costa Soares, chefe da Seção de Inspeção do
Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios.
e Telégrafos

Serviço de 11flaterial

CARIMBOS E FÓLHA, COMEMORATIVOS DO
CENTENÁRIO DO BARÃO DO RIO BRANCO

Faço público, de ordem do Sr. Diretor Ge-
ral, que no período de 20 a 27 de abril cor-
rente, serão utilizados pela agência postal ins-
talada no Palácio Itamarati, observadae as pres-
crições constantes da Portaria n. o 860, de 28
de setembro de 1942, dois carimbos e uma
fólha comemorativos do Centenário do Barão
do Rio Branco, com as seguintes característi-
cas:

Carimbo de metal comemorativo postal.
I. Formato — circular;

Dimensões. — 33 m.m. de diâmetro;
III. Tinta a empregar — côr preta;
IV. Motivo — Homenagem ao Barão do

Branco;
V. Legendas — No interior dos três cír-

culos concêntricos, notam-se as seguintes: —
'Correios e Telégrafos — Distrito Federal'', no
primeiro; "Centenário do Barão do Rio Branco
___ Agência liamarati", no segundo, e no ter-
ceiro circulo a data móvel do carimbo.

lasse carimbo poderá obliterar os selos pos-
tais representativos de franquiamento da cor-
respondência.

2.0) Carimbo de irarracha comemorativo não
postal.

1. Formato — retangular;
II. Dimensões — 4,5 rri de altura por

3,5 em de largura;

•III. Tinta a empregar — e& azul;
IV. Motivo — idêntico ao anterior;
V. Descrição — Ao centro — reprodução

do monumento ao Barão do Rio Branco, erigi-
do na Esplanada do Castelo nesta Capital;

VI. Legendas — ao alto, contornando o
O-belisco. "Centenário do nascimento do Barão
do Rio Branco"; abaixo da base do monumen-
to "Rio de Janeiro 1845 — 20 de abril
1915;

fsse carimbo não poderé, obliterar os selos
representativos do franquiamento de corres-
pondência, sendo utilizado, apenas, na cór azul,
e com a data fixa.

Os carimbos acima descritos serão aplicados
à correspondência, ou em selos, faias, blocos,
quadros e papéis avulsos, exclusivamente, por
servidores postais, mediante estrita observân-
cia das normas reguladoras da matéria, con-
tidas na circular n.° 328, de 30 de setembro de
1912, que divulgou a portaria acima citada.

30 Folha Comemorativa.
Emissão oficial do Departamento dos Cor-

rc ios e Telégrafos.
Esta fólha apresenta as seguintes caracterís-

ticas:
I. Dimensões 15 cm de altura por 10,5 ç"$)

largura;
Formato — retangular:

III. Cor verde;
IV. Motivo — Idêntico aos anteriores,
V. Legendas — Ao alto — "Departamen-

to dos Correios e Telégrafos", ao centro — "a
reprodução gráfica do ex-libris, do Barão do
ltio Branco: "Ubique — Patriae Memor";
em baixo — "Centenário do nascimento ~Ba-
rão do Rio Branco" — Rio de Janeiro 1545.-
20 de abril — 1945.

VI. Emissão — 30.000 /filhas;
VII. Preço — Cr$ 2.(I0 cada unia.
O carimbo postal comemorativo, oblitera-

dor, a aplicar em tais fólhas, caso o dese j em Os
interessados, será exclusivamente ri do dia 20
de abril de 1915. data do Centenário e a da
emissão das referidas filha, qualquer que seja
a data da respectiva vendacein.

Rio de janeiro. 17 de abril de 1915. — Romeu
de A. Gouveia c Silva, Chefe do Serviço do
Material.	 o
EMISSÁO DE SEBIE DE SELOS COMEMORA-
TIVOS DO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO

DO BARÃO DO FETO BRANCO

Faço público que, dentro do prazo do no-
venta dias, a contar desfr, data. s-erá posta em
circulação a sério de selos comemorativos re-
feridos, composta de três s&os, cujas earaC-
terísticas principais são:

Primeiro Sélo
Formato — retangular.
Dimensães — 0,028m x 0,021m.
CO' — azul chumbo.
Taxa — Cr$ 0,10 (gurarenta centavos).
Emissão — dois milhões e setímla selos

(2.000.070) em estampas de noventa (90)
selos cada uma.

Motivo — Reprodução de um dos ex-libris
do Barão do Rio Branco.

Descrição — Ao centro do selo, de fundo
branco, dentro cio moldura de forma elítica,
formada por duas . folhas de prilmeira enfei-
xadas na parte inferior num brasão e termi-
nando na parte superior em duas asas abar-
tas em que se entrelaça =ri faixa Com as pa.
lavras "Ubíqua Pabriao Mernor" um trecho
baía de Guanabara, vendo-se, em primeiro
plano a pedra, de Barraca, na praia de Icaral

nee• •••	 ••n•.~....I1 IRE= • 1••	 •



e, ao fundo, o conlikno das montanhas da Ci-
'' dade de Rio de Janeiro, destacando-se o ar-

em-Mo;
Legendas 'Mias na própria elir do solo:

Ao alto "Brasil Correie". Nos cantos 'surerio-
res esquerdo e direito, respe.ctivienente, 18715
e 1945. Na base do retângulo, em duas linhas
horizontais paralelas, à esquerda • "Ex-libris
do Barão do Rio Branco" e à direita a taxa
"40 -els"...

Processo de impressão. — Off-st, com pi-
cote . comum. Panei gomado com a filigrama
Casa da Moeda Brasil.
. Estabelecimento 'impressor •— Casa da Mo-
ela em conjunto com a Imprensa Nacional. -

Segando &no'

Formato — reliangular.
Dimensões — .0,024m x 0,028m.
Côr — azul aço.
Taxa — Cr$ 1,20 (um cruzeiro e vinte cen-

tavos).	 •
Emissdo — Gois milhões e.

(2.000.070) cm estampas de
selos cada uma.

Motivo — representação geográfica' dó con-
tinente sul-americano, destacando-se o Brasil,

Q
Descrição — Sebre fundo acburiado a re•

e. ,sentação geográfica do tont inenle su l-a me
-ricano, destacando-se, em cor branca, o

Brasil.
Legendas — Em cie, branca: :c alto do

selo, à esquerda "Brasil" e logo abaixo, um
pouco deslocada para a direitaa "Correio". À
direita do selo, a palavra "Aéreo" com as le-

, tias dispostas em sentido vertical. Na base
• do :selo, (entro' de um retângulo nchuriado,
• emetom mais escuro, à esquerda as datas
,n1815 1915", em duas linhas e' do centro piara;:e

, a direda. a taxa "Cr$ 1,20". Na própria
cor dn sMo — à direita, abaixo da palavra
"aéreo:', em três linhas, "Centenário do Ba-
rilo do Rio Brinaco".

Processo de impressão — Off-set com picote
comum. Papel gomado com a fRigrana Casa
da Moeda Brasil",

Estabelecimento iiiipressor — Casa da Moeda
em conjunto com a Imprensa Nacional.

Terceiro Sé:0

.	 Formato retangular.

Dimensões — 0,21m x 0,28m.
Cor — bordeaux.
Taxa — Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros).
Emissão — dois milhões e setenta selos

(2.000.070) • em estampas de 'noventa Mi
selos cada uma. -
• Motivo — retrato do Barão do Rio Branco.

Peeceleão — Ao centro, em um círculo
branco, contornado à esquerda por um ramo
de louros, o retrato, visto de perfil à direita,
do Bre-ão Rio Branco. •

setenta selos
noventa	 (90.;
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Legendas — Em cor branca: --ao alto, à
esquerda, acompanhando externamente a• cir-
cunferência "Bras" À direita "Correio", es-
crita parte sôbre o circulo. À direita, à Trela
alturr, do séle, a palavra "Aéreo" escrita com
as letras dispostas em sentido vertical. Na
base, dentro de um retângulo de tonalidade
mais escura, à esquerda as datas "1845 1945"
em duas linhas e do cestro para à - frireited a
taxa Cr$ 5,00. Na próorin cor do sêlo, abaixo
do retrato, mais para a direita, "Barão do Rio
Branco".

Processo de impressão — Off-set, com pico-
te comum. Papel gomrdo com, a filigrana
"Casa da Moeda Brasil".

Estabelecimento impressor — Casa da Mim-
da em conjunto com a Imprensa Nacional.

/lie de Janeiro, 17 ee abril de 1945, —
flaniete de A. Gouveia c Silva,. Cbefe do Servi-
ço do iklbterial.

Pára conhecimento dos interessados, torna-
mos público Pelo presente edital que, no efro-
cesso n.o .43-81-11, referente à apreensão de - 31
(trinta e quatro) sacas de café do lote re° 217-2,
do Armazém Luz, despacho n..0 5-13, de 7-12-13,
de Vermelho , Velho; no total de 250 sacas, re-
metidas por .Castro Mendes et Cia., o Sr. Di-
retor dés.te Departamento proferiu o'segijinte,:

"Despacho:
'Processo •de Apreensão il.° 43-81-11.
.Agência do Rio de Janeiro,	 •

. • Autuados — Castro Meneiem &
Visto e examinado • o _processo n.0 43-81-R,

da Agência do Rio de Janeiro,. referente a apre-
ensão de 34 (trinta e quatro) sacas de café da
safra 1943-1944, Cola Direta --- classificado
como avariado por água, mofado, com grãos
podres e embolorados, de onde se verifica in-
fração) ao diSposto no art. 1.0, § 1.0 do. De-
creto-lei 11.° 51, de 8-12-1937, e

Atendendo a que o processo correu os trâmi-
tes da Resolução n'.° 98, de 8-7-1938 (alterada
Pela Resolução n.o 125, de 8-12-1939);

Atendendo a- que os infratores não apresen-
taram defesa dentro do prazo regulamentar:

Atendendo' a que :a reclassificação efetuada
a requerimento dos iidervenientes — Arma-
zéns 41erais Guanabara S. A. — confirmou, em
parte, a classificação anterior recusando 33
(trinta e três) sacas;

Atendendo a que os intervenientes à vista
dêsse resultado, apresentaram a defesa de Pa-
lhas 31, meras a.legações que não eximem ryR

autuados da responsabilidade, que no caso lhes
cabe;

Julgo Subsistente, em parte, o auto de tõ,
lhas 2, para homologar a apreensão de 33 saca,
de café. •

Baixe o processo à Agencia de origem, para
os fins declarados no art. 15 e • seguintes da Re-
solução n.° 398, de 8-7-1938. depois de feitas
no Contencioso e na Seção de Fiscalização as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915. ---
•oraia:no Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em vigor
poderão os interessados, recorrer do despacho
do Sr. Diretor, para o Exmo. •Sr. Ministro da
Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez) diae.
contado da publiceção dêste editai, no órgão
Oficial da , União, Mediante requerimento com
firma reconhecida por tabelião e encaminhado
por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 13 de abril' de 1915. —
Diniz da , Silra, Contador. — 11. Furtado, Ge-
rente,

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital qué, no pro-
cesso de apreensão n. o 13-160-11, referente à
apreensão de 1 (uma) saca de café do lote nú-
mero 2.129-72 do Armazém DNC-Rio, despacho
n.o 44-11, de 27-3-44, de São Mateus. para o to-
tal de 250 sacas, remetidas pela Sociedade Bra-
sil Holanda de Comércio Ltda., o Sr. Diretor
deste Departamento proferiu o seguinte;

"Despacho:
Processo de Apreensão n.° 43-160-11.
Agência do Rio de Janeiro. Autuada — So-

ciedade Brasil Holanda de Comércio Ltda.
Visto e. examinado o processo n.0 43-160-11,

da Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de uma (1) saca de café da safra 1913
e 1914 — Cota Retida — classificado como
avariado par água, podre e embolorado, de on-
de se verifica infração ao disposto no art. 1.0,
§ 1.° do Decreto-lei n.o 51, de-8-12-1937, e

Atendendo a que o processo-coreu-os trâmites
da Resolução n.° 398 de 8-7-1938 • (alteradd
pela Resolução.nP • 425, dei 8-12-1939);

Atendendo á que a infrat,ora„ regularmente
intimada, não se defendeu;
-Atendendo a que a veciassificação efetuada a

r:Aquerimertto da Sociedade Brasil Holanda de
Goi»ércio Ltda., confirmou inteiramente, a
Primitiva'. classificação;

Julgo Subsistente - o . auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15, e seguintes da Re-
'solução n.°' 398, de 8-7-1938,- depois de feitas
no Contencioso e na Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913. —
NOraldino Lima, Diretor".

De conformidade com Os" dispositivos em vi-
gor, podarão os interessados, dentro do prazo
de 10 .(dez) dias, contados da publicação dési,e
edital no Diáido Oficial da União, recorre para
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda por meio
de requerimento com firma reconhecida por ta-
belião e encaminhado por intermédio desta
Agência.

-'Rio de Janeiro, 13 da abril de 1915. —
Din.': da Silva, Contador. — Il. Fartado, Ge-
rente,

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital (Jue, no pro-
cesso de apreensão n.° 43-108-D, referente
cesso de apreensão 11. 0 43-168-1), referente
à apreensão de 3 (três) sacas de café do lote
11. 0 2.287-75 do Armazém DNC-Rio, despacho
n.° 76-D, "te 11-4-44, de B. ltapemirim, para
o total de 600 sacas, remetidas por -Fritei &
Procopiak Ltda., o Sr. Diretor dêste Depar-
tamento peoferiu o seguinte:

"Despacho -
Processo de Apreensão 11. 0 43-168-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados — Fruet 	 Procopiak Ltda.
Vistos e exanjinado o processo n.° 43-1684),

da Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 3 (três) sacas de café da safra de
1953-1944, Cota Direto, classificado corno ava-
riado por água, mofado, com grãos Podres e
embolorados e Varrellurn, mofado, com grãos
podres, de onde se verifica infração ao dispos-
to no art.	 § 1.° do Decreto 11. 0 51, de
8-12-1937, e

Atendendo, a que o processo correu os trâ-
mites da Resolução n.° 398, de 8-7-1938 (al-
terada pela Resolução n.° 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que os infratores, regularmen-
te intimados, apresentaram, como defesa, me-
ras alegações que não destoem a prova dos
atitos;

Atendendo a que a reclassificação efetuada
a requerimento dos autuados — Fruet i.o-
copiak Ltda. — confirmou, inteiramente, a
primitiva classificação;

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

Agência do Rio de Janeiro

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n.° 398, de 8-7-1938, depois de fei-
tas, no Contencioso e na Seção de Fiscaliza-
ção, as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1915. --,-
NoraWino Lima, Diretor".

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dias, contado da publicação dês-
te edital no Diário Oficial da União,recorrer
para o Exmo. Sr, Ministro da Fazenda, por
meio de requerimento com firma reconhecida
por tabelião e encaminhado por intermédio
desta Agencia.

Rio de' Janeiro. 13' de' abril de 1915. — N.
Dinia da Silva, Contador --s. II. Furtado, Ge-
rente.
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lhas 32, meras alegações que não eximem o
autuado da responsabilidade que no caso ihe
cabe;

Julgo so .tni3dente, em parte, o auto de fls. 2,
para boradogar. a apreensão de 4 (quatro) sa-
cas de café.

Baixe o processo à Agência de origem para
os fins declarados no art. 15 e ,e.guintes
Resolução n.° 398. de 8-7-1938, depois de fei-
tas no Contencioso e na Seção de Fiscalização
as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1945. —
Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor. poderão os interessados, recorrer do des-
pacho do Sr. Diretor, liara o Exmo. Sr. Mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contado da publicação dèste edita!, no ór-
gão oficial da União, mediante requerimento
COO) firma reconhecida por tabelião e encami-
nhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1915. — N.
Diniz da Silva, contador. .— H. Furtado. ge-
rente

'Visto e examinado o processo n.o 42464,
vindo da Mula do Rio de Janeiro, e

Considerando que foram apreendidas 3 (três)
sacas de café da Coat DNC — safra 42-43 —
por estar dito café em infringência à Resolu-,
cão n.° 479, de 30-11-1942, art. 1.° § 3..°;

Considerando, em conseqüência, foram tam-
bém, apreendidas 3 (três) sacas da correspon-
dente Gota Retida;

Considerando que o auto de fls. '2-3 foi la-
vrado à vista do resultado da classificação do
café, não tendo os infratores oferecido defesa
escrita, nem requerido a reclassificação den-
tro do prazo regulamentar;

Considerando que não se verificou a reposi-
ção facultada pelo art. 38 §§ 1.0 e 3.° da Reso-
lução 110 479, de 30-11-42;

Considerando que o processo correu seus
trâmites, não se lhe notando falhas que o in-
validem,

Julgo Subsistente o auto de fls. 2-3 para ho-
mologar a apreensão de 3 (três) sacas da Cota
DNC acima aludida e de 3 (três) sacas-da Cota
Retida bastantes para reconstituir a Cota DNS,
tudo na forma do art. 13 § 2.0 da Resolução
n.° 481, de 7-1-1943.

Baixe o processo à Agência de origens, para
os fins declarados no art.. 26 e seguintes da
Resolução n.° 481, depois de feitas no Conten-
cioso e na Seção de Fiscalização as devidas ano.2„„,,
tações.	 koPRio de Janeiro. 20 de fevereiro de 1915. —
Noraldino Lima, d ire tor" .

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor, poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, a contar da data da publica-
ção dêste edital no órgão oficial da União, re-
correr para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda
por meio de requerimento com firma reconhe-
cida por tabelião e encaminhado por intermé- . •
dio desta Agência.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1915. — 1.
Dinis da Silva, contador. — II. Fartado, Ge-
rente.

Para conhecimento dos interessados, tor-
namos público, pelo presente edital que, no
processo n.o .13-221-11, referente à apreensão
de uma saca de café do lote n. 0 1.383-79 do
Armazém Pedro Alves, despacha n. 0 41, de
Manhuaçu, de 14-5-41, no total de 350 sacas,
remetidas por Tomé & Novais Ltda., o senhor
Diretor dèste Departamento proferiu o se-
guinte:

"Despacho.

Processo de apreensão n. 0 43-221-R.
Agência do Rio de Janeiro.

Autuados — Tomé & Novais Ltda.

Visto o processo n. 0 43-221-11, vindo da
Agência .do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café da Cota Retida
— safra 1913-1911 — classificado corno ava-
riado por água, mofado, com grãos podres e
embolorados, e	 •

Atendendo a que dito processo correu os trâ-
mites da Resolução n.° 398, de 8-7-1938 (al-
terada pela Resolução n. 0 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, nem requereram a reclassificação
do café, dentro do prazo que lhes •foi conce-
dido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto rto art. 1.° § 1. 0, do Decreto-lei nú-
mero 51, de 8-12-1937.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para lw-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
o fins deolarados no art. 15 e seguintes da
Pesoluçâo n.° 398, de 8-7-_1938, depois de fei-
tas, no Coinencioso e na Seção de Fiscaliza-
cão, as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1915. —
Novaldina Lima, Diretor".

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, dentro do pra-
ro de 10 (dez) dias, contado da publicação dês-
te edital no Diário Oficial da União,recorrer

.4CZ para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, por
meio lo requerimento com firma reconhecida
por tabelião e enc.aminbado por intermédio
lesta Agéncia.

Pio de Janeiro, 16 de abril de 1955. — N.
D i a l: da Silva, Contador — Ii. Parlado, Ge-
rente .

Para eonberimento dos interessados. (orna-
mos publico pelo presente edital lue, no pro-
ces s o n.0 13/70-11, referente à nineeesão de 6
(seis) sacas de café do lote n.0 190/3 do Ar-
rnazf; in 13-A, despacho in° 31. de 27-10-13, de
Moriaé. para 350 sacas, remetidas por Simião
Frro:,., O Sr. Diretor dêste Departamento pro-
feriu o seguinte;

-Despacho

Processo de Apreensão n. 0 13-73.-R.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado — Siuiiêo Fores.
ViSto r examinado o processo 11. 0 13-7041,

da Agência do Rio de Janeiro, referente à
apreensão de 6 (seis) sacas de café da safra
1913-1951 — Cota Retida — classi ficado como
avariado por agua, mofado, com gr q os podres e
endmioranos de onde se verifica infraeãc ao
disposto no art. 1. 0, § 1.0 do Decreto-lei n.° 31,
de 8-12-1937, e

Ateibiendo a que o processa correu os trâ-
mites da Resolução n. 0 398. O, 8-7-1938 (alte-
rada pela Resclução n.o 125, de 8-12-1939);

:Vendendo	 que o infrator nã) apresentou
fssa dei-tro do prazo reg:iiamental.;

Atendendo a que a reclassificação efetuada
requeriter.‘nto dos interveniónites — Armazéns
era is Guanabara S. A. — confirmou, em

parte, a classificação anterior — recusando 4
quatro) sacas;

Atendendo a que os intervenientes, à vista
dêsse resultado, apresentaram a defesa de RS-

Para conhecimento dos interessaoos, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso de apreensão n.° 42-461, referente à
apreensão de 3 (três) sacas da café do lote
n.0,1.583-32. do armazém Luz, despacho n.° 72,
de 31-5-43, de 13001 Jesús do Norte, para o to-
tal de 250 sacas remetidas por José Manso' . &
Cia., o Sr. Diretor, dêste Departamento. pro-
feriu o seguinte:

"Despacho

Processo de Apreensão n.° 42-161.

Agência do Rio de Janeiro.

Autuados — José Mansur & Cia.
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De ord:un da Diretoria, faço P úblico que "1 -"S

14 horas da dia 27 do corrente, na séde desta
DiNisão, no edifício da estacão D. Pedro Il.
sala 723, serão recebidas propostas ,em duas
v;as de "oetallie" e duas de "resumo", para
fornecimento dos seguintes materiais:
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TRIBUNAL DE CONTAS
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente ficam notificados os herdei-
ros de António de Meio Dantas; 0x-coletar da
extinta 2.a Exatoria Federa/ em Niterói,
Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta (30) dias, 'contados da data da pri-
meiro publicação astr., alegarem o que fôr
a bem dos seus direitos, apresentarem do-
cumentos/ em defesa ou constituírem pro-
curador na sede dêsle Tribunal, com relação
ao débito de Cr$ 7.530,90 (sete mil quinhentos
e trinta cruzeiros e noventa centavos), bem
como declararem o respectivo domicílio para
efeito de serem notificados das decisões profe-
ridas no processo n. o C-37.957-38, de tomada
de contas daquele responsave.l. relativo ao pe-
ríodo de 19 de fevereiro de 1930 a 31 de de-
zembro de 1911, exercícios de 1930 a 1931.
quer sejam interlocutónas ou definiiivas, sob
pena de revelia.

O Débito provem de muita de registro não
cobrada e não recolhida em abril de 1931
(Cr$ 18,00); gratificação fixa retirada em 1931
e ainda não recolhida (Cr$ 2.754,80); per-
centagens extraídas a mais, soldo: em 1931
(Cr$ 1.612,20) e em 1932 (Cr$ 1.161,80);
pósto de emergência a menos pago em 1931
(Cr$ 133,50); e taxa de Assistência Hospitalar

P
o recolhida em 1931 (Cr$ 1.820,50). con-

orme demonstrativa de fls. 60 do referido
processo em instrução nesta Diretoria.

Dii etoria de Tomada de Contas, em 27 de
março de 1915. - 1. II. liandolpho Paiva Jr.
Diretor.

Processo n. o 37.957-38,

14 - Rio de cobre isolado com amianto
Para matnit to de 1,25 mm (Até 100) Quilo.
15 - id,nn - 1,00min - (Até 50) Quilo.

16 - Idem - 0,052mm - (Até 50) Quilo.
17 - Mein - Minai (lo ES) - (Até 50)

Quilo.

111111- 1,63mm (11 ES) 	 (Até 1.300)

Item 27 - Fio de cobre isolado com duas
espirais de .algodão para magneto de 1.83mm
(,13 ES) - Até 4.400) Quilo.

Item 28 - Idem do 2,05mm (12 (ES) -
(Até 1.300) Quilo,

Item 29 - Idem de 2,30mm (11 13$)
(Até 650) Quilo.

Item 30 - Ideni de 2,59mm (10 BS) -
(Até 900) Quilo.

Item 50 - Idem de '1,15min (17 ES) -
(Até 8) Quilo.

Item 51 - idem de 1,29nun (16 ES) -
(Até 8) Quilo.

Item 52 - Fio de cobre isolado com unia
espiral de seda para magneto de 0,10111in (26

0,72 min (21 135) - (Até 80) Quilo.
liem (51 - Fio de cobre isolado com esmalte

e unia espiral de algodão para magnoto
0,81 min (20 ES) - Até 70) Quilo.

Item 62 - Fio de cobre isolado com esmalte
e uma espiral do algodão para magneto
0,91 mm (19 135) - (Até 130) Quilo,

IV:In 63 - no de cobre isolado com esmall
e unia espiral de algodão para znagneto (.1,!
1,02 min (18 ES) - (Até 225) Quilo.

Item 61 - Fio de cobre isolado com esmalte

18 - Vo de cobre isolado com doas espirais
de algodão para 'Paguei.° de 0,6 Dum	 (22 138)

(Alé 5o)	 Quilo.
10 - Idem - 0,72 mm (21 ES) - (Até 150)

Ou ilo .
- Men-. - 0,81 mm (20 ES) - (Até 250)

138)	 (Até	 5)	 Quilo.
Item 53 - Fio do cobre isolado com es-

malte é uma espiral de algodão para magneto
de 0,20mm (32 138) - (Até 5) Quilo..

Item 51 - Idem de 0,3:2nun	 (28 138)	 -
(Até	 9)	 Quilo.

Quilo. Item 55 - Idem de 0,10nun	 (26 ES)
(Até 2)	 Quilo.

.(Até21 - Idem - 0O1nun (19 135) -	 160)
Quilo. Item	 56 - Idem	 de	 0,151))in	 (25 . BS)

(Até	 25)	 Quilo.22 -- Idem	 1,02mm (18 ES)	 (Até 400)
Quilo. Item 57 - Idem de 0,5Imm	 (21 ES)

(Até 90)	 Quilo.
23 -	 1,15mm (17 ES) - (Até 1.100)

Quilo. Item 58 - Idem de 0,57nun	 (23 ES)
(Até 85)	 Quilo.

21 - Idt• m - 1,29mm (16 138) - (Até 1.150) ltem 59 - Idem de 0,65mm	 (22 ES)Quilo. (Até	 1.000)	 Quilo.
25 - ldem - 1,1-5mm (15 I38) - (Até 1.000) Item 60 - Fio de cobre isolado com esmalte

(3	 unia espiral de algodão pa pa magwto de

Item 1 - Fio cie bronze paralelo e isolado
°ara insta'açito telefónica externa de 2x1,02nun

(2x18 138) - (Até 1.500) Metro.
2 - Idem - 2x1,15min (2 x 17 ES) - (Até

300) Metro.
3	 Fia de bronze torcido e isolado para-

instalação telefônica int ,mma de 2 x 1,02nirn
12 x 18 ES) - (Até 1.000) Metro.

4 - Fio de cobre isolado à prova de calor
de 1,63min (11 138) - (Até 500) Metro.

5 - Idem - 2,05mm (12 ES) - ( Até 600)
Melro.

6 - Idem - 6,5- 9mm (10 ES) - (Até 500)
Metro.

7 - Fio de cobre isolado à prova de tempo
de 0,81min (20 ES) - (Até 1.M0) Metro.

8 - Idem - 1,29mm (10 ES) - (Até 6.000)
/11 etre.

9 - Idem - 2,50mm
Metro.

10 - idem 1,1 tiniu (6 ES) - (Até 100)
Met ro.

11 - Fio de cobre isolado com borracha para
campaintia de 2,05min (12 ES) - (Até 200)

12- Idem - 1,83mni (14 ES) - (Até 200)
- Metro.

13 - Idem - 0,21 mm (20 138) - (Até
1.000) Metro.

(10135)- (Até 1.000)

Item 31 - Idem de 2,91mm (9 ES) -- ((Até
1.100)	 Quilo.

Item 32 - Fio de cobre isolado com orna
espiral	 de algodão para	 magneto de 0,61min
(22 ES) - (Até 60) Quilo.

e	 nina	 espiral	 de	 algodão	 para magneto
1,15	 torn	 (17 138)	 -	 (Até 280)	 Quilo.

Item 65 - Fio de cobre isolado com esmalte
e	 uma	 espiral	 de	 algodão	 para	 magneto	 41,.=
1,29 mm	 (10 ES) - (Até, 300)	 Quilo.

Item 66 - Fio de cobre isolado com esmalte
Item 33 - Idem 1,02mm (18	 I38) (Até e 	 uma	 espiral	 de algodão	 para magnete de

3)	 Quilo. 1,45 mm (15 ES) - (Até 680) Quilo.
Item 31 - Idem 1,15nun (17 ES)

5 0 )	 Quilo.
- (Até liam 67 -	 de Cobre isolado com esmalte

e	 unia	 espiral	 de	 algodão	 para magneto
-

15
Item 35	 Idem 1,15mm
)	 Quilo.

S(15	 E) - (Até 1,03 mm (11 ES) - (Até 200) Quilo.
Item 68 - Fio de cobre isolado com esmalte

llem 36 - Fio de cobre isolado com doas
espiras	 de	 seda	 para	 magneto	 de	 0,0Joun
(31J ES) - 1 Quilo.

liem 37 - Idem de 0,10tion 	 (38 ES)
1	 Quilo.

Rein 38 - Idem de 0,16 1 1"mt	 (34	 ES)
1	 Quilo.

e	 uma espiral	 de algodão	 para	 magneto	 de
1,83 mm (13 ES) - (Até 430) Quilo.

liem 69 - Fio de cobre isolado com esmalte
e	 uma espiral de algodão	 para magneto
2,05 min (12 I3S) - (Ate 500) Quilo.

Item 70 - Fie de cobre isolado com esmalte
e uma espiral de algodão para magneto de
2,91 min (9 ES) - (Até 100) Quilo.

Item 39 - Idem de 0,20min (32 ES)
1 Quilo.

Item 39 -
(Até 2)	 Quilo.

Idem de 0,20rom (32	 138)

Item 71 - Fio de cobre isolado com	 smalte
e	 uma	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto	 de
0,13 nun (36 ES) - (Me 6) Quilo.

Item 72 - Fio de cobre isolado com esmalte
Item 40 - Idem	 de. ,32min (28	 138) e	 unia	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto

(Até	 2)	 Quilo. 0,18 mm (34 ES) - (Até 5) Quilo.'
ltem 41 - Idem de 0,10mm

(Até 7) Quilo.
(26 135) Item 73 - Fio de cobre isolado com esmali.c

e	 uma	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto	 de
Item 42 - Idem de 0,15min (25 BS) 0,18 mm (33 ES) - (Até 5) Quilo.

(Até 2')Quilo.
liam 	 43 - Idem de 0,51mm (24	 138)

Item 71 - Fio de cobre isolado com esmalto
e.	 uma	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto

(Até 9)	 Quilo. 0,20 mm (32 138) - (Até 5) Quilo.
item 44 -

(Até 5)	 Quilo,
Rein 45 -

Idem de 0,57mm

Idem de 0,65nun

(23 ES)

(22	 138)

Item 75 - Fio de cobre isolado com esmalta!
e	 uma	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto
0,32 mm (28 ES) - (Até 1) Quilo.

(Até 5)	 Quilo. Item 7.6 - Fio de cobre isolado com esmalte
Item 46 - Idem de 0,72 "fim

(Até 5)	 Quilo.
(21	 138) e	 uma	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto	 de

0,36 mm (27 ES) - (Até 5) Quilo.

Item 47 - idem de 0,81 moi
(Até 5) Quilo.

Item 48 - Idem de 0,91mm
(Até 8)	 Quilo.

Item .19 - Idem de 1,02nim

(20 ES) -

(19	 [IS)

(18	 Bs)

Item 77 - Fio de cobre isolado com esmalte
e	 unia	 espiral	 de	 seda	 para	 magnete,	 de
0,40 mm (26 ES) - (Até 7) Quilo.

Item 78 - Fio de cobre isolado com esmalte
e,	 urna	 espiral	 de	 seda	 para	 magneto	 de

(Até 8). Quilo. 0,15 nua (25 BS) - (Até 5) Quilo
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Item 110 — Idem, de 3,26mm (8 BS) —
(Até 2.000) metro.

Item 111 — Fio de cobre isolado sob capa
de chumbo de 1,63mm (11 ES) — (Até 3.000)
metro .

Item 112 — Idem, de 2 x 1,29nnu (2 x 16 ES)
— (Até 500) metro.
• Item 113 — Idem, de 2 x 1,63mm (2 x 11 ES)

— (Até 3.100) metro.
Item 111 — Idem, de 2 x 2,05mm (2 x 12 ES)

— (Até 150) metro.
Ilem 115 — Fio de cobre isolado para tubo

de 0,81 rum (20 ES) — (Até 1.100) metro.
Item 110 — Idem, de 1,02mm (18 ES) —

(Até 5.300) metro.
Item 117 — Idem, de 1,29mm (16 ES) —

(Até 6.700) metro.
Item 118 — Idem, de 1,03 mm (11 ES) —

(Até 29.000) metro.
Item 119 — Idem, 2,05nun (12 ES) — (Até

40.000) metro.
Item 120 — Idem, de 2,59min (10 ES) —

(Até 14.000) metro.
Item 121 — Idem, de 3,26mm (8 ES) — (Ale

7.000) metro.
Item 122 — Idem, de 5,18 mui ( .1 ES) —

(Até 200) metro.
ItNn 123 — Fio de cobre torcido e isolado

para telefone de, 2 x 1,29nun (2 x 16 ES) —
(Até 200) metro.

Item 121 — Cordão flexível para iluminação
de 2 x 16/0,25mm (2 x 18 ES) — Com condu-
tores de cobre estanhado, isolamento de 0,8mm
(1/32") — (Até 4.500) metro.

Item 125 — Idem, de 2 x 26/0,25mm (2 x 16
ES) — (Até 8.500) metro.

Item 126 — Idem, de 2 x 41/0,25mm (2 x 14
ES) — (Até 7.500) metro.

Itero 127 — Idem, de 2 x 15/0,30mm (2 x 12
ES) — (Até 5.000) metro.

Item 128 — Idem, de 8 x 75/0,50mm (2 x 10
ES) — (Até 500) metro.

Elementos de identificação: — Os materiais
da presente concorrência devem ser fornecidos
de acordo com as especificações indicadas, fi-
cando seu recebimento definitivo na dependên-
cia da aceitação pelo Laboratório de Análises
da Central do Brasil.

Prazo máximo de entrega: — 60 dias.
Local de entrega: — X. 141. — — Pátio da.

Estação Marítima.
Observações: — A firma que não tiver cau-

ção anual, registrada' nesta Divisão, terá que
fazer urna para garantia de proposta, no valor
de Cr$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão cau-
cionar 8% sobre o valor dos materiais a for-
necer.

As propostas deverão ser apresentadas no
dia e hora acima citados, assinadas, com in-
dicação do enderêço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do
Departamento Federal de Compras, devendo os
preços ser indicados em algarismos e confir-
mados por extenso. Em caso de dúvida preva-
lecerá o preço indicado por extenso.

Os senhores proponentes deverão declarar in-
teira submissão aos têrmos cio presente edi-
tal. -

Quaisquer informações sobre o assunto -se-
rão prestadas aos interessados na sede da Di-
visão.

Rio de Janeiro, 14 de al.nit de 1945. — Luiz
Freire, pelo CM.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N.° 63

De orde inda Diretoria, faço público que às
14 horas do dia 26 do corrente, na sede desta
Divisão, no edifício da Estação D. Pedro It.
sala 723, serão recebidas p ro postas , em duas
vias de "detalhe" e duas de "resumo", para
fornecimento dos seguintes materiais:

Item 1 — Ácido sulfúrico fixanal (em am-
polas N/10) — (Até 12) 'AmpOla.

Item 2 — Ácido clorídrico (fixaria], em am-
pola N/10) — (Ate 12) Ampola. -

Item 3 — /gua oxigenada pró-análise (12
volumes, em vidro de 150 cc). — (Até 21.000)
Grama.

Item 4 — Azul Roncado ou de Kuhne (elo
vidro de 10 gramas) — (Até 10) Grama.

Item 5 — Bromo pró-análise (em ampola do
25 cc) — (Até 500) Grama.

Item 6 — Cam-ão animal pró-análise (em
P ó, em vidro de 250 gramas) — (Ate 250)
(lrama.

Item 7 — Cânfora (com poiler calorífico, em
vidro d.. 250 gramas) — (Até 250) Grama.

Iteni 8 — Croreina escarlate 3-11 (Erit Co]
Index, n.° 252) Schulltz 227 (em vidro de 10
gramas) — (Até 10) Grama.

Item O — Diacetildioxima pró-análise (em
vidro de 50 gramas) — (Até 50) Grama.

Item 10 — Difenilcarbaziona pró-análise
(em vidro de 50 gramas) — (Até 50) Grama

Item II — Ferro pro-análise (em rolo, ai',
me de piano, de 2mm) — (Até 250) Grama.

Item 12 — Fuchsnia de zild (em vidro de 10
gramas) — (Até 10) Grama.

Item 13 — Fuchsnia de rubina (em vidro
de 10 gramas) — (Até 10) Grama.

Item 11 — Fosforotungstato de sódio (em
vidro de 100 gramas) — (Até 200) Grama.'

Item 15 — llidrosulfito de sódio pró-análi-
se (em vidro de 500 gramas) — (Até 500) -
Grama.

Item 16 — llidróxilamina pró-análise
(Iro de 25 gramas) — (Até 50) Grama.

Item 17 — índigo de bengala pró-análise'
(em vidro de 25 gramas) — (Até 50) Grama.

Item 18 — Mentol pró-análise (em vidro
de 25 gramas) — (Ate 25) Grama.

Item. 19 — Naftalina (cristalizada, com po-
der calorifico ,em vidro de 100 gramas) —
(Até 200) Grama.

Item 20 — Nitroso-beta-rinftol
(puro, em vidro de 230 gramas) — (Até 250)
Grama.

Elementos de Identificação: — Os materiais
da presente concorrência devem ser forneci
dos de acordo com o C. E. da Central, ficam
o seu recebimento definitivo na dependência
da aceitação pelo Laboratório de Análises.

Prazo máximo de entrega:	 60 dias.
Local de Entrega: — X. 141.-3 — Pátio da

Estação de São Cristóvão.
Nota: — Só serão levadas em consideração

marcas de materiais que já tenham sido exa-
minadas e aceitas pelo Laboratório de Anali-
ses desta Estrada, cujos certificados deverão
acompanhar as respectivas propostas.

Observações: — A firma que não tiver a
caução anual, registrada nesta Divisão, terá que
fazer urna garantia de proposta, no valor de
Cr$ 5.000,00.

Para garamtia de fornecimento, deverão cau-
cionar 8% sobre o valor dos materiais a for-
necer.

As propostas deverão ser apresentadas no
dia e hora acima citados, assinadas, com in-
dicação do enderêço. sem rasuras, emendas ou
.entrelinhas, em impressos semelhantes aos do
Departamento Federal de Compras, devendo os
preços ser indicados em algarismos e confir-
mados por extenso. Em caso do dúvida preva-
lecerá o preço indicado por extenso.

Os senhores proponentes deverão declarar
inteira submissão aos tèrmos do presente edi-
tal.

Quaisquer informações sare o assunto serão
prestadas aos interessados na sede da Divi-
são.

Item 79.— Fio de cobre isolado com etsmalte
e uma espiral de seda para magneto de
0,81 mm (20 ES)	 (Até 1) Quilo.

Idem80 — Fio de cobre isolado com esmalte
e un ia espiral de seda para magneto
0,91 min (19 ES)	 ((Até 15) Quilo.

Item 81 — Fio de cobre isolado com esmalte
e uma espiral de seda para magneto de
2,05 mm (12 ES) — (Até 10) Quilo.

Liem 8? — Fio de cobre iselado com esmalt,.
para maeneto de 0,07 nuo (11 ES) — (Até 3)

It e m — Fio de cobre isolado com esmalte
para inagneto de 0,08 min (40 ES) — (Até 2)
Quilo

Item 8 — Fio de cobre isolado com esmalte
para roagni10 de 0,03 min (39 ES) — (Ate 11)
Vir iji•

liem 83 — Fio de cebre isolado com esmalte
para magnMo de 0,10 nun (38 ES) — (Até 15;
Quilo

Item 86 — Fio de cobre isolado com esmalte
para maencto de 0,11 mm (37 ES) — (Ale 8.)

Item 87 — Fio de cobre isolado com esmalti.,
para magneto de 0,70 mm (36 ES) — (Até 18;
Quilo.

Tli.en 88 Fio 'de cobre kolarlo com esmalte
;para magnelo de 0,11 mui (35 ES) — (Até 18)
Quilo.

Item 89 — Fio de cobre isolado com esinalt,,I.
para magneto de 0,18 rum (33 ES) — (Até 14)

Item 90 — Fio de cobre isolado com esmalte
para magneto de 0,20 min (32 ES) — (Ale 25)
Qu ilo.

Item 91 — Fio de cobre isolado com esmalte
para magn1.o de 0,23 min (31 ES) — (Até 17)
Qu ilo.

Item 92 — Fio de eobre isolado com esmalte
para magneto de 0,25 tom (30 ES) — (Até 20)

item 93 — Fio de cobre isolado com esmal-
tf, magoei() de 0,10 mni, (26 ES) — (Até 25)

Leni 94 — Idem, 	 0,43mm (25 BS e 0.18")
— (Até 5) quilo.

Item 95 — Idem, de 0,51 mm (24 ES) — (Até
2(L quilo.

Item 96 — Idem, de 0,57min (23 ES) — (Até
50) quilo.

Item 97 — Idem, de 3,61mm (22 ES) — (Até
48)

Item 98 — Idem, de 0,72mm (21' ES) — (Até
40) quilo.

Ihen 99 — Idem, de 0,8! mm (20 ES) — (Até
•í0 quito

Item 100 — Idem, de 0,91mm (19 BS) —
(Até 15) quilo.

U em 101 — Idem, de 1,02rum (18 Es)
(Até 45) qui:o.

Item 102 — Idem, de 1,1 Situo . (17 ES)
(Ale 33) quilo.

Item 103 — Idem, de 1,29mm (16 ES)
(Até 15) quilo.

Item 104 — Idem, de 1,83mni (13 ES)
(Até 30) quilo.

Item 105 — Fio de cobre isolado para elite
de 1,02mm (18 ES) — (Até 100) melro.

Item 100	 Idem, de 1,20mm (16 ES)
(Até 3.100) metro.

Item 107 — Idem, de 1,63nun (11 ES)
(Até 3.600) metro.

Item 108 — Idem, de 2,05mm (12 ES)
(Até 1.000) metro.

Item 109 — Idem, de 2,59mm (10 BS)
(Até 2.500) metro.
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS COMERCIÁRIOS

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE DACTLLÓGRAFOS

Faço publica a abertura das inscrições ao concurso para o Preen-
chimento de vagas na classe inicial da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Permanente dêsto Instituto, no Distrito Federal.

I — As inscrições ficarão abertas a partir de 19-1-1915 e serão
encerradas em 8-5-1955:

LI — Os candidatos habilitados concorrerão às vagas ocorrentes
na Administração Central e na Delegacia do Distrito Federai.

Hl — Os pedidos de inscrição far-se-ão em.modèlo próprio, isen-
tos de sélo, ficando o candidato sujeito a uma laxa de Cr$ 30,00 (trin-
ta cruzeiros), que deverá ser paga, em dinheiro, no ato de recebimento
do cartão de identidade.

IV — O candidato deverá ser brasileiro nato ou naturalizado bá
mais de 5 (cinco) anos.	 .

Serão admitidos às provas candidatos de ambos os sexos,
maiores do 18 e menores de 38 anos.

VI — As provas serão reguladas pelas instruções gerais e instru-
ções especiais, baixadas com as Ordens de Serviço 443 e 500 de 8-1-
19i5 o do 11-1-1955, respectivamente, da Presidência do Instituto.

VII — Haverá duas (2) provas: urna, escrita, de português, e ma-
temática, correspondentes ao nivel de dificuldade da 2.a série ginasial;
outra, prática, de caráter essencialmente técnico, abrangendo a exe-
cução de serviço dactilográfico em qualquer 'de suas modalidades.

VIII — E' de 40 (quarenta) o número de vagas de Dactilógrafo
— classe D — com o salário mensal de Cr$ 650,00 (seiscentos e cin-
quenta cruzeiros).	 .

• IX — Não haverá segunda chamada, importando a ausência do
andidato em sua desistência total.c)

X — A admissão dos candidatos habilitados ficará sempre con-
icionada à , aprovação era exame de sanidade e capa-cidade física a que

serão submetidos no Instituto.
XI — O prazo de validade da prova será de 2 (dois) anos, a par-

tir da data do sua homologação.
XII — A inscrição implicará, por parte do candidato, no conheci-

mento das instruções gerais o das instruções especiais, bem como no
compromisso tácito de aceitar as condições estabelecidos para realiza-
ção das provas.
. , XIII — Todos os esclarecimentos serão prestados aos interessados
diàriamente, das 12 às 15 horas, exceto aos sábados, à Avenida Presi-
dente Wilson, 161 — 8.° andar, sala 807-A, onde poderão obter a ficha
tio inscrição e as instruções especiais que regulam as provas, medican(-
te o pagamento de Cr$ 1,00, corno indenização do material fornecido.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915. — Eugenia Gomes, Dirdor
do Departamento de Serviços Gerais.
Classificação final dos candidatos habilitados vos provas para o con-

traio de técnicos do serviço de Assistência Médica e relação dos
inabilitados nas provas praticas.
O Presidente do Instituto de Aposentadoria e P:nsiies dos Comer-

ciários torna pública a classificação final dos candidatos habilitados
nas provas para o contrato de técnicos do Serviço de Assistência Mé-
dica, bom como a relação dos inabilitados nas provas práticas, como
segue:
1. Especialidade	 Inscrição	 Média	 Classificação

Oyliolog ia • 	 	 15	 95,20	 1.0 lugar

	

55	 04.60	 2.0 lugar

	

6	 91,30	 3.0 lugar

	

388	 80,90	 4.° lugar

	

149	 51,40	 5.0 lugar
Clínica Médica • 	 	 90	 81,70	 1.0 lugar

	

7	 80,30	 2.° lugar

	

266	 70.60	 3.0 lugac

	

216	 66,67	 4.° lugar

	

18	 66,40	 5.0 lugar

	

183	 65,20	 6.0 lug-ix

	

449	 62,80	 7.° lugar

	

319	 61.30	 8.0 lugar

	

20	 56,00	 9.° lugar

	

110	 55.40	 10.° lugar

	

54	 53,70	 11.° lugar.

	

21	 51,95	 12.° lugar

	

2	 50,60	 13.0 lugar
Cirurgia • 	 	 272	 98,50	 1.0 lugar

	

335	 95.00	 2.0 lugar

	

277	 83,00	 3.0 lugar

	

120	 77,70	 4.° lugar

	

1(59	 71,80	 5.° lugar

	

357	 70,73	 6.° lugar

	

330	 69,47	 7.0 lugar

	

212	 68-63	 8.° lugar

	

324	 68,50	 9.0 lugar

	

168	 63,46	 10.° lugar

	

a29	 62,13	 11.0 lugar

(*) Reproduzido por incorreções do original na edição de 14
de abril, pág. 6.740.

Inscrição	 Média.	 Classificação
Inscrição	 Média.	 Classificação
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1 ligar
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  gr
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lagar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar

1ltutrarr

lii aa

ll (.111 gg aa
lugar

til

lugar

(ai
lugar
lugar
lugar
l ugar
1 ti g a r
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar

luga r

lugar
lugar

lugarr

lugar
lugar
lugar
lugar
uu gg aa rr

Urologia • 	 	 lugar
2.° lugar
3.° lugar
4.° lugar
1.0 lugarFarmalcia .
2.° lugar
1P lugar
2.° lugar
3.0 lugar
4.0 lugar
5.° lugar
6.° lugar
7.° lugar
8.° lugar
9.° lugar

10.° lugar
11.° lugar
12.° lugar
13.0 lugar

2 — Os candidatos terão o prazo de 3 a contar da pu-
blicação désto,.para interpor recurso caso não se conformem com a
classificação.

3 — Os candidatos que foram classificados, em mais de urna espe-
" cialida3e terão o prazo improrrogável de 3 (três) dias uteis, a contar
desta publicação, para optar pela que mais lhe convier.

4 — Foram inabilitados nas provas práticas, os seguintes can-
didatos: Clinica Médica, inscrições números 10, 12, 86, 131, 209, 222,

• 404, 540 e 538; Urologia, inscrição n.0 178; Farmácia, inscrição nú-
mero .03; Enfermagem, inscrições números 191. 230 e 431.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1945. -- Nelson Ftrnandes, Pre-
sidente.

Enfermagem 	

Der7P ato-Si f iligro fia	 .	 . 	 	 84,30
Fisioterapia „ 	 	 . 86,45

85,25
-84.70
71,60
72,00
60,32
62,02
57,00
50,20
53,80

Laboratório .	 05.10
87,10
84.00
95.50
72,56

. 89,25
78,37
78,30
78,00
74.40
71.20
68,4.0
66,10
64,30
64,30
02,13
59,80
90.10
89.90
89.19
88,59
73,00
07.00
50.00
50,00
50,00

Protologia • • 	 	 98.20

	

232	 63,90
Psiquiatria . 	 	 333	 75,80

	

503	 64,60
Radiologia	 371	 83,45

	226 	 87,05

	

105	 75,00
	53 	 62,35

	

418	 53.65

	

268	 85.50

	

142	 74.00

	

306	 73,10

	

249	 155,20

	

67	 53,50

	

280	 58,50

	

180	 91,25

	

42	 59.95

	

429	 56,95

	

361	 55,85

	

1.099	 78,20

	

'237	 50.90

	

209	 74,90

	

283	 -73,33

	

104	 69,93

	

182	 68,82
	128 	 68,66

	

315	 67.00

	

124	 66.70

	

374	 60,33

	

293	 65,80

	

88	 6:3,46

	

298	 60,60

	

62	 60,23

	

81	 57,60
(três) dias,

Neurologia . 	

Ginecologia . 	

3Ielabologia

Otorrinolaringologia . . .

Tisiologia . .

Obstetrícia . . 	

Oftalmologia . . 	

316
74

734
26

289
261
351
200

65
273
267
1105
79

23(3,
868
397
432
108
216
518
289
603
47

727
200

27
261
377
292
173

152
14
30
313

290
740

73
287
476

4

130,20
57,60
55.33

IP
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HOSPITAL DOS SERVIDORES
DO ESTADO

Concorréncia pública para montagem e insta-
1Cio da lavanderia do Hospital dos Ser-
vidores do Estado.

De ordem do Sr. Presidente, faço público,
para ciência dos interessados., que-o Conseih)
Administrativo do Hospital resolveu transfe-
rir a concorrência para montagem e insta!a-
çáo da lavanderia, cujo edital foi publicado
no Diário Oficial de 20 de março de 19i5, fi-
cando a nova data mareada para o dia 27 de
abril de 1915, às 14 boras,no terceiro pavi-

DIARIO OFICIAL' f'SeÇãO

mento da edifício do Hospital dos Servidores
do Estado, à Rua Sacadura Cabral número
178.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945. —Fran-
cisco Sérgio Strauss Vasques, secretário, inte-
rino.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

MARÍTIMOS

Pelo presente.fieà notificado a comparecer

na Sede do Instituto de Aposentadoria e Pen-

r	 Abrn-- dè 1945

sões dos Marítimos, à Avenida Rio Branco nú-
mero 10 '5,0 :andar sala 502, dentro do prazo
de dez (10) dias, a ,contar da data da primeira
publicação do presente edital, que é feito por
três (3) vézes, o servidor déste Id,stiluto. Pro-
curador Padrão 1, — Bacharel Artur Ferreira
dos Santos, a fim de ser interrogado e oferecer
defesa prévia no inquérito mandado instaurar
para apuração de falta grave (abandono de
emprêgo), sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1945. —.iodo
l?optista de Queiroz Guirituriles, Presidente do
Inquérito.

-.- n•nnn•nn•••n.	



Passivo

Cr$
Carteira:
Capital 	 	 250.000,00
Depósito Cá Diretoria 	 	 30.000,00
Títulos por Conta de Terceiro 	 	 123.015,20
Conta de Caução 	 	 73.185,00

Depositantes:

Eia C/C Prazo Fixo 	 	 337.781,00
1,1» G/e, MOVIDIM1.0 	 	 93.647,90
Em C/C Popular 	 	 1.11.091,30 	 515.523,2(

.1.022.023,40

Cr$
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SOC:EDADES
BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Redescontos

BALANCETE ENÍ 11 DE ABRIL DE 1915

Ativo
Cr$

.	 Passivo

Tesouro Nacional	 	 	 1.969.900.000,00
Fundo de reserva	 	 	 75.390.972,20
Provisão . para despesas de notas	 	 	 14
Redescontos	 	 	 25.571.017,10

Cr$

.000.000,00

Títulos redescontados	 	
Empréstimos a BanCos 	

370.351.229,10
1.755.000.000,00

Juros	 	 	 53
Depo:.z itantes ' de valores em garantia 	 	 1 .755

. 783 .750,00

. 000. 000,00

3.893.651.739,30Bane .° do Brasil S. A. — c/corrente 	
Despesas gerais	 	

3.806.931,00
403.578,90

Rio de Janeiro,	 16 de abril' de 1915. 	 --- "Antonio Luiz de Souza,
:Valores em garantia 	 1.755.000.000,00

3 .893.651.739,30 3,1ello, Diretor. — Frederico Rego Pilha, Gerente. — 31. Troiano de
Araujo Góes, Contador.

BAMBA BANCÁRIA S.A.

Carta Patente n.o 3.010, de 13-8-915

riExtoNsTnAçÃo DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

Eis.t 30 DE DEZEMBRO DE 1044

1)ébito

o
Comissões 	

Descontos 	

Lucros e Perdas 	

Cr$

Despesas Gerais 	
	

36.788,10
Estampidias 	

	
3.439,70

Impostos' e Taxas 	
	

3.219,00
Juros 	

	
11.019,20

1)partamento imobiliário	 - 112,00
Thmlos cai Liquidação 	

	
3,00

57.581,00

Cr$

1:37,00

36 .815,80

20.598,20

57.581,00

Rio , de Janeiro, 30 de dezembro de 1044. — Eamumlo Pcsso t	 Medo, Diretor Sup('rintenoente. 	 f000 em 'leio de
reto'. Gerente. — fl. Moraes Ilittencburt, Contador — 1).N	 39.512 D. E. C. 31.700,

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE DEzEmnao DE 195.5

rreiNIN,

Ativo

Cr$

Títulos Descontados 	 	 588 065,30
Efeitos a Receber 	 	 123.015,10

Depósitos Bancários 	
Despesas de Instalação 	
'Moveis e Utensílios 	
Ações em Caução 	

c3).Jpartamento de Corretagem 	
:entas Correntes sem Juros 	 ... 	

Caixa: — em moeda corrente 	
Lucros e Perdas: — saldo , que passa 	

'Cr$

711.080,30
474,10

10 .903,80
59.278,70
30.000,00
3.007,20
" 863,40

108.171,90
95.153,80

1.022.023,40

ltio de Janeiro. 30 de dezembro de 1944, — Edmundo pessoa mie	 Diretor SniaTintendente. — Joao Carneiro de Freitas, Dire-tor fl,,reo	 ._._. B. moroes Bittencourt, Contador	 D.N .1. C. 30.512'— D. E. C. 34 .700.

BELATÓISIO DA DIBETO/IIA A SElt APRESENTADó À ASSEMBLÉIA GERAL
OlumNAmA

Senhores Acionistas:

Em cumprimento à disposições legais e estatutárias, vimos sub-
meter à vossa apreciação as contas relativas ao exercício social de
19I4, que, juntamente com os demais elementos informativos, já foram
examinados pelo Conselho }Iscai, cujo parecer é favorável à sua apro-
vação, como podeis Verificar. Cone-nos, neste ensejo, considerar mais
uma vz. que, apesar do persistente esforço por nós desenvolvido, e
por vós próprios testemunhado, a marchá dos negócios sociais ainda
não logrou libertar-sê por completo das contingências peculiares à
fase inicial de qualquer empreendimento, No caso particular desta
sociedade, convém d2stacar. como fator preponderante e de quase
oxclusix a ¡uri Une ia retardadora, a circunstância de estarmos airnia
instalados num terceiro andar e fora da zona prOpriamente bancá-
ria. Nim (distante essa situação, que até hoje não Pudemos modifi-
car, porquanto a dificuldade mie local em muito se tem agravado
nestes últimos tempos, por motivos de todos conhecidos, vai esta
Casa Bancária, aos poucos, ampliando senis negócios e estabelecendo
em sóihias ',ases as condições propícias à sua friura proswridade.
Quanto . nos é dado prever, pelo resultado das providências de que

já tendes conhecimento, contamos poder, dentro em breve, funcionar
cif) loja de edifício 'moderno, concretizando, destarte, as aspirações
de todos nós em proveito da realização plena dos objetivos sociais.
Os dados oferecidos ao vosso judicioso exame, comprovarão o regime
de parcimónia nos gastos e de prudência na efetivação dos negó-
cios, qin temos seguido, prestigiados sempre pela vossa honrosa con-
fiança. Estamos à vossa disposição para qualqueé esclarecimento
suplementar que julgardes necessário.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915. — Edmundo Pessda deMello.	 lodo Carneiro de Freitas, Diretores.,
PARECER DO coNsELuo FiscAL

Cumprindo os dispositivos legais, os membros do Conse:ho Fis-
cal da Brazítea Bancária S. A., tendo examinado detida e minu-
ciosamente o inventar:o, Mano e as Contas da Diretoria relativos
ao exercício social enc,?rrado em 11 de a..ezembro de 1954, acharam
mu tudo a mais perfeita ordem, clareza e exatidão, pelo que propõe
sejam os mesmos aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1915. — iodo Joaquim de Mello— Jose; Ferreira de Souza. — Ildelonso Godioli dos SantoBrazilea Bancária S. A. — E. de Mello, Diretor Superinten-dente.

(N.o 5.085 — 16-4-15 — Cr$ 250,90)



19.120.152.90

10.695,30

770.318,80

Cr;	 Cr$

Imobilizado

Material flui multi, . 	 	 12.060.00
Imél n eis e infalações	 0.871.915,30
Móveis O utensílios	 31.861.50
caminliõe.;	 153.317,00

DiNponieel:

Cai
lietalizarel a longo prazo:
if irai los do equipamento

ti curto prazo:
cori.eide.	 15.321.182.11)

Duplira las a Preeliwr	 13.076,00
(1 1 n H g açi., es lo titierra 	 	 "51.500.00
\fatoriais	 5.137.50	 15.597.196,20

Conf«s	 compensai:tio:

A f5r's rauciotalls 	 150.000,00

35.618.363,10

Débito Crdiir.

Fretes

Materiais . 	

Cr$

13.122.2K10

2.570.095,00

15.992.3)0,00

Cr$

Despesas gerais . 	 	 1.079.789,00
1)espcsas de conservação 	 	 3.871.928,21
:Impostos e liceruls	  	 419 502.90
Juros doseontados e comissiws 	 	 523.374,30
Fundo de depreciação 	 	 2.000.000,00
Ftinoln oli' resorva	 561.715,00
Fundo de reserva especial . 	 	 1 500.000,00
Boni fieações 	 	 3.000.000.00
Dividendos 	 	 3.000.000.00

15.992.310,00
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NAVEBRAS S.A. (COMÉRCIO DE PETRÓLEO)

nELAT(;)uo n.k NarroniA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
A REALIZAR-SE EM 25 DE ADRIL DE 1915.

Srs. Acionistas:
Satisfazendo o disposto em nossos Estatutos e na legislação vigen-

te, vimos submeter à N'ossa apreciação o Balanço e contas referentes ao
exercício findo em 30 de dezembro de 1911.

Segeindo a ocientação traçada nos anos anteriores, no sentido de
desenvolvermos Os negócios da Sociedade, podemos obter um resultado
bastante compensador néste exercício, apesar das di f iculdades do mo-n -lei-110 que atravessamos.

Prestamos a maior atenção à conservação das nossas instalações o
material flutuante, fazendo os necessários reparos, embora dispendiosos,
a fim de mantê-los em perfeito funcionamento e sugerindo ainda o re-
forço dos respectivos Fundos de Depreciação.

Pela apreciação do Balanço podeis avaliar a boa situaeão financeira
da nossa Sociedade, ficando esta Diretoria à vossa inteira disposição
para todos os esclarecimentos que desejardes.

Nesta assembléia deveis proceder à e!eição dos membros da Dire-
toria, Conselho Fiscal e seus Suplentes para o novo exercício.

de Janeiro, 1 9 de março de 1945. — Edg ard Itaja Gabaglitt,ln-
Mor-Presidente. — Joaquim Monteiro de ('arrolho, Diretor-Tesou-
reiro.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 191 5

Passivo

Cr$	 Cr$
Não exigirei:

Capital	 15.000.000,00
Emalo do reserva 	 	 I .143.763,80
Fundo de reserva especial	 2.430.000,0(1
Fundo do depreciação	 5.135.158,00	 25.028.922,10

1.200.000P

fiou I as eorren1PS 	 	 .209.410,70
Boni ricaeões • 	 	 .1)60 .000.00
Dividendos . 	 	 3 . 000 000,00	 10.209.540,70

ContaR de compensw:iin:

Caução da. Diretoria 	
	

150.000.00

35.0,8.363,10 .

Exigirei a longo prazo

Empréstimo hipotecário 	

Exigirei a curto prazo:

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1011. — Edgar(/ Meia Ilabaglia Diretor-Presidente.	 Joaquim Monteiro de Carvalho, Diretor-Tesou-
reiro: Striono Z011o4. Guarda-livros n.° 33.809.

DEM0NSTRAI;:0 DA CONTA- "LUCROS J: PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911.

'nio dr Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — INgord Rojo ,GabaglioDiretor-Presideute. — Joaquim Monteiro de Carvalho, Diretor-Tesou-
reiro. — ntty (Ia ( .0.0.4t (1'a1110, Diretor-Gerente em exercício. — Stefono Zagari, guarda-livros. 11. 0 33.869.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

abaixos assinados, membros do Consellio Fiscal da NavebrasS. A. (Contércio de Petróleo), tendo procedido à verificação do Pia-
lane°, Gilda e Atos da Diretoria referente ao exercício findo em 30de dezembro de 1911, constataram em tudo a mais perfeita ordem e exa--
tidão, po'o que propõem sejam os mesmos aprovados pelos senhoresaeionistas.

Ttio do Janeiro. 5 de abril de 1915. — Mario Simonsen. — Carlos Pereira. — (Mario Souut DMIPIS

(N.o 6.053 — 10-4-15 — Cr$ 357.001.



• 4.500.000,00
1.701.165,80

70.787,00 6.271.95350

- 15.481,20
824.514,00

2.529.372,60

J.314.16140
1.080 .000,00
.1 .454.901,80 7.218.47000
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE SIDERURGIA S.A. 	 Procedida a tseguir a votação da matéria, foram aprovados illVell-
tári.os, balanços, contas e atos da Administração, relativos ao exorcfcio

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL	 onniii.	 liA	 SociEDADE DRAstLEIRA de 19
Em seguida, Passou-se a segunda parlo da ordem do dia e a ink,va

SIDERURGIA S.A. 	 EM PRIMEIRA CONVoasr;:i0 anunciou a eleiÇão dots membros e suplentes do Conselho Eilseal, lendo

Ao.; 1'1 •11as do mês de abril de . 1013,	 16 horas, na sede v,ocial
Av: Almirante Earrwo n.o 97, 4P andar, nesta Capital, presentes

os acionistas. abaixo assinados, conforme consta do livro 	 preS'Irg:a
7, foram aberttkg os trabalhem (tosta assembléia coral ordinária

em prinioira convocação.
O Diretor-Presidente, :Ar. Dr. Jorge A. CliaMIL I'MW;(10l1 para

SecEetill'io o Sr. Dr. Ricardo Jafel, qu2:-, ocupou o seu lugar.
Verificando os anúncios de convocação inseridos no .Diacio

o "Jornal do C,Gmércio, constatou O Se. SCCEnLIVIO, que os mesmos. es-
tavam do acôrdo com a Lei.

(1 Sr. Presidente em Se ,mida, anuncia a discussão tio ima-91(1'1d°,
bala ln o , contas e atos da Aedivunistração, relativos _ao ano findo em

21 de dezembro de 1055, bem como o parecor do Conselho Fiscal à
rospoilo.

Com a palavra, o Sr. Júlio Itorglii peI a dispensa da leitura 41ês-
:;Pg doe-wh entos:i por já tert!In OS IlleSMOS Sid0 publicados na imprensa
E' aceita essa proposta pela Assembléia.

Continuando a discussão, o Sr. Johorlo A. Chama com a palavra,
declara que os peças 'em diJnat,o, constituíram oli ,loto de estudo do Con-
solho Fiscal ., que a respeito das „mesmas e Iii in parecer recomendando
a aprovação desta A.ssembléia, por 1,-,so ora tambem polo aprovação das

sido reeleitos os Srs. Júlio Borg,iii, Ur. Benedito Azevedo jiarros
Marinus Pereira da Mota, para membros do Conselho Fiscal, com a ro-
muneração de Cr$' 1.000,00 (mil cruzeiros) anuais para cada menduo
do Conselho Fiscal, e os Srs. Dr. Augusto DeGre.gairio, Mário Pinheiro
e Carmo Campanola para suplentes, também reeleitos.

A seguir polo Sr. Joberio A. Chama, foi proposto à Assembléia,
um voto de louvor à Diretoria, pelos esforços disBendidus peia mesma,
para levar avante êsso importantistsimo empreendinvnio, que será o
marco inicial da Indústria etn lodo Oeste Brasileiro.

Essa proposta foi aprovada unanimemente pelos Srs. acionista
pres	 •

Nada mais havdndo a	 [valado,. ri Se, Presidcne. Dr. Jorge A.
Chama, suspendeu a sessão pelo tempo nocessário para lavratura (JÁ
presente ata, que mandei lavrar Mi livro próprio e reaberta a sessão,
foi a mesma lida e aprovada e vai por mim subscrita o assinada pio
todos os acionistas .protsentos, dela Cirande côlpias autênticas e
logra fadas para fins legais.

Rio do Janeiro, 14 de abril do -ip15 ,	 Ricardo Jafet. —	 Ro-
berto Jatel„ Ricardo Jajet. — Joberto A. Chamma. — p di Ndson
Chanuna. 'aberto .4.. (,:hamma	 P.p. de IleMirDRI Alidana GbalDMa
foberp, A, chommo.	 wasifínvon A baiana chamma.	 Pela Socio-.
dado Anônima Martinelli, Mu rio	 Almeida e /alio Borglii.

Firma 1,,.',C01111ecida	 Ãlvaro Borgerili Teixeira.
(N.° 6.037 — 16-4-53 — Cr$ 133,00).

o	 MACIFE S.A., MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

D.‘ Do . rT0111.1. A SER APRESENTA	 A ASsE:,,IBLÉTA. GEBAT„ 01t0I-
NARIA CONAuGADA 1 , .\BA o IRA 27 DE ABRIL DE 191ã

Srs. Aciónista:

'Em obediência à lei e aos nossos estatutos, linnos o prazer de
apresentar à N. ossa consideração, o Balanço anual e a Demonstração

. lia Conta de Lucros o Perdas, referentes ao exercício de 1911 da nossa
sociedade, bem como, o parocor 110 conselho Fiscal. Pelos dados apre-
segados, podeis razoe um juízo 'seguro n '.11 •R'e a nossa situação, e com

prazer prestaremos quaisquer 1.?elarf y irrii . rrlos que nos forem so:i-
citados.

A diretoria 'agradece a inteligente e solicita cooperaerl o de tows
Os funcionários e auxiliares da companhia.

fio do Janeiro, 19 do março de 1955, — Mar Dias de Figueiredo,
Diretor-Presidente. — A nonando Dagrell de Lima, Diretor-Soperin-
tendente. — lloymando Nunes dos Santos e José Coeeriteh,
vetores.
• Cópia -fiel do "Livro de Alas das Reuniões da Diretoria". — Inor
Dias de Figueiredo, Diretor-Presidente. — Armando Doure!! de Lhe z,
1)iretor-Superin101)11e11t e. — Abílio de Limo e Silvo. Peri;o contad,e-.
Rogs. D.N.I.C. n.° 35.380 D.E.C. n.° 35.662.

BALANÇO GEILAL REALIZADO Em 30 nr: DEZEMBRO DE 1911

1 1 V (I

Cr$ ,Cr$
Disponível:

Caixa	 .. 1oa:717,20
bancos	 ...	 .	 . 	 3.018.528,10 3.127 245,30

Títulos de Ronda:
lor dos existentes	 .	 	 880.011,70

Realizável à Vista:
ontas	 Coirentes	 Fregoese ,:,	 	. ,	 570.320,10

Realizável a Curto Prazo:
Contas Correntes Freguesia s 	 5.575.001.00
Estoque de materiais . 	 3.281.322,80
Estoques de sêlos 	 2	 970.5)) $.859.285.10

Realizável a Longo Prazo;
.Cauções .	 	 2.1.451,00
Devedores Diversos 526..173,50
Contas Correntes Fornecedores 	 -	 8.	 0ú. lO -	 559.930,00

Imobilizado:
Instalações . 	 . 30.608,20
Móveis o Utensílios	 	  .. 107,887,09
Caminhões de Transportes 	 174.497,50
imóveis 	 745.767,00 . 058. 8 19,7C,

Contas de Compensação Devedo.cas:
Ações Caucionadas ,,	 	 80.000,00.
Duplicatas em Caução 	 2.126.318,80
Duplicatas em Desconto . 	 2.529.372,60
Duplicata em Cobrança . 	 17.060,00
Duplicatas em Carteira 	 001.350,50 5.651.991,90

Soma	 do Ativo	 	 20.710.650,40

Passivo

ce$	 Cr$
Não ExigNel;

Capital •	 •	 . 	
Fundo de Reserva	 . ......
Fundo de Ámortização .....

- Exigível a Curto Prazot • te'"'
n 4

Contas Correntes Freplese.F4
Bancos — Contas Garantidas •...
Duplicatas DesCOBI-adaS • 	

Saques. Letras do Câmbio o outras
Obrigações • 	

Dividendos . 	
Contas Correntes Fornecedores

Exigível a Longo Praz

Contas Correntes Diversas

Diretores e Funcionários 	 	 1.105.75:',60
Credores Diversos .• 	 	 138.472,20	 1.555.221,80

-ContaS de Compensação, Credores:

Caução da Diretoria 	
	

80.000,00

Duplicatas Emitidas . 	
	 5.574.991,90 '	 5.054.091,00

, Soma do Passivo: 	
	

20.710.610,10

as.

-Rio do ..Janoiro, 3 .0 de dezembro de 1914. — luar Dt=7t '-urolo, DiVet0E-PreSideole. — Morean Dias de Figueiredo, 'Diretor-
Vice-Presidente. — Armando Davrell. de Lima, — Diretor-Superinien dente.— Raimundo Nonos dos Santos e José Cacevitch Sub-Diretores.
— Abílio , de Lima e Silva, Perito Contador — Regs. n.0 34.380 DNIC e n.° 35.062 DEC.



.40

4.508.219,80
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CréditoDébito

401.200,30

598.503,20

295.369,40

497. 137,00

418,509,00

3,97.172,60

Cr$

8.622,70

4.291.997,20

107.753,00

39.810,90°

45. 158,00

a Contas Correntes Fregueses:

Débitos incobráveis . 	

. a Contas Correntes Diversas:

Débito incobravel . . 	

a Despesas Gerais:

Gastos diversos com aluguéis, anúncios, correspon-
dência, donativos, impostos, institutos de pre-
vidência„juros, material de escritório, passa-
gens, seguros, sêlos postais e federais, - even-

tuais, ele . . 	

a Comissões:

Paas ou creditadas a vendedores 	

a Juros e Despesas Bancárias:

Pagos ou creditados n/exercício . . 	

a Ordenados, Férias e Retiradas:

Pagas ou creditadas aos funcionários, diretores
e membros do Conselho Fiscal

a Selos Mercantis:

Valor dos empregados n/exercício 	

a Gratificações a .Empregadost.

Pagas ou creditadas ri/exercício . 	

O 1..'undo de Amovi ização

Amortizações do n/ativo imobilizado, ref. a êslo
exercício

a Fundo de Reserva:

Saldo proveniente do recebimentos n/ exercício, do

•	

.
débitos levados a esta conta em Balanços ante-
riores . 	

De Materiais:

Lucro bruto neste exercício 	

De Seção de Transportes: •

Lucro bruto neste exercício . 	

de Descontos:

Saldo entre os concedidos a fregueses e os recebidos
de fornecedores . 	

••n

Cr$

111.763.30

5.150,00

5 ^, s/Cr$ 1 .001.457,00, lucro li-
quide d/exercício, para fun-
do de reserva legal 	

Saldo do lucro líquido não distri-
buído, que se transfere para
risSa conta 	

80.072,80 -
•

121.093,00	 201.165,80

• Dividendos:

Valor do 1.0, a ser distribuído, ref.' -a 'riste exer-
cício, à razão de, 21% s/ Cr$ 1.500-.000,00....

a flontas Correrdes DiverSas:

Gratificações creditadas à dire'lciria (11,.. -acerdo -com

os nu/estatutos . 	

1 .080. 000,00

320.291,20

4.508.219,80

Bi°, de Janeiro, 30 de dezembro 'de 1944. — luar Dias de Figueiredo, Diretor-Presidente. — Morvan Dias de Mguetredo, Diretor-

Vice-Presidente. — Armando Dayrell 'de Lima: 	 Diretor-Superinten dente. — Raymundo Nunes dos Sanlos e José Cacevitch, Sub-Diretores.
— ~lio de Lima -c Silva, Perito Contador. — Regs. a.° 31.380 DNIC e n.o 35.662 DEC.	 .

PA,RECER DO CONSELTIo FISCAL

Examinados lodos os -documentos. e, contas relativas ao exercício -encerrado a 30 de dezembro de '1911, MIO é o primeiro depois
da transforninãO em sociedade anónima, os abaixo assinados, mem ' tiros do Conselho. Fiscal, são de parecer que todos os aios • da Direto-
Unia, merecem a a,provação. dos. senhpres . acionistas. O Conselho Fiscal,.aproveita a oportunidade pura 'expressar uni voto de elogio à Di-
retoria e aos seus auxiliares, pelo elevado critério com que nortearam -os negercios

Rio de Janeiro, 20 de março de 1945. — Paulo Anier. — Gf!raldo Martins Ourivio.	 Jurandir Lodi.
Cópia fiel do "Livro de Alas e Pareceres do Conselho Fiscal".— Dior Dias de Figueiredo, Diretor-Presidente. — Armando Dayrelt

de Lima, Diretor-Superintendente. — Abílio de Lima e Silva, Perito 'Contador. Registro • D.N.I.C. n.0 3-1.380. D. E. C. n.o 35.662.
(N.° 5.997 — 16-4-15 — Cr$ 816,00).
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EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S.A.
Aos vinte e dois dias do més de março de mil novecentos e qua-

renta o cinco, às 10 horas, na sede, social, à rua do Ouvidor n. o 91,
nesta Capital, retiniram-se em Assembléia os acionistas da Editora
tuili/ação Brasileira S. A., devidamente convocados por anúncios
publicados no Diário Ofiriál dos dias 3, 5 e 6 do corrente e também
no "Diário de ,Notícias" dos dias 3, 4 e 6 do corrente. Tendo compa-
recido acionistas em número legal, foi aclamado para presidir a As-
;;embléia o diretor Dr. Tetnistocles Marcondes Ferreira, que convi-
dou para Secretário o acionista jertinitno Rocha. Inicialos os tra-
balhos, declarou o presidente da Assembléia que esta devia em pri-
meiro lugar apreciar o relatório da Diretoria, o balanço e a conta
de lucros e perdas, bem como o parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício do ano de 191,, documentos cuja leitura ia ser proce-
dida pelo Secretário da mesa. Ultimada a leitura desses documentos,
foram os mesmos postos em discussão e, como ninguém houvess3 pe-
dido a palavra, procedeu-se a votação, sendo unânimemento apro-
vados, observadas as abstenções legais. Disse então o Presidentoda

Assembléia que ainda cumpria a esta eleger os fiscais e suplentes
para o corrente exercício, e procedida a respectiva eleição verificou-
se que foram eleitos para fiscais, o 1/r. Durval de Magalhães Lima,
Maria»o Badenes e 1:/jalma Paula de Sá e para suplentes o Dr. Luís
Allevato, Dr. Ilómulo Peçanha , Federieci e Hildebrando do Lima, fi-
cando estipulada para cada um daqueles a remuneração anual de
Cr$ 500,00. — E como nada mais houvesse a tratar, agradeceu o
Sr. Presidente o comparecimento dos senhores acionistas, dando por
encerrados os trabalhos. — Rio de Janeiro. 22 (vinte e dois) do
março de mil novecentos e quarenta e cinco (1915). Themistoeles
Marcondes Ferreira, Presidente da Assembléia. — ICI`Orilfing Rocha,
Secretário. — (Manes Marcondes Ferreira. Antonio Ribeiro Ber-
trand. — PlLnio Silva. — balance Ferreira de Barros. — Lindalfo
ilareondes Ferreira. — Ilerminia Xavier de Almeida. — Ju go Ante-
rie«no Brasileiro Filho, — G li20 Pastini. — Alvaro Gomes de Aguiar.

A presente é cópia autentica e-N traída do livro próprio da Edi-
tora Civilização Brasileira S. A.

(N.° 5.076	 16-1-15 — 81,60)

STANDAR BRANDS OF BRAZIL, INC.

Rio de Janeieu
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE ouTunao	 mi

(Exercício Social 1-11-43 a 31-10-11)

Ativo

o

, Disponível •	 	

Caixas e Bancos	 .	 	

Cr$

2.123.331,70

Cr$

2.123.331,70

Realizável a curto prazo 10. 218 . 210,20

Contas 'a receber 1.265 . 987 80

100térios	 primas	 e	 meretulorias	 . 8.338.791,30

Obrigações de guerra 	 613.101,10

Realizável a longo prazo 	 .	 	 6.653,90

Contas a receber . 	 6.653,90

Pendente 	 1.137.818,80

()pesas antecipadas	 . 	 210.169.00\

Construções em andamento: . 1.197.619,80

Imobilizado	 ,,	 	

Bens imóveis	 .	 	 2 .787.182,80

2.787.182,80

Está\	 .	 	 6.s11.303;30

Bens móveis a depreciar 	 6,10.801,90

Bens móveis depreciados .	 	 397.558,40

Contas de compensação . . 199.157,40

Olirig,acCies de guerra de	 terceiros

em . custódia	 . 199.157,40

2:3.313.748,10

Passivo

Cr$	 Cr$	 Cr$
Exigível a curto prazo	 3.156.110,10

Diversos a pagar:
Contas a pagar . 	

	
1 . 519.770,10

Standard Beatals rne,
N  Y	 .....	 217 .251,00

Contribuições Sociais 	
	

10.785.30
Impostos	 751.835 60
Direitos de fabricação	 026.595,10

21.114J361,40
100.060,00
365.219,50

3.319.311,00

2 910.270,00

139.041,90

Reservas especiais . 	 	 1.237.515,10 •
Indenizações-	 te a a-

Mistas . 	 	 991.670,50
Saldo desta conta ••	 —
Perdas em trânsito . . 	 120.368,80
Saldo desta conta .
Auditórias . . . 	 	 21 . 000,00
Saldo desta conta .

Despesas legais . .	 101. 505,80
Saldo desta conta .

	

Reservas gerais . . 	 	 103.521,10

	

Contas incobráveis . ...	 103.521,10
Saldo dos exercícios

	

anteriores . . . ..	 , 103. 545,70

	

Usado no exercfei,o 1914	 ' 24,60

Pendente . 	 	 40.096,80
Créditos em supenso	 46.006,80

Contas de compensação . 	 	 199.1:57,10
Credores por valores em custódia .... 	 199.157 40

Lucros e perdas . 	  11.150.72590
Saldo dos exercícios anteriores • • • • •
Exercício 1941 . 	
Saldo desta conta .	 3.607.953,90
10% impÔsto de fonte a

pagar . . . ......	 400.883,80

23.313.748,10

	

Não exigível . 	
Capital .
Casa Matriz — N. York.
Fundo de iimertização .

	

Deduttvet:	 -

	

Saldo desta conta 	
Não dedutível:-

Saldo desta conta .

10.117.888,20
4.008.837,70

Standard Brands Of Benzi', Inc. — W. V. Moscatelli, Diretor-Ge .ente. — A. Gerti, Chefe da Contabilidade, Reg. DNIC n. o 39.053.

7
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STANDARD BT1.1N1>S 01? BRAM, 1NC,

itio de Janeiro
DemoNsTnArj.ko DA CONTA DE LUCROS E DERDAs pARA 11 ANO SÚCNAL, FINDO EM 31 DE orrui,nn Dr 19“

Cr$	 Cr$ 1'.r$	 Cr$

15 . 91 1. 507. , ;4)Despesas gerais .
Impostos

1.069.092,70 Satdo não distribuído dut-,
U.7711.70

Total	 dèste	 exercício

Incluí,.to	 no	 custo	 de	 vendas	 ....
impósto	 de	 fonte	 8/lucros	 ante-

J.116.01,4,80

J

riores deduzido do .saldo S82. 425.10

.1mortizações	 ilo	 ativo 175	 192 50
Dep coe laCÕCS:	 exerc. ic ii	 1911	 • 439.6:itt.no

Itlenos:

lnebildo no	 custo	 das	 vendas 255.167,00

Reservas especiais	 .	 	 99
Indenizações	 trabalhistas — For-

ma(Ao	 reserva	 exercício	 191 í 1123.359,10

Incluído	 lei	 custo	 das	 sendas	 ... 7'2.122,20

I)iforenças	 tio	 cámbio 93. á02,30
Saldo (11,1)uni%el	 para	 ti	 exerciejo 4.150.725,90

19.895.181,00

menos:•
do	 2.zarial 1951 vreliila,k's ii Matriz

4.281 251,10

Sul-total . 	 	 11.030.313,30

Menos:

8`:e ino. ,0s10	 fon1e pagos uêsto exercieft, sObre Cr$
11.030.313,30
	

882.125.10

Saldo líquido dos exercícios anterioros
Produto oIas operaçõe.s sociais . 	

Valor das vendas .

Menos:

Custo das vendas

19.895.481,00

18 . 019,60

10.147.888.20
9.532. te550

22.215.981,10

lindas dis-crsas 	
Diversas ctmlas 	
Juros e descontos .

20.904.70
194.655,60

215.560,90

Standard Bramis Of Ifrazil, Jir. — 1V. V. Moscatelli, Diretor-Gerente. — A. Geró, Chefe da Contabilidade, Reg. DNIC n.° 39.053.
(N.° 5.950 — 16-1-1 —Cr$ 377,10).

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA
DE PRODUTOS ALIMENTARES

arT-AT:wo .t	 APDESENTAD n )	 Assr.xua.ri:t.i ralt.sr. OD DINÁDIA ou P.); 5

ciiltic Xcionistas.

Na rül'11 -1:1 da Lei e dos Estatal
1.- Aios da nossa gestão em

Pelo lialanç-0 e demonstração da cernia de lucros e perdas a seguir
piddicadas e que mereccram a aprovação do Conselho .Fiscal, nos tèr-

, éo.s do Parecer que se vê também adiante bisei :ido, podereis ronlvccc
resultados do ano decorrido.

Assinalamos, desde logo, que o NTn lume de negócios poderia ler
a'.ingido uivei maior, caso não continuassem a se fazer sentir a

 docorreures da escassez de matérias primas, especialmente
do leite fresco, e da crise de transportes. Grande parte dos nossos es-
l-opt;t1 3, tese, pois: que ser convertida, para o fim de atenuar ou aliviar

teu os adversos dêsses fatores, já que não nos era possível supe-
rzi-los de todo.

Tivemos o máximo cuidado em manter a distribuição dos nosses
produtos dentro do um critério justo e equitativo, a firo /le assegurar,
quanto possível, o abastecimento - das "Várias zonas do país, segundo
suas necessidades alimentares. Esforçamo-nos, de-.starte„ em evitar,
mediante a aplicacão conscienciosa do sistema, de cotas, que alguns
mercados viessem a ser favorecidos em prejuízo de outros. $e nem
sempre foram alcançados, a sse respeito, os resultados desejados. de-

anifts, a causas e motivos inteiramente estranhos à nossa voata-
acentraMainente, aus tropeços decorrentes da irregularidade da

11 a\ c-zação.
As no: sas Fábricas, que funcionaram ininterruptamente sob com-

pele:de assistência técnica, continuaram a dedicar o melhor dos seus
us para manter e aperfeiçoar o rign técnico-oientifieo que ca-

mneirs riza a fabricação (los Produtos - Nestlé. Graças ;'.1 sua eficit'imeia.

podemos registrar a iniciativa, no ano passado, do lancamento de dois
novos produtos-leites em pó marca Ninho e marca Pelargon cuias
qualidades granjearam, desde logo, para os mesmos, uma firmao.1-
lação.

Mereceram. Outrossim. l_special atenção de nossa parte, o estai0
providências sare a ampliação industrial da nossa Companhia, 0 se
achando em curso de realização o plano da edificação de uma nova Fa-
brica e da construção de novos postas de recebimento de leite no . Es-
tudo de 'São Paulo, para cujo fim foram adquiridas diversas ProP me

-iludes imóveis que vieram acrescer, com o seu valor, o patrjmónio
imobiliário da Sociedade.

Do-vels estar lembrados que. no ano passado, foi deliberado e
vado a efeito o aumento do e411)i tal social, que. de Cr$ 12.000.000",
passou a Cr$ 16.000.000,00. Na mesma ocasião foram introduzidas
várias alterações estatutárias de conveniência para os interêsses da
Emprèsa.

Em face dos resullados apurados, sugerimos que, dos lucros do
ano findo, urna vez feitas as reservas obeigatárias e aconselháveis, se
ia distribuído um dividendo de Cr$ 150,00 por ação, e transposto, para
o ano seguinte, o saldo rcrpaneseente.

Terminando, desejamos consignar os nosso, agradecimentos a to-
dos quanto cooperaram coto OS ' SIAIS esforços para o bom andannvo
dos serviços e negócios da Companhia.

fio de Janeiro, 19 de março de 1915. — P. l'i.$iierad, Diretor-
Presidente.	 C. dos Santos Costa, Diretor-Geral. — o. Ilus c r. Di-
retor-Tesoureiro. — R. Streir, Diretor-Técnico. — IJ. litattmoilut,
retoronselliciro.

Cópia fiel do Relatório rujo texto ti aprosado ciii Reunião "13
Diretoria de 19 de marco de 1915.

Cammanhia Industrial e Comercial Drasileira 	 Produtirs
montares. — O. Iluser, Diretor-Tesoureiro.

(21111)S à No 1 -J551	 P!
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Atiro	 Passivo

a)
1 — Al ivo Fixo:

fletis	 Imóveis	 .	 	

Cr$	 Cr$

1. 120. 984,00
I — Passivo Não Exigível:

'Cr$

b) Maquinismos e Aparelhos . 8 .830. 099.10 a)	 Capital 16.000.000,00
e) Móveis e Utensílios	 .	 	 2 .251.372,60
d) Veículos	 	 123 . 811.80 b)	 Reserva legal	 .	 	 795.411,00
e) Construções em curso .108.230,50
f) D.,spPsas preliminares com no- c) Reserva para contingências •	 • • 2.500.000,00

Fábrica	 . 	 . 105.713,00
0) Saldo da conta Lucros e Perdas 731 .269.50

Gr$

20. 026 .081,10
-	 13.846.270,90

Menos:
Amortização s/idem .	 	 7. 057.167,50 8. 789 . 103 AO

II — Ativo Mobiliário:
a)	 Inventários	 .	 .	 .	 	 (6.801.060,6C
b)	 Títulos	 .	 	 3.$82,50 17 , 307 .013,10

Iii — Ativo Disponível:
Bancos e Caixa 	 	 653.732.70

IV — Ativo Realizávelem Curto Prazo:
Devedores em contas correntes . 	 	 6.613.222,30

V — Ativo Pendente:

()
Despesas por conta de exercí-
cios futuros	 303.578.40

b) Depósitos de garantia . 	 	 21.604,70	 :,)85.183.t

33,.779.201,80
VI — Contas de Compensação:

a) Fianças 	 	 65.000,00
I)) Ações em caução . 	 	 100.000.00	 16-1.000,04)

33.9.13.201,80

— Passivo Exigível em Curto Prazo:

a) Credores em contas correntes 	 8.082.911,10

14) , Bancos .	 2.(109.579.00	 11.352.523,70

III — Passivo Pendente:

Dividendos a pagar . 	 	 2, 109.000.00

	

•	 33 .770.201 80
— Contas de Compensação:,	 .

a) Fiadores . 	 	 64 .000,00

b) Caução da Diretoria	 . ......	 100,000,00
	

161.00C. 00

33.943.201,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011. — Jorge Nuglaert le Araujo, Contador — Registro n.° 38.536. — Vtsinand, Diretor-
- Presidente. — C. Santos Costa, Diretor-Geral. — O. Unser, Diretor- resoureiro. — R. Slreit, Direlor-Téenico. — I/. ls:ahltuann, Diretor-

Conselheiro.
Companhia Industrial e Comercial Brasileira de, Prodic —is Alimentares. — O. !laser, Diretor-Tesoureiro.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA COMPANHIA INDUSi .;AI. E COMERCIÃL BRASILEIRA DE Puoueros AtAlsrENTAnEs ENI 31 or liv./Am-
imo DE 1941 -

Débito

o	 . Cr$

Despesas Gerais . 	 	 11.730.104,90
Impostos .	 •., 	 	 4.123.387,00
Juros de Créditos de Terceiros ' 	  	 231. 808,30: Amortizacão do Ativo 	 1.392 641,00

Reservas:
Reserva Legal	 296 .201,70
Reserva para Perdas s/DevrJores	 216 .877 50
Reserva para Contingências	 2.300.000.00
Dividendo a Pagar . 	 	 2.400.000,00
Saldo Conforme Balanço Ge:.41 . 	 731 "49,30

2i.175-74,00

Crédito

Cr$

Saldo da C/Lucros e Perdas em 1913 	
	

3.137,10

Produto das Operações Sociais . 	
	

21.111.010,89

Renda de Capitais não empregados nas ope-
rações sociais:

Juros recebidos	 . . 	 	 30.117,70

21.173.1'7.1.90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Jorge Mugmer,
Presidente. — C. Santos Custo, Diretor-Geral. — O. Ruser, Diretor-
Conselheiro.

Companhia Inbistrial e -Comercial Brasileira de Produtos

de Araujo, Contador — Registro n.o 38.556. —	 Vis inand, Diretor-
Tesoureiro.	 R. Streit, Diretor-Técnico, — 11. Kahlmann, Diretor-

Alimentares. — O. lluser, Diretor-Tesoureiro.

'	 PARECER DO CO NsEt...no FISCAL

Aos Senhores acionistas da Cia. Industrial e Comercial 13ra-
sUeira de Produtos Alimentares.

De acordo com o Artigo 127 do Decreto-lei n.° 2.627. a Diretoria
da Cia. Industrial e Comercial Bras;.!eira de Produtos Alimentares nos
apresentou, para parecer, os documentas prescritos nessa disposição
legal, correspondentes ao exerciçio finde em 31 de dezembro de 1941.

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de conta-
bilidade e a documentação justificativa, havendu atém disso, obtido
as informações e explicações que pedimos.

Conforme ésse exame, somos cie opinião que o balanço gera/ e cor •
ta de lucros e perdas demonstram a situação financeira da Socieda,
em 31 de. dezembro de 1944 e os resultados das operações para o exer-_
cicio . findo nessa data, e achamos acertada a distribuição dos lucros
proposta pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1915. — Atexareler Anderson. —
George Sianley Benediet. — Edward Orrell Peei.

(N.° 3.069 —16-4-15 — Cr$ 438,60; .

.•11
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SOCIEDADE ANÔNIMA MARTINELLI

(Comercial e Bancária)

Ales DA ASSENIBLÉI t HERM -, ORDIN.n II I A REALIZADA EM 1'8 PE meneie DE 1915

Na dia 28 de março de 1915. às 15 horas, na série eoeial à Ave-
ida Rio Branco n.0 26, nesta cidade do Rio do Janeiro, reuniram-se

es' acionistas abalei': assinados representando 99.973 ações das 100.000
em que se acha eividido o cepital social, conforme coneln do livro

presenças que também assinaram. A sessão foi aberta P elo Dire
-tor-Presidente da sociedade, Sr. Jose Martinelli, o qual pediu aos

presentOS para, na forma do art. 21 dos Eetatulos sociais, escolherem
um dentre eles para presidie a assembléia, tendo sido aclamado para
esse fim o próeriu Sr. Jose Martinelli, CHI convidou para servirem
como 1.° e '2P Secretárioe, reete.ctivamente, Os Srs. Dr. Eduardo
Monteiro de Barros Roxo e João Baptiela Roxo. Constituída assim a
mesa os eeceetários procedeeam b conferencia da lista de presenças
com os assentamentos do livro de Registro cl,e Acionistas, tendo cone-
talado a sua concrirdencia. Ditinte desse reeullarlo. o presidente de-
clarou aberta a :sessão, podendo a assembléia reunir-se e deliberar
velidamente siebre os assun m s de sua convocaçeo visto estarem pre-
sente:: acion'strs representando 99.973 ações das 100.0e0 em O. e
ac l ui dividido o capital da enciedecle. A pedido do presidente o se-
gundo s:creterio procedeu à leitura dos anúnc : os de convocação pu-
le:e:Mos ene //ferio Oficial de 22. 23 e 21 de fevereiro de 1915 e no
"O Jornal" das mesmas datas e que são do segn nte teor: Socieda-
de Anônima Martinelli Comercial e Bancária) — Aeeembléia Geral
Ordinária — São convidad,is os senhoree acionistas a 'S e reunirem
em Assembléia Geral Ordinái ia na sede social à Avenida Rio Branco.
n.° 26, s 15 horas do dia e8 do março próximo, a fim de tomarem
conhecimento e deliberarem a eeepeito dc contas e atos da Adminis-
trace() durante o ano de 1011 e eleeerem os membros da Diretoria e db
Cormellio Fiscal para o exercido de 1915. Acham-se à disposição dos
eerhores acionistas os documentos a que se refere o art. 99 do De-
cie.do-lei n.o 2.627, de 26 de setembro de 1910 Rio de Janeiro, 21 de
fevereiro de 1915. — Seciededf. Anónima Martinelli (Comercial e
Bancária). — Jo.O. Dircior-Presiden!e, • Finda essa
leitura o presidente, passando ao primeiro assunto da ordem do dia,
encarregou o primeiro secretrin de br em voz alta o relatório da
Diretor:a. o Balanço Geral da soc:edade encerrrdo a 31 de dezembro
de 1911, a demonstração da conta de "Lucros e Perdas" e o Parecer
do Conselho Fiscal, publicado ,: no Diário Oficial de 21 de maeço
11915 e no "O Jornal" de 20 do mesmo mês, mas dos quais, por pro-
1 osta do acionista Dr. Carlos de Saboia Bandeira de Mello, só se trens-
eeeve neeta aia o aludido parecer. que é deste teor; — Parecer do
cormeiho Fiscal os abaixo assiendos, membros do . Conselho Fiscal
da Sociedade Anónima MaieenAli (Comercial e Bancária), declaram
que, tendo eX/I m:nado o Balanço cme a Diretor:a fez levantar em 31
t.:1. • dezembro de 1911, os liVens cuntas e domais documentos em que
o mesmo se apoia, tudo encontraram na mais perfeita ordem e cla-
reza, pelo que silo de parecer mie devem os mesmos serem aprovados
pebre senhores acionistas. — Rio do Jantai, 21 de fevereiro de 1915.
— Dr. Carlos de Saboia non o, frinf de Mello. — David Ilauaenauer e
/lo cr Amire; Laroste. — Em seguida o presidente peie em diecossão
Os referidos documentos; e. eorno ningiolm pedisse a palavra. subme-
teu- 0e à VO:z.Ção, tendo sido os mesmos aprovados por unanimidade,
elietendo-se de tornar parte na votação os Diretoees e Fierais presentes
à reunião. Depois de anunciar que, em conseeuemcia dessa votação,
freram apieevadoe, por unanine'dade, o Balaneo, contas e demais atos
(a Diretoria da Soc:edade a t e 31 de dezembro de 1911, bom C010
relativo Parecer do Coeselho Fiscal, o presidente declarou em se-
punia que, passando-se à segunda parte da ordem do dia, a assembléia
eeveria eleger os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o
exercido de 1913, fixando-lhes oe respectivos vencimentos. Recolhidas
e aptiradas as cédulas. s-erificen-se o seguinte r2SUltãdO: a) — terem
sido reeleitos; Diretor-Presidente o Sr. José elartinelli. cidade° bra-
sileiro, casado, residente à Avenida Osvaldo Cruz 119, nesta cidade;
Diretor-Vice-Presidente o Sr. Mario d'Almeida, brae.teiro, casado,
residente à Rua Barão de Ipanema 105, nesta cidade; Direlores, os
iere. Julio Borghi. brasileiro. solteiro. residente - à Rem Barão do Fla-
mengo 17, apartamento 112. nesta cidade; Mande° Parodi, brasileiro,
solteiro, residente à Rua Secador -Dantas 29. apartamento e5, nesta
cidade; Fernando Monaco, beaeileiro, casado, residente à Avenida Ro-
drigues Alves 180, Seo Paulo, e Guilherme Martinelli, brasileiro, ca-
sado, iesidente à Avenida Washington Luiz 517, em Santos, Estado
de São Paulo, funcionando estes dois últimos nas filiais de São Paulo
e Santos. respectivamente; — terem sido reeleitos fiscais efetivos
os Srs. Dr. Carlos Saboia Bandrira de Mello. David Haguonauer e
Roger André Lacoste; e' suplentes os Srs. lir. Eduardo Monteiro
de Barros Roxo, Antonio Ferraz e João Baptista Roxo, todos eles re-
sidentes e domiciliados nesta cidade. Proclamado o resultado das
eleições, a assembléia, por proposta do acionista Sr. Gabriel dos
Santos Almeida, resolveu fixar em Cr$ 21.000.00 mensais os honorá-
rios da Diretoria, assim distribuídos; Diretor-Presidente, Cr$ 3.000,00
— Diretor Vice-Presidente, Cr$ 3.000.00 — Diretores com exer-
cício na sede do Rio de Janeiro, Srs. Julio Borghi e Matir lem Parodi,
Cr$ :3.000,00 cada um — Diretores com ,exercício nas filieis de São
Paulo e Santos, respectivamente! Srs. Fernando Monaco e Guilherme
Martinelli, Cr$ 6.000,00 mie um; e em Cr$ 100,00 por cada reunião,
os honorários de cada membro • do Conselho Fiscal em exercício que
tomer parte da reunião: Nada mais havendo a tratar, o presidente

encerrou a sessão. Do que eu, primeiro secretário, fiz esta ata, que
foi escrita sob meu ditado e que, lida em voz alta pelo segundo se-
cretário, foi unànimemente aprovada e vai assinada por todos os
presentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1915. — Eduardo Monteiro (Til
.Barros Roxo. 1.0 Seetetário. José Martinelli, Presidente. — Jodo
Baptista foz'. 2.0 Secretário. — Mario d'Almeida — Carlos de Saboiu
Bonde:rd de Mello. — Gabriel das Santos Almeida.

(NP 5.678 — 16-4-15 — Cr? 195.80)

CERÂMICA PORTO ROZA S.A.

V1es De ASSENIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REALIZADA EM 31 DE erenço rir 1915
Ae quatorze horas do dia trinta e um de março de mil novecentos e

quarenta e cinco, reunidas em Assembleia Geral °minerei, na eeeeso-
da'. à rua Visconde de Inhaúma n o 103, sobrado, acionistas represem-
tando'a totalidade de capital social, conforme se verifica no Livro de
presenea, o diretor Sr. Julio Buem') Horta Barbosa declara aberta a se,
ràrt e convida o acionista Sr. Mario Vannier para secretário. o clibit em
seguida procede à l e itura dei Relatório referente ao ano de 1911 e Pare-
cer do Conselho Fiecal referente aos atos praticados pela Diretoria na-
quele exercício, que de reinei() com a lei, ferem publicados pela im-
prensa, iissim tawbein o Bala 1100 e demonetraeen da conta de Lucros e
Perdes, os quais foram unànimemente aprovados. com  abstenção doe
membros da Diretoria e Conselho Fiscal, Passando-se à se gunda Pari('
dos trabalhos. procedeu-se à eleição dos incentivos do Conselho Fiscal
Para o exercício de 1915 e verificou-se terem sido eleitos os Srs. Dr.
Jayme Martins Sam p aio. Reynaliin Carneiro 13aelos e Jose de AVe',a
Sei XIV.; membros efetivos e suplentes os Srs. Roherio de Carvalho, José
Ubeldo de Moura e Durval de ()H y de?! Goinee.

Por proposta do acionista Sr. Jce2 é de .e sedar Seixae a Aesenieleia
.fixauu em dez mil cruzeiros mensais a remuneração da Diretoria coe-
sorvando para os membros do Conselho Fiscal a mi ,sina remunera
da exercício passado. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a seee
para ser lavrada f 't1,1 ata, e aberta a seeeeu foi a ata lida e aprovada.
pelos presentes. Eu, Mario Vannier, servindo de secretário, a escrevi e
-.1ibscrevo.

Rio II Janeiro	 de março de 1915. — J. li, Horta Barbosa. —
Luiz Carlos Augnsto ltergo:lo. — Maria — Heitor Sonliaua
peruana. — jaum,? Martins Sampaio. — Jos, dr A ' ,Pilar Sel,ras . --
310 ' IP U r S ii r a • — J03é Ubaldo de Moura. — Reunalda Carneiro Bastos.

(N. o 3.686— 16-1-15. — Cr$ 65,30). 	 .

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO S.A.

eenesEe rreno .ens ACIONISTAS IM DANCD .A1 ER(:A:ATIL D .) nto
Jemeno s a. EM 30	 ADRIL inc 1915

Sre. Acionistas:

-n s il li ação económic a no período que findou foi bastante pieis-
ura, apesar do fenómeno inflacionista ter se manifestado de uma
maneira sensível, com orna elevação do custo do vida de mais de

O ee . A eme:Ao do papei moeda — seu principal fator — roi urna
coneeqüencia imperativa da ,situação financeira e económica thie
Mos Os países atraveseam, oriunda de causas várias. nevemos,

enc9rar sèriamenle o problema da deflação, e começar a
falu\-la de unia maneira criterioea, a fim de silavisar as suas cense-
qüencias, e com uma colaboração internacional, estabelecentlo-e
previr, programa de estabil:zação das moedas.

A safra tio café foi limitem a de algodão, porem, exece cie%
de 1913, aumentando o "etork" já existente deste produto. O 1.3~
do Brasil veio em auxílio dos produtores de algodão na manutenção
do preço no mercado interno, visto a perturbação do mereado ex-
terno pela nolítica adotada pelo Governo American».

As indústrias de tini modo geral continuam a auferir bons resul-
tados principalmente as dos ramos de tecidos e produtos químicos.

Seguindo uma norma bastante prudente na aplicação de suas
disponibilidades: visando sempre a maior liquidez possível das di-
Ver5R3 carteiras, continua o nosso Banco a prosperar num crescente
desenvolvimento baseado na confiança do publica, a quem procura
servir dedicadamente. Os resultados do ano social foram bastantes
compensadores, como podereis verificar pelos balanços anexos.

O movimento das contes foi de:
Caixa 	
Contas correntes cio avie., 	
Contas correntes garantidas 	
Contas coerentes de movimento 	
Títulos Descontados 	

As nossas ações tiveram a sua cotação entre Cr$ 710,90 e
Cr$ 911,00, sendo. como sabeis, o seu valor nominal de Cr$ 200,00.
O dividendo nos dois semestres foi .0 mesmo dos anos aiderioree.

Cabe-vos a eleição dos Membros do Conselho Fiscal e seus Su-
plentes para o atual exercício.

Rio de Janeiro, 3 de março ' de 1915. — Agenor Barbosa. — João
iro Junior.

PARECER DO CONSELII O FISCAL

Srs. .ecionist as : -
Os membros do Conselho Fiscal do Balla) Mercantil do Rio de

Janeiro; S. A., 'abaixo-assinados. propõem à Assembléia Geral des
Acionistas que por êstes . sejam aprovadas as contas relativas ao ano
social de mil novecentos e quarenta e quatro (1911), por se achanem
chis perfeitamente exatas e , de acôrdo vota a escrituração do Banco.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1913.	 Leocadio Podriuuca
Choves. — Alberto Augusto Diniz, — Edmundo Machado.

Cr$	 3.117.860.173.90
Cr$	 109.181.010,10
Cr$ '	310.640.523,10
Cr$	 911.310.289.80
Ce$	 283.051.351,10



•	 • • •

ala

•

1 .498. 900,00

207.100,00

123.550,00

100.000,00

5.801,80

267.100,00

•	 282./72,80
2.508.376.40

8.115.255,30

Descontos:
Idem, idem, já deduzidos Os que passam para

o semestre futuro 	

Juros de títulos: .
Renda de nossos títulos 	

Aluguéis de casa.".
Lucro desta conta 	

5.296.813,10

138.376,20

32.728,60

8.115.255,30
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DALANOO Em 30 DE JUNHO DK 1944

Passivo

Cr$ r,
Capitai	 .
Fundo de reserva ‘	

Cr$
15.000.000,00
10.873.122,90

Fundo de reserva legal . 	 . ..... 622. 169.60
,

139.186.010;50
Fundo de previsão 	
Depositantes:

200.000,00

em c/c com juros . 	 9L237.473110
5. 9 69.762, •10 idem sem jures 	 11.683.013.30

idem de aviso . 	 85.720.122,00
30.612.656,90 idem de prazo fixo 	 35.780.398,96

por Letras	 prêmio,a, 363.5.10,40 227.781.577,70
90.33(3.415,30

Depositantes de títulos e valores 	 792.617:087,30
702 980.672,00 Títulos por Conta de Terceiros 	 10.798,627,10

7.612.617,00 DIVIDENDO:
Saldo anterior 	 117.779,30

2.860.985,10 Pelo 68.0 de 20 %.a dis-
tribuir	 .	 	 	 • 1.498.900,06 1.616.679,50

167.253,10
Diversas. cont  9 1.115.603,20

81.809.213,70 LUCROS E PERDAS- Saldo que passa 	 2.308.370,10

1.063.136.516,00 1.063.136.516,00

Ativo

Cr$
CARTEIRA:

Título Descontados 	 	 131.219.298,50

Efeitos a Receber 	 	 7.937.6-12,00

Correspondentes do Interior 	

Contas correntes garantidas 	

Valores caucionados 	

Valores depositadas 	

Títulos, fundos e im6veis pertencentes ao Banco ••

Letras era cobrança 	

Diversas cantas 	

	

07aix.a: em moeda corrente o eia Bancos 	

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911. — Agenor Barbosa, Presidente. — João Ri6eiro Junior, Diretor. — M. 3foraes e Castro, Coa.

tador reg. 32.373.

DE.M0NSTRAtis0 DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1911

Débito Crédito

Cr$
Cr$	 Saldo do semestre anterior 	 	 2. 411 .804,10

1.090:360,i0 Comissões:
Lucro desta-tonta 205.501.00

Juros:
Fil..cho desta conta 	

Dividendos:
. Pelo 68.° de 20 % a distribuir

Fulo de reserva:
• Cota destinada a esta conta 	

Fundo de reserva legal:
Idem, idem 	

Fundo de previsao:
Idem, idem 1 

Móveis- e utensílios:
Amortização de 10 % 	

Porcentagem da Diretoria:
10 % conforme éstatutoS 	

Impásto de renda:
Pelo a pagar neste exercício
Saldo que passa 	

. Rio de Janeiro, G de julhO de 1944. — Agenor Barbo. sa, Prei, idente. — loa° Ilib iro Junior, Diretor, .	 M. Moraes e Castro, Cosi-

tador reg. 32.373..

Despesas Gerais.
Fêcho desta conta 	

Impostos:
C) Pelos diversos pagos no se-,

mestre .	 . 	 	 76.488,20
i	 Idem e despesas do au-

mento de capital 	 	 25.139,60 101.627,80

1.860.262,90
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BALANÇO EM Ul DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo	 . Passivo

Cr$ Cr$ Cr$
Capital .	 	 15 .000 . 000,00

CARTEIRA: Fundo de reserva 	 11.143.018,30
Fundo de reserva legal 	 757.417,30

Títulos Descontados	 ....•	 87.528.407,60 Fundo de previsão 	 300 . 000,00

Efeitos a receber	 	 	 72.720.763,30 160.249.170,90 Depositantes:
em c/C com juros 	 	 108-.072.'009,80

Correspondentes do Interior 	 4.627.211,80 idem sem juros 	 	 12 .721.856,70
idem de aviso 	 	 9a.159.528.00

Contas correntes garantidas 	 105.468.136,50 idem de prazo fixo 	 	 43.787.484,30
por Letras a Prêmio 	 	 353.419,10 263 . 091.277,90

Valores caucionados	 	 # 92.171.514,90
Depositantes de líttilos.e valores 	 832.775.531,40

Valores depositados -  - 740.601.016,50 Títulos por Conta de Terceiros 	 75.952.581,60

Títulos, fundos e imóveis pertencentes ao Banco ••• 7.617.306,10 DIVIDENDOS:
Saldo anterior	 	 	 118.759,50

Letras em cobrança 	 3.231.818,30 Pelo 69.° 20 %	 a distri-
buir .	 	 	 1.198.980,00 1.617.739,50

Diversas contas	 	 111.018,80
Diversas contas . 	 855.063,90

Caixa: em moeda corrente e em Bancos. 	 89 910.567,10 LUCROS E PERDAS: Saldo que passa 	 2.528.16	 O

1.204.023.790,90 1.201.023.79

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1945. — Agenor Barbosa, Presidente. — João Ribeiro Junior, Diretor. — 31. Moraes e Castro,
Contador reg. 32.373.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Débito Crédito

Cr$ Cr$
Despesas Gerais:

Fêcho desta conta 	 1.320.328,70 Saldo do semestre anterior 	 _2.508.376,40
Impostos:

Pelos pagos no semestre 	 67.152,50 Comissões:
Juros:

Fèclio desta conta 	 1.945 200,20 Lucro desta culta 	 191.2174
Dividendo:

Pei o 69.° de 20 % a distribuir 	 1.198.980,00 Descontos: 31‘.011

Fundo de reserva:
Cota destinada a esta conta 	 269.895,40 Idem, idem, já deduzidos os que passam para

Fundo de reserva legal:
Idem, idem	 . 	 134.957,70 o semestre futuro 	 5.277.335,10

Fundo de previsão:
Idem, idem 	 # 	 100.000,00 Juros de títulos:

Móveis e utensílios:
Amortização de 10 % 	 5 . 451,30 Renda de nos' sos títulos 	 149.142,00

Porcentagem da diretoria:
10 % conforme estatutos 	 269.895,40 Aluguéis de casa:

Saldo que passa 	 2 528.161,10 Lucro desta . conta	 	 13.910,80

8.140.012,20 8.140.012,20

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1945. — Agenor Barbosa, Presidente. — João Ribeiro Junior, Diretor. — M. Moraes e Castro,
Contador reg. 32.373.	 ••

TRANSFERÊNCIAS DE AÇÕES EM 1911

Foram lavrados, durante o ano, 122 tórmos, • a saber:

Em virtude de alvará 	 31, representando 994 ações
Em virtude de levantamento de

caução .	 	 1, representando 47 ações
Em virtude de venda 	 90, representando 2.591 ações

(N.o 5.981 — 16-1-45 — Cr$ 636,50)



Quarta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Abril de 1945 7023

Srs. acionistas:
RELATÓRIO, DA DIRETORIA

de solução a escritura definitiva do frodvel e a liquidação da divida
hipotecária.

Apresentamos à apreciação de Vv. Ss. o balanço e as	 atas d.e
?ticais e perdas referentes ao exercício de 1914.

• DeVidamente autorizada e cumprindo., determinações da Assem-
bléia Geral Extraordinária de 31 de outubro de 1911, a Diretoria
promoveu a venda das valores de ativo da Sociedade, bem vomo fèz
a . 1i/qu4/tacão de saus compromissos, ficando Unicamente dependendo

Tendo cessado a atividade industrial do laboratório, julgamos
acertado e aconselhamos se promova a liquidação da Sociedade, após
feita a transmissão do imóvel e pagamento da dívida hipotecária.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1915. — A Diretoria: Enrico
Libanio Vilela, D. ,residente.	 Maurfrio Libanio Vilela, D. ge-
ral.	 Sady Reis Santos, D. técnico.

BAL.ANI,',:0 EM 30 ,DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo
	 'Passivo

.........

• 	

çr$

.	 486.700,00

1.387 ..922.00 .

Exigível a corto prazo:

Cicredora hipotertiria . 	
Reserva linpasto Renda 	
Acionistas
Idem	 (saldo lucro..), 	

Cr$

229.836,60
3 .582 90

1. 600. 000,00
11.203,10

1.874.022,60' 1 .871 . 622,60

,1n1(iveis 	 ......

Disponível:

Ca ixa 	

o	 	'alicaoá E PERDAS

Crédito

Cr$ Cr$

137,90 Diversos saldos contas correntes não reclamados ... 1 . 192,10

5.329,30 Transferência de fundo de reserva 	 15.577.00

1.960,20 idem de depreciação	 	 .• 12.812,10
/ .505.00 Lucros suspensos 	 .......... 6.958,92

805.560,52
3.582,90 Lucras mercadorias 	 ..	 ..... 859 . 701,8a

Diferença estoque de matéria prima 	 27.066,70
881.435,52

922.638,6241.203.10

922.638,62 922.038,62

Débito

Depósitos e multas não reembolsadas 	
Prejuizo verificado na venda de Bónus de Guerra e

ações 	
Depreciação máquinas e aparelhos 	
Nem, móvei:.. utensilius
Despesas diversas de administração e custeio
Reserva hm-Á:isto Renda 	

1,noro líquida tranaferido para os acionistas 	

-----rui7u Ltbaaw Vilela, diretor-presidente. — Mauricio L2banio V jacta, diretor geral. — Sady Reis Santos, diretor-técnico, — C:bar-
us ji , D. Aype, cantador, registrado sob o n.o 33.599.

	

PARECER DO CONSELHO FISCAL \ 	 ,

Os maribroa do Conselho Fiscal dos Laboratórios Werneck S. A., referentes ao exercício de 1941, opinam pela sua aprovação pela As-
ando muninado - e encontrado em perfeita ordem os livros de - SUO9	 senabléia Geral. 	 ; , .

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1915. — Dr. Luiz Dias da Silva
contabilidatie, balanço; conta de lucros e perdas e demais documentos Junior. — Carlos V«scon.cello,s. Rodrigues de Brito. — Luis Dias.

,(N.° (1.018-16-1-15—Cr$ 231,63).

ARTRUR DONATO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoRDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE MARÇO
DE 1915

No dia vinte e dois de março de mil novecentos e quarenta e cinao,
Lis dezesseis horas, reunidos os acionistas inscritos no livro de presen-
ça, representando a totalidade das ações, o Senhor Dir.elor Preaiden-
te abriu a sessão, pedindo a assembléia para designar bni aciouLta
para a presidência da mesa dos trabalhos. Por unanimidade de v itas
foi deliberado continuar ita direção dos trabalhos, o Senhor diretor-
Presidente. da Sociedade. Convidado para servir de secretário, tomou
assento na mesa, o Senhor António nonato. Lido o Edital de convoca-
ção publicado no Maria Oficial e "Jornal do Comércio-. dos dias qua-
torze, dezessete e.vinte e um, do corrente mês, o Senhor Presideale
disse que de acórdo com os dizeres do edital, a assembléia devia deli-
berar safara urna proposta da Diretoria de modificação do artigo de-
zesseis dos estatutos da sociedade, para a seguinte redação: "Artigo,
10 — Apurados os lucros líquidos e depois de feitas as deduções que
forem julgadas necessárias para os fundos de conservação 'e recons-
trução, depreciação e de liquidação, deles Serão deduzidos: á) 5 ia
para a Constituição do Fundo de Reserva Legal; b) 15% para o Fundo
de Reserva Especial, destinado ao 'amparo dos negócios .sociais; c)
20% para ser distribuido entre os diretores em partes iguais a titula
de gratificação. depois de satisfeito o que determina - o artigo 134 do
Deito-lei n.o 2.627; .1 ) 10% serão destinados, para a gratificação de.

auxiliares e operários a juízo da Diretoria, e para a formação de
fundo de previdência, com a finalidade de atender aos encargos pro-
venientes de doenças, aposentadorias, acidentes no trabalho; seguras
.respectivos e outras indenizações decorrentes das leis denominadas
da proteção ao trabalho e finalidade ou previdência social". Depois
de - haver exposto o Senhor Presidente, as razões que levaram a Dire-
toria a propor a alteração do citado artigo dezesseis, pediu a assem-
bléia que se manifestasse a respeito, e como ninguém quisesse fazer'
uso da palavra, o Senhor Presidente submeteu a votos a aprovação,
perguntando a cada um dos acionistas se julgava conveniente a alte-
ração na forma proposta pela Diretoria, tendo todos respondido afir-
mativamente. Desta forma ficou aprovada por unanimidade a altera-
ção do artigo dezesseis dos estatutos sociais, que passou a ter a redação
acima. proposta pela Diretoria. Antes do encerramento dos trabalhos,
o Senhor Presidente perguntou se alguém queria ainda fazer uso da
palavra, e não havendo quem se manifestasse, declarou encerrados os
trabalhos, suspendendo a sessão pelo tempo preciso para ser lavrada
esta ata. Reaberta a sessão e lida a ata, foi a mesma aprovada por
unanimidade de votos. E eu, Antonio Dorrato, escrevi a ata e assinei
com os demais acionistas. — Arthur Donato. — Marin° Donato, pp,
Arthur Donato.. — Antonio Donato. — Humberto Donato. — Antonio
Custódio de Lima.-- Adão Aniceto Donato. — Augusto Donato.

A presente cópia extn' aida do livro próprio — fls. 4-7, confere
com o original. — Antonio C. de Lima, Diretor-Tesoureiro.

N.° 6.013 — 1G-1-15 — Cr$ 102,00).
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BANCO DE .MINAS GERAIS S.A.

Fundado em 1930	 Carta Patente n.o 1.125

Matriz: Rua Espirito Santo, 527 — Belo Horizonte — Filial: Avenida Graça Aranha. 290-A — Rio de Janeira

Agências: Abaeté — Hambui — I3arbacena — Bom Sucesso — Carmo do Paranaiba	 Conselheiro Lafaiete — Divinópdis 	 Dóres do
Indaiá —Formiga — lbiá —Juiz de Fora —Lavras— Luz— mariana — Oliveira — Patrocínio — Perdões — Pirapora — Piumhi — São

Gotardo — São João del Rei — Sete Lagoas — Très corações

Escritórios: Arcos — Campos Altos — Cordisburg,o — Iguatama (ex-Põrio Real) — Itabirito — Itaúna — Lagoa da Prata — Nepomureno
— Santos Dtunont — Silo Gonçalo do Pará

Departamentos a serem instalados: Araxá — Governador Valadares — Itumirim — João Ribeiro — Montes Claros — Ponte Nova —
Presidente Vargas — Uberaba

BALANCETE DA MATRIZ, FILIAL E AGÊNCIAS, EM 31 DF: MARÇO DE 1915

•
Ativo

Acionistas:

Entradas a realizar 	
Cr$

Cr$

507.060,00

Empréstimos:

Empréstimos	 hipotecários	 ... 658.791,30

Empréstimos em c/correntes.. 105.953.161,30

Títulos descontados	 	 168.595	 167,20 975.137.19%80

Títulos em cobrança:

Da praça e do interior 	 81.395.077,80

Correspondentes:

Saldos à nossa disposição 3 9 65 365,10

balireis 5.945.300,10

Móveis e	 Utensílios 	 1.909.076,80

Titulas de renda 	 9.287 319,00

Hipotecas 	 1.977.000,00

Valores caucionados 	 926.559.529,60

Valores depositados	 	 39 282.978,50

Açõ ,'s caucionadas 	 120.000,00

Filial e Agências 	 55.633.533,20

Diversas Contas 	 9.208	 411,60

Caixa:

No Banco , do Brasil, S.	 21.216 .393,60

Em moeda corrente e disponí-
vel em outros Bancos....	 21.148.573,10

Em outras espécies 	 	 80.652,80

Na Caixa Económica Federal
(Conta aumento de Ca-
pital)	 7.575.000,00

No Banco do Brasil, S. A 	
(idem, idem) 	 	 3.000.000,00	 59.320.619,50

Sarna	 	  758.811.687,00

Passivo

Cr$

Capitai .

Cr$
Reservas:

Fundo de reserva 	 	 8.996.719.30

Fundo de reserva legal 	 	 2.115.131,10

Para prejuízos eventuais 	 	 1.200.000,00	 12.612.153,10

Depósitos:

À vista 	 	 39.757.022,70

Com aviso 	 	 173.385.716,10

Prazo Fixo 	 	 88.810.656,90

Sem juros 	 	 1.158.915,50

303.412.311,20

Cobranças de contas alheias 	 	 81.395.077,83

Correspomienles:

Saldos à sua disposição 	 	 1.330.823,30

Dividendos , 	 	 93.923,50

Ordens de pagamento 	 	 7.951.185,20

Valores hipotecdrios 	 	 1.977.000,00

Depositantes de valores em garantia 	  226.559.529,60

Depositantes de valores e títulos 	 	 32.282.978,50

Caução da Diretoria 	 	 120.000,00

Filial e Agências 	 	 51.316.178,10

Diversas contas . 	 	 11.730.526,10

Soma . 	 	 758.811.687,00

25.000.000.00

o

Assinados: — Benjamin Ferreira Guinzarães, Diretor Presidente. Antônio Mourão Guimarães. Diretor Vice-Presidente. — José Os-
lenido de Araujo. Diretor Secretário. — António Carlos de Carvalho, Diretor. — Sophocles Correia de Amorim, Gerente. — Asdritbat
D'Andrát, Contador. Registro n.° 30.456.

(N.° 5.907 — 16-1-15 — Cr$ 270,30)
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AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Seção Bancária

(Carta patente n.° 1.*970, de 24 de abril de 1939).

BALANCETE EM 31 DE martço DE 1915

• Ativo

Cr$

Tesouro Brasileiro — cidepósito de Apólices 	 	 100 .183 00
Devedores diversos 	 	 11 . 90S,0
Títulos de n/propriedade 	 	 56.500,0(1
Letras e efeitos em moeda estrangeiro 	 	 442.610,20
Títulos e valores depositados 	 	 452.102.00
Alobiliário e máquinas 	 	 1.000,00

Caixa :
Em moeda corrente 	 	 402,.031,90
Em outras espécies 	 	 2.3.18,10

No Banco do

C/depósitos ban-
cários 	 	 3 . 271. 122,30

C/lepósito
garantia (De-
creto n.° 0.225)	 592.783,40	 3.80.905.90

Noutros Bancos 	 	 743.307.30	 5:015.103,20

Diversas contas 	 	 201.810,00

.Passivo

Cr$

Capital 	 	 500 .000,00

Fundo de Previsão 	 	 1.322.655,90

Tesouro português 	 	 2.543.008,72

Credores diversos 	 	 83.574,70

Credores por títulos e valores depositados 	 	 452 .192,00

Diversas contas 	 	 1 .383 .911,58

6.287.372,906 .287 .372,90

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915. — O Diretor, José B. Costa. — O Contador, A. S. Moreiro (Registro n•° 32.016).
(N.° 3.983 — 16-1-45 — Cr$ 102,00).

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS CONFIANÇA INDUSTRIAL

RELATDIDD DA II IIII:TORIA A SER tPJESENTADQ À ASSEMBLÉIA GERAL DOS
EN 1 IODES ACIONISTAS, REFERENTE AO EXERCÍCIO ENCERRADO

E/s1 31	 DEZEMBRO DE 1944
Senhor is acionistas :

Cumprindo as determinações dos • Estatutos e os dispositivos da
lei que reg' as steledades anónimas, temos a satisfação de vir mais
uma vez apresentar o relatório de prestação de contas de nossa gestão

V
10 exercício findo em 31 de dezembro de 1944, submetendo ap vosso

exame o Balanço Geral e Conta de Lucros e Perdas, juntamente com
o Parecer do Coastlho Fiscal, relativos às operações realizadas Pela
Companhia no .clecurso do axercicio citado.

SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA
Pelo exame das contas apresentadas no balanço e seus anexos

podeis julgar do perfeito equilibrio financeiro da nossa emprêsa.
Pelos dados consignados ve7i1icareis que nossas reservas foram au-
mentadas de Cr$ 8.759.884,10 montando atualmente o total das mes-
mas à cifra de Cr$ 21.491.253,20.

FABRICAS E DEPENDÉNCIAS
Durante o xereiçio findo, funcionaram as nossas instalações re-

gularmente, prccurando-se oater das mesmas O máximo rendimento
a fim de atendei à crescente procura de produtos para os mercados
interno e principalmente externo.

Como resultado da viagem à América do Norte do nosso Presi-
dente Dr. Antonio Lacerda de Menezes e do nosso Diretor Técnico
Dr, Mina- Machado Pontes de Miranda, que integraram a- missão
econômica brasileira à Washingtor„ verificamos a 'necessidade e, es-
pecialment:. a possibilidade de uma' reforma de nossas máquinas de
fiação, substituindo partes essenciais da maquinaria.

• Como a aquisição de mtaquinas novas é ainda impossível, dadas
 condições de guerra. resolvemos adotar a solução intermediária

de modernizar 'eficientemente a nossa fiação em vez de substitui-la
radicalmente. Quase a totalidade aos sobressalentes necessários a esta
transformação já foi encomendada na Inglaterra, devendo o restante
ser produzido e adquirido DO Brasil.

Com esta providência esperamos dentro de alguns meses iniciar
a reforma em rpreço, que deverá ficar concluída, possivelmente, no
dtcorrer do presente exerciric.

ASS:STi.:NCIA SOCIAL

Sentimos a necessidade co urna remodelação completa dos nossos
serviços de assistência .socai e para sanar esta deficiência criamos
um Departamento Social, que descit logo teve a seu cargo a ampliação
de .tôdas as instalações e sei viços especializados. Temos, atualmente,
em pleno funcionamento um ambulatório com três consultórios médi-
cos e uma sala de curativos, uma farmácia, um gabinete dentário.
duas salas de enfermaria com Kis leitos para casos de emergência.
funcionando estas instalações com a presença de seis médicos e dois
dentistas que se revezam de maneira a sempre haver um de plantão,
além dos enfermeiros necessa”ws à boa marcha dos senviços.

Ainda no sentido de prover maiores facilidades aos nossos ope-
rários, mantemos um contrato com a Pró-Matre onde - são internadas
as parturientes.

. A creche continua a funcionir com absoluta ordem, dentro do
antigo acÔrdo que fizemos a•mi o Prefeitura.

Todos estes serviços são absolutamente gratuitos e extensivos
às famílias dos operários.

O movimento observado no decorrer do exercício em apreço fo:
o seguinte: •

DEPARTAMENTO SOCIAL	 GABINETE DENTÁRIO .

	

9.971	 Consultas

• 1..-354'''	

2.0312
• Curativas	 	

1.	 0
	1.437 	 Extrações . 	

	

11.872	 Exames . 	 	 175
2.08891

Obturações . 	 • '	 -	 91
Preparo de cavidades 	 j()C

	

98	 Inspeções . 	 	 81'
	92 	 Ablações tártaro • 	 20

Curetagens • . • " 

Cabe ainda ao Departamento Social a organização e gerência da
parte esportiva e de convívio social entre todos os que frequentam
nossas fábricas e nelas colaboram, mantendo-se vivo • interiSsse peloL

Consultas • 	
Inspeções	 	
Atestados • 	
Curativos . 	
Fórmulas aviadas 	
Raios X 	
Visitas a domicílio ...
Intervenções cirúrgicas
Internações em lios- •

pitais . 	 	 39
Injeções aplicadas 	 	 3.359



-

1

I
Portador	 Compra e Venda	 Alvará	 I	 Total

MESES  I

I	 Int.
1

	

39	 1

	

9	 2

	

70	 4

48

51

In L. Fraç.
I	 .

Int.	 I	 Fraç.
i

Int.	 Frac.

Fevereiro ••n..

,t
~11.. n••

Março	 	 42 •nn••

Maio . 	

gr

130 566 4

Junho	 	 43 3 8 4

Agásto .2 n••n• 37 1

Setembro . . 	 8 2

Outubro • •. 	 66 4 4

Novembro . 	 17

-Dezembro . 	 35 19 •••n•

1

696	 4

42

4

Frac.

rim(
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jogos de treino e competições com outras. organizações análogas, em
conjunção com a Confederação Nacional de Desportos à qual somos
filiados.

DIVIDENDO E BONUS
com o maior prazer que propomos à Assembléia a distribuição

do nosso 75.° dividendo à razão de 20% sare o capital e mais um
Bons de Cr$ 60,00 por ação.

O capital social não sofreu nenhum aumento desde 1931 e somente
quando cessarem as restrições legais será feito o aumento que se
i mpõe e que nossas reservas justificam.

Durante 14 anos, isto é, de 1925 a 1939, não foi possível distri-
buir nenhuma remuneraçãO ao-,..apital social de maneira que, tendo sido
reialiciada a distribuição de dividendos em 1939, temos neste momento
a satisfação de propor a bonificação suplementar já referida aos
nossos acionistas. compensando assim, em parte, os sacrifícios feitos
pelos mesmos durante tantos anos.

CONSELHO FISCAL
tais uma vez nos é sumamente grato deixar constar do presente

relatório o nosso reconhecimento pelos valiosos serviços de assistência
e cooperação prestados pelos ilustres membros do Conselho Fiscal,
durante o exercício findo, cabendo-vos, de acôrdo com a lei e os Es-
tatutos, eleger os novos membros e suplentes dêste Conselho.

PESSOAL
Antes de encerrar o relatório de nossas anuidades no exercício

findo, queremos deixar aqui reg'strado, com grande satisfação, os
mais calorosos agradecimentos a todo o nosso operariado, mestres,
técnicos e pessoal administrativo, pela sua eficiente colaboração du-
rante o exercício findo, o que vem contribuindo de modo direto para
o progresso e sempre crescente desenvolvimento de nossa Emprêsa.

Aqui _também registramos de maneira tõda expressiva e especial
aos nossos clientes do Brasil e do Exterior a preferência que continuam
a dispensar aos nossos artigos, bem como aos nossos agentes na de-
dicada c eficiente cooperação no trato dos negócios que lhes estão
afetos_

CONCLUSÃO
Ao concluir o presente relatório, pensamos ter fornecido para

vosso exame, lodos os esclarecimentos e detalhes necessários ao vosso
julgamento: no entretanto, continuamos ao' vosso inteiro dispor para
qualquer esclarecimento que julgardes necessário.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1915. — Dr. Antonio Lacerda de
AP' iff ' zes• — Di'• Ja iltne Leal Costa. — Sr. Francisco Xavier Cascão.

Dr . Arthur machado Pontes de Miranda. — Sr. Joaquim Baptista
Gouccia.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

. Senhores acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia de Fiação. e Tecidos "Confiança

Industrial", tendo comparecido à séde da Companhia à Rua Artidoro
da Costa n.° 67, nesta Capital, procedeu à verificação do Balanço
Geral e contas relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de
1941 e examinando os respectivós documentos, achando tudo na mais
perfeita ordem, e atendendo a que o Dividendo e Bonus contemplados
no Balanço e recomendados pela Diretoria para serem distribuídos
pelos senhores acionistas, consultam as prescrições legais e estatutá-
rias e os interêsses da Emprèsa, assim como as reservas feitas incluídas
no respectivo Balanço, é de parecer que seja aprovado pelos senhores
acionistas o referido Balanço Geral cujo ativo e passivo somam
Cr$ 86.535.432,80, as contas e lodos os atos da Diretoria durante
aquele exercício.

Rio de Janeiro. G de março de 1945. — Leopoldo Goetschel. —
Joaquim Nicolau Filho. — Manoel Gomes Moreira.

Dentro desse mesmo quadro de cogitações, criamos pára os me-
ninos das fábricas desde 4 de setembro de 1941 o grupo escoteiro
"Henrique Lago"; já veterano e com excelente folha de serviços e. no
decorrer do ano de 1944, o grupo bandeirante "Nizia Floresta'', esten-
dendo-se, assim, ao departamento feminino um elemento de agremia-
ção e de cultura cívico-social em equilíbrio com o que já de há mais
tempo existia para os rapazes.

Como um elemento indispensável à intercomunicação de idéias
e de noticiário das ocorrências sociais e estatísticas das fábricas, sur-
giu como uma decorrência lógica, sob a forma de boletim mensal
"O Confiança", ou seja o pequeno e bem cuidado periódico q ue todos
nós conhecemos.

Com o Departamento Social tivemos no exercício sob nossas vistas
a despesa de Cr$ 237.274,00.

VILA OPERÁRIA
Sob a fiscalização do Departamento Social, as casas da vila ope-

rária continuam, como sempre, alugadas aos nossos operários, proven-
do-se, à medida das necessidades, à sua conservação e melhoria.

IMPOSTOS
Dispendemos durante o ano findo, em impostos e licenças os se- _

guintes totais:

Mos de consumo 	  1.773.211,75
Selos.. de Vendas Mercantis 	 	 746.411.30_
Impostos e Licenças 	 	 391.743,10
Taxa s/aquisiçãO . de matéria prima 	 	 361. 581,90

TRANSFERÊNCIAS DE AÇÕES

Quadro demonstrativo 'das transferências de ações em 1914
,

TOTAL — Ações 	 	
1.016	 4

• n• n••• •



Quarta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Abril de 1945 7027

BALANÇO GERAL DO "ATIVO" .S 'PAS$IVO", REALIZADO Em 31 DE D1s:ZEN113R0 DE 1944

CONTAS:
	 Cr$

	
Cr$
	

Cr$
Yalores Imobilizados:

Terrenos
Edifícios e Dependências 	
Maquinismos e Acessórios 	

Móveis e Utensílios 	
:VeiculOs . 	

321.01-5,60
4.239.318.20

20 .981.327,10

3.173.314,70
5.000,00

403.02ti3O
80.413,50

Casas e Terrenos
Escola .Confiança Industrial

23 .355.680,00

3.178.314,70

483.440,20	 29.206.171,80

Valores Disponíveis e em Circulação:
Caixa e Bancos 	
Ifstoques . 	
Materiais em Trfinsito 	

Títulos . 	  . 	 	 1 . 997 . 491.69
Letras a Receber 	 	 1.037.810,50'
Saques a Receber 	 	 1.291.697,20
Bancos, C/Cobrança 	 	 8.088.303,50
Delvedores Diversos 	 	 4 .861.116,50	 17.276.488,30

Bancos, C/Títulos Caucionados:
Banco do Brasil S. A. 	 	 4.513.838.10
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais S. • 1 	1.211.731.10	 5.730.572,50	 42.337.272,50

5.647.375,00
13.340.333,70

342.303,00	 13.682.636,70

Diversas Contas 	
	

442.602,10

71.986 .319,411
C)Contas de Compensação:

Ações Caucionadas 	
Títulos Descontados 	
Duplicatas Caucionadas 	
Duplicatas em Cobrança 	

1'20.000,00
881.855,60 •

5.730.572,50
7.816.655,30 14.359.083,40

Cr$	 Cr$

80.535.432,80

Cr$CONTAS:
Capital e Reservas:

Capital . 	
Fundo de Deterioração 	
Fundo de Reserva
Fundo de Modernização das Instalações 	
Fundo para Novos Equipamentos 	

Passivo Exigível (Longo Prazo):
Caixa Económièa Federal do Rio de Janeiro, C/Hipoteca 	 ... 	 	 9.234.205,00
Banco do Brasil, S. A.,
Conta Empréstimo -industriai 	

Menos:
Saldo 'a n/disposição, no Banco 	

Passivo Exigível (Prazo Curto):

C")	 Letras a Pagar 	 	 11.835.353,40
Credores Diversos 	 	 2.149.387,20
Reservas para Contas a Pagar 	 	 6.051.649,50

Dividendos:

	

Saldos de 1939, 41, 42 e 43 	   159.686,00
75.° a Distribuir 	 	 1.800.000.00

Bônus:
Saldos de 1942 e 1913 	 	 93.460,00
A Distribuir, referente a 1911 	 	 2.700.000,60
Imposto de Renda, referente a 1944 	 	 1.006.180,20	 25.795.716,30

Bancos, C/Garantidas:
-	 Banco do Brasil, S.A. 	  ..	 3.519.491,90

Banco do Comércio e Indústria de Minas Gerais, S. A. 	  	 	 1.195:117,30	 4.711..611,5'0	 30.,510.327,80.	 .01#

71.986.349,40

9.000.000,00
10.861.533,20
4.085.411.70
2.244.308.30
3.700.000,00	 21 .491.253,', 0	 30. 101..253,20

•11.

4.322.021,00

	

2.572;118,50	 .1.750.472,50	 10.081.768,40
	 4 	

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria 	  	 .. 	 	 120.000,00
Credores por Títulos Descontados 	 	 881.855,60 •
Títulos Caucionados 	 	 5.730.572,50
Títulos em Cobrança 	 	 7.816.055,30 14.519.083,40

80.535.432,80

Rio de Janeiro, 5 de marco de 19 15 . — Diretori a: Dr. Antonio Lacerda de Menezes, Diretor-Presidente. — Dr. Jayme Leal Costa,
Diretor-Executivo. — Franzi:Isco Xavier Cascão, Diretor-Execut ivo. — Dr• Arthur Machado Pontes de Miranda, Diretor-Técnico.••
Joaquim Baptista annveia, Diretor-Téenieo. — Estanislau Martins Casta, Contador — Reg. n.° 45.920 DNE, e 38.268 DNIC

Conselho Fiscal: Manutl GPMe .5 Moreira. — Dr. Joaauim Nicoiou Filho	 Leopoldo Goelseha,



•	 CONTAS Cr$

Conselho Fiscal	 	 13.600.00
Comissões e Selos	 	 171.000,20
Diferenças de Câmbio 	 •	 4.350,10
Despesas. Encargos Empréstimo 	 	 36.000,00
D.-spesas Judiciais.e Novas Escrituras	 	 35.705,50
Despesas Postais e Telegráficas 	 	
Despesas de Armazenagens	 . 	 578.742177, 7100
Despesa: com Veículos 2611.501.70
Despesas de Viagens e ,Representaoles 	 381.596,60
Desp esas Gerais 	 • 1.000.680,80
Honorários	 da	 Diretoria	 	 312.000,00
honorários de Advogados 	 27.000,00
Impostos e Licenças 	 391.713.10
Juros e	 Descontos	 	 852.162,10
juros do Empréstimo 	 805.438,70
Ordenados 493.802,80
Seguros contra Fogo . 	 321.966,50
Abono de Guerra a Empregados e Operários 381.930,00
Perdas com Devedores 	 135.278.30
Depreciação de Veículos	 	 .8.931,80
Depreciação de Móveis e Utensílios 	 4.5.780.80
Gratificações à Diretoria	 	 4.122.481.20
Gratificações aos Funcionários e Operários 	 4.122.481.20
Imposto de Renda	 	 1.006.180.20
Dividendos	 .	 	 1.$00.00.0.00
Bonus	 •	 .	 	 2.700.000,00
Fundo de Reserva 	 1.232.210.90
Fundo de Modernização das Insta:ações 	 1 .030 . 620.30
Fundo de Deterioração 	 2 . 098.432,10
Fundo para Novos Equipamentos 	 2.500.000.00

26.419.081,70

CONTAS Cr$

Fabricação .	 •	 25.619.677,50
11 .,ceitas Diversas	 	 169.431,80
.Aluguéis	 . 232. 962,30
Descontos sare Compras 	 18.516.80
Seção de Varejo, C/Luero 	 48.496,50

26.419.081,70
I

4
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, No PERÍODO DE 1 DE JANEI RO A 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Pétrito	 Crêdito

Rio de Jane:ro, 5 de março de 1915. — Diretoria: Dr.- Antonio Lacerda de Menezes, Diretor-Presidente. — Dr. Jante Leal Costa,
Diretor-Executivo. — Francico Xavier cascão, Diretor-Executivo. — Dr, Arthur Machado Pontes de Mirando, Diretor-Técnico.
Joaquim RaPtiskt. Galtveia . Diretor-Ternico. — Estanisluit Martins Cos.lo. Contador --Reg. n.0 15.920 DNE, e 38.268 DNIC.

Conselho Fiscal: Manuel Gonies Moreira. — D•r. Joaquim Nicolau Filho — Leopoldo Goetachel.
(N.° 0.016 -- 16-1-15 — Cr$ 1.438,20)

INDÚSTRIAS TEXTIS ALPHA S.A.

ATA ox ASSEMBLÉIA GlIktAL GRDINÁIIIA REALIZADA EM 17 DE MARÇO DE 1945

Aos dezessete dias . do mês de março, às 16 horas", na sede desta
So , iedadea Rua Conselhe.ro alayrink os. 20-280, conforme convocação
Ida no "Jornal do Comércio" e Dair.o OPcial de O e 7 do refeo-ido mès,

riu Assembléia Geral Ordinária, os acionista: desta So-
ei(daie, tendo os mesmos depositado. em tempo, as suas ae5Lis, nos
termo: do ar( ign 8. 0 dos Estatutos. O Diretor Presidente Sr. 1/r. Fran-
cis:G Simeão Corrêa da Silva Júnior de aciirdo com o'citie diXerniinain
os Estatutos, propõe que soja escolhido o acionista que deverá presidir

Ascinidéia. sendo aclamado, por unan:midade, o Dr. Vrank Pa-
rant,os. que convida para' 1.0 e 2.0 Secretários os Srs. Tomás Oscar
Maga,hães Cunha e Francico C.4 emir() Moraes Sarmento,- ficando as-
si „amstituida a mesa. O Sr. Presidente declara instalada . a Assem-
111( ia Geral Ordinária, a qual, acrescentou, fôra regularmente convocada
Ir anúncio publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comercio” de

o 7 de março próximo passado do seguinte tcôr:
"Assembléia Geral Ordinária. Convidamos os Srs. Acionistas

para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se às dezesseis horas do
dia 17 do corrente mês, na sede social, à Rua Conselhe:ro lklayrink
lis. ;2;0-280, a fim de deliberarem sõbre a seguinte ordem do dia:

o) — Examç e apreciação do relatório, atos e contas da Diretoria,
latRos ao exercício de 1914 e respectivo parecer do Conselho - Fiscal:

1,) — Eleição do Conselho Fiscal e suplentes para o corrente ano;
c) — Fixação doS honorários cio Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1915. — Francisco Simeão Corrêa
do Silva Júnior, Diretor Presidente. — Joaquim José" de Paula Rosa
Júnior, Diretor Comercial e José Nicolau Tinoco, Diretor Financeiro.

Disse ainda o Sr. Presidente que tinham sido feitas no Didrio
Oficial de 6 de março e "Jornal do Comércio" de 10 de fevereiro do
u.rrent e ano, as publicações ordenadas pelo artigo 99, do Decreto-lei
n.') 2.627, de 26 de setembro de 1910. A seguir mandou o Sr. Presi-

dente que o primeiro Secretário procedesse à leitura do relatório da
Dir'etoria, balanço, copias de "Lucros e Perdas" e Parecer do Conselho
Fiscal. Terminada a leitura, o Sr. Presidente submeteu esses do-
cumentos à discussão, e, corno ninguém quisesse fazer uso da palavra
postos em votação,-ver,ficou-se lerem sido os mesmos aprovados pe
unanimidade, tendo-se abstido-de votar os membros da Diretoria e do

AO

Conselho Fiscal. Pedindo a palavra o acionista Sr. Jayme Araújo Moi-
ta propõe à Assembléia seja consignado em ata, um voto de !ouviu' à
Direfor:a, w:da maneira porque se vem conduzindo na direção ebs ne-
gócios da Sociedade, tendo, sido essa proposta unanimemente aprovada.
Em nome da Diretoria, agradeceu o Dr. Francisco Sirneão Corrêa da
Silva Júnior. Procedeu-se. em seguida, à eleição dos Membros efetivos
do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício corrente. Colhi-d o , a.,„ cédulas c almeados os votos, em urnas separadas. o Sr. Presi-
deatc proclamou o seguinte resultado: para membros efetiv es: Ewald
da Silva Possolo, Armando Carreira Lassance e Dário Corrêa da Silva;
suplentes: Dr. Frank Paranhos, Jayme Araido Motta e Tomás Oscar
Magalhães Cunha, todos residentes no pais. Por proposta da acionista
Srta. Hellyett de Paula Rosa, a Assembléia aprovou a remuneração dos
membros efetivos do Conselho Fiscal, que foi fixada em Cri 300,00
(trezentos cruzeiros) para cada um. Nada mais havendo a tratar é
encerrada a Mia n.o 3 do livro "Presença de Acionistas". com as as-
sinaturas do Presidente e do 1.0 Secretário, a sessão foi suspensa pelo
tempo necessário à lavratura desta ata, no livro próprio, por mim
Secretário, e.. reaberta a sessão, foi a mesma ata lida e •aprovada e vai
ser ;usinaria pelos acionistas presentes. Dela tiro três cópias dactilo-
grafadas devidamente conferldas, para os fins legais.
• Rio de Janeiro, 17 de março de 1915. — Frank Paranhos, Pre-
sidente. — T07174.5 Oscar Magalhães Cunha, 1.° Secretário. — E NilleiS-.
co Cazemiro Moraes Sarmento, 2.0 Secretário. — Yedda de Paula Rosa.
— lielyett de Paula Rosa. — Armando Carreira Lassance. — Jaynte
Araújo Moita. — Daniel Cobirda da Silva. — Ddrio Corrêa da Silvo. --.
Francisco Simeão Corrêa da Silva Júnior, Diretor Presidente. — loa.
quim José de Paula Rosa Júnior, Diretor Comercial.

Confere com o original. — Tomeis Oscar Magalhães Cunha, te
Secretário.

(N.° 5.935 — 16-1-15 — Cr$ 112,80)



Atiro Passivo

8.722.172.50

88.486.20

3.809.580.93

12.711.530,63

- 1.825.408,30

14.536.947,93

cx;givel:
Capital	 	

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva legal 	

Fundo de depreciação 	

Cr$

7.000.000,00
135.784;61

4.593,40

443.969,51

Cr$

Reserva para contas incobraveis 5.373,20 7.600.720,72

Exigível a curto jarazo:
Contas . correntes	 	 .440.132,10

Fornecedores 	 209.848,05

Agentes e correspondentes 	 15.829,05

Bancos 	 . 675 .410,30

Obrigações a pagar 	 498.428.10

Warrants descontados 	 520.400,00

Gratificações a distribuir 	 20.000,00 2.330.017,60

Exigível a longa prazo:
Promessa de venda 	 963.000,00

Banco do Brasil — Emp. Indust.

e Agric. 	 1. 680.500,00 2. 613 . 500,00

Resultado pendente:
Lucros e perdas	 	 78.271,31

Total do passivo 	 12.711.539,63

Passivo de compensação:
Caução ila Diretoria 	 30.000,00

Títulos descontados	 	 395.108,30
Títulos em garantia 	 400..000,00

Contas garantidas	 	 1.000.000,00 1.825.408,30

Total 	 14.536.947,93

/mo/il./L:0(N:
Bens imóveis 	 	 4 . 025 .917,00
Maquinismos e inatalaeGeS 	 	 2.411..35G,50
Marcas registradas 	 	 1.000.000,00
Pedras gráficas e matrizes 	 	 256.838,40
Móveis e utensílios 	 	 381.581;00
Vasilhame 	 '	 511.726,40
Veículos 	 	 69.589,20
Semoventes 	 	 3.464,00

•

Caixa 	  	 . •	 9.480,30
Crancos 	 80.202,10

5..803;80

Realizável a curto prazo
Contas correntes 	
Bancos 	
Apólices 	
Agentes e eorresponflentes
Duplicatas a recebe(' 	
Letras a receber 	
Promessa de compra 	
Produtos manufaliirados 	
Duplicatas c/filiais e agentes
Depósitos e canções 	
Duplicatas em Cob. caucionada 	
Mercadoria Warrantada 	
Almoxari fado 	
Estamparia 	
Materiais divermis 	 •• • • .• •
Obrigações a re-!(' 1) e r 	
Obrigações de guerra 	
Plano 110 loteamento 	

".Potal do ah ivo 	
Atira de CO/DDCBStiçãO:

_Ações 0111 CRUCri.0 	
Garantias diversas 	
Promessa de compra 	

Total 	

30.000,00
'395.1083030 •

1.000:000.00-

4•16.515,63
(350.000,01)

36:910,00
. 4.235,65
5(3.493,30
26,583,00
12:000 00

158.593.80
70.708.8)
4.500.00

Ila.393.10
581.816,90
862.515.76
593.773,19

5,000 00
. 269.000.0.0

400,00
7.130,80
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SÃ. RÁDIO "JORNAL DO BRASIL"

ATA DA ASSEMBI.I.IA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
DM 29 DE mAnço DE 1913

Aos vinte e nove dias do ntés ide março de mil novecentos. e qua-
renta e cinco, às 16 horas, na sede da Sociedade, sita à Avenida Rio
Branco n.° 110. 3P andar, réuniram-se os seus acionistas, que repre-
sentavam a totalidade das ações, como o confirma o livro de presença.
O Sr. Conde Ernesto Pereira Carneiro, , Presidente, declara aberta
a sessão c, após ler sido escolhido peles presentes para continuar
presidindo-a, convida os Srs. João Augusto do Rés° Barres Mac
Dowell e José Pereira Carneiro para completarem a Mesa, servindo
os mesmos, respectivamente, como I.° e 2.0 Secretaries. O 1, 0, Se-
cretario li' o aviso de convocação publicado no Divirja Oficial dos dias
9. 16 e 28 do inès de março corrente, constante do seguinte: "S'. A. Rá-
dio Jornal do Brasil — Assembléia g .cral ordinária — Aviso de con-
-vocação — são convidados os senhores acionistas a se reunirem em
m.scmbléia geral ordinária, no dia 29 de março de 1913, às 16 horas,
na sede da referida Sociedade, à Avenida Rio Branco n.° 110, 5.° andar,
n fim de tornar conhecimento do relatório da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, bein como procederem á eleição da Diretoria e do
Conselho — 11 iii de Janeiro, 1 - de março de 1915., — Ernesto
Pereira Carneiro. w?vtor-Presidr-We". A . .seguir, o Sr. Presidente,
submetendo à apreciação dos senhores acionistas o balanço bem COMO

• demon .drci"io da conta Lucros e Perdas, manda que seja feita a
leitura do Relatório e a do Parecer do Conselho Fiscal. E' Proposta
pelo Sr. Adolfo Carneiro de Lacerda Machado, acionista, a dispensa
dessa leitura, visto terem sido publicados no Divirto Oficial ésses

documentos. em 17 de março corrente, e por serem os mesmos já
conhecidos de todos os acionistas presentes, sendo aprovada essa pro-
posta. São postos, assim, em votação o Relatório e o Parecer do
Conselbo Fiscal, verificando-se a aprovação unânime dos mesmos,
deixando de votar os diretores em virtude de Seils cargos. Em seguida.
de ackdo com a o..dein do dia, passa-se à eleição da Diretoria par.,
o triénio K113-1917,. assim como a (les membros do Conselho,
C seus suplentes, por um ano. Efetuadas, foram obtidos os resultados
seguintes:seguintes: para diretor-presidente, Ernesto Pereira Carneiro; para
diretor-tesoureiro. José Pires do Rio; paca diretor-secretario, João
Augusto do Régo Barros Mac Dowell. todos brasileiros, residindo res-
pectivamente ás Ruas- G•eneral Diontsio n.° -33, Álvaro Alvim n. o 23
e Joaquim Naburo n.° 11, apart. 1.206; para membros do Conselho
Fiscal: Sidney Iladdock Lobo, Paulo José de Queiroz Burle e Paulo
Marques de Faria, brasileiros, residentes respectivamente, à Rua Car-
los de Carnpos n.° 22, Travessa Ferraz n. o 5 e Rua 18 de Outubro n.° 67:
para suplentes: Osvaldo COrreia de Araújo, José de Sousa Filho e
Adoiro Carneiro de Lacerda Machado. brasileiros, residentes .respecti-
va•mente às Ruas Embaixador 'Morgan n.° (33, Esteves júnior n.o 3G
e Leopoldo Miguez 11. 0 29. O presidente eleito empossa os demais
diretores e membros do Conselho. O Sr. Os-saldo Correia de Araújo
-propõe que continuem sendo os mesmas que Os do ano, anterior os
honorários a serem pagos ao Conselho Fiscal, visto competir à assem-
bléia geral ordinária determiná-los, sento essa proposta aprovada.
Nada mais havendo a ser trata-do, é a sessão suspensa a fim de ser
lavrada a presente ata, a qual, depois de lida e aprovada, vai assinai-h
Por todos o s Prese ntes. — E cii. João Augusto do Régo Barros !da(
Dowell, como 1.43 "Seretári0, sub se"evo-a •

(N.° 3.964 — 16-1-15 — C.r$ 102,00) .

"INDÚSTRIAS REUNIDAS FAGUNDES NETTO
RELATA110 DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:
Cumprindo prescrições legais e estatuárias, submetemos ao vosso exaane e Julgamento as contas e baTapco

de 1911.
p ara Quaisquer outros esclarecimentos colocamo-nos a vossa disposição.
Rio de Janeiro, 12 de março lie 19 IS. — 1)r. José Fagundes Nelto, Diretor 1'1'08111011tC.

BALANÇO	 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Incluídas Sucursais e Filiais

geral rererente ao exercício

Sebastião Afonso Neto, Contador n.o 36.139. — Dr. se Fagundes :Vett.", Diretor Presidente.



Crédito

Descontos e oba:intentos:

Saldo desta conta 	
Estamparia:

Lucro apurado conforme inventário 	
Semoventes:

Lucro apurado em VOIldrIS

"Veículos:

Lucro apurado na venda do 1 carroça 	

Cr$

152,80

1.529.317,95

250.00

197,90

1.529.918,65

7030 Quarta-feira 18 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Abril de 1945

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Incluídas Sucursais e Filiais

Débito

Cr$
Desp,csas gerais:

Saldo desta conta 	
	 907 .952,60

Produtos manufaturados:

Pr: ,,juízo verificado conforme .inventário 	
	

32.011.51

Comissões:

Saldo desta conta 	
	

22.558,80
Juros:

S; ..Ido desta conta 	
	

117. 610,60

Descontos e ',batimentos:

“1(ilo desta conta 	
	

10.615,60
Seguros contra add. trabalho:

Saldo desta conta 	
	

10.767,80
Contas correntes:

Prejuízo vecificado nesta conta 	
	

21.860,90
Fundo de depreciação:

Pela depreciação (Ias contas abaixo:
Maquinismos o instalações 	 	 255.1:15.70
151óreis e utensílios 	 	 38-55830

Veículos 	 6, e58,90 -	 289.552,70

Reserva para contas incobraccis:

5% s/ Cr$ 86.968,11 	
	

1.318,40
Fundo de rescrca legal:

5 % s/ Cr$ 86.968,11 	
	

4.318,50
Lucros e perdas:

Lucro liquido verificado neste
exercício 	

	
78.271.31

Total 	 	 1.529.918,65

86.968,11

Sebastirio Afonso Neto, Contador n.° 36.139. — Dr. José Fagundes Neli°, Diretor Presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os 'abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Indústrias Reunidas Fagundes Neto S. A., reunidos no dia 12 de março de 1955
em a sede social, examinaram detidamente a contabilidade da Com- paul ia, confrontando-a com a documentação comprovante, havendo
também conferido em caixa. _

Encontrando tudo em perfeita harmonia e boa forma, segundo os trinos do certificado fornecido pelos auditores, do Instituto de Orga
nização e Revisão de Contabilidade S. A., são de parecer que sejam aprovados pelos Srs. acionistas as contas do exercício de 1014, o ba-
lanço geral e o relatório da Diretoria.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1955. — Fernando Machado Por trila. — Emir Dias Franco. — 31ario Petrucci.

'(N.° 6.029 — 16-1-15 — Cr$ 561,00)

"COLORADO", ESTABELECIMENTO FABRIL DE TINTAS
E VERNIZES S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 21 DE Nr.saço
DE MJ

Às quatorze horas do dia vinte e quatro de março de mil no-
vcenlos e quarenta e cinco, reuniram-so, de acôrdo com os anún-
cios publicados no Diário Oficial de, 19. 20 e 21 e "Jornal do ComérJ.
cio" de . 18, 20 e 21, todos do mês de fevereiro próximo passado, na
sede social à Praia do Cajú n. o 97, representando a maioria das
ações que formam o capital social, conforme assinaturas no "Livro
Ge P resen ças- , os acionistas da "Colorado" FstabMecimento Fabril
do Tintas e 'Vernizes S. A. Ahr;11 a sessio o Diretor-presidente, Sr.
Robe.rt Cerf que declarou instalada a assembléia e convidou os Srs.
Acionistas a escolherem, na forma do art. 12 dos Estatutos, o Pre-
sidente da mesma. Por aclamação, foi escolhido o Sr. Camilo AI-
titio Filho, que escolheu para secretários os acionistas Jayme da
Silva Maço1 e Renato de Amorim Pereira da Silva, ficando, assim.
ocmstituida a mesa. Pelo Presidente foi dito que, conforme já era
do conhecimento dos Srs. Acionistas, por publicaeão no Diário
Oficial de 19. 20 e 21, e "Jornal do Comércio de 18, 20 e 21 de
fevereiro próximo passado, as contas do exercício de 1944 estiveram
à disposição de quem as desejasse examinar e que haviam sido pu-

blieadas na íntegra no Diário Oficial de 8 e "Jornal do Comércio"
t',.! 7, ambos do mês de março corrente. Foi lido, então, em voz
alta, o- balanço, as contas de lucros e perdas, o relatório da Dire-
toria e o parecer do Consonio Fiscal, que postos à discussão e vo-
tação, foram aprovados por unanimidade.

. A seguir. propôs o Sr. Presidente a eleição do Conselho Fis-
cal. Foram reeleitos nos seus cargos os atuais conselheiros e esta-
Wecidos os ronorácios de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por sessão a
que comparecerem.

Por proposta do acionista Luiz Ildefonso Norris, unánimomen-
te aceita, foram mantidos os mesmos honorários para a Diretoria,
que vigoraram no exercício findo.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão paro ser
lavrada a presente ata, que, lida .e aprovada, foi assinada por to-
dos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, 24 de março do 1941.
— Robert Cerf. — Lafayete Rezende. — Georges Cerf. — Camilo
Anato — Mario de Souza Lima. — Renato de Am.orim Pe-
reira da Silva. — Luiz Ildefonso Norris. — Domingos Vomero.
Jayme da Silva Maçol.

Certifico que o presente é cópia fiel do livro de atas, ao qual
me reporto. — Robert Cerf, Dirctor-presidente. — Jayme da Silva
Maço', Secretário.

(N.° 5.063 — 16-1-55 — Cr$ 81,60).
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•	 COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE MOSSORó

REL-sTó1110 A SER APNESENT.Sno À ASSEMRLÉIA 4,;ERAL oneINÁnla
Senhores Acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e de acardo com os nossos
estatutos, venho apresentar-vos o Relatório sare a marcha dos ne-
gócios sociais`no exercício que findou a 31 de dezembro de 1944, o
Balanço referente ao mesmo exercício e a respectiva conta de "Lucros
e Perdas", o que compreende a prestação de contas da Diretoria, do-
cumentos asses que serão submetidos à assembléia geral ordinária
anual, com o devido parecer do nosso Conselho Fiscal, para seu estu-
do e deliberação.

Situação Financeira — Permanecendo a mesma situeção anormal
apontada no relatório anterior, a Diretoria, a exemplo do que fêz no
exercício de 1913, propõe a distribuição de um

Dividendo — à razão de 10% sabre o capital, e cuja valia, no
valor de Cr$ 550.000,00 já se acha contabilizada.- Na forma da lei e
dos nossos estatutos, submetemos ema distribuição, depois de ouvido
o Conselho Fiscal, ao estudo e doliberação da assembléia ordinária
anual.

Contrato de Arrendamento — Por motivos independentes de
nocasa vontade, êsse , inapodante assunto permanece som solução, sub-
sistindo, no entanto, as mesmaa razões indicadas no relatório ante-
rior.

Construão do prolongamento — Gome tive oportunidade de in-
formar no relatório anterior, ao !terminar o ano de 1913 os trabalhes
de construção do prolongamento se achavam praticamente concluídos
até á estação de Boa Esperança. O último trecho, com a extensão tio
10 km 169; compreendido entre as estações de. Mumbaça o Boa Es-
perança, só não foi aberto ao tráfego por não ter sido possível ao v-
oamo fornecer os trilhos e aéessórios necessários para o assentamen-
to da via permanente,

pequena	 faceai inteiramente ~citado e'A não ser essa 
executado o contrato de conarnção autorizado pelo Decreto n. o 21.183
de 21 do março de 1932.

No intuito de evitar que faseem interrompides es trabalhas
preparo do leito e construção de obras &Farte, havíamos tomado a
iniciativa de apresentar, em abril de 1913, uma proposta ao Depark-
mento Nacional de Estradas de Ferro para que esta Companhia fôstte
autorizada a preseeguir nrt- exceto:a-e dea meemos até Alexandria, me-
diante o regime de tarefa. A relerida proposta teve favorável drama-
eito em a e õsto do 1913, e assim os trabalhos não foram interrompidas.

Tejo verificado que foi incluída a ronetrução do prolongamento
até Sousa, como uma das ligações nueé, .irias, no programa quadrie-
eal apresentado pelo Departamente Nacional de Estradas de Ferro e
aprovado pilo Decreto-lei n. o 0.0la. lie 29 de junho de 1911. apresen-
tamos, em meado de agósto, Ro Exulta Sr. General João de Mendonça
Lima, ilustre Ministro da Arnica() e ()lira e Públicas, uma proposta para
realizar a construção do trecho leia Eeperança — Alexandria — Sousa,
que é a última seção da concessão desta Companhia, mediante o re-
gime de empreitada e pagamento por unidade de obra, de acórdo com
os eetudos definitivos aprovados peie ta-ereto n.° 20, de 18 de ja-
neiro de 1935.

A referida proposta, tendo inersoido parecer favorável do Dou-
tor Artur Pereira de Castilho, eminente Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, foi aceita pelo Sr . atiniatro da
Viação e Obras Públicas, como consta lin aviso n.o 1.388, de 8 do se-
tembro de 1941.

Em 19 do mesmo mês tivemos a srlisfação de aksainer, no Depar-
tamento Nacional de Estiradas de Extrro, o tarmo de atalaio para- a
construção do trecho referido, e ens 15 d4.Y.,MlbrO, o têrmo aditivo
ao mesmo, sendo o respectivo registro feito pete Tribunal de Contas
em'eesseão de 29 dês-te último mas.

No corrente ano, embora estejamos aearcllitulos, não fui e não
-é possível] dar aos serviços . e intensidade que desejávamos, isto por-
que a verba atribuída ao respectivo pagamento não comporta. Toda-
via, é grato consignar aqui que os trabalhes etelao prosseguindo &antro
das boas regras da técnica e da organização ecenamica que temos im-
primido.

Temos fundadas esperanças que no pniximo exéreieio será dos-
tiii. acta a verba suficiente para terminarmos es tratcalhes até Alexan-ciiia

.Tráfego — E' com verdadeiro pesar que consignamos aqui que
a Companhia tem lutado com as maiores difienbindas para manter o
serviço de tráfego de passageiros e de mercadorias uni COMlieÕeS sa-
tisfatórias de segurança e oportunidade, isto devido à deficiência do
nosso material de tração e de transporte.

Cumpre-no• esclarecer que, apesar das nossas re:teradas solici-
tações, ei govèrno ainda não forneceu, como Pie compele, o material de
tração e de transporte para o tráfego de todo o trecho de -sua pro-
priedade, o qual vai de Mossoró a Mumbaça, com a extensão de
119 km.

Todo o serviço tem sido feito com o mateopial adquirido laias
Companhia, o qual não tens podido ser devidamente reparado nestes
últimos anos, porque só agora éatainos conaeguinde recebstr parcela-
demente os sobressalentes necessários, apesar de os haver encomendaria
DOS Estados Unidos, cksde 1939, achando liberto há mais de um ano
crédito necessário para o seu pagamento.

Não exageramos dizendo que, nesse partieular, a situaereo da nossa
Estrada é angustiosa, conforme temos levado ao comiccinsento daa
autoridades. cannoctentes

Aumento de tarifas — A vista tia situação criada pelo encareci-
mento de todas as utilidades e pela elevação dos salários, soliciaamna
ao elmo. ar. Ministro da Viação e Obras Públicas autorização para
elevar da 20 aia as nossas tarifas, a qual foi atendida, como consta
da poetaria n.o 809, de 9 de setembro de 1911.

Com uma parta considerável do aumento da receita, conseguido
com a elevação dos preços de transporte, foi-nos grato melhorai . os
vencimentos e salários do nosso pessoal, melhoria essa que já havía-
mos justificado em nosso relatório anterior, no capítulo "Salários".

São (lates, senhores Acionistas, es fatos que julgo do meu dever
traz-Lu' ao conhecimento da assembléia geral ordinária annal,.à qual
teerão apresentados os document ai referidos no - presente natatório,
depois de tudo devidamente apreciado pelos. Sias. membros do nosso
Conselho Fiscal; para êsess doeu:mu:les solicito a aprovação dos se-
nhores acionistas, pranto, como estou, a prestar os eselarechnenites
que os mesmos julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1915,	 Joaquim, de Assis Ribeiro,
Diretor-Presidente.

BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PERNAMBUCO S.A.

SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUN CA COMERCIAL — PERNAMBUCO

motaanko
Certifico, em virtude de despacho exarado pelo Dr. Amauri Ra-

mos, direlor-eecretário desta Junta, no requerimento de Banco Co-
mércio e Indústria de Pernambuco S. A., com sede à Avenida Rio
Branco, 155. nesta cidade, pedindo certificar, em três vias, o teor da
arquivamento dos atos publicados pelo Diário Oficial da União rui-
meros 70 e 76, respectivameote, dos dias 26-3 e 3-4-15, referente is
aprovação do aumento de capital do mesmo . Banco e conseqüente re-
forma estatutária, *que, revendo o arquivo desta Secretaria, (iate
consta, sob número duzentos e quarenta e oito (248), em data de
boje, 13 (treze) de abril de mil novecentos e quarenta e cinco (1915),
o arqnivamento dos Diário Oficial da União mos setenta (70) e se-
tente e seis (76), edições de vinte e seis (26) de março e três (3)
de abril daste ano, .nos quais foi publicada a certidão número se-
tenta (70) e reli! icação número setenta e seis (76), dos despachos
do Sr. Diretor da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária e
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, aprovando o aumento do capital
da requerente, Banco Comércio e Indústria de Pernambuco S. A„ de
um milha° e quinhentos nsil cruzeiros (Cr$ 1.500.000,00), para doze
milhões de cruzeiros (Cr$ 12.000.000.00), a reforma .dos estatutos e
atas da s assembléias que trataram do assunto em aprêço, sendo a
.,tota do arquivamento deeteor seguinte: n.o 248. Fica arquivado nes-
ta Secretaria o presente Ref. Estatutos, em virtude de despacho da
Junta Comercial de 12-4-945. Secretaria da Junta Comercial de Per-
nambuco ( gibi e duas (2) estampilhas federais. no valor total de cem
cruzeiros e quarenta centavos (Cr$ 100,10), inclusive a taxa de Edu-
ençãa e Saúde, inutilizadas pelo carimbo desta Junta, em data de

0
3 ABR. 45) — A mamei Ramos. Era tudo que se continha na refe-

rida nota de arquivamento. — E, para constar, eu. Neuda Albuquer-
que Moreira, 2.0 oficial, passei a presente certidão, aos treze (13)
dias do mês de abril do ano de mil novecentos e quarenta e cinco
(1915). — Subscrevo e assino. — Junta Comercial de Pernambuco,
ein li de abril de 1015. — Amaury Ramos, diretor-secretário.

(N.o 6.031-16-1-15—Cr$ 81,00).

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS LANIFf CIO PLÁSTICA

MINISTÉRIO DO TRABALHO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. N. I. C.

Divisão do Registro do Comércio e
GERTIDÃo

Certifico que a Companhia Fiação e Tecidos Lanifício Plágica
arquivou nesta .Divisão, sob o n. o. 784, por despacho de 3 de abril
de 1945, os seguintes documentos: ata da assembléia geral ordi-
nára, realizada em 10 de março,- digo 3 de novembro de 1911, que
aprovou as contas do exercício encerrado em 31 de marco de 1911,
elegeu a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal para o novo
exercício e fixou os seus vencimentos; b) ala da -assembléia geral
extraordinária, realizada em 10 de março de 1015, que cumpriu a
exigência formulada por esta Divisão, do que dou fé,

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão_ do

O:rargis I. o do Comércio, em 4 de abril de 1915. — Eu, Carmen
iz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen

Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. II. E.,
a subscrevo e assino. — It. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. no 2.930-45).

(N.o 5.993-16-1-15—Cr$ 61,20),
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BALANÇO CiEltAL KM 30 DE DF,11n113110 DE 1911

ri 1( c o

Cr$
Imobilizado

Concessão ria Iistrda 	
	

2.112.500,60
Const rução da Estrada 	

	
" 083 .5::;7.00

Material Rodante 	
	

1 .1)92.695.10
382.958,00

35.000,00
Ampliação da 1:stacilo de .ilos.soci•	 -.41. 010.20
tons' ri;ção do muro em ilossoró -

	
69.617.60

A bas1 (e Ui lento d'água em ilossoró
	

• 40.673.10
Fazenda Correias
	

40.687.00
Automóvel de linha 	

	
5.000,00

1)is14tnivet
Caixa

Realizável a Curto Prazo
A p n ',104-,..; do E. do li.	 orte

	 67. (100,00
Ações	 ;100,00
Juros de Til idos da Divida Púbh-

Ca a reveber
	

12 .811,00
Conla,; Cor peales . 	

	
97.516.90

fl.-nda	 E.,ztações „ 	
	

16.079,60
Obrigações de Guerra

	 :11. 182.60

Com ',as rle lif'Strit41(10 Pendellft:
Ai1BOX41n141410
	

I.N;a1,60
ro//1 .1g4111101110 — c/ tie caução	 •	 150.000,00 •

1 .	da Dívida Pública Fettet ai
	

101.100.00
Es1 ld.4 1-ha Espera nça-.11exan -

dria
	 8.705,10

thlf.;:., Alexandria-Sousa 	
	

/ 2.682,50
La tirões 	

	
6.815.10

Reposições	 251,:10
wpoi:i I o

	

	 65,00
Correia — elde Agri-

cultura
	

5.:00,50
Const rução rio Prolonga mento 	

	
779.601.00

1 mpert ação de sobressalentes 	
	

71.31 1,:,0

Contas de Compensação
1 . 11. / 1441/galliefflo — c/de caução 	 20.000.00
Depósito para garantia de aciden-

1PS rio t rahallio	 100.000,00
Caul.ão da	 . 	 	 '40.0(10,00

8 .201.515.811 8.361.515,80

1rB1MONSTUATIN . 0 DA BONI A -EXPLoBAÇÃ.4"

a Via 1'erimi:1r:
Locomeçã o

a Adkninisti
a Estações
a Contribuição. para a Caixa
a Serviço de Calionliões . 	
a Trapiehe
a Almoxari fado — c/despes:1s 	
a Serviço de Trens 	
a Edifícios e Dependacias 	

Troley Motor . 	
a Indenizações
a Acidentes no Trabalho
a Taxa Sanitária Animal

de Mercadoria . . 	
de Passagens
de Rendas Diversas . 	
de Bagagens e Encomend  s 
de Transporte de Animais
do Telegramas
de Tráfego Mútuo Telegráfico
de Transporte cie Veículos . 	

béln.l
Cr$

li	 .

7 8 80e), i0
178. 155.70
1 11.060.2o
os „:;c3.60
:50 .960,10
32.750,20
90 . ;16.20
12.661,60
31.901.00

1 .231.50
697.00

70.118,90
.1 .838,50

1.108.856,60
:169.721.90
128.751.10
35.909.00
93.023.50

7.957.70
1 .551.00
9.292.70

	

1.328. 102.70	 2.038.736,00
Balanço . 	

	 ; 10 	
•
	2.038 .7:h1.0o	 9.038.7:16.00



Ativo

Cr$
Disponível

Caixa 	
	

5.099,09
Bancos Diversos 	

	
5.585,10

ORealizável
Impostos A Reembolsai 	 	 75 528,80
Devedores Diversos 	 	 128.574,20

De Resultado Pendente
Terrenos 	

De Compensação
Depósito da Diretoria 	

Cr$

10.684.19

204.103,00
'

2.441.921,72

20.000,00

2.070.708.91
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DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS R PERDAS

Débito
Cr$

a Exploração • • 	 	 (.328.402,70
a Despesas Gerais . 	 	 101.260,00
a Caminhões . 	 	 18.000,00
a Fazenda Correias — c/do custeio 	 	 21.957,10

- a Impósto de Renda 	 	 33 . 040,60
a Fundo - de Reserva — 10% 	 	 56 .472,00
a Fundo. de Depreciação — 10% 	 	 50 .472,10
a Percentagem da Diretoria — 6% 	 	 33.883,20
a Dividendos de . 1944 — 10% 	 	 55-0. 000,00

de Exploração	 ,.,	 •	 ... , 	 	 2.C38.730,00
de Juros de Títulos da D. Pública 	 	 9.314,00
de Comissões	 15.977.80
(te Juros e Descontos 	 	 5 .800,60
de Ronda de . Imóveis 	 	 915,50 •

CrMito
Cr$

2.202.488,00	 2.070.773,90
1.152 .394,80

4.020.680,70

3.223.168,70	 3.223.168,70

Saldo do exercício de 1913 	
Saldo para o exercido de 1915 	

Rio de Janeiro, 12 de março de 1915. — Eanygdio Silva, Contador (Reg. 31.508). — Joaquim de Assis Ribeiro, Diretor-Presidente. —
Ernesto Esperidião Saboya de Albuquerque, Diretor-Cesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal da Companhia Estrada de Ferro de Mossoró, reunidos nesta data para exame e parecer sôbre as c.on-
^tas, atos e relatório da Diretoria, referendes ao ano social de 1944, depois de ter examinado referidas contas, atos e relatório, bem como
Mo respectivo balanço, livros e documentos, declaram que encontraram tudo em perfeita ordem, pelo que 'são do ,parecer que devem ser

aprovados pela próxima assembléia geral ordinária anual, os negócios e operações sociais no exercício de 1914, condensados no balanço e na
conta de "Lucros e Perdas", que se acham devidamente escrituradas e circunstanciadas no relatório que acaba de-ser examinado; outros-
sim, são de parecer que deve ser aprovada a proposta da Diretoria, constante daquele relatório, de ser distribuído o dividendo de 10%
sóbre o capital, cuja verba já se acha devidamente escriturada.

fio de Janeiro, 19 de março tio 1915, — João Thomé de Saboya e Silva. — Agostinho de Castro Porto. — America Pacheco de-Car-
valho.

COMPANHIA BRAGA COSTA

Em liquidação
DALANÇO Em 30 DE DEZEMBRO DE 191-1

(N.o 5.970 — 16-4-45 — Cr$ 012;00).

Passivo

Nt7o Exigível

Capital 	 	 1.000.000,00 •

Exigível

Credores Diversos 	 	 165.108,01

De Resultado Pendente

Terrenos Vendidos 	 	 1.101.300,00

De Compensação

Caução da, Diretoria. 	 	 20.000,00	 2 .670.708,91

2.676.708,91

Cr$	 Cr$

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lmnos E PERDAS"

Despesas Gerais 	
Impostos 	
Juros e Descontos 	
Terrenos — referentes às despesas dèste semestre

5.815,90'
17.250,30

23.066,20

100,30
22.965.90

23.066,20

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — ¡Varino Francisco dei Giudice, Liquidante. — Cincinato Cesor de Gusmão, Contador — Regis-
tro n.° 131.500.

PARECER DO ceNsruro FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da C.;mpanhia

Braga Costa, em tiquidação. tendo examinado o Balanço, Conta de
Lucres e Perdas e demais contas encerradas em Balanço de 30 de

dezembro de 1914, e achando tudo em perfeita ordem, são do parecer
que sejam os mesmos aprovados.

fio de Janeiro, 30 de dezembro de 1915. — Joaquim Maria Rodri-
gues de Souza. — João da Cunha Branco. — Mario Pereira Jardim.

(N. o 5.081 — 16-4-45 — Cr$ 147,90)
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TELEPHONE COMPANY OF PERNAMBUCO, LIMITED

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEA1BRO DE 1944

PassivoAtivo

1;•-

Cr$

hnobilizado

Capital Fixo. incluindo a diferença cambial nas
Obrigações a pagar contraídas a seu beneficio 	 23.172.503,30

Inversões — Longo Prazo

Inversões em Companhias Filiadas :
AcõeS da Companhia Auxiliar de Emprêsas

Elétricas Brasileiras 	 	 9.157,40

Di,ponível

Caixa 	
	

193.129,60

Realizável — nirlo Prazo

Cr$

Não Exigível

Capital

Canital em Ações — 100.000 ações ordinárias do
valor nominal de uma libra esterlina, cada ....	 4.012.105,20

Fundos o Reservas
Fundo para Retirada e Substi-

tuição de Bens 	 	 2.701.510.50
Fundo para Contas IncobráVeis	 68.860,60
Fundo para Ajustes do Inven-

tário dos Materiais em Esto-
que 	 	 20.118,00

Fundo de Reserva Legal 	 	 43,497,50

Lucros e Perdis 	

2.891252,60

430.417,90

Exigível — Longo Prazo

Dívida a Longo Prazo — Debêntures 	 	 10.901.066,4P

Exigível — Curto Prazo

Obrigações e Empréstimos a
Pagar 	 	 6.278.693,10

Contas a Pagar 	 	 39.400.60
Contas Correntes 	 	 11.563,00
Impostos Acumulados 	 	 21.982.60
Juros Acumulados 	 	 120.020,40
Passivo Acumulado — Diversos	 18.069,00	 6.189.729,00

-Contas de Resultado Pendente

ziintribuições para Extensões.	 45.853.10
Diversos Créditos em Suspenso

	 229.758,70
	

275.611,80

Contos de Compensação 	 	 .	 5.908,40

25.042.091,30

Contas a Receber — Serviço —
Assinantes 	

	
116.678,10

Contas a Receber — Govêrno e
Municípios 	

	
136.571,10

Contas a Receber — Diversas 	
	

11.731,30
Contas Correntes 	

	
20.118,60

.Materiais em Estoque 	
	

427.917,10
Inversões — Diverzlq	 95 101,00

	
808.720,50

Contas de Resultado Pendente

Pagamentos Adiantados 	
	

11.160,20
Descontos e Despesas não

Amortizados da Dívida 	
	

517.151,90
Depôs i I os Especiais 	

	 21.000,00
	

552.612,10

Con/os de Compensação 	
	

5.908,10

25.012.091,30

!sane Gondim, Procurador. — 'gizado Gerab, Contador — Registro no M.E.S. 4.360 e no D.N.I.C. 43.977.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lucnos E PERDAS" ENCERRADA EM 21 DE DEZEMBRO DE 1914

Cré d ilo Débito

Saldo não Distribuído dos Lucros Anteriores 	

Receitas Operativas

Departamento de Telefone 	

Receitas não Operativas

Diversas — Líquido 	

cr$

518 361,80

3.330.552,90

14.9,19,90

Cr$

Despesas Gerais 	 	 1.748.005,50
Impostos 	 	 139.174,30
Juros de Créditos de Terceiros 	 	 1.062.905.10
Amortização do Ativo 	 	 33.364,80
Constituição do Fundo para Retirada e substituição

de Bens 	 	 480.000,00
Saldo Disponível para o Exercício Seguinte 	 .. 	 	 430.417,90

3.893.867,603.893.867,60

Isaac Gondini, Procurador. — Ignacio Gerab, Contador — Registro no M.E.S. 4.300 e no D.N.T.C. 43.977.

(IN.° 6.027 — 10-1-15 — Cr$ 285,00)
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ASSOCIAM COMERCIAL SUBURBANA DO RIO DE jANEIRO

EXTRATO DE REFORMA DE ESTATUTOS.

Fundada nesta Capital, sua sede e fóro, em 24-2-1916, de du-
ração indeterminada e o patrimônio a se constituir, não respondendo -
seus sócios, subsidiariamente, pelas obrigações socias, a A.C.S.R.J.
pessoa jurídica pelo seu primitivo registro, feito sob o número
1.641 no livro 3, de Sociedades Civis, do Cartório do L° Ofício de
neg. de Títulos e Doe, e prot. sob o n.° 263.342, em 13-1-19a6, tem
por fins promover a união de negociantes, industriais, agricultores e
proprietários e bem como a defesa de seus direitos; prestar aos as-
sociados todos os auxílios previstos nos presentes Estatutos; editar
um jornal ou boletim, que será o seu órgão oficial; manter a biblio-
teca já insaalada. A sua administração se compõe de Diretoria, e
de três comissões de 3 membros: , cada uma: Finanças, Sindicâncias

e Beneficências, havendo, ainda, um C. Supremo aomposto de 9 mem-
bros. A Diretoria se compõe de: Presidente (que a rep. em Juízo
e fora dêle), Vice-presidente, 1. 0 e 2.° Soc., 1.° e 2.° Tes. e 2. Proc.
e Bibliot. Os presentes estatutos ap. pela Assemb. Ger. Ext. rea-
lizada em 29-8-11 e 4-9s14, presidirão os destinos da Associação, des-
de a data de seu registro e só poderão ser ref. por Assemb. Ger. Ext.
especialmente conv. para êsse fim. No caso de dissolução tia As-
sociação. todos os seus bens serão vendidos em hasta pública, sendo
o produto dos mesmos dividido igualmeate pelas viúvas e órfãos dos
associados falecidos. Ficam garantidos em suas funções até 21-2-16
todos os Diretores e comissões eleitos pela Assemb. iterai realizada
em 24-2-44, salvo a perda de mandato na forma dêste Estatuto. Os
sócios fundatores censfam do primeiro registro e a Diretoria atual
dos Estatutos. — Francisco Antonio Pinto, presidente.

(N. 6.058-16-5-15—Cr$ 58,10).

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E EDIFICAÇÕES

RELATÓRIO 'DA DIRETORIA

Exercício de 1011
Senhorer Acionistas:

TCIIIOS a grata satisfação de, cumprindo o disposto no artigo 99
da Lei das Sociedades por ações, apresentar ao vosso exame o ba-
lanço, a OemOnstração da conta de Lucros e Perdas e demais do-
cumentos referentes ao último exercício, e de relatar-vos o que de
mais rclevante ocorre com respeito às atividades sociais.

No relatório pertinente ao exercício de 1943 lembramos a neces-
sidade de nos aparelharmos com os accursos imprescindíveis ao cres-

°
ente dasenvolvimento dos negócios. Proposto na assembléia de 30
te março do ano próximo passado, o aumento do capital scicial para

nuatro milhões de 'cruzeiros, obteve imediata aprovação e foi in-
tegrais:sente' subscrito. Nada melhor do que os resultados financeiros
obtidos, para confirmar a necessidade e oportunidade da medida.

A conclusão de duas importantes obras permitiu-nos atingir, em
1945, o lucro líquido de Cr$ 1.407.011;10, dos quais mais de 15% se-
rão absorvidos pelos impostos de renda e lucros extraordinários.

Eatretanto, como é do conhecimento de todos sais, não haviamost,
ata agora, tratado de constituir um fundo de reserva eondizente com
o, vulto do capital invertido em nossas operações.

E i s pontue, pareceu-nos conveniente reforçar essa conta para ela
transferindo o saldo do resultado dêste exereicio, depois de dedu-
zida a quantia necessária para o pagamento de um dividendo de doze
por cento, cuja distribuição submetemos à deliberação da Assembléia
Geral.	 1

Temos atualmente em mãos, Srs. Acionistas, trás obras de gran-
de vulto e esperamos no exercício que ora se inicia, concluir duas de-
las e assim lograr resultados que permitam uma melhor remuneração
ao capital social. Nossa situação económico-financeira fortalecida
pelas reservas agora constituídas, permite que nos lancemos a novos
empreendimentos em posição de excepcional solidez.

Ficamos inteiramente ao dispor dos Srs. Acionistas para quais-
quer esclarecimentos que julgarem precisos.

Ria-de Janeiro, 15 de março de 1945. — Companhia Brasileira de
Estradas e Edificações. Jolio Angusto da Fonseca e Silva, Diretor-
Presidente.

BALANÇO masa LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 194a

'(Operações compreendidas no período de 1-1.a 31-12-45)

Ativo

Ativo Imobilizado:

Caminhão Ford 	
Depósitos' 	
imóveis 	
Máquinas e Motores

c
raveis e Utensílios

Ativo Disponível:

Caixa 	
Bancos 	

Ativo Realizável:

Caixa Econômica Federal do Rio de
Janeiro 	

Contas Correntes — saldos deve-
dores 	

Obrigações de Guerra 	
Títulos da Dívida Pública 	

Contas de Resultado Pendente:

'Edifício Arcoverde 	
Edifício Potiguar 	
Edifício 7 de Setembro 	

Contas de Compensação:

Ações em Caução 	
Depósitários de Títulos e Valores
Devedores por Obras Contratadas

Passivo

Cr$

53.002,00
11.500,00

3.190.800,00
126.381,10

Cr$
Passivo Exigível;

Credores Diversos	 	
Contas a Pagar — Ed. Babilónia
Contas a Pagar — Ed. Med. Legal
Contas . Correntes	 — saldos	 cre-

Cr$

466.215,40
860.000,00
190.000,00

Cr$

23.636,50 3.105.319,60 dores	 	 2.659.379,60
Delegacia Reg. Impôs-to de Renda . 113.710,80
Dividendos	 a	 Distribuir	 	 480.000,00
Impôsto de	 Lucros Extraordiná-

120.708.20 rios 	 114.545,40
120. 938,00 211.656,20 Sindicato dos Empregados em Bo-

teis e Similares do R. de Jan 	 56,00
Instituto	 dos Industriados	 	 4 .520,90 4 .888 .428,10

Passivo não Exigível:
1. 691.400,00

Capital 	 4.000.000,00
1.850.021,20 Fundo para Amortizações 	 4.120,00

'7.700,00
Fundos de Depreciações	 	 73.730,70209.870,00 3.761.991,20
Fundo de Provisões 	 277.503,20
Fundo de Reservas 	 732.562,70 5.087.916,60

29 . 686,90 Contas de Resultado Pendente;
884 .837,00

1.654.117,00 a .568 : 610,90 Administração de Imóveis 	 .1.253,20

, Contas de Compensação.:

30.000,00 Caução da Diretoria 	 30.000,00
261.700,00 Contratos de Construção 	 6.542.617,80

6.512.617,80 6.837.317,80 Títulos Depositados	 	  s• . 264.700,00 6.837.317,80

16.814.915,70 16.814.915,70

Companhia Brasileira de Estradas e Edificações. — João Angus to da Fonseca e Silva, Diretor-Presidente. — Fabricio Paulo Baguei.
ra Bandeira, contador, registros MES 42.52,6 — DNIC 38.742'.
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UDEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

(Operações compreendidas no período de 1-1 a 31-12-44)

Cr$	 Cr$
de Receita: de Aluguéis 	 	 49.400,00

de Juros e Descontos 	 	 66.526,10
de Comissões 	 	 21.656.80
Extraordinária 	 	 420.361,80	 557.91.1,70

de Instituto Médico Legai 	 	 485.857,60
de Edifício Babilônia 	 	 2.256.652,40	 2.742.510,00

r

a Despesas: de Aluguel e Limpeza de Escritório 	 	 12.477.50
de Comissões 	 	 229.380,90
Diversas 	 	 57.816,30
de Donativos 	 	 50.985,00
de Juros e Descontos 	 	 342.296,10
de Material de Escritório 	 	 10.313,80
de Pessoal:
— Ordenados 	 	 170.738,20
— Gratificações 	 	 414 .980,00
— Diversas 	 	 -	 	 19.560,10
de Propaganda e Publicidade 	 	 17.030.10
de Transportes e Comunicaçõe s. 	 	 70.103,90
de Tributos 	 	 182.014,40	 1.577.697,20

a Fundo de Depreciação; de Móveis e utensílios 	  	 •	 2.363,60
de Máquinas e Motores 	 	 25.276.20
de Caminhão Ford 	 	 10.600,40

a Fundo de Provisões
15% s/o total das dívidas ativas 	 	 277.503.20	 315.743.10 (C)

1 .893 .410,60
Distribuição do lucro:

a Delegacia Regional de Impôsto de Renda
8% s/o lucro real Cr$ 1,407.014,10 	 	 112.561,10

3.300.454,70

a Impósto Lucro Extraordinário
:.:0% s/a diferença entre o lucro apurado Cr$ 1 .407.01 4,10
e o lucro base Cr$ 831.287,30 	

a Fundo de Reservas	 -
de conformidade com o art.. 130 do Decreto-lei 2.627 de
26-9-40 e com a resolução da Diretoria 	

a Dividendos a Distribuir
Saldo a ser aplicado no dividendo de 12% a distribuir,
após aprovação da Assembléia Geral 	

111.515,10	 --

711.761,5(1.

468 .116,10

3.300.455.70 •

Companhia Brasileira de Estradas e Ed i f i cações .—Joõ0 Augusto da Fonseca e Silva, D:retor-Presidente. — Fabricio Paulo Baguei-
ta Bandeira, contador, registros MES 42.526 — DNIC 38.742.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Estradas e Edifica ções é de parecer que sejam aprovadas as contas da Diretoria, balanço
geral e demonstração da conta de Lucros e Perdas relativas ao excrete io de mil novecentos e quarenta e quatro, os quais examinou detida-
mente encontrando exatos e na melhor ordem.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1945. — amoldo Costa. — Vic ente Noronha. — Arthur Martins Sampaio.
(N.o 5.688— 16-1-15 — Cr$ 460,00).

o
NORTELETRICA S. A .

ATA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO
DE 1945

Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro de 1945, na sede social
a rua Miguel Couto. 27-A, 7. 0 andar, salas 701/2, nesta cidade, às qua-
torze horas, reunidos acionistas que representavam mais de dois
terços do capital social, como se verificou de suas assinaturas no
livro de presença dos acionistas e do depósito prévio das ações ao
portador, feito na Caixa da Sociedade, assumiu na forma estatu-
l' a direção dos trabalhos o Diretor-Presidente Dr. J. G. Per-

boyre Quinderé que solicitou a indicação de um acionista para presi-
di-los, sendo aclamado o Dr. Sita Ribeiro que convidou a mim, Cláu-
dio Antônio Busek de Sousa para secretário.

O Sr. Presidente declarou instalada a Assembléia, 11 qual fôra
devidamente convocada por anúncio publicado no Diário Oficial de
10, 20 e 23 e "Jornal do Comércio" de 18, 20 e 21 do corrente mês.
Em seguida informou que se achavam sôbre a mesa o relatório da
Diretoria, balanço, demonstração da conta de Lucros e Perdas e Pa-
recer do Conselho Fiscal, mandando que se procedesse à leitura des-
tes documentos, o que foi por mim, secretário, proposto que se dis-
pensasse essa formalidade, de vez que tudo quanto ali se achava,
já havia sido publicado no Diário Oficial de 10 de fevereiro e "Jor-
nal do Comércio" de 21 do mesmo mês, além de terem permanecido
por longo tempo à disposição dos Srs. acionistas, na sede social,
conforme avisos publicados no Diário Oficial de 26, 27 e 29 de ja-
neiro p. passado. Submetida a proposta à votação, foi unânime-
mente aprovada.

Declarou, então, o Sr. Presidente que estava aberta a discussão
sare Os referidos documentos, e como ninguein pedisse a palavra,
foram êles submetidos à votação, sendo unanimemente aprovinto,s com
a• abstenção dos- votos dos acionistas legalmente impedidos.

Em seguida o Sr. Presidente mandou que se procedesse à elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e suplentes, sendo eleitos p,or
unanlmidade, membros efetivos, Alberto Lacerda Guimarães, bra-
sileiro, comerciante, casado, residente nesta capital; Voltei . Itnerra
de. Sá, brasileiro, comerciante, casado, residente nesta capital Clau-
dio Antônio Busek de Sousa, brasileiro, solteiro, comerciante. resi-
dente nesta capital; e suplentes: Renato Aréas, twasileito, rasado, co-
merciante, residente nesta capitai; Antônio Silveira Lima, brasileiro,
casado, comerciante, residente nesta capital; e Dr. João vieira Nas-
cimento, brasileiro, casado, advogado. residente nesta capital. • A As-
seinbléia fixou em Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros,. anuais os ho-
norários dos membros efetivos do conselho

Em seguida o Sr. Presidente encerrou a fótlia do Livro de Pre-
sença e suspendeu a sessão pelo tempo necessário ii lavra tura dota
ata, que depois de lida e aprovada vai assinada por iodes os acio-
nistas presentes, dela se tirando -cópia autentica para os fins legais.

Sylla Ribeiro. — Claudio Rasei,: de Souza, Seeretário. —	 G.perboyre Qubuleré. 	 matou co2Wia Lopes. —11ao0 Itaelama /I, .1.
e Castro. — P. p. Edmilson Valente Quindere, !lago Barbosa de A.
e Castro. — Lydio Olsen Correia.

Está conforme o original lavrado às fõlhas n.° 1 verso e 2 tio
livro competente — Claudio Antônio Basek de Sousa. -

• (N.o 6.019 — 10-1-15 — Cr$ 193,80)
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BANCO IPANEMA S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA, A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL 011-
..DINÁRIA; A REALIZAR-SE EM 20 DE ABRIL DE 1945

Senhores Acionistas:
Em obediência à 'lei e aos nossos Estatutos, temos a satisfação

de submeter à vossa apreciação e ao vosso exame os atos e o balan-
ço do raio que findoui em 31 de dezembro de 1944.

Não julgamos necessário comentar sôbre o nosso desenvolvi-
mento, pois falam de modo eloqüen l e os algarismos do balanço que
ora vos apresentamos, em confronto com o do exercício de 1913.

Mercê da confiança com que temas sido honrados pelos nossos
amigos e clientes, não pode Ser mais evidente o nosso progresso. A
todos os nossos colaborados, fci`ores dêsse progresso, deixamos ex-
pressos os nossos agradecimentos pela preferência com que nos dis-
tinguiram, e ao que procuramos corresponder. Deveis eleger os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o exercício
de 1945, fixando-lhes os honorários. Para qualquer eselarecimen,
tos que julgardes recessário, estwemos ao vosso inteiro dispor.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
Banco Ipanema S. A. — O. Moreira, Diretor-presidente. — M.

Lobo Junior, Diretor-tesoureiro.

13.1LANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo Pnssi vo

Títulos	 Descontados	 	

Cr$

22.367.148,S0 Gida!
Fundo	 de	 lleïerva

Cr$

1 . 000. 000 00
48.1:39,40

Pevedores Títulos Caucionados 	 988 979,10 Fundo	 de Previsão 	 41.157.0

Ações. cio	 Cr,nefio	 	 20.000,00 Contas	 Correntes	 	
Depósitos a Prazo Fixo 	

5.201 .-202,30
11.820.335 70

Móveis	 e Utensílios 	 123.714,00 Depósitos com Aviso Prévio 	
Caução	 da	 Diretoria 	

3.313.529,60
-	 20.000,00

Caixa em Moeda Corrente 	 2 .386 .051,50 Credores por Letras em Cobrança 	 367.759,10
Títulos Caucionrados	 .	 	 088.979.40

Depositado em Bancos 654.163,20 C/C Garantidas . 	 614,002 30

Depositado no Banco do Brasil 	 4.112,80 Redescontos	 .	 	
Letras a Prêmio .	 	

390.000.00
463.550.00

Letras em Cobrança 	 307.759,10 Rasponsabilidade .	 	 2.970.000,00

Títulos de	 N/Propriedade 	 5.000,00 Dividendos

Devedores	 por Títulos Eescontados 	 300.000,00 10% a Distribuir (12%) 	
Não reclamado

120. 000.00
13.410.00

Despesas	 de Instalação 	 200 000,00 Lucros Sz Pardas 	 38.533,10

Total do	 Ativo 	 27 . 416. 958,80 Total	 do Passivo 	 27.416.958,80

Rio de Janeiro, :30 do dezembro de 1944. — Banco Ipanema S. A. Octario de Ipanema Moreira, Diretor-presidente. — M. Lobo Junior,
Diretor-tesoureiro. — Enéas Vieira, Contador Reg. 32.904.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Luenos E PERDAS EM .30 DE DEZEMDRO DE 1944

Débito Crédlo

Cr$ Cr$

71.951,10 •

512.163,30

30.825,20

187.038,10

13.749,70

,14.331,20

44.457,50

55.512,40

120.000,00

38.533,10

Dispendido nos'.-' exercício com:
Ordenados, gratificações, aluguéis, publicações, des-

pesas gerais, material de escritório, estampilhas
seguros, etc. 	
A Impostos

Pagos neste exercício 	
A Juros

Creditados neste . exercício  •	
A Móveis e Utensílios

Depreciação neste exercício 	
Fundo de Reserva Legal

Treinsferido para esta conta 	
A Fundo do Previsão

Transferido para esta conta 	
A Despesas de Instalação

Amortização- neste exercício 	
Dividendos

10. 0 a distribuir (12%) 	
Saldo Que Passa Para o Exercício

Vindouro . 	

Saldo do exercício anterior 	

Importâncias Apuradas Neste Exercício Em:

Descontos', comissões, recuperação de aluguéis, juros
(1,-.?, mora, etc 	 874.689,80

Total do Débito 	 	 1.046.610,90 "Total do Crédit6 	 	 1.016.640,90

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — Banco Ipanema 5, A.
Diretor-tesoureiro, — Ené,as Vieira, Contador Reg. 32.901.

PARECER DO CONSELHO FISCAL REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1944
Senhores acionistas:
Os abaixos wsiandos, membros do Conselho Fiscal do Banco Ipa-

nema S. A., tendo examinado minuciosamente a escrituração e os
negócios sociais do exercício findo em 31 de dezembro de 1944, dela-

Octario. cie Ipanema Moreira, Diretor-presidente. — M. Lobo Junior,

Iram estam de pleno acórdo com as contas e balanços que lhes foram
apresentrdos, razão porque solicitam a sua integral aprovação.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1915. — Waldimiro Viriato de
Miranda Carvalho. — Rena(o Darrigue de Faro. — Fernando Dias.

(N.o 5.996 --164-45 — Gd 336,60)4,



423 . 896,59

62. 113,80

50.000,00

10.239,00

Passivo não exigível:

Capital . 	
Reservas:

Reserva legal. .
Reserva para-câm-

bio	 	
Reserva para des-

contos . .
Reserva para re-

paros . 	

1.315.618,00
991.922,80

Passivo exigível a curto prazo:
Contas correntes . 	
Contas a pagar . 	

Cr$

5.000.000,00

516.579,39	 5.516.579,3t0

Contas de lucros e perdas:

Saldo em 31 de dezembro de 1911 	

2.3,10.566,80

.801 .031,60
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ROLHAS METÁLICAS (CROWN CORK);

TIELATURIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINÁRIA

Srs. Reionistãs:

Em cumprimento aos dispositivos da lei de sociedades por ações e às determinações dos nossos estatutos, vimos submeter ao exame
de VV. SS. as contas, Balanç( e demais atos de nossa gestão relativos ao ano de 1914, que mereceram parecer favorável do Conselho Fiscal.
da sociedade e esclarecem a sua verdadeira situação.

Nenhum outro fato de importância ocorreu no exercício pas sacio e para quaisquer outros esclarecimentos aos senhores acionistas,
estamos à sua inteira disposierio, na sede social.

Rio do Janeiro, 31 de março de 1915. — Nicolau Petrilo.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO •DE 1.011

PassiVOAtiro

Cr$	 Cr$
Ativo fixo:

Maquinismos, equipamento, etc. ..	 1.021. 907,01
Menos: Reserva para depreciação . 	 815.628,11	 209. 273,60

Ativo disponível:
Caixa e bancos 	 	 5.119. 116,90

Ativo realizável em curto prazo:
Contas a recebei' .	 3.150.330,9(1
Menos: Reserva .	 335.861,60	 2.811.169,30

Contas eorretdes . 	 	 141.502,98
Mercadorbi s	  	 3.791.041,71
Obrigações de Guerra 	 	 161.500,00	 6.911.516,99

Ativo realizável a longo prazo:
Depósitos em garantia 	

	
?.221,00

• Ativo pendente:
Despesas diferidas e pagamentos adiantados 	

	
118.714,30

Conta de compensação: .
Ações caucionadas pelos diretores. 	

12.691.180,7*
Conta de compensação:

Caução dos diretores 	 	 2.00UM

12.693.180,

12.691;180,79

2.000,00

12.693.180,79

Nicolau Petrilo, Diretor. — Gil Sequeira, Contador — Registro n.° 35.097.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Lucrios E PERDAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Despesas gerais . 	
Impostos 	
Juros e descontos 	

Amortizações:.
Ativo fixo 	
Contas a cobrar 	
Lucro do exercício, transportado abaixo 	

Dividendos distribuídos . 	
Reserva legal
Saldo (superavit) em 31 de dezembro de 1911, segun-

do balanço geral 	   

Cr$

1.531.176,60
6'18.801,90
329.150,00

50.946,89
79.723,50

4.375.601,15

7.015 .403,31

2 . 500 . 000,00
218.780,05

4.804.031,60

7.522 . 811,65

Crédito

Cr$ (:)

Produto das operações sociais 	 	 6.816.731,61

Lucros diversos:

Juros e descontos . 	
	 198.671.70

7.015.103,31
• Lucros anteriores não distribuídos:

Saldo em 31 de dezembro de 1943 	
	

3.147.213,20

Lucro do exercício transportado 	
	

4.375.601,45

7.522.814,65

Débito

os

as

de

Nicolau Petrilo, Diretor. — Gil Sequeira, Contador — Registro nP 35.097.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos Srs. acionistas das Rõlhas Metálicas (Crown Cork) S. A.
De acordo com o art. 127 do Decreto-lei n.° 2,627, a 12iretoria da Mias Metálicas (Crown Cork)S. A. nos apresentou, para parecer,

documentos prescritos nessa disposição legal, correspondentes a-o exercício findo em 31 de dezembro de 1944.
Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de contabilidade e a documentação justificativa, havendo além disso obtido

informações e explicações que pedimos.
Conforme èsse exame, somos de opinião que o balanço geral e lucros e perdas demonstram a situação financeira da Sociedade em 31

dezembro de 1944 o os resultados das operações para o exercício findo nessa data.
Rio de Janeiro. 31 de marco de 1915. --- Alexander Anderson. — George Stanley Benedict. — Edward Orrell Peel.

(NP 6.041 — 16-4-45 — Cr$ 510,00)
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ARTHDR DONATO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.

ATA DA PPIISI EMA ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA REALIZADA EM 22 PE :MARÇO

D5 1945

Às quatorze horas do dia vinte e dois de março de mil nove-

centos e quarenta e cinco, achando-se reunidos na sede da Sociedade
à Rua Barão de itapagipe número setenta e um,. os acionistas abaixo-
assinados, representando a totalidade do capital social, o ,diretor-
Presidenta disse que achando-se presentes' todos os acionistas, de-
clarava aberta a ars.são e pedia a assembléia para eleger o presidente
para assumir a direção dos trabalhas. Foi deliberado por unani-
midade que os taahaliws continuassem sob a direção do diretor-Pre-
sidente, o qual, para prosseguir, completou 'a mesa convidando para
secretário o acionista senhor Antônio Donato. Em seguida informou
que de acórdo com os editais de convocação , publicados no Didrio
Oficial e -Jornal do Comércio" dos dias doze, dezessete e vinte e
um do corrente mês, a assembléia devia deliberar sôbre o Relatório
da Diretoria, balanço, demonstração da conta de lucros e perdas o
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao primeiro exercício finan-
ceiro encerrado em trinta de dezembro de mil novecentos e quarenta
e quatro, e, em seguida, eleger os membros -do Conselho Fiscal e
respectivoa suplentes, para exercerem o mandato durante o exercício
seguinte. Dispensada 'pela assembléia a leitura do Relatório da Di-
retoria e dos demais documentos . por já serem do conhecimento de
todos pela publicação feita no Diário Oficial e "Jornal do Cornarem",
o senhor Presidente pôs em discussão os citados documentos, e como
não houvesse quem sóhre êles quisesse falar submeteu-os à aprova-
çiio, tendo sido aprovados por unanimidade de votas, excetuados os
impedidos por Passando • à Segunda pat'te dos trabalhos, o ganhar
PlYsidente pediu à Assembléia para munir-se de cédulas, a fim de
eleger o Conselho Fiscal e respectivos suplentes, para exercerem o
encargo durante e ano de mil novecentos e quarenta e cinco. Por
leliberação unânime foi dispensada a votação para serem teclados
or achunação os mesmos conselheiros e suplentes que serviram no

exercício findo. saithores Antônio Souto Pinto, Sebastião Carainurú
e Nicolau Teixeira de Vasconcelos Amigão, para membros do Conse-
lho Fiscal; e Pedro Alves Caputti, José dos Santos Pereira e José de
Sonsa Ribeiro, para suplantes. Em seguida a assembléia propôs con-
tinuarem as mesmas remunerações do ano anterior, tanto para a
Diretoria, como para o Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar,

.

• 

senhor Presidente declarou encerrados os trabalhos, suspendendo
á'stassão pelo tempo necessária a lavratura da presente ata, que, de-
pois de pronta foi lida e aprovada por unanimidade. E, eu, Antônio
Dando. lavrei a presente que é assinada por mim e pelos demais
acionistas. — Arthur Danatõ. — Pietrino Donato, p. p. Arthur Do-

-- Antonio lu'ualo.	 Itu»iberto Donato. — Antonio Custodio
de.r-LIma. — Adão Aniceto Danai°. — Aujusto Donato.

A presente cópia extraída do livro próprio fls. 2-4, confere com
• origtnal.	 AntániO. C. de - Lima, Diretor-Tesoureiro.

(N.° 6.0,11 — 16-1-15 — Cr$ 102,00)

• COMPANHIA PETROPOLITANA

Fiação e Tecelagem

RELATÓRIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A
REALIZAR-SE Em 26 DE /amua DE 19.15

Srs. Acionistas:.
•

Cumprimos o grato dever, dentro das • atribuições do nosso man-
dato, de relatar-vos as principais ocuarências e submeter à vossa
apreciação o relatório e contas referentes ao ano findo em 31 de de-
zembro de 1944.

Departamento de Administração — N.° O — Não houve modifica-
ção neste Departamento, que abrange o escritório central do Rio,
gerência das fábricas o serviços de vigilaneia em Cas,calinha.

Registramos com grande pesar o falecimento do ex-Diretor-
Presidente Sr. Antônio José Osório Júnior, verificado a 7 de outubro
de 1944, nesta Capital, tendo exercido durante trinta &cinco anos
diversas funções nesta Cia., galgando sucessivamente vários postos
de responsabilidade até o cargo de diretor-presidente em 28 de julho
de 1934, retirando-se em 20 de março de 1939 da Administração, para
um repouso merecido.

E' pensamento da diretoria inaugurar na sede o retrato a óleo
do Sr. Osório Júnior, logo após a realização da assembléia geral
ordinária, pelo que convida antecipadamente os Srs. Acionistas ao
comparecimento nessa solenidade para homenagear a memória de um
dedicado diretor.

Departamento Comercial — N.° 1 — As fábricas trabalharam com
tóda a regularidade durante o ano findo dando boa produção. No
primeiro semestre os negócios continuaram animados. Já no segundo
semestre porém as vendas e entregas começaram a declinar, obser-
vando-se um acentuado retraimento nos negócios de tecidos de al-
godão. Assim mesmo foi um bom ano, pois entregamos 11:039.223
melros e produzimos 11.778.645 metros.

• Departamento do Pessoal— N.° 3 — Foram admitidos 270 novos
operários, retirando-se 210 por diversos motivos, sendo 130 por livre
vontade. Em 31 de dezembro de 1911 o DOSS0 quadro de pessoal
compunha-se de:

Bomens	 	 693

Mulheres 	 618

Rapazes	 	 121

fn as 	 133

Total 	 	 1.395

Cèrca de quarenta operários estão afastados do trabalho incorpo-
rados ao Serviço Militar, percebendo-50 % dos seus salários de acanalo
com o Decreto-lei 11.0 4.902, a oitenta e nove oparárioa, durante o ano,
estiveram inativos em gaiso dos banefícios do I.A.P.I. Com a criação
de prêmios de freqüência absoluta, a que fizeram jus mais de 80
dos nossos obreiros conseguimos reduzir o absentismo a 4.07 %, quando
anteriormente as ausências constatadas atin g iam s empre mai s de
12 aí. Foram feitas 119 transferências e promoçõas de classe, nas
diveraas seções das fábricas.

As lérias foram pagas no mês de dezembro, sendo que 1.212
operários tiveram direito a 15 dias, 39 a 11 dias e 61 a 7 dias com-
pletos.

Departamento do Material — N.° 3 — Recebemos da -Inglaterra
parceladarnente o material necessário à reforma e modernização do
quatro máquinas de fiação Brooks & Doxey — fabricadas duas em
1866 e duas em 1901, — com 520 fusos de trama cada uma, Para
aplicação de alta estitagem. Encomendamos dos Estados Unidos da
América do Norte, fabricante Whiting.1.752 fusos com alta estiragena,
sujeitos à prioridade e faailidades de execução após-guerra. Estão
registrados também diversos pedidos fie máquinas novas, para exe-
cução do programa traçado de modernização do parque industrial.
Quanto à matéria prima consumimos 1.216.715 quilos do algodão,
durante o ano de 1914.

Departamento de Energia — N.° 4 — Até começos de setembro
fomos forçados a queimar carvão e lenha em nossas caldeiras, pas-
sando dessa época em diante a consumir óleo combustível. O nosso
consumo total de energia elétrica foi de 1.3 ,14.000 kwhrs., com, uma
demanda de carga máxima de 600 11. P., verificando-se portanto um
regular' aumento saibre o consumo do ano anterior, Orca de dez por
cento, o que indica maior aplicação de fôrça motriz elétrica,

lasfe departamento realizou quatro novas instalações em casas
diversas, inclusive lia residência do gerente, no escritório moderni-
zado da fábrica, no porão da fábrica velha; executou a instalação
de dois motores elétricos na Escola Textil Petropolitana — SENAI —;
reformou a instalação dos casas 191 e 205 na Rua Bernardo de Vas-
concelos. Conservou cuidadosamente todo o material sob sua guarda,
atendendo também aos serviços de lubrificação geral de todo o ma-
quinismo industrial.

Departamenio de Produção Textil — N.° 5 — Continua o mesmo
horário de trabalho estabelecido, com vantagens técnicas, em 3 de
julho de 1939.

La Divisão — 2.a Seção — Cardas — Foi iniciado o preparo do
novo salão para as cardas, que comportará 90 cardas com espaço am-
plo para o trabalho, bem arejado e com ótima iluminação natural.

3.a Seção — Maçaroqueiras — Sofreram reparo completo uma
maçaroqueira grossa, unia intermediária e dois passadores.

Os edifícios e maquinismos em geral, continuam merecendo a
•esniu atenção e cuidado de sempre na sua conservação.

Departamento de Produção Auxiliar — N.° 6 — A oficina me-
cânica da primeira divisão, 1. a Seção, atendeu a 9.812 pedidos do
consertos e peças novas para os vários departamentos fabris; foram
reparados e modernizados dois bancos de maçaroqueiras Curtia Sons,
sendo um grosso com 90 fusos e outro intermediário com 132 fusos;
reformou-se um ring Brooks & Doxey com 72 fusos' para a Escola
Taxo! Petropolitana — SENAI — e construiu-se um esmeril para
amolar ferramentas. Para execução dos pedidos dispendeu-se um
total de Cr$' 312.182,15, sendo a percentagem-de 63 Ça dessa despesa
atribuída ao Departamento de Produção Textil.

2.a Seção — Fundição — Fundiram-se 15.484 quilos de ferro
e 1.215 quilos de bronze ei» diversas' peças destinadas hs máquinas
de fabricação.

3.a Seção — Carpintaria, Marcenaria — Eabricarpan-se 2.812
braços de teares, 232 caixas móveis, 11 tambores para tear revólver,
56 esquadrias diVersas, 46 móveis, 18 carros para o serviço no interior
da fábrica, uma carroceria para caminhão Ford, 55 modèlos para
a fundição, 2.000 conicais para as máquinas Foster; 3.145 rolos e ro- •
linhos para filatórios, 671 caixas para transporte de espumas, 546 me-
tros de calhas para iluminação, 886 caixas para a expedição, 5.902
táboas para enfardamento e 1.102 réguas para liÇos. A o f ic ina des

-dobrou e aparelhou 2.153 conçoeiras de pinho, 75 de madeira de
lei e 817 táboas tiradas de árvores de nossas matas, atendendo a
2.679 pedidos para Várias seções da fábrica, que importaram em
uma despesa total de Cr$ 338.091,77.



7	 "."
	 a, a,

7040 Quarta-feira 18	 DIÁRIO OFICIAI; (Seção I)
	

Abril de 1945
4•111

leef

ILa Divisão — Transportes — 2.a Seção — Estrada Rio-Petró-
polis — Continuam a executar o serviço de transportes com o nosso
caminhão a gasogênio KS-7 International de sete toneladas, com re-
sultado satisfatório, sendo que de abril a setembro tivemos que em-
pregá-to quase que exclusivamente nó transporte de lenha para a
fábrica, onerando o transito das mercadorias que ficou a cargo de
terceiros. Sentimos a necessidade de adquirir um novo caminhão a
gasolina, para transporte . na estrada Rio-Petrópolis, e ja obtivemos
o necessário registro da encomenda na carteira de exportação e im-
portação do Banco do Brasil, aguardando apenas . a entrega do inesmb
logo que venha dos Estados Unidos da América do Norte.

Departamento Imobiliário — N.° 7 — Resgatamos em 31 de
agãsNi de 1914 O. empréstimo hipotecário do I.A.P.I. referente à
construção da nova vila operária com 116 casas; permanece porém
situação de falta de moradias para atender constantes pedidos dosa
nossos operários.

Sofreu completa reforma a casa 301 da Rua Oliveira Bulhões;
tendo se construído um acréscimo à casa da Rua Bernardo Vascon-
celos, 191, destinado ao Jornal de Cascatinha além da limpasa geral
de 39 casas operárias e melhoramentos em oito. Foi executada a re-
forma da fachada do prédio sede do Bogari Clube e construida uma
cabine cinematográfica em cimento armado. Adaptaram-se uma sala
para refeitório e outra para'aecelagem prática do SENAI, na fábrica
velha. Procedeu-se à substituição das telhas de caramica por eter-
nue no edifício da fábrica nova, com remodelação geral- do piso e
feita também a conservação e reparos em todos os edifícios fabris.

Ficaram coneluidas a reforma do escritório, casa de moradia da
garancia, privadas ,modernas e- higianicas para os operários. Reves-
tiu-Se a câmara de combustão de duas caldeiras para funcionamento
carn óleo e a fornalha da caldeira Cyclope, procededo-se a reparos
necessários no edifício das caldeiras.

Os serviços públicos foram atendidos com muita regularidade,
limpando-se. as nascentes da Alcobaça, da nova vila operária e da
vila em Terras Frias, construindo-ase duas caixas para depósito de
agua. Ficou pronta a ponte de madeira 'junto à fábrica velha e fez-
se reparos completos na ponte do ferro da fábrica nova. Foi neces-
sária a abertura de 2.700 metros de aceiro com dez metros de lara
aura para a proteção futura das nossas matas contra incêndios que
lavraram várias vezes durante a estiagem prolongada,' com grande
intensidade, nos limites da propriedade, mantendoase constantes vi-
gilancia e realizando-se um combate efetivo para evitar sua propa-
gação. No que se refere ao reflorestamento foram plantados 23.500
pês de eucaliptus.

_Departamento de Serriços So,?iais — N. 8 — Continuam em
pleno funcionamento as modernas instalaçõaa do Pavilhão • Bernardo
Alves Pinheiro.

Ila Divisão — Assistência Sanitária — Registrou-se durante o
ano o seguinte movimento: Consultas médicas 6.191; inspeções 'de
s:Me 139; curativos cirúrgicos 3.698; curativos em acidentados no
trabalho 3.347; injeções 3.829; curativos dentários 1.035; extrações
9,S8; obturações 1.331; operações de 'prótese 19; frequência no bera
cário 3.230 e na pupilaria 5.604. Melhoraram as condições do estado
sanitário local, mi abalisada opinião no nosso dedicado diretor-mé-
dica Isr. Paulo de 41attos Rudge, graças à organização moderna de
assistancia sanitária, inclusive do serviço modelar dentário, à cons-
trarão de residancias higiannicas para os Operários, instalação do re-
feitório çorn estufas para aquecimento dos alimentos, lavatórios . e
te , be n leu ros apropriados .

Foram fichados todos os operários pelo Serviço Nacional de Tu-
. berculose, tiradas 1.500 Abreugrafias, qua fazem parte boja da ar-

o médico do nosso serviço. Curinpre regiStrar tale depois de te :r-
iam:01os, todos os exames, ficaram positivados apenas (iode ce g os de
tu berre lese contagiem le, afastados imediatamente os doentes do Er:L-
U11w Com vencimento integral pago pela Cia.. e providos os neces-
sários recursos para o tratamento de saúde. Em princípios de 1914
orsiou-sa obrigatória a frequência ao serviço 'dentário dos alunos

da Escola Mista da Cia., reservando-se pela manhã um horário esa
pecial para atendê-los.

11I a Divisão — Assistência Educacional — Esta divisão. sob a
chefia do. Professor Amadeu Guimarães, tem apresentado notável
desens•olvimento, fato auspicioso que demonstra a vontade de ad-
quirir novos conhecimentos por Parte da juventude de Cascatinha,

La Seção — Escola Mista da Cia. — Freqüentaram a escola du-
rante o ano letivo, em média 259 alunos, sendo' 131 do sexo . mas-
culino e 128 do sexo feminino. Dos que terminaram o curso rece-
bendo certificado de conclusão, merecem especial menção pelas notas
alcançadas os seguintes; Hebete Louzada de Sousa, Celso Nunes da
Costa, Dalva Framhach e Lucia Ester da Silva.

2.a Seção — Escola Têxtil Petropolitana — SENAI — Funcionou
eatisfalliriarnente sob a fiscalização e orientação do SENAI, com re-
gular frequência de 60 aprendizes de ambos os sexos, com aulas
diárias de português, matemática, desenho, ciências e curso prático
de tecnologia e aprendizagem de tecelagem.

VI° — Assistência e Previdência Social — 1. a Seção — No cum-
primento integral das leis trabalhistas, dispendemos durante o ano
a importância total de Cr$ 631.651,70, assim discriminado:

Cr$

Férias ao pessoal 	 263.433,50
Instituto dos Industriados (n/cota) 	 191.a166,10
lasst. dos Emp. Transp. e Cargas 	 585,50
'Seguros a/acidentes de trabalho 	 108.007,10
'Parturientes 	 • 52:784,90
•Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 	 12.374,60

Total 	 631.651,70

Dispendemos também mais as seguintes importai:leias:
Cr$

Assistência Religiosa 	 5.710,40
Assistêneia• Sanitária 	 99.723,29
Assistência Educacional 	 73.741,90
Assistência Recreativa 	 7.697,70
Assistência Alimentar 	 '	 14.790,40
Legião Brasileira de Assistência 	 31.822,60
Diversos donativos -	 25.000,00

Total	 	 258.486,20
•

Pessoal em disponibilidade remunerada 	 34.257.30
Pessoal convocado 	 41.859,70

Cr$ 2.787.198.29, a saber:

Selos do impes:sio dá consumo 	 	 1
Selos de vendas e consignações 	

Cr$

•	 085 .964,99!
515.1 .15,90'.

Inipósto de renda 	 '	 • 695.385,20
Impósto estadual de exportação 	 14.038,10
Inipósto 'sindical	 	  .... 5.000,00
Imposto sobre contratos de algodão 	 1.579,50
Taxa de financiamento de algodão 	 373.181,90
Cota de fiscalização . hidráulica	 	 9.015,00.
Prefeitura Municipal de Petrópotis 	 46.419,70
Prefeitura do Distrito Federal 	 9.114.80
Recebedoria da Rendas de Petrópolis 	 4 .633,30
Recebedoria do Ditrito Federal	 '	 3.101,50
3.a-Coletoria Federal de Petrópolis 	 4.505,00
Alfandega do Riside Janeiro 	 20.11.1,30

Total 	
	

2.781.193,29

Conclusão — Ao findar o nosso relatório, apresentamos os me-
lhores agradecimentos ao digno Conselho Fiscal pela preciosa colabo-
ração prestada à diretoria, e a todos os funcionários s da Cia .. a• coa
nieçac da a;'erência, Superintendancia Técnica, Chefes 'de Depaata-.
mento, de Divisão. de Seção. Assistentes, alastres, Contra-Mestres,
auxillarca 'enfim, nosso operariado em geral e funcionários dos es-
crilórios' do Rio e São Paulo.

•
' Aos nossos bons clientes muito gratos pela preferência dis pen-

sada nas artigos que fabricamos na certeza de que não pouparemos
esforços para corresponder à confiança até hoje merceida.

A vós, Srs. Acionistas, mais urna vez, exprassamos o nosso pro-
fundo reconhecimento, ficando desde logo ao inteiro dispor para
quaisquer informações adicionais necessária.

1Zio de Janario. 28 de fevereiro de 1915. — Adhemar de Can'ildé
Jobim. — Jsoé Soares Maciel Filho. — João Pereira da Fonseca, Dire-
toras.

PARECER DO CONSELZIO FISCAL

Srs. Acionistas:

O Conselho Fiscal da .Companhia Petropolitana, Fiação e Tecela-
gem, no desempenho dos seus deveres tem acompanhado o movimento
da referida fábrica em freqüentes reuniões realizadas durante o se-
mestre ora findo, podendo assim observar o asfórço e dedicação da
Diretoria efls. sua. profícua administração. Examinou os livros e pa-
péis da Companhia, confrontou suas contas, conferiu o balanço e conta
de Lucros e Perdas, bem como o estado da Caixa e demais documentos.
tendo tudo encontrado em perfeita ordem e devida exatidão e por isso
é de parecer que merecem a vossa elogiosa aprovação os atos e contas
da Diretoria relativas ao exercício de 1911. 	 .

Rio de Janeiro, 7 de março da 1915. — José Mendes de Oliveira
Castro. — José Manuel Fernandes. — Caos Rue Junior.

o

'Tudo isso perfaz um total de Cr$ 966.251,90 gastes em leis'
trabalhistas, previdência e assistência social, auxílios diversos e con-
tribuições voluntárias.

Departamento de Estatística — N.° 9 — Fornece ésse &parta- C)
mento os dados necessários para o contrõle estatístico indispensável

.administração da Cia..
Impostos diversos — Pagamos durante o ano de 1914 o total de



Fixo

Edifícios das fábricas e maqui-
nismos 	

Propriedades 	
Terrenos e estradas 	
Reformas em andamento 	
Construção da Vila Operária 	
Material rodante 	
Móveis e utensílios 	

Disponível

Caixa geral 	
Caixa da fábrica 	
Bancos 	

Realizdvel

Almoxarifado, manufaturas e de-.
pósito da fábrica 	

Devedores gerais 	
Soe. Cooperativa de Seguros Ope-

rários (Ações) 	
Apólices Federais (Fundo de se-

guros) 	
Obrigações de guerra 	
Diversas contas 	

Compensado

Vila Operária - 	
Ações caucionadas 	
Títulos em depósito 	

1.000.000,00
120.000,00
474.268,00
	

1	 268,00

40.786.30,46
1.905.303,81
1 865.411,72

300.317,12
1.400.000,00.
' 149:489,10

-76.840,00

10.153,20
- -7.466,00

0.983.727,15

10.489.761,51

7.001.3:6,35

4.491..020,27
1.013.607,50

9.500,00

139 .168,00
334.800,00
297.818,60 9.320 .111,15

Cráiito - ft •

Fazendas gerais •	  	 , •,
Alugueis de casas 	
Juros e descontos• 	
Rendas eventuais . ; •	
SegiiroS de conta própria 	
Furos e laudémios 	

Cri
.8.154.391,86

107.230,30
172.492,80
102.706,60
24.709,08
2.473,00

9.164.007,24
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DALANC0 ("AL DO 1.° SEMESTRE DE 1944

Ativo Passivo

Cr$Cr$
	

Cr$
Não exigível .

Capital 	 	 14.000.000,60
Fundo de reserva 	 	 2.416.690,60
Fundo de renovação de máquinas 	 •4•.896.032,17
Fundo imobiliário 	 	 - 619.232,27
Fundo mercant il 	 	 • 400. 000,00
Fundo de assistência social 	 	 449.610,90
Fundo de previd0ncia administra-

tiva 	 	 • 250.000,00
Fundo de seguros 	 	 431.031,00
Lucros suspensos 	 	 2.751.794,37 •	 12.271. 100,61

Empréstimo hipotecário do I.A.P.T. . 	 909.278,50
Obrigações a pagar 	 	 1.133.811,90
Contas a pagar 	 	 4$3.391,50
Operários 	 	 5.15..039,20
Percentagem da Diretoria 	 	 202.500,00
Casa Bancária Seabra Santos S.A 	

— c/caução 	 	 4.000.00
D:versas contas 	 	 1.383.19/M

Dividendos

Saldos 	
	

95.642.00
91.0 a distribuir	 700.000,00
Bonificação a dis-

tribuir 	 	 _1.050.000,00
	

1.815.612,00	 .0.530.854,70

Compensado
Autorização do empréstimo doLAPI

	
1.000.000,00

Caução da Diretoria 	
	

120.000,00
Apólices em custódia. 	

	
174.268,00
	

1.594.268,00

ti

34.405.523,31._	 34.405.523,31

ou O. — wo • de Janeiro, 30 de junho de 1944. — Adhe mar de Canind lobint. — José Soares Maciel Filho, — João Peretru
tia Fonseca. Direlores. — Mi& Augusto Nogueira, Gurada-livros (Reg. n.o 14.023).

Pela Cia. Petropolitana. 	 Fiação o Tecelagem. — Adicem). de Canindé Jobial, Diretor Presidente.'

nEmoNsTnAçÃo DA CONTA DE Lucnos E PERDAS

Primeiro semestre de 1944

Débito

Cr$	 .
Departamento de AdMinistração'n.° O' -	 139.220,00
Departamento Coinercial n.° I' - . • ' 113.853,40
Departamento Imobiliário - n.0. 7 - "	 203.058.26
Departamento dos Serviços Sociais n. o 8 . 	 228.418.40
Selos de contas assinadas — Aplicados 	 278,915.90
Taxa para financiamento do algodão 	 195.750,00
Férias ao pessoal ‘ 	   11.135,10
Seguros 	   02.899.20
Seguros acidentes de trabalho 	 108.007,10
Impostos 	 41-.082.10
Abono familiar	 	 li .532.20
Depósito do- processo 5.026/41-10 	 10.110.00
Despesas • gerais	 	 46.686.00
Material rodante 	 7.449,70
Móveis e liteDSÁHOs 	 1.914,31
Gratificações	 	 800.000,00
Coop. de Cons. dos Ops. Cia. Petropolitana 	 100.000.00
Fundo de reserva 	 318.000.00
Fundo 'de renovação de máquinas 	 2.222.000 00
Fundo imobiliário 	 50.000,00
Fundo de Assistência Social 	 43,837.90
Fundo de seguros 	 60.000.00
Dividendos (91.0 a distribuir) 	 700.000.00
Bonificação — a distribuir 	 1.050.000.00
Percentagem da Diretoria 	 262.500,01)
Lucros suspensos 	 2.028.237.04

9. 1 61.007. 21

ou O. — Rio de Janeiro, 30 de junho de 1944. — Adite mar de emunde Jobuit. — José Soares Maciel Falto.	 João pereira
da Fonseca, Diretores. .-- 411, Augusto Nogueira, Guarda-livros (Reg. n.° 11.623). 	 .



Débito

Cr$

Departamento de Administração n.° O 	 	 135.720.00
Departamento Comercial nP 1 	 	 170.237.700
Departamento Imobiliário n.° 7 	 	 163.651,07
Departamento de Serviçso Sociais n. o 8 	 	 220.407,91
Selos de contas assinadas 	 Aplicados 	 	 234.611,10
Taxa p/financiamento do algodão 	 	 177.431,90
Taxa 'de fiscalizaãO 'hidráulica' 	 	 9.015.00
Férias do pessoal 	 	 219.278,10
Impostos 	 	 300.071,60
Seguros 	 	 9.975.50
Abono familiar  	 23.309,00
Drspesas gerais 	 	 61.359.W
Material rodante 	 	 7 .474,50
Móveis e utensílios 	 	 3.812,50
t :cal ifirações 	 	 600.000.00
Coop . de Cons. dos Operários da Cia. Petropolitana. 	 100.000,00
Fundo de reserva 	 	 367.500.00
Fundo de renovação de máquinas 	 	 2.350.000,00
Fundo de seguros 	 	 72.500,00
Fundo imobiliário 	  .	 50.000.00
Fundo de previdência administrativa 	 	 50.000,00
Pondo de assistência social 	 	 50. 000,00
Dividendos (92.0 a distribuir) 	 	 700.000,00
Bonificação — a distribuir 	 	 1 .050.000.00
Percentagem da diretoria 	 	 202.500,00
1 tier05 suspensos 	 	 2.208.112,71

9.807.331,25

Ia
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BALANÇO GERAL DO 2.0 SEMESTRE DE 1911

Ativo

•	 Fixo
Edificios das fábricas e maqui-

nismos 	
Propriedades 	
Terrenos e estradas 	
Reformas ern andamento 	
Móveis e utensílios 	
Material rodante 	

Disponível
Caixa geral 	
Caixa da fábrica 	
Bancos 	

Realizável
Almoxarifado, manufaturas e de-

pósito da fábrica 	
Devedores gerais 	
Soc. Cooperativa de Seguros Ope-

rários (Ações) 	
Apólices federais (Fundo de se-

guros) 	
Obrigações de guerra 	
Diversas contas 	

Compensado
Ações caucionadas 	
Títulos em depósito 	

Passivo

Cr,

10 .780.510,16
3.473.149,70

Cr$
Não exigível

Capital	 	
Fundo de reserva 	 2 .811.100,60

1.865.414,72 Fundo de renovação de máquina . 7.216 .032,17'
231.468,62 Fundo imobiliário 	 596.369,13

81. 856,50 Fundo mercantil 	 400.000.00
112 838,50 16.578 208,50 Fundo do assistência social	 	 493.389,90

Fundo	 de	 previdência	 adminis-
trativa	 	 239 .054,60

246:856,50 Fundo de seguros 	 635.9.12,60
19.402,80 Lucros suspensos	 	 5.050.237,1 1

9. 592.575,5 9.858.831,55
Exigível

,

Cr$	 •

1 . 000 . 000,00

17.175.216.11.

o

G .917.870,60
815.725,80

Operários	 	
Percentagem da Diretoria 	
Casa Bancária Santos Seabra

(Caução)	 	

315.068,20
262.500,00

4 .000,00
9.500,00 Diversas contas 	 1 . 088.515,50

t 39.168,00
331.800,00
101.191,66 8.651.559,06

Saldos	 	 	 193.362,00
92.0 a distribuir	 700.000,00	 -
Bonificação	 	 	 1.050.000.00 1.913 .362,00 3.613.173.70

Córapensada
120.000.00 Caução da Diretoria 	 120.000,00
474.268,00 591.208,00 •\milicos em custódia 	 471 .268.00 59/.268,00 

35.682.960,11 35.682.960,11

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Adhe mor de Canindé Jobim. — José Soares Maciel Filho.
da Fonseca. Diretores. — Arg Augusto Nogueira, Guarda-livros (Reg. n. o 11.023)

Pela Cia. Petropolitana — Fiação e Tecelagem. — Adhentar de (anindé Jobim, Diretor Presidente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS ¡PERDAS

Segunda semestre de 1911 •

— João Pereira

Fazendas gerais 	
Aluguéis de casas 	
Rendas eventuais 	
Seguros de conta própria 	
Juros e descontos 	
Foros e laudêmios 	

Cr$

9. 373. 301.79
107.132.00
49.092.70
21.827.16

253. 070.30
2.001.00

9.807.331,25

Crédito

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31-de dezembro de 1941. — Adhe mar de Canindé Jobim. — José Soares Maciel Filho•. — João Pereira
da Fonseca. Diretores. — Ary Augusto Nogueira, Ourada-livros (Reg. n.o 11.623).

(N.° 5.783 — 12-1-15 — Cr 1.326,00)



Ativo

Caixa . 	
Bancos 	

Imo5ilizado:
Maquininnos & Instalações
Veículos . 	

O
Utensílios da I, abrira 	
Móveis e utensílies 	

Reulizável a curto prazo:
Mobil iái ms . 	
Títulos de renda 	
Etoque de matéria Prima 	

'•".. Realizável:
Duplicatas a receber 	
r.ontas correntes 	
Obrigaçâes a receber 	

P..adente:
Depósitus diversas 	
Depósitos rima is 	
Despesas antecipadas
Certificados de equipamentos .•.•

Compehsa„.íío:
Bancos — Em caução 	
Bancos — Em conta de cobrança

simples . 	
Efeitos a receber 	
Ações caucionadas 	
Banco de crédito Real de Minas

Gerais conta de custodiao
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FABRICA DE MÓVEIS RUTRENBERG SOCIEDADE ANÔNIMA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em cumprimenfo ao que determina .o Decreto-lei n. 0 2.627 de,
10 10, e as determinações dos nossos Estatutos, vimos submeter à vossa
apreciaçâo o Balanço Geral e a Conta de Lucros e Perdas, referentes
ao exercício financeiro encerrado em 30 de dezembro de 1911, bem
como o ),arecer do Conselho Fiscal.

Salienta a Diretoria que, por se achar coberto o preço de custo
das máquinas da fábrica, não consta do Balanço a dedução de 15%,
prevista na letra b) do art. 17 dos Estatutos, sugerindo a Diretoria,
pelo en(!arecirnento de custo de novas máquinas. quando necessárias,
que' a Assembléia se manifeste sõbre a conveniência de consulta ao
órgão TI:cinco no sentido de, não obstante a cobertura já referida, e

pelo encarecimento já mencionado, continuar a ser feita, nos futuro@
exercícios finance i ros, dita dedução de .15%.

Adverte também a Diretoria que, segundo se verifica do Balanço
Geral, os dividendos importam em Cr$ 1.316.313,70, sendo Cr$ ....
901.537,60 até 31-12-1953 e Cr$ 411.776,10 relativos a 1914, e que
seria cmiveniente, para atender a qualquer emergência oriunda do es-
tado de gueièra, fôsse desde logo (listributda, como dividendo, ti im-
portánca de Cr$ 001.567,60, ficando a quantia de Cr$ 411.776,10 para
posterior distribuição.

Éstes os esclarecimentos que nos julgamos no dever de prestar,
ficando, entretrado,. ao inteiro dispor dos Srs. acionistas, para quais-
quer ()atros que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1915. — Chackel Ruthenberg, Di-
retor Gerente. — Roberto Rnthenberg, Diretor Técnico.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMwto DE 1911

Passivo

Cr$
•

Cr$
Cr$ Cr$

38.936,60 N("in
18.'236.90 57:173,30

Capital 1 . 000 . 000,00
Fundo de reserva 	 66.287,7(3

353.606,70 Fundo de deterioração 	 393.006,70
40.000,00 'Fundo de depreciação 	 43.998,70 1.106.893,10
2.300.50
6.573,50 402.510.70 Exigível:

1.0 dividendo	 .	 	 73.600,00
566.487,60 2 0 dividendo	 .	 	 80.000,00

" 000,00 Dividendos a pagar 	 '	 827.007,69
011 .011,50 1.509 302,10 Lucros em-suspenso 	 364 .776,10

Duplicatas endossadas 	 	 233.374,43
Bancos — Eiii conta garantida 	 1 .209 .995,60

9 272 .692,20
703.411,70

2. 015,30. 2.978.152,20 Obrigações a	 pagai'	 	 318.273,00
Contas a pagar	 	 13.745,30
Instituto de Aposentadoria e Pen-

17.731,60 sões	 dos	 In n lustriáros	 	 17.931,20 3.169.685;80
8.938,40

12.778,80 Exigível a cari o prazo :
23.650,80 63.099,60

Contas correntes	 	  	 373.88920

1.485.170,99 Compensação:

18.569,00 Duplicatas caucionadas 	 . á 85 . 4 70,00
1.820.533,00 Endossos para cobrança 	 18.569,00

40.000,00 Efeitos em	 cobrança	 	 1.820.533,00
Canção da Diretoria 	 10.000,00

40.000,00 3.401.572,90 Ações	 em ' custódia	 	 .10.000,00 3.401.572,90

8.415 .011,00 8.115.011,00

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1045. — Chaekel Ruthenberg, Diretor Gerente. — Armando Pintentel Vtevra, guarda-Livros
n.o 31.570.

DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE19-1-1

Débito
	

Crédito

Cr$ Cr$

Fundo de depreciação 	 893,40 Prodlição 1 4	 . 680.00
Descontos excepcionais 	 47.812,30 Renda eventual . 	

Descontos	 .	 	
301.283.20

42.214,61)
Lucros & Perdas 	 463.185,40 Material recuperado	 	 25.712,10

516.891,10 516.891,10

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945. — Chackel Rulltenberj, Di ietor Gerente. — AMUAMO Pintentel, Vieira, guarda-livros — litegt6tra
n.O 34.570.

PARECER DO CONSELHO PISCAL

Na qualidade de membro do Conselho Fiscal da Fabrica de Móveis Ruthenherg Sociedade Anônima, examinamos o Balanço Geral e
a conta de Lucros e Perdas, relativos ao exercício de 1914 e, verificando os livros de escrituração, documentos e relatório da Diretoria, tolos
referentes ao exercício citado, declaram ter encontrado tudo em boa ordem e, desta forma, opinam e propõenl aos Srs. acionistas que sejam
aprOWid0áI 99 atos da ,Diretoria e as contas por ela apresentadas, rela tivamente ao mencionado exercício.

Rio de janeiro, 12 de abril de 1915. — Georg . Deleite. — Alexandre Allberg. — Mario Gonzaga Costa.
(NP 6.001 — 16-1-45 — Cr$ 459,00)
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EMPRESA DE TRANSPORTE COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oriDINÁRIA DA EMPRÉSA DE TRANSPORTE GO-
'-nI gitETO E INDÚSTRIA S. A. REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1915
Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-

renta e einco, reuniram-se, às quinze horas, na sede social, à Rua
Jiarão de São Felix n• o 120, fundos. 13 (treze) acionistas represen-
la tido 1.720 ações. ou seja mais de dois terços do capiial social, con-
forme se verifica do livro de presença respectivo, ações essas prè-
viamente depositadas no cofre da Emprèsa, dentro do prazo da lei.
Assumindo a presidência o Sr. Manuel José Almeida. Diretor-presi-
dente da Eniprèsa. na forma dos estatutos, declarou, abortos os tra-
balhos da presente reunião e pediu aos senhores acionistas para in_
(Waren] o Presidente para presidir a assembléia. Pede a palavra o
acionista Sr. Miguel ColareS, e indica o Sr. José de Oliveira Barbosa.
ésle assume a presidência agradecendo a prova de consideração que
a assembh-da acabara de lhe testemonhar, convidou para Secretários
os Srs. Fausto Silva e Dr. Orosimbo de Almeida Régi). Constituída
a mesa. O Sr. Presidente pediu (me o Sr. 1: 0 Secretár ; n procedesse
A bl'iturn ti a tffinein da ronvoca erm th Presente assembléia. publiea--
do no Diário Oficial e "Jornal 1I o Comércio . ' de 28 de fevereiro, 10
e 23 de Março do corrente ano. O Sr ..Presidente esclareceu que con-
forme a convocação, os fins desta reunião era a lelura do relatório.
balanço, conta de lucros e perdas apresentados pela Diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal. referentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1915. eleição da Diretoria, dos rrimbros do Conselho
Fiscal o seus su plentes para o exercício de 1915, e fixar-lhes a re-
nomera pão. Solicitou ao Sr. 1. 0 Secretário que procedesse à leitura
dOsOS documentos apesar de ,já lerem sido publicados no Diário Ofi-
cial de 2i de março do corrente e no "Jornal do Comércio" de 23 do
SliesIDO o ano, visto como oro) lu via matéria (1,` expediente a
tratar na presente assembléia. Terminada a leitura de lodos ésses
documentos o Sr. Presidente põe em di scussão a matéria constante
do, ine,mos, que foram postos - si:51)re a mesa dos trabalhos à dispo-
sa•ão (les senloires p eronista , para eXam o e Verif i raf,'50. ta!-: (Mais 'fó-
rum pelos interessados examinados e discutidos. Encerrada à discus-
são n Sr. President, f:eclarou que ia proceder à votação e aprovação
ft:1 , contas e atos da ilireloria, relatório. balanço. conta de lucros e
pordan parecer olo Conselho Fiscal. e corno houvesse quem
p e disse a palavra procedeu-se à volaeão lendo sido ti prOVadOS

vol rir Os diretora e membros do Conse-
lh

•

 o Fiscal presentes. 0 Sr. Presdenle declarou, em s eguida. que
▪ mang , ar prermer	 ,.lei4.50 da diretoria, do Conselho Fiscal o.

nela termint-cr: o do mandato o levantou 	 SOSSlio pnO
Cn

•

 inio minutos. a no de	 aninften) es ,Sand?OPOS acionistas thh: eé-
necessária s para a eleição daqueles cargos. Reaberta a sessão

• apurada e VOlarãO "Vi s eiri-Se o searinte resultado: para Diretor-
Tiresidente: Maigyd Jose; da Silva Alro4da, brasileiro, casado, comer-
c)attle. olorniCitio•'0o re:.-ideote oesta Capital, à Travessa Angrense
r.° 22: pr.ro Direlor-tes oureiro; Jorge CariPa e Sa. brasileiro. casa-
do, emocretanie, domie:lindo e r( .sidenln nesta Capital, à Rua Bolivar
n. o ler,. 5. 0 a- g :ar. ant.rtamento n. o 502. Para membros efetivos do
Conselho Fisco]: José de Oliveira Barbosi, brasileiro, viúvo, comer-
ciante, domiciliado e residerde nesta Capital, à Rua Aunais-to Sever0
n. o 12 Alberto Morsilli. brasileiro. casado. comértio, domiciliado e
residente nesta Ca p ital. à Avenida MIM-dica n.° 110: INIannel Eduar-
do Ramos Guimarães. porlugre\ , . casado, comercio, domiciliado e re-
s;dente nesta Capital, à Rua João Lira n. 0 119, apartamento 302.
Para suplentes: Miguel Colares-, Dr. Orositnim de Almeida 111.1go
Dr. Alberto Moretz Soim Lacerda. tolos brasileiros. domiciliados e

sidentes nesta Capital: Passando à Última parte da convocação. o
Sr. Presidente declara que. de conformidade com os disposições es-
tatutárias. deve a assemldig a fixar a remuneração da Diretoria e
TianObros tio Conselho Fiscal. Pede a palavra o acionista Sr. Adriano
Sa innior. C propõe que seja fixada a remuneração de dois mil e
oninhentos cruzeiros mensais a cada diretor a partir de 1 de janeiro
do corrente ano, e de cinqUenta cruzeiros mensais a cada membro
efetivo do Conselho .Fiscal. Posta em discussão e votação a dita pro-
posta . é a mesma aprovaria. abstendo-se de Olar os Intere;: SadOS. O
acionista Sr. Selwstião Alves- Ferreira Leite propõe mie seja consig-
nado na ata um voto de louvor à mesa que presidiu os trabalhos, o
que i aprovado por unanimidade .. O Sr. Presidente agradece em
seu nome e no dos seus colegas da mesa, a proposta que acabava de
ser aprovada, e bem assim o comparecimento dos senhores acionis-
tas e não havendo quem quisesse fazer uso da palavra dá por encer-
rados os trabalhos da presente assembléia, mandando que eu 1.°
Secretário, redigisse esta ata, que é lavrada, lida, conferida e estando
conforme é assnfada pela mesa e demais reionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1915. — Fausto Silva, 1.° Se-
cretario. — José de Oliveira Barbosa, Presidente. — Orosimbo
Almeida Itègo, 2. 0 Secretário. — Manuel José da Silva Altne ida,
Alberto Marsilli. — Jorge Cordio e Si. — MiTmel Callares, — Ma-
tuta Rodrigues Craveira. — SebastMo Leite , ___. Adriano	 Juni".

Orosiinba de Almeida	 — Manoel Eduardo Ramos Caímo-,
• — Alfredo Mario da Silva Monteiro Guimarães. — Albertg,
Morei: Soim Lacerda.

A presente é cópia fiel do livro de atas n.° 3, fls. 9 e 10.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1915. — Fausto Silva, 1. 0 Se-
erelário.

(N.° 5.9tt — 10-1-15 — Cr$ 189.70)

INSTITUTO CIENTÍFICO S. JORGE S.A..

, RMATóltIO DA Min:TOMA À .ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR
EM 25 DE Afiam' DE 1915

Senhores acionistas:

cunprintUi om dever estatutá .rio vem a vi.os s a Diretoria relataras circunstâncias nem sempre favoráveis em que se desenvolveram
as atividades industriais e comerciais do instituto Científi'c'o São JorgeS. A. no ano de. 1911, e a felicidade colo que, afinal, ponde encer-
rar o exercício sem quebra de ânimo e até com o mesmo otimismo
dos anos anteriorer.r.

Tivemos a entorpecer-nos os movimenlos de expansão para us
pontos mais :ongínquos do pais a escassez de navegação e a crise
em 'quase todos os gènerOS do tralnn polle, e essa foi, sem dúvida, a
cirenuslância mais desfavorável ao desenvolvimento fiOS nossos n•?-
gócios: ruas; apesar disso, pudemos registrar um aumento nr;g1;4-1,
mensal, cie 76.000 cruzeiros, nas vendas, em relação ao ano tle 1013.

A previ:São qw , nos levará a reforçar os estoques de matéria3primas col /nornmito oportunos , foi porém um fator favorável, que
nos perniii.iti manler a produção em sou ritmo natural.

.se podia ter feito nem mais nem melhor 110010 quadra com-
p rimida ma.' mais de rico anos de guerra e coro a própria Nai,:zi,-)
empenhar-11 na luta no lado de outros povos que para ela foram ;rr-
ra s tailos pela insfima e pela provocação dos que pretendiam zysa s -sala:- o mundo.

Aprás-uis salientar .aqui o concurso inestima\ el que nos tire:-
totr o Conselho Fiscal em sua assistemcia constante e erietiz. e, 13.911

a colaburaçã,i dedicaria de todos os funcionários nos \ tinos
setores das suas especialidades.

Resultado do.; n ogt;cios — Ao antnento da mi ; ilia mensal daS
das não corresponderam. proporcionalmente, os ve.,ifija,14,s
dos negócios. A rtyzão é simolcs. E' que a VO:a	 manlm
em vigor a Ine • ma tabela de preços de •vendas que já 'vigm'a\ 1 'iii
toa; c não qui: pleitear da Coordenação da :510bilizat:So Evonóm ra
qtlaklIKT	 de preços,, nem mesmo de compenstiçi, ti opto au-
mento tle e'u'-to das matérias primas. E és-se aumento todos vós
beis que al.'1.,giu a percentagens enormes.

De Ot!lrO lado, temos a considerar que só uma das contribui-
C.:60S exlram . dina lias do Instituto cuslorL de nuu .ço a a
sorna de 126.000 cruzeiros em números redigidos,

\retamente cul fav,:u . do pos-o. tteferimo-nos à COla garriffelO-nil
contr:buicão de guerra, imposta pelo Convênio da Indústria Farma-
cêutica colo á Coordenação da Mobilização Ecoa:unira.

Muitos outros encargos tivemos de soporlar 0 111)1, não pildiaal
(101X:11' 410 renelir-sc na apuração final; mas, apesar de tildas essa..-
cirermláticias. a diminuição dos lucros foi apenas de 30.000 cru-
zeiros em rehição aos do exercício anterior.

Ilmurnagem 410.5 71IédíCOS lePrÓlOgOS — !testifico em uma w. r.la-
doira apoteose, a que a vossa Diretoria prestou aos l('prólogns
ma 4Ie 1011	 Presidiu-a o Diretor tio SOPV:Ip) NaeiOnal da Lepra.
Dr. Ernani Ag!'lenln, tendo a seu lado o Assistente Téen'eg,
Batista Biso, e resultou numa manifestação de serdadeiro culta 'L
abnegação dos que tscothein o menos sedutor de ledes os ramos da
mefirina. para se dedicarem à cansa dos intermi, a miem o Destino°
reservou o inforluow.

Pr(,')/1 %o) Ft44 .14:s P. de Abreu — A vos sa Diretoria qui: ainda rei):
der o rik11.0 rffiS pediatras e purricullores que por èsse 1;casi!
eni fora pruserValn as InUllidõOS de pequeninos das doenças, fís i ca; F;

mo.'a4s, e os preparam sadios e fortes para constiluirern os cidadãos
prestantes d,.? amanhã. Para isso, valendo-se da miminra gentileza
Sociedade Brasileira do Pediatria, instituiu por intermédio dela o
Prêmio "Carlos r. de Abreu'', de três categorias. de.slinado a cOn.-a-
gral' os Melhores trabalhos anuais sóbre ri-binai pediátrica e pueri-
cultura. Todo, a; jat'llais se referiram à iniciativa do Instituto Cien-
tífico São Jorgc, louvando-a, e considerando-a digna de ser imitadn.

De uma maneira geral. ficam aqui relatados os ralos mais no-
táveis ocorridos no transcurso de 1911. Passemos agora ao Balanço.

A conta NOW *ii4S Pri MOS aumentou de 212.500 cruzeiros, núme-
ros redondos, sôbre a de 1913, da mesma forma que a conta Merca-
dorias também foi aumentada de 88.500 cruzeiros, o que (i de bom
augúrio. A Propagunda custou-nos mais uns 150.000 cruzeiros que
a do ano anterior: mas é fora tle dúvida que muito se fez ne:.to
setor em prol da boa marcha dos negócios.

Resumiado Apresentamos-vos um 'lucro líquido de duzentos e
sessenta e nove mil quatrocentos e setenta e oito cruzeiros e setitta
centavos (Cr$ 20.178,70) que foi. afinal, o resultado da gestão dos
nossos negócios no ano de 1011. Se não é maior, a culpa é niais ias
circunstáncias e da hora .incerta (PU, atraNeSSIMIOS tino Pri)pria-

menle da vossa Diretoria, que vai entregar o seu mandato cônscia de
haver cunmrido os seus deveres.

Aos agentes e representantes da Instituto nos Estados deixamos
a expressão sincera dos nossos agradecimentos pelt). valioso Concurso
que nos prestaram.

ílio de Janeiro, 10 de março de 1915.



Passivo

•I
Capital	 	
Fundo	 niort .	 111a.qui nas

Funda Amórl . Móveis & Uten-

Çr$,

500.000,00

78.163,30

Cr$

sílios	 	 '78	 20
Funda: p/A.ux	 .	 Benet

:tlédiens	 	 902,80
FUndo	 .;,:.:341".nria	 aos	 Empre,-

gaGo 43 .332,30	 .
Finiii Conmen...,ação Contas 1)u-

\idosa:	 	 72.629.10
n'to	 Publicidade- E:ztra 36.175.70

Fundo	 Ite: erva	 Ler,.al,	 anterior 127.196,30

li

Fendo	 .4.?..ste.	 ano

vel

11.183.10 951'1710,10

Cantis Corrente.: (arantidns 228.320.60
Guitas	 :nr...,m1 is	 — Cri., dores	 . 235 .Z03,80

Coirwreial	 do	 •
SOa Paulo S.	 A.	 	 51.50.

Co n!as a Pagar	 	 208.345,20
INIercaHirri;:,,	a	 Eni.rogar	 	 152.577,90

.1.1difario	 Ballaglia 352.912.30
Agentr.;	 Cta	 Com. ' a 1,imi idar 37.975.00
/ivid,,n1b.::, não	 •evlarnadus 38.017,00 1.218.793,90

anler:or.	 	 21.521,20 •
Litero	 d04. e	 anO	 	 269.178,70 290.999,90

III -- Golos .de Compensação:.
Caução da Diretoria 	 3.750,00
Tilados Caucionados	 	 381.555,80
Títulos em Cobrança 	 313.820,80 702 .126,10

Total	 Pac.sivo	 	 3.193.660,80

Cr$

1.890.950.10

427.815,50

Mereadarias:
Saldo des ., •t mola 	
'Mais • Valor do 1 nventárin em

30-12 11 	

Cr$	 -
Coaras	 Correttl,i,s;

Cr$
il(!

An,ort. ização O' 	 ineobrávejs	 	 71 .80%-'50
I) Iplicalas	 a	 1,-c4-1,,,r;
Amortização	 dr .	titulas	 incobráveis	 	 534)0

Álldvei.,	 Mária;:nas;
A mortização de 10 1/4 ,Obre. Cr!. 12.380,00	 	 1 . 238,00 de

Despe.s'as

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

fi

a

Caalas Corri,rdes:
Cobi'ançus de créditos amortizados em exersí-

-anteriu:es 	

Cr$

2.318.765,90

.824,ãO

2 .320.590,40_

Saldo	 dei a	 conta	 	
Impostos	 e((5

Sá/dr)	 f14` . 	 ror!a	 	
oy:

Saldo	 desta	 ..o! !a

145.869,80

115.652,S0

168.122,76

Saldo	 sia 21	 481,00
Ordnilal:),5

Ii -19 336.676.90

Sallo 45.300,00
Desoemiis de	 • •

•	 -Saldo	 d p :=1 a	 col.
.hr op.

prexso	 •
res_

40.406,20

SrAdati,: 328.131.10
1) :8 ,o : s	 (b .	I

Saidf- 429.701,50
I,elros	 M.e(

ri i.zação •	 .,,•iiveis	 	 3.722.2o
Pando de	 •

5	 á	 501w1!	 C. 11 .18::11•0
E.' Ir 	 ro" 209.17,3,70

2.320.590.10

11WM1/11...,	
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Ativo

I - Imobilizado:

11115‘,?is.	 Instalcões,	 Marcos
Máquinas 	

Apolires	 da . Dívida	 Pública	 	

Apólices	 do	 'Estado	 do	 Paraná	

Cr$

168.073,60

1.035,00

7.800,00

Cr$

Depósi10	 	 13.996.80 221.535,10

//	 ld'srmnikn el:

Caixa	 	 6.835.20
Banc.	 DiN	 r::0,.; 15. 115.51)
c`.111( as	 Corromes	 DevedoreA 153.582,20
Duplicatas a n2reber 	 1.075.654.30
Mz..tér:a	 Prima	 	 563.377.70
Mercadoria,	 	

Obtigacões de (berra 	 	

427.315,50

27.318.10 2 270..028,20

III — Cúnia	 de Compensação:

Ações	 Caucipnadas	 	 3.750,00

Bancos — Contas de. Cauc5o 381.555,80

•	 Bancos & Diversos — Conta do

Cobrança 	 313.820,80 702.

Total Ativo 	 	 3 .193.660,80

'	 S. E. ou 0111. — Ilio de Janelro. 30 de dezembro de 1911. 	 Dr, moorjuo do Mello, Diretor-Presidente. — Salvador Aldifacio Dal-
Diretor-Delisado. — Arnaldo Disseguer, Contador — Regis Irado sol.) n.o 30.531.

DEMO:\ S11 .1,11:::ÃO	 t ONTA "Lunnos	 PERDAS" Aos 30 nE DIn7.ZEM'IJR0 DE 1911

Déb ito	 t're'dilo

S. E. ou 01	 /lio de Janeiro, 30 de dvzi . mbrii de 1911. —	 .1iwtri!1, O .  .1/, , W), Dik elor-PresTi,:ente • — Salvador Aldifácio

tardia. Diretor-Delegado. — Arnaldo Dissedge;', Coa: ador	 Registrado :., ob n.o 30.531.



aprovada, foram reeleitos e empossados nos cargos de membros efe-
tivos do Conselho Fiscal para o exercício de 1945, os acionistas, Se-
nhores José Gomes Lopes, português, casado, industrial, domiciliado
e residente nesta Capital à Rua Almirante Alexandrino 882; Luiz Ri-
beiro Pinto, brasileiro, casado, industrial, domiciliado e residente
nesta Capital à Rua Murtinho Nobre n. o 5 e Miguel Colares, brasileiro,.
casado, comerciante, domiciliado e residente nesta Capital à Rua Ba-
rão de Itamipe n.o 368 — apartamento n.o 301, também com a mes-
ma remuneração anual transata de Cr$ 2.400,00 (dois mil e quatro-
centos cruzeiros) e para suplentes, os acionistas, Srs. Alberto Marsili;
Nagib Keury e eleito o Sr. Armênio Gonçalves Fonte, sem remune-
ração. enquanto permanecerem na suplência. Pedindo a palavra o
acionista Sr. João Pereira Cardoso, propôs que os honorários dos

-atuais Diretores fôssem elevados nos exercícios de 1915-1947 para
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiro) mensais, a cada um dos Diretores-
Presidente e Gerente e Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) também
mensais, a cada um dos outros dois diretores, além da percentagem
concedida pelos Estatutos sociais. Posta cai discussão esta proposta,
foi a mesma aprovada por aclamação pelos Srs. Acionistas presentes,
tendo se abstido de votar os interessados. Éstes, pela palavra do
Diretor'. Sr. Albano Guimarães Lelo, agradeceram a resolução apro-
vada, asseverando 'que sempre farão os maiores esforços para corres-
ponder à confiança e estima dos Srs. Acionistas, procurando desen-
volver ainda mais •os negócios do Banco COM a devida compensação,
aliada à segurança e garantia imprescindível à bôa liquidação dos
nogócios realizados. Pedindo a palavra o Diretor-Gerente, Sr. Júlio
Mates, propôs um voto de pesar pelo falecimento do acionista, Se-
nhor Antônio da Silva Costa, perda que a Diretoria muito lamenta
pela eficaz cooperação e amizade que sempre dedicou ao Banco. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente congratulou-se com o ple-
nário pelo desenvolvimento 'favorável dos negócios do Banco e peia
bôa ordem nos trabalhos desta Assembléia, os quais declara suspensos^
para ser imediatamente lavrada e assinada a respectiva ata. ReabertaX,
a sessão, é lida a presente ata pelo Secretário, Sr. Alberto Marsili, e
posta em discussão não foi por ninguém impugnada: tenda sido igual-
mente votada pelo consenso unânime dos acionistas presentes, tendo
o Sr. Presidente declarado estar encerrada a sessão e agradeceu a
todos o seu comparecimento. E eu, Alberto Marsili, servindo como um
dos secretários, subscrevo e assino a presente ala, juntamente com, o
Sr. Presidente da mesa o outro secretário e demais acionistas pre-
sentes. — Rio de Janeiro, 20 de março de 1915. (assinados)	 .41-
berlo Marsili. — José Gomes Lopes. — Nogib gourg. — Adriano
Junior. — Aluizio Pinheiro Ferreira. — Francisco Chamié. — Julio
Barbosa Mal/os. — Albano Guimardes Leito. — Sebastião Leite. —
Juan Fernandez	 — p p Jorge Corrêa & Cia. — Juan Fernando:
Dia: — p.p. Delfim Fernandes Vinagre. — Alberto Marsili —
José Nunes da Fonseca. — Alberto Marsili. — Luiz Ribeiro Pinto. —
Maria Emitia Borges do Quental Gol/melros (Condessa da Covilhã). —
Maria Lutza Velloso França. — João Pereira Cardoso. — P.p. Banco
Borges Irmão — Pôrto. — João Pereira Cardoso. — Armenio Gon-
çalves Fontes — p.p. Francisco Manoel Fernandes Borges. — Arme-
nio Goncalves Fontes.

Banco -Borges S.A. — Adriano Sá Junior, Diretor-Presidente.

(N.° 5.945 — 16-1-15 — Cr$ 224,40)

MONTEIRO, ARANHA & CIA. LTDA.

Cr$ o
.500.000,00
500.000,00

BALANCEIS DA SEÇÃO BANCÁRIA EM 31 DE MARÇO DE 1915

Capital:

Seçãe Comercial
Seção Bancária . 	
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:

O vosso Conselho Fiscal examinou detidamente o Balanço Geral,
o Relatório da Diretoria e os documentos em que o referido Balanço
tio baseia, respeitantes ao exercício de 1944, e chegou it conclusão
de que tudo se encontra em boa ordem, com tidos as verbas pede:-
tamen',e justificadas.

Verificou, ainda que o ritmo do.s negócios da sociedade se não
abalou com os solavancos da situação internacional, para o que muil,o
contribuiu a circunspecção e serenidade da vossa Diretoria.

Os resultados dèste Balanço decresceram quase 30.000 cruzei-
ros dos ao Balanço anterior; mas, se considerarmos que só pJr
urna das modalidades de nossas contribuições extraordinárias, corno
seja a de guerra, prevista no Convênio com a Coordenação da Mobi-
lização Econômica. rlis.pendemos, de março a dezembro, 120.000 cru-
zeiros. números redondos, sem qualquer compensação por aumentos
de preças dos produtos. que nem sequer pedimos, teremos de con-
cluir que a situação do Instituto Científico São Jorge S. A. é franca-'
mente animadora.

Por tudo isto, e pelo mais que apreendemos no contacto per-
manente em que sempre estivemos com a vossa Diretoria, no per-
curso de todo o ano. somos de parecer que deveis aprovar as contas
tais como se encontram, e louvar a Diretoria por se haver mostrado
à altura das suas responsabilidades em quadra tão difícil.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1915. — Dr. João Capistrano
Jtju Gabaglia. — Dr. Afranio Figueiredo da Silva Junior. — Dr,
felinto Basloá- Coimbra.

(N.° 5.987— 16-1-15 — Cr$ 530,40)

BANCO BORGES, S.A.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, DO BANCO BORGES. sor:anum: .M-
NIMA, REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1955

kos vinte dias de março de 19,45, às dezeseis horas, na sede social
do Banco Borges, Sociedade Anônima, à Rua da Alfândega 21 e 20,
nesta Cidade, reuniram-se dezenove acionistas representando quatro
mil duzentos e sessenta ações no total de Cr$ 4.260.000,00 (quatro mi-
lhões duzentos e sessenta mil cruzeiros) ou seja mais de dois tèreos
do capital social realizado, conforme atesta o livro de presença que
assinaram. Pelo Sr. Diretor-Presidente. Sr. Adriano Sá Júnior foi
declarado instalada a Assembléia Geral Ordinária convocado pela Di-
retoria, para os fins lopis da leitura e discussão do relatório e contas da
1)iretoria, balanços e demonstrações da conta de Lucros e Perdas, parecer
do Conselho Fiscal referentes ao exercício de 1911 e eleição do Coo-.
selho Fiscal e suplentes para o ano de 19-15. conforme publicações
feitas no Diário Oficial de 17, 19 e 20 de fevereiro p. passado e no
"Jornal do Comércio" de 18, 19 e 20 de fevereiro p.passado. e a se-
guir o Sr. Presidente solicitou dos presentes a indicação de uni acio-
nista para presidir os ' trabalhos; por proposta do Sr, Arinênio Gon-
çalves Fontes, aprovada pela Assembléia foi escolhido o Sr. José
Gomes Lopes que aceitando, por sua vez convidou os : ..3rs. Alberto
Marsili e Nagib Koury para 1.0 e 2.° secretários respectivamente, que
também aceitaram o encargo; instalada assim a mesa, o Sr. Presidente
pediu ao Sr. Nagib Koury que procedesse à leitura dos documentos
acima mencionados, os quais ficaram expostos à discussão e delibe-
ração dos Srs. Acionistas, corno de praxe. O Sr. Alberto Marsili pro-
pôs e foi unânimemente aprovada pela Assembléia a dispensa da lei-
tura dos citados documentos. por terem sido publicados amplamente
pela imprensa e em impressos distribuídos pelos Srs. Acionistas.
O Sr. Presidente declarou em discussão ésses documentos, os quais
foram submetidos ao voto da Assembléia que aprovou, sem nenhuma.
objeção, o relatório e contas- da Diretoria, demonstração da conta de
Lucros e Perdas, parecer do Conselho Fiscal, distribuição dos lucro
apurados, tudo referente ao exercício de 1914, clonstatadas Cinicamente
as abstenções legais de votos. A seguir, o Sr. Presidente mandou
transcrever, na presente ata, o Parecer do Conselho Fiscal, o qual é
do seguinte teor: "Parecer do Conselho Fiscal — Senhores Acionis-
tas: Na qualidade de membros efetivos do Conselho Fiscal do Banco
Borges, Sociedade Anônima, nós abaixo assinados. de, acôrdo com a
legislação vigeute e os estatutos da Sociedade, procedemos a rigoroso
exame no balanço geral, demonstração da conta de Lucros e Perdas
e demais atos da Diretoria referentes ao ano social de 1011. encon-
trando tudo na mais perfeita ordem e exatidão. Verificarão os Senho-
res Acionistas que, com plena aquiescência dêste Conselho foi dis-
tribuído nesse exercício de 1911, o dividendo anual de 16% e trans-
feriu-se para as diversas contas de reservas a apreciável cifra de
Cr$ 2.390.000,00, cujo total elevou-se agora à considerável impor-
tância de Cr$ 5.500.000,00, o que le forma clara- vem evidenciar a
excelència dos resultados conseguidos nesse exercício e a sólida si-
tuação que desfruta a Sociedade. Dessa forma, julga-se êste Conselho
no dever de propôr aos dignos Srs. Acionistas que, em Assembléia
Geral, aprovem sem restrições os mencionados balanço, demonstração
da conta de Lucros e Perdas e lôda.3 as demais contas e atos pratica-
dos pela Direforia da Sociedade durante o ano de 1941 e façam cons-
tar em ata um voto de louvor à Diretoria, que de Iodo julgamo-la
Tilerecedora polo modo hábil e criterioso com que vem conduzindo os
negócios da Sociedade. — Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1915.

: (assinados) — Luiz Ribeiro Pinto. — Miguel Cofiares. — José Gomes
Lopes." — Por proposta do Sr, João Pereira Cardoso, devidamente

(Carta Patente n.o 1.311, de 10-1-1936).
Ativo

Contas Correntes . 	 	 8.017.006,20
Correspondetes no Interior 406.144.30
Caixa e Bancos . 	 . 	 1.137.878,80
Efeitos a Cobrança .	 .	 . 	 2.474.362,30
Valores Depositados .	 	 46.921.106,00
Diversas Contas . 	 	 980.533,80

59.937.02.5,41)

Pass:vo
Cr$

Capital desta Seção . 	 	 500.000.0n
Contas Correntes 8 .435. 082,70
Correspondentes no Exterior 572:526,60
Cobranças do Interior 735.377,20
Cobranças, do Exterior 1.738.985.10
Títulos em Depósito . 	 46.921.100,00
Diversas • Contas .	 	 1.03.954,30

.59.937.025,10

Rio de Janeiro, 31 cio março de 1915. — Monteiro, Aranha LS:, Com-
panhia Ltda. — C. C. Pereira, Chefe da Contabilidade.

, (N.0 5.973 — 16-4-45 — Cr$ 90,90),
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COMPANHIA DE HOTÉIS TURISTAS DO BRASIL

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEM BLÉIA GERAL
ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, EM 23 DE ABRIL DE 1945

Senhores acionistas: •
Em cumprimento aos dispositivos das Leis o dos Estatutos

Sociais em vigor,, vimos apresentar a vossa apreciação um sumário
das iniciativas da Diretoria, acompanhado do balanço geral 'e de-
monstração da conta "Lucros e Perdas", encerrados em 31 de
dezembro do 104.1.
. No intuito de concretizar a idéia de construir o Hotel Pan Amé-
rica. nesta • cidade, contratou-se com o ilustre arquiteto Henrique
E. Mindlin a elaboração do estudo de ante-projeto que serviu do base
(para o requerimento apresentado ao Exmo; Sr. Dr. Prefeito do Dis-
trito Federal, pelo qual se solicitava a anexação de determinada área
aos terrenos onde se pretende construir o hotel. O requerimento

BALANÇO GERAL EM 3

está seguindo os trâmites normais, . com perspectivas de ser
deferido.

Solicitou-se a Caixa Económica Federal, desta cidade, o .finan-
clamento para a construção do Hotel. Êsse 'pedido foi ilustrado com
o estudo de ante-projeto acima mencionado e consubstancioso rela-
tório econômico que faz parte integrante do - trabalho apresentado
pelo Dr. Henrique Mindlin.

A Diertoria sente-se estimulada a prosseguir no seu intento, com
a vigência do Decreto-lei 11.0. 6..761, de 31 de julho do ano passado,
que: concede grande parte •dos favores que vinha pleiteando junto
às Autoridades.

Ficamos à disposição dos senhores acionistas, na •sede desta So-
ciedade, para quaisquer outros informes . que forem julgados
necessários.	 .

Ria de Janeiro, 20.de.março de 1013. — Companhia de Hotéis
Turistas do Brasil. — Pauto .Rodrigues, Alves — Arthur A. Dubeux
e - Edgard de Barros Pereira, Diretores.

DE DEZEMBRO DE 1914

Ativo Passivo

Disponível:
Cr$ Cr$

Caixa	 	 ,701,00
_Bancos 	 317.680,80 318.381,80

Realizdvel:

0 Acionistas 	 678.000,00
Contas	 correntes	 	 •	 5S1,30 678.511,30

Imobilizado:

, Móve is	 e	 utensílios	 	 11.762,00,
'Depósito	 	 60,00
.4rabalhos	 de	 engenharia	 	 172.373,20
Máquinas	 de	 escritório	 	 2.600,00 186.973,20

Gastos de instalação:

Nspesas legais. 	 16.751,10•

•Propaganda	 	
.Papelaria	 	

19 .635,70
7.053,00 43.112,80

Contas compensadas:- 	 •

Caução da Diretoria	 -	 60.000,00
Trabalhos de eng•nbaria contratados 	 '15.000,00
Lucros e Perdas 	 113.660,50

1 .413. 824,60

Cr$

Contas .correntes 	 	 370.824,60

Contas compensadas:

Contratos . 	
	

13. 000,00

Ações caucionadas 	
	

60.000,00

1 .413.824,60

Não exigível:

Capital 	

, Exigível:

1.000.000,00

Mo de Janeiro, dl de dezembro de 1914. — Companhia de Hotéis Turistas do Brasil. — Paulo Rodrigues Alves. — Arthur
A. Dubeux.	 Edgard de Barras pereiro, Diretores. — LuiziVellisch, Contador — D. E. C. 515 — D. N. I. C. — 35.902.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Débito •	 i,

Cr$

Representação	 . 	 16.500,00
Ordenados 	 6.050,00
Gratificações	 	 16.200,00
Aluguéis. 	 22.700,00
•Seguros	 	 41,60
Despesas gerais 	 16.088,30
Previdência	 social	 	 282,00
Impostos 	 1.122,50
Selos e estampilhas 	 1 .880,30
Diversas	 contas	 	 62.195,80

113.660,50

Crédito

Cr$

Saldo que s e transfere para 1945
	

4 13 . 060,50

143.660,50

Rio de Janeiro. dl de dezembro de 1911. - - Companhia de Hotéis Turistas do Brasil. — Paulo Rodrigues Alves. — Arthur
A. Dabeux.	 Edgard de Rarros Pereira, Diretores. — Luiz 1Vellisch, Contador —D. E. C. 515— D. N. I. C. — 35.903.

PARECER DO-CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Cia. de Hotéis Turistas do Brasil, abaixo assinados, no desempenho de. suas funções, exami-
naram o balanço e a demonstração da conta "Lucros e Perdas", bem como os livros e demais documentos relativos aos atos realizados no
período da constituição da Companhia até 31 de dezembro de. 1944.

Tendo verificado a sua perfeita exatidão, são de parecer que
pra licados pela Diretoria durante o período acima mencionado.

Rio de Janeiro. 20 cle- março de 1945. — Camilo Altilio Filho. — Vicente Noronha. — Cilio Cama Cruz. — Silvio Sarmento
Granville Costa. — João Cceiliano de Andrade. — Eugenio .1Vabueo dos Santos.

.(N.° 6.037— 16-1-45 — Cr$ 387,00).

devem ser aprovados pela assembléia geral, como também os atoe



FINANCIADORA. COMERCIAL S.A. (BANCO):

. . RIO DE JANEIRO

Carta Patente n.° 1.957, de 24 de março de 1939
BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1915

Ativo

Empréstimos em conta corrente
Empréstimos garantidos 	
Em moeda corrente e nos Bancos 	
Ações em caução	 	

caucionat;os 	
Móveis	 e	 instalaçõeS	 	 	 .. 	
Obrigações de Guerra 	
Juros a receber 	
Diversas contas 	 .............

*******

Cr$
1 . 600 .000,00

11.500,00
518.429,40
15.000,00
11.500,00
3.71.1,00
7.013,00
9.039,60

20.195,20

2.226.388,20

1
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.Passivo

Cr$

Capital 	 ............. •	 .. 2.000.000,00
Fundo de reserva 	 8.826.60
Caução da Diretoria 	 15.000,00
Títulos em caução 	
Imposto cie_ renda a pagar 	

4I0...".41011., 11.500,00
'	 3.617,70

Lucros e perdas 	 . _	 158.643,70
Diversas contas • • • . 	 • .	 28.800,20

2.226.388,20

Rio ch Janeiro, 11 de abril de 1945. — Aristeu Borges de Aguiar,
presidente. -- Corintho Pereira, diretor. — A. C. Gaspar, contador
Reg n.° 32.265.

(NP 5.989-16-4-45—Cr$ 91,80).

- COMPANHIA - INTERNACIONAL DE EXPORTAÇÃO & IMPORTAÇÃO --
C. I. D. E. I.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À AS9EMBIÁIA GERAL
-ORDINÁRIA 4. REALIZAR-SE W.1 28 DE ABRIL DE 1945

Senhores Acionistas:
Conforme dispõe a Lei e os nossos Estatutos, vimos submeter à

vossa apreciação o Balanço e as Contas do primeiro exercício, encer-
rado em 31 de dezembro de 1941, inclusive o parecer do Conselho

Tendo somente iniciado as nossas atividades há 9 meses, verifi-
carão os Senhores Acionistas, pelos resultados em nosso Balanço, que
apesar das dificuldades .naturais ao período de organização e as de-
correntes do desenrolar da guerra mundial, não .pouparam esforços,
tanto a Diretoria como os auxiliares desta Companhia, a fim de cor-
responder à confiança nêles depositada ..• • • • . • -

A escassez de navegação. particularmente do Norte do nosso país,
para esta Capital, nos dificultou a execução de vários negócios de
grande vulto, que teriam proporcionado .muito maior lucro. à nossa
Companhia, ainda no presente exercício.

O início do segundo exercício apresenta-se deveras promissor,
porquanto temos em vias de execução grandes pedidos das praças do
exterior: para, os quais já confiamos aos fabricantes nacionais as en-
comendas das mercadorias, tendo também em nosso poder as respecti-
vas aberturas de crédito.

BALANÇO GERAL Em 31

Nos últimos meses dèsse exercício acrescentamos ao Departa-
mento de Exportação da nossa Companhia a criação' de vários novos
Departamentos, para a distribuição, em caráter de exclusividade, em
todo o Brasil da produção de fábricas e laboratórios nacionais, aparem
lhando-nos, desse modo, por meio de novos Departamentos para colo-
car também os artigos estrangeiros a cuja importação contamos nos
dedicar proximamente. Visto o aumento de produção de algumas
dessas fábricas -nacionais, devido ao fato de térmos assumido a dis-
tribuição exclusiva dos seus artigos, tornou-se necessário o financia-
mento das mesmas pela nossa Companhia.

Se bem que . êsses Departamentos estejam ainda no período de
organização, já se pode prever que os mesmos terão um desenvolvi-
mento crescente e- compensador,

Parece-nos mais acertado deixar em reserva para distribuição
futura, conjuntamente com os lucros que vierem a ser apurados no
próximo exercício, o saldo levado a e Dividendos a Distribuir".

De conformidade com os Estatutos terão Vv. Ss. de eleger os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, que deverão servir
no ano social de 1945, fixando-lhes os honorários.

. A diretoria acha-se à disposição dos Senhores Acionistas para
quaisquer outros esclarecimentos que se tornem necessários.

Rio de Jan e iro, 31 de março de 1945 — C. I. D. E.. I. 	 Com-
panhia Internacional de Exportação & Importação. — Condido de
veira. — Edward A. Rosenthal, — Emidio A. Castanheira. — Irma
Gama, Diretores.

DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Passivo

Cr$	 Cr$
Não Exigível;

Capital . 	 	 1.000.000,00

Fundo de Reserva 	 	 1.513,50

Exigível a Curto Prazo:

Obrigações a pagar	 759.353.50

Contas Correntes 	
	

16.410,70

Imposto de Renda
	 2.421,60

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria

Saldo para 19115:
0-•

Lucros do exercício de 1941 	 	 26.331,30

1.846.033,60

Móveis e Utensílios	 	
Despesas de Instalação 	
Marcas e Patentes	 	

Realizável a Curto Prazo:

46.261,10
90 . 000,00

1,00 136.265,10

Obrigações	 a	 receber Interior 85.802.90
Obrigações a receber	 Exterior 951.151,70
Mercadorias em trânsito 	 257.520,70
Mercadorias em Estoque 	 109.034.80
Cauções 9.300.00
Material Embalagem	 —	 De-

partamento	 Farmacêutico 45.000,00
Contas	 Correntes	 	 21.656,00
Conta Suspensa 	 2.990,00 1.182.456,10

Conta de Compensação:

Ações em Caução . 	 40.000,4

Disponível:

Caixa	 	 99.049,10
Bancos . 	 88.263,30 187.312,40

1.846.033.60

o
1.001.513,50

778.1.85,80

40.000.00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1944. — Candido de Oliveira, Diretor-Presidente. — Edward A. Rosenthal, Diretor-Superinten-

dente. — Emidio A. Castanheira, Diretor-Tesoureiro. Irma Gama, Diretor-Secretário. — Alberto de Pinho Pimenta, Contador regis-

trado no D. N. I. C. sob o n.° 51.448.



Cr$

27.583,50

512.018.00

De Despesas Gerais 	

De Mercadorias Interior 	 	 64 .864.00

De Mercadorias Exterior 	 	 477.153,10

Cr$

569.601,50
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "wcaos E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito

A Remuneração Diretoria 	 	
A Conselho Fiscal
A Comissi;es	 Interior	 	
A Comissões Exterior 	
A Diferença de Câmbio 	
A Seguros sõbre Embarques de Ex-

portação	 	
A Juros e Descontos 	

A Despesas Gerais: —	 Ordenados
— Leis Sociais — Contribui-
ções do I. A. P. C. — Diárias
e	 Despesas	 de	 Viajantes

•

Cr$

111.400,20
900.00

10.645.30
10.119,10

937.80

434.30
49.637,70

Despesas de viagem	 Con-
sertos e manutenção instala-

- Material de Consumo
— Luz — Papelaria e Utensí-
lios — Aluguel — Imposto —
Propaganda — Seguros —
Anúncios e Publicações — Car-
retos e Fretes no país — Catá-
logos e Amostras — Consertos
— Condução e passagens —
Contribuição e mensalidades —
Correio aéreo interior — Cor-
reio comum — Correio aéreo
exterior — Correio comum ex-
terior — Despesas Bancárias e
de Cobrança para o exterior —
Despesas com mercadorias em
estoque para o exterior — Des-
pesas com mercadorias em es-
toque para o interior — Es-
tampilhas federais — Estampi-
lhas Vendas Mercantis — Es-
tampilhas federais para sa-
ques só/ire exportação — Gra-
tificações donativos e auxílios.
— Informações — Limpeza —
Multas e Infrações — Procura-
ções e Despesas Judiciais
Telegramas exterior — Tele-
gramas Interior — Telefono
Exterior — Telefone Interior
— Despesas diversas do Inte-
rior — Despesas diversas do
Exterior — Seguro mercado-
rias exterior — Seguro mer-
cadorias Interior — Despesas
suspensas a classificar Inte-
rior . 	

A Marcas e Patentes 	
A Móveis e Utensílios 	
A Utensílios de Escritório 	
A Despesas de Instalação 	
A'Fundo de Re,serva. 	
A. Imposto de Renda a Pagar 	

Cr$

•

336.323,80
793,40

3.852.50
1.288.00

10.000.00
1.513.50
2.421.60
	

543.267,20

26 .331,30

569.601,50

Lucros do Exercício de 1941 	

Crédito

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1944. — Candido de'Oli
" dente. — Entidio A. Castanheira, Diretor-Tesoureiro. — Irma Gama,

trado no D. N. I. C. sob o n.° 51.448.
'	 O Conselho Fiscal da C. I. D. E. I. — Companhia Internacional
de Exportação 84 Importação, tendo examinado a escrituração e
cumentos, referentes ao exercício de 1944, , e verificando a completa
exatidão dos mesmos, é de parecer que os atos, balanço e conta da
Dirtoria merecem ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária a
que vrio ser submetidos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945. — Ildefonso Caiado Leia°.

veira, Diretor-Presidente. — Edward A. Rosenthal, Diretor-Supelrinten-
Diretor-Secretário. — Alberto de Pinho Pimenta, Contador regis-

Waldentar Matos.	 Mileiades Cezar Dias Morgado.

Reconheço as firmas Candido de Oliveira, Emidio A. Castanheira,
E. Rosenthal, I. Gama, Alberto de Pinho Pimenta, Ildefonso C. Leitão,
Waldemar Matos e Milciades Cezar Dias Morgado.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945. — Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — Hugo liamos, tabelião.

(N.o 5.952 — 16-4-15 — Cr$ 373,30).
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CASA BANCÁRIA SEABRA.SANTOS.S,A;

ATA DA 8.2, ASSEMBLÉIA GERAL oRDINARIA REALMADA EM VINTE SEDE DE
.MARÇO DE 1915

AOS vinte sele de março de mil novecentos e quarenta e cinco,
ãs dezesseis, horas, reunidos na sede Oslo Estabelecimento, à Ruir
Visconde de Inhaúma, núnirro oitenta e uni, em assembléia gera)
ordinária, acionistas representando capital necessário para o seu fun-
cionamento consoante se verifica do "Livro de Presença", foi, pelo
diretor gerente Senhor José de eabra Santos indicado o acionista
:1rnaldo Pereira de Oliveira para presidir a assembléia, o qual con-
vidou para secretário o acionista Dr. Demostenes Madureira de
p ilo, ficando assim constituída a mesa. Iniciados os trabalhos o.
Senhor presidente pede ao secretário proceder a leitura dos anúncios
de convocação publicados no Diria Oficial e "Jornal do Comércio" . de
quinze, dezesseis e dezessete do corrente, do teor seguinte: "Casa
Pancária Soabra Santos S.A. — Assembléia Geral Ordinária — São
convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral no
dia 27 de março corrente. às i horas da tarde, na sede social à Rua
Visconde de Inhaúma, n.0 81, para: a) discussão e votação do rela-
tório e contas relativas ao ano de 19 . 11 e parecei' do Conselho Fiscal;
b) eleição do Conselho Fiscal e !seus suplentes, para o exercício de
1915; fixação dos honorários da Diretoria e Conselho Fiscal efetivo
para o mesmo exercício. Rio de janeiro, It de março de 1915. José
Seabra Santos. — Oswaldo de Lemos Bastos — Diretores''. Em
guida o Senhor presidente pede ainda ao secretário proceder a
tora do relatório da Diretoria, balanço. demonstração dá conta de
Lucros & Perdas e o parecer do Conselho Fiscal, os quais foram pu-.
Mirados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio de 21 do corrente.,
Terminada a leitura o Senhor presidente põe em discussão ésses
documentos e como ninguém quizesse fazer uso da palavra, foram subj
metidos a votação, sendo aprovados por unanimidade dos acionistas:
presentes, abstendo-se de votar os diretores e membros do Conselho:
Fiscal. Seguidamente o Senhor presidente declarou que ia ter inich;
a eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de
1915, pedindo aos Senhores acionistas preencherem as •respectivas
cédulas. Feita a chamada e apurados os votos foi verificado terem
sido eleitos para membros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Fausto
da Silva Cos!a, Dr. Demosthenes Madureira de Pinho . e , Genaro Bay-
nia de Morais e para suplentes os -Senhores Helvécio de Castro, Ri-
cardo Seabra Moura Pinto e José Vitorino da Rocha Pinto, declarando
O Senhor presidente empossados os eleitas. O Senhor presidente pede
á assembléia que proponha os honorários da Diretoria e do Conselho
Fiscal para o exercício de 1915. tomando a palavra o acionista Elisio
Pereira de MaGalhães que propõe os vencimentos mensais de dois mil
cruzeiros para o diretor gerente, de Mil cruzeiros para o diretor te-
soureiro e a remuneração anual rle trezentos cruzeiros para cada
membro efetivo do Conselho Fiscal. Posta eia discussão esta pro-
posta e não havendo (mem pedisse a palavra, foi em seguida apro-
vada por unanimidade, com abstenção dos interessados. Nada mais
bavendo a tratar o Senhor presidente fez lavrar. lér e aprovar a pre-
sente ata e deu por encerrado os trabalhos às dezesete horas e vinte
minutos, sendo esta assinada por todOs os presentes. --Rio de Janeiro,
27 de março de 1945. — Demosthies Madureira de Pinho, secre-
tário. — Arnaldo Pereira de Oliveira, presidente. — José • de Senbra
Santos. — Elysio Pereira de Magalhães, pp. Pedro Bacellar de Sá. —
pl.'. Carlos Costa Pinto.— Pp. Oscar pereira, Magalhães. — Elysio Pe-
reira de Magalhães, — Firmino Alves dos Santos Seabra; .Antônio Au-
gusto da Paz. — J. V. da Rocha Pinto.

Era o que se continha no "Livro de Atas" competente a Rilhas
I7v, 18 e I8v, que fiel e intogralmente transcrevo, e assino como se-
cretário da Mesa que dirigiu os trabalhos desta Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1915. — Demosthenes Madureira
de Pinho.

(N.° 6.065 — 16-1-45 — Cr$ 153,00)

prOcedesse à leitura dos anúncios das convocações feitas e
anúncio do relatório e'balanço publicados nu Diário Oficial de dez de
março e‘'Diárid de Notícias" de 16 do mesmo mès do corrente ano. —
Em seguida o presidente da Companhia, convidou o acionista, Sr. Al-
fredo Ramos Loureiro, que assumindo a presidência agradeceu a
escolha. — Em seguida o presidente da Assembléia, deu a .palavra
ao presidente da Companhia, Dr. Alvaro l3orges Dias, para proceder
à leitura do relatório, balanço e parecer do' Conselho Fiscal..— Pro-
cedida à leitura dos documentos acima, o preSideille da Assembléia,
declarou que se achava em discussão os mesmos documentos. Como
'Miguem fizesse uso da palavra, declarou que ia submeter à votação
as contas da ; Diretoria, o balanço e o parecer do ConSelho Fiscal,- e
que os acionistas (111P não estivessem de acórdo com os mesmos, sn
levantassem; ' conservando-se todos os acionistas sentados, declaráu
aprovadas as contas da. Diretoria, balanço e é parecer do Conselho Fis-
cal, por unilnimidade. — Em sèguida o presidente da Assembléia, de-
clarou que 'de acordo com a Lei que regula as Sociedades por Ações,
o conselho Fiscal deve ser eleito por esta Assembléia, que votará
também, a percentagem, ou á rénitiDerá4i) para os mesmos, assim,
pois, convidava os senhores arinnistas presentes para se munirem de
cédulas e - indicarem os acionistas, ou as pessoas em numero do dez
para comporem o Conselho Fiscal para o exercício de 1915 (mil no-
vecentos e quarenta e cinco). Pede 'a palavra b acionistas Vicente
Gifoni e propõe sejam eleitos por aclamação os nomes seguintes:
Albino da Mota Dias Guimarães; Dr. Francisco Fábio SMe; Aristi-
des Weiss Nogueira; Rogério Cardoso Brochado; Aventino -Alves 'rei:-
xeira Lobo, êstes efetivos, e para suplentes os acionistas: Agostinho
José Ferreira; Krtur Ferrei.ra da Costa; Zacarias Pereira Campas;
Mainiel Ferreira Santiago e Antonio Rodrigues doutatia. — Posta em
discussão a chapa acima, como ninguém fizesse uso da palavra,

- submeteu a proliosta do acionista senhor Vicente Gifoni à aprovação,
o que foi aprovada unanimemente. — Ainda pelo mesmo acionista
Vicente (Word, foi proposta a remuneração de cinco por cento sobre
os lucros líquidos para o referido Conselho. Submetida a proposta à
Assembléia, esta nada apresentou, e sendo submetida à aprovação foi
unanimemente aprovada. — Em seguida o presidente da Assembléia
declarou que nada mais havia a tratar na inestna e declarou suspensos
os trabalhos . para que o secretario da • Companhia lavrasse a ata. —
Procedida a lavralura da ata, declarou reaberta a Assembléia e mandou
proceder à leitura da mesma. — Em tempo, os diretores da Companhia,
Dr. Alvaro Borges Dias, presidente; Francisco Nogueira, secretário e o
Sr. João izidro dos Santos Chaves, tesonreiro, residem, respectiva-
mente, à rua Delfina número sessenta e três, à rua Clarimundo de Melo
número cento e quarenta e três e rua Curnpaili número noventa e
quatro, ras,• a três. — Em tempo, após ter sido aprovado, por unani-
midade, o 'Conselho Fiscal, o presidente da Assembléia, em face da
aprovação unanime dos nomes indicados para o Conselho Fiscal, dêsde
, já. os declarou empossados para o referido ( -;onsellio no exercício de
mil novecentos e quarenta e cinco. Posta em discussão a ata, como
ninguem fizesse uso da palavra, o presidente da Assembléia, subme-
teu-a à aprovação, sendo a mesma aprovada por unanimidade. E para
constar, eu Francisco Nogueira, secretário da Companhia, lavrei a
presente ala que vai assinada pelo presidente da Assembléia, demais
me,mbros e.os acionistas presentes. — Francisco Nogueira, sem voto.
— Alfredo Ramos Loureiro. — João Izidro dos Santos Chaves; sem
vedo.. — Germano Domingues. — Antonio Augusto Fernandes. —
Constantino Mendes Franco. — Antonio Pedro dc Lima. Theodora
Moura Soares. — Domingos Jorge. — Vicente Giffoni. — Dr, Alvaro
Borges Dias sena voto. — Albino da Moita Dias Guimarães sem voto.
— Gelaria Gonçalves Pinto.

•
(N.° 6.050 — 16-4-41 — Cr$ 20í,00).

COMPANHIA FLY-TOX DO BRASIL S.A.

• RF:LAT(inio DA DIRETORIA A :SER APIIESENTADO À ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA

COMPANHIA MONTE PREDIAL S.A.

Sede: Rua dos Andrada,s, n.° 26 — 1.0 andar

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, EM SEGUNDA E I'LTIMA CONVOCAÇÃO,
Em 9 DE ABRIL DE 1945

Aos nove de abril de mil novecentos e quarenta e cinco, na
da Companhia Monte Predial S. A., à rua dos Andradas número vinte
e seis, primeiro andar, de conformidade com os convites feitos e anún-
cios publicados nos Diário Oficial dos dias 31 de março, 3 e 6 de abril,
e no "Diário de Notícias" do dia 3 de abril do corrente ano, reuniram-
se cio Assembléia Geral Ordinária, em segunda e última convocação,
para tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Dire-
toria, balanço e contas do exercício de mil novecentos e quarenta e
quatro da referida Companhia, os acionistas da mesma, ç bem assim,
para proceder-se a eleição do Conselho Fiscal. — Às dezessete horas
e quinze minutos, achando-se presentes, dezesseis acionistas, sendo
três sem voto. representando 135 (cento e trinta e cinco) ações com
'roto, o Dr. Alvaro Borges Dias, presidente da Companhia, declarou
instalada a assembléia e mandou que o D. Francisco Nogueira, serre-

Senhores Acionistas:

Cumprindo a exigência legal e a dos eitatutos sociais, temos o
prazer de vir à presença de VV. SS. para relatar os fatos de maior

.rerevânCia ocorridos durante o exercício findo em 31 de dezembro
de • 1944.

Quanto, aos assuntos comerciais temos a informar que o ra-
cionamento de certas matérias primas essenciais ao fabrico do nosso
produto principal, ocasionado pela situação anormal que atravessa
o país, afetou duma maneira adversa a nossa produção durante o
ano.

Apesar disso, porém, tendo tomado tOdas as providências pos-
síveis no caso, inclusive a incentivação da venda de outros pro-
dutos, foi-nos possível vencer as dificuldades, como atestam o 13a•
lanço e a conta de lucros e perdas apresentados, que mereceram do
Conselho Fiscal parecer favorável.

Permanecemos' ao inteiro dispOr dos Srs. Acionistas para quais-
quer outras informações ou esclarecimentos que desejarem.

• Rio de Janeiro, 21 de março de 1915. — 11. E. Geegory, Presi-
dente. — Bras S. de Camargo, Vice-Presidente.



Çr$

181;773,10
46.123,60
28.626,90
17.368,00

165.629,00
50,00	 442.570.00

11.466,60
435 .592,10.

111.925,80
32.481,90.
12.611,60

750,0C
32.710,00

40.000,00
41.532,50

4'17.059,00

220.509,30

187 .701,00

81.532,50

1,379.375,40
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BALANÇO GERAL DA COMPANHIA PLY-TOX DO BRASIL, B. A.
itegistrada no Dep. Nac. da Ind. e Com.,.em 0-9-928, N. 0 8.244

Período de 1 de janeiro a 31 da dezembro de 1914

Atitgt Passivo

Propriedade 	
Instalações 	
Máquinas e Ferramentas 	 1•2

Móveis e Utensílios 	 ...•••.,
Marcas Registradas 	
Depósito — Soc. du Gaz. 	

Disponível:
Dinheiro em Caixa 	
Dinheiro em Bancos 	

Realizável a Curto Prazo:
Mercadorias 	
Efeito de Incêndio 	
Obrigações de Guerra 	
Apólices de Minas Gerais 	
Ap. Cap. Sul América	 ......

Realizável a Prazo MIM Longo:
Devedores 	

Conta de Compensação:.
Ações Caucionadas 	
Títulos em Cobranca 	 .•

Não Exigível:
CapItal 	
Reserva Legal 	
Reserva para liquidações diversas
Apólices Sorteadas 	

Exigível:	 •

Contas Correntes 	
Contas Diversas a Pagar 	 .
Dividendos Não Reclamados 	
Gratificações a Pagar .......... 	
Impósto Sôbre a Renda 	

Conta de Compensação:

Caução da Diretoria 	

Cobrança Caucionada 	

Resultados Pendentes:
Lucros e Perdas — Exercício de 1953 	
Lucros e Perdas	 Exercício de 1914

Cr$

605.529,11

211. 188,90

81.532,50

202.969,09
187.855,80

1.379 .375,40

Cr$

610.000,00
42 .577,81
35.300,77

8.650,50

98.508,30
71.295,30

350,00
25.000,00
16.335,30

40.000,00

41.532,50

	

il. E. Gregory, Presidente. — Ilenrique de Oliveira e Silva, Contador. Reg. 32.077 — D. N. 	 C. e 4.556 D . . E.
• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1911

Cr$	 Cr$
Seguros 	  •• 	 	 7.005,20
Descontos 	 	 .	 5.337,10
Estamparia 	 	  •	 9.050,70
Selos e Estampilhas 	  	 .. _	 27.015,00
Comissão de Cobrança 	  	 ••	 4 .163,40
Despesas de Viagens 	 .•	 21.558,50
Impostos 	 ..	 9.052,60
Ordenados 	  	  . •	 207.514,00

Fretes "e Seg. de Mercadorias 	  	  .	 34.171,40
Escritório 	 	 .•	 29.810,80
Transportes 	 ••	 38.070,00
Donativos 	 	 .	 2.212,00
Experiências 	 	 •	 71,50
Propaganda 	 	 ..	 108.800,60
Conservação de Imóveis 	  	 ••	 9.548,50
Oas 	 	 ••	 512,70
Conservação de Máquinas 	 	 ••	 8.309,50
Telefones 	 ••	 2.041,80
Selos de Consumo 	 •	 41.550,00
Honorários da Diretoria 	 ••	 77.000,00
Eletricidade 	 9 	 ••	 5.381,80
Comissões de Vendas 	  	 ••	 52.639,60
I. A. P. I. e L.'"13. A. 	  	 ••	 0.400,20

	

Serviço N. Aprendizagem 	   • 1.912,80

	

Gratificação a Distribuir 	   .•	 25.000,00
Depreciações:

10% SÔbre a Calov. e Utens. 	  	 ..	 1.929,80
10% Sôbre C/Instalações 	 ..	 5.124,80
10% Sôbre C/111áquinas e Ferr. 	 ••	 3.180,80
10% Sdbre C/Marcas Registradas 	 ••	 18.403,20
10% Sare CC/e Dup%.` a Receber 	  	 ..	 6.617,70
5% Reserva Legal 	  	 ••	 10.746,90

Impdsto de Renda — 8% sdbre Cr$ 204.19. 1,10 ... 	  	 ..	 16.335,30
Mercadorias:

Saldo desta conta 	 	 811.217,60
Estoque em 31-12 	  .•.	 141.925,80	 983.173,40

Juros: Saldo desta Conta 	 	 2.050,60
Lucro verificado neste Exercício 	  .-. 	  .	 187.855,80

985.221,00	 985.221,00
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914. — Companhia Fly-Tox do Brasil S. A. — .11. E. Gregory, Presidente. — .flenrique de .Oliueira e Silva, Contador. Reg. 32.977 — D.N.I.G. — Reg. 4.556 	 D.N.E.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
De ao,Ordo com o art. n.° 127 do Decreto-lei 11.0 2.627, de 2C de setembro cie 1910, a Diretoria da sociedade nos apresentou, para

parecer, os documentos prescritos nessa disposição legal correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro de 1951.
Fizemos o exame dos referidos documentos com os livros de contabilidade e a discriminação justificativa, havendo, além disso,

oh: ido as informações e explicações que pedimos.
1.),1 acdrdo com êsses exames, opinamos que o Balanço geral e a conta

da sociedade em 31 de dezembro de 1911, sejam aprovados.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1915.. — Alvaro Ayres de 31endo»ço.

de lueros e perdas, que demonstram a situação financeira

heynaldo Gomes de Pinho. — Alfredo Fro»co Júnior,
(NP 6.040 — 16-4-45 — Cr$ 561,00)



500.000.00
119. 280.10
119. 280.10

80.730,60

8.000,00
58. t22,00

819.291,10

66.122,00
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LATICINIO UNIÃO DOS FAZENDEIROS S.A.
RELATÓRIO . DA DIRETORIA

Srs. acionistas — De conformidade com a lei e com o que ne-
terminam os estatutos da sociedade, trazemos ao vosso conhecimen-
to o balanço e parecer do Conselho Fiscal referentes a gestão dos
negóceos da Sociedade, até 30 de dezembro de 1911. Pela primeira
vez, em doze anos de trabalho, nos defrontamos com um balanço ne-
gativo. A explicação á •encontrada nas restrições que tem sido im-
postas a nossa liberdade de comércio. Dispensamo-nos de maiores
detalhes, porque nossas . contas tudo explicam, satisfatóriamente, fi-
cando: mi entanto, prontos a prestarmos qualquer esclarecimento, as-

.. ; 11-1 como a. faelitar ao vosso exame, (Ma escrituração da sociedade.
Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de 1945. — Cesar Pires de Mello,

Presidente,	 Groccha Pires de Carvalho, Diretor Gerente.
.• Laticínio União dos Fazendeiros S. A. — Cesar Pires de 31;d1o.

Presidehte.
PARECER

Srs. Acionistas — O Conselho Fiscal da fAlicinio União dos Fa-
aend,. • ros s, A.., tendo examinado o balanço e as contas apresentadas
pela Diretoria e verificando a exatidão de tódas as verbas que Cs-

lançadas na escriliwação, regularmente feita, de acUrdo com os
documentos justaficativos, é de parecer que sejam aprovadas as refe-
ridas contas encerradas em 30. de dezembro de 1911.

Rio de Janeiro. 18 de fevereiro de 191 11 ,	 Luz Pereira Teixeira,
•—n—• J el Sé
 ('afino Filho. — Sglrio A. da Cal;ha.

Laticínio União dos Fazendeiros S. A. — Cesar Pires de Mello,

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911
(Peviorio de 1 de ,janeiro a 30 de dezenibro)

Ativo
cl

Ci $
x	 • . 	 	 1.767.00

Baik-os	 05 .115.10

Realizável:
Duplicatas a receber 	 	 66.210,00
Contas Correntes Diversa: 	 34 .766.30
Mercadorias em estoque 	 	 17.340,00
Almoxari fado, Combus íve's e- 	 -

Lubrificantes	 01.971.80

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS. •

* (Período do 1 de janeiro a 30 de dezembro)

Rio de Janeiro, 30 de dezambro de 1911. — Ernst L. Moberg„
Contador — DNIC 33.127 — DEC 12.862. — Cesar Pires de Mello,
Presidente. — Graccho	 de Castro, Direlor Gerente.

Laticínio União dos Fazeadeiros, S. A. — Cesar Pires de Mello,
Pres:dento.

(N.o 5.908 — 16-4-45 — Cr$ 363.00).

Contas:

Leite	 .	 .	 	

Manteiga	 .	 	

Juros e Descontos	 	
Lucros •Suspelisos
Aluguél de vasilhame	 26.176,80

• Assistência	 .	 .	 7 .355,60
r re	 s e Fretes	 	

Conservação . 	  
Comissões 
Despesas Bancárias 	
Custeio	 .	 	 	

,

Energia .	 	 	
123.658.30

Impostos	 .	 	 	
11.9-1800

onorários	 .	 	  .	
11 . 020.60

Ordenados	 . 
Contas Perdidas	 	 	 1.655,20
Despesas Gerais	 18.:584,30

Totais
Saldo para	

175.261,00

Totais

Cr$	 Cr$

Ca gue	 .	
.292.777,Uu

Leite em pó .;	 	 	 50.160,20

Rendas	 Eventuais	 .	 	 	
14063,0,660

Diferenças de' Inventário	 4.871,70	 •

79.837,90
19.170,70
13,756.10

19880

42. 000,0,0
86.598,70

Débito	 Crédito

.56.595,30

20.5

425.215.50
50.015,50

475.261,0	 475.201,00Cr$

(36.912.10

.191..921.10

_ 600..7011,50

Obrigações de guerra 	 	 8.000,00

Imobilizado:
Imóveis 	 	 :2.07.702,20

•	 286.013,80
Móveis e Utensílios 	 	 6. 061,60 .
Vasilhame	 ...	 34.152,80
Veículos	 126.260.10 ..

Contas de Compensação:
Ações e:me:enodas 	

	
3.000,130 • -

Banco nnanc.'al Novo Mundo C/
58.122,00	 .66.122,00

Lucros e Perdas:
Saldo para 1915 . 	 	 .50.045,50

Total ativo	 1.035.797,50

Passivo
(r$
	

Cr$
Exigível.,

Contas a pagar . 	
	

96.079,61)
Impostos a pagar 	

	
1.000,00

Contas Correntes Dive:sus 	
	

50.301,50
	

150.381,10

LAGE & CIA, LTDA.

Banqueiros

RIO DE JANEIRO

carta Patente 11.0 1.103. de 23-10-1936

DALANCETE, EM 31 DE MARÇO DE 1015

Ativo

C1'

Organização e instalação	 	 35.753,20, O
Móveis	 e	 utensílios	 .	 30. 201.20
Títulos e valores	 	 • 	 8.018.53
Imóveis 	 .. 	 .	 .. 	 .	 . .... 11.517.70
Empréstimos em cordas correates 	 	 477.15:1,30
Titulos descontados 	 ........ 893.777.20
Títulos	 cai	 cobrança	 	 133').171.70
Devedores por InDlos eal cobrança 	 17.301,50
Valores em custódia	 	 1.900,00
Caixa: Em dinheiro e Bancos	 	 175 .259.10
Diversas contas 	  4 	  351.025,10

2.059.193.70

.	 Não exigível:
Gap i I al
Fundo de Reserva . 	
Fundo de Amortização 	

F(.111d0 de Depreciação 	
Contas de Compensação:

Caução da Diretoria 	
Títulos. em cobrança

-	 Total do Passivo	 1 . 035 . 797,50
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 19 .11. — Ernst L. Moberg,

Contador — DNIC 33.127 — DEC 12.802. — Cesar Pires de Mello,
Presidente. — Grartho Pirm de Castro, Diretor Gerente.

'Laticínio União dos Fazendeiros S. A. — Cedar Pires de Mello,
presidente.

Passivo
Cr$

Capital	 .	 	 500.0nomo
Reserva especial 102.195.30
Depósitos em contas correntes	 	 61(1 .081.10
Depósitos a prazo	 t'ixo	 	 951.

Credores por	 lítnios	 cio cobrança	 	 655 .470.20

Depositante	 de	 valores	 	
Diversas coitas	 ..	 ...	 ..

1.900.0)
522.551.89

--
').019.193.70

Lage	 Cia. Ltda.: Renand LOC. — fl. ltarreto Filho. — Jo.sé
da Fonseca lto;.g?l funior, co.dAor — Reg. 32.123.

(N.° 5 .918-10-1-55--Cr$ 102,03).
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COMPANHIA DE SEGUROS "VICTORIA"

ATA DA ASSEN/BLÉ/A GERAL OHOLNSMA DOS ACIONISTAS DA COMP.\--
N [BA flt sEucitos "varróni.k", REALIZADA EM 19 DE "MARÇO DE 1915

As quatorze horas do dia dezenove de março de mil novecentos
4! quarenta e vinco, •cornpareceram a sJde social, à .Aven'tra
.Branco, numero cerdo e qurwentit e três, terceiro andar, quinze acio-
nistas. representando cinco flui, setecentos e vinte í? oito ações. para
con.slitu,rein a assembléia geral ordinária convoczicia pela I)ire(o-
ria por anúncios mai/ irados no Diário Oficial da I'n ião nos dirs.r
sele. oito e nove de março de mil nove-. ritos o quarenta e cinco e
io "Jornal do Comércio" dos mesmos iCas. Havendo número legai

ac'onistas, representando mais ntr, por cento do cani-
lal social. o Wirelor-presidente da Companhia, Sr. A. F. de Mi-
randa Rosa, declarou iniciados os trabalhos ties!ft assembléia, pedindo
qup fse indr . do o ac'.innisfa mie a presidira. Por aclamação foi

it acionista s .... Frerk. rleo Oberlatmrier Pinho. que, assumira!)
pri., :c 'dência. convidou Os acion•stas Srs. Adalberto }ti toiro

It. Ge Miranda ito,.a para socretárid)s; ficando assim constituída á
.15,lcsa„l i ti o WS raltnlI gm da assembléia, declarou o Sr. Pre.-
sidente eAnr-It t -É,Wore a mesa todos os documentos etuciGattvoS das

DaktitTDS., bem p omo o relatório da Diretoria. O parecei.. do
4..;onsott i o p o.; exemplares Didrio Oficiut da União de trils
de março dr Mil 110Vret`IlltIS e qincenia e cinco, em que os inesmos
foram p li t,Vendos, assim coroo OS exemplares dos re"n , ridos órgãos dos
dias .s • le, oito e IlitVit	 IIC mil novecentos e quarenta e
cinco, ne s quais 'foram publicados os anúncios (Ir co•livoração desi.a
ass,..od,.'4•a. documentos èsses r lidOS à asseinb"éia. O
ae • onisra sc. Gilberto Brandão propós p id ao a dispensa dessa lei-
mia. visto o rola Wr:o e o balanço ltaArrolil s ido dist ribu idos aos
presentes. Aprovada por unanimidade ri proposta ite'ina, O Sr. Pro-
sid p ille pós em discris-T. o n Nda l ório o Natanço COM resp2ctivas
contas, apresentados pela Diretoria. relativos ao exercício de mil
novecentos e quarenta e qua, digo c'neo, trgo. 11111 novee:mfos e mu.-
tinia	 [los	 prOM-tIlles Se manires(ando,

Pres:doido submeteu-os rt tpiit\v,ção, o pie	 deu por 'unanimi-
dade, doixrnito (e . elat ot. neilin . slas diretores e membros do Coo-

rsor.', A segu'r disso o Sr. Presii',•nto mie a ass ,s midéia devia
o'eger ps tr:ewl yro.,4 cri hm., stiplentes do Conselho- F.:seal para o
exercício de mi! nov:, reit'os e. cpia . ,aila e c:neo convidando Os Srs.
acionistas a se omnir . rh	 ri.tdIllaS• Irara essa eleição. Proposta pelo
acen"sla S". 111:11me t ;10	 1 . 1-.1rair, 'Rosa -a r000ndin. .5o do.; mombr3s
do Coosclho Fiscal com ns mesmos- honorários. foi essa pro-
posta sido • la a votação e imaniniermill p aprovada. O Sr. Pre-
sidente der'arou. assiro. vloil p.s inewbros efetivos do Conselho Fis-
cal Para o exercie-0 de mil novecen'os e ou-cento e e . nco os Srs.

Iliule 13raint5o, JusC,	 • 	 tfonso S-grelo
Silo 'nbo p	 sinJontes os Srs. ..\ingo7, 10 l r as ria Cruz Canci-
liv, Frani; Jorg e D. Inzvis e lieried;clo etoin:alves Sota.•

Nada ma is Iniveralo a ti .r.tar. o Sr. President e suspendeu os
trabalhos ile-z ia i..s ,1nbléia paca sr lavrad y a flro ,mnte ata. 110a-
berir. a s ps-rw, trinta m'nulos depois, foi est .] ata lido e .rinrovad:i
1)00 mie o Si . . Presidente encerrou os trabalhos da asse mbléia. indo

pteSeldr assimila pela Ntesa e ae';on'r,4o.,, (9tP enino^-iseeram.
19 de Mareit d o 1915. -	 fibrr!tteadee Pipis

pri,s idem g ,	 ¡tf/g/ó 4 r(o irr li"1 e(1 - 1'. Ti.	 3lietorlq no.SW. Ser e'
Predeeiro Obrekwo ,),,. .y . -	 - A. t'.

	

1:(va;	 Vieetiço ltainla. - P. A. de Yfirondo (tosa: p .0
,• ,

	

.u. i dla rdo	 A . fie j lirondif	 D.vt.

	

- .•	 de	 - 1'. A. tle! .1fli .anáf, Roga: p.o,
Ant o o P‘ egis	 ". Jí tio 31'irfir' 1, 1 nós".	 :11(1w-ir?	 Mi-

	

-	 •).1 IPP,e/r1o;	 Ethno
Tt;be j i .o.	 .

MIN I.sTiltiO	 TRAI-1.U.110. INDCSTIltAT (ffilt : 11C10 (D.
T. C.)

1)1V1S.i0 1 tE 11L;GISTRo Do COMi.:11C10

inarrion
C.erlifico que a Companhia de Seguros "Vitória" aroilivon or,s'a

Div'são sob 'o n.° 828 por despacho do in ( te abrl	 -13;5.
assenili-*Ma geral ordinária, r:alizarla em 19 ile março 1915, utl,t

aprovou as contas do exercício de 1911. eiegeit os t • mbros do
conselho fiscal e fixou os seus honorár i os, do que dou Ti'. Dormida..
.menti, N:cieniii da Indústria. Nvisão de Registro do Comèrelo.
11 de -abei: de 19'15. Eu. Cariwm Cruz, .Atixtliar do Escrithr'n IN.
esTrevi, conferi e assino. Cormeit Cruz. Eu. 11 P PO 1 o Adol.rdio Penna
Barros. nolo Chefe da 5. 1. R. a sidr.screvo O assino. nPanto
Pew te Parros Solada coro Cr$ 1,50.

J'rocysso 11. 0 5.017-1:1.
(N,° 5.991 - 16-1-15 - Cr$ 193.80).

BANCO COMERCIAL E AGRÍCOLA DO BRASIL S.A.
ATA DA SEGUNDA. REUNIÃO DA AS:AlBLI :j1A GERAL 010BNARIA ItO ITANCO

coxim-ter:kr, ir,maticoLA Do BRASIL S. A.

No dia 11 de março de 1915, às 16 horas, na sede social. à rua Mi-
gue/ Conto. n.° 29. reuniram-se os acionistas abaixo assinades. repre-
sentando 19.990 ar5;es, conforme consta do livro "Presença de Acio-
nistas - . devidamente assinado ver aouêles. 'A sessão foi aberta pelo

presidente, Sr. De. Benedito Moreira da tosta, que, nos, tèrmos do ar-
tigo 16 dos Estatutos, pediu que os presentes indicassem -um dentre
èles, Para Presidir à Assembléia, tendo sido para êsse firo unilrum...,-
mente aclamado o acionista. prof. Dr. Oscar da Cunha. Este assumia
a presidência e, depois-de agradecer a sua escolha; convidou .0s Srs.
Dc. IML9 Quadros Morelzscbn e Dr. Mário 11ibeir0 Pereira Para ser

-virem, respectivamente, como' 1.° e 2.0 secretários. A pedido do pre-
sidente da Assembléia, os secretários passaram . a proceder à conferèn-
ei a d a l is ta de Presença cum os assentamentos do "Livro de Registro
de Acionistas", tendo sido verificada a sua concordancia. Em viga
dèste resultado o Presidente declarou haver -número legal e há, digo,
a -assembléia podia. válida e legalmente, funcional. e deliberar sObris
os assuntos pfin que foi convocado. por incumtrêncía do Presidente.
o ".° Secretário leu os anúncios de convocação, publicados nos Dum')
Oficial e "Jornal do Comércio . ' de 1, 2 e' 3 de março de 1915, bem com.)
o Relatório da Diretoria, o Ba lan ç o, a Conta de Lucros e Perdas e o
Parecer do Conselho Fiscal publicado no Diário Oficial de 7-2-j45,
13-1-915, e 7-2-955, respectivament e, sendo dos teores seguintes os
anúneinS e o parecer lidos: Banco Comercial e Agrícola do Brasil S.
A, Asse/1) 1)1Ra Geral Ordillària - "Os acionistas do Banco COMereial
e Agrícola do Brasil S. A. são convidados a se rennirNu emAs-sem-
idéia Geral Ordinária, na sede sociN, à Rua Miguel Couto, 99. loja, à;
16 horas do dia 11 de março próximo futuro, pra; a) dieusão e vo_
tacão do relatório da Diretoria, balanço, demonstração da Conta do
Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal. eleição do Conselho
Fiscal e seus Suplentrs para o r:erricio de 1915. itio de Janeiro, 28
de fevereiro do 1915. Benedito 3.1oreira da Costa, presidente. Parecei'
--- O Conselbo Fiscal do Banco Comercial e Agrirola do Brasil S. A.
tendo examinado os negócks e operações realizados no exercício do
1911 e jifigando boas as COIll .as 1111P resumem no Balanço 'apresen-
tado, e de • parecer sejam as mesmas aprovadas. ltio de Janeiro, 1C de
janeiro de 1915. - André de Faria Pereira. Presidente. - Manoel
..‘lendes Campos, Vice-Presidente. - João Lef'.0 da Paria, Relatar.

Tertuliano Ferreira de Brito. - Ju ., celino do Prado Barbosa.
F

▪

 inda essa leitura for-aio aqtrles (incuto:mies e en i tlas Postos em dis
-cussão e. a seomir, sUbinetnt05 a Volt:1:U), tirito sitio oprovt i dos per

unanimidade, t7bslivi ' ' tuu-se de tomar parte na vot ição is membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal, 1 , re:s entes. Pernis. do declarar que,
de conformidade cem o resultado ilessa o taCilo livzca ti t aprovados'
sem reserva todos es atus e contas da Diretoria ai 31 de dezembro
de 19 ri e o Parecer do Corieibo Fiscal, o Presidente convidou os tli:•-
nliores.' ac,imiii,las a procederem it eleição do• Viscal e sen...
respectivos suplentes para o exercício de 1015. Recolhidas e apuradas
as cédulas verificou , se terem sido eleitos fiscais efetivos: Desembar-
gador André de ' Faria Pereira, Dr. Luiz Sits-ério da Rocha Lagoa; pou_
4or José Terhilianú Ferreira de Brito. Juscelino do Pendo Barbosa e

t5tanuel Mendes Campos; suptcotts de fiscais: Srs. Luiz Bibek•O
p into. .10sa n jus( inc de Azevedo, Rubens Augusto de Morais Paiva, JIA+)
Ltalitita de Abreu e Dc. Gabriel. capistrano Junior. todos êles resi-
dentes no pais, rum aquela abstenção. A seguir o presidente da assem-
bléia declarou que havia sóbre a mesa duits cartas cujo teor ia ser li-
do e registrado como mult.! integrante da ata desta assembléia:
zado amigo Dr. Benedito Moreira da Costa. Junto dessa encontrará
o prezado amigo a minha renúncia ao cargo de superintendente dês te
11:_mco. pedindo-lho a fineza de encaminhá-la à consideração da sua
assembléia de acionistas. Aga . adeço as suas atenções, formulando vo-
tos de priisperidade crescente a êste Banco. Cordiais saudações. Fausto
Alvim. Rio de Janeiro, 2 de inalo de 191r „ "A A.ssembléiade Acio-
ni ,.5tas do Banco Cornereial e Agrícola do Brasil S. A. Tenho a boina
de apresentar a esta ilustre assembléia a minha renúncia ao cargo de
Superintendente désl y Banco agradecendo a confiança em mim depâ-
silada pelos senhores acionistas e fortMilaIDIO OS MelllOreS votos pela
prosperidade do Banco Comercial e Agrícola do Brasil. Cordiais saiu-
daçõvs. Fausto Figueira Scares Alvirn. Rio do Janeiro, 2 d .e maio ded

•1911".

Após a leitura pós em discussão as referidas cartas e o acionista
Dr. Leopoldo de Sousa Neto, usando da lialavra, pediu que se inseris-
se Cm ala um voto de louvor pelos serviços prestados pelo diretor
missionário, no período de siai ge.41iTio, o que foi aproveilado,
aprovado por unanimidade. A seg,trir, o referido acirmista 1)r. Leo-
poldo de Sousa .Neto, propôs que' permanecesse vago o cargo de (Bre-
tor-superinteratennte, para posterior deliberação em assembléia, u
que também foi unanimemente aprovado. Nada mais hawndo a tra-
tar e ninguém mais ter pedido a palavra, o-presidente congratulou-so
com os acionistas Presentes pelos resultados financeiros do Banco no
exercício findo; formulou votos pelo crescente desenvolvimento dêste
estabelecimento e declarou encerrada a sessão. Do que eu. 1. 0 Secre-
tario lavrei esta ala e que, lida eito voz alta pelo 2.° Secretário foi
unanimemente aprovada .0 tirada cópia dactilogra fiffia, em duas vias
para o respectivo arquivamento. Eu, .Enio Quadros .Nl orelzsahn, 1.0Secretário a subscrevo. Enio Quadros Moretzsolin, Mário Ribeiro Pe-
reira, Oscar da- Cunha, Benedito Moreira da Cost.a, Aplonio
ma, André de Faria Pereira, Gerson Moretzsohn. Em tempo: à folha
n.° 5. na 22.a linha. em vez do nome João Ba r-dista de :Viveu. lein-se
Augusto Mendes de Abreu. Eu, Enio Quadros Sloretzlm, 1. 0 Secreta-rio, a subscrevo. Enio Quadros Motetzsolin, ittárm Ribeiro Pereira.
Oscar da Conha„Alvart, Rodrigues Benedito Moreira da Costa. António
Gemes Lima. André do Faria Pereira. Gerson Moretzsohn, :Mon Ri-
beiro. Luiz s. 4 ilvéri0 da Rocha Lagoa, Mário de Oliveira Barbosa, Emir

-
l)ias Franco, José '1'. Ferreira de Brito, Dr, Gabriel (upisi lano Jú
nio.;', Leopoldo de Sousa Neto. Dirceu da Silva Ribeiro. Leticy de Mo-

o si e por procuração derais Sarmento, Enio Quadres Moretzsolin, por • 	 •	 -
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acionistas Paul Bunda, Manole- Columb, Stelatnia Columb, Matilda
Bunéa, Denise Franke/, Irene Odete Coiumb, menor, representada
por seu pai Mamilo Columb, Gerar& Frankel por $i e por seu-filho
menor Roberto Steven Frankel, Olavo Cabral Ramos, representado
por seu bastante procurador Borácio Ribeiro do Castro Filho, Sílvio
Bunéa, todos acionistas da Edifício Barroso Sociedade° Anônima, pos-
suidores de mil duzentos e noventa e oito ações das mil e trezen-
tas que representam o capital social conforme livro de presença que
assinaram com as declarações legais, o Sr. Paul 13unéa, diretor-pre-
sidente, disse que havendo quorum legal por estarem presentes os
acionistas acima, declarava aberta a sessão da assembléia geral ordi-
nária convocada nos têrmos dos Estatutos por carta dirigida a todos os
acionistas e confirmadas pelos mesmos, e mais por anúncios publica-
dos- nos dias 6, 7 e 8 de março de 1945 no Diário Oficial r "Jornal. do
Comércio", convidando os Srs. acionistas a designar quem devia pre-
sidi-ta. Achunado para ocupar a presidência o próprio diretor-pre-
sidente da sociedade, Sr. Puni Bunéa, convidou êste para primeiro
e segundo secretários os senhores Gerardo Frankel e Sílvio 13unéa,
ficando assim constituída a mesa, O Sr. Presidente da Sociedade dis-
se que o fim da presente reunião anual estava claramente determi-
fiado pela lei reguladora das sociedades por ações e pelos estatutos
da sociedade, nessas condições devia a assembléia tomar as contas da
diretoria, examina-las, assim como o relatório e o perecer do Con-
selho Fiscal, sõbre êles deliberando. proceder a eleição da diretoria.
fixundo-lhes os honorários; eleger os membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal, fixando-lhes vencimentos. Em seguida mandou
ler pelo primeiro secretário o relatório da diretoria, o balanço, a
conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, documentos
êsses já publicados no "Jornal do Comércio" de 22 de março de 1945
e Diário Oficial de 23 de março de 1915, o que foi em seguida fei-
to, sendo este o parecer do Conselho Fiscal: — "Nós, abaixo assi-
nados, membros do Conselho Fiscal da Edifício Barroso Sociedade C)
Anónima, tendo examinado o relatório da diretoria, assim como con-
tas relativas ao período financeiro encerrado em 31 de dezembro do
1941 e consatada a sua exatidão, Somos de parecer que as mesmas -
devem* ser aprovadas. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1945. —
Mein° de Paula tialazar. — Osicaldo de Carvalho. —	 Costa.
Ninguém desejando usar da pa:avra foram os documentos submetidas
à votação, sendo unanimemente aprovados sem reservas, abstendo-se
de votar os diretores. O Sr. Presidente .féz em seguida distribuir as
cédulas para eleição, que depois de recolhidas e apuradas apresen-
taram o seguinte resultado unanime: diretor-presidente: Paul 13u-
néa; diretor vice-presidente: Manole Columb; diretor-gerente: Ola-
vo Cabral Ramos; primeiro sub-dieetor: Matilda Bunéa; segundo
.sub-diretor: Stefânia Columb; para membros efetivos do Conselho
Fiscal: 1)1 . . Alcino de Paula Salazar, Osvaldo de Carvalho e Contraia
Costa; para membros suplentes do Conselho Borácio Ribei-
ro de Castro Filho, João Viana e Dr. Guarazil de Sales Bastos. O
acionista Gerardo Frankel pediu a palavra e ptopôs que os honorários
dos diretores fôssem pagos mit 1945 na mesma base em que o foram
em 1944, conforme constava do balanço que foi aprovada. e que os
membros do Conselho Fiscal percebessem os vencimentos de Cr$
tal,00 (cinqüenta cruzeiros) por sessão. Posta a proposta cai vota-
ção foi unãnimeniente aprovada. O Presidente da assembléia decla-
rou então que haviam sido reeleitos, respectivamente, para diretor-
presidente, diretor vice-presidente, diretor-gerente, primeiro
retor, segundo sub-diretor, Paul Bunéa, rumeno, domiciliado nesta
Capita/ à rua República do Peru n. 0 101 — apartamento 601; Manole
Columb. rumeno, donficiliado nesta Capital à rua Santa Clara 11. 0 8,
apartamento 82; 'Olavo Cabral . Ramos, brasileiro, domiciliado nesta
Capital à Avenida Epitácio Pessôa n. o 708; Matikla BUIR58. rume-
na. domieiliada nesta . Capital à rua República do Perta n. 0 101, apar-
tamento 601; Stefitnia Columb, rinnena. domiciliaria nesta Capital a
rua Santa Clara 11. 0 8 apartamento 82. Nada mais havendo a tra-
tar, foi suspensa a sessão por meia hora a fim de lacrar-se a ata.
Reaberta a seva° foi a presente lida e achada conforme pelo que
Nai por todos assinada, para sor arquivada no registro de Comércio,
na forma da lei. Eu, Meio Runéo, segundo secretário, a redigi e
subscrevo. — Paul Btenéa. — Maneie Colunai — Stefiinia Columb.
— Malhildo Bunéa. 	 Denise Frankel. — Irene Odete Columb.

Co/umb. — Gerardo Frankel. Gerardo Prankel por seu filho
Roberto Steven. — p.p. Horácio Ribeiro de Castro Filho, — Sylvio
Runéa.

(N.° 6.012 — 16-1-15 — C.1 .$ 198,90).

S.A. RÉGNIER DE MÁQUINAS E BATERIAS ELÉTRICAS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 6 DE ABRIL
DE 1015

Manuel alargues de Oliveira, Mário Augusto Sobral, Jos:a .1. 113i:110 de
Azevedo, Marina Tavares Franco, Lucien Itegnier, Manuel Dutra. An-
tónio Dutra, José Simeão Dutra, Joaquim Dutra, João Dutra, Dr. En-
ripedes da Costa. Prazeres, Mário Goulart Santiago, João Nogueira de
Resende. Joaquim de Sousa Filho, José Correia de Figueiredo, Enrico
Miranda Horta, António de Cassia Filho, Dr. João Alfredo da Cunha.
Sebastião Teixeira de Carvalho, Augusto M. de Abren, Fernando Se-
bastião Pereira de Faria, Godofredo Barbosa Lago aloretzsolue Anff-
nio Cavalcanli de .111mquerque, Annan Moretzsobn Paraeampo, Linta
Moretzsolm, Maria Valva Ribeiro Moretzsohn, Luiz Haas. Carlos Sties

Ortiz de Morais Sarmento.
Banco Comercia? e Agrícola do Brasil S. A. — Benedito Moreira

da Cosia, Presidente.
(N.° 5.988 — 16-1-15 -a- Cr$ 204,00).

COMPANHIA BRASILEIRA DE AÇOS FINOS S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
EM 26 DE MAIWO lia 1045

Aos 26 de março de 1915, às 15 horas, em a sede social à Rua
da Quitanda ns° 20, 8.0 andar, nesta cidade do Rio de Jan ei ra, P re-
sentes os acionistas que assinam o livro de presença e que represen-
tam a totalidade do capital subscrito, pelo Presidente da Companhia,
Camanslante Augusto do Amaral Peixato Junior, foi dito que convi-
dava os acionistas presentes a elegerem quem deva dirigir os trabalhos
desta rcunião. Por aclamação foi indicado o praprio Comandante
Augusto do Amaral Peixoto Júnior, que convidou a mim, Eavald
Silva Po.ssoln, para secretário dos trabalhos. Constituída assim a mesa,
declarou o Sr. Presidente que esta assembléia feira convocada para
boje, na conformidade dos avisos que foram publicados n .o Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio" de 23, 24 e 26 de fevereiM do cor-
rente ano, para que 0 .5 senhores acionistas tomassem conhecimento
e delierassem sôbre: (1) o balanço e contas apresentadas • pela Dire-
toria, referentes . ao exercício anterior e respectivo parecer do Con-
selho Fiscal; h) eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes que devem
r uneion a r n o Pr esente exercício. A seguir, determinou-me que proce-
desse a leitura classes documentos e do seguinte parecer do Conselho
Fiscal: "Parecer do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Aços
Finos S. A. Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira
de Aços Finos S. A. tendo examinado os livros e papéis da Sociedade,
bem como o inventário, balanço e as contas da Diretoria e tendo-os
encontrado em perfeita ordem e exatidão, são de parecer que os mes-
mos estão em condições de serem aprovados. — Rio de Janeiro, 26 de
fevere:ro de 1915. — Vicente Eduardo Magalhães. — Alfaio C. Gui-
marães . Tancrcdo Tostes". Finda essa leitura. o Sr. Presidente
submeteu à discussão e votação os aludidos documentos e respectivo
parecer, sendo os mesmos a seguir aprovados por unanimidade, abs-
tendo-se de votar sare os mesmos, os legalmente impedidos. Disse o
Sr. Presidente da assembléia, que na conformidade do que consta
do aviso de convocação, deve a assembléia eleger os membros efetivos
e suplentes oio Conselho Fiscal para funcionarem no presente exer-
cício. Procedida a eleição, com o preenchimento dos requisitos esta-
tutários, verificou-se terem sido eleitos, para membros efetivos os
Srs. Vicente Eduardo Magalhãe s, Dr. Atílio C. Guimarães e Tancredo
TO.ICA e para suplentes os Srs. Drs. Marino Machado de Oliveira,
Rubens Farrula e Petrônio Barcelos, os quais foram desde logo dados
como empossados. Pede a palavra o Sr. Professor Edgardo de Castro
Rebelo que propõe fiquem fixados os honorários de cada membro
efetivo do Conselho Fiscal, para o corrente exercício em mil cru-
zeiros. Tal proposta submetida a discussão e votação, foi aprovada
por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, foi pelo Sr. Presidente,
dealarada encerrada a sessão, lavrando-se a presente ata, da qual foi
tirada uma cópia dactilografada e que. lida por mim aos presentes,
rei lie lodos aprovada e vai pelos mesmas assinada. — Rio de Janeiro,
ea,. de março de. 19,5 . .__. Eurald da Silva Posso/o. — Augusto do
Amaral Peixoto Junior. — Carlos de Carvalho Bêgo. — Alexandre

Junior. — Paulo Sícjliano, — Ronald Paulo Siciliano.
More: de Oliveira. — Pp. Barane.sa Ana Teresa Sicitiano

do Vasconcelos, Alexandre Rodolpho Smith. de Vasconcellos.
— Pp. Dr. Jaime Lauro Sieiliano Smith de Vasconcelos, Alexandre
Rodolpho Smith de Vasconcellos.— Alexandre Rodolpho Smith de Vos-
conceitos. — 3Iarcus Marianno Carneiro da Cunha.— Alexandre Marcos
Siciliano. Luiz Affonso Smith de Vasconeellos. — Rubem de No-
ronha, — Heitor Gualberto de OLiveira. — José Morianno Carneiro
da Cunha Nela. — Gerald Alexandre Siciliano. — Eduardo de Castro
Bebei/o. — Paulo Carlos Smith de Vasconcellos.

A presente é cópia autêntica da ata da assembléia geral ordinária,
da C ;'Apanbia Brasileira de Aços Finos S. A., lavrada -no livro com-
petente. devidamente registrado, fls. 7 a 8.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1945. — Emold da Silva Passeio,
Secretario.

(N.° 6.051 — 1G-4-15 — Cr$ 201,00).

EDIFtCIO BARROSO S.A.

ATA DA ASSEMBUIA cotam. niunNartia DO EturIclo natutoso SOCIEDADE

ANÓNIMA

Aos dezesseis dias glo ?três de abril de mil novecentos e quaren-
ta e cinco, seavinda-feira. às dez horas, na sede social à rua México
r..° 168 — 9.° andar — sala n. 0 901, nesta Capital, Presentes os

Aos seis dias do mês de abril de mil novecentos o quarenta e
cinco, às 10 horas, reuniram-se em primeira convocação, acionistas da
Sociedade Anônima Régnier de Máquinas e Baterias'Elétricas, na sede
social à Rua da Candelária n. 0 92 — 1.0 andar, representando 697 ações
do Capital Social, todos com direito de voto e em conformidade com
suas assinaturas à fellhas 14-15 do "Livro de Presença", com as de-
clarações exigidas no art. 92 do Decreto-lei n.° 2.627 de 26 de setem-
bro de 1910.
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Convidados os acionistas reunidos, pelo Diretor Sr. Ossvaido dos
Santos Affonso, para que escolhessem o acionista que devia presidir
a Assembléia Geral OrdNria, foi indicado o acionista Sr. João Ceci-
liano de Andrade por unia/ação, que aceitou e pediu ao acionista Sr.
Tilo Angelo Telles Bardy para secretariai ., que aceitou. Constituída
assim a mesa, o presidente declarou aberta e instalada à Assembléia
(leria Ordinária, regulamente convocada por anúncio publicado no Diá-
rio Oficial da União nos dias 22, 23 e 24 de março c no "Jornal do Co-
mércio" no dia. 22 do mesmo mês, para os Srs. acionistas da Sociedade
tornarem conhecimento e deliberarem sabre o relatório da Diretoria,
Balanço e demais contas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 191S, bem como para elegerem
os membros do Conselho Fiscal, que deverão servir no corrente exer-
cício de 1045. Acha-se ainda na ordem do dia, conforme o anúncio
du convite para esta Assembléia, a escolha definitiva do novo Diretor
indicado de acõrdo com o art. 7 de nossos estatutos ern orecente reu-
nião do Conselho Fiscal para substituir o Diretor demissionário Sr.
Itenry Leopardos.

Em seguida disse o Sr. Presidente que tinham sido feitas no Did-
rio Oficial da União e no "Jornal do Comércio" dos (lias 6, o e 8 de.
março de 1915, respectivamente, as publicações exigidas pelo art. 99
do Decreto-lei iso 2.627 de 26 de setembro de 1940 a firo de a Assem-
bleia poder deliberar sôbre a matéria.

Em continuação dos trabalhos de Assembléia o Sr. Presidente
deli a palavra ao secretário para a leitura do relatório da Diretoria,
Balanço. conta de Lucros st Perdas e sParecer do Conselho Fiscal. Pe-
ditido então a palavra o acionista Sr. João Baptista 1...ranciseoni Ser-

' Da lt . d izendo que visto já terem sido ésses documentos publicados no
Diário Oficial da União no dia 31 de março com retificação publica-
da no mesmo órgão da União em 4 de abril de 1915, retificação que
se fez necessária por um lamentável equivoco por parte do Diário
Oficial, e publicação perfeita no "Jornal do Comércio" do dia 1 de
abril de 1915. além de serem ésles documentos amplamente coube-

_ eidos pelos acionistas, pediu que fiis.se dispensada a leitura dos mes-
-1 mos, tendo sido a proposta unanimemente aprovada. Submetendo, co-

tão o Sr. PreshiCtitC èsses documentos a discussão e corno ninguém
quisesse usar da palavra foram os mesmos postos em votação, verifi-
cando-se terem sido aprovados por unanimidade, com abstenção de
votos dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Submetida, de-
pois. à Notação a proposta da Diretoria de comum acórdo com o con-
selho Fiscal, da distribuição do dividendo a razão de 12%, a mesma
foi, sem disrussão unanimemente aprovada.

O Sr. Presidente, prosseguindo os trabalhos da Assembléia, disse
• que devia ser eleito para o novo exercício de 1915 o Conselho Fiscal,

composto de três membros efetivos e três suplentes. O acionista Sr.
João Baptista Francisconi Serran propôs para membros efetivos os
Srs. João Ceciliano de Andrade, brasileiro, residente à Rua Dr. Muar-
do Guinle, n.o 21, Antonio Carneiro da Luz, brasileiro, residente à Av.
N. S. de Copacabana n.0 300 e Dr. Hugo Antunes, brasileiro. resi-
dente à Rua João Ricardo n.° i Apt. 303 e para suplentes os Srs.
Raul Pinto de Carvalho, brasileiro, residente a flua Eduardo Guin-
le, n.o ae, Asilou, Gomes Pereira. brasileiro, residente à Rua Alvares
Borgerth n.° 15 e José Cláudio Bocayuva Bulcão, brasileiro, residen-
te à Roa Conselheiro Lafaiete n.° '70. Posta em votação a proposta
e ninguém se manifestando contra'os nomes indicados, verificou-se
terem Rido eleitos unanimemente para o exercício de 1915, os mem-
bros efetivos e suplentes assim indicados. A indo pelo mesmo acio-
nista Sr. João Baptista Franeisconi Serran foi proposto. fixar-se a
remuneração dos membros efetivos do Conselho Fiscal em Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros) pnr eno. para cada um dêles, proposta que uniinime-

-si mente e sem discussão foi- aceita.
Disse mais o presidente, que em vinte e dois de janeiro de 1955

em reunião da Diretoria com o Conselho Fiscal foi pelo Diretor Sr.
Ifenry Leonardos apresentada a sua renúncia ao mandato do Dire-
tor com a justificação de sua idade avançada e conseqüente cansaço
para o bom preenchimento de seu pôsto. Não podendo convencer o
nosso companheiro dá Diretoria, Sr. Ilenry Leonardos, de continuar a
prestai' o seu valioso concurso aos negócios da Sociedade,-vimo-nos
contingência, de acôrdo com o art. 7 de nossos estatutos, de preen-
cher a lacuna. Nessa reunião do Conselho Fiscal e Diretoria foi o
mandato oferecido e aceito pelo nosso antigo acionista, membro do
Conselho Fiscal do exercício findo e dedicado amigo de nossa Socieda-
de, Sr. Dr. .1. Pisserchio, pessoa altamente, conhecida nos meios
comerciais e bancários, e a fim de essa escolha se tornar definitiva-
mente reconhecida pela primeira Assembléia Ordinária, que se rea-
lixa, que justamente é a presente 'Assembléia Geral Ordinária.

Tendo o Sr. Presidente terminado, o acionista Sr. Oswaldo dos
Santos Affonso pediu a palavra e adiantou que em primeiro lugar de-
seja expressar o sentimento da Assembléia pela retirada do seu pasto
na Sociedade do Sr. Ilenry Leonardos, que sinceramente, lamenta, pe-
dindo que se consignasse um voto ao Sr. Iteury Leonardos na presen-
te Ata. A assistência. acompanhando as palavras do Sr. Oswaldo dos
Santos Affonso, unanimemente apoiou a sugestão. Com  relação à. in-
dicação do nome do Sr. Dr. J. Pisserchio para substituir o diretor
demissionário, prosseguiu o orador, não podia ser a escolha mais fe-
liz, pedindo à Assembléia que manifestasse pela aceitação da propos-
ta. Por tuna larga salva de palmas.a assistência deu seu consentimento
e ficou assim, definitivamente, o Sr. J. Pisserchio confirmado no
pósto de Diretor, que, desde a data da última reunião de Diretoria e
Conselho Fiscal, já vinha exercendo.

Nada mais havendo a tratar e encerrada a fls. 15 o Livro de
Presença, com assinatura do Presidente e de minha como secretário,
a sessão foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta Ata no

livro próprio, que foi por mim, secretário ditada. Reaberta a sessão,
foi a mesma ata lida e aprovada, e vai ser assinada pelos acionistas
presentes. Dela estão feitas duas cópias dactilografadas, devidamen-
te conferidas para os fins legais.

llio de Janeiro, 6 de abril de 1055. — João Ceciliono de Andrade,
Presidente. — Tito Bardo, Secretário. — Haiti Pinto de C(lrvalho. —
O. S. Affonso. — J. Pisserchio.	 João Baptista Francisconi Ser-

-	 I). Amaral.
(N.° 5.688 — 16-1-15 — Cr$ 257,00).

BANCO BORGES, S.A.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária, do Banco Pomes, Sociedade
Anónima, realizada em 22 de março de 1915

Aos vinte e dois dias de março de 1915, às dezesseis, horas, na
sede do Banco Borges, Sociedade Anônima, à rua da Alfandrga nOsne-
ros 21 e 26, nesta cidade, reunidos em primeira convocação . 20 acio-
nistas representando 4.270 (quatro mil duzentos e setenta) a0e8 no
total de Cr$ 4.270.000,00 (quatro maliões duzentos e setenta mil cru-
zeiros) portanto mais de dois tarços do capital social integralizado,
como consta do livro de presença, devidamente encerrado, o Diretor
Presidente do Banco, Sr. Adriauo Sá Júnior, declarou instalada esta
Assembleia Geral Extraordinária e pediu que os .Srs, acionistas ele-
gessem o Presidente da Assembléia, para dirigir os seus trabalhos,
tendo sido escolhido por aclamação o acionista Sr. José Gomes Lopes.
Tendo êste aceito o encargo, convidou para secretários o Srs. Nagib
K3ury e João pereira Cardoso, que aceitaram, tendo ficado assim cons-
,tituida a Mesa. O Sr. Presidente expôs que esta Assembléia Geral Ex-
traordinária se realizava de conformidade com os editais de convoca-
ção publicados no Diário Oficial de 17, 19 e 20 de fevereiro p. passado
e no "jornal do Comércio" de IS, 19 e 20 do mesmo mas e concebidos
nos seguintes têrmos: "Banco Borges. Sociedade Anónima — Assem-
bléia Geral Extraordinária — Ficam convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, à
rua da Alfandega os. 21 e 26, às 16 horas do dia 22 de março de 1915,
a fim de deliberarem sôbre a alteração dos estatutos e aumento do ca-
pital do Banco, mediante a conversão de reservas e Iou.ros assuntos de
interesse social. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do 1915. — Banco
Borges, Sociedade Anónima — Adriano Sã Júnior, Diretor-Presidente;
Júlio Matos. Diretor-Gerente,".— c, a pedido do Sr. Presidente, o pri-
meiro secretário leu a proposta apresentada pela Diretoria do Banco,
com parecer favorável do Conselho Fiscal, para a elevação da Capital
social e reforma do § 1.0 do art. li dos estatutos sociais e que são do
teor seguinte: — "Tendo em vista que o total dos Fundos de Reserva
atingem atualmente Cr$ 5.500.000,00 (cinco milhões e quinhentos
mil cruzeiros) excedendo assim o valor do Capital social integralizado
e determinando o fi 2.0 do Art. 130 do Decrei!o-lei n.° 2.627, de 213 de
setembro de 1910, em vigor, que "as importancias dos Fundos de Re-
serva criados pelos Estatutos não poderão, em caso algum, ultrapassar
a cifra do Capita/ social realizado, deliberando a Assembléia Geral
sôbre a aplicação de parte daquelas importãncias, seja na distribui-
ção, em dinheiro, aos acionistas, a- titulo de bonificação ou no aumento
do Capital com a distribuição das ações novas correspondentes ao au-
mento, pelos acionistas, em proporção do número de ações que possui-
rei)] (art. 113 do referido Decreto-lei P. 0 2.627)" e corno foi fixado
oficialmente em Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) o limite
mínimo do Capital dos Bancos na Capital da República, a Diretoria dm
Banco Borges, Sociedade Anônima, abaixo assinada, tem a satisfação
de propor aos Srs. acionistas a elevação do Capital integralizado
Banco, de Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhões de cruzeiros) para Cr$
10.000.000.00 (dez milhões de cruzeiros) peta simples incorp-iração
de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhes de cruzeiros) retirados das Re-
servas já constituídas e no caso de ser aceita esta proposta, ser redi-
gido o art. 5.0 dos Estatutos sociais, como segue: "Art. 5 — O Capital
social já integralizado de Cr$ 5.000.(100.00 (cinco milhões de cruzei-ros) é elevado para Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) di-
vidido em 10.000 (dez mil) ações ordinárias ou comuns de Cr$ 	
1.000.00 (mil cruzeiros) cada uma. Parágrafo único — A partir de
1 de julho de 1946, as ações do Banco serão todas miminativa.s c deve-
rão somente pertencer a pessoas físicas brasileiras, nos termos do De-
creto-lei , n.° 3.182, de 9 de abril de 1911, devendo para isso o Bancooperar as necessárias conversões". — A p roveitando o ensejo da re-
forma dos Estatutos sociais, a Diretoria constatando com prazer que
o serviço do Banco se tem desenvolvido de forma muito sensível e que
conviria aproveitar a aptidão e premiar a dedicação de seus bons fun-
cionários, propõe que sendo intenção sua nomear noves procuradores,
que ajudem a Diretoria na sua gestão. seja reformado o § 1. 0 do artigo
11 e assim redigido: —"Todos os documentos que envolvam a respon-
sabilidade da Sociedade, deverão levar a assinatura de dois Diretores.podendo a correspondência, emissão e vistos de cheques, ordens depagamento e saques sobre o País e estrangeiro, térmos de venda e detransferèneins de apólices federais e de outros napeOs de créd i to e avi-
sos de crédito serem assinados por um Diretor e um procurador e nos
recibos, endossos de letras, avisos de lançamentos e débito de clientes
e correspondentes, cadernetas e fichas de Caixa e outros documentos
de siámles expediente bastará a assinatura de dois Procuradores, em
conjunto" .. — Rio de Janeiro, 1G de fevereiro de 1915 — (Assinadas)
Adriano Sá Júnior, Diretor-Presidente; Júlio Matos, Diretor-Gerente;
Albano Guimarães Leiio, Diretor; Sebastião Leite, Diretor". — A se-guir, foi lido o Pareces do Conselho Fiscal, assim redigido: "Parecer
do Conselho Fiscal — O Conselho Fiscal do Banco Borges Sociedade
Anônima, constituído pelos seus membros efetivos, abaixo assinados
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tendo presente e apreciado devidamente a proposta frita em 16 do
corrente mês d? fevereiro, pela Diretoria, para aumento" para Cr$
10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) do Capital inearalizadotio
Banco, pela incorporação ao Capiial atual. de Cr$ 5.000.000,00 cinco
de 2e, de setembro de 19%0, ainda em vigor, que os Fundos de Reserva
em conseqüência dêstes já terem atingido Cr$, 3.500.000.00 (einz_. o mi-
thõeS e quinhentos mil cruzeiros) e não permitir o Decreto-lei n. o 2.627.
de 26' de Setembra de 1910, ainda em vigor, que os Fundos de Reserva
de qualquer .-.'aiciedittle Anônima ultrapassem , a cifra do Capital Social
integralizado, é de parecer que essa proposta seja aprovada, por con-
sultar plenamente os interès,Ps dos Srs. . Acionistas, tanto mais que
foi oficialmente detem minado que o Capital mínimo integealizado dos
Banc,is da Capital da República tem de ser de Cr$ 10.000.000.00 (dez
milhões de cruzeiros) devendo ser feita nêsse sentido a reforma dos
Estatutos do Banco. OS abaixo assinados são também de parecer que
seja aprovada a suges t ão da Diretoria para a reforma do parágrafo n.o
1 do Art. 11 dos Estalutos. dando poderes aos Procuradores do Banco
para aSSillarelll em conjunto. de dois. indistitramente, recibos, endosses
de letras, avisos de lançamentos a débito de clientes e correspondentes,
cadernetas e fichas de Caixa e outros documentos de simples expediente,
podendo a corrospondênvia. emissão e xistos de cheques, ordens de paga-
mento e saques Abre o País e estrangeiro. térmos de vendas e de Irans-L
feréncias de ,apólices federais e de outros papéis de crédito e avisos de
crédito serem assinados, conjuntamente, por um Diretor e um Pro-
curador. dando-se assim maior facilidade e rapidez a) serv:ço do Banco
a par da necessária segurança. Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro
1915. (assinados) Luiz Ribeiro Pinto— Miguel Collares e José Gomes
Lopes:' Finda a leitura o , Presidente. Sr, Jos,: Gomes Looes. oõ:., em
discussão a proposta anresentada e falando o Sr. João Pereira Cardos''
(5,,I O seu apoio valoroso à aprovação do atimento para Cr$
10.000.000.00 (dez milhões de cruzeiros) tio Capital Social nos tér-
mos propostos e fazendo algumas considerações elogiosas à Diretoria.
pela segura e proficiente orientação com que vem gerindo os negóci
do Banco, cujos vantajc,sos resultados têm . sido bem definido; pelos
balanços sucessivamente apresentados e propõe que seja . a Diretoria
autorizada a efetivar a elevação proposta do Capital, ilesde já ou
quando entender conveniente. Pedindo também a palavra . o Migtud
Colares ésle solicita que seja consignada na Ata a sua favorável apre-
ciação dos atos da D:retocia, com quem está em constante contacto e
declara que não tendo podido estar presente na Assembléia Geral Ordi-
nária realizada em 20 do corrente mês, dá agora o seu integral aceito
à resoloção aprovada e votado do aumento dos honorários da Diretoria
Iam! o período de 1915-1917. te Cr$ 10.000.00 (dez mil crur,iro.,)
mensais para os Diretores-Presidente e Gerente e Cr$ 8.000.00 (oito
mil cruzeiros) para cada um dos dentais Diretores, além da percentagem
nos lucros. que lhe está estipulada nos Estatutos sociais. . Ninguém
mais pedindo á palavra, o Sr. Presidente encerra a diseussão o põe
em votação a proposta apresentada pela Diretoria, (I nc não recebendo
objeções, foi pelo Sr. Presidente dada como votada e aprovada unâni-
memente pelos acionistas presentes bem corno a efetivação do aumen-
to do Capital qUall13 a Diretoria entender conveniente, realizando
oportunamente as formalidades legais necessárias respectivas. Ne-
nhum outro acionista desejando manifestar-se sôbre outros assuntos,
o Sr. Presidente agrafleceu o comparecimento dos presentes e pediu
que permanecesserai no recinto até ser lavrada a presente Ata, a qual
depois de lida em vaz • alta pelo Sr. segundo secretário, foi por todos
aprovada e assinada na ocasião. — Rio cle Janeiro, 22 de março de
1945.— Nagib Koury. — José Gomes Lopes. — João Pereira Cardoso.
— Adriana Sá Junior. -- Miguel Gaitares. — Pinheiro Fer-
reira. — Francisco Chnmié. — Julio Barbosa Mattos. — Albano Gui-
MarãeS Leita. — Sebastião Leite. — Juan Fernandez Dia, — P.p.
Jorge Correa & Cia., Juan Pernandez Diaz. — Alberto Marsili. — P.o.
Delfim da Silva Fernandez Vinagre, Alberto Marsili, — P.p. José Nu-
nes da Fonseca, Alberto Marsili. — Luiz Ribeiro Pinto. — Maria
Emitia Borges áo Quental Calheiros (Condessa da Covilhã). — Maria
Luiz(' leitoso França. — P.p. Banco Borges & Irmão-Porto, João Pe-
reira Cardoso. — P.p. Francisco Manoel Fernandes Borges, Armenio
Gonçalves Fontes. — Armenio Gonçalves Fontes. — Banco Borges
S. A, — R:o de Janeiro. — Adriano Sá Junior, Diretor-Presidente.

(NP 5.911 — 16-5-15 — Cr$ 265,20)

reunirem. em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, à Rua
110 Lavradio números 162-6, no próximo tlia 10 de abril, às 11 horas, a
fim de deliberarem sare fproposia de reforma dos estatutos, inclusive
para mudança de denominação da sociedade. Rio de Janeiro, 29 de
março de 1915. — O Diretores: Valler Benjamin Weinsebenek
Fábio Mengarelli". A seguir, o Presidente solicitou do primeiro s ecre-
tário lesse a proposta relativa à alteração dos estatutos sociais, conce-
bida nos seguintes tétanos: "Srs. acionistas: Apesar de conter a atual
denominação da sociedade elemento que faz lembrar sua existência se-
calar, acho, no entanto, interessante adotar-se uma denominação que
demonstra, desde logo, a total modificação verificada não só na Admi-
nistração como também nas pessoas que a constituem. Além disse.
será conveniente modificar-se. também, os estatutos na parle referente
it distribuição dos lucros líquidos. extinguido-se o fundo de garantia.
de dividendos e, em seu lugar, criando-se uni fundo especial para re-
mi\ ação dosinaterial, pois, como se sabe, ".. imprescindível a uma empré-
sa organizada constituir provisão com que possa fazer face às modifi-
cações que, por força, o período de após-guerra trará ao seu gênero u.le
indústria. Proponho, assim, se façam nos estatutos as seguintes alie-
raçõ-s: O artigo primeiro passo a vigorar com a redação que segue:
— "A Emprêsa Gráfica Lenzinger S.A.. sociedade anônima, const i tuí-
da, sob a denominação de Lenzinger S.A., pelas assembléias gerais de
vinte e quatro de junho e primeiro de julho de mil novecentos e trinta
e três. com os estatutos soriais modificados pela assembléia geral de
\int(' e -nove de maio de mil novecentos e quarenta e . uni, arcinivados
no Departamento Nacional de indústria e Comércio, sob n.o 16..708, por
despiLdio de dois de dezembro de mil novecentos e quarenta e um. passa
a denominar-se "Emprêsa Gráfica Ouvidor S.A.'', regendo-se, de agora
em. diante, pelos presentes estatutos. observando-se, nos casos omissos,
as disposições legais vigentes. — O artigo dezoito, letra B, passará a vi-
gorar com a seguinte redação: Dez por cento, para constituição de fon-
do do renovação de aparelhamento e maquinismos, obedecidas as dis-
posições legais. ftio de Janeiro, 10 de março de 1915. — Voltei \Vens-
chenek". — O Presidente da mesa. eneaminhando a discussão, mostrou
nue de falo. a aquisição de novo eslabeleeimento, "Papelaria e Tipogra-
fia Ouvidor". pela Em»prêsa, justifica a mudança de denominação pro-
posta. Em discussão, e ninguém usando da palavra, foi a proposta sub-
metida a votação e unanimemente aprovada, passando, assim os dis-
positivos estatutários referidos a vigorar na conformidade da proposta
aprovada. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a fôlha do "Livro
de Presença dos Acionistas" e suspensa a sessão peto tempo neces-
sário à lavratura desta ata no livro próprio. Reaberta a sessão, foi a
ata lida, aprovada e vai ser por todos os presentes assinada. mo do
Janeiro, 10 cle abril de 1915. — Guilherme Weinschenek, 1.0 Secretário. -
—Roberto Gabizo de Faria, Presidente. — Erico Lima da Veiga. 2.0Secr,, tário. — Walter Benjamin Weims. chenek. — Fabio Mengarclli.
Mario da Fonseca Guimarães. — Nestor Ferreira Pinto.

COMPANHIA CALÇADO BORDALLO
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e seis dias do 'mês de março de mil novecentos. e qua-
renta e cinco, pelas quinze horas; na sede social, à Rua do' Núncio,

61, nesta Capital, presentes- oito , acionistas, representando três
mil noNecentas e vinte e três ações, com direito a igual número do
Votos, o sentuv Belmiro Mendes de Vasconcelos, Presidente da . Sti-
c!edadr, verificando »tiver número legal, abre a sessão e indica *para°
Presidir aos trabalhos da assembléia o senhor Dr., Armando Augusto
Bordalo, cuja indietiçãO foi aceita . por unanimidade.' Assumindo a
presidência, o senhor Dr. Armando Augusto Bordai() convida para
Secretários os senhores Antônio Bordalo e Antônio Farias, Consti-
tuída assim a mesa.. o senhor . Presidente declara que . a 'assembléIa.
foi regolarmente convocada por anúncio publicado no Diário Oficial e
no "Jornal do Comércio" de seis, sete e oito do corrente mês, para
o- fim dos senhores acionistas tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre o relatório da Diretoria, balanço e contas relativas ao exer-
cício encerrado em 30 de dezembro de 1914 e parecer do Conselho
riscai e, ainda, nitra procederem à eleição dos membros da Diretoria
para o quatriênio cie 1915 a 1948, e do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 1915. Assumo, convida o senhor Segundo Secretário a pro.-:
e. ;f.'clei. à leitura do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal acima referidos, os quais foram publicados no
'DidrÉo Oficial de 14 e 20 de fevereiro findo, e no "Jornal do Comér-
cio" de 10 do mestre mês. Terminada a leitura, o 'senhor Presidente
submeteu os citados documentos à discussão e votação, tendo sido
aprova lis, tleixando de votar os acionistas legalmente impedidos.
Não bavt•ndo quem pedisse- a palavra, o senhor Presidente anuncia
que' se vai proceder à eleição dos membros da Diretoria para reger
os destinos cla Sociedade no quatriênio de 1915 a 1918, e do Coo-
selho Fiscal que funcionará no exercício de 1915. Procedida esta,
verificou-se o seguinte resultado: Para membros da Diretoria —
senbor6 Belmiro 'Mendes de Vasconcelos, casado, brasileiro natura-
lizado, residente à Avenida Atlântica, 956, apartamento 301, paia
Pre.sident e; Dr. Armando Augusto Bordai°, degiuitado, beasileiro, re--
sidente à Avenida Atlântica, 1.072, apartamento 1.201; Augitsto Con-
rado Borlado, casado, brasileiro, residente à Avenida Atlântica, 953,
apartamento 201; Antônio' Bordato, solteiro,' brasileiro, residente à
Avenida Atlântica, 956, apartamento 401, e Antônio Farias, casado,

EMPRÈSA GRÁFICA LEUZINGER S.A.
ATA DA ASSEMPLÉIA f:ERAL EXTRAORDINÁRIA DA EMPRÉSA GRÁFICA T.EUZIN(WII
b.A., REALIZADA AOS DEZ DE ADIIIL DE MIL NovEcENTos E QUARENTA E

CINCO

Aos dez tte abril de mil novecentos e quarenta e , cinco, reunidos, às
quatorze horas na sede social it Rua do Lavradio cento e sessenta e
dois a cento e sessenta e seis, em primeira convocação, acionistas re-
presentando a totalidade do capital social, conforme se verificou das
assinaturas, com as declarações legais, apostas no "Livro de Presença
dos acionistas'', a fôlhas seis, o Diretor-Presidente, Sr. Valter Weins-
ebenck. convidou os acionistas a elegerem o Presidente da assembléia.
Por aclamação, escolheu-se o acionista Roberto Gabizo de Faria, que
para secretários convidou os Srs. Guilherme Weinschenck e Ético Lima
da Veiga, compondo-se,.assim, a mesa. O Presidente da assembJéia de-
clarou instalada a assembléia geral extraordinária, pedindo fôsselido
pelo Primeiro Secretário o anúncio de convocação publicado no Diário
Miriti!, dos dias 2, 3 e 4 de abril corrente e "Jornal do Comércio" dos
dias 30 de março, 3 e 4 de abril do corrente ano, do seguinte teor: "Em-
prêsa Gráfica Leuzinger S.A. 	 Assenibléia Geral Extraordinária
Primcima conVocação. — Ficam os Srs. acionistas convocados para se

Declaro que a presente confere com original. Erico Lima da Veiga,
Secret;:rio

(N.o 5.919 — 16-1-15 — Cr$ 142,80)
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brasileiro, residente à Rua Amaral, 14, para Diretores; Celestino Cla-
ro, casado, português, residente à Rua Silo Francisco Xavier, 555,
casa 39; João José Manso, casado, portnguas, residente à Rua Bi-
tencourt, 2a, apartamento 101.- e Florismundo Ribeiro, casado, brasi-
leiro, residente à Rua das Pernaininrcanas, 45, aqueles nesta, Capital
e 'asta último em Recife, para Sub-diretores, todes . reeleitos. Para
membros efetivos do Conselho Fiscal: reeleitos os senhores Dr. Val-
ter Lemos de Azevedo. Artur Rivermar de Almeida e J. E. Arieta
e para membros suplentes: reeleitos os senhores Dr. Paulo Zimmer-
mann, Benta Costa e Gustavo de Carvalho, os quais o senhor Presi-
dente declara eleitos, Por proposta do acionista senhor Belmiro Men-
des de Vasconcelos.. unanimemente aprovada, ficam mantidos os ho-
norários mensais dá Diretoria em dois mil e quinhentoa cruzeiroa
para o Presidente e para cada • um doa, diretores e em dois mil cru-
zeiros para cada sub-diretor e fixados em mil cruzeiros anuais a re-
muneração de cada um dos membros efetivos do Conselho Fiscal.
Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente pede -uma pequena
espera para, a redação da presente ata, a qual, lavrada, lida e sub-
metida á discussão, foi por todos os presentes apruvada'a assinada.

Rio de Janeiro. vinte e reis de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco. — Antonio Bordallo. — Dr. Armando Bordallo. —
Delnliro Mendes de Va.sconcellos. .Pp. de Luís Cândido Bordai° —
Definira' Mendes de Vasconcellas. — Augusto Coaram() Bordallo. —
Antonio Farias. — Celestino Clara. — Sylvio Alces Ferreira. ---
Dr. Gestão de Figueiredo.

Dedat o ser a presente ata cópia fiel da que consta do livro rei-
Declivo.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1915. — Antonio Bordallo, Secre-
tário da mesa.

(N.° 5.953 — 40-1-15 - Cr.$, IC8,70)

BAIRRO DE FÁTIMA S.A.
Em liquidação

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e sele dias do Inês de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco, pelas quinze horas, na sede social, à Rua do Núncio, dl,
nesta Capital. prescules oito acionistas, representando cento e qua-
renta e qaatro ações, com direito a igual número de votos, o senhor
Belmiro Mendes de Vasconcelos, liquidante da Sociedade, verificando
haver número legal, indica para presidir aos trabalhos da Assembléia
e senhor Augusto Conrado Bordalo, cuja indicação á aceita por unani-
midade. Assumindo a presidência o sentiOr Augusto Conradca Bordai°
convida para secretários, os senhores Sebastião Mendes de Vascon-
aeloa e Antônio Bordai°. constituída. assim a mesa, o senhor presi-
dente declara que a Assembléia foi convocada por anúncio publicado
no Diário Oficial, o no "Jornal do Comércio" de seis, sete e oito do
corrente, para o fiei dos senhores acionistas tomarem conhecimento e
deliaerarem saibre o relatado dos senhores liquidantes, balanço, con-
tas e parecer do Conselho. Fiscal relativos ao período de 1.° de julho
a 30 de dezembro de 1914 e estada atua r da liquidação. Assim, con-
vida o senhor segundo secretário a proceder à leitura classes documen-
toa que foram publicados no Diário Oficial de. 1- de fevereiro findo
e no "Jornal do Comércio" de 31 de janeiro passado. Terminada a
leitura e não havendo quem pedisse . a palavra,. o senhor presidente
subineteu	 'reteaidos documentos. á votação, tendo sido aprovados,

D
de.iNando de ,votar os acionistas legalmente impedidos. Em seguida,
pede a palavra o senhor BeimiroaMendes de, Vasconcelos e declara que
depois de encerrado o balanço em AO de dezembro findo, os liquidan-
fes paocederam b )cada das obrigações de guerra que a sociedade pos-
sufa. a qual foi feita pela anethor cotação obtida, na Balsa. Esta ope-
ração aliem-aia piatticamente o recolhimento dos haveres da Sucie-
aedo, os qual; estão representados, nesta data, por dinheiro depo-
sitado no Banco Be:Avista S. A., no montante de Cr$ 8.133,50 e por_
Cr$ 6a.578,70 em poder da Companhia Calçado Bordalo, à ordem.
Eleva-se, rs aedo, nesta data, a Cr$ 73.612.20 a importância apurada
• liquidaçãe final, que fica à disposição da Assembléia . Geral. De-
clara ainda que encontra-se pendente de solução no Primeiro Con-
selho de Contribuintes, o recurso n.° 13.391-11, interposta para mo -
dificar despacho da Delegacia Regional do Impôsto de Renda, que pre-
tende (atirar o imposto de renda na base de 6 e/e, quando deve ser
aplicada a taxa do a aa;c, por se tratar de unia sociedade Civil e não
comercial. Até 1942, inclusive, aquela Repartição taxou a Sociedade
coroo civi —• laxa de 3	 — porém, de 1913 em diante, pretende
cobrar a taxa de O . — sociedade comercial. Assim, propõe que não
seja distribuída importância 'alguma aos senhores acionistas, do saldo
de Cr$ 73.612.20 emundo à disposição da Assembléia Geral, emquanto
não fôr despachado o recurso acima citado, reservando-se essa quantia
para fazer face ao pagamento do impÓsto de renda que fiar devido, o,
qual, à taxa tle 3 cae, monta a Cr$ 14.205.20. e, ainda, para as despesas
a fazer com o pagamenao do imparsto mensal de licença da Prefeitura
e daapravidênciaa com anúncios, publicações de atas, registros, baixas,
etc., necessários à completa e legal liquidação da Sociedade. O saldo
que s- verificar, será então, distribuído pelos senhores acionistas, na
Assembléia que considerar encerrada a liquidação da Sociedade. Posta
em votação, esta proposta, foi a mesma aprovada por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente pede uma pequena
demora, para a redação da presente ata, a qual, lavrada, lida e subme-
tida à discussão, foi por todos os presentes' aprovada e assinada. Rio
de Janeiro, vinte e sele de março de mil novecentos e quarenta e cinco.

Antonio Bordolio.	 Belmiro Mendes ' de Vasconéellos. — Dr. Ar-
mando Bordallo.	 Angusto Conrado BOrdallo. — Carlos Baptista
Sebastian- Mendes dc Vosconcellos. — Nelson Gonçalves Netto e Dl'.
Castão dr? Figueiredo.

Decaaro ser a presente ata, cópia fiel da que • consta do livro res-
pectivo. — Rio de Janeiras, 13 de abri/ de 1915..a- - Antonio Bordallo,
Secretário da Picea.

(N.° 5.951 — 10-1-15 — Cr$ f38,70)

COMPANHIA INTERESTADUAL DE PROPAGANDA S.A.
Ma,	 Gat assaatio.aia GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA 'INTERESTADUAL

	

DE altOW:UANDA s. A., REALIZADA- EM 28 iat matiao na 1915 - 	 •
AOS vinte e eito dias do mas de março de mil novecentos e qua-

renta e cinco, às 15 horas. na sede saciai, à Avenida Rio ,Branco
Mero cento e dezessete, primeiro andar, sala 123, nesta cidade do Rio
de Janeira, reuniram-se os acionistas da Companhia. representando
1.089 ações do capital. &idas ao portador, como se verifica do Livre.
de Presença, regularmente assinado. Assumindo a presidência dos
trabalhos. o Sr. Jorge C. Monteiro de Castre. presidente da diretoria,
pediu aos acionistas presentes que .indicassem, um entre êles paca
presidir a Assembléia. tendo sido unanimemente aclamado o acionista
Sr. José Willemsens Júnior que convidou para seeretário o Sr. Glates
dionor Lana. Assim constituída a mesa,,o Sr. presidente determinoii
que o Sr. Secretário procedesse a leitura dos anúncios de convocação
da presente Assembléia, publicados no Diário Oficial de 21, 2'2 e 23.
de março de-1945 e no "Jornal do Comércio" de 20, 21 e 22 do Mesmo
mas, os quais são do teor aeguinte; — "Companhia Interestadual de
Propaganda S. A. — Assembléia Gere] Ordinária — Primeira. convo-
cação — São convidados os acionistas desta Companhia a se reunirem,
em Assembléia Geral ordinária. no dia 28 do corrente mês, às 15 ho-
ras, na sede 6ocial, à Avenida Rio Branco 11.0 I7-1.0 andar, sala 123,
para, de adiado com o que dispõe o Decreto-lei n.° 2.627, do 20 do.
selendir° de 1940. art.. 98, tratarem do seguinte: — Ordem do dia
ay tomarem conhecimento e deliberarem sÔbre o relatório da diretoria,
balanço, conte cie lucros e perdas e 'parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercícia do . ano de 1915; b) elegerem a nova diretoria e Os-
menabras e suplentes do Conselho Eiacaa para o corrente exercício e e)
interês,ses sociaia.-Rio de Janeiro, 17 dca março de , 1915 (na) Jorge C.
Monteiro de Castra, diretor-presidente, Santiago Infante, diretor-ge-
rente, Djalma da Cunha Ribeiro, diretor-tesoureiro". Em seguida, or-
denou o Sr. presidenta que Visse lido o relatório da diretoria, balanço
encerrado em 30 de dezembro de 1944, a demonstração da conta de
lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal.- Finda a leitura siastes
documentos, qua foram publicados pela imprensa e estiveram à dis-
posição dos Srs.- Acionistas de acanalo com a lei, o Sr. presidente
submeteu-as à votação, verificando-se terem sido aprovados por unâa
nimidade, abstendo-se de votar Os legalmente impedidos. Prosse-
guindo nos trabalhos, disse o Sr. presidente' que, tendo terminado a
I.° de março corrente o mandato • da diretoria, --a- o' qual havia sido
prorrogado ata aquela data peia Assembléia Geral 'ordinária de 28 de
fevereiro de 1942; — competia a• esta Assembléia, de acórdo com os
estatutos sociais, proceder a eleição da nova . diretoria ',para o nove
período. Pelo acionista Sr. 'Jaime atonia de Aragão, foram .propostos,
respectivamente; para diretor-presidente o Sr. Jorge C. Monteiro de
Castro Pala diretor-gerente o Sr. Santiago Infante e paira diretor-
tesoureiro o Sr. Claudionor Lana, todos brasileiros, casados, domici-
liados e residentes nesta capital. Submetida à. discussão a proposta,
Obre ela se manifestaram, favoravelmente, os acionistas Dr. Celao do
Vale Silva e 1). Ana 'Infante Guinoclie e, em seguida, procedeu-se a
eleição da qual resultou: ao recolherem-se as cedidas, serem eleitos,
por unanimidade. para diretor-presidente' o Sr. Jorge C. Monteiro-de
Castro, para diretor-gerente o Sr .. Santiago "Infante e para diretor-
tesoureiro o Sr.- Claudionor Lana,' os quais, achando-se presentes à
Assembleia, foram imediatamente empossados nos respectivos cargos.
Finda esta parte, disse o Sr, presidente que a Assembléia deveria
também eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiseal,
fixando-Ihca- a remuneração. Ainda por proposta do'Sr. Jaime Moniz
de Aragão, foram eleitos, por unanimidade, para efetivos os Srs. Dou-
tores Cele° do Vale Silva, Djalma da Cunha. Ribeira e Dr. Augusto
Willemsens. e. para suplentes,' os Srs. Dr. Armando Marques Ma-
deira, Dr. Bolivar • Machado e . Armando Vieira, todos brasileiros, ca-
indo& com exceção do Dr. Armando Marques Madeira e Sr. Armando
Vieira, que são solteiros, domiciliados e residentes nesta capital. Por
proposta do mesmo acionista, foram fixados os vencimentos dos mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal em Cr$ 1.000,00 (cem cruzeiros) men-
sais para cada um. Pediu a palavra o Sr. Claudionor Lana e disse
que, tendo a diretoria anterior funcionado cie i de março de 1955 até
a data da presente Assembléia e tendo sido aprovadas as suas contas,
como se verifica da presente ata, fazia-se necessário que a Assembléia
se manifestasse sõbre os atos praticados pela mesma diretoria neste
período. A acionista D. Ana Infante Guinodie, propõe que a Assem-
bléia, tendo em vista a aprovação das contas do exercício de 1911,
ratificasse exPreasamente todos os demais atos pela mesma diretoria
praticados até esta .data. Submetida a proposta à votação, verificou-se
ter sido aprovada por unanimidade. Pedindo a palavra o Dr. Celso
do Vale Silva propôs que se consignasse na ata da presente assem-
bléia um voto de louvor à anterior diretoria Pela proffeua atuação
desenvolvida arri dois mandatos suce.ssivos e, em seguida. o Sr. San-
tiago Infante também propôs que constasse da mesma ata o fato de
todas os acionistas lamentarem o afastamento do Sr. Djalma da Cunha
Ribeiro, da diretoria, onde exercera, desde a fundação da Campanhia,



.0 cargo de diretor-tesoureiro de onde ora se retira, conforme alegara,
em virtude dos seus múltiplos afazeres. Ambas as propostas fo-
ram aprovadas e, nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão
por uma hora, a fim de lavrar-se a presente ata que, sendo lida e
achada conforme, 'vais por todos assinada, sendo extraídas cópias au-
tênticas para publicacão legal e arquivamento na repartição compe-
tente. Rio de Janeiro, .28 de março de — Claudionor Lana, Secre-
tário. — José Willentsens Jultior, Presidente. — Jorge C. Monteiro de
Castro. — Santiago Infante. — Djaltna da Cunha Ribeiro. — Celso
do Volte Silva. — Jagnie 3Inniz de Aragão. — Ana Infante Guinodie.

Está conforme o original.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1915. — Claudionor Lana, Secre-

tário.
(N.o 5.962 — 16-1-15 — Cr$ 201,00).

COMPANHIA CARBOMFERA METROPOLITANA

anal-timo DA nula-roma
Senhores Acionistas:

Foi comprimentu ao mandato que nos confiastes, lemos a satisfa_
çãa de submeter aa vosso exame e aprovação, na forma dos Estatutos
e da Lei, o Balança Geral, a conta de Ltwros e Perda ,s, o parecer do
Conselbo Fiscal e os atos administrativos da Diretoria no exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 1914.

Varias medidas foram tomadas e executadas durante O exercício,
a fia, de aumeutarmos sempre a produção de carvão, entre elas a
aquisiça ,) das instalações, casas e ferramentas de todos os nossos ta-'
re:'eiros. em número de sele , passando, assim, as respectivas minas a
serem exnamadas diretamente por nós, o que nos proporcionou reais
vantagens sob toda:: os pontos de vista.

continuames com o nosso programa de construção de casas para
os nossos mineiros e também de caixas para carregamento de carvão
e área cobertas paca escolha do mesmo, riu um total de cento e quinze
construções.

AdquiHmos cérea de quatro milhões de metros quadrados de ter-
reno. com boas inatas virgens e nos preparamos para instalar duas
serrarias, a fim de atendermos à crescente necessidade de madeira
para nossas minas. Ao par disto, demos inicio ao reflorestamento de
nossas áreas dispomveis, com o plantio de eucaliptos.

Encomendamos novos cami.nliões, que serão usados no transporte
do car.aio até a. Estrada de Ferro D. Teresa Cristina.

Peimaneceremos à vossa inteira disposição para prestar quais-
quer outras informações que vos possam interessai'.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1915. — José Eugenio Militei*
Filho, Dire!or-Seeretário. — Envaido Lodi, Diretor-Presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas: 	 •
Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia

Carbonifera Metropolitana, reunidos na sede social, à Avenida Graça
Aranha n» 206, 9» andar, sala 901, no desempenho de atribuições le-
gais e estatutárias, tendo examinado o balanço e contas relativos ao
exercício de 1911 bem como o relatório da Diretoria e encontrando-os
em ordem. são de parecer que os mesmos merecem a aprovação da As-
sembléia Geral.

Rio de Janeiro. 20 de janeiro de 1945. — Antonio Horacio Pereira.
— Jair Negrão de Limo.— Anterico René (Jianelli.

BALANÇO GERAL

1044
Ativo•

Cr$	 Cr$

Colônia Nova Veneza (Minas Car-
boniferas) 	 	 2.527 .708,80

N.:a:liais Coloniais 	 	 507.297,90
Material Rodante 	 	 786 . 057,01)
Maquinismos e Acessórios 	 	 166.389,10
iiamstroeõea 	 	 786.019,50
Ferra meu t  -es	 	 129.663,10
latidos e Valores 	 	 12.300,00
Móveis e Utensílios 	 	 12.448,00
Móveis e Utensílios — Cresciuma 	 	 12.089,60
semoventas 	 	 8.835,00
Plantação de Eucaliptos 	 	 850,00	 4.949.058,00

Disponível:
Caixa 	 	 31.091,70
Caixa de Creschima 	 	 1.222,60	 42.224,30

Realizarei:
Produção (estoque) 	 	 615 .614,00
Depósitos 	 	 500,00
Seguros 	 	 219,20
Contas Com rentes 	 	 1.840.252,70	 2.486.585,90

Colopel250(»70:
Depósito da Diretoria 	 	 20.000,00

Resultado Pendente:
Lucros e Perdas 	 	 397.675,10

7.868.143,30
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Pa.ssivo
Não Erig(rei

Capital 	 3.000.000,00
Fundo de Reserva 	 449.364,90
Fundo do Depreciação 	 135.774,40 3.585.139,30.

Exigível:

Obrigações a Pagar 	 174.277,50
Contas a Pagar 	 454 .944,50
Contas	 Correntes	 	 3.633.782,00 4.263.001.00

Contpen!toeiío:

Caução da Diretoria	 ..	 	 20.000,00

7.868.143,30

Alo da Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — José Eugenio Midler,
Diretor Secretário. — Envaido Lodi, Diretor-Presidente. —• Heitor:
de Miranda jordão, Contador Reg. 35.965.

CONTA DE LUCROS t% PERDAS

1 9 .1 4
Cr$	 Cr$

Saldo de 1943 . 	 	 1.181.834,50
de Produção 	 	 4.610.781,40
de Cessãe de Direitos 	 	 806.007,40
de Comissões 	 	 156.101,01)
do Eventuais 	 	 21.855,50
a Extração Carvão ..	 2.395.516,30
a Extração Carvão Si-

derópolis 	 	 79.833,90
a Transporte de Car-

vão 	 	 126.095,70
a Diferenças e Qua-

bras de Carvão 	 	 39.185,30
a Pesquisas Geológicas	 13.308.10
a Fretes •E. Ferro 	 	 3.13.216,90
a Carga, Descarga e

• Estira 	 	 92.011,80
a Ferramentas 	 	 55.569,90
a Lavador Moinha 	 	 35.238,50
a Armazenagens 	 	 31.798,70
a Estadias 	 	 10.757.30
a Carboreto 	 	 53.434,10
a Cinzas 	 	 37.898,21)
a Seguros Marítimos 	 	 26.158,70
a Seguros Acidentes 	 	 57.741,90
a Costas :o de Autos 	 	 422.561,40
a Construção de Estra-

das 	 	 28.115,90
a Conservação de Es-

tradas 	 	 01./131,80
a Impostos e Taxas 	 	 42.166,90
a Serraria e Carpin-

taria 	 	 74.201,40
a Despesas Gerais 	 	 96.348,50
a Despesas Ge r a i s

Crescióma 	 	 201.559,40
a Despesas Judiciais 	 	 16.100,00
a Férias 	 	 21.426,50
a Juros e Descontos 	 	 243.037,10

4.607.747,20
a Fundo de Reserva .	 49.364,90
a Fundo de Deprecia-

ção 	 	 135.771,40	 4.792.880,50 -

Saldo para 1945 .. 	 379.675,10

5.974.721,00	 5.974.721,00

Rio de Janei ro, 30 de dezembro de 1944. — José Ettgenio Müller,
Diretor Secretário. — Euvaldo Lodi, Diretor-Presidente. — Heitor
de Miranda Jordan, Contador Reg. 35.965.

(NP 6.067 ..-- Cr$ 387,60 — 16-1-45)

VIAÇÃO AÉREA SANTOS DUMONT S.A-

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas,:

cOnformidade com as disposições legais e em obediência aos
nossos Estatutos, submetemos à deliberação desta Assembléia o re-
latório de nossos trabalhos e as contas relativas ao ano de 1944.

De início, congratulamo-nos com os Srs. Acionistas pelo êxito
alcançado por nossa Sociedade neste seu primeiro período de vida
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ativa, na fase inicial de seu desenvolvimento, que justifica os mais
auspiciosos . prerttincios quanta ao futuro.

Contudo, sem a mais leve vaidade, afastados par -completo de
qualquer intuito de enaltecer. os esforços desta Administração, deve-
mos dizer-vos que. foram ,muitas e árduas as dificuldadea.e Os entra-
ves que .tivemos de superar. Entretanto, alentaram-noa a confiança
que em nós depositastes e a fé que nos levou a idealizar esta Socie-
dade. Hoje, os aviões que trazem as nossas iksilan ias cruzam os céus
brasileiros em sua missão benéfica, fatores mcontestes de progresso,
simbolizando o sear,võo seguro a concretização de nossas esperanças
e a viairia de todos nós contra os impecilhos . que inicialmeale t ive-
mos de vencer. •

Da Assembléia de constituição da Sociedade até hoje decorreu
cèrea de um ano, prazo bastante curto se tivermos em vista , a mag-
nitude da tarefa que tínhamos a realizar. Ocorreu, ainda, que restri-
ções impostas pelo momento, especialmente em se fratanto de uma
emprêsa de transportes aéreas, pesavam sobremodo contra os nossos
planos .de trabalhos. Apraz-nos dizer, aqui, que os sacrifícios, os re-
ceios, as incertezas, agora já são coisas pretéritas; percorremos o.
frecho mais ás pero do caminho e o trabalho . que ainda temos a fazer
já nos encontra aparelhados, organizados e experientes. A 'fé que a
princípios púnhamos no êxito-feliz desta emprêsa pe rmanece ¡Italie-
rada e nos leva a realizar os empreendimentos necessários a • conse-
cução dos fins sociais.

De par com as lutas, é de justiça confessar, esta Administração
Leve, também, o vosso apoio moral, a solidez financeira da nossa So-
ciedade, a oportunidade proporcionada' . pela "Rubber Development,
Corporation" e a boa vontade das autoridades- governamentais.

Organizados os indispensáveis serviços internos da . Sociedade,
'mareada a sua estrutura funcional, era mister pó-la em base de
operativiclade e isso desde logo para se evitar que despesas puramen-
te administrativa e a ausência • de rendas impusessem, pela sua pro-
longação, excessiva 'sangria ao fundo social. Esta censtituiu a nossa
Princi pal preocupação.

Felizmente, os bons ofícios dos dirigentes da "Rubber Develo-
pment Corporation" nos permitiram aparelhar a nossa Sociedade de
esplêndidas aeronaves e do necessário material sobressalente,' a custo
razoável, uma época em que a sua obtenção por -motivos justos e im-
periosos, era quase impassível, tal a premência criada péla confla-
gração que abala o mundo. Abstemo-nos de hiatoriara as . negociações e
os trabalhos que nos levaram a essa feliz conclusão. Constituiriam
êles uni relatório bem longo, que nos roubaria ti tempo, de outra; ta-
refas.

A essa altura, tínhamos, ontrassim, novo problema de Capital re-
levância — aparelhar e fazer funcionar,. antes do que pensávamos, as
dependências técnicas essenciais ao seraiço do trafega aéreo em vés-
peras de ser iniciado com a oportuna' compra dos aviões. O-oca-Soai
técnico disponível, já em atividades,' representava uma garantia . para
nós; o complemento dêsse pessoa!, no entanto, merecia cuidado .. .as-
pedal desta Administração, can face das respon.aabilidades 'que •ae•
presentava êste lado da, organização e 'visto que nesse terreno não sé
permitem experiências, tendo-se cru conta a precioaidasié de vidas e
nvalor do material de vôo, Ainda uma vez os nóssos esforços forana
coroados de êxito, pois conseguimós reunir sob a insígnia da nossa
Sociedade um corpo de especialistas do ,qual justamente podemos noa -
orgulhar.

Assim, teve esta Administração a felicidade de, erra curto prazo,
em época tão adversa, levar a Sociedade a ombrear com as emprèsas -
congêneres anteriormente constituídas, •a cujo lado hoje forma agaa
lbardamente na nobilitante função de aproximar ás fronteiras extras,
rras de nosso país e de promovor. o progresso e a riqueza , nacio-
nais. Dispõe a nossa Sociedade,- hojej de frota •aérea e instalações
terrestres em perfeita conservação e eficiênc,ia.

Segue, abaixo, um resumo das nossas realizações:

LEGALIZAÇÃO DA SOCIEDADE	
.	 .

O trabalho mais extenso Consistiu no processo de registro da
Sociedade no Departamento Nacional de Indústria e Comércio. Em
se tratando de uma Companhia formada por mais de sete mia acio-
nistas como é a nossa, o preparo da documentação ,exigida,, incluída
a prova de nacionalidade de subscritores em número tão elevado, to-
mou bastante tempo, mas, afinal, depois das aprovações competen-
tes, entre as quais a do Ministério da Aeronáutica, foram legalmente
arquivados, em junho de 19ai, os documentos de constituição da So-
ciedade. O exerefcio findo compreendeu, ainda, diversas providên-
cias da administração quanto ao cumprimento das formalidades le-
gais que a seu tempo se tornaram necessárias e da obtenção das di-
ferentes licenças e autorização, como . para importação de material de
vôo, instalação de estações rádio-transmissoras, permissões especiais
para vôos e outras que, por farça da rotina de 'organização, surgi
iam e tiveram atenção imediata.

Corporation", ,São éstes aparelhos lildro-aviões de grande 'raio de
ação, absoluta segurança, dotados de - complemento instrumental mo-
derníasimo e com capacidade papa transportar carga e .passageiros
até . ,o total. de 5.000 Tinos aproximadamente, capacidade maior
atualmente em tráfego .aéreo ao país.

•	 • Ainda 'da "Rubber Development Corporation" foi compradoa'quage
em seguida, um outra avião, "BUDD RB-1 . Conestoga", certifica-
do n. a NC-51.805, com doia motores Pratt Whitney e 'todo o equi-
pamento completo incluindo-se . a instalação de rádio-navegação. A
compra dèsto avião foi feita com a aquisição conjunta de uma gran-
de quantidade de material sobressalente suficiedte para muito tem-
po. aste aparelho, de construção moderna e inteiramente do aço ino-
vaiava', tem, como os "Catalinas" uma grande, capacidade de trans-
porte, sendo-lhe permitido voar com carga e passageiros até um total
de 6.000 quilos; é, Porém, de dimensões bem maiores 'e comporta,
por isso, margem maior de N'o lume transportável.

sanvuso E INSTALAÇÕES DE IlÁDio-COMUNICAÇÕEE

Antes mesmo da compra das aeronaves, já tinha esta admitias-
tração encomendado todo o material de que precisaria para fazer ins-
talar suas estações de radio-cOmunicaçiio. O recebimento desse mate-
rial na época devida faz com que fassem iniciados os trabalhos de
instalação. Muito tempo e esforços foram necessários para serem
conseguidos os locais adequados, mas, finalmente, terminados os es-
tudos e projetos, começaram os preparativos, já tendo sido inaugu-
radas as estações Recife e Salvador e iniciadas as instalações das de-
mais da Zona norte servida por nossos aviões. No Rio, a estação rá-
dio-transmissora, central de comunicações, ficou subordinada a. com-
pra de . uru terreno adequado, assunto de que trataremos adianto ', e
dás conairtições que nele tiVemos de fazer. Já vão bastante ad;aUta-
WS os trabalhos e cêdo teremos a satisfação de noticiar a inaugura-
ção oficial da nossa central transmissora.

ROTAS AÉREAS

Os poucos voas- realizados ainda em 1941 foram caracteristica-
mente adaptação. Era importante examinar as possibilidades de cada
rota, reunir o pessoal indispenaávea sondar as condições atuais dos
aeroportos e, especialmente, das estações para hidros. Os cabidos fei-
tos .nesse sentido levaram nossos •aviões -em direção ao Norte, até.
Recife circunstancias particulares no aeroporto •marítimo de For-
taleza, que carecia de serviços — já em execução, mas a terminar
sõmente três meses mais tarde —, retardaram nosso a vanço Para
além, que ficou adiado para quando aquêle põrto, terminadas as
obras, apresentasse condições favoráveis. No - entanto, (Mas essas
viagens não' passara de treze vôos, inclusive aquêles que foram uti-
lizados para o transporte- de- material sobressalente adquirido da
"Rubber Development". Ficou, todavia, desenhada a primeira rota
para - os nossos seaviços de ttanaportes a-s fio-Recife,' com escalas em
Vitória Salvador e Aracaju: 0-aaestbdosa entretanto, continuaram e
continuam, paia é para o NOrte, e para o Sul que transitaaão nossos
aviões,

TRAFEGO COMERCIAL

A necess idade de funcionar o mais rapidamente possível, já que
O material do vôo estava 'adquirido, provou a vantagem de tèrmos
programado e organizado todo , o serviço do tráfego comercial. E as-
sim foi, porque já então tínhamos traçado a organização, preparados
os primeiros impressos, o que nos den-a possibilidade de, com a aci-
Missão do pessoal em instalação dos agentes, iniciar o serviço de
transporte de encomendas entre as cidades da rota utilizada. Será
oportuno mencionar aqui o cuidado que tivemos na escolha dos 'nos-
sos agentes, cuidado que dá maior merecimento às possibilidades clasa
ses rtossos representantes e ao que dèles podemos esperar no faturo.

A parte da rotina de serviço, também prèviamente programada,
pôde ser facilmente transmitida àqueles de quem dependeria o fun-
cionamento da organização por' meio de instruções contidas num
manual especialmente confeccionado- para asse fim.

Não se poderá dizer que transportamos no ano de 1944 no 'sen-
tido aplicado da palavra; isto é, de térmos voado para transpontar.
Entretanto, nas viagens de 'adaptação realizadas, foi aproveitada a dis-
ponibilidade de nossos aviões — fora todo material da Coinpanbra
transportado — para a remessa de encomendas, remessa que produ-
ziu arca de trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.000,00).

Assim se tornou efetiva a organização dos serviços do tráfego
comercial, que está hoje em condições de satisfazer a tôdas as exi-
gências resultantes de um movimento de transporte cosno o que espe-
ramos.

AVIÕES E MATERIAL SonaESSALENTB

Fiaram adquiridos, inicialmente, dois aviões "C.atalina" PBY-5,
com certificados da United States Aircraft =Airworthiness números
33.305 e 33.306, equipados com dois motores Pratt Whitney cada
um e com todos os acessórios, inclusive instalação de rádio comple-
ta. Com êsses aviões foi também, adquirida uma grande quantidade
de material sobressalente e motores

'
 a entrega dos quais, ao findar o

ano de 1941, ainda estava ,sendo feita pela "Rubber Development

()MINAS E 'MANUTENÇÃO

Como foi dito em linhas anteriores, conseguimos reunir um gru-
po de especialistas de que noa Orgulhamos. Isto sa aplica ao serviço
de manutenção, em que essas pessoas têm dado provas de empatam-
cia, critério e habilidade no desempenho de suas especialidades.
Tranqüiliza-nos o saber que ess,a dependência da nossa organiza-
ção pôde,. felizmente. ser bem formada e ficar à altura das responsa-
bilidades que lhe cabem
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MÓVEIS E INSTALAÇÕES

Já foi dito, neste relatório, da necessidade que tivemos d g ad-
quirir um terreno apropriado para nêle ser instalada a central 1rans-
missora da nossa rêcle de comunicações. Tivemos a felicidade de en-
contrar uma vasta área em condições favoráveis, local adequado, que
adquiriMos a bom preço, dai resultando a necessidade de nele se-
rem feitas as contruções indispensáveis. E assim foi que, depois de

-vários estudos, firmamos contrato para a construção de dois prédios,
respectivamente para as estações transmissora e receptora, e mais as

tAtres correspondentess. Ao encerrar-se 1944, essas construções já
iam bem adiantadas.

Ao mesmo .tempo, diante do desenvolvimento rápido de nosso
serviço, o local que ocupamos com nossos escritórios se tornou de-
masiado pequeno, chamando nossa atenção para a necessidade de lo-
calizar as instalações de nossa sede em maior espaço, suficiente para
comportar, em futuro próximo, uma organização três ou quatro Ve-
es maior que a atual. Todos sabem da dificuldade que isto repre-

senta e podem imaginar como foi difícil encontrar a solução. Ainda
unia vez, porem. a sorte nos ajudou e fia com que realizássemos, sob
-condições razoáveis, a compra de dok andares em edifício próximo
ao Aeropórto Santos-Dumont. Aí deverão ser instalados, dentro em
breve, quando terminados os últimos retoques da construção, as de-
Pendências, da Diretoria. Contabilidade, Compras, Seção de Acuo-tis-
las e do Pessoal, Publicidade, Estatística, seções administrativas do
Tráfego Comercial, de Operações, Comunicações, Meteorologia, etc.

E' de salientar que as aquisições feitas 0 foram a bons preços
e com plena oportunidade. Tanto o terreno, à Estrada do -Men:lanha
número 1.151, Campo Grande, ao preço de Cr$ 1,85 por metro qua-
drado e hoje já avaliados em mais de Cr$ 2,00 por metro quadrado,
como os ditos dois andares, situados à Avenida Presidente Wilson
it.° 327, 11.0 e 12.0, [selo preço global de Cr$ 4.562.348,80 — in-
cluídos os juros de financiamento a longo prazo, feito com a mesma
inversão mensal de capital correspondente aos aluguéis que teriam de
ser pagos, representam uma parte estimável do patrimônio da Com-
panhia cuja valorização é evidente. Não foram adquiridos com essa
finalidade, mas esta circunstancia caracteriza a felicidade com que
fizemos as respectivas transações.

Vá-se no balanço que acompanha áste relatório que a cifra de
Cr$ 387.154,90 correspondente às instalações que vêm sendo feitas
na futura estação de rádio, em Campo Grande, e bem assim da nbssa
Agência de encomendas no Edifício Regina e outras pequenas insta-
lações em Recife e Salvador; Cr$ 818.450,00 aparelhagem e equipa-
mentos para instalação de rádio; Cr$ 124.380,80 referente à monta-
gem das oficinas de mecânica, ferramentaria e rádio e Cr$ 180.156,00
— custo de aquisição da área de 95.695 metros quadrados em Cam-
po Grande para construção da central transmis§ora e receptora de
rádio contratada pela importância de Cr$ 300.000,00.

ALMoNARIEADos, FERRAA1ENTAs, MAQUINISMOS E PERTENCES DIVERSOS

A compra dos aviões já referido anteriormente . representou a
aplicação de Cr$ 6.449.625,00 do nosso capital. Foi paga, ainda uma
parte do meteria sobressalente adquirido, que montou a Cr$742.352,00.
Razões outras, já expostas, determinaram a compra dêsses aparelhos
e material, mas aqui desejamos encarecer o ótimo preço por que os
adquirimos. Foi, Srs. Acionistas, unia aplicação de capital Pista e
criteriosa, de importância tão grande quanto não teríamos consegui-
do se não fóra a nossa boa sorte e a feliz oportunidade.

Não obstante ter sido imPossível, até aqui, instalar uma oficina
capaz de satisfazer a tôdas as necessidades, tornou-se necessário ad-
quirir diversas máquinas, ferramentas o pertences diversos, para
atender às emergências. Isto é, o que temos no balanço, com a cifra
de Cr$ 49.775,30.

ASPECTO ECON UNI ÉC.0,1

Ao analisar as cifras que indicam o total das despesas do exer-
cício, deve ter-se em mente o que foi realizado dentro de nossa So-
ciedade, antes e depois de adquiridos os aviões. Logo após a cons-
tituição da Companhia, enquanto nossos esforços se dirigiam para
uni objetivo social — Aviões para os transportes aéreos — foram
criados os diversos Departamentos e admitidas as pessoas habilitadas
a organizá-los, competentes para o preparo e estudos indispensáveis,
a fim de que, quando chegando a ocasião que chegou mais côdo do
que supúnhamos —, tôda a organização pudesse funcionar de pron-
to satisfatbriamente. Tesclas essas providências, (pie provaram ter sido
a tempo e justificáveis, acarretaram gastos para a Companhia, despesas
que traduzem o trabalho e o material empregado nas diversas seções
e dependèncias, e cujas cifras podem ser verificadas em nosso ba-
lanço.

Analizemos, agora, a parte chamada "receita". Não houve, prb-
priamente, uma fonte de renda defenida, representando a verba de
Cr$ 1.307.237,90 — total resultante de Cr$ 1.010.310,10 relativos
a juros dos depósitos bancários a prazo fixo e Cr$ 296.927, 80 cor-
respondentes ao arrecadado em fretes com os pouco vôos de adapta-
tão e experiência realizados em 1944. Todavia, essa arredacação co-
briu cêrca de 1,5 (um meio) da despesa do exercício.

ACIONISTAS

Ao ser constituída a Sociedade, havia um saldo de Cr$ 	
113.169.550,00 a ser realizado pelos acionistas. Durante o ano de
1944, mantivemos quatro cobradores em atividade, recolhendo as con-
tribuições mensais de cada um; diretamente, por meio de circulares,
mantivemos contato com os acionistas e encarecemos a necessidade
de integralização. Dianlis do balanço atual, que apresenta um saldo a
integralizar de Cr$ 4.692.060,00 observa-se que foram realizados
Cr$ 13.177.490,00 ou sejam cêrca de 73% dos valores a arrecadar em
31 de dezembro de 1943. Quanto aos acionistas que estão em falta
para o compromisso assumido de integralizarem seus certificados
dentro do prazo estabelecido, sabe esta Administração que no decor-
rer de 1945 deve ser mais insistente, e exigir de acordo com a lei,
que sejam cumpridas, pela realização integral do capital subscrito,
as obrigações fixadas quanto à integralização das 'ações. Quanto às
transferências dé ações, foram processadas de forma normal.

oRGANIzAçÃo ADMINISTRATIVA E coNTABIL,

A organização administrativa interna está, hoje, em condições
de zelar pelos bens e pelos serviços da Sociedade. E vai, pouco a
pouco, se desenvolvendo melhorando, de perto acompanhando o pro-
gresso de suas atividades e adaptando-se às necessidades que surgem.
Começou-se do modo como se deve começar; pelo princípio. Nossa
Contabilidade, por exemplo, manteve o plano de contas adotado até
o fim de 1914, uma vez que, tendo havido ocasião de funcionarem 09
seus serviços de transportes ao fim do penúltimo mês do ano, qual-
quer alteração não produziria nenhum resultado compensador. Foi
elaborado, no entanto, um plano contábil apropriado para a natureza
dos nossos serviços que, aprovado, entraria em vigor no dia 1 do
janeiro de 1945. Foi necsssário à Contabilidade, todavia criar,
ainda em 1944, o serviço de contrôle de agentes, que funcionou
desde os primeiros vôos e, dia a dia, mais está se aparelhando para
fiscalizar e contabilizar o movimento das nossas agências.

A organização da seção de compras, com a programação da roti-
na de serviços, impressos parti concorrência, etc., mereceu cuidado
especial desta Administração. Ela deve representar, no futuro, unia
garantia segura da boa e devida aplicação do capital da Sociedade.
• Foram também cridas Seção do Pessoal e do Material, as quais

caberá controlar os 41moxarifados, maquinarias, ferramentas e ins-
trumentos de propriedade da Companhia, e o Serviço Médico, que
tende a ser ampliado com o desenvolvimento de nossas atividades.

Quanto à Seção Acionistas, seu trabalho mais importante foi o de
recolher as contribuições dos seus subscritores de ações. No entanto,
coube-lhe escriturar nos livros competentes os acionistas em nume-
ro superior a sete mil e programar, para breve, a substituição dos
certificados integralizados pelas ações definitivas. •

Ficam assim resumidas as nossas principais realizações neste
primeiro ano de mandato que nos confiastes. Como podeis ver, todos
os nossos esforços- tiveram o propósito principal de bem aplicar o
capital da Sociedade e, assim sendo feito, sabemos haver defendido
vossos interesses com o melhor critério e vigor nas operações que
fizemos.

No decorrer dáste ano de 1911, tivemos ensejo de estabelecer re-
lações com industriais e fabricantes de material de vôo nos Estados
Unidos da América do Norte. Assim, iniciamos uma aproximação
amistosa de grande proveito nos dias futuros e conseguimos fazer
com que a nossa Companhia inscrevesse unia referência de bom
conceito social e financeiro entre as organizações aeroviárias inter-
nacionais.

Referindo-nos ao ambiente local, temos grande satisfação esti
ver que, com uma propaganda pequena, restrita ao puramente neces-
sário, a nossa Companhia logrou obter grande popularidade e criar
uni estado de expectativa favorável em todo sos círculos do comércio
e da indústria no território nacional.

Não pode êste relatório terminar, entretanto, sem uma referem-
cia merecida aos membros do Conselho Fiscal, cuja atuação no ano
de 1944 se caracterizou pelo desvélo e cuidado atencioso dispensados
no cumprimento de suas atribuições. Seria imperdoável, igualmen-
te, que deixássemos de mencionar, profundamente gratos, os esfor-
ços e trabalho de todos aquêles que, como chefes e simples funcio-
nários, inclusive os encarregados da serventia, deram provas de um
sentimento digno do especial referência; mais do que empregados,
mostraram-se ami gos da Companhia, amigos indiretos dos nossos
Acionistas.•

E assim é, Srs. Acionistas, que, no exame dos fatos, dos nú-
meros e da nossa consciência, verificamos não ter traído a fé que de-
positastes nos destinos da . emprása que idealizamos — fé 'que tam-
bém é nossa, porque em circunstância alguma poupamos esforços em
prol do seu engrandecimento e prosperidade.

Os Srs. Acionistas poderão obter, na sede da Companhia, todos
os informes e esclarecimentos que desejarem com relação às nossas
atividades passadas, atuais e do futuro.

Rio de 'Janeiro, 22 de março de 1945. José Marcondes Homem
de Mello, Diretor-presidente.— José da Veiga Lusitano, Diretor-ge-
rente. — Eduardo Eugenio Daltne, Diretor-comercial.



Ativo Passivo

Cr$Cr$Cr$ Cr$ Cr$

Imobilizado:

Propriedades da Companhia:
Aeronaves . 	 	  . 6 .419.625,00

Equipamentos:

Rádio . 	

Oficinas:

Mecânica (ferram.) •
Carpintaria
Rádio 	

Iti.statações:

Diversas
Rádio — Estáção (C..

Grande .

Móveis e utensílios
fliblioteca . 	
Veículos . 	

Imóveis:

Edifício Atlântica 1.1.0
e 12.0 andar

Terreno da Estrada do
Mendanha — C.
Gratule

Ikspesas de organização
Iiireitos e obrigações

Disponível:

Caixa . . . 	

818.450,00

49.775,30
68.330,50

•	 6.275.00 952..830;80

312.92.1,90

'71.230,00 387.154,90

306 .397,70
5.661,50

138.781,00

103.900,00

180.156,00 281 .3G,00

127.778.60
Rances 	 	 8 .867 .091,80	 8.991.873,10

Realizável a curto

Contas correntes . .
OTítulos e valores .

-A'inoxarifados . .
Age nies 	

J111'03 a receber .

prazo:

328.781,10
8.325,00

742.352,00
21.788,40

382.161,50 1.483 .108,30

5.742.b15,00

4 .158 .418,80
312.570,00
150.000,00

4.692.060,00	 9.613.078,80

I.m:rns e perdas:

Saldo (Inc PU SSa para 1915 	 	 1.257.150,20

42.275.012,90
42.275.012,90

Fornecedores . 	 	 271.050,30 •

Contas correntes . 	 	 19 . 179,00

Obrigações a pagar '	 	 2.314.685,20

Instituto de Previdência 	 	 21.013,60	 2.661.03410

Contas de compensação:

Contrato de construção 	 	 1112 .570,00

Obrigações s/cordratos 	 	 4.458.148,80

Caução da Diretoria 	 	 150 . 000,00

Valores em cobrança 	 	 4.692.000,00	 9.613.078,80
8.511.806,90

3.068.780,30
3.000.000,00

8:994..873,40

Realizável a longo prazo;

Acionistas	 4.692.060,00
Departamentos	 1.000.935,60
Depósitos e cauções ..	 4b.919,40

Contas de compensação:
Imóveis	 C/condo.mínio — Edifício

Atlântica .
Corístruções
Ações em caução
Devedores vol . cobrança

Não exigível:*

Capital . . 	

Exigível a Curto prazo:

30.000.000.00
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BALANÇO REFERENTE AO EXERCEM° DE 1944

josé Marcondes Homem de Meilo, Diretor-presidente.	 José da Veiga Lusitano, Diretor7gere1	 — Eduardo Eugenia Dahne,Diretor-contereial. — José Abreu Neves, Contador. Reg n. o 32.698 D.N.I.C. — 25.813 D.E.C..
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RESULTADO REFERENTE AO , XNERCÍCIO DE 1944

- Despesa
•

Receita

41

Cr$

}fornirá rios ordenados, salários e
lias dodo pessoal administrativo ..,	 1.280.783,50

Cr$ Cr$

Departamento Comercial — C/resultado:

Cr$

Despesas de administração:
pespesas gerais, material de escritório,

aluguéis etc.	 	 	 1.032.133,50

fteceita em vôos de experiência e adere.,
tação e a Melo precário 	 	 	 296.927,80

Departamento Comercial e do Tráfego
Rebate de parte das despesas déste de-

partamento	 .	 /i'5.063,50
Outras receitas:

Departamento de Manutenção:
Mem, idem . 	 	 29.849,10 Saldo apurado	 .	 	 	 1.010.310,10 1.307.237,90

Departamento de Operações:
Idem, idem ; 	 	 135.398,00

Departamento de Rádio Comunicações:
Idem, idem .	 .	 	 	 39.560,50 9 564 .,388,10 Saldo (Pie passa	 .	 	 1.257.150,20

2.564.388,10 2. 564 . 388,10

Visto. — Jose Marcondes Homem de Mello, Diretor-presidente —
Diretor-comercial. — José Abreu Ser es, Contador. Reg -as) 32.698

PARECER DO CONSELHO FISCAL

José da Vciuu Lusitano, Diretor-gerente. — Eduordo Eagcnto Do/me,.
D.N.I.C. — 25.813 D.E.C..

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Viação
Aerea Santos-Dumont S. A., examinando os livros e documentos da
mesma, a movimentação de fundos, saldos de Caixa e em Bancos, e
constatando a lisura com que a Administração dirigiu a Companhia no
exercício de 1941, damos por isto a nossa aprovação ao Balame e ao
elatório que nos foram apresentados para exame do, reeferido exer-

cício.
Devemos salientar que, 'V álendo-nos da providencia facultada pelo

art. 127, parágrafo único, do Decreto-lei Ir.°. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, 'este nosso exame foi precedido de minuciosa análise We-
rke de- Ma a escrituração da Companhia por contabilista de nassa
confiança, o qual desempenhou a tarefa com o necessário critério . Pio-

fissional, habilitando-nos, assim, a expender cumpridamente, êste Pa-
recer.'

Ocorre-nos, ainda, louvar a Diretoria Pelo seu esfôrço e dedica-
ção, 'equipando e pondo em funcionamento, em tão curto 'prazo, uma
empresa de tanta magnitude, destinada à realização de um serviço de
caráter acentuadamente coletivo, como éste de transportes aéreos.

Somos de parecer, portardo,, que a Assembléia pode aprovar Mas
as contas da Diretoria relativos ao. ano de 1914.

Rio de Janeiro; 23 de março de 1915. — Dr. Tobias Pereira. —
Desembargador Florêncto C. Abreu c Silva. — Professor Chryso Fon-
tes.

(N.° 5.961 — 16-1-15 — Cr$ 1.632,00)

SOCIEDADE CIENTÍFICA SUPERMENTALISTA TATTWA
NIRMANAKAIA

•
ATA DA I 5.a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA DA SOCIEDADE mexrí-
nes. SI T PERMENTALISTA TATWA IN IRMANA RAIA, REALIZADA A 23 DE Al ARIA •

DE 10 .'15, EM SUA SEDE À RUA DA QUITANDA is.° 199 — 1.° 'sxuse
— RIO DE JANEIRO

Atendendo à convocação que eu, Diretor Secretário Geral. fiz,:
por ordem do Senhor Presidente, na forma habitual, às vinte horas
e trinta minutos do dia vinte e três de março do ano de um mil no-
vecentos e quarenta e cinco da éra -vulgar, e décimo nono de fundação
da Sociedade Científica Supermentalista Tattwa Nirmanakaia, em sua
sede à Rua da Quitanda número cento e noventa e nove, primeiro
andar, nesta Capital, para tratar de assuntos de interesse social,
reuniram-se todos os seus Diretores: Doutor Gerson Paula Lima (Pre-
sidente), médico, residente à Rua Aarão Reis n.° 47, Doutor João
Maria de Lacerda (Secretário Geral), médico, residente à Rua Dipsis
n.o 183-A, senhorita Eloisa Cardoso Paula Lima (Tesoureira), estu-
dante, residente à Rua Aarão Reis n.0 47, senhora Judite Boscarino
(Tesoureira interina e 2.e. secretária), doméstica, residente à Rua
Almirante Alexandrino n.° 151 apartamento 301, senhora lida Aguiar
da Silva Ferreira (1.e Secretária), professora municipal, residente à
Rua Lins Vasconcelos n.° 601, Doutor Alfredo da Silveira (Procurador
(eral), advogado, residente à Praia do Flamengo re° 278, Doutor
João Vieira do Nascimento (2.° Procurador), advogado, resideete à
Rua Araxá a.° 456, Doutor Laureano Pontes Correia, médico, resi-
dente à Rua Humaitá n.° 275, Doutor Francisco de Azevedo Pinto,
médico, residente no Beco dos Araújos n. 0 122, Doutor José da Sil-
veira Sampaio, médico, residente à Rua Ribeiro de Almeida n.0 41,
Doutor Fernando Bastos, advogagdo e jornalista, residente à Rua
Itaipú n.° 77 apartamento 201, Doutor José Vicente de Oliveira Mar-
tine, advogado, residente à Rua Paulino Fernandes n.° 52, Senhor Ca-
lixto Boscarino, industrial, residente, à Rua Almirante Alexandrino
n.0 151 apartamento 301, senhor Issa Abrão, Diretor da Companhia
de Seguros Piratininga, residente à 'Rua Almirante Alexandrino nú-
mero 137-2.0 andar, Doutor Umberto Roncarati, advogado e indus-
trial, residente à Rua Aarão Reis n.° 67, Senhor Oscarino Guimarães
,(chefe da Contadoria), comerciário, residente à Rua Bandeirantes
n.o .13 e Doutor Belmiro Seabra Júnior, médico, residente à Rua
Visconde de Pirajá re° 82 casa 1.

Aberta a Sessão, foi pelo Senhor Presidente explicado:
a) A Sociedade Cientifica Supermentalista Tattwa Nirmanakaia,

fundada em 1926, lern personalidade jurídica, por estarem seus Es

tirados devidamente. registrados no Registro d'e Títulos e Documen-
tos, Cartório do 1.0 Oficio, Livro três, sob o n.° 1797; é considerada
Utilidade Pública pelo decreto municipal . n.0 5..242, de 24 de novem-
bro de 1934;. está reeistrada na Secretaria, Geral de Saúde e Assis-
tência; aprovada, pelo Conselho Nacional de. Serviço Social e Con-
selho Nacional de Cultura; e ainda, é subvencionada pelo Governo
Federal;

5). Pelo Decreto-lei n.e 6.596, de 16 de julho de 1944, o Clovêrno
Federal, reconhecendo os grandes serviços- até hoje prestados por essa
Sociedade aopúblico, fez-lhe doação do domínio pleno des terrenos
situados nesta- Capital e destinados à construção de sua sede, onde se
instalarão seus serviços educativos, médicos e sociais, inclusive am-
bulatórios, leitos para casos urgentes, seção de maternidade e cirur-
gia,- salões para aulas reedneativas, biblioteca, tipografia, secretaria,
"[errasse" para educação física, "solarium", etc., nos termos do re-
ferido Decreto-lei;

c) Para que se - efetue a construção do edifício sede, nas
condições 'já referidas, ficou a Sociedade Científica Supermenta-
lista Tattwa Nirmanakaia autorizada pelo Governo Federal a

'coptrair, com qualquer ' entidade autárquica, ou de economia mista,
empréstimo em dinheiro, com garantia hipotecária - dos terrenos
doados;

d) Para execução desse Decreto-lei, torna-se, porém, necessária
a prática de vários atos, e o preenchimento de diversas formalidades
de caráter administrativo, que não poderiam ter sido previstos no
momento de aprovação dos atuais Estatutos da Sociedade.

E çoncluiu o Senhor Presidente, que este era precisamente o as-
sunto único da reunião, sobre o qual se ia deliberar. Solicitou ainda
ao Senhor Secretário que lesse a carta de 16 do corrente. endere-
çada ao Sr. Presidente pelo atual Delegado Geral do Circulo Esoté-
rico da Comunhão do Pensamento, Doutor J. Lopes Ferraz e, a se-
guir, franqueou a palavra pela ordem, para livre deliberação dos Se-
nhores diretores.

Depois de viva e amplamente debatido o assunto a Diretoria,
atendendo que o Circulo Esotérico da Comunhão do Pensamento, re-
presentado pelo seu atual Delegado Geral, Doutor J. Lopes Ferres,
lídimo sucessor do Sr. A. O. Rodrigues, declarou, por carta de 16 do
corrente mês, carta devidamente registrada no Registro de Títulos e
Documentos. Cartório de 1. 0 Ofício, sob o n.° de ordem 33.649 do
livro B-38, que concordava em que o Doutor Gerson .Paula Lima, fun-
dador e Presidente vitalício da Sociedade Científica SuPermentalista
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Tatiwa Nirmanakaia, em face dos poderes que lhe outorga a letra i;
do'ar(igo 18 do seus Estatutos, promovesse urna reunião da Direto-
ria que preside; - e que essa reunião, conforme estabelecem os Es-
tatutos, gosaria da mais ampla e completa autonomia em relação
ao Circulo Esotérico da Comunhão do Pensamento, pelo que tôda e
qualquer resolução superveniente indopenderia de ratificação prr
parte do Mesmo Circulo, cujos Estatutos preceituam a completa, in-
dependência o separação jurídica e econômica de ambas entidades;
- e bem assim ao que realmente prescreve a letra i) dos Estatutos
da Sociedade Científica Supermentalista Tattwa Nirmanakaia, a Di-
retoria, por unanimidade cfo votos, aprovou o seguinte: - fica o
Doutor Gerson Paula Lima, fundador e Presidente vitalício da so-
ciedade Científica Supermentalista, Tattwa Nirmanakaia, investido dos
mais amplos e ilimitados poderes para que, dando execução ao De-
creto-lei Federal n.0 6.596, de 16 de junho de 1944, pratique, era
nome do mesma Sociedade, todos os atos necessários à execução do
citado Decreto-lei, podendo hipotecar os terrenos doados na forma
desse Decreto-lei, e bem assim comprar, alienar e hipotecar, pelo
preço e condições que entender, quaisquer outros imóveis necessários
ao complemento de sua sede social, podendo igualmente transigir,
quitar confessar dívidas, aceitar estipulações de prazo, taxas de ju-
ros e demais condições e encargos de qualquer empréstimo a ser
contraído, firmar escrituras, plantas, especificações, contratos; perante
quaisquer repartições públicas federais, estaduais ou municipais pra-
ticar, enfim, tudo quanto indispensável ao fiel desempenho do man-
dato de que está devidamente investido.

O Senhor Presidente agradeceu essa confiança tia Diretoria, e
nada mais havendo a tratar, mandou ^que se lavrasse a presente alie
o que fiz; depois de lida e achada conforme, foi unanimemente apro-

o vada por todos os Diretores. Por fim o Senhor Presidente encerrou a
sessão.

Sala de Sessões, 23 de março de 1945. - Seguiram-se as assina-
turas: Dr. GerS071 Paula Lima. - Dr. João M. de Lacerda. -
Eloysa Cardoso Paula Lima. - Judith Boscarino. - lida Aguiar da
Silva Ferreira. - Dr. Alfredo-da Silveira. - Dr. João Vieira do
Nascimento. - Dr. Laureano Pontes Correia. - Dr. Francisco de
Nascimento. - Dr. Laureano Pontes Corrêa. - Dr. Francisco de
Bastos. - Dr. Jose Vicente de Oliveira Martins. - Cala*, Boscarino.
- Isso Airão. - Dr. Humberto Roncarati. - Oscarino Guimarães.
- Dr. Belmiro Soabra Junior,

Soc. C. Supermentalista. - Dr. Gerson Paula Lima, Presidente.

Reconheço as firmas Dr. Gerson Paula Lima, João M. de La-
cerda, João Vieira do Nascimento, José da Silveira Sampaio e Bel-
miro Seabra Junior. - Rio de Janeiro, 3 de abril de 1945. -
testemunho (sinal público) da verdade. - José Ferreira Neves. (Co-
ladas e inutilizadas por carimbos do Tabelião do 20.° Oficio, estam-
pilhas federais no valor total de Cr$ 7,90, inclusive Educ.) Reco-
nheço as firmas de Alfredo da Silveira, Dr. L. Pontes Corrêa, Isso
Abrão e Humberto Itoricarati. - Rio de Janeiro, 3 de abril de 1915.
- Em testemunho (sinal público) da verdade. - Pedro Fernandes

Sampaio. (Colhidas e inutilizadas por carimbos do Tab. do 4.° Ofício,
estampilhas federais no valor de Cr$ 6,40, inclusive Educ.) Re-
conheço a firma Ilda Aguiar da Silva Ferreira. - Rio de Janeiro, 3
de abril de 19•15. -.Em testemunho (sinal público) da verdade. -
Hugo Ramos Filho. (Colada e inutilizadas por carimbos do Tab. do
15.0 Ofício, estampilhas federais no valor de Cr$ 1,90, inclusive Edue.)
- Reconheço as firmas Calixto Boscarino e Osearino Guimarães. -
Rio, 3 de abril de 1045. - Em testemunho (sinal público) da-ver-
dade. - Alvaro Borgeth Teixeira. (Coladas e inutilizadas por ca-
rimbos do Tab. do 18.° Ofício, estampilhas federais no'sralor efe Cr$:.
3,40, inclusive Edue. - Reconherso a firma retro José Vicente de
Oliveira Martins. - Rio de Janeiro, 3 de abril de 1915. - Em teste-
munho (sinal público) da verdade. - Raul Borges. (Coladas e inu-
tilizadas . por carimbos do Tab. do. ' 5.0 Ofício, estampilhas federais
no valor de Cr$ 1,90, com Educação e Saúde) - Reconheço a firma
retro Fernando Bastos. - Rio de Janeiro, 3-1-45. - Em testemunho
'(sinal público) da verdade. Cremilda Pereira. (Coladas e inutiliza-
das por carimbos do tabelião do 1.0 Oficio, estampilhas federais no
valor de Cr$ 1,90, inclusive Educação) - Reconheço a firma retro
Francisco de Azevedo Pinto, - Rio de Janeiro, 3 de abril de 1945. -
Era testemunho (sinal público) da verdade. - Francisco da Costa
Mai. (Coladas e inutilizadas por carimbos do tabelião do 21.0 Oficio,
estampilhas federais no valor de Cr$ 1,90, inclusive Educação). -
Reconheço as firmas retro Eloysa Cardoso Paula Lima e Judith Bos-
carino. - Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945. - Em testemunho (si-
nal público) da verdade. - José Ferreira Neves. (Coladas e inutili-
zadas por carimbo do Tab. do 20.° Ofício, estampilhas federais no
valor de Cr$ 6,40, inclusive Educação. - Essa ata foi registrada no
1.0 Ofício de Itessigstro de Títulos e Documentos, em 11 do •corrente
znés, sob o n.° de ordem 21.856, no livro F n. 0 49, de Registro Inte-
gral de Títulos e documentos e, na mesma data apontados sob o nú-
mero de oram 107.379, do Protocolo, livro A n.0 4 (A.N.P.). -

(N.0 6.075 - 17: 1-15 - Cr$ 306,00).

Ativo
Cr$

Capital á Realizar •	 	
Letras Descontaitte
Letras a Receber de	 C/Albeia . e em Cobrança (Exte-

rior)	 	
Letras a Receber de C/Albeia e	 em	 Cobrança (Iate-

2.000.000,00
31.310.861,80

36.857.323,10

35.182.180,95
Empréstimos em Contas Correntes . . 	 96 .489 . 252,80
Valores Caucionados 	 78 . 022 .590,70
Valores Depositados 	 	 	 • • 59. 915. 065,30
Agências e Filiais no Exterior . 	 360.911,68
Agências e Filiais no interior 14 .948.289,90
Correspondentes no Exterior 20.150.876,90
Correspondentes no Interior . 	 5 .121 . 555,10
Títulos e Fundos Pertencentes ao Banco 	 8.803.77560
Prédios de Propriedade do Banco . 	 4.650,000,00

Caixa;
Em Moe-da Corrente no Banco, em outras espécies, no

Banco do. Brasil-e em outros Bancos	 	 90.116..279,50
Diversas Cent . s	 18.178.551.50
Contas de Ordem . 	 231.772.779,55

740.950.921,68

Passivo

Cr$

Capital 	 9.000.000,00
Fundo de Reservo . 3.030.000,00
DepCsitos em Contas Correntes com Juros . 	 150.512.701,78
Depósitos sem Juros 23.171.479,64
Depósitos em Contas Correntes Limitadas . 	 2.938.978,10
Depósitos a Prazo Fixo 23.018.2-12,70
Depósitos em Cobrança no Exterior . . 	 36,857.323,10
laepositos em Cobrança no Interior . 	 36.182.180,95
Títulos em Caução e em Depósitos . . 	 137. 968 . 250.0n
Agências e•Filiais no Exterior . 	 	 10.059.318.00
Agências e Filiais no Interior s 	 10.61)8.280,90
Correspondentes no Exterior . 	 16.736.833,10
Correspondentes no Interior . 	 3.517.329,10
Casa Matriz 18.192.908.60
Diversas Contas . 	 18.291.214.16
Contas de Ordem . 	 234.772.779,55

710.910.924,68

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915. - Banco Holandês Unido
S. A. Sucursal Rio de Janeiro. - H. IV. J. de lo Fontaine Weerce1.6
Gerente, - it. Ii. Scholle, Contador, Reg.° n.° 31.585.

(N.° 5.995 - 16-4-15 - Cr$ 163,20).

ARTES GRÁFICAS INDÚSTRIAS REUNIDAS S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR/A DE 28 tre MAID:0 DE 1945

Aos 28 de março de 1915, às 15 horas, na série de Artes Gráficas
Indústrias Reunidas S. A., à 'Avenida Marechal Câmara, 159, 1.°,
instalou-se a prirneira Assembléia Geral Ordinária Convocado para
revela data, confirme aviso publicado no Didrio Oficial e "Diário
de Notícias", de acôrdo com ó que preceituam os artigos 88 e9[) CIO
Decreto-lei n.0 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Compareceram à sessão os acionistas cuja presença foi lançada
no respectivo livro.

Por aclamação foi eleito para presidir à sessão o Sr. Alfredo
Loureiro Ferreira Chaves, que, tendo aceitado o encargo, convidou
para secretários os senhores Dr. Afio-uso Duarte Faveret e Dr. José
Carlos^ de Mello e Souza.

A ordem do dia consistiu do seguinte: a) tomar ciência e deli-
beração sôbre relatório da Diretoria, balanço .geral, conta ele Lucros
o Perdas, parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1911;
b) eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de
1945 e 1916.

Iniciando os trabalhes o Presidente, verificando número legal,
mandou proceder à leitura do relatório, do balanço, da conta de
Lucros e Perdas e do parecer do Conselho Fiscal, abrindo discussão

Sôbre esses documentos.

o

BANCO HOLANDt5 UNIDO S.A.

BALANCETE COMBINADO ,DAS SUCURSAIS RIO DE JANEIRO, SANTOS E SÁ°
PAULO EM 31 DE mano DE 19-15

Cartas Patentes as. 1.519, de 31-5-.37 (Rio) 1.520, de 31-5-37
(São Paulo) 1.521, do 31-5-37 (Santos).
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Após os debates o Presidente submeteu à votação as contas da
Diretoria, Balanço e o Parecer do Conselho Fiscal, osquais foram
unânimer»ente aprovados. Em seguida procedeu-se à eleição idos
membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o exercício no Pe-
riodo de 1945 a 1946, a qual teve como resultado a reeleição, por
unanimidade, dos membros do Conselho Fiscal e suplentes do refe-
rido Conselho: Dr. Alvaro Silva Lima Pereira, Dr. Paulo Accioly
de Sá e Dr. Gudesteu Pires. Dr. José Carlos de Mello e Souza, João
Pedro Gouveia Vieira e José Pires de Oliveira Dias, respectivamente,
fixada a sua remuneração anual em Cr$ 600,00,. na forma dos esta-
tutos. Nada mais havendo a tratar, foi dada como encerrada a'sessão,
da qual eu, Affonso Duarte Faveret, corno secretário, lavrei a. p • e-
sente ata, assinada por todos os presentes.

Alfredo Loureiro Terreiro Chaves, Presidente da
Joy,5 Carlos de Aleito e Souza.
Mário Moreira.
José Vieira Coelho.
Gudesleu Pires.
Guilherme
Alceu Amoroso Lima.
P. p. Sílvia Amoroso Lima Afonso Ferreira.
Akeu Amornso Lima.
Cdndido .Guinde de Paulo Machado;
Luiz Chaloub.
Affonso Duarte reverei.
P. p. Celina Guinle tir Paula Machado.
C4ndido Guinie de Pouhr Mechado.
Ari indo Loureiro Ferreira Choves.

N.0 j.097 — Cr$ 100,00 — 17-1-15.)

MONITOR MERCANTIL, S.A.

ATA DA ASSEMTILI:IA GERAL oRDIN.ÁRIA DE ACIONISTAS, REALIzADA EM 27
MARÇO DE 19-55

Aos vinte e sete dias do mês de março de mil novecentos, e qua-
renta e cinco, às quinze horas, na sede da Monitor Mercantil S. A.,
à Rua Primeiro de Março cento e sete, loja, reunidos acionistas da
Seciedade, representando mais de um quarto do Capital social, todo
Ide com direito de voto, conforme se verifica pelas assinaturas Inu-
ndas à fólha número quatro do "Livro de Presença", com as de-
clarações que, o artigo noventa e dois do Decreto-lei número dois mil
seiscentos e vinte e sete, de mil novecentos e quarenta, exige, o Dire-
tor-presidente, interino, senhor Ernesto MaxWell de Sousa Bastos,
convidou os senhores acionistas para, de acórdo com o artigo dezoito
dos Estatutos. indicarem, entre Ides, aquêle que deveria presidir a
Assembléia. Foi indicado, por aclamação. o acionista doutor Rodol-
fo Fernandes de Macedo, que convidou para Secretário o acionista se-
nhor. Clovis Medeiros Coelho. Assim, constituída a mesa, o Presi-
dente considerou instalada a Assembléia Geral Ordinária, declarando
que a mesma fóra convocada legalmente, por avisos publicados no
Diário Oficial, "Diário de Noticias" e nos órgãos da Emprésa, nos
dias oito, nove e dez do corrente mês. O aviso de convocação dado
à publicidade tem o seguinte teor — "Monitor Mercantil S. A. As-
sembléia Geral Ordinária. São convidados os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia vinte e sete do
corrente, às quinze horas, na sede da 'Sociedade, à Rua Primeiro de
Março número cento e sete, loja, nesta cidade, a fim de tomarem co-
nhecimento do parecer do Conselho Fiscal e 'examinarem as contas
e balanço do exercício de mil novecentos e quarenta e quatro, assim
como elegerem o Diretor-presidente para terminação do mandato de
Pedro Leite Bastos, falecido, o Conselho Fiscal e suplentes, e o Con-
selho Consultivo, tudo de conformidade com os artigos quinze e dezes-
seis dos Estatutos da Sociedade. O artigo dezenove dos Estatutos da
sociedade determina: "Só poderão tomar parte nas assembléias da
sociedade, por Si ou por seus procuradores, os acionistas inscritos no
respectivo livro de registro atá três dias antes das reuniões". Rio
de Janeiro, sete de março de mil novecentos e quarenta e cinco. Er-
nesto Maneei de Souza Bastos, Diretor-presidente , interino, Luís
Mortes, Diretor-vice-presidente, Amadeu de Barros Saraiva, Diretor-
Secretário, José Alberto da Silva, Diretor-técnico". Explicou o Pre-
sidente que as publicações exigidas pelo , artigo noventa . e nove. cio
Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, foram feitas,
com a devida antecipação, no Diário Oficial, "Diário de Notícias" e
nos órgãos de publicidade da Emprésa, respectivamente, nos dias vinte
e um, vinte e dois e vinte e três de fevereiro próximo passado, Estan-
do desta forma, apta a Assembléia a deliberar sare a matéria da
convocação, o Presidente determinou a mim, • Secretário da mesma
Assembléia, que procedesse à leitura do relatório, balanço, contas de
Lucros o Perdas e parecer do Conselho Fiscal. Peita- a leitura dos
referidos documentos, o Presidente submeteu os mesmos à discussão,
e. como nenhum acionista, pedisse a palavra para fazê-lo, foram Ides
pastos em votação e aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar
os diretores e os membros do Conselho Fiscal. Sancionados pela As-
sembléia todos os atos praticados pela Diretoria no exercício do
mil novecentos e quarenta e quatro, o Presidente convidou a Assem-;
bléia, na Conformidade dos artigos quinze, dezesseis e vinte e dois das

Estatutos para eleger, respectivamente, o Diretor-presidertte para a
terminação do mandato de Pedro Leite :Bastos,- falecido a treze de
setembro de mil novecentos e quarenta e quatro, o Conselho Fiscal e
suplentes e o Conselho Consultivo. Procedidos os respectivos escru-
tínios, apuraram-se os seguintes resultados: Diretor-presidente: Er-
nesto Maxwell de Sousa Bastos, brasileire, residente à Rua Repú-
blica do Pesti, raaimero trinta e seis, segundo andar, apartamento dois,
no Rio de Janeiro; Conselho Fiscal: Bermano Barcelos, João Zagari
(reeleitos) e Hugo Dutra liamann (eleito), membros efetivos; Su-
plentes: Gustavo A. de Carvalho, Arnaldo de Sá Mota e Rodrigo
Moreira Cesar. Conselho Consultivo: Presidente, Pedro Luís Correia
e Castro (reeleito). Conselheiros: Major Zeno Marques de Sousa
Zielinsky (eleito), Chio-dia de Almeida, Carlos Sanmartin, Pedro
Paulo Rocha, doutor Ilerbert Moses, Jaime C. L. Vasconcelos, Ju-
venal de Queirós Vieira, doutor Mário Tebiricá. doutor Jair Negrão
de Lima, Manuel Gomes Moreira, Cílio Gama Cruz, Renato Monteiro
Junqueira. doutor Rodolfo Fernandes de Macedo e Vicente Eduardo
Magalhães( reeleitos). Pede, então; a palavra o senhor Ernesto Max-
well de Sousa Rastos, cujo nome vinha de ser sufragado unanimemen-
te pela Assembléia para completar o mandato de Pedro Leite Bastos,
e diz, comovido, que agradecia a sua eleição corno uma homenagem
dos senhores acionistas à memória do seu grande e querido amigo
Pedro Leite Bastos, ao qual sempre estivera ligado por laços do uma
intima .afeição e urna admiração que o decorrer dos arros tornara
cada vez mais duradoura e mais sólida. • A Monitor Mercantil S. A.
perdera, com o prematuro desaparecimento de Pedro Leite Bastos,,
um lúcido animador e um chefe de qualidades invulgares, unia iate-
1:Oleia realizadora de extraordinária vibração e capacidade. Não
pouparia esforços para continuar a sua obra e, sendo possível, en-
grandecê-la. É:se .era aliás o solene propósito de todos os que cola-
borarwn com Pedro Leite Bastos no Monitor Mercantil e que con-
tinuam colal5orando, com lealdade o dedicação. Usam da palavra, em
seguida, o senhor Herman° Barcelos, que enaltece as virtudes de ca-
ráter de Pedro Leite Bastos, e. os senhores Amadeu de Barros Sarai-
va e José Alberto da Silva, que corroboram as expressões do senhor
Ernesto Maxwell de Sousa Bastos. Por fim, o senhor Luís Morais
propõe à Assembléia um voto de profundo pesar pelo infausto de-
saparecimento de Pedro Leite Bastos, o que é aprovado por unani-
midade. Pede depois a palavra o senhor Ernesto Maxwell de Sousa
Rastos ,o qual diz que, conforme o artigo sete dos Estatutos, cabe a
Diretoria a iniciativa de apresentar à Assembléia a proposta dos ho-
norários, que deverão perceber os diretores da Sociedade. Nessas
condições, falando pelos demais membros da Diretoria, propõe que
os honorários dos diretores sejam os mesmos do exercício anterior.
Corno, entretanto, na lei federal que fixou o limite mínimo de venci-
mentos para os jornalistas, estão enquadrados o Diretor-vice-presi-
dente, senhor Luís Morais, e o Diretor- Secretário, senhor Amadeu
de Barros Saraiva, sugere que os mesmos sejam remunerados na base
da tabela legal, de aditai° com as funções que exercem nos órgãos da
Eraprésa, abrindo mãos da remuneração correspondente aos cargos
de diretores da Sociedade, enquanto forem os mesmos beneficiários
da citada legislação. A proposta é aprovada por grande maioria de
votos. Em seguida, o senhor 'Cláudio do Almeida propõe que a re-
muneração dos membros do Conselho Fiscal seja de cinqüenta cru-
zeiros por sessão, o que é também aprovado pela Assembléia. E, como
mais nada houvesse a tratar, o Presidente da Assembléia encerrou
os trabalhos e mandou que se lavrasse a presente ata, que, lida e
discutida, foi aprovada, a qual foi devidamente transcrita no res-
pectivo livro, assinada por todos os acionistas presentes e por min
Clovis Medeiros Coelho, subscrita, na qualidade de Secretário, delalS"
tirando duas cópias autênticas, dactilografadas: para os fins legais.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1915. — Clovis Medeiros Coelho,.
Secretário. — Bodolpho Fernandes de Macedo. Cléo Leite Bas-
tos. — Cléo Leite Boatos, representando o espólio de Pedro Leite
Pastos. Ernesto Maxwell de Souza Bastos. — Luis Moraes. — José
Alberto da Silva. — Amadeu de Barros Saraiva. — Clovis Medeiros
Coelho.. — Oswatdo Gil. — Claudio de Almeida. — hei-mano Bar-
calos. — Gustavo A. de Carvalho. — Jorge Cristiano Monteiro de.
Castro. — Manuel Gomes Moreira.

Esta Ata é cópia autêntica do respectivo original.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1945, — Clovis Medeiros Coelho,

Secretário da Assembléia.

(N.o 6.078 —	 — Cr$ 142,80)

IMPORTADORA MERCANTIL S.A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO INDÜSTRIA E COMÉRCIO
D. N. I. C.

Divisão do Registro do Comércio

cERTID:to

Certifico que a Importadora Mercantil S. A. arquivou nesta
Divisão, sob o a.° 7i1, por despacho de 31 de março de 1915, a ata
da assembléia geral extraordinária, realizada em 27 de fevereiro de
19'15, que autorizou a Diretoria a contratar a construção da Sede
própria para a sociedade, a alienar a par' - do imóvel .que não feir

Mesa.
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necessár i a aos serviços da mesma, e a contrair os empréstimos ne-
cessários àquele fim, do Atte dou fé.

Departamento Nacional . da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do C01 -11ére/O, em 31 de março de 1015, — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — a. A. Penna Barros.

selzula ema Cr$ 4.10).
(Proc. n.o 5.315-15).

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA. E ,..0111ÉlICID,
D. N. 1. C.

(;EIITIDS.0

Divisão do Registro do .Comércio

Certifico que a Importadora Mercantil S. A. arquiVou nesta
ni%liío, sob o o'.° 77P. Por despacho de 31 de março de 1945„ a ata
da asseinhté'a geral ordinária, realizada em 27 de fevereiro de 1915.
d m' a p ro vou as C0111;1P do exercício de 191-1. elegeu os membros da
lyireioria	 (1.: do t:ousellm Fiscal, bem como fixou os Seus bonorá-

tine dou fé.-
'Japu( trunento Nacional da EtaltIstria e Comércio, Divisão do

P,egistro Comércio; em 31 de rintrç 'o de 1915. — Eu, Carmen
Cruz. auxiliar d r VS(Htóri0 EX. escrevi. conferi e assino. — CO1'1111'12

— Eu. 1:0111110 M-10111110 PCM-18 -Barras. pelo Chefe da S. II. E,,
E 5111 :et-ovo	 —	 . Pe'teita Barros.

(Seladi cone er:. : 4.10)
(Proc. n,0 5.311-15).

(N.o ,0)5-17-1-15—Cr$ 77,50) .

reiro d:3 1915, /que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu
os membros da Diretoria e os do Conselho Fiscal, fixando-lhes os
vencimentos, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio. em 28 de março de. 1915. — Eu, Carme)
Cruz, auxilial. de escritório IX, escrevi, 'conferi e assino. — Carmen
Cruz — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. Il. E.,

subscrevi e assino. — R. .4. Pelota Barros.

(Selada com Cr$ 4,10).

(Proc.. 11.0 5.113-15).

(N.° 6.211-17-1-15—Cr$ 31,00).

COMPANHIA DE IMÓVEIS PARQUE CELESTE

RETIFICAÇÃO . (•)
•
Na publicação feita à página n.° 0.42:3, do Diário Oficial t1e 10

do corrente, da ata de assembléia geral ordinária dessa COM panhia,
realizada em 21 de março de 1915, na 56. a linha da 2. a coluna,

Onde se lê:,
... nista' doutor Alvaro Ramos Nogueira Junior, que propõe à

assembléia ...
Leia-se:
nistas membros do conselho fiscal que deram parecer sóbre

as contas ...

(*) N. do S. Pb. — Retificado per êrro de revisão.

APARTAMENTOS GUANABARA S.A.

.V1 - .\ 1)E REUNIÃO I.A ninwroiti.x

Aos trinta e ma dias do mês de julho- de mil novecentos e qua-
renta e quatro, na sede social, reuniu-se a Diretoria, com a assis-
Vmcia li Conselho Fiscal, para tomar conhecimento do pedido de
demjssã o do Diretor7-presidente, Dr. Isidoro Campos. Filho, em vir-
tude de ter o mesmo de se ausentar do pais. Foi deliberado, na for-
ma do art. 14 dos 11: , tatillos, convidar para substilui-lo o acionista
Ertnetinde Tinoro Eernandes, brasileiro, residente à Avenida Presi-
dente Wilson, 101. 13.0 andar, o qual completará o mandato do Di-
reto.- substituído, a terminar na assembléia geral ordinária de 191G,
(1M:end . ] O ineao-no prestar caução e assinar o termo de posse. Do
mie, para constar. foi lavrada a presente. — kidoro Campos Pi-
lho. -- Carlos Belmiro llodrigues. 	 Carlos Rocha Matra dc Usei.
--- Pio Coo loç,uohj. — Heitor Amaral.

Certiffro que' a presente é cópia fiel do original do Livro de
Atas de Diretoria. ar, &mal mo reporto. — Isidoro Campos Pilho.

(Firma reen-iberida no Cartório do 23. 0 Oficio de Notas).

MINISTÉitio 1d) TRABALHO, INDÜS".CRIA E comi:a:Ir:10

DEPAIITAMEN't0 N.VIONAL, DA INIK,'STRIA E COMÉRCIO
I). Il. C.

nr,TioÃo

Certifico qoe asçiciedade anónima Apartamentos Guanabara S.A.
arquivou nesta Ksisilo, sob o n.o 1;5, por despacho' de 3 de outu-
bro do 1911, a ala da reunião da Diretoria, realizada em 31 de ju-
lho de 1911. que tomou conhecimento do pedido de demissão do Di-
retor-presidente e nomeou o seu substituto, do que ciou fé. — Pa-
gou de sèlo cio arquivamento a importância de Cr$ 20,0ft.

Departamelb- Nacional da ladústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritóro
IX, escrevi. conter, e assino. — Carmen Cruz. — Eu. Renato Adol-
phio Penna Barros. pelo Chefe da S. R. E., a subscrevo e assino. --
11. A. Penni; Barros.

(Selada com (r$ 1,10).
(Proc. n.0 21.721-111.

(N.o 6.912-17-1-15E-Cr$ 122,10).

FÁBRICA DE CASIMIRAS FINAS S.A.

MINIS't fali() DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
I). N. 1. C.

Itivio do Registro do Comércio

er,wrioÃo

Certifico que a Fábrica de Casimiras Finas 5 .A. arquivou nes-
ta Divisiia., sob o 119 760, por despacho de 27 de março de 1015. que.
digo a ata da assei a Idéia geral ordinária, realizaila em 10 de feve-

COMPANHIA FRANCANA DE ELETRICIDADE

RETIFICA,ÇA0

No Diária Oficial ao dia 6-1-1915, f/s. 6.106,

Onde se lê:
Cr$

"Depósito: dos Consumidore com o Banco cio Bra-
sil
	

291.890,10"

(Ativo do Balanço),

Leia-se:
Cr$

Depósitos tio emisumidores com' o Banco tio Bra-
sil . 	
	

219. 890,10

(Na ruisma

Onde se 'lê:

"Diretores —	 N. Coulworlb",

Leia-se:

Contador — A. N. Cudwortli. (Registro — DEC — 11.300 —
DNIC — 31.400)

Mario de Andrade Ramos, Diretor-Presidente.

(N. o 6.229 — 17-1-15 — Cr$ 12,20)

COMPANHIA ENERGIA ELÉTRICA RIO GRANDENSE

RETIFICAÇÃO

Na publicação referente ao passivo do balanço publicado no Diário
Oficial de 9-1-1945, fls. 6.325, (quantia relativa à soma das contas
subordinadas ao titulo geral E:doire' Curto Prazo),

Onde se lê:

"196.1:09.$70(0.0",

Leia-se:

206.799.511,00.
W.	 Diretor-Presidente.

	

(N. o 6.23?	 174-15 — Cr$ /1.?.0)
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EMPRESA FÓRÇA E LUZ DO JAU', S.A.

RETIFICAÇÃO

No ativo do balanço publicado às fls. 0.168, do Diário Oficial
do dia G de abril de 1915,

Onde se lê:

"Cr$ 3.697-70,

Leia-se:

Cr$ 3.608-70.

Onde se lê:

Cr$ 1.492.716,20,
Leia-se:

Cr$ 1. 192.746,80.
Mario de Andrade Ramos, Diretor-Presidente.

(N.° 6.231 — 17-4-45 — Cr$ 10,20)

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL

RETIFICAÇÃO

No ativo do balanço publicado às fls. 6.253, do Diário Oficial
de 7 de abril de 1013,

Onde se lê:

• contrários a seu benefício",
Leia-se:
contraídos a seu beneficio.

Eugenio Gudin, Diretor-Presidente.
(N.o 6.233 — 17-4-15 — Cr$ 10,20)

EMPRESA ELÉTRICA DE AMPARO, S.A.

RETIFICAÇÃO

No passivo do balanço publicado às fls. 6.321, do Diário Ottctal
do dia 9 de abril de 1915,

Onde se lê:
"8.722 ações ordinárias",

Leia-se:
8.772 ações ordinárias
E, tendo saído com incorreções as contas e quantias relativas

às mesmas, na parte subordinada ao título geral .E.rigivel Curto Prazo,
retifica-se a publicação feita que deve ficar como se segue, a saber:

Exigível — Curto Prazo

Contas a Pagar 	
Contas Correntes 	
Impostos Acumulados	 	
Juros Acumulados	 	
Passivo Acumulado - Diversos
Dividendos a Pagar 	

Cr$
55,70

5.113,10
885,80

7.760.50
7.975,50

27.925,00

Cr$

49.711,90

A. N. Cudworth, Diretor-Tesoureiro.
(N.o 6.233 — 17-1-43 — Cr$ 35,70)

COMPANHIA DOURADENSE DE ELETRICIDADE

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita no Diário Oficial do dia 11 de abril de 1913,
Lis. 6.500,

Onde se lê:
"076.663,90"
(Passivo do balanço),

Leia-se:
676.603,90.

Onde se lê:
"Dividondo n, 0 17, Cr$ 160.000,00",
(Ditbito da demonstração da conta Lucros e Perdas),

Li' ia-se:
Dividendo n.° 17 — Cr$ 168.000,00.

Eugenio Gudin, Diretor-Presidente.

.(N. 0 6.231 — 17-1-15 — Cr$ 13,30)

E. G. PONTES & CO.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita pelo Diário Oficial, à página n.o 6.855, pri-
meira coluna, do dia 10 de abril de 1953, no "Passivo",

Onde se lê:
Cr$

... Seção Coniercial 	 	 149.709,80...
Leia-se:

Cr$
... Seção Comercial 	 	 9 . 118 . 830,40...

(*) N. do S. Pb. — Retificado por érro de revisão. .

COMPANHIA MOGIANA DE LUZ E FUÇA

RETIFICAÇÃO

No lado do crédito da demonstração da conta do Lucros e Perdas C)
publicada às fls. 6.319, do Diário Oficial do dia 9-1-1015,

Onde se lê:
Cr$

"Departamento de Eletricidade 	
	

1.916.315,10"
Leia-se:

Cr$
Departamento de Eletricidade 	 	 1.016.311,10 . •

A. N. Cudworth, Diretor-Tesoureiro,

, (N.° 6.230.— 17-4-15 — Cr$ 14,30)

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545 — 31-7-42

aCOmPanhado de anexos

À VENDAI Secção de Vendaras AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência Is MINISTERIO DA FAZENDA

AgêncialIe PRETÕRIO

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal



Companhia Estrada de Ferro de
folossoro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados ' os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 23 de abril -corrente. às
15 horas, no escritório desta Companhia.

Rua da .Alfandega na 81-A. 4.* an-
dar, nesta capital, para tomarem conhe-
cimento do Relatório, Balanço e con-
tas apresentadas pela Diretoria, refe-
rente ao ano mie 1944. e do respectivo
parecer do Conselho Fiscal, sobre êles
deliberando. \

Deverão, outrossim, proceder à elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício de 1945,
e, de acõrdo com o art. 20 dos estatutos
sociais, fixar para o mesmo exercicto a
gratificação dos membros do Conselho
Fiscal.

As ações ao portador deverão, de acór-
do com o art. 22 dos estatutos, ser de-
positados no escritório desta Companhia,
até três dias antes da realização da As-
sembleia Geral Ordinária ora convocada,
para que os seus possuidores possam ter
direito a voto na mesma Assembléia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1915.
— Joaquim de Assis Ribeiro, Diretor--
Presidente.

(Isl.* 5.743 — Cr$ 103,00 — Dias: 14,
17 e 13-4-45 — 12-4-45).

Sociedade Anônima "Boa Espe-
rança"

Devendo realizar-se a 24 de abril do
corrente ano a Assembléia Geral para to-
mar conhecimento das contas, balanço e
relatório da Diretoria, acham-se à dis-
posição aos acionistas, no escritório da
Rua Senador Dantas mt. 118e, 4° andar,
sala. 414, os documentos a que se refere
a Lei n.. 2.527, de 1940.

Rio, 23 de marco de 1943. — Murillo
Fontaidha, Diretor.

(N. • 4.541 — Cr$ 61,20 -2- Dias: 21-3,
3 e 13-4-45 — 23-3-45).
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Companhia Construtora Capua &
Capua S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo havido, por falta de núme-
ro, a Assembleia Geral Ordinária mar-
eada para o dia 24 de fevereiro último,
ficam novamente convidados os senhores
acionistas a se reunirem no dia 27 de
abril corrente, às 10 horas, na sede social.
à Rua da Assembléia na 104, 7.. pa-
vimento, nesta ceai:cai, a fim de, na for-
ma dos estatutos, tomarem conhecimen-
to e deliberarem sõbre o relatório da
Diretoria e seus atos, do balanço referen-
te ao exercício terminado em 30 de de.
zembro de 1944, suas contas e anexos, do
parecer do Conselho Fiscal, bem como da
eleição dos novos membros e suplentes
tio mesmo Conselho Fiscal, seus hono-
rários e os da Diretoria.	 •
- Os senhores acionistas que nela Pre-

tenderem tomar parte, deverão observar
is disposto no art. 27 dos estatutos so-
ciais.

• Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915.
— Julio Capna. Diretor-Superintendente.

Amerieo Capita, Diretor-Técnico.

(N.• 5.385 — Cr$ 110,20 — Dias: 16,
17 e 18-4-45	 11-4-45)..

Banco Imobiliário Rio-Niterói S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assemb`séia (lerei Extra-
ordinária a realizar-se no dia 30 de abril
de 194.5, às 14 horas, na sede soei& à
Avenida Erasmo Braga ms 28-A, a fim
de deliberarem: a) sóbre uma proposta
de aumento de capital; b) mudança
de denominação da sociedade; c) su-
pressão de um cargo na Diretoria, e
conseqüente alteração dos ,Estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1945.
— Frederico Bokel, Presidente. — Clito
Barbosa Rolr.cl, Vice-Presidente. — Au-
relio Marinho e Albuquerque, Secretário
e interinamente Tesoureiro. — 2.1bano
Raymundo da Fonseca Marques, Ge-
rente. — Ernesto Primo da Costa Pe-
reira, Direter-Téenlelo.

ASSEMBLEIA GERAL 'ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convocados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 30 de abril de 1945, ás 15
horas, na sede social à Avenida Erasmo
Draga na 23-A, a fim de deliberarem
sõbre a seguinte ordem do dia: a) dis-
cussão e aprovação do Relatório da Di-
retoria, balanço geral, conta de Lucros
e Perdas. referente ao exercício en-
cerrado em 31 de dezembro de 1944;
a) elelçAo dos membros da Diretoria
para o quatriênio 1945-1949: c) eleição
dos membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal a servir no novo período:
d) fixação dos honorários tios membros
efetivos do Conselho Fiscal e da Diretoria
para o exercício de 1945; e) assuntos
gerais.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1945.
— Frederico .13 okel, Presidente. — Chio
Barbosa Bokel. Vice-Presidente. — Au-
relio Marinho e Albuquerque. Secretario
e interinamente Tesoureiro. — Albauo
Ragmundo da Fonseca Marques, Ge.
rente. — Ernesto Primo da Costa Pe-
reira, Diretor-Técnico.

(N• 5.888 — Cr$ 198.90 — Dias; 16,
17 e 18-4-0 — 14-4-45).

MEV

"Sintésia", Ir.dústria Química S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINSMA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede da Companhia, à Rua
Dr, Sã. Freire na 94, no dia 23 do cor-
rente às 9 horas, a fim de deliberarem
sõbre o relatório e contas da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício de 1944, e procederem
e!eição da Diretoria e dos membros efe-
tivos e suplentes do Conselho riscai
para o ano de 1945.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1945.
— Jorge Sonalanyi, Diretor-Comercial.
— -Viktor Petr Bramlik, Diretor-Técnico.

ASSIIMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária no fila 23- do corrente, na
sede social e. Rua Dr. Sá Freire núme-
ro 94, pelas 10 horas, a fim de delibera-
rem sobre o aumento do capitel social
e reforma dos estatutos da Companhia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1945.
— Jorge Somiangi. Diretor-Comercial.—
Viktor Petr Eramlik, Diretor-Técnico.

(N.° 5.612 — Cr$ 113,20 — Dias: 14,
17 e 18-4-45 — 12-4-45).

Armazéns Gerais Maná S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sas, convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 28 do corrente mês às
14 horas na sede social à Avenida Ve-
neauela n.* 204 a fim de deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1944 e hem assim elegerem
os membros do Conselho Fiscal para o
ano corrente fixando seus honorários.

lalo dá. Janeiro, 10 de abril de 1945.
— Dr. Mario Lemos, Diretor-Gerente.

(N.* 5.542 — Cr$ 81,60 — Dias; 12,
14 e 18-1-45 — 11-1-45)a

Companhia industrial Odéon
ASSEMBLÉIA cenas Ottniteatua

Primeira convocaçãs‘

São convidados os Srm acionistas a
se .reunirem em Assembléia Geral Ordi•
nária, na sede da Companhia, à Praça
Gettllio Vargas n.° 2, Edifício Odeon.
sala 1.201, às 15 horas do dia 30 de
abril corrente para exame e julgamento
do relatório, atos e contas da Diretora
e respectivo parecer do Conselho Fiscal,
referente ao ano de 1944, assim como
Para eleição da Diretoria, do Conselho
Fiscal e suplentes.

ltio de Janeiro, 14 de abril de 1945.
— Eugenio Ronald. — Lula lionold Reis,
Diretores.

(N.° 5.927 — Cr$ 91,80 — Dias: 17.
13 e 19-4-45 -- 14-4-45).

Declaração

Joaquim Coelho Pereira. Pai do menor
Manoel Pereira Coelho, declara que o
referido menor perdeu os seguintes do-
cumentos:

Certidão de nascimento, atestado de
saúde e atestado de vacina.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1145,
— A rógo de Joaquim Coelho Pereira,
Waldenbar Ferreira de Macedo.

(Firma reconhecida no Cartório da
14.. Circunscrição do Registro Civil).

(N.* 5.982 — Cr$ 32,60 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 16-4-45).

Auto Diesel do Brasil S. A.
EM LIQUIDAÇÃO

ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Srs, acionistas tara

a Assembléia Geral Extraordinária que
se devera realizar no dia 23 de abril da
corrente ano, às quatorze horas, na sede
social, a Avenida Rio Branco ri.* 311,
2.. andar. para deliberação sdbre as con-
tas mio liquidante e encerramento defi-
nitivo das operações da sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1545.
— João Daher, liquielante.

(N.* 6.054 — Cr$ 70.40 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 16-4-4.5).

Transportes Internacionais Gon-
drand S. A.

ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os eenhores acios
nistas para se reunirem em Assembléia
Geral °tentaria, na sede social à Ave-
nida Rio Branco n.° 91, 10.* andar, no
dia 25 do corrente mês, es 14 horas, a
fim de deliberarem sebre o relatório, ba.
lanço, contas, parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao exercício encerrado
em 31 de dezembro último, eleger os di-
retores e membros do Conselho Fiscal
e fixar-lhes a remuneração.

Rio de Janeiro, em 16 de abril do
1945. -- Pela Diretoria: E. Lanker,
Diretor-Gerente.

(N.. 1.032 — Cr$ 67.30 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 11-4-45).

Companhia Brasii:a de Sinali-
zação 5, A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Na conformidade do art. 19, 1 1.*
dos Estatutos desta Companhia, convido
os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral OrdinArla no dia 28 do
corrente mês, lis 14 horas, na sede so-
cial, à Rua Primeiro de Março núme-
ro 112, 2.* andar, a fim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sóbre o Re-
latório da Diretoria, Balanço, conta de
Lucros e Perdas e do parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exercício de
1944,

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1945.
— Pela Companhia Brasileira de Sinali-
zação S. A. — Manoel Joaquim d'Al-
nteida, Diretor-Presidente.

(N.° 5.673 — Cri 67,20 — Dias: 17,
18 e 10-4-45 — 14-4-45).

Companhia Construtora Nacional
Sociedade Nnenzima

Acham-se 9, disposição doa Sra. ac io-
nistas, na sede da Companhia Constru-
tora Nacional S. A., à Rua México nú-
mero 168, 12.0 Pavimento, os documen-
tos constantes do art. 99s do Decreto-lei
ri.. 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 27 de marco de 1915.
— Luiz Feliz Toledo de Abreu, Diretor.
Presidente.

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs acionistas da
Companhia de Fiação e Tecidos Con-
fiam:a Industrial a se reunirem em As-
eembiéia Geral Ordinária no dia 25 de
abril de 1945, iss 15 (quinze), horas, na
sede da Companhia, à Rua Artidoro da

Cosia /1 - . 67, nesta Capita l, Para. tomar
conhecimento do Relatario da Direto-

. ria, balanço, conta de Lucros e Perdas
e parecer do Conselho Fiscal, referen-
tes ao exercido findo em 31 de dezem-
bro de 1944, deliberando a respeito e
procedendo em seguida a eleição do novo
Conselho Fiscal e suplentes.

Nos térmois dos Estatutos Sociais po-
derão tomar parte na Aseembléia, ora
convocada os acionistas de ações ao por-
tador, que tiverem feito deposito das mes-
mas açaes na sede da Companhia ou em
Banco fiscalizado pelo governo, pele me-
nos 48 horas antes da Assembléia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1945.
— Diretor-Presidente: 'Dr. Antonio L.
fie lifenezes. — Diretor-Executivo: Dou-
tor dayme Leal Costa. — Diretor-Exe-
cutivo: Sr. Francisco X. Cascão. —
Diretor-Técnico: Dr. Arthur Machado P.
Miranda. — Diretor-Técnico: Sr. Joa-
qufm Batista Coai:eia.

(N.° 5.940 — Cr$ 112.20 — Dias: 16,
17 e 18-4-45 — 14-4-45).

S. A. de Representação e Admi-
nistração

ASSEMBLÉIA GRRAL ORDINÁRIA

CODVIdaMOIS OS Sra, acionistas para a
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
em 30 de abril, as 14 horas. na sede so-
cial, à Avenida Rio Branco na 277, sala
208, Para o tini de:

Exame, discussão e votação do relató-
rio da Diretoria, balanço geral, contas
de administração e parecer do ~sento
Fiscal referente ao exercício de 1044.

leteiçào do Conselho Fiscal e seus su-
plentes e fixação dos respectivos Dono-
ráritot.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945.
— S. A. de Representação e Admi-
eistracão — José Sabuja Vindo de Me-
deiros, Presidente. — Arthur Germain,
Diretor.

(N.° 5.941 — Cr$ 71,50 — Dias: 16,
17 e 18-1-45 — 14-4-45).

Crédito Imobiliário -Auxiliar S. A.
ASSEMBLEIA caem. EerRAoftnrxÁRIA

Silo convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 24 de abril cor-
rente, às 11 horas, na sede da Com-
panhia, à Rua da Candelária, 9, 3.0
andar, para o fim especial de delibe-
rarem sCibre uma proposta da Dire-
toria, aprovada pelo Conselho Fiscal,
para aumento do capital social.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 19-15.
— A. Poitchot-Lermans, Diretor-Presi-
dente.

(N.° 6.015 — Cr$ 64,30 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 16-4-45.)

Companhia Cristais do Brasil
Cristab S. A.

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária na sede social, à Avenida
Rodrigues Alves n.° 157, no dia 24 de
Abri/ de 1945, és 14 horas para o fim
de tomar conhecimento e deliberar
sobre uma proposta da Diretoria para
liquidação da Sociedade e conseqüente
eleição do liquidante.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1045.
— Aboim, inglês, Presidente.

(N.0 5.679 — Cr$ 55,10 — Dias: 17,
13 e 19-4-45 — 16-4-45.)

13razilea Bancária, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLA

Ficam convocados os Srs. Acionis-
tas para a Assembléia Geral Ordiná-
ria que se realizará na sede social, à
rua Buenos Aires, n. 0 168, 3.0 andar,
às 16 horas do dia 25 do corrente, a
fim de tomar as contas da Diretoria
referentes ao exercício de 1941, exa-
minar, discutir e deliberar sôbre o
balanço e o parecer do Conselho Fis-
cal, elegendo os novos membros dêste
último para o corrente exercício.

ltio de Janeiro, e de abril de 1545.
— Edmundo Pessoa de Mello. — João
Carneiro de Freitas, Diretores.

Companhia Imobiliária Financeira
Americana S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ono/NámA
Ficara convidados os senhores acionis-

tas para se reunirem em Assembleia Ge-
ral Ordinária, na sede social, à Rua da
Alfândega n.° 21, ás 15 horas do dia 25
do corrente, a fim de tomarem as contas
da. Diretoria, discutirem e deliberarem
sôbre o Relatório, balanço e parecer do
Conselho Fiscal, procederem eleição dos

()
membros do Conselho Fiscal e bem assim
fixarem a remuneração dos mesmos.

A Diretoria — Companhia Imobiliária
Financeira Americana S. A. — M. P.
G uinia rães, Presidente.

(N.° 5.942 — Cr$ 73,40 — Dias: 16,
17 e 18-4-45 — 14-4-45).

•n=1.n•••••

ANÚNCIOS

(N.° 5.634 — Cr$ 64,30 — Dias: 17,	 (N.° 4.678 — Cr$ 44,90 — Dias: 28-3,
18 e 19-4-45 — 16-4-45.) 	 O e 18-4-45 — 27-3-45).



"Edificios Vitória", Sociedade
Anônima

Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas
da "Ediffeios Vitória" S. A., a se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, na sede da Companhia,
Avenida Rio Branco n. o 277 (duzentos
e setenta e sete), 8.0 (oitavo) andar,
sala 806 (oitocentos e seis), Edifício
São Boda, no dia 26 (vinte seis) de
abril de 1945 (mil novecentos e (lua_
renta e cinco), as 14 (quatorze) horas,
a fim de deliberarem sobre exigências
feitas pelo Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, ao pedido de
arquivamento das atas das assembléias
Gerais ordinárias realizadas aos 31
(trinta e um) de março de 1943 (m11
novecentos e quarenta e três). e 31
(trinta e um) de março de 1944 (mil
novecentos e quarenta e qua t ro ), e
Ata da Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada aos 23 (vinte e três)
de outubro de 1944 (mil novecentos e
quarenta e quatro).

Rio de J3TIPIVO. 11 de abril de 1945.
- miad Qnintanilha, Diretor-Presi-
dente.

(N.o 5.697 — Cr$ 122,40 — Dias: 13,
18 e 20-4-45 — 11-4-45.)

Imobiliária, Santa Catarina S. A.
SSo convidedos os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral ()Minaria,
no dia 30 de abril de 1945, às 17 horas,
na sede social. à Avenida Graça Aranha
n.° 226, 13. 0 pavimento, a fim de toma-
rem conhecimento do relatório da Direto-
ria, balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal relativos ao ano de 1944, bem como
eleger os membros efetivos do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o exercido
de 1945.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1945-
— imr,l,iliária S. Catarina S. A. —
Alvaro /mie Betem/uva Caldo, Presidente.

(N. 0 r .11)7 — Cr$ 71,40 — Dias: 13,
16 e 18-4-45 — 12-4-45).
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Lojas Brasileiras de Preço Limi-
tado, S. A.

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária às 14 horas do dia 17 de maio pró-
sinto, na sede social A Avenida Graça
Aranha n.° 87, 6.• andar, para extra&
nar as contas da Diretoria referentes ao
exercício findo em 28 de fevereiro últi-
mo e eleger o Conselho Fiscal para o
período de 1945-46.

Encontram-se A disposição dos senho-
res acionistas os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-le: núme-
ro 2.627.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
— Adolpho Basbaum. Presidente. — José
Basbaum, Vice - Presidente.

(N.° 1.976 — Cr$ 71,40 —	 17„
18 e 19-4-45 — 16-4-45).

Abonadora de Recursos, 8. A.
AsSEMBLÉJA oonAL EXTRAORDINÁRIA

filo convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social, à Praça Ge-
tfilio Vargas n.° 2, 1.° andar, ás 15 ho-
ras do dia 25 de abril corrente, a fim
de deliberarem sobre:

a) Alteração dos EstatOtos da So-
ciedade,

ti) Eleição do Diretor _Presidente da
Companhia.

e) Asauntos de interêsse geral.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.

— André ltialthere Illarie Snoeck, Dire•
tor - ir :erente. — Eduardo Brando,' Chil-

Diretor•Tesoureiro.

(N.° 6.052 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 16-4-45).

Produtos Pindorama (Perfumarias)
Sociedade Anônima
Chamada de capital

Sã() convidados Os Srs. Acionistas a
entrarem ats'• o dia 31 de maio do cor-
rente ano coto os restantes 30%, do
capital subecrito.. correspondentes à

e última prestscào.
Rio de Janeiro. 16 de abril de 1945.

— Germano José Cenvalves, Diretor-Pre-
sidente. — .4 aton:o Batista de Sevo, D:-
/a•tor-Gerente. — Cebo Sitia, Diretor-
Secretário.

5.191 — Cr$ 61,20 — Dias:
17, 18 e 19-1-45 — 11-4-41.)

Declaração
Declare; que perdi meu passaporte com

a ti,wumeritação consular.
Rio (1::• Janeiro, 9 de abril de 1945.

— Anonsta Celeste de Abrem
(Firma. reconhecida no Cartório do

tabelido Luiz Guaraná).
(N. • 6.033 — Cr$ :10.60 — Dias: 17,

18 e 19-4-45 — 16-4-45).

R. I. Moreira Sociedade Anônima
(Casa Bancária)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. avionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no próximo dia 28 do corrente mês,
na sede social à Rua Buenos Aires nú-
mero 80, as trese horas, a fim de deli-
berarem sôbre o Relatório da Diretoria,
Balanqo, Parecer do Conselho Fiscal e
Contas relativos ao exercício de 1944,
bem como eleição da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e seus suplentes.

RIO de Janeiro. 14 de abril_ de 1945.
— DIretor-Presidente: Rubem de Ipanema
Moreira. — Diretor-Secretário: Bdteard
L loarZ Mortin Routh.

(N.• 6.0:15 — Cr$ 67.30 — Dias: 17,
111 e 19-4-45 — 16-4-45)•

Rolhas Metálicas (Crown Cork),
Sociedade Anônima

áSSEMBLÉTA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
F:eam convidados os senhores acionis-

tas a comparecer à Assembléia Geral Or-
d i nária da sociedade a se realizar no dia
20 de abril corrente, as '14 horas, na
sede social. à Rua de Depilai 11. 0 341,
a fim de tornarem conhecimento e de-
liberarem sôbre o r.datório da Diretoria,
balaneo geral, conta de Lucros e Perdas
e parecer do Conselho Fiscal, bem como
procederem à eleicão dos membros da
Diretoria, tio conselho riscai e suplen-
tes, pa pa o corrente exercício.

ltio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
—	 Petrilo.

(N.* 6.033 — Cr$ 76,50 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 15-4-45).

Thornycroft Mecânica e Importa-
dora, S. A.

11:.: 1t113LÉITA GERAL ORDINÁRIA

Com/N.-ovação

Fi cam convidados os senhores acionis-
tas (141 sociedade a comparecer à Assem-
blOia Geral Ordinária a se realizar no
dia 30 do-corrente, às 15 horas, na sede
PC/CO.11, à Rua Santa LuZia n.° 406, a fim
de tema rem conhecimento e deliberarem
sObre o relatório da Diretoria, balanço
geral, demonstração da conta de Lucros
e Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
bem como elegerem a Diretoria, mem-
bros e suplentes do Conselho Fiscal,
para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1945.
• J. D. Beavis, Diretor-Gerente.

(N.• 6.039 — Cr$ 79.60 — Dias: 17,
le e 19-4-45 — 16-4-45).

Viação Aérea Santos Dumont S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Convidam - se os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 25 do corrente, As 13 horas,
no auditório da A.13.I. "Associação
Brasileira de Imprensa", à Rua Araujo
Pôrto Alegre n. 0 71, 9. 0 andar, para

a) tomar conhecimento e deliberar
sobre o relatório da diretoria, o ba-
lanço ,a conta de lucros e perdas e o
parecer do Conselho Fiscal; referen-
tes ao exercicio findo em 31-12-1944.

b) eleger os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o cor-
rente exereicio, bem assim fixar os
respectivos honorários.

Na forma do artigo 35 dos Estatutos
Sociais, com a presente publicação,
ficam susperksas as transferências de
ações.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1945.
— José Marcondes Homem de Mello, Di-
retor-Presidente. — José da l'eitta Lu-
sitano, Diretor-Gerente-. — Eduardo Eu-
genio Bahne, Diretor - Comemeiai.

(N.o '5.706 — Cr$ 91,80 — Dias: 12,
14, 16 e 18-4-45 -- 11-4-45.)

Companhia Nacional de Grandes
Hotéis

ArSDAIRLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados OS Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
IgtriFt, na sede social, ã Praça Floriano
ns. 2.° andar, às 14 horas do dia
19 de abril próximo futuro, a fim de to-
marem conhecimento do relatório da Di-
retoria, balanços, contas de lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal,
Fiscal relativos ao exercício de 1944, bem
assim elegerem os membros do Conse-
lho Fiscal e seus suplentes para o ano
ein.curso, e assuntos correlatos.

Rio de Jareiro, 28 de março de 1945.
— Edgard do Rocha Miranda, diretor
secretário — Frederico Bokel, diretor
tesoureiro.
- .(N.° 4.955 — Cr$ 51.60 — Dias:

31-3-45 e 9.e 11-4-45 — 29-3-45).

"Eletromar", Indústria Elétrica
Brasileira S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária que se realizará na sede da So-
ciedade, à, Rua do México n.° 98, 10.°
andar, no dia 30 de abril corrente, às
15 horas, para deliberarem sobre o Re-
latório da Diretoria, Balanço, Contas e
Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao
exercício findo em 30 de dezembro de
1944, e bem assim elegerem para o cor-
rente ano os membros do Conselho Fis-
cal; Exarem os respectivos honorários
e , tratarem de outros assuntos de interes-
se geral.

Ttio de Janeiro. 16 de abril de 1943.
— Pedro Bergnata, Diretor-Gerente.

(N .° 5.999 — Cr$ 70,40 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 -- 16-4-45).

Companhia de Hotéis Tutistas do
Brasil

.ASsEmBLÉIA MaIAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 23 de abril do ano cor-
rente, às 16,00 horas, na sede social, à
Avenida Nilo Peçanha, ri.° 12, salas 916
a 918, nesta cidade, para exame, dis-
cussão e votação do relatório da Dire-
toria, contas, balanço e parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao ano social
findo, bem como para elegerem a Con-
selho Fiscal e suplentes para o corrente
exercido.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, todos os documen-
tos de que trata cl art. 99 do Decreto-lel
n.• 2.627, de 26-9-40.

Rio tie Janeiro. 14 de abril de 1945.
— Companhia de Hotéis Turistas do lira-
Si — Paulo Rodripues Alves. — Arthur
A. Dubeux. — Eagard de Barros Pe-
reira, Diretores.

.(N.° 6.056 — Cr$ 91,60 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 16-4-45).

Instituto de Organização e Revisão
de Contabilidade S. A.

(I O R C)
São convidados os senhores adi:mistas

do Instituto 41C Organização e RCVISRO
de Contabilidade S. A. ( 1 011(7) —
para a Assembléia Geral Ordinária a
se realizar . 0.s 14 horas do dia 28 de
abril próxitno futuro, ha sede social, à
Avenida Mo Branco a.° 277, 14. 0 andar,
sala 1.410, nesta Capitai, na qual to-
marão conhe.chnento do relatório da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal,
deliberarão sóbre o balanço e emitas,
elegerão os membros e suplentes do Con-
selho Fiscal, fixando-lhes as remunera-
ções.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
— Eryool Carneiro, D:retor -PreSidente.

(N.° 5.977 — Cr$ 76,50 — Dias: 17C
18 e 19-4-45 — 16-4-45).

Sociedade Industrial de Productos
Chimicos S. A.

São convidados os senhores acionistas,
nos térmos do art. 16 dos Estatutos, a
se reunirem elo ASsen111:éla Geral Ordiati,
ria, no . dia 28 de abril do 'corrente ano,
às 15,30 horas, na sede da Sociedade, à.
Rua Uruguaiana n. • 111, sobrado, a fim
de ouvirem a leitura do relatório da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal,
procederem a exame, discussão e delibe-
ração sõhre o inventário, balanço e con-
tas anuais, bem como elegerem os mem- 1
bros do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes.

Rio de •Tatieiro, 16 de abril de 1945.
- Sociedade Industriai de Produtos Q uí-
micos — Diretores: Joaquim Jorge Pe-
reira Ramos. — Arna/do Octnvio Gut.
mareies.

(N.o 1.998 — ('r$ 70,40 — Dias: 17,
18 e 19-4-45 — 16-4.45).

Companhia Geral Imobiliária
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria convida os senhores acio-
nistas para se reunirem em Assembleia
Geral Ordinária a realizar-se rio dl 	 .

o

26 do abril corrente ano, às 15 horas
na sede social, à Rua Araújo Põrto
Alegre n. • 56, sobreloja, sala 3, a fim
de deliberarem sobre as contas da Di-
retoria, balanco, parecer do Conselho Fis-
cal, e eleição da Diretoria, dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 945.
— Renaud Lage, Diretor-Presidente, —
Al'islideS 41'e100, Diretor-Secretario.

(N.* 5.826 — ('r$ 70,40 — D!as : 14,
16 e 18-4-45 — 12 - 4-45).

Companhia Imobiliária Guanabara
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Orai-
nada, na sede social, à Praça Flarfano
na. :11-39. 2.* andar. as 16 horas do dia
19 de abril- próximo futuro, a fim de
tomarem conhecimento 'e deliberação
sobre:

a) relatório da Diretoria, balanços, con-
tas de Lucros e Perdas e o parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercido
de 1944:

b) eleição da Diretoria para o qua-
triênio de 1945-1948:

e) eleição dos mcinbros do Conselho
Fiscal e de seus suplentes para o ano
em curso, e assuntos correlatos.

Rio de Janeiro, 21 de Março de 1945.
— Nelson, ele Almeida, d;retor escr..
cicio — Etipord cio Rouba 31;rando, di-
retor — Aritaido Vidal Rocha 211ireado,
diretor.

(N.* 4.953 — ('r$ 86,90 — D::s
21-3-45 e 9 e 18-4-45 — 22-3-45).

Companhia de Navegação Rio e
Minas

(outrora Sociedade Anônima Trans-
portes Rio e Minas)

ASSEMBLÉIA GERAL osmNÁRIA

São convidados os Srs. Aelonintas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária na sede social, A Avenida Rio
Branco n.* 37, 2.0 andar, no dia 28 de
abril corrente, as onze horas, para to-
marem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria.' balan-
ço, contas e parecer do Conselho Fis-
cal, relativo ao exercício de 1944, bem
come procederem à eleição da Dire-
toria, do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o ano de 1945.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1941.
— lberé de l'aseoneelias Revoardes, Di-
retor-Presidente. — J. Nunes do Palro-
einio, Diretor-Gerente.

GN7. 0 6.951 -- Cr$ 71.40 -- IMas:
17, 18 e 20-4-45 -- 16-4-45.)

Banco Construtor do Brasil
(Nova Sociedade Anônima)

São convidados os Srs. Acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, na sede social, à Praça
Getulio Vargas 11. 0 2, 7.0 andar, salas
702-4, às 14 horas, do dia 30 de abril
ch 1945, a fim de deliberarem sôbre os
seguintes assuntos

a) exame do relatório da Diretoria,
balanço geral, conta de lucros e per-
das e aprovação dos mesmos, o pare-
cer do Conselho Fiscal;

b) eleição de nova Diretoria para o
triénio de 1945 e 1947 e do Conse-
lho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1945.
— Pelo Banco Construtor do Brasil.
— Nova Sociedade Anônima.— Fraldai,'
Sampaio, presidente.

(N.0 5.660 — Cr$ 76,50 — Dias: 17,
118 e 19-4-45 — 16-4-46.)

.1n•••-

ANÚNCIOS



Não tendo havido número legal na pri-
meira convocaçâo ficam os Srs. acionis-
tas novamente convidados para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria no dia 23 de abril de 1945, às •14
heras na sede social a Rua Teõfilo Oto-
ni a.° 96, 4.° andar, a fim de deliberar
stibre a liquidação e dissolução da so-
ciedade e eleger o liquIdante. — Paulo
Zimmermaicii. — Paul Lemann. — Ed-
mond P,orcl.

(N.° 6.228 — Cr$ 64,30 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Companhia 'nhanga S. A. -
Acham-se ã disposição dos Srs. acio-

nistas. na sede da Sociedade, • St Rua
Sete de Setembro is e 65, 8." andar, sala
84. os documentos a que se refere o
art. 99, do Decreto-lei o.. 2.627, de 26
de setembro de 1940 e relativos ao exer-
cfclo de 1944.

Cia. Inhangá S. A. — Helio de Mo-
raes Rego, Diretor.

(N.° 5.884 — Cr$ 45,90 — Dias: 16,
17 e 18-4-45 — 14-4-45).

n••n••n••n••11nn

Companhia Siderúrgica Nacional
ASSEMBLEIA GERAI. ORDINÁRIA

Em nome da Diretoria convido os sc.
nho'res acionistas À reunirem-se em As-
sembléla Geral Ordinária, na sede da
Companhia, à Avenida Nilo Peeinha
me 21, 4." andar, no dia 27 do corrente
mês, às 16,30 horas, para: a) tomar as
contas da Diretoria, correspondentes ao
ano de 1944, e examinar e discutir o ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal,
sôbre eles deliberando; b) proceder
eleição dos membros e suplentes do Con-
selho Fiscal; e) fixar a remuneração
dos membros do Conselho Fiscal..

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945.
— GuilheNne GUinie, Presidente.

(N.s 6.226— Cr$ 70,40 — Dias: 18,
19 e 20-4.45 — 17-4-45).

Ntl dos

D'Companhia Ferro Carril do Jardim
Botânico

ASSEMBLÉIA CiElIAL EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. acionistas da Companhia Ferro
Carril do Jardim Ilotanico são convidados
a se reunirem em Assernbléla. Geral Or-
dinária em Co do corrente. as 15 horas,
na sede da Companhia. à Avenida Ma-
rechal Florlano n.° 168, 2.° andar, a
-fim de tomarem conhecimento •e delibe.
?arem sobre o balaneo e contas, relató-
rio da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao ano de 1944 'e, ou.
trocinho. procederem it eleição Ja Dite-
-torta para o triênio de 1945.1947 e do
Conselho Fiscal e kg -ius suplentes para
0 ano de 1945 e fixar os honorarlos doa
membros efetivos do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945.
Pela Cia, F. C: do Jardim ltoténico

— J. G. de Arnado, DiretOr-Presidente.
(N.° 6.139 — Cr$ 91,80 — Dias,: 18,

19 e 20-4-45	 14-4-45).

— .
' Sanatório Botafogo . ' S. A.

r

AssEMBLEIA oram. ORDINARJA

0 'São • eoneitiaçloa os Srs. acionlatas a
se reunirem ã Rua Álvaro Ramos nStne-
ro 177, no dia 23 do corrente mês à 1
Hora da tarde, vau fim de tomarem co.
nhechnento do relatGrio da D:retoria e
balanço de contas do ano social findo
ern 11 de dezembro de 1944, e do parecer
do -Conselho Fiscal, bem corno para ele-
ger os membros do Conselho Fiscal e
suplentes para (.) ano corrente.

fito de Janeiro,* 17 de abril de 1945.
— Pela diretoria: Paulo Gusmão PC7-•
mon buco, Diretor.
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Companhia	 Ferro	 Carril	 Carioca

asszumstaa. GRRAL EXTRAORDINÁRIA.

São	 convidados	 os	 Srs.	 acionistas.
desta Companhias para se reunirem em
Aasembléla Geral Ordinária, no dia	 27
de abril, às 14 horas, no escritório da
Companhia	 Rua de Santo Antônio
(Arcos), a fim de resolverem adbre a
prestação das contas do ano .de	 1944
bem como elegerem a diretoria para o

' ,quadriénio	 de	 1945-1949,	 e	 ainda	 pro•
-cederem	 eletrão dos membros do Con-
aellin Fiscal e respectivos suplentes para
c, corrente ano.

Declaração , •
Aida dos Santos Sliva, na qualidade

de	 inventarlante	 do 'carente	 de Alfredo
de Moraes Silva, declara 	 que, tendo-se
extraviado	 o	 conhechnepto. relativo 	 a
caução n.• 3.98,2 feita po:o de cujas na
Tesouraria Geral do Tesouro Nacional
sai 14 de abril de 1920, representada por
10 apólices ao portador do valor. de Cr$
1.000.00, cada uma, de números 17.927
Á 17.936, da Lei n.0 3.232 de 5 de ja-
neiro de 1917, torna, dito conhecimento
sem valor.

Rio de Janeiro, 16 de abri/ de 1945.
Aida dos Santos Silva.
(Firma	 reconhecida	 no	 Cartório	 do

Companhia. Fiação	 e	 Tecidos
Sarmento

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
da Cia. Fiação e Tecidos Sarmento a
se reunirem em Astsembléla Geral Ex-
traordinarla, na sede suciai, à Rua- da
Alf0aidega. n.°	 47, 4.4 andar, nesta Ca-
pital, no dia 28 de abril de 1945, ths dez
horas, a fim de deliberarem sobre uma
proposta da Diretoria, - 	o aumento
Ao capital social e consequente reforma

j.ivro	 Jurídico	 S.	 A.

•	
ASSEMBLÉIA osnsa. onimarÁnia

'	 São convidados os Srs.	 acionistas a
se reunirem em .Assembléia Geral °Mi-
naria,	 no	 dia	 28	 de	 abril	 de	 1945,	 Se
11	 horas,	 na	 sede -social,	 à	 Avenida
Erasmo Braga n." 12, 3.* andar, sala 32,
a fim de tomarem conhecimento do re-
latório	 da	 Diretoria,	 balanço,	 contas	 e
parecer do Conselho Fiscal relativos r
ano de 1944, bem como eleger os mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal e' seu,.
suplentes para o exercielo de	 1945.

Rio de Janeiro,	 14 de abril de 1945.
— Persio Pereira Pinto, Presidente.

As ações as; portador assim como as 9. • Oficio de Notas). ds	 artigo	 quatro	 dos	 estatutos. e N.° 6.104 — Cr$ 61.20 — Dias: 18,
'Procurações deverão ser depositadas ai*
e dia 23 de abril, nos termos e para o-
fim dos arta.	 7.0 e 14 dos Estatutos.

' Ficam' dekle 'já suspenaas as tra.nSfe-

(N.° 6.008 — Cr$ 22,40 — 17-4-45). Mo de Janeiro, 17 de abril de 1545.
-- Pela diretoria: Lortis d,e Moraes Sar-
mento, Diretor.	 ,

(N." 6.115 — Cr$ 76,50 — Dias: 18,

20 e	 23-4-45	 —	 17-4-45).

Fidúcia	 S.	 A.
Companhia	 Predial	 e	 Hipotecária

Fábrica	 de	 Papelão	 Ondulado
"Duplex"	 S.	 A.

renciaS das ações nominativas., segunda	 convocação 19	 é 20-4-45 — 17-4-43). ASSEMBLÉIA GERAL onatieÁtua

Continuam à disposição tios Srs. acio-
nistas, no Escritório da Companhia, os
documentes a que se refere o art. 99
.do Decreto-lei 11.0 2.527, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1945.
Alfred Hutt, Presidente.' — Alfredo

Moia Junior, Teaourefro. — Juvenal Mor'
-linho Nobre, Secretario.

(N.. 6.011 —' Cr; 142,30	 Dias: 18,
20 e 25-4-15 — 17.445).

(N.* 6,073 — Cr$ 71,40 -- Dias: 18,
19, 20 e 22-4-45 — 17-9-45).

Declaração
A Companhia de Mineração e Side-

rurgia do Gandarela, Com sede nesta
Capital à Avenida Rodrigties Alves nú-
meros 20541, vem tornar público que
se extraviou ir conhecimento do Tesouro
Nacional, ri." 119, de 18-3-1919 referente
ft caução de Cr$ 5.000.00 (cinco mil
cruzeiros) representada por 5 (cinco)
apólices do Decreto n.° 3.232, de 5-1-1917,
do valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
cada unia, de números 39.983 a 39.986 e
40.00,2. para o depósito que trata a
cláusula XVIII, do contrato de conces-
são, da Estrada de Ferro do Gandarela,
em virtude do Decreto n.° 13.340, de 18
de dezembro de 1918.

Pela Comp. de Mineração e Siderurgia
do Gandarela — Da Onranização Henri.
que Lage — Património Nacional —
Mauricio Morena.

(N.• 6.071 — Cr; 30.60'-•-•., 17-1-45).

Companhia, Brasileira de Immoveis
e Construcçõee

'ASSEMBLÉIA ' GERAL . ORDINÁRIA

Sac, convidados os Srs. acionistas da
Companhia Brasileira de Imóveis e
Construções, a se reunirem na sua sede,'
à Rua Visconde de ,inhaúma iss '65,
4." andar. no dia 27. de abril corrente
As 14 horas, para, em Assernbiéia Geral
Ordinária tomarem conhecimento do ba-
lanço com a respectiva Couta de Lucros
e Perdas, encerrado em 31 de dezembro
de 1244. do Relatar:o da Diretoria e-do
Parecer do Conselho Fiscal, deliberarem
sobre esses documentos e elegerem a Di-
retoria e os membros do Conselho Fiscal
bem corno os suplentes deste Conselho.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1945.
— A. de INourci, presidente. — José An-
tonio Mirilli, Diretor, — Haryberte de
Miranda Jorddo, Diretor.

(N.° 6.118 — Cr$ 76Ap	 Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4.45).

Companhia Brasileira de Portos
Sociedade Anónima

ASSEMBLEIA GERAI, ORDINÁRIA

Convidainos os $rs. acionistas a. se
reunirem em Assembiê.la Geral Ordiná-
ria. na Rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 65, 2." pavimento (sede social), ás
16 horas do dia 3e (lb abril corrente, a
tini de tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o relatório da Diretoria. ba-
lanço, conta de Lucros e Perdas e pare-
cer do Conselho Fiscal relativos ao exer-
cício social de 1944, bem como para ele-
gerem membros da Diretoria e do Con-
selho Fiscal e os respectivos suplentes
dèsee Conselho.

Rio de Janeiro; 17 de abril de 1945.
— Companhia Brasileira de Portos S.
A. — Achille,* de Moura, Diretor-Presi-
dente. — Jodo Moraes Filho, Diretor. —
José Antonio Mirilti, Diretor.	 '

(N° 6.116 — ('r$ 76,50 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45)s

Participações e Incorporações 5. A.
Ficam convidados os Srs. acionistas

para a Aseerntiléia 'Geral Ordinária, que
se realizará no,dia 27 de-abril próximo,
as 14 horas, na sede social à Avenida
Rio Bramo n.o 52'.. 8.. andar, sala 83.
para o firo de tomarem conhecimento
dag 'contas da Dlretorla, balanço e pas
recer do Coiiisàlio Fiscal referentes ao
exerCicio ele 1944, bens Como elegerem os
inembroN' do , , Coaselho Fiscal e suplen-
tes.	 ,
.11.10 de Janeiro, 17 de abril de 1945.

- Participaçoes e Incorporaçóes S. A.
— Eduardo Klingelhoefer da Fonseca,
Presidente.	 • •	 •

6•227	 Cr$ 61,20 — Dias: 18,,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Declaração
Declaro ter perdido a minha carteira

modelo 19, de estrangeiro.
Rio de Janeiro. 12 de abril de 1945.

— Robert Turnbull Rute.
(Firma reconhecida no Cartório Hugo

Ramos).
(N." 5.9S9 .s- Cr$ 30,60 — Dias: 18,

19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Imobiliária São Caetano S. A.
ASSEMÉLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 27 do corrente MN as
16 horas, na sede da Sociedade, à Rua
da Quitanda n.° 60, 2." andar, a fim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço e contas do exercido
de 1944, e 'parecer do Conselho Fiscal,
e, bem assim, elegerem os membros do
referido Conselho e seus suplentes para
o exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
— Alvaro Soares de Sampaio. — Ehrna
Real de Asila de Soares de Sampaio,
Diretores.

(N.° 6.062 —.Cr$ -67.30 — Dias: 18,
20 e 23-4-45 — 16-4-4S).

Primeira convocação
Convocam-se os Srs. acionistas para a
Assembléia Geral Ordinfiria a realizar •
se As 11 horas do próximo dia 27, r-
sede da sorieaarle. à Rua Costa Lilba
n." 54, para discutirem as contas reis-
Ovas ao exercício de 1944 e elegerem
es membros, efetivos e suplentes, do Con-
selho Fiscal, para o exercício de 1945.

nlo de Janeiro. 17 de abril de 1945.
-- A Diretoria — Fábrica de Panela.
Ondulado s Duplex" S. A. — Alberto
David Pereira Braga Filho, Diretor-Ge-
rente.

(N.° 6.093 — Cr$ 67,20 — Dias: 18,
19 e 20-9-45 — 17-4-45).

Companhia Melhoramentos Ferro.
viários

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

8410 convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
reunir-se no dia 30 do corrente, as 14
horas, na sede social à Avenida Nilo
Peçanlia n.* 12, 7.* andar. Ordem do
Dia: Relatório, ' balanço e contas do
exercício de 1944. Parecer do Conselho
Ficai. Eleição dos 'membros do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
— Alberto 1Voods Soares. Dlretor-Pre.
sIdente. — Porthos de ' Lemos Duche,
Diretor Vice-Presidente. ---Anlónia Fa-
ria Ribeiro. D iretor-Gerente. — Atilas
de Lemos Rache, Diretor•Gerente.

(N.4 6.095 — Cr$ 70,40 - - Dias:'18,Ia e 20-4-45 — 17-4-45).

Mercúrio
Companhia Nacional de Seguros

(EM ORGANIZAÇÃO)
asssSsist.ÊtS. ' De Conirmuicxo

Primeira cenvocação
São convidados os subscritores do ca-

pital da "alercurio" — Companhia Na-
cional de Seguros em organizaeàn.
se reunirem, em Assembléia Gerai de
Constituição, à ROR cia Assemlfala rife
nicro 104, saia 615, nesta Capitai, a*
19 horas do dia 26 do corrente, a fim
de deliberarem sobre os atos prati,..acios
peará Sncorporadores, aprovar os etstatti
tos; eleger os diretores, membros do Coo-
se/ho Consultivo. do Conselho Fiscal e
suplentes e resolver -a constituição e Ins-
talação definitiva da sociedade. 	 •	 '

Rio do Janeiro, 17 do abril de 1545.
— Dr. Joaquim Luis Oeorio. Dr. Fer-
nando Vidal Leite Ribeiro. — Dr. Pedro
de Alcantara animardes. — Dr. João
Gaspar Corrêa Meyer. — Manoel, Bica
Filho, Incorporadores.

.**
(Firmam reconhecidai no Cartório doIl.* OffelO de Notas). s
(N." 6.077 — Cri 91,80 — Dias: 18,

24 e 25-4-45 -._. 17.4.45).

Declaração
R,elificaedo (•)

Na publicinsilo feita pelo Diário Oficial
do dia 16 de abril de 1945, á pãg. 6.364,
coluna 3.*,

Onde se 10:
...Jayme Guimarães de Serejo...,

Leia-se:
...Jaynne Calmardes de Souza...

(•) N. do S. Pb. — notificado porêrro de revisão.
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Companhia de Seguros Gerais
Corcovado

Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

Seo convidados os Sre. acionistas para
a Assembleia Geral Extraordinária, a
l'C. 1/1111,80 no dia 23 do corrente, às 10
horas, na sede social à Rua do Rosário
n. • 1 til, 2.° andar, nesta Capital, a fim
de elegerem um novo membro da Dire-
toria.

1 -So ds Janeiro, 14 de abril de 1945.,—
Odilon A ntiotes, Diretor-Superintendente.

(N. o 1.817 — Cr$ 55,00 — Dias: 16,
17 e 18-4-45 — 14-4-45).

Companhia Moraes Rego S. A.
Aeham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas. na sede da Sociedade., à flua
Sete de Setembro t1. 0 05, 8• 0 andar, sala
84, os documentos a que se refere o
nrt. fel, do Decreto-lei m e 2.027, de 26
de setembro de 1840 e relativos ao exer-
ceeo de 1e14, •

Cia. Moraes Rego S. A. — Helio
de Moraes Rego, Diretor.

(N.. 5.803 — Cr$ 45.90 — Dias: 10,
17 e 19-4-45 — 14-4.45).

Companhia de Propaganda, Admi-
nistração e Comércio (Propac)

A sS EMBLÉI A GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistasa se reunirem em Assembléia Geral Or-
IllháriZI, no dia 28 de abril de 1e45,
às 11 horas, na sede social, à Avenida
Rio Branco 0. 0 85, 14. 0 andar, a fim de
eeeminarene discutirem e deliberarem
sebre o relatório da Diretoria, o baian-o) e o parecer do Conselho Fiscal re-
ferentes ao exercício de 1944, elegerem
es membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercfcio de 1945. arbi-
trando aos primeiros sua remuneração e
discutirem qualquer outro assunto de in-
teresse da Sociedade.

Rio 'de Janeiro. 12 de abril de 1945.— Charles R. furray, Presidente. —
José Lampreia, Vice-Preeldente.. — Ro-
berto O. Suplieg, Diretor-Superintenden-
te. — Ostvaido Benjamin de Azev,do,
DiretoreSerente. — Charles E. Murray,
Diretor-Gerente.

(N.o 5.860 — Cr$ 96,90 — Dias: 16,
17 e 18-4-45 — 13-4-45).

Banco Nacional do Comércio do
Rio de Janeiro S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN

Convocação
São convidados os senhores acionistas

a se retinirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 27 do corrente mês,
às 16 horas, it Rua da Alfândega nú-
mero 62, nesta capital a fim de conhe-
cerem e deliberarem sobre a proposta
da Diretoria releativa ao aumento do
capital social, criação de mais um car-
go lia Diretoria e conseqüente alteração
estatutária inherente ao assunto desta

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945.
— Dr. A emendo Carlos da Silva. — Adol-
rso Marta dos santos.

(N.° 5.922 — Cr$ 91,50 — Dias: 16,
17 e	 — 14-4-45).

Navebras S. A.
(Comércio de Petróleo)

A SSEMBL Él A GERAL ORDIN Á R IA.

Convidam-se cie Srs. acionistas a com-
parecer à Assembléia Geral Ordinária
da Sociedade a se realizar no (lia 25 de
abril corrente, às 15 horas, na sede so-
cial, à Avenida Graça Aranha n. o 416,
2.. andar, a fim de tomarem cont . 4 !men-
to e deliberarem sobre o Relatório da
Diretoria, balanço, conta de Lucros e
Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
referente ao exercício findo em 30 de de-
eembro de 1944, bem como procederem
it eleição da Diretoria, membros e su-
plentes do Conselho Fiscal para o cor-
rente exercício.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1945,
Edgard Raia Gabaglia, Diretor-Pre-

*hien te
(Nes 5.920 — Cr$ 91,80 — Dias: 16,

17 e 18-4-45 — 14-4-45)s

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modelo 19, n. o S. R. E.
175.142,

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1945.
Angelina'dos Santos Amaral.

(Firma reconhecida no Cartório do
12.. Ofício de Notas).

(N.° 6.109 — Cr$ 30.60 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Banco Antônio de Queiroz S. A.
MONTE AZUL DO TURVO

Estado de São Paulo
(•) Retificação

Na publicação feita no Diário Oficia/
de 27 de dezembro do 1944, a fls. 21.543,
foram -feitas diversas omissões e inver-
sões. Assim, -entre a sétima e oitava
linhas daquela fõlha onde se lê:

Assim, o parágrafo do artigo primei-
Diretoria julgar conveniente" passa a
ser redigida do seguinte modo:

Leia-se:
Assim, o parágrafo do artigo primei-

ro que diz: "O Banco poderá ter filiais
ou agências quando e onde a Diretoria
julgar conveniente" passa a ser redi-
gido do seguinte modo: ....

As linhas 19.° e 20.° foram invertidas,
devendo seu texto ser:

buída uma quota destinada à grati-
ficação do pessoal do Banco e a fundo
de reserva especial' passa a ser redi-
gido do seguinte meelo:

As linhas 22. o e 23' foram inverti-
das, devendo seu texto ser:

ta destinada à gratificação do pes-
soei do Banco, digo, e a fundo de re-
serva especial". Postas em votação as
modificações havidas por.

Monte Azul do Turvo, 3 de abril de
1945. — Banco Antonio de Queiroz S.
A. — Antonio Queiroz.

(Firma reconhecida no Cartório de
Paz e Anexos — Monte Azul — Estado
de Sito Paulo).

(*) N. Pb. — Retificado por êrro
do revise o.

(N.° 6.013 — Cr$ 91,80 — 17-4-45).

Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Na forma da lei, são convidados os
Srs. acionistas desta Sociedade para se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria no próximo dia 28 de abril, RS 15
horas, à Avenida Rio Branco n. e 137, 8.°
andar, sala 820, a fim de tonmeem
nhecimento do relatório, contas e atos
da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao ano findo em 31 de de-
zembro de 1944, e bem assim procede-
rem à eleição dos novos membros efe-
tivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Continuam à disposição dos 8113, acio-
nistas os livros e demais documentos da
Sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1945.
— A Diretoria Alvaro Alberto. Diretor.
Presidente. — Octuvio Ferreira Veiga,
Diretor-Comercial. — S. N. de Moura,
Diretor-Secretário.

(N.° 5.713 — Cr$ 79,60 — Dias: 12,
18 e 27-4-45 — 11-9-45),

Bordallo, Brenha S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, à Avenida Rio
Branco mo 89, loja, às 14 horas do dia
28 do corrente mês, a fim de:

a) deliberarem sóbre o relatório, ba-
lanço. contas da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício
encerrado co, 31 de dezembro de 1994;

b) procederem à eleição da Diretoria
para o biênio 1945-1946, bem como dos
novos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945.
— José Pinto de Souza Magalhães, Di-retor-Gerente. -

(N.. 6.108 — Cri 70,40 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Companhia Aeropostal Brasileira
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, na Rua Visconde de Inhaúma n. o 62,
2.° pavimento (sede social), às 10 horas
do dia 30 de abril corrente, a fim de _to-
marem conhecimento e deliberarem sô-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
conta de Lucros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercício
social de 1944, bem corno para elegerem
os membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal e os respectivos suplentes dêsse
Conselho.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945.
— Companhia Aeropostal Brasileira —
José Antonio Mirilli, Diretor-Presidente.
— Cel. Leopoldo Nery da Foicem& .1.,
Diretor-Cerco te. — Tancredo Silveira
Rosa. Diretor-Secretário.

(N.° 6.117 — Cr$ 79.60 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Associação Brasileira de Imprensa
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os associados a sie

reunirem cm Assembléia Geral Ordiná-
ria, no próximo dia 20, às 17 horas, na
sede social (7.° pavimento), a fim de
tomarem conhecimento do relatório mio
presidente; examinar o balanço geral e
votar o parecer da comissão fiscal: ele-
ger o terço do Conselho Administrativo
e respectivos suplentes; eleger a Co-
missão Fiscal e respectivos suplentes:
discutir e resolver os assuntos que lhe
sejam apresentados pela Diretoria ou pe-
los associados por intermédio -da mesa
(arte. 48, 99 e alíneas).

De acôrdo com o § L o do art. 60 dos
Estatutos, a Assembléia Geral Ordinária
só poderá deliberar, em primeira convo-
cação, com a presence de metade e mais
unie dos sócios quites desta Capital, que
deverão apresentar o recibo do mês
corrente,

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1945.
— Gastei° de Carvalho, 1. 0 Secretário.

(N.° 6.103 — Cr$ 69,40 — Dias: 18
e 19-4-45 — 17-4-40).

Declaração
Para os devidos e legais efeitos de-

claro que perdi minha carteira de iden-
tidade ».0 109.405,

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1045.
— Leoncio de Freitas.

(Firma reconhecida no Cartório do
23.0 Ofício de Notas).

(N.o 195 — Cr$ 10,20 — 17-4-45).

Companhia de Seguros União
Panificadora
7.° Dividendo

São convidados os senhores acionistas
a virem receber, na sede da Companhia,
à Praça Tiradentes n. e 73, 2.* andar, a
partir do dia 18 do corrente mês, das
15 àa 17 horas exceto aos sábados, o
dividendo relativo ao exercício de 1844,
• razão de 12 ‘,70 ou seja Cr$ 30,00 por
ação, mediante a apresentação das res-
pectivas cautelas.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945.
— pela Companhia de Seguros União
Panificadora — Adario Ferreira de Mui-
tos, Diretor-Tesoureiro.

(N.e 6.236 — Cr$ 61,20 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Revista Forense S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acion:stas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária, no dia 27 de abril de 1945, ttS 11
horas, na sede social, à. Avenida Erasmo
Braga n.o 12, loja N, a fim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal relativos ao ano de 1944, bem
como eleger os membros efetivos do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1945.
— Antonio Pereira Pinto, Presidente.

(N.° 6.105 — Cri 61,20 — Dias: 18,
20 e 23-4-45 — 17-4-45),

Companhia Brasileira de Cinemas
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Companhia Brasileira de Cinemas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da sociedade, à Praça
Getúlio Vargas n. e 2, 5.• andar, sala
52, no próximo dia 30 de abril corrente,
As 15 horas, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sôbre o relatório
da Diretoria, balanço, conta de Lucros
e Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1944, e, bem assim, elege-
rem os membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício de 1945,

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945.
— Luiz Severiatto Ribeiro, Presidente.
— Luiz Severians, Ribeiro Junior, Diree
ter-Gerente.

(N.o 6.092 — Cr$ 81,60 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).

Em présa Construtora Laranjeiras
Sociedade Anônima

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convidem-se os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinhria a rea-
lizar-se na Sede da Sociedade, sita tá.
Praça 15 de Novembro n. • 20, 5.. andar,
sala 504 nesta capital, às 14 (quatorze)
horas do dia 28 (vinte e oito) do cor-
rente mês, a firn de ser discutido e vo-
tado o relatório da Diretoria, aprovarem
as contas desta referentes ao ano de
1944, conhecerem o parecer do Conselho
Fiscal e elegerem o novo Conselho Fis-
cal para o exercício corrente.
Rio de Ja e eiro, 16 de abril de 1945.
— Metem de Cunha Mello, Diretor-Pre-
sidente.

(N.o 6.086 -e- Cr$ 91,80 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-9-45),

Companhia Usina Cambahyba
ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a comparecerem à sede social, tt Rua do
Rosário n. o 106, t o andar, nesta cidade,
no dia 27 de abril de 1945, às 14 ho-
ras, a fim de, reunidos em Assembléia
Geral Extraordinária, deliberarem so-
bre a distribuição da bonificação em di-
nheiro aos acionistas, conforme dis po-
sição fios estatutos e do Decreto-lei
a.. 2.627.

Rio de Janeiro, 16 de abril de '1945.
— Luiz Guaraná, Diretor-Presidente.

(N.° 6.015 — Cr$ 61.20 — Dias: 18,
19 e 20-4-45 — 17-4-45).
Companhia Nacional de óleo de

Linhaça
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado, por falta de

número legal, Assembléia Geral Ordiná-
ria convocada para o dia 27 de março
findo, são novamente convocados os se-
nhores acionistas a se reunirem na sede
da Companhia, it Rua Primeiro de Março
n.° 6, 10.0 andar, no dia 27 de' abril
corrente, às 15 horas, para tomarem .co-
nhecimento e deliberarem sobre o rela-
tório e contas da Diretoria, balanço 0
parecer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 1994, bem corno elegerem
a Diretoria para o quinquênio 1945-1950,
o Conselho Fiscal e seus suplentes para
o corrente exercleio.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
— R. O. de Castro Mapa, Presidente.

(N.• 6.018 — Cri 91,80 — Dias: 18,
23 e 26-4-45 — 17-4-45).

ANÚNCIOS
MIN•1•n••••nn

o

Casa Bancária Comercial Brasileira
Sociedade . Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Asembléia Geral Or-
dinária, no dia 28 do corrente, às 12
horas, na sede social, à Rua da Quitan-
da n.o 126, a fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sare: L e ) o re-
latório ela Diretoria, balanço relativo
ao exercício de 1944, conta de Lucros e
Perdas, e respectivo parecer do Conselho
Fiscal: 2.°) a eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes. para
o exercício cio curso, e fixação da re-
inuneracão dos primeiros.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1945. C
— Ilugo Dutra Liamaiin, Diretor-Presi-
dente.

(N.° 6.090 — Cr$ 91,80 — Dias: 18,
19 e 20-4-45	 17-9-93).
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-
S. A. Mercantil e Imobiliária .

Assmant,f1.4.. asam. ORDINÁRIA

SãO convidados os senhores , acionistas
a se- reunirem em Assembléia. Geral Or-
dinária, no dia 28 do corrente mês, $8
13 horas, na sede da Sociedade, à• Rua
da Quitanda n.. 60, 2.° andar, a fim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço e contas do exercício
de 1944, e parecer do Conselho Fiscal,
e, hem assim, elegerem os Diretores te-
soureiro e gerente para o período de
1945 a 1947 e os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o exercido
de 1945.	 •

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945.
—	 o Soares de Sampaio Presidente,.

Alberto Soares cie, Sam paio, gerente.
Alvaro Soares de Sampaio, tesoureiro.

(Iti,* 6.061 — Cr$ 73,40 — Dias: 18,
20 e 22-1-15 — 16-4-45).

Campos de Experiências Agrícolas
Sociedade Anónima

ASSIAMBLÈIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•Convldarmse os Srs. acionistas a ( reu-
nir-se em Assembléia Geral Extraordi-
nária, no dia 25 . do corrente às 17 horas,

Declaração
Declaro que perdi a minha certidão

de nascimento.
Rlo de Janeiro. 17 de abril de 1945.

— Aida do Céu Carvalho Faria. •

na sede social, à Rua 'Uruguaiana nú-
mero 118, sala 607, a fim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos.
;Rio de Janeiro. 17 de abril de 1945.

— Fernando Haekradt, .DIretor-Presi-
dente .
• (N.. 6.002 — Cr$ 42,80 — Dias : 18,
19 e 20-4-15 — 17-4-45).

(Firma reconhecida no Cartório do
9.. Ofício de Notes).

(N.° 6.021 — Cr$ 27,50 — Dias: 18,
19 e 20-1-45 — 17-4-45).

Banco Federal Brasileiro S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas do
Banco Federal Brasileiro S. A .., a se
reunirem na sua sede, à Rua Visconde
de Inhaúma n.. 65-A, no dia 27 de abril
corrente,' as 10 horas da manhã, para,
em Assembléia Geral Ordinária torna-
rem conhechnentó do Balanço com a res-
pectiva conta de Lucros e Perdas, en-
cerrado em 31 de dezembro de 1944.
do Relatório da Diretoria e do parecer
do Conselho Fiscal, deliberarem sobre
Osses documentos e elegerem membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal, bem
como os suplentes elêste Conselho.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915.
— Banco Federal Brasileiro S. A
A. de Moura. Presidente. — J. A. Miri1/4,
Diretor-Gerente. — Jodo Moraes Filho,
Secretário.

(N.* 6,119 — Cr$ 76,50 — Dias: 18,
19 e 20-1-45 — 17-4-45).

0118~ 	•
1	 ,

ANCJNC1OS
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